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PROPOSTA. 


augustas  c  Bignissimos  ôciil)on0  HtipteseniautíB  òa  tlaçáo. 


i/ANDo  cumprimento  ao  art.  13  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  183ó,  venho  apresen- 
tar-vos  a  Proposta  da  Lei  de  Orçamento  para  o  exercido  de  1870—1871. 


PROPOSTA, 


CAPnULO  1. 

Scspeza  Geral. 


Art.  1."  Adespeza  geral  do  Inoperio  para  o  exercício  de  1870—71  é  fixada  na  quan- 
tia de  83 .435: 464^304 

a  qual  será  distribuída,  pelos  sete  diversos  Ministérios,  na  forma  especificada  nos 
artigos  seguintes: 

Art.  2."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  é  autorisado 
para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quan- 
tia de 5. 004:412^654 


"  A  saber: 

1.  Dotação  de  Sua  Mageslade  o  Imperador 80O:000§O0O 

2.  Dita  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz v  96:000§000 

3.  Dita  da  Princeza.  Imperial  a  Senhora  D.  Izabel ' 150:000^000 

4.  Dita  da  Princeza  a  Senhora  D.  Leopoldma 150:000^000 

5.  Dita  da  Princeza  a  Senhora  D.  Januai:ia,  e  aluguel  de  casa..  102:000g000 

6.  Dita  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz  do  Brasil,  viuva,  Duqueza  de 

Bragança - 50:000^000 
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1,    Alimentos  de  Sua  Alteza  o  Príncipe  D.  Pedro 0:000^000 

8.  Ditos  de  Sua  Alteza  o  Príncipe  D.  Augusto 6: 0O0$0O0 

9.  Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Luiz 12:000§000 

10.    Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  relippe C:0O0§0O0 

Mestres  da  Família  Imperial. 7:400S0O0 


W.  

-12.  Gabinete  Imperial 2:071$i28 

43.  Gamara  dos  Senadores 278:ooOSOOO 

44.  Dita  dos  Deputados 397:200gOOO 

45.  Ajudas  de  custo  de  vinda  e  \olta  dos  Deputados 54:2503000 

16.  Conselho  de  Estado 48:000^000 

n.  Secretaria  de  Estado 456:8603000 

48.  Presidências  de  Províncias 23o:2i03000 

49.  Culto  publico 4.^12:0993900 

20.  Seminários  epíscopaes 145:0003000 

21.  Faculdades  de  Direito nO:0003000 

22.  Ditas  de  Medicina '  202:7453000 

23.  Inslrucção  primaria  e  secundaria  do  Município  da  Corte 387;6803000 

24.  Academia  das  Bellas  Artes 37:5603000 

25.  Instituto  dos  meninos  cegos • 46:7803240 

26.  Dito  dos  surdos  mudos 23:7423800 

27.  Estabelecimento  de  educandas  do  i^ark .2:0003000 

28.,  Archivo  PubUco 45:9203000 

29.  Bibliotheca  Publica 42:6003500 

30 .  Instituto  Histórico  e  GeograpMco  Brasileiro 7 :0003000 

31.  Imperial  Academia  de  Medicina 2:0003000 

32.  Lycêodeartes  eofficios •• 3:0003000 

33.  Hygiene  publica 43:7603000 

34.  Instituto  vaccinico ''• 44:0803000 

35.  Inspecção  de  saúde  dos  portos 23:2003000 

36.  Lazaretos ■...., 7:0003000 

37.  Hospital  doslazaros... 2:0003000 

38.  Soccorros  públicos  e  melhoramento  de  estado  sanitário. 420:0003000 

39 .  Obras  espeeiaes  do  Ministério  do  Império "^  ^  3 :  7323786 

40.  EvenUiaes 45:0003000 


Art.  3."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  é  autorizado 
para  despender  com"  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia 
(jg 3.316:0693619 


A  saber :  -       ' 

4.    secretaria  de  Estado ••  153:0903000 

2.  Tribunal  Supremo  de  Justiça 405:7003000 

3.  Relações.... 304:0263667 

4.  Tlribunaes  docommercio 47:2003000 

5.  Xustiças  de  4.» instancia .....: • 4.058:3403000 

■6.    Despeza secreta  da  Policia ....,...., ••  400:000^000 

7.    Pessoal  e  material  da  Policia 402:5513000 


8.  Guarda  Nacional 157:621^000 

t).  Cõnducção,  suslenlo  e  curativo  de  presos 101:874JJOOO 

í O .  Eventuaes , —  2:000^000 

M.  Corpo  militar  du  Policia 373:585<)702 

í  2 .  Guarda  urbana 359  M  íQ$TòO 

13.  Casa  de  Correcção  daCôrle 100:000|fOOO' 

14.  Obras ' 50:94oJoOO 


Ari.  i."  O  Minislro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  autorizado 
para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia 
de 843:686^666 


A  saber: 

í ,  Secretaria  de  Estado,  moeda  do  paiz 439:7iu§O0O 

2.  Legações  e  Consulados,  ao  cambio  de  27  d.  sls.  por  1^000 i61:075§000 

3.  Empregados  em  disponibilidade,  moeda  do  paiz. 9:866^666 

r.  Ajudas  de  custo,  ao  cambio  de  27  d.  sts.  por  1$000 60:O0O§O0O 

li.  Extraordinárias  no  exterior,  idem 40O:00O$O0O 

6.  Ditas  no  interior,  moeda  do  paiz  25:000§000 

7,  Commissões  de  limites  e  de  liquidarão  de  reclamações 48:000^000 


Ari.  5.*  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  é  autorizado 
para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragrôphos  a  quantia 
de ; ; 8.839:456$323 


A  saber: 
4 .    Secretaria  de  Estado .* i  1 1 :  SoCgOOC 
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Conselho  naval .■ 38: 000$'000 

3.  Quartel  General  daMarinha U:"972$199 

4 .  Conselho  Supremo  Militar 40: 932§0Ò0 

5.  Contadoria 4IO:OOOgOOO 

6 .  Intendências,  accessorios  e  Conselho  de  compras 4  00: 651^800 

7.  Auditoria  e  executória ...^  3:430$000 

8.  Corpo  da  armada  e  classes  annexas 561;  428^000 

9 .  Batalhão  naval í^g: 388§320 

i  0.  Corpo  de  imperiaes  marinheiros 1 .232:844§2õ6 

11.  Companhia  deinvalidos f0:687§546 

12.  Arsenaes 2.22(^:'293gl61 

13.  Capitanias  de  portos 230:937^770 

14.  Força  navai » 2.569:998^650 

15.  Navios  desarmados 37:775J(eeo 

46.  Hospitaes \ '  480:667^00 

í7.  Pharoe? : 421:549562» 


48.  Escola  dc Marinha  c  outros  estabelecimentos  scicnlificos i54:2toJi'8.'>2 

1 9 .  Reformados • 1 46 :  221  ^ 4U 

20.  Obras - 503:G13Í7oO 

21.  Despezãs  extraordinárias  e  reservadas " 280:000^000 


Ari.  6.»  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  é  autorizado 
para  despender  com  os  objeclos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia 
de 14.326:103^818 


A  saber: 

1 .  Secretaria  de  Estado  e  Repartiç.ões  annexas 20^ :  281  $000 

2.  Conselho  Supremo  Militar  e  de  Justiça  e  Auditores 40:207^000 

3.  Pagadoria  das  tropas  da  Corte 33:060§000 

4 .  Archivo  militar  e  officina  lithographica 25 :  976§O0O 

5.  Instrucção  militar .^ 318:339^000 

6 .  Arsenaes  de  guerra e  armazéns  de  artigos  bellieos  e  laboratórios.  1 .800:8653280 

7.  Corpo  de  saúde  e-hospitaes 727:849^100 

8.  Exercito 7.823:419^300 

9 .  Commissões  militares SO:O0OpOO 

10.  Classes  inactivas i  .516:107$168 

i\.  Ajudas  de  custo 100:000^000 

12.  Fabricas „ 201:000$000 

13.  Presidies  e  colónias  militares 2o0:000§000 

14.  Obras  militares • 800:000^000 

15.  Despezãs  eventuaes 40O:O0OS00O 


Art.  7.°  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  é  autorizado 
para  despender  com  os  objectos  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia 
àe-... :  39.174:896$084 


A  saber: 

1.  Jujrose  amortização  da  divida  externa  fundada 8.0o6:560S9as 

2.  Ditos  da  dita   interna  fundada,    incluídos  os  do   empréstimo 

de  30.000 :0O0$0O0 12.213:104^000 

3.  Ditos  da  dita  inscripta,  antes  da  emissão  das  respectivas  apólices,  e 

pagamento  em  dinheiro  das  quantias  da  mesma  divida  meno- 
res de  400^,  nafórmado  art.  95da  Leide  24 de  Outubro  de  1832.  100:000^000 

4.  Caixa  da  Amortização,  Filial  da  Bahia,  e  Empregados  da  substi- 

tuição e  resgate  do  papel  moeda 58:900^000 

5.  Pensionistas  e  aposentados 1.805:470^482 

6.  Empregados  de  repartições  extinctas 15:493p57 

7 .  Thesouro  Nacional  e  Thesourarias  de  Fazenda 1 . 1 07 : 71 0$41 0 

8 .  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 75:751  «000 

9.  Estações  de arrecíidação  ,...i , 3.256:769$163 
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■10.    Gasa  da  Moeda  c  oíTicina  de  estamparia  e  impressão  do  Vliesouro 

Nacional Í50:280í|000 

11 .    Adminislração  ric  próprios  nacionaes  e  de  terrenos  diamantinos.  54:3O6;i|000 

1'2.    Typographia  Nacional  e  Diário Official nO:000$000 

'1't.    Ajudas  de  custo 35:000jj000 

14.    Gratificações  por  serviços  temporários  e  extraordinários 25:000$00() 

i;í.    Dilas  por  trabalhos  fora  das  iioras  do  expediente 50:000*000 

1G.    Despczas    évenluaes  ,    sendo     40:000,^000    para    diversas  ,    e 

/íj.  129: 660^069  especialmente  para  diirerenças  de  cambio....  5.169:6G0$0G9 

17.  Prémios  de  letras,  descontos  de  billietos  da  Alfandega,  etc, 

sendo  200:000<j000  para  descontos,  commissões,  corretagens, 
seguros  ,  juros  rcciprocos ,  e  ágio  de  moedas  e  metaes,  e 

3.32G:440$272  para  juros  dos  bilhetes  do  Thesouro 3.526:4405272 

1 8 .  Juros  do  empréstimo  do  cofre  doso  rphãos 400 :  000^000 

lí»  •    Obras 4 .  400:0003000 

iiO.    Exercicios  findos 500:0003000 

21.  Adiantamento  da  garantia  de  2 "/,  provinciaes  á  estrada  de  ferro 

de  Pernambuco 213:333$33.'? 

22.  Dito  á  daBahia 320:000^000 

23.  Dito  á  deS.  Paulo 471:in$00O 

24 .  Reposições  e  restituições • 3 

25.  Pagamento  de  empréstimos  do  cofre  dos  orphãos $ 

2t).    Dito  de  bens  de  defuntos  e  ausentes $ 

27.    Dito  de  depósitos  de  qualquer  origem 3 


Art.  8."  O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio 
e  Obras  Publicas  é  autorizado  para  despender  cora  os  objectos  designados  nos  se- 
guintes paragraphos  a  quantia  de H.930:839$110 


A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado 170:0003000 

2 .  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 6: OOO3000 

3.  Acquisição  de  sementes,  plantas  e  outros  objectos  agrícolas 20:000^000 

4.  Auxilio  ao  Dr.  Martins 10:000$OOu 

5.  Eventuaes 2O:O00)jt000 

6.  Jardim  Botânico  da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas 12:0003000 

"7. '  Dito  idem  do  Passeio  Publico 40:0003000 

8.  Corpo  de  Bombeiros '. 63:'2f33000 

9,  lUuminação . Publica 532:9593820 

10.  Garantia  de  juros  às  estradas  de  ferro 1.51T:43'53100 

11.  Estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 2.0OO:t)O03000 

12.  Obras  publicas  geraes  e  auxilio  ás  provinciaes '     550:15003000 

13.  Inspecção  Gerai  das  Obras  publicas  do  Município..- 898:'0M3190 

1 4.  Esgoto  da  Cidade 90a:í€03b00 

15.  Telegraphos 37k'4Í03000 
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ífi.    Terras  publicas  c  colonisaeão 803:200*^000 

17.  Caléchcse  c  civilisarao  dos  índios 80:000,^000 

18.  Subvcnrão  ás  Companhias  de  navegação  a  vapor 3.022:000^000 

19.  torreio  Geral 818:i>.'JO,^O0O 

■20.    Instituto  Coíiimcrcial 17  :O0O|ÍO0O 

Musòo  .\acional Í8:900*^000 


íí 


CAPITULO  II. 

Receita  Geral. 

Art.  9."  A  receita  geral  do  Império  é  orçada  na  quantia  de.. 73. 0o6: 000,^000 


Ari.  10.  Esta  receita  scrú  cíTecluada  com  o  producto  da  renda  geral  arrecadada 
dentro  do  cxercicio  da  presente  Lei »  sob  os  lilulos  abaixo  designados: 


Ordinária. 


I 


1.  Direitos  de  importação  para  consumo 37.100:000^000 

2 .  Ditos  de  baldeação  e  reexportação 14:  oOO^OOO 

3.  Ditos  idem  para  a  Costa  d'Aírica. 30O$O0O 

4.  Expediente  dos  géneros  estrangeiros,  navegados  por  cabotagem, 

livres  dos-  direitos  de  consumo,  e  dos  que  forem  arrematados 

para  consumo,  elevado  ao  dobro 750:000^000 

o.    Dilo  dos  géneros  do  paiz H7:000ÍÍO0O 

().    Dito  dos  ditos  livres,  elevado  ao  dobro 200:000g000 

7.  Armazenagem • 238:000$000 

8.  Prémios  deassigriados 40:0O0$0OO 

9 .  Ancoragem 225 :  OOO^JOOO 

10.  Imposto  da  doca ; OkOOO^OOO 

11.  Direitos  dela  %  de  exportação  do  páo-brasil '. 10:000^000 

12.  Ditos  de  o  »/„  elevados  a  9 15. 075:000^000 

■13.     Ditos  de  2V,  "/o : 40:000$a0í) 

14.  Ditos  de  1  1/2  "lo  do  ouro  cm  barra \ 5:309^000 

15.  Ditos  de  1  "/„  dos  diamantes '        32:500^000 

16.  .Expediente  das  capatazias ....; 166:000^*000 

17.  Juros-  das  acções-  das  estradas  de  ferro  da  Bahia  e  de  Pernam- 

buco    89 :000^(K)0 

18.  Renda  do  Correio  Geral '. 493:000§000 

19.  Dita  da  estrada  de  ferro  de  D  Pedro  II 2.500:000^(000 

20.  Dita  da  Casa  daMoedaJ. ; 21  rOOOiJOOO 

Dita.  da  senhoriagem  da  prata 102:000^000 

Ditada  Lilhograpliia  MiUtar. 500^000 

23-    Dita  da  Typpgraphia  Nacional ;  1 07 rOOO^OOO 

24.  Dita  do  Diário  Ofíicial 8:000<ÍOOO 

25.  .  Dita  da  Casa  de  Correcção. , 99:000^000 

26-.    Ditado  Instituto  dos  meninos  cegos 1:600goeo 
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27.  Dita  do  Iiistitalo  dos  sardos-mudos.. H:oOOgOOO 

28.  Dita  da  Tabrica  da  pólvora 2^600^000 

29.  Dita  da  de  ferro  de  Ypanema l  900^000 

30.  Dita  dos  tclegrapíios  eléctricos IG-.OOOgOOO 

■i  I .    Dita  lios  Arsenaes ■ :  71  ••  OOO^OOO 

32.    Dita  de  Próprios  nacionaes 62:OaoS00O 

r.i.    Dita  de  terrenos  diamanlinos 70:000,^000 

34."  Dita  do  Imperial  Collegio  de  Pedro  II 68:000^000 

3-3.    Foros  de  terrenos  e  de  marinhas,  excepto  as  do  Município  da 

rôrtc ,  e  produclo  da  venda  de  posses  ou  domínios  uteís 
daquelles  terrenos  de  marinhas ,  cujo  aforamento  fòr  preten- 
dido por  mais  de  um  individuo  á  quem  a  lei  não  mandar  [dar 
preferencia  ,  ou  não  sendo  esta  requerida  em  tempo,  os  quacs 
serão  postos  cm  hasta  publica  para  serem  cedidos  a  quem 

mais  der 10:000^000 

36.  Laudemios,  não  coraprchendídos  os  provenientes  das  vendas  de 

terrenos  de  marinhas  da  Corte 12:o00$000 

37.  Decima  urbana •• 1.620:0005000 

38.  Dita  idem  de  uma  légua  além  da  demarcarão 40:000$000 

39.  Dita  addicional  das  Corporações  de  mão  morta 43G:OW)$000 

iO.    Direitos  novos  e  velhos  e  de  Chancellaria ij0:000$009 

il.    Dizima  de  Chancellaria 79:0003000 

5  2.    Matriculas  das  Faculdades  de  Direito  e  de  Medicina ,    1  i3: OOOgOOO 

43.    Sello  do  papel  íixo  e  proporcional 2.816:O0OpôO 

4í.    Prémios  de  depósitos  públicos .   ,  18:000^000 

io.    Emolumentos ;•  2dO:000$000 

-46.    Imposto  de  transmissão  de  propriedade 2.779: 000$000 

47.    Dito  pessoal '. SOOrOOO^OOO 

4-8.    Dito  sobre  vencimentos U0:000$000 

4-9.    Dito  sobre  industrias  e  profissões....- 1.492:000$000 

Dito  do  consumo  da  aguardente ^ 'I87:000$000 

Dito  do  gado  de  consumo = = 165:000^000 

o2.    Dito  de  20  %  das  lolerias i.038:480$000 

ij3.    Dito  de  15  Vo  dos  prémios  das  mesmas 343:600^000 

54.    Dito  sobre  datas  míneraes • . ., 200,^000 

5o.    Taxados  escravos -. • • b50:0O0<J0OO 

50.    Venda.de.  terras  publicas 20:000^000 

57.  Concessão  de  pennas  d'agua. • 53:0Oe$fl00 

58.  Dízimos 1l:000§000 

59.  Armazenagem  de  af^uardenle 36:000$000 


'■o^'"-  "^  "o"- 


CO.    Cobracça  da  divida  activa 406:0008000 

Exiraovdinaria . 

Gl .    Contribuição  para  o  Montepio 800§000 

62.  indemnizações..... • 437:0O0S0OO 

63.  Juros  de  capitães  nacionaes 163;000§000 
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Cí .  Produclo  de,  loterias  para  fazer  face  ás  despezas  da  Casa  de  Cor- 
recção e  do  melhoramento  sanitário  do  Império 55: 5O0$0OO 

05.    Dilo  de  1 »/»  das  loterias,  na  forma  do  Decreto  n.»  2936  de  16  de 

Junho  de  1862 43:200$000 

CG.    Venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes 114:400^000 

07.    Receita  eventual,  comprehendidas  as  multas  por  infracção  de  Lei 

ou  Regulamento 1.231 :320$000 

73. 056: 000^000 


Depósitos. 


1 .  Empreslimo  do  cofre  dos  orphãos 1 .733:0O0S00O 

2.  Bens  de  defuntos  e  ausentes 206:000<JOOO 

■A.  Ditos  do  evento 9:000$000 

4 .  Prémios  de  loterias ' 56 :  OOOSOOO 

5.  Depósitos  de  diversas  origens • 2.805:000^000 

4.811: 000^000 

Ari.  11.0  Governo  fica  autorizado  para  emittir  bilhetes  do  Thesouro  até  ã  sommà 
de  8.000:000$o6o  como  anticipação  de  receita  no  exercido  desta  Lei. 

Art.  12.  O  deficit  reconhecido  nesta  Lei  será  preenchido —    (Pertence  a  iniciativa 
á  Camará  dos  Srs.  Deputados). 


CAPITULO  III. 

Disposições  geraes. 

Art.  13.  Ficão  era  vigor  todas  as  disposições  da  Lei  do  Orçamento  antecedente, 
que  não  versarem  particularmente  sobre  a  fixação  da  receita  e  despeza,  e  não  tiverem 
sido  expressamente  revogadas. 

Art.  14.  ricão  revogadas  as  disposições  em  contrario. 
Rio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  1869. 
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Tabella  exigida  ^elo  art.  12  0  i.°  da  Lei  n.»  11'77  de  9  de  Setembro 

de  1862,  indicando  as  verbas  do  orçamento  para  as  quaes  o  Go- 

.  verno  pôde  ler  a  faculdade  de  abrir  credites  siipplementares. 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 
Soccorros  públicos. 

MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 

Jusliças  de  1."  instancia. 

Ajudas  de  custo. 

r.onduccâo  e  sustento  do  presos. 


MINISTÉRIO  DE  ESTRANGEIROS. 


Extraordinárias  no  exterior. 
Ditas  no  interior. 
Ajudas  de  custo. 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA. 


Força  naval-  pelas  comedorias  e  gratificações  concedidas  a  Officiaes  e  mais  praças 
em  portos  estran-eiros;  maiorias  dobradas- aos  Officiaes  que  servem  no  Ama- 
zonas e  Mato  Grosso,  sustento,  tratamento  e  curativo  das  guarnições  de  navios 
da  Armada  e  pelos  casos  fortuitos  de  avarias,  naufrágios,  alijamento  de  objectos 


ao  mar,  eic.  .    . 

Despezas  extrordinarias  e  eventuaes:  por  diíTerenc^s  de  cambio  e  commissoes  de 
saque  prémios  de  engajamento  de  artistas,  engajamento  e  recrutamento  de  praças 
e  menores,  tratamento  de  praças  em  portos  estrangeiros  e  em  Províncias,  onde 
não  lia  hospitaes  ou  enfermarias,  e  preço  de  fretes. 


MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 


Arsenaes  e  laboratórios :  pelos  jornaes  dos  operários  ■ 

j    cn„^o  ,.  hn«;nit.nps  •  Belos  medicamcntos,  dietas  e  utensis. 
S.:  ■  pis  elprs^  Sge^ns,  ferragens,  e  pre.io  de  voluntários  e  en.ai.dos. 
ciasses  inactivas-  pelas  etapas  das  praças  invaUdas.  . 

FdAos     pdos  iornaes   dos  operarioB,  matéria  prima  para  as  offiemas,  dietas, 

..sXtTtí^ir^uLs:  peias  dietas,  mediea^entos  e  utensis :  e  etap,s 
,iudts  t^snilas  PC  se  abonarem  aos  offlciaes  nne  viajao  .e™  con.miss5o  de 
Diversrs'd'espezas  e.evenluaes:  pelo  transporte  de  tropa. 


s 
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MINISTÉRIO  DA  FAZENDA. 


Juros  da  divida  externa:  pelos  despezas  que  accrescerem  em  consequência  de  arigum 

novo  empréstimo  competentemente  autorizado. 
Juros  da  divida  interna  fundada :  pela  importância  que  exceder  á  decretada,  prove- 

ijiente  de  nova  emissão  de  apólices  da  divida  publica, 
juros  da  divida  inscripta  antes  da  emissão  das  respectivas  apólices,  etc. ;  pelos  que 

forem  reclamados  além  do  algarismo  orçado.  *  - 

Caixa  da  Amortisação :  pelo  feitio  e  assignalura   de  notas. 
Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda :  pelo  que  faltar  para  pagamento  de  porcentagens  da 

divida  arrecadada. 
Estações  de  arrecadação:  pelo  excesso  da  despeza  sobre  o  credito  concedido  para 

porcentagens  dos  empregados. 
Despezas  eventuaes :  pela  somma  que  se  fizer  necessária  afim  de  realizar-se  a  remessa 

de  fundos  para  o  estrangeiro. 
PremioS'  de  letras,  ele. :  pela  importância  que  fô.r  necessária  além  da  consignada  par» 

os  serviços  que  correm  por  esta  verba. 
Juros  do  empréstimo  do, cofre  dos  orphãos.:  pelos  que  forem  reclamados,  se  a  sua 

importância  exceder  a  do  credito  votado. 


MINISTÉRIO  DA  ACrRICULTURA,  COMMBRCIO  E  OBRAS  PUBLICAS. 

Illuminação  publica. 

Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro,  conforme  os  contratos :  pelo  que  exceder  ao 

decretado. , 
Correio  Geral. 


Rio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  Í869.- 


Cy<<fcofíc/e  ae  é/^am^a^. 


<^ 


indicií: 


APRECIA-ÇAO  DA  PROPOSTA.    3. 

ESTADO  DO  TUESOURO,    6. 

EMISSÃO  DE  40.000:000(1  DE  PAPEL  MOEDA  E  EMPRÉSTIMO  DE  30.000:000^,    8. 

MEIO  CIRCULANTE,    9- 

CAIXA  DA  AMORTISAÇÁO,    10. 

CAIXA  ECONÓMICA  E  MONTE  DE  SOCCORRO,    12. 

BANCOS  E  SOCIEDADES  BANCARIAS  : 

Banco  do  Brasil  e  Caixas  Filiaes,   14.  ^  - 

London  and  Brasilian  Bank  (Limited) ,    16. 

English  Bank  of  Rio  de  Janeiro,   16.  ,  ••- 

Banco  Rural  e  Hypotíiecar^o,  17. 

Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  18. 

Banco  de  Campos,   18.  .  y 

Banco  da  Bahia,   19. 

Reserva  Mercantil,  da  Bahia,   20. 

Caixa  Hypolhecaria,  da  Bahia,   2í>. 

Caixa  EcoBOtnieg,  da  Bahia,  M.. 

Sociedade  CoiiHnercio,  da  Bahia,  •22. 

Caixa  de  Economias,  da  Bahia,  23. 

Banco  de  Pernambuco,   23. 

Caixa  Commercial,  das  Alagoas.   24. 

Banco  do  Maranhão,   24. 

Banco  do  Rio  Grande  do  Sul,   23. 

TIIESOÚRO  E  tHESOCRARlAS,    26. 
SecretarU  da  fazenda,   27. 

Directoria  GERAL  DE  coNTABiLiDiDE,   27.  . 

Divida  PASSIVA'.- Divida  etterna.   27.- DWida  interna  fundada,   28.  > 
•         Divida  interna  fluctuante:  Exercícios  íindos,   29.  -  Divida  anterior  a  18?7,   ?0.,^Eíiprestimo 
'  de  erphãos,  31,-  Bens  de  defuntos  e  auzentes,   31.  -  Bilhetes  do.Th^síwro,  31..  -  Papel- 

moeda,   31.  ,   \„  „,     ^.  .. 

Divida  activa :  -  Divida  de  impostos.   32.-  Empréstimo  ás  Repíibhcas  do  Pala,  f -»iv«ia 
das  estradas  de  ferro,  3i.-Divida  cedida  ao  Estado  pel;i  Çommpanbi.a-TUwao <  Indjisina,   34. 
Créditos  supplementares  e  extraordinários,   34.' 
Créditos  especiaes,  "33.  > 

Sgldo  em  poder  de  responsáveis,    35. 
DIRECTORIA  GERAL  DA  TOMADA  DE  CONTAS,    35. 

DIRECTORIA  GERAL  DO  CONTENCIOSO,    37. 

Cofre  de  depósitos  públicos,  40.  ; 

Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda,  40. 


DIRECTORIA  GERAL  DE  RENDAS,    41. 

Casa  da  Moeda,    41. 

Typographia  Nacional,    42. 

Diário  Oficial,   42. 

Rendas  Publicas,   43. 

Alfandegas,   43. 

Commercio  costeiro  de  cabotagem,   48. 

Tarifa  das  Alfandegas,   48. 

Importação,  exportação  e  navegação,   49. 

Producção  e  exportação  do  algodão,  assucar  e  café,   31. 

Recebedorias,  32. 

Terrenos  da  Lagoa,   54. 

Terrenos  de  índios  da  extincta  aldêa  de  S,  Lourenço,  em  Nictheroy,   54, 

Terrenos  de  marinhas  e  outros,   54. 

Mesas  de  Rendas  e  Colleetorias,  54. 

Bens  da  Nação,   55. 

IMPOSTOS : 

Imposto  sobre  industrias  e  pro(issões,  55. —  Imposto  do  sello,  57.  — Imposto  de  transmissão  de 
propriedade,  58.— Imposto  sobre  vencimentos,  39.— Dizima,  39.- Emolumentos  das  Repartições 
Publicas,  60.— Reclamação  dos  fazendeiros  da  Çôrte,  60. 

LOTEI^AS,    60.  ~ 

OBRAS  DA  REPARTIÇÃO  DA  FAZJSNDA: 

Alfandega  d»  Corte:  — Obras  hydraulicas,  62.— Obras  internas,   63. 
*  Alfandega  da  Bahia,   64, 

Alfandega  de  Pernambuco,   64. 

Alfandega  do  Maranhão,   65. 

Alfandega  do  Pará,   65. 

Alfandega  da  Parahiba,   65, 

Alfandega  do  Ceará,   6S. 

Alfandega  das  Alagoas,   65. 

Alfandega  de  Aracaju,  65. 

Alfandega  de  Santos,   66. 

Alfandega  de  Santa  Catharina,   66. 

Alfandega  do  Rio  Grande  do  Sul,   66. 

Alfandega  de  Albuquerque,   66. 

Recebedorias  da  Corte,  Pernambuco  e  Baliia,    66. 


RELATÓRIO. 


^uguííos  c  ílDigmssimas  0ml)orc5  Hcprcscntonks  5a  tlaráa. 


IjM  cumprirnento  de  um  dos/^'-eres  de  meu  cargo-  venho  expôr-70s  o  estado 
dos  negócios  mais  importantes  qúe  correm  pela  Repartição  da  Fazenda,  e  syb- 
metler  a  vosso  esclarecido  exame,  assim  o  orçamento  da  receita  e  despeza  do 
futuro  exercicio  de  1870— 71,  como  os  Regulamentos  expedidos  para  execução  dos 
arts.  9  a  19  da  Lei  n.''  1.o07  de  26  de  Setembro  de  1867, 

A  guerra  que  sustentamos  coutra  o  governo  do  raraguay,  e  as  avultadas  des- 
pezas  que  ella"  tem  exigido,  e  exige  ainda,  hão  de  forçosamente  ter  retardado  o 
desenvolvimento  da  riqueza  nacional;  mas,  se  édado  avaliar  o  crescimento  desta 
riqueza  pelo  das  rmdas  publicas,  parece  fórà  de  duvida  que  as  forças  productivas    * 
do  ífnperio  não  íem  defiabado,  mesmo  de  4864  em  diante. 

F,'  p  quie  se ' deprehende  dos  seguintes  algarismos: 

Receita  de  1863-.6Í : 54.801:409$0O0 

»  Í86Í-65 .••••..  56.99õ:9.28j^0OO    ^ 

y,  1865-66 ...,..,. 58.523:37Ô#0jO() 

y^,          1866—67  (ainda  dependente  de  liquidação  defi- 
nitiva).   64.406:607.$000 

>  1867-68"(idem).......... 69.833:3ft2jSI0Í)O' 


bevo,  porem,  advertir,  que  o  rendimeato  da  estrada  ferro  de  D.  Pedro  11 
começou  a  ser  contemplado  na  renda  geral  no  exercicio  de  186l)-66,  e  que  da 
do  exercicio  de  1867-68  faz  parte  o  prodiícto  de  vários  impostos  creados  on 
dugmentados  pela  citada  Lei  de  1867,  e  arrecadados  nos  últimos  nove  mezes 
do  mesmo  exercicio. 

O  rendimento  da  estrada  foi : 

Em  1865-66 -•-      ^     446:853^000 

,   .  1866-67 2.090:005^000 

»■  1867-68 : 2.594:434^000 

4  arrecadação  dos  novos  impostos  montou  em  1867—68  (ta- 
be]lan.'l)a..;; • ••••  -020:822^1000 

Sem  estesimpostosareceitade1867-68 seria  de  64.812:480$;  e  tomando  o  termo 
médio  entre  ella  e  as  dos  dous exercícios  anteriores  teríamos.       63.355:000^000 

Accrescentando   a  importância    dos   ditos  impostos  (ta- 
be]lan.»2) 6.701:000$000 

E  a  que  se  calcula  produzirem  a  nova  Tarifa  das  Alfan- 
degas, o  imposto  das  industrias  e  profissões  e  o  do  sello...         3^00^00^000 

Elevar-se-hla  a  receita  de  1870-71,  comosevêdatabellan.^S.a       73.056:000$000 
A  despeza  do  mesmo  exercicio,  incluída  a  do  Ministério  da 
Fazenda  constante  da  tabeliã  n.»  4,  é  avaliada  em 83.435:464^304 

Donde  resulta  o  deficit  de. 10.379:464^04 

^ão  se  pense,  porém,  que  o  deficit  do  exercicio  de  1870— 71  se  limitará  ao 
algarismo  resultante  da  apreciação  que  acabo  de  fazer.  Os  gastos  extraordinários 
que  aiôda  nos  impõe  a-  guerra ;  a  liquidação  do  passivo  que  nos  ella  ha  de 
necessariamente  deixar;  e  o  tempo  indispensável  para  reduzir  as  forças  de  terra 
e  mar  aosjimites  da  proposta  que  vos  apresentei,  fal-o-hão  avultar  muito; 
e  os  interesses  mais  vitaes  do  Império  e  a  posição  a  que  devemos  aspirar 
entre  as  Kações  civilisadas,  exigem  que  nos  esforcemos  por  estabelecer  o  equi- 
líbrio entre  as' rendas  e  despezas  publicas.  Aos  governos',  como  aos  particulares, 
é  impossível  viver  continuamente  de  empréstimos. 

Não  sou  dos  que  pensão  ser  o  Brasil  uma  das  ISações  menos  oneradas  de 
impostos,  e  também  sei  que,  quando  elles  se  tornão  exagerados,  atacão  as  fontes 
da  producção,  e  agorentão,  ém  vez  de  augmentar,  os  recursos  do  Estado ;  mas 
nem  vejo  indícios  de  estarmos  já  ameaçados  deste  perigo,  nem  atino  com  outro 
meio  de  restabelecer,  como  é  indispensável,  ordem  em  nossas  finanças,  senão  o 
de  exigir  novos  sacrificios  dos  contribuintes. 

No  meu  humilde  conceito,  é  forçoso  recorrer  ainda  ao  augmento  dos  direitos 
de  importação.  Além  das  obvias  vantagens  das  imposições  indirectas,  mormente 
em  paizes  de  população  tão  dispersa  como  o  nosso,  ha  uma  razão  mais  deci- 
siva-, que  me  leva  a  .pensar  assim. 

O  reconhecido  accrescimo  de  cerca  de  40  7,  no  valor  actual  das  mercadorias 
estrangeiras  em  relação  ao  que  tinhão,  quando  em  1860  se  orgauisou  a  Tarifa 


acUial,  faz»  que,  em  lugar  de  direitos  de  50, 40, 30,  20,  40  e  5,  paguem  hoje 
realmente  só  os  de  33.  28,  21,  14,  7  c  3  por  cento. 

Assim,  elevar  o&  valores  cíTiciaes.  das  mercadorias,  para  conservar  a  quota 
dos  direitos  fixados  pela  Tarifa,  ou  elevar  a  quota  dos  diteitos,  para  conservar 
os  valores  oíFiciaes,  fora  apenas  restabelecer  as  bases  em  que  ella  se  fundou. 
Parece,  por  tanto,  bem  justificado  o  augmento  nos  .direitos  de  importação  (ex- 
duidos  os  addiccionaes)  de  30  a  4-0  por  cento  dos  mesmos  direitos,  revogando-se 
neste  caso  o  §  1.°  do  art.  9."  da  Lei  de  26  de  Setembro  de  1867,  que  auto- 
risou  a  cobrança  de  lo  porcento  em  ouro. 

Fora  tal  arbitrio  ainda  menos  sujeito  a  objecções,  se  o  adoptássemos  coma 
a  clauSula  de  alterar-se  annualmente  aquella  porcentagem,  na  razão  da  subida 
do  cambio  acima  de  18  V2. 

A  alteração  correspondente  a  cada  exercício  poderia  ser  declarada  pelo  Go- 
verno no  nono  ou  decimo  mez  do  exercicio  anterior,  e  o  cambio  regulado  pela 
laxa  média  dos  doze  mezes  que  precedessem  á  declaração. 

Desfarte  nunca  pagarião  as  mercadorias  estrangeiras  direitos  de  consumo  real- 
mente superiores  aos  fixados  na  citada  Tarifa  de  1860.   , 

E'  verdade  que,  á  medida  que  o  cambio  se  elevasse,  iria  diminuindo  nomi- 
nalmente a  renda  correspondente  ao  despacho  de  cada  mercadoria;  mas  por 
outro  lado  diminuirião  também  as  despezas  de  movimento  de  fundos  e.  outros 
ramos  de  serviço ;  e  esta  diminuição,  auxiliada  pelo  progresso  da  riqueza  pu- 
blica, bastaria  por  ventura  para  conservar  o  equilíbrio  do  orçament.o. 

-  Parece-me  também  que  cumpre  elevar  o  expediente  dos  géneros  livres  a  o 
por  cento,  e  a  outro  tanto  os  direitos  addicionaes  sobre  as  mercadorias  que  pagão 
somente  2,  e  as  que  são  inteiramente  livres  destes  direitos.  O  valor  da  importação 
dos  da  ultima  classe  sobe  a  nada.menos  de  40 ..000:00,0^. 

A  par  destas  medidas  julgo  conveniente  .abolir  .certos  direitos  que,  além  de 
difficultarem  a  cir€ulação  dos  géneros  e  mercadorias  nacionaes  e  estrangeiros  dentro 
do  Império,  produzem  ofifensiva  desigualdade,  complicão-e  retardão  o  expediente 
das  Alfandegas,  e  causão  ao  commercio  embaraços  e  muita  perda  de  tempo. 
Taes  são:  '  ' 

Os  direitos  de  reexportação  e  baldeação ; 
Os  dos  dizimos  de  Município ; 
Os  de  V2Por  cento  dos  géneros  nacionaes; 
Os  de  3  por  cento  dos  géneros  estrangeiros  despachados  para  consumo   e 

navegados  com  carta  de  guia.  knnnnnn 

O  producto  de  todos  estes  direitos  não  se  eleva  ;apQais  de  1.000:OOU^ 
Se  a  renda  proveniente  das  alterações,  que  deixo  indicadas,  excedesse  asomoia 
necessária  para  preencher  o  deficit  .do  orçamento,  -devera- o  excesso  ser  appli- 
cado  ao  resgate  do  papel-moeda.  Yirião  deste  modo  os  contribuintes  a  ser  m- 
demnisados,  em  parte  ao  menos,  do  gravame  que  a  principio  soffressem. 

Outra  providencia  concorreria,  senão  para  augmentar  a  receita,  ao  menos 
para  reduzir  a  despeza  das  Alfandegas;  quero  filiar  da  alteração  no  moda  de 
cobrar  a  armazenagem.  -  '2 


s 
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O  qiie  se  despende  agora  com  os  Fieiá  dos  armazéns,  empregaáBS  e  traba- 
lhadores das  Capatazias,  aluguel  de*  armazéns  e  expediente  sobe  annualmente 
a , 667:916^*451 

E  a  renda  ou  antes  a  indemnisação  que  o  commercio  paga  pelo  serviço  de 
carga  e  descarga,  acondicionamento  e  guarda  de  'seus  géneros  e  mercadorias, 
não  excede  a • 393:309^516 

Resultando  dahi  o  desfalque  para  o  Thesouro  de  274:600^935,  alem  das  som- 
mas  necessárias  para  conservação  dos  armazéns,  reparo,  e  renovação  dos  guin- 
dastes, trilhos,  etc. 

Ha,  pois,  boas  razões  para  aconselhar,  ou  que  se  cobre  a  armazenagem  das 
Alfandegas,  conforme  a  pratica  seguida  nos  armazéns  particulares  alfandegados, 
ou  que  se  reduzão  os  prazos  de  estada  livre,  estabelecidos  no  Regulamento  de  19 
dfl  Setembro  de  1860. 

Estou  que  não  tomareis  as  indicações  que  acabo  de  fazer,  senão  como  tes- 
temunho do  desejo  de  auxiliar-vos  na  diíTicil  tarefa,  que  vos  cabe,  de  assentar 
nossas  finanças  sôbre  bases  mais  solidas  e  regulares. 


Estado  do  Thesouro. 


Parabém  avaliar  o  estado  do  Thesouro  no  corrente  exercicio,  e  os  encargos  que 
lhe  deixarão  os  de  1862—63  a  1867—68,  fiz  organisar  o  quadro  n."  õ. 
Delle  se  manifesta  que  o  deficit  de  receita  foi : 

No  exercicio  de  4862—63 1O.293:890<,'0OO 

»                 1 863—64 » 4 .243 :  31 0$000 

»                4S6Í— 65 ! 30.6o9:090$000 

»                1865—66 64.457: 637,$000 

yy                1866—67 '. 59.242: 449^000 

»                1 867—68 1 07 .  057 :  338^000 

Assim,  a  divida  do  Estado,  contrahida  sob  differentes  titules,  teve, 

durante  o  período  acima  mencionado,  o  accrescimo  de 275. 953: 714^*000 

Este  deficit  foi  preenchido  com  : 

Saldo  do  exercicio  anterior  ao  de  1862—63 618:462^*000 

Depósitos .5.893: 301  ^000 

ApoUces 5o.  231 :  456gOOO 

Empréstimos  externos ,.  49.41 6:275^000 

Emissão  de  papel-raoeda... 101.68o:202$000 

Bilhetes  do  Thesouro 63. 109:018^000 

275.953:714$000 

E  como  ,no  fim  do  exercicio  de  1861—62,  anterior  ao  primeiro  dos  indicados 
no  sobredito  quadro  ficarão  em  eirculação  5.741:500^000  de  bilhetes  do  Thesouro, 
segue-se  que  a  somma  destes  titulos  no  fim  do  exercicio  de  1867—68  se  elevava 
a  68.850:500^000. 


Passando  agora  aoccupar-mc  do  exercício  corrente,  eis  aqui  o  orçamento  de 
suas  despezas,  a  importância  dos  recursos  extraordinários,  que  tem  tido,  e  a  ava- 
liação da  receita  ordinária. 

RECURSOS. 

Receita  orçada  segundo  os  balanços  existentes  no  Thesouro  (tabeliã 
n.°  6) : 73.359:n9j|843 

Depósitos  liquides  (aproximadamente) 1 . 000 :  000^000 

Emissão  de  papel-moeda  realisada,  por  conto  do  credito  do  Decreto 
n."  4232  de  o  de  Agosto  de  1868,  até  30  de  Abril  ultimo  . . .'. 8. 750: 000^000 

Producto  da  venda  de  apólices,  incluindo  as  emittidas,  na  importância 
de  276:976ii[000,  para  manumissão  de  escravos  destinados  ao  serviço 
da  guerra 26.585:047$000 

Dito  do  empréstimo  de  30.000:000^000 27.000:^0a^000 

Importância  recebida  do  Governo  da  Republica  Argentina  pelo  resgate 
doemprestimo  que  lhe  fizemos  em  1865  (1 .000.000  de  pesos  fortes).       2. 000:000^000 

Dita  da  prestação  ,vencida  em  Março  do  corrente  anno  por  conta  do 
capital  o  juros  dos  empréstimos  de  1851  a  1857 .■  45:091^200 

138.739:258g043 

ENCARGOS. 

Despeza  votada. na  Lei  de  Orçamento 68.230:221^091 

Credito  extraordinário  do  Ministério  da  Marinha  para  occorrer  ás  des- 
pezas da  verba— Obras-(Decrelo  n.°  4336  de  27  de  Fevereiro  do  cor-  ' 

rente  anno) ' 30it760§701 

.Dito  do  Ministério  da  Fazenda  para  idêntica  verba  (Decreto  n.°  4351' 

de  17  de  Abril  próximo  passado) •  150:000§000 

Dito  supplementar  do  Ministério  da  Justiça  para  a  verba— Ajudas  de 

cuslo-(Decrelo  n."  4347  de  23  de  Março  próximo  findo) 1 5: 000^000 

Dito  supplementar  do  Ministério  da  Agricultura  para  a  verba— lUumi- 

nação  publica— (Decreto  n."  4357  de  24  de  Abril  próximo  passado).  148:816§720 

Dito  supplementar  do  Ministério  da  Fazenda  pata  differentes  rubricas 

(Decreto  n."  4358 'de  25  de  Abril  ultimo) '-      15.860:090^45 

Ditos  extraordinários  e  supplementares  para  despezas  da  guerra , 

a  saber : 
Do  Ministério  da  Marinha  CDecreto  n.°  4279de24de  Novembro  de  1868).       6.016:000$000 

Idem  (Decretou." 4349  de  ode  Abril  próximo  passado) 6.3n:860$809 

Do  Ministério  da  Guerra  (Decreto  n."  4266  de  31  de  Outubro  de  1 868). .     22.725:858^935 

Idem  (Decreto  n.°  4344  de  23  de  Março^ultimo) 21 .947: 076^437 

substituição  denotas 605:2718000 

Resgate  do  remanecente  do  empréstimo  externo  de  1839  (£277.900 

ao--cambiode27) • ••••       2-470:222§222 

Fabrico  da  moeda  de  bronze •••:•  236:537g826 

Resgate  d©  bilhetes  do  Thesouro,  comparada  a  importância  da  emissão 
pertencente  aos  exercicíos  anteriores  (68.850:,500$)  com  a  que  existia 
em  circulação  nu  fim  do  mez  de  Abril  ultimo  (61 .318:900$). . .;. ....       7.531 :60Qg000 

152.553:3168186 
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Assim  que,  o  deficit  de  receita  de  1808-69  se  calcula  em  79. 194: 196^/343,  c  o 
excesso  de  despezapara  que  não  está  ainda  aberto  credito  em  13.81A:058;^143;  o 
qual  se  reduziria  a  3.81 2:23o;í<921,  se  não  fura  o  resgate  dos  bilhetes  do  Thesouro 
pertencentes  a  exercícios  anteriores,  e  o  do  remanecente  do  empréstimo  de  1839. 

rara  acudir  áquelle  excesso,  e  á  continuação  dos  gastos  da  guerra,  é  urgente 
que  decreteis  os  fundos  indispensaveiss 

O  papel-moeda  só  pôde  ser  justificado  em  casos  extremos ;  e  tenho  fé  quo  acha- 
remos dentro  do  nosso  próprio  paiz  as  sommas  de  que  o  Thesouro  ainda  carece. 


Emissão  de  40.000  contos  de  papel-moeda  e 
empréstimo  de  30.000  contos. 


A  afílictiva  situação  em  que  se  achou  o  Thesouro  no  começo  àò  corrente 
exercicio,  sem  meios  de  acudir  ás  despezas  correntes  da  guerra,  e  muito  menos 
de  pôr-se  a  abrigo  das  reclamações  dos  credores  do  Estado,  impôz  ao  Governo 
u  imperiosa  necessidade  de  publicar  o  Decreto  de  ò  de  Agosto  do  anno  passado, 
autorisando  a  emissão  de  40.000.  contos  de  papel-moeda. 

Tomando  esta  deliberação,  que  de  certo  não  cabia  nas  attribuições  do  Poder 
Executivo,  e  cuja.approvação  venho,  .agora  pedir,  fel-o  o  Governo  no  firme  pro- 
pósito de  não  usar  delia,  senão  no  caso  de  lhe  ser  impossivel  obter  por  outro 
modo  menos  prejudicial  aos  interesses  pnblicos  as  avultadas  sommas  exigidas 
pelos  encargos  do  Thesouro. 

Foi  com  este  fito  que  se  realisou  o  empréstimo  de  30.000  contos  nominaes, 
a  preço  de  90,  pagos  os  juros  de  6  e  amortização  de  1  por  cento  ao  cambio  par. 

Fazendo  esta  operação,  estava  e  ainda  estou  convencido  que  foi  mais  favo- 
rável do  que  a  emissão  de  igual  numero  das  antigas  apólices,  as  quaes  não  poderião 
então  ter  obtido  mais  de  73  por  cento. 

E'  verdade  que  nos  primeiros  semestres  havemos  de  despender  em  pagamento 
dos  juros  maior. somma  do  que  nos  custaria  o  das  outras  apólices,  mas  como  esta 
difí^erença  desapparecerá,-  logo  que  o  cambio  se  eleve  a  23,  é  claro  que  o  The- 
souro ha  de  resarcir-dahi-  em  diante  o  prejuízo  que  lhe  resultar  da  actual  depre- 
ciação da  moeda  circulante. 

Accresce  que  a  Operação,  a  que  me  refiro;  produzio  o  resultado  de  reter  no 
Brasil  não  pequéúâ  sommá  de  capitães  estrangeiros-,  e  deu  aos  credores  do  Es- 
tado e  aos  Povos  com  quem  commeíciamos  o  solemne  testemunho  de  não  pre- 
tendermos recorrer  a  novas  alterações  do  padrão  monetário. 
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Meio  circulante. 


o  papel  em  circulaç5o  aas  datas  dos  últimos  quadros  recebidos  no  Thesouro 
montava  a  183. 22.k767^',    a  saber  :' 

Papel  moeda  emittid»  até  31  de  Março  ultimo 127.229:722$ 

Papel  bancado  tem  28  de  Fevereiro _ 5j'i.99a:04oS 

X  emissão  efíectivados  baacos  era  a  seguinte: 
Do  Banco  do  Brasil  e  suas  Caixas  Filiaes : 

Ca  i xa  Ma tr iz 31 . 867 :  iSO^ 

»     Filial  do  Ouro  Preto ;....  1.933:490^ 

»         »      de  S.  Paulo 3.898:100^ 

>  »     de  Pernambuco 7.8S5:3iO|( 

>  »      da  Bahia 4.869:640^ 

»         í      do  Maranhão 1.022:400^ 

>  »     do  Rio  Grande  do  Sul. 1.500:180ít 

»         í     do  Pará 797:920^ 

Dos  Bancos  creados  por  Decreto: 

Banco  da  Bahia 1 .8^5:600^ 

>  do  Maranhão 322:823^ 

>  de  Pernambuco 10:400^ 

Acha-se  concluido  o  pagamento  da  venda  do  fundo  metallico  no  valor  de 
23.766:680|ÍOOO,  e  bem  assim  dos  11  mil  contos  de  papel  moeda  resgatado  pelo 
Banco. 

A  escassez  de  moeda  de  troco  e  a  necessidade  de  pôr  cobro  aos  abusos  que  dahi 
tem  provindo,  siiggerirão  algumas  providencias  apontadas  o  anno  passado  no  Rela- 
tório do  meu  illustrado  antecessor,  sendo  uma  delias  encarregar  o  preparo  da 
moeda  de  bronze  adoptada  pelo  Decreto  de  20  de  Novembro  de  1867  á  Casa  da 
Moeda.  Mo  estando  então,  como  não  está  ainda,  este  estabelecimento  habilitado 
para  fazer  semelhante  trabalho  com  a  necessária  celeridade,  apenas  havia  cunhado 
até  o  fim  de  Julho  ultimo  a  pequena  somma  de  18:189^20. 

Resolvi,  pois,  mandar  fabricar  na  Europa,  como  experiência,  200.000  kilogram- 
mos  de  chapinhas  ou  discos,  com  a  liga,  peso  e  dimensões  estabelecidas  no  men- 
cionado Decreto,  para  deixar  unicamente  áCasa  da  Moeda  o  trabalho  de  cunhagem. 
Bem  depressa,  porém,  se  reconheceu  que,  apezar  da  boâ  vontade  e  constantes  es- 
forços do  seu  zeloso  Provedor,  não  cunhava  aquelle  estabelecimento  nacional  dia- 
riamente mais  de  120  a  lõO  mil  das  mesmas  chapinhas. 

Nestes  termos  força  foi  recorrer  ao  único  meio  que  podia  fornecer-nos  a  somhia 
indispensável  para  satisfazer  ás  urgentes  necessidades  da  circulação,  fazendo  con- 
tratar na  Europa,  não  já  só  o  fabrico,  mas  também  a  cunhagem  de  mais  um 
milhão  de  kilogrammos  da  mesma  moeda.  ^ 
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Celebrou-se  em  Dezembro  uUimo,  na  Inglaterra,  o  contrato  do  fabrico  com  a 
acreditada  casa  de  James  Watt  &  Comp.%  quejáhavia  sido  incumbida  dos  200.01)0 
kilogrammos  de  chapinhas ,  e  posteriormente  o  da  cunhagem  com  a  Casa  da  Moeda 
de  Bruxellas. 

Os  primeiros  200.000  kilogrammos  de  chapinhas  forão  pagos  a  32  V4  pence 
por  kilogrammo.  O  milhão  de  moeda  sahirá  a  3-4  pence  por  kilogrammo 

Assim  que,  calculando-se  mesmo  ao  cambio  de  18  1/2 ,  subirá  a  senhoriagem  da 
moeda  de  bronze  a  mais  de  00  % ;  e  não  ouso  affirmar,  que  tamanha  diíTerença 
entre  os  valores  real  e  nominal  nos  porá  sempre  a  abrigo  de  criminosas  especu- 
lações. 

'a.  Lei  n."  1.083  de  22  de  Agosto  de  1860  autorisou  no  art.  3."  a  substituição  da 
antiga  moeda  de  cobre  pela  que  foi  adoptada  em  1 867  ;  mas  não  era  tanto  a  natureza, 
como  a  falta  de  moeda  subsidiaria  que  reclamava  agora  providencias  adequadas. 
Ainda  que  fosse  praticável  realisar  a  substituição  em  curto  prazo,  não  se  augmen- 
laria  por  esse  meio  a  quantidade  nem  o  valor  da  moeda  de  troco,  cuja  falta  era 
forçoso  remediar. 

Julgou,  pois,  o  Governo  que  attendia  aos  interesses  e  reclamações  do  publico,  e 
não  se  afastava  do  espirito  da  Lei,  determinando,  como  determinou,  que,  em  vez 
daquella  substituição,  fosse  por  ora  a  moeda  de  bronze  trdcada  na  Caixa  da  .Amor- 
tisação  por  notas  do  Thesouro,  sendo  estas  golpeadas  e  iniitilisadas  pela  mesma 
Caixa á medida  que  se  fizesse  o  troco. 

Deste  modo  forão  resgatados  até  o  fim  do  mez  passado  168:400^'000  de  papel 
moeda^'e  emittido  igual  valor  em  moeda  de  bronze,  da  qual  havia  a  Casa  da  Jloeda 
cunhado  até  a  mesma  data  a  somma  de  338:o00jí000. 

A  medida,  de  que  acabo  de  dar  conta,  não  basta  para  expellir  da  circulação  os 
vales  de  companhias  e  estabelecimentos  particulares,  cuja  emissão  deve  ser  cohi- 
bida ;  fazem-se  necessárias  moedas  de  valor  intermediário  entre  as  de  bronze  e  as 
minimas  notas  do  Thesouro:  as  de  prata  de  200  e  500  réis  só  podem  conservar-se 
na  circulação,  quando  o  cambio  elevar-se  a  mais  de  2í. 


Caixa  da  Âraortisacão. 


■A  Lein."  507  de  22  de  Junho  de  ISbOsuppriraio  na  Contadoria  desta  Repartição 
um  lugar  de  Escripturario  e  os  dous,  que  havia,  de  Amanuenses.  Reduzio-lhe 
assim  o  pessoal  a  três  Escripturarios,  pois  não  se  pôde  contar  para  os  trabalhos 
delia  com  os  dous  Ajudantes  de  Corretor,  que  a  mesma  Lei  lhe  designa  como  auxi- 
liares, visto  absorverem-lhes  o  tempo  outros  serviços.    . 

Reduzido  assim  o  numero  dos  empregados,  foi  o  serviço  crescendo  com  o 
augmento^da  emissão  de  apólices,  que  actualmente  sobem, a  155.000;  de  modo 
qi^e-  alem  de  outros,  pesa  sobre  a  Contadoria,  o  encargo  semestral  de  processar 


^  ]\  _-. 


mais  de  8.000  contas  correntes,  saldal-as,  calcular  os  saldos,  copiar  e  lançar  os 
nomes  d  as  designações  dos  possuidores,  contemplal-os  am  folha  para  pagamento 
dos  juros,  escripturar  bilhetes  e  talões  respectivos  e  organisar  catálogos  de  cre- 
dores. 

D'ahi  a  necessidade  dos  auxiliares  do  Thesouro,  que  nem  sempre  têm  a  pratica 
indispensável,  nem  dispensão  os  -empregados  da  Caixa  de  trabalharem  até  á 
noite  e  nos  dias  santificados,  durante  a  organisação  e  pagamento  das  folhas: 
d'ahi  também  o  alrazo  dos  catálogos  e  a  impossibilidade,  ás  vezes,  de  ter  em  dia 
todos  os  livros  da  Caixa,  facto  que  só  se  deu  de  dous  ou  três  annos  para  cá. 

E',  pois,^necessaria,  segundo  representa  o  Inspector  daquelle  estabelecimento, 
a  creação  de  mais  dous  oiftres  lugares  deEscripturarios  ea  restauração  dos  dous 
de  Amanuenses  supprimidos  em  1850,  bem  como  convém  restabelecer  o  antigo 
prazo  da  suspensão  das  transferencias,  embora  se  continue  a  permittil-as  nos 
■li)  dias  úteis  do  pagamento  dos  juros.  Um  raez  somente  não  basta  para  organisação 
de  uma  folha  de  mais  de  8.000  pessoas. 

jSa  Secção  de  substituição  do  papel  moeda  julga  também  o  Inspector  insuf- 
liciente  o  pessoal,  que  consta  hoje  de  um  Thesoureiro,  um  Ajudante,  três  Conferentes, 
dous  Escripturarios,  um  Trocador,  una  Porteiro  e  um  Continuo. 

O  augmento  de  circulação,  as  frequentes  substituições,  as  contas  correntes  com 
o  Thesouro  e  Thesourarias,  o  troco  e  a  queima  de  notas  absorvião  o  tempo  do 
serviço  diário,  de  modo  que  todo  esse  trabalho  estava  em  atrazo. 

Empregados  do  Thesouro  forão  por  mais  de  uma  vez  auxiliar  alli  o  expediente, 
Gomo  ainda  hoje  acontece,  recebeado  gratificações  para  se  occuparem  das  con- 
ferencias  durante  as  tardes. 

•Desde  que  a  Secção  foi  incumbida  de  toda  a  emissão  e  material  do  Banco  do 
Brasil  e  suas  Caixas  Filiaes,  tornou-se  absolutamente  impossível  satisfazer  as  im- 
periosas exigências  do  serviço,  sem  augmentar  o  numero  dos  empregados. 

E'  indispensável  crear,  portanto,  mais  dous  lugares  de  Conferentes,  mais  um 
1.°  e  dous  2."  Escripturarios,  eniais  um  Jrocador,  como  houve  até  1 864 ;  vindo 
assim  a  ser  15  os  empregados  da  Secção,  e  por  tanto  menos  que  os  existentes 
em  1846,  que  erão  17. 

A  autorisação,  què  solicito,  para  augmento  do  pessoal  da  Caixa  da  Amor- 
tisação  deve  coraprehender  a  de  reformar  esta  Repartição,  no  intuito  de 
regúlar-lhe  o  serviço  de  modo  que  fique  completo  e  inteiramente  separado  o  que 
é  concerneate  ao  Thesouro  do  que  pertence  ao  Banco  do  Brasil  esuas  Caixas  Filiaes. 

Poder-se-hão  também  separar,  sem  accrescimo  no  pessoal  indicado,  as  funcções 
de  Thesoureiro  das  de  Chefe  de  Secção,  ficando  a  Thesouraria  incumbida  exclu- 
.sivamente  ao  Ajudante,  que  neste  caso  tomará  o  nome  de  Thesoureiro  e  aquelle 
o  de  Chefe.  Estes  dous  cargos,  quando  o  trabalho  era  menor,  podião  estar  reu- 
nidos em  um  só  individuo,  sem  grande  inconveniente.  Hoje,  porém,  assim  não. 
acontece.  O  Chefe  tem  a  seu  cargo  extraordinário  expediente,  fiscàlisa  o  serviço 
relativo  ao  Thesouro  e  ao  Banco,  redige  a  correspondência  cora  o  Banco,  com 
o -Thesouro  e  Thesourarias.  E',  pois,  necessária  a  separação. 
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Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccoito, 


Segundo  o  Relatório  do  Tresidente  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro,  o 
Rstado  destes  estabeleciraeulos  no  fim  de  1868  era  o  seguinte  : 

Caixa  Económica.— O  numero  dos  depositantes  cm  ISGT  era  de  5.950, 
importando  as  entradas  em  1.8i3.il5,$G22;  em  I8G8  foi  de  6.9')8,  elevando-se  as 
entradas  a  2.1o9:469í;35o. 

As  retiradas  era  iSG?  forão  feitas,  na  importância  de  1 .124:0í0$209,  por  2.347 
pessoas;  em  1868  por  3.419  pessoas,  e  no  valor  de  1 .671:374í;712. 

Comparadas  a  receita  e  despeza  de  1867,  o  excesso  daquella  foi  de  719:075^413; 
a  mesma  comparação  dá  para  1868  o  saldo  de  488:094<)'643. 

Houve,  portanto,  accrescimo  em  1868  sobre  1867  de  649  depositantes  e  de. 
316:353i'733  de  receita. 

As  retiradas,  porém,  de  1 867  forão  menores  que  as  de  1868,  sendo  feitas  por 
1.072  pessoas  e  importando  em  o47:334i)503.  O  saldo,  resultante  da  comparação 
era  1867,  com  o  de, igual  operação  em  1868,  dá  em  favor  do  anno  de  1867 
230:980^'770. 

Não  obstante  serem  as  retiradas,  quer  de  depositantes,  quer  de  dinheiro, 
superiores  em  1868  a  1867,  ainda  assim  o  1."  conta  mais  que  o  2."  13.467  depo- 
sitantes, cujas  entradas  correspondem  á  somma  de  2.569:737^767,  que  foi  re- 
colhida ao  rhesouro,  com  excepção  somente  de  20:000^'000,  conservados  pela 
Caixa  Económica  em  reserva  para  occorrer  ás  retiradas,  quando  superiores  ás 
entradas  diárias. 

Monte  de  Soccorro.— O  capital  deste  estabelecimento  era  de  576:836^19, 
que  deve  crescer  comos  lucros  liquicíos  de  1SG8  mais  58:268^'234,  na  formada 
2.*  parle  do  art.  23  do  Regulamento  de  12  de  Janeiro  dé  1861. 

As  dividas  passivas  delle  constavão: 

De  1l:340i;377,  pertencente  á  reserva  da  Caixa  Económica. 

De  16:725|294.  de  saldo  de  leilões  a  que  têm  direito  mutuários  que  deixarão 
cahir  em  atrazo  cautelas  de  penhores. 

O  activo  formava-se  das  seguintes  addições: 

De  7:4455128,  proveniente  de  dinheiro  existente  na  caixa  do  estabelecimento 
para  fazer  faoe  ás  operações. 

De  257:100í>000,  em  que  importavão  as  cautelas  passadas  a  diCferentes  mu- 
luarios,,  cujos  objectos  empenhados  existião  na  Casa  Forte. 

De  340:000ií00,  valor  de  44  letras  do  Thesouro. 

De  4:596^410,  a  juros  de  3%  no  Banco  Inglez. 

De  2:202^800  em  moveis. 

E,  finalmente,  de  0:244^386,  capital  e  juros  provenientes  da  responsabilidade 
do  perito  António  José  de  Souza  e  Aimeida  pelo  valor  de  vários  penhores. 
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.  Esta  divida  originou-se  das  avaliações  exageradas  feitas  por  aquelle  pe- 
rito, a  favor  dos  miitiiarios  cm  objectos  por  estes  abandonados  e  vendidos  em 
leilão  por  preços  muito  menores  que  os  da  avaliação. 

Foi  primitivamente  de  7G:1U,$38G,  ficando  reduzida  áquella  quantia  por  haver 
o  respectivo  fiador  pago  2í-.000,'í000,  importância  da  fiança  por  que  se  obrigara. 
O  Conselho  Inspector  e  Fiscal  procede  contra  o  devedor  pelo  resto. 

Cabd  aqui  informar-vos  que,  tendo  o  Conselho  reconhecido  a  necessidade  de  re- 
formar os  Estatutos  que  regem  a  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro,  solicitou 
do  Governo  as  seguintes  alterações : 

1.'  que  fosse  augmentado  o  numero  dos  empregados ,,  íazendo-se  a  distri- 
buição delles  pelos  serviços  de  ambos  os  estabelecimentos. 

2."  que  fosse  o  respectivo  Presidente  revestido  de  attribuições  mais  amplas, 
c  remunerado. 

3.^  em  relação  á  parte  económica  dos  Regulamentos:  1.°  que  se  concedesse 
elevação  ao  dobro  das  entradas  semanaes  de  cada  depositante  e  de  capital  ac- 
cumulado  com  direito  a  juros;  2.°  que  fosse  o  juro  contado  do  i,°  do  mez 
seguinte  ao  da  entrega  da  quantia  depositada;  3.°  que  no  calculo  dos  juros 
se  despresassem ,  contra  os  depositantes ,  as  fracções  de  dezenas  e  unidades ; 
4."  que  se  facultassem,  como  medida  ordinária,  os  empréstimos  da  Caixa  Eco- 
nómica ao  Monte  de  Socoorro;  5.°  que  se  concedesse  ampliação  dos  objectos  de 
valor  a  pérolas  e  outras  quaèsquer  pedras  preciosas,  ebem  assim  ás  apohces 
da  Divida  Publica. 

4.*  finalmente,  que  se  refundissem  em  um  só  Regulamento  as  disposições 
relativas  a  ambos  os  estabelecimentos. 

Ouvida  sobre  este  assumpto  a  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  foi 
ella  de  parecer  que  se  adoptassem  as  reformas  propostas  pelo  Conselho,  menos, 
quanto  á  parte  económica  do  Regulamento,  nos  seguintes  pontos : 
•  4."  na  elevação  das  entradas  semanaes  de  cada  depositante  e  do  capital  ac- 
cumulado  com  direito  a  juros;  autorisando-se,  porém,  a  conversão  dos  depó- 
sitos, que  perfizerem  o  máximo,  depois  de  curto  prazo,  ou  antes  a  pedido  dos 
interessados,  em  apólices  de  200,^000.  ou  em  bilhetes  do  Thesouro; 

2.°  em  que  seja  contado  o  juro  do  1."  do  mez  seguinte  ao  da  entrega  da 
quantia  depositada ; 

3."  em  que  no  calculo  dos  juros  se  despresassem,  em  prejuizo  dos  deposi- 
tantes, as  fracções  de  dezenas  e  unidades; 

4'.°  em  que  se  concedesse  ampliação  dos  objectos  de  penhor  a  pérolas  e 
a  outras  pedras  preciosas,  podendo,  porém,  ser  recebidas  apólices  da  Divida 
Publica  com  abatimento  de  10  por  cento,  pelo  menos,  em  relação  á  cotação  da 
praça. 

O  parecer  da  Secção  foi  approvado  pela  Resolução  de  Consulta  de  14  de  Ja- 
neiro deste  anno,  excepto  na  parte  relativa  á  remuneração  pecuniária  do  Pre- 
sidente ;  e  o  Conselho  Director  está  incumbido  de  organisar  os  noYOs  Estatutos.  / 

Discordou  o  Governo  da  Secção  de  Fazenda  no  ponto  â  que  me  refiro,  por 
parecer-lhe  que  a  proposta  do  Conselho  desnaturava  a  índole  da  instituição, 
e  contrariava  a  disposição  do  art.  2.'  §  li  da  Lei  de  22  de  Agosto  de.  4860. 

F.  r 
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Sendo,  porém,  certo  que  raras  são  ainda  entre  nós  as  pessoas  que  tenhão 
suííiciènté  lazer  para  se  applicarem  diariamente  ao  serviço  de  taes  estabeleci- 
mentos, fora  talvez  mais  consentâneo  crear  um  Gerente  estipendiado,  que,  sob 
a  inspécçáp  ede  accôrdo  com  as  deliberações  do  Conselho,  dirigisse  o  ser- 
viço daquellés  estabelecimentos,  e  fosse  ao  mesmo  tempo  o  Caixa  de  ambos 
elles;  teria  dous  Fieis,  um  para  receber  as  entradas  e  pagar  as  retiradas  da  Caixa 
Econôiiiíca,  o  outro  para  arrecadar  a  importância  do  resgate  dos  objectos  em- 
penhados, e  fazer  os  empréstimos  sobre  novos  penhores.  Estes  Fieis  deverião  servir 

sob  fiança  do  Gerente. 

O  cargo  de  Presidente  exerce-o  dignamente  o  Barão  de  Itamaraty,  mas  suas 
moléstias  o  inhibem-  de  continuar  os  bons  serviços  que  lhe  devem,  bem  conio 
aos  outros  Membros  do  Conselho,  a  Caixa  Económica  e  Monte  deSoccorro. 


Bancos  e  Sociedades  Bancarias. 


Banco  de  Brasil' e  Caixas  Filiaes.— O  capital  deste  Banco  ainda  é  de 
33.000:0001^000,  representado  por  437.997  1/2  acções  da  Caixa  Matriz  e  2.700  i/-.  das 
Caixas  íiliaes,  segundo  o  .relatório  da  Presidência  daquella  Caixa  em  31  de  Julho 

próximo  passado. 

Lavrárão-se  na  Caixa  Matriz  até  30  de  Junho  findo  892  termos,  que  operarão 
a  transferencia  de  97 .  555  V2  acções. 

O  fundo  de  reserva  é  escripturado  em  duas  contas-Antigo  fundo  de  reserva 
e  reserva  addicional—e— Novo  fundo  de  reserva— :  a  '\.^  apresenta  o  saldo  de 
4.219:598j^457,  a2.'^ode2.023:549^594. 

Os. dividendos  pertencentes  aos  semestres  findos  em  Junho  e  Dezembro  do  anuo 
passado  forão  de  4  V2  7»  em  cada.um,  ou  de  9  7„  ao  anno. 

A  Caixa  continba  no  fim  de  Fevereiro  deste  anno  &2ò:lUpol. 

As  transacções  operadas  pelo  Banco  era  litulos  de  carteira  classiíicão-se  em 
—Letras  descontadas  22;945v81 4^004,  ditas  caucionadas  !2.89a:469À'9Ga  e  títulos 
liypothecarios  33.308:830^933.— A  taxa  dos  descontos  foi  de  7  a  10  %  ao  anno. 

As  contas  correntes  abertas  no  Banco  do  Brasil,  em  cujo  passivo  figurão,  dão 

o  saldo  de  2.232:192^654. 

As  letras  a  pagar  por  dinheiro  tomado  a  premio  represeiítãol>83:142^'498,  dando 
o  relatório  como  razão  da  limitada  importância  destí  verba  a  concurrencia  do 
Thesouro  JXacional,  cujas  letras  são  isentas  do  sdlo  e  rendem  juro  maior. 

A  emissão  da  Caixa  Matriz  era  no  fim  de  Fevereiro  próximo  passado  de 
31.867:180^000; 

A  Repartição  das  Hypothecas  começou  a  operar  em  Agosto  de  1867  e  tem  Regu- 
lamento próprio.  Os  respectivos  livros  auxiliares  são  differentes  dos  da  Repar- 
tição de  descontos,  o  se  o  Diário  e  Razão  são  communs,  não  ha  comtudo  receio  de 
confusão,  porque  a  escripturaeão  das  transacções  -do  cada  uma  das  Repartições 
i  feita  porconíasdistiiictas,  que  .excluein  toda  a  duvida. 
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O  capital  da  Caixa  Hypothecaria  foi  assim  constituido : 

Em  letras  descontadas  tiradas  da  Carteira  do  Banco. 2i5.729:138jií129 

Em  ditas  caucionadas  idem 7.322:158$6o4 

Em  ditas  de  concordatas  idem ; . ...  645: 1 61  $232 

Em  saldos  de  conta  corrente 1.303:445$32o' 


34.999:903^(330 

O  §  2.''art.  1.»  da  Lei n."  1.349  de  12  de  Setembro  de  1866  estabeleceu  para. 
fundo  da  mesma  Caixa  a  quantia  de  35.000 :000;SíOOO. 

Daquella  somma  já  se  achão  realisadits  algumas  hypolhecas,  cuja  importância 
é  de  'I0.561:824jj843,  como  se  vê  do  balanço  de  Fevereiro  pretérito. 

Kas  Caixas  Filiaes  a  circulação  das  notas  montava  a  21.890:040|í000. 

O  Decreto  n.°  3720  de  18  de  Outubro  de  1866,  que  deu  regulamento  á  Lei 
n."  1349  de  12  de  Setembro  de  1860,  tem  sido  cumprido  pelo  Banco  e  pelo  Governo 
na  parte  que  lhes  diz  respeito. 

Está  feito  o  pagamento  da  venda  de  fundo  melallico,  tendo  sido  retirados  da 
circulação  25.766:680^000  em  notas  do  Banco. 

O  pagamento  dos  onze  mil  contos  de  papel -moeda  resgatado  pelo  Banco,  por 
conta  do  qual  diz  o  ultimo  relatório  deste  Ministério  que  já  se  havião  recolhido 
3.701:230^*000  na  forma  do  art  6.'  daquelle  Decreto,  acha-se  também  concluido 
e  ao  Thesouro  Nacional  vão  ser  entregues  os  competentes  titulos  de  divida. 

O  Banco  já  deu  cumprimento  ao  art.  13  do  mesmo  Decreto,  pelo  que  res- 
peita á  queima  das  notas  inutilisadas,  recebidas  do  Thesouro  em  pagamento  das 
letras,  que  havia  descontado. 

Já  se  realisou  a  primeira  amortisação  de  5  "1,  sobre  43.600:000^000,  quantia 
lixada  pelo  Decreto  n.°  3.814  de  16  de  Março  de  1867,  para  ser  annualmente 
resgatada,  na  razão  de  5  a  8  %.  Esta  amortização  pertence  aa  anno  bancário 
do  1 .°  de  Julho  de  1867  a  .30  de  Junho  de  1868.  A  2.=^  pertencente  ao  anno  dè 
1808  a  1869  foi  íixada  também  em  3  7»  por  Decreto  de  17  de  Abril  próximo 

passado. 

Os  tilulos  em  liquidação  pertencentes  ás  Caixas  Filiaes,  com  excepção  das  de 
Minas  e  Rio  Grande  do  Sul,  importavão  em  Fevereiro  ultimo,  conforme  os  balan- 
ceies, na  quantia  de  1.480:933^'000,  a  qual  reunida  ao  resto  do  alcance  do  ex-The- 
soureiro  da  Caixa  de  Pernambuco ,  na  importância  de  497:567|Í810 ,  dará  em 
resultado  elevar-se  o  activo  duvidoso  das  ditas  Caixas  a  1.978:502^16. 

Espera  .a  Directoria  do^Banco  que  desta  somma  seja  cobrada  por  inteiro  a 
quantia  de  96:694$300,  cujos  titulos  representativos  a  Caixa  de  S.  Paulo  protestou 
no  decurso  do  anno  bancário  de  1867  e  1868..  .  '  '--       ;  "    •>'  ^     ' 

As  Caixas  do  Rio  Grande  do  Sul,  Maranhão  e  Pará  que  a  administração  do 
Banco  resolveu  liquidar,  forão  convertidas  em  simples  Agencias,,  cuja  liquida- 
ção será  feita  por  um  liquidante  com  substituto  para  •  casos  de  impedimentos 
é  com  guarda-livros  de  sua  confiança.  Este  trabalho  tem  de  ser  executado 
em  vista  das  Instrucções  do. Banco  de  10  de  Janeiro  de  1 868.  ^  Jiqmdação 
effectuada  até.  30  de  Junho  ultimo  foi  salisfactoria. 
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Também  forão  convertidas  era  Agencias  as  Caixas  da  Bahia  c  Pernambuco,  que 
já  estavão  liquidando   desde  Agosto  de  186.I-. 

Os  liquidantes  têm  de  reger-sc  pelas  Instrucções  supracitadas. 

A  liquidação  destas  duas  Caixas  não  oílcrcce  o  mesmo  resultado  que  a  das 
Ires  anteriores. 

London  and  Brasilian  Bank  (limitcd).— Do  baiana  de  Fevereiro  ultimo, 
remettido  ao  Thesouro  pela  gerência  deste  estabelecimento,  se  vO  que  o  capital 
realisado  ó  de  o.200:000<i000,  faltando  ainda  8. 133: 333^-330  para  completqr  o 
que  fora  marcado  nos  estatutos  approvados  pelo  Decreto  n."  2979  de  2  de  Ou- 
tubro de  1862. 

Do  mesmo  documento  resalta  que  do  capital  realisado  fora  destacada  a  somma 
de  2.977:777^80  para  fundo  das  Agencias,  sem  declaração  do  quantum  esta- 
belecido para  cada  uma. 

Os  empréstimos  subião  a  6.33S:724i'120,  sendo  "1 .492:o46.^i00  por  letras  des- 
contadas e  4.846:177$'720  por  contas  correntes  garantidas. 

Os  depósitos  produzirão  3.574:384«>M30. 

Em  28  de  Fevereiro  existia  em  caixa  a  quantia  de  878:006^'830. 

Dos  balancetes  remettidos  ao  Thesouro  não  consta  quaes  os  dividendos  dis- 
tribuídos . 

Das  cinco  Agencias  creadas,  uma  por  Decreto  n.*  3102  de  28  de  Maio  de  1863 
em  Pernambuco;  três  por  Decreto  n.°  3148  de  3  de  Setembro  na  Bahia,  em  Santos 
e  no  Rio  Grande  do  Sul;  e,  finalmente,  outra  por  Decreto  n."  3313  de  24  do 
mesmo  mez  e  anno  no  Pará,  só  duas,  a  de  Pernambuco  e  Rio  Grande  do  Sul, 
tèm  mandado  ao  Thesouro  balancetes. 

Do  balancete  de  Fevereiro  enviado  pela  Agencia  de  Pernambuco,  se  vè  que 
as  letras  ãescontadas  montarão  a  946:305^880 ,  e  que  a  Caixa  tinha  em  ser  a 
quantia  de  295:791^140. 

Os  depósitos  em  contas  correntes  simples-  e  a  prazo  fixo  importarão  em 
1.314:745^670:  o  capital,  que  lhe  fora  distribuido  pela  Caixa  matriz,  era  de 
888:888^890. 

De  igual  documento,  enviado  pela  Agencia  do  Rio  Grande  do  Sul,  não  se 
pôde  conhecer  qual  a  somma  que  lhe  marcara  a  Caixa  Matriz  para  fundo  de 
operações,  sabendo-se  apenas  que  a  carteira,  composta  de  letras  descontadas, 
importava  em  21S:396|030,  e  os  depósitos  recolhidos  á  Agencia  em  292:681^760. 

Mostra  o  mesmo  documento  na  conta  de  Caixa  a  quantia  de  1 39:70 1.áí820. 
valor  do  saldo  proveniente  da  entrada  e  sabida  d*  dinheiros. 

English  BankofRiode  Janeiro.— Pelos  estatutos  deste  estabelecimento 
íoi-lhe  marcado  o  capital  de  £.  i  .000:000,  do  qual  está  realisada  a  importância  de 
50  Vo,  ou  £.  500:000. 

O  balanço  de  Fevereiro  mostra: 

1.°  Que  o  saldo  das  letras  descontadas  importara  em  2.123:566^598,  e  o  das 
caucionadas  ejn  2.467:261;^966.  O  premio  dos  descontos  foi  de  9  %•  ' 

2.*  Que  as  transacções  provenientes  de  depósitos  com  juro  por  meio  de  conta 
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corrente  c  de  letras  passadas  pelo  Banco,  apresciitão  um  saldo  em  favor  dos  depo- 
sitantes de  4.058 :507;íí466.  O  premio  destes  depósitos  foi  de  3 a  o"/,. 

A  somma  dos  titulos  em  liquidação  era  de  40:003^60.  Para  fazer  face  a  algum 
prejuízo  que  o  Banco  tenha  na  cobrança  de  taes  titulos,  figurava  no  balanço  a 
quantia  de  72:442|o20,  lançada  sob  a  verba— Fundo  de  reserva—.  Existe  na  Caixa 
a  quantia  de  1.SI3:279;í;63I  em  dinheiro. 

Durante  o  anno  passado  fizerão-se  transferencias  de  528  acções  e  esias  erão 
cotadas,   em  28  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  em  110^000. 

Dos  documentos  existentes  noThesouro  não  consta  que  a  Caixa  filial,  creada 
na  Provincia  de  Pernambuco,  houvesse  já  encetado  os  seus  trabalhos,  parecen- 
do-me  que  ainda  se  lhe  não  marcara  capital  para  as  operações. 

Banco  Rural  e  Hypothecario.— Os  estatutos  deste  Banco,  approvados  pelo 
Decreto  n.»  4210  de  13  de  Junho  de  1868,  constituirão-no  com  o  capital  de  dezeseis 
mil  contos,  de  que  só  estão  realisados  oito  mil,  correspondentes  a  40.000  acções 
de  200^ 

O  balancete  de  Fevereiro  próximo  passado  mostra  que  o  Banco  é  responsável 
pela  quantia  de  16.776:3o9|794,  que  tem  de  ser  solvida  com  valores  de  sua  pro- 
priedade na  importância  de  26.825:332^'640. 

A  differença  entre  as  duas  soraraas  é  de  10.048:992846,  e  procede  do 
valor  do  capital,  da  importância  dos  fundos  de  reserva,  e  da  quantia  de  343:339^152, 
que  alli  se  menciona  como  lucro  illiquido,  inclusive  o  saldo  do  semestre  pas- 
sado, e  de  juros  a  receber  por  diversas  transacções. 

A  responsabilidade  consiste  em  letras  a  pagar  por  dinheiro  tomado  a  premio  • 
no  saldo  de  contas  correntes,  abertas  por  igual  motivo;  em  quantias  prove- 
nientes de  sello,  ainda  não  entregues  á  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro ;  em 
saques  a  pagar;  em  valores  depositados;  e,  finalmente,  em  dividendos,  perten- 
centes aos  mutuários  por  titulos  caucionados,  e  aos  accionistas  que  os  não  pro- 
curarão até  hoje. 

Os  meios  para  solução  destes  encargos  consistem  em  letras  descontadas,  cau- 
cionadas e  de  hypothecas ;  em  algumas  passadas  ao  Banco  por  virtude  de  concorda- 
tas e  de  outras  transacções ;  no  valor  de  empréstimos  feitos  em  contas  correntes ;  no 
valor  nominal  de  vários  titulos  de  liquidação,  dos  quaes  muitos  devem  perten- 
cer a  casas  commerciaes  insolvaveis ;  no  custo  do  edifício  do  Banco ,  e  suas 
bemfeitorias ;  na  importância  da  mobilia ;  acquisição  de  vários  prédios,  que  têm 
sido  adjudicados  ao  Banco;  no  importe  de  letras  do  Thesouro  e  apólices  da 
Divida  Publica,  que  lhe  pertencem;  e  finalmente  no  saldo  em  dinheiro  existente 
em  caixa. 

Os  dividendos  distribuídos  nos  dous  últimos  semestres  regularão  a  8  1/4  7. 
sobre  o  capital  realisado,  um  foi  de  4  Vi  o  outro  de  4  7,. 

A  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860  foi  cumprida  pela  administração  do  Banco, 

na  parte  em  que  determina  a  passagem  para  outro  semestre  dos  lucros  de  letras 

não  vencidas,  e  na  que  dispõe  sobre  a  substituição  annual  dos  Directores,  na 

razão  da  5."  parte  do  numero  delles. 

A  taxa  dos  descontos  regulou,  termo  médio,  9,  5  7a'e  a  dos  depósitos  6  7.  ao  anno. 
F.  3 


—  i8  - 

Fizerão-sc  transferencias  de  4.471  acções  desta  Companhia.  A  cotação  destes 
titulos  tem  sido  de  1[>0^'000,  termo  médio. 

Banco  Conimorcial  do  Rio  de  Janeiro.— Não  obstante  o  diminuto  ca- 
pital realisado  (1.800 :O00^'O00)  correspondente  a  13  7»  sobre  doze  mil  contos, 
que  constituem  o  fundo  deste  Banco,  fez  elle  importantes  operações  de  descontos 
e  cauções  no  valor  de  5.42;3:378í;238,  e  conservou  em  Londres  uma  somma  de 
44d:178^'220,  na  conformidade  do  art.  40  de  seus  estatutos,  approvados  pelo 
Decreto  n."  3632  de  6  de  Abril  de  186C. 

O  saldo  da  Caixa  importava  em  88:3:278^87,  e  o  prédio  do  Banco  está  lan- 
çado por  133:602^800.  Ora,  reunidas  as  três  ultimas  quantias,  que  iraporlão 
em  1 .464:119<ÍS07,  e,  deduzida  esta  somma  do  capital  realisado ,  a  parte  do 
, capital  empregado  em  descontos  será  apenas  de  33o:880§193. 

Vè-se  ,  pois ,  que  quasi  toda  a  somma  dos  titulos  descontados  e  caucio- 
nados tivera  entrada  na  carteira  do  Banco ,  por  ter  este  de  dar  emprego  a 
7.385:702^822,  que  tomara  por  empréstimo  a  juros  de  3  até  7  %. 

O  fundo  de  reserva  é  de  35:051  ^'525,  muito  sufficiente  para  fazer  face  á 
quantia  de  4:779^519 ,  valor  dos  titulos  era  caução. 

Os  descontos  de  letras  seguirão  a  taxa  da  praça,  a  qual  se  tem  conservado 
alli  entre  8  e  9  7.. 

Cumprio-se  a  Lei  de  22  de  Agosto,  passando  de  uns  para  outros  semestres 
os  prémios   das  transacções  não  concluídas. 

Forão  transferidas  desde  Março- de  1868  até  o  fim  de  Fevereiro  ultimo  24.326 
acções,  cuja  cotação  era  de  2^,  3|  e  4^'  de  premio. 

Banco  de  Campos.  — Os  estatutos  deste  Banco  de  descontos  e  depósitos 
forão  approvados  pelo  Decreto  n."  3.121  de  9  de  Julho  de  1863. 

O  seu  capital  é  de  mil  contos ;  mas,  não  obstante  haver-se  apenas  recebido 
dos  accionistas  a  quantia  de  312:900^'000,  metade  dos  titulos  emittidos,  ficando 
ainda  por  emittir  acções  no  valor  de  374:200^'000 ,  todavia  fez  o  Banco  em- 
píestimos  por  conta  corrente  na  importância  de  293:292;(,'138,  e  comprou  apólices  da 
DividaPublicanovalor  de  171:980^000,  montando  estas  operações  a  532:707^358. 
Sérvio  de  auxiliar  para  esse  fim  a  quantia  de  683:239^*777,  da  recolhida  por  conta 
corrente  e  a  juro  no  estabelecimento,  de' que  me  occupo. 

O  fundo  destinado  para  garantir  a  associação  de  perdas  extraordinárias,  de- 
duzido todos  os  semestres,  á  razão  de  6 '/»,  dos  lucros  havidos,  na  forma  dos 
estatutos,  importa  em  10:54I^'795,  e  excede  ao  valor  das  letras  ajuizadas,  que 
é  de  1:669iJ00O. 

Da  passivo,  constante  do  balancete,  vè-se  que  vários  sócios  não  receberão  os 
dividendos  1.",  8."  e  9.°,  na  importância  de  3:151^500.    ' 

A  Caixa  possue  um  saldo  de  34:320^:432 ,  nas  seguintes  espécies:  em 
papel  moeda  32:2i9^'000  ,  em  cobre  1;$432,  e  em  notas  do  Banco  do  Brasil 
2:100j^000. 

No  activo  está  comprehendida  a  importância  de  885j(í973 ,  somma  de  varias 
quantias,  que,   pertencendo  a  obras  e  materiaes  do  escriptorio,  deve  ser  reu- 
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oida  á  addição  de  505,^1146,  lançada  no  debilo  da  conta  — GaQlios  e  Perdas—, 
c  deduzida  do  credito  da  referida  conta  (26:a96|57G)  para  conhecimento  do  lucro 
apurado  até  fim  de  Janeiro  próximo  passado  a  que  pertence  o  balanço ,  que 
tenho  presente. 

A  mobilia  do  Banco,  constante  do  mesmo  activo,   custou  i  :008^401 . 

A  taxa  média  dos  descontos  foi  de  IO»/»  ao  anno.  Os  juros  dos  depósitos 
regularão  a  5  •/»• 

Não  houve  cotação   das  acções  deste  Banco. 

Foi  cumprida  a  Lei  de  22  de  Agosto  de  Í860  na  parte  que  manda  passar 
de  Ura  para  outro  semestre  o  premio  recebido,  proveniente  de  transacções  não 
concluídas  e  da  substiluição   de  um  Director. 

Os  dividendos  importarão  em  34:226.^500,  sendo  o  8.°  de  rr.OZ^OOO  ,  e  o 
9.°'de  17:187^500,  o  que  corresponde   a   11  7,  ao  anno. 

Banco  da  Bahia.— Pelo  Decreto  n.°  2.140  de  3  de  Abril  de  1858,  forão  appro- 
vados  os  estatutos  deste  Banco  de  emissão,  depósitos  e  descontos  que  só  reali- 
sou  metade  de  seu  capital  de  8  mil  contos. 

Do  balanço  de  Janeiro  passado  se  vê  que  a  emissão  deste  estabelecimento  era, 
em  31  de  Janeiro  de  1869,  de  1.895:600^(000,  constando  de  723  notas  de  SOOjJOOO, 
de  5.307  de  lOOjSOOO,  de  17.226  de  50^(000  e  de  14.360  de  25,^000. 

Servirão  de  garantia  á  circulação  de  taes  notas  os  seguintes  valores:  1 .213:333p33, 
producto  de  apólices  da  Divida  Publica  de  6  e  5  7„,  e  1.213:333^333,  impor- 
tância da  quota  do  saldo  em  carteira,  necessária  para  formar  a  2.^  parte  daquella 
garantia.  Além  disto  existião  no  Banco  notas  do  governo,  de  valor  superior  a 
5if,  importando  em  1:200:000^000,  comprehendidaa  quota  de  25  7.  da  emissão, 
ou  473:900^000,  destinada  ao  troco  dos  bilhetes  emittidos.  • 

Pouco  maior  de  580:000^000  era  a  quantia  emittida,  de  que  o  Banco  tirava 
vantagem;  os  restantes  1.300  contos  estavão  em  circulação,  mas  erão  represen- 
tados por  igual  quantia  existente  na  caixa  improductivamente. 

Hão  havia  grande  afíluencia  de  depósitos ;  os  das  contas  correntes  simples  pouco 
excedião  a  342  contos,  sem  juros;  os  outros,  feitos  sobre  letras  assignadas  pelo 
Banco,  não  chegavão  a  200  contos,  com  o  juro  de  3  7„. 

As  operações  de  descontos  pouco  excedião  a  3.400  contos,  e  as  de  hypothecas 
erão  inferiores  a  300  contos.  A  taxa  média  dos  descontos  era  então  de  97,. 

As  dividas  mal  paradas,  ou  de  cobrança  duvidosa,  orçavão  por  600  contos: 
entte  ellas  figurava  o  desfalque  de  266  contos,  verificado  nos  cofres  do  Banco 
pela  respectiva  direcção,  em  22  de  Dezembro  de  1866.. 

Não  obstante  ser  o  fundo  de  reserva  superior  a  108:000.|ÍOOO,  ficava  o  Banco 
a  descoberto  em  mais  de  470:000.^000,  importância  que  estava  acima  de  í/9  da 
capital.  Comtudo,  ainda  mesmo  perdidas  todas  as  addições  que  formavão  aquella 
somma  duvidosa,  o  Banco  não  era  obrigado  a  liquidar-se,  sem  que  o  seu  pre- 
juízo, extincto  o  fundo  de  reserva,  fosse  igual  á  quarta  parte  do  seu.  capital 
realisado. 

De  outras  addições  consta  o  balanço  a  que  me  referi,  cuja  importância,  porém, 
taato  no  activo,  como  no  passivo  da  companhia,  é  inteiramente  secundaria. 


—  SO- 
AS transferencias  durante  onze  mezes  findos   em   Janeiro,   montão  a  1.462 

acções.  A  coUção  destes  títulos  achava-se  ultimamente  10  7  o  abaixo  do  par. 
O  20.* dividendo,  distribuido  em  Junho  de  1868,  deu  7jS(700  por  acção  de 

200jJ;  o  21.*  em  31  de  Dezembro  ultimo  produzio  6^5(200 ;  ambos  correspondem 

Por  ariso  de  26  de  Agosto  de  1868,  foi  reduzida,  na  forma  da  Lei  de  22  de 
Agosto  de  1860,  a  emissão  deste  Banco  a  1 .781 .867jJ000  pela  deducçâo  de  6  •/., 
que  sofflreu  sobre  a  quantia  que  já  mencionei,  quando  tratei  da  referida  emissão. 
A  reducçâo  deve  tornar-se  effecliva  em  22  de  Agosto  deste  anno. 

Foi  também  cumprida  a  dita  Lei  de  22  de  Agosto  em  relação  á  transferencia 
de  um  para  outro  semestre  dos  lucros  pendentes,  e  bem  assim  quanto  á  reno- 
vação da  directoria,  na  razão  da  5.»  parie  de  seus  membros. 

Be«ervaHeroaiitU,daBahla.-Em30de  Janeiro  próximo  passado  reu- 
nio  se  a  assembléa  geral  dos  sócios  deste  estabelecimento,  convocada  na  forma 
dos  estatutos,  approvados  pelos  Decretos  n."'  2.508  de  8  de  Dezembro  de  1859, 
e2  561  de  24  de  Março  de  1860,  para  julgamento  das  ?;ontas  correspondentes 
á  gestão  do  30.«  semestre  findo  em  31  de  Dezembro  do  anno  ultimo.  Do  rela- 
tório e  balanço,  existentes  no  Thesouro,  consta  o  seguinte: 

i«  Que  o 'capital  realisado  era  de  2.042:900^000.  e  com  elle  havia  descon- 
tado letras  na  importância  de  1.556:620^550,  recebido  cauções  no  valor  de 
350-498S0O0  e  realisado  em  hypothecas  no  valor  de  6:420^090. 

2  •  Que  dos  titulos  cobráveis  em  carteira  Unhão  alguns  passado  para  a 
classe -duvidosos-,  e  portanto  a  titulos  em  liquidação,  osquaes  ficarão  assim 
imnortando  em  211:218^09.  O  fundo  de  reserva  era  de  11^:747^(989. 

3«  finalmente,  que  os  depósitos  montavão  a128:503j§197,  masque  seachavão 
todos  em  caixa,  cujo  saldo  era  de  168:990^02. 

A  taxa  dos  descontos  regulou  entre  4  e  10  «A,  sendo  a  máxima  parte  dos 
eíTectuados  no  ultimo  semestre  á  razão  de  4,  5,  e  6  "/o- 

Osdividendos'29.»  e  30.»  importarão  em  108:477^90,  sendo  para  o  1  .•  66:394|Í250 
e  nara  o  2  •  42:0831740,  o  que  corresponde  a  5,3  "/.  ao  anno. 

A  modicidade  deste  ultimo  dividendo  procedeu  da  accumulação  de  dinheiro 
em  caixa,  algumas  vezes  de  400  a  500  contos,  inconveniente  que  vai  desappa- 

^^Ta^fórma  da  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860  passarão  de  uns  para  outros  se- 
mestres os  prémios  de  transacções  de  descontos  não  totalmente  concluídos. 

Fizerão-se  transferencias  de  1-120  acções  cotadas  então  com  24  "/o  de  des- 
conto. 

Caixa  hypo4heearia,da  Bahia.-O  capital  deste  estabelecimento  de  de- 
Dositos  e  descontos,  cujos  estatutos  forão  approvados  pelo  Decreto  n.»  2.722  de 
2  de  Janeiro  de  1861  é  de  12  mil  acções  de  lOOjJOOO.  das  quaes  restão  a 

emittir  3.458.  .       •     , 

Os  depósitos  têm  sido  efectuados  ou  por  contas  correntes  simples,  ou 
por  obrigações  de  prazo  fixo.  .As  contas  correntes  põe  a  Caixa  na  obrigado 
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de  conservar  o  deposito  ú  ordem  do  depositante,  liberando-a  em  compensação 
do  encargo  dos  juros;  as  obrigações  de  prazo  fixo  são  sujeitas  ao  ónus  do 
juro  pago  no  vencimento  delias.  Do  1.°  modo  receberão-se  71:o87jSío8l ,  e  do 
2.»  30:054j^52l. 

O  fundo  de  reserva  não  passa  de  o4.4$946*,  somma  muito  insignificante  j)ara 
fazer  face  á  importância  lançada  nas  contas— Leiras  ajuizadas,  e  firmas  fallidas— 
que  montão  a  82:682p0í.  Coratudo,  ainda  mesmo  perdida  toda  esta  somma,  a 
perda  não  obrigaria  a  Caixa  a  liquidar-se. 

Felizmente  na  actualidade,  diz  a  Directoria  desta  casa  bancaria,  o  estaco  li- 
songeiro  do  commercio,  devido  ás  safras  abundantes  que  tivera  a  Provincia  da 
Bahia,  preservou  a  Caixa  Hypothecaria  de  qualquer  prejuizo. 

A  carteira  contém  um  saldo  em  titulos  próprios  de  898:685^^467  ,  sendo 
253:363^1647  em  letras  de  descontos,  529:062<?'000  em  titulos  de  hypothecas,  e 
H6:259^-82'o  em  penhores  e  cauções.  A.  taxa  dos  descontos  foi  sempre  moderada,  - 
por  causa  da  .abundância  dos  capitães,  e  do  empenho  que  diz  ter  a  Directoria 
de  assegurar  e  consolidar  cada  vez  mais  os  capitães  do  estabelecimento.  Por  isso 
trata  ella  de  augoientar  continuamente  o  emprego  do  seu  fundo  em  hypothecas, 
e  o  vai  conseguindo  com  as  necessárias  cautelas. 

Figura  no  seu  activo  a  quantia  de  5:631^850,  valor  de  uma  propriedade  que 
lhe  foi  adjudicada,  e  bem  assim  a  de  -1:181^914,  que  se  acha  empregada  era 

bens  moveis. 

O  cofre  tinha  em  ser  8:049í!752  em  cotas  do  Thesouro  e  dos  Bancos. 

Todas  as  outras  addições  pertencentes  ao  activo,  no  valor  de  9:658ífl8l , 
apparecem  sob   diversas  denominações,  até  que  passem  ao  debito   da  conta- 

Ganhos  e  perdas—.  • 

Esta  conta  tem  em  seu  credito  apenas  56^22,  mas  devendo  considerar-se 
a  de  26:799^291,  lançada  era  — Descontos  e  Coramissões-,  pôde  fazer  face  áquelles 
9  658^181,  e  ainda  deixar  saldo  que  lhe  pertence. 

Está  por  pagar  a  quantia  de  i7:014i'957,  a  que  diversos  accionistas  tem  direito, 

provenientes  de  dividendos  passados.  ' 

A  cotação  dos  titulos  desta  Caixa  conserva-se  de  16  a  20  %  de  desconto,  o 
que  a  Directoria  lamenta  em  vista  do  favorável  aspecto  que  apresentão  os  ne- 

ffociòs  da  companhia.  ,       ,.        •      j 

No  uUimo  semestre,  diz  a  Commissão  de  contas,  fizerão-se  traasterencias  de 
«9i  acções,  233  por  venda,  62  por  virtude  de  partillia. 

O  relatório  existente  no  Thesourí.  não  dà  noticia  das  modificações  occorr.das 
no  pel  1  da  Directoria,  em  virtude  da  Lei  de  22  de  Agosto  ^e  «8  ■  ^on*' 
Mrém  delle  que  do  27.»  semestre  passara  para  0  28.»  a  quantia  de  46.288S»30, 
próteniente  de  descontos  obUdos  de  letras,  quesô  neste  tem  o  seu  vencimento. 
C«ix»  Económica,  d«  Bobto.-Este  estabelecimento  de  descontos,  creado 
Dclo  De"r"  o  n  •  20S2  de  17  de  Março  de  1860,  com  o  capital  de  seis  mil  contos  de 
lem  ataes  de  3S000,  realisou  por  conta  delle  em  31  de  Jane.ro  próximo 

■'TSixfreSado  em  apólices  da  divida  publica,  parte  desse  capita..: 
F. 
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no  valor  de  200:G0OS000,  c  julga  a  Direcção  que  cora  a  conservação  destes  Utulos 
se  oblom  um  lucro  certp,  que  so  não  poderá  reputar  pequeno^  a  v,sta  da  ba.a. 
era  aue  tem  permanecido  a  taxa  dos  descontos  na  praça  da  jlaua. 

AS  era"  vencidas,  e  em  execução,  e'a  conta- Fallidos  em  l^T^í/C^»  "  *  ° 
o  .tar  m  de  401:737Si.90,  sendo  583:136S8J!)  dos  pnme.ros  e  18:01046  I 
dos  se  uTdos  vendo  a  Direcção  que  não  havia  actividade  nos  ple.los,  e  dese- 
fandÕ  Ciíar  o  mais  brevemente  possível  tão  avultada  divida,  tomou  prov.- 
floririas  das  auaes  espera  óptimos  resultados. 
'T  ;tras  q'ue  formão  o  saldo  da  carteira,  são  de  quatro  espec.es:  descolada  , 

de  hvpothecas,  caucionadas  e  de  penhores :  as  P''™«"' ™»°  .^'°  Vf^^fo  O 
Z  segundas  a  58:(i50SOOO,  as  terceiras  a  m:\oim.  as  ultmias  a  30.23oi660. 

^'  ';tndo'de'lesenr:;a  de  m^:Smm  pouco  mais  de  metade  da  iarpor- 
„ncia  dos  tiulos  de  cobrança  duvidosa.  Deduzido  delles  o  re  endo  fundo 
de  rL™,  o  saldo  duvidoso,  que  ainda  tem  de  ser  reduzido  pelas  cobranças 
V  rpniiçnr   não  obriga  a  sociedade  a  liquidar-se. 

I  cata  hl  e™  ser  a  importância  de  .00:378,,iW,  cm   notas  do  Governo. 

'%ZZ:2  etutada  a  .,e,  de  .3  de  Agosto  de  1800,  quanto  ã  transte- 
rondade  uns  nara  outros  semestres  dos  lucros  provenientes  das  operações  nao 

c  uids,ê  quanto  á  substituição  dos  Directores,  que  terminarão  o  qumquena^. 

OS  dividendos  09."  e  TO.-,  feitos  em  31  de  Julho  e  3,  de  .Iane:ro,  torao,  o  pn- 
meiro  de  ,l.9:922|133,  e  o  segundo  de  ;jO:íl3/êl93. 

Mo  se.conliece  a  taxa  dos  descontos. 

Sociedade  Commercio,  da  BaWa.-A  praça  commercial  da  Bahia  esteve, 
durantecerto  periodo  do  anno  passado,  em  quasi  completa  apathiarelaUvamene 

o  e  ç^erbancarias.  Todas  as  caixas  de  descontos  se  resentirão  deste  estado 
de  cousas:  as  respectivas    Directórios  o  mauitestárão    por    occas.ao    de  apre- 

sentarem  as  contas  e  os  relatórios.  .  o  nr  ,i„  i  o  ,|,. 

O  relatório  da  Sociedade  Commercio,  ereada  por  Decreto  n.-  2.03.  do  1^"  de 
Se.emb  o     e  .,800  ,    mostra   evidentemente  o  que  fica  exposto,   altendeodo-se 

™ido  da  respectiva  caixa,  que  era  de  730:18iS300.    Esta  especo  mereceu 

anti  a  considerLo  da  Directoria,  que  converteu  as  contas  correrdes  de  ju  os 

ee  procos  de  2  •/  era  contas  correntes  s.mples,  e  limilou-se  a  receber  dmheiro 

rp.Tfixo  nunca   menor  de  seis  raezes.  A  importância  .das  letras   montavao 

a  .4õ0:179$802,  e  a  das  contas  correntes  a  60o:olí..s.3;.  ,,_...  .„„„, 

MO  admira,  pois,  que  sob  tão  mãos  anspicios  os  dtvtdendos  ^  e  .iO.  fossem 
tão  minguados:  o  primeiro  de  3i'40O  por  acção,  o  segundo  ^^  3*000. 

A  conta  de  letras  descontadas  apresentava  o  saldo  ^'^  '^^:^;  ' ^  ^^ 
caucionadas  o  de8i0:1204'000;  e  as  das  de  liypothecas  o  deo0o.99S4280.  Os  de> 
contos  forão  variáveis  de  3  a  10-/.,  conforme  as  forças  do  cofre, 
"o  fundo  de  reserva,  que  já  tem  por  vezes    annul.ado  prejauos  na  rmpor- 
lancia  de  547:9-8íii8t,  ainda  encerra  32:363$349,  quantia  rnsulTicente,  e  verdade, 
para  solver  421 :000,<i000  de  cobrança  duvidosa. 
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Os  prcmios  de  descontos,  que  passiirão  para  o  41 ."  scmeslre.  jia  forma  da  Lei 
de  22  de  Agosto  de  18C0,  são  de  426:Í74,<Í4.70. 

Fizerão-se  transferencias  de  acções  no  valor  de  528:1 00,ÍÍOOO,  algumas  com 
o  desconto  de  30  7o.  e  outras  com  o  abatimento  gradativo. 

Caixa  <lo  Economias,  da  Buliia  —Os  eslalalos  desta  Caixa  de  desconto 
íorão  approvados  por  Decreto  n.°  2.540  de  3  de  Março  de  1860. 

Actualmente  o  seu  capital,  segundo  o  balancete  de  Fevereiro  próximo  passado, 
'•  de  652:188j|;000,  fundo  retiravel  á  vontade  do  accionista;  o  que  veda  qualquer 
colação,  e  torna  desnecessárias  as  transferencias  das  acções. 

Para  fazer  face  a  prejuízos  supervenientes  tem  a  conta— Fundo  de  reserva— a 
quantia  de  43:o!44§604,  insuíTiciente  para  pagar  a  im.portancia  das  letras  em  liqui- 
dação, que  é  de  68: 571, ^'100.  E'  de  crer,  porém,  que  nem  toda  essa  quantia  seja  per- 
dida; e  quando  assim  aconteça  não  será  a  liquidação  consequência  necessária  do  pre- 

juiso  da  Caixa. 

Os  descontos  operados  dão  cm  lilulos  de  carteira  o  saldo  de  ;379 -.2828434,  sendo 
;w7:370j$43í' em  letras  de  duas  ou  mais  firmas  da  respectiva  praç:>..  34:182,^000 
cm  ditas  aceitas  por  uma  só  firma,  que  acompanharão  titulos  negociáveis,  dados 
em  caução,  e  7:730,'i;000  em  blras  provenientes  de  escripturas  de liypotheca,  pas- 
sadas em  favor  deste  estabelecimento. 

Possue  a  Caixa  outros  titulos,  que  fazem  parte  de  seu  activo,  laes  como  acções 
do  Banco  da  Bahia,  ditas  da  Sociedade  Commercio,  ditas  da  Caixa  Filial  e  apó- 
lices da  Divida  Publica,  importando  tudo  cm  i37:30Oí;O00,  valor  nominal. 

O  saldo  em  cofre,  existente  no  fim  de  Fevereiro,  era  de  3:083í;007,  sendo  713.^000 
em  notas  do  Thesouro,  2.36:jí;000  em  notas  do  Banco,  c  5^1007  em  cobre. 

Alem  do  capital  e  fundo  de  reserva,  de  que  já  tratei,  acha-se  no  passivo  desta 
Caixa  a  quantia  de  12:o03íí997,  a  saber:  697,<l3o3  de  dividendos  não  pro- 
curados, e  11:806^644  de  lucros  sujeitos  ainda  ás  eventualidades  próprias  de  ope- 
rações desta  ordem. 

A  taxa  dos  descontos  regulou  a  10  "/„• 
.     Os  dous  últimos  dividendos,  islo  é,  o  29."  o 30.°,  forão  de  3,3  e3%:  o  1.«  pro- 

duzio  26:152,<;707,   0  2.^  24:660,S288. 

Em  observância  á  Lei  n.°  1.083  de  22  de  Agosto  de  1860,  foi  substituído  um 
Director  que  completara  seu  o.»  anno:  e  transferida  de  um  para  outro  semestre  a 
quantia  de  3:410^'056  de  lucros  e  transacções  não  concluidas. 

Banco  de  Pernambuco. -Continua  a  liquidação  deste  estabelecimento,  cuja 
responsabilidade,  segundo  o  balanço  de  Janeiro  ultimo,  é  a  seguinte : 

Emissão  ainda  não  recolhida •    10:600^0 

Dinheiro  recebido  a  premio  em  contas  correntes  com      ^       , 

JQPOS  /.Jáoí^uál 

Dito  sem  prémio  êm  conta  corrente  simples    ..... .      5:626|084 

Produclo  de  massas  iallidas  recolhido  ao  Banco...      3.6  5|907 
Dividendos  por  pagar. ^^^^^^^ 

Sommão  todas  estas  addições....    28:378^022 
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Para  fazer  face  a  estes  encargos  tem  o  Banco  de  Peraambuco  em  ^^^^^^^^ 

Em  ouro  amoedado •  *'  " 

Em  notas  do  Thesouro  e  da  caixa  filial  do  Banco 
•j     T>     -1  ....     37:2871^^000 

""  -  -  -  ílm  ^ra-la-  e-cobje  ^. . .  ._• ._ ,..  .•  •  ^  •  •  •_•  •  --j^  •  •  • ;  • '_'  11  _    _ 

O  que  tudo  imporia  cm • A^7|1^ 

A  comparação  das  duas  sommas  deixa  ver  que.,  se  terminada  fosse  a  liqui- 
dação neste  estado  de  cousas,  haveria  um  saldo  em  dinheiro  de  11:699^098. 

realiSr-se-hia.pois,  uma  perda  de  capital  superioral04:000|000    e  .^  pre- 
juízo total  do  fundo  de  reserva,  que  montava  naquella  data  a  "2:^43^^  6 

para  que  estes  dous  prejuízos  se  não  dessem,  seria  necessário  q^^  J^^ 
de  ^17-ll2il668,  que  formava  o  mais  importante  algarismo  do  seu  dctno,  ios.l 
cobrada;  mas,  procedendo  ella  de  letras  protestadas,  e  talvez  antigas,  e  ma,, 
natural  que  sejão  estas  consideradas  insolúveis. 

caixa  Commercial,  da«  Aíaguas-O  capital  realisado  d^ste  estabeleci- 
mento é  de  257:100^000;  íaltando-lhe  para  complemento  a  quantia  de  242.900^ouu . 
DO  balanço  fechado  em  3.  de  Dezembro  se  vè  que   os  deposites  ^imples  im- 
portarão em  1:728^862  e  em  282:284p6o  as  leiras    descontadas  a  taxa  media 

de  'ío.%  ao.  anno. 

Existia  em  caixa  o  saldo  de  1 7:461^^744.  . 

O  fundo  de  reserva  era  de  19:368p88,  não  sujeito  a  prejuízos  provenientes 
de  firmas  fallidas,  ou  de  letras  ajuisadas ;  pelo  menos  o  balanço  nao  da  conta 
destas  verbas,  o  que  prova  que  a  Directoria  tem  disposto  com  acerto  dos  ca- 

^'^^FTzerão-se  durante  o  anno  22  transferencias,  importando  em  1o:400j;000.  As 
acções   que  em  1867  soffrião  20  Vo  de  desconto,  estão  pela  actual  cotação  a  90. 

*Doús  forão  os  dividendos  distribuídos,  na  razão  de  12  V.  ao  anno,  o  1."  de 
15:909,9660  em  31  de  Julho  de  1868,  o  2.»  de  1o:989^'233  em  Dezembro,  no  total 
31:898^'893 

Banco  do  MaranliSo-Este  estabelecimento,  que  faz  operações  de  depo- 
sito, descontos  e  emissão,  é  regido  por  estatutos  approvados  pelo  Decreto 
n  "  2  035  de  25  de  Novembro  de  1 857 . 

'  Creado  com  o  capital  de  dez  mil  acções,  fez  todas  as  chamadas,  e  realisou 
integralmente  o  capital  de  mil  contos. 

Em  cumprimento  do  iviso  de  28  de  Maio  de  1868,  que  restringio,  na  razão  de 
OV.  a  sua  emissão,  esta,  que  era  de  343: 450^^000,  reduzio-se  a  322:825^00,  sendo 
a  circulação  de  suas  notas  a  seguinte: 

450  notas  de  200^000 90:OOOÍ;000 

799      »  »    lOOíiOOO 79:90OÍI0O0 

9  084      »  »     50^000 1O4:20Oíí0O0 

^949      »  »     25^000 48:723^000     ^ 
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O  fundo  de  garantia,  que  até  agora  era  de  20O  apólices  da  Divida  Publica 
de  G  °/.,  continua  o  mesmo;  e,  posto  que  estes  títulos  tenhão  diminuído  de  valor 
real,  reduzido  assim  a  170:000^000  o  de  182:675,<ÍOOO  que  o  Banco  lhes  dá  na 
demonstração  que  acompanha  o  balanço  de  Janeiro,  ainda  assim  ai."  parte  do 
dito  fundo  satisfaz  as  exigências  daquelle  Decreto. 

A  2.'''  parte,  que  é  sempre  50  "/o  d*^  emissão,  representada  por  letras  descontadas, 
esíã  também  'satisfeita,"vistò  como'  a  "carteira  encerra  títulos  desta  espécie  em 
valor  muito  superior. 

O  Banco  tem  conservado  sempre  em  cofre,  para  troco  de  suas  notas,  a  quantia 
necessária  em  notas  do  Governo,  de  5,$'000  para  cima  e  de  importância  nunca 
menor  que  a  quarta  parte  da  somma  emittida. 

Montão  a  1 .368:739^82  os  depósitos  recolhidos  nos  cofres  desta  Companhia, 
a  saber:  775:4-84'i36  por  letras,  e  i393:2o4^'9íG  em  conta  corrente  simples,  que 
não  vencem  juros.  O  juro  de  7  %  ao  anno,  que  destes  depósitos  paga  o  Banco 
subirão  em  cinco  mczes  a  29:780^242. 

Quanto  a  operações  de  descontos,  vê-se  do  referido  balanço  que  o  saldo  exis- 
tente na  carteira  era  de  1.633:695,$832,  e  a  importância  das  contas  correntes 
caucionadas  de  3;3o:9u3^'262. 

A  taxa  de  tO  %  regulou  para  os  descontos  de  4  mezes  e  dejrazo  inferior; 
a  de  1'i  "/„  para  os  de  prazo  superior. 

O  dinheiro  existente  em  caixa  montava  a  673:02o|tí8o.  Tão  grande  quantia 
sem  emprego  annullava  os  benefícios  da  emissão,  cujo  duplo  excedia. 

Defão-se  dous  dividendos,  um  de  6,89  7,  em  29  de  Fevereiro,  e  o  outro  de 

6,85  '/.  em  31  de^  Agosto. 

Este  ultimo*  diz  a  Direcção  que  não  é  satisfactorio,  em  consequência  da  pa- 
ralysação  do  dinheiro  em  caixa,  por   falta  de  transacções   desde  o  começo  do 

semestre  passado.  . 

Recebera-se  da  massa  fallida  de  Amorim  Fragoso,  Santos  &  C.^  a  quantia  li- 
quida de  1:561^319,  importância  do  3.''  e  4."  dividendos;  contando-se  ainda 
receber  o  o.°,  que  orçava  por  4  a  5  V»- 

A  Directoria  esperava  que  o  prejuízo  das  letras  protestadas  não  excedesse  de 

<=)•)  .»/.  do  valor  das  mesmas. 

Tem  es:e  Banco  executado  a  Lei  de  22  de  Agosto  de  1860,  passando  de  um 
para  outro  semestre  os  lucros  das  transacções  não  findas. 

Ignoro  se  foi  cumprida  a  mesma  Lei  no  ponto  relativo  á  substituição  dos 
membros  da  administração. 

Banco  do  Bio  Grande  do  Sul.-Este  Banco,  regido  pelos  estatutos-  que 
baixarão  com  o  Decreto  n.»  2.005  de  24  de  Outubro  de  1857,  foi  creado  com  o 
capital  de  5  mil  acções  de  200^000.  para  cujo  complemento  falta  realizar  amda 

a  entrada  de  40  % .  .         j        .  • 

Tendo  sido  de  emissão,  é  hoje  apenas  de  depósitos  e  descontos. 
A  importância  dos  depósitos,  segundo  o  balanço  de  Janeiro,  era  de.i  .678:872^757, 
vencendo  juros  não  só  as  quantias  recebidas  por  meio  de  letras,  aceitas  pelo 
Banco,  mas  ainda  aquellas  por  que  se  abria  conta  corrente. 

F. 
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O  fando  de  reserva,  que  montava  a  98:731^022,  não  foi  empregado  eni  de 
contos;  parte  de  sua  importância  foi  appUcada á compra  de  «POl"^«^^;J^^^.^;;'^^^» 
Publica  e  de  acções  da  Companhia  Hydraalica,  c  o  resto,  no  valor  de  10:3bU99., 
fazia  parte  do  saldo  da  caixa. 

As  quantias  de  cobrança  duvidosa  não  passão  de  48:1501000. 

4s  operações  de  descontos  e  empréstimos  em  conta  corrente  sao  de  valor  su- 
perior  ao  tViplo    do   capital,   porque,    sendo  este  de  C0O:O0OpOO  reaUsados, 

importão  aquellas  em  2.138:011^865. 

Se.  porém,  attendermosque  desse  capital  se  distraliirão40:32o^100paraacompni 

do  prédio  e  mobilia,  e  que  132:338|O60  permanecião  em  caixa  sem  emprego . 
o  que  tudo  faz  172:663$160.  e  reduz  aquelles   600:000^000  a  42í:286^840;  Uca 
evidente  que  o  credito  de  que  o  Banco  fez  uso  triplo,  se  elevou  ao  qumluplo 
^0  relatório  da  Directoria  á  assembléa  geral  em  27  de  Julho  de  1868  esUi 
mencionada  a  transferencia  de  409  acções,  sendo  105  por  herança.  35  por  doacao 

e  209  por  venda. 

\  cotação  destas  acções  nunca  foi  annunciada,  por  falta  de  Corretores  dá 
fundos  na  praça  do  Rio  Grande  :  affirma,  porem,  a  administração  que  as  vendas 
se  fizerão  com*  o  premio  de  40^000,  ou  33  Vs  %  sobre  o  capital  realisado 

Ko  anno  bancário  que  terminou,  a  taxa  dos  descontos  nos  títulos  descontados 
e  caucionados,  foi  de  10  %  para  as  letras  de  prazo  menor  até  quatro  mezes,  ^e 
de  11  o/,  para  as  de  prazo  maior,  até  seis  mezes;  taxa  que  não  tem  variado  desae 
3  de  Setembro  de  1862. 

O  juro  pago  pelo  deposito  durante  este  tempo  foi  de  G  V». 

Os  dividendos  distribuídos  em  30  de  Junho  e  31  de  Dezembro  de  1868  farão 
o  1  "  de  44:000^000  e  o  2.°  de  45:000^000  para  o  2.° 

Foi  satisfeita  a  Lei  de  22  de  Agosto  de  Í860,  não  só  no  que  respeita  á  in- 
divisibilidade de  lucros  provenientes  de  transacções  pendentes,  mas  também 
quanto  á  substituição  dos  membros  da  administração,  findo  o  quinquenaio. 


Thesouro  e  Thesourarias. 


Está  em  execução  o  Decreto  de  6  de  Abril  do  anno  passado,  que  reorganisou 
o  Thesouro  e  Thesourarias  de  Fazenda,  mas  não  me  acho  ainda  habilitado  paru 
pronunciar  meu  juízo  sobre  as  vantagens  de.  algumas  de  suas  disposições,  e  es- 
pecialmente da  que  encarregou  a  uma  só  o  serviço  das  duas  antigas  Pagadorias 
do  Thesouro.     "^ 

Sendo  um  dos  pensamentos  da  reforma  aíUviar  as  referidas  Repartições  de. 
certos  serviços  desnecessários,  supprimirão-se  os  que  constão  das  Circulares 
n."  o  de  15  de  Junho  de  1868  e  n.°  9  de  17  de  Fevereiro  deste  anno,  e  re- 
gulou-se  pela  ultima  o  modo  de  se  porem  em  dia  os  que  se  achavão  em  àtrazo 
nas  Thesourarias. 


i^ 


No  numero  destes  coiuprehenrle-se  a  liquidação  da  divida  acliva  de  impostos 
lançados,  a  qual  terá  de  cessar,  logo  que  se  ponha  em  execução  nas  Recebedorias, 
Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  a  disposição  do  art.  6."  §  único  do  dito  De- 
creto, que  lhes  incambe  a  extracção  das  certidões  para  a  cobrança  judicial. 

A  exiguidade  dos  vencimentos  dos  Empregados  tanto  do  Tliesouro  como  das 
Thesourarias  de  Fazenda  é  assumpto,  para  que  chamo  a  vossa  altenção. 


Secretariada  Fazenda.    ' 

Esta  Repartição  continua  a  desempenhar  satisfactoriamente  os  serviços  que 
estão  a  seu  cargo;  e  não  obstante  seu  pessoal  pouco  numeroso  estão  em  dia  os 
de  prompta  expedição,  principalmente  depois  da  providencia  estabelecida  pelo 
art.  3o  do  Decreto  n."  í.VóZ  de  G  de  Abril  do  anno  próximo  passado. 

De  accòrdo  cora  as  opiniões  de  meus  iUustrados  antecessores,  enunciadas  nos 
últimos  Relatórios,  não  deixarei  também  de  notar  a  desigualdade  que  existe  enlrc 
os  vencimentos  dos  Empregados  desta  e  os  das  outras  Secretarias  de  Estado- 
Pede  a  justiça  que,  sendo  iguaes  as  categorias  de  uns  e  de  outros,  e  nao  menos 
importantes,  senão  de  maior  responsabilidade,  os  trabalhos  dos  prmieiros,  igaat 
seja  também  a  retribuição. 

Directoria  Geral  de  Contabilidade. 

os  multiplicados  serviços  a  cargo  desta  importante  Repartição  do  Thesouro  ^^^J^^ 
sido  desempenhados  com  promptidãoe  regularidade,  não  obstante  a  deficiência  do 

seu  pessoal. 

DIVIDA   PASSIVA. 

Divida  evterua.-i  divida  externa,  que  se  elevava  no   fm  de  18C-7  a 
Dmda  exieru  Dezembro  do  anno   passado, 

e  a  parte  correspondente  a  cada  empréstimo. 

A  parle,  que  pertence  ^^^^^.^^-^^f^^^^^^fae,  860.  consta  da  tabeliã  n.'  .0. 
financeiros  do  Brasil  em  Londres,  desae  o  i.   u 
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,ie  Abril  ullitno.equeforãoapplicadas  ao  pagamento  de  £  277.900.  importância 
do  referido  resgate;  ao  serviço  dos  outros  empréstimos  e  ás  despezas  de  diversos 

'Tlen?  das  sornnias  recebidas  da  commissão  da  casa  fallida  de  António  José 
Alves  Souto  &  C.»  .até  a  dala  do  anterior  Relatório,  para  indemaisaçao  da  im- 
portância das  catribiaes  negociadas  pelo  Thesouro  com  aquella  casa,  no  valor 
de  £  50.000,  cobroii-se  ein  8  de  Agosto  do  anno  passado  a  quota  de  21 .898?-i0 , 
correspondente  ao  quarto  rateio  de  5  % 

Os  fundos  brasileiros  cotárão-se  em  Londres  no  dia  8  de  Abril  próximo  pas- 
sado pelo  seguinte  modo  :  sn— si 

05  de  5  ^  086o]  a : ;"J 

»      4  7o(t852e  1858)  a ^*J^ 

»        »     (1860)  a ''     ti 

»        »     (1863)  a ^^-"^ 

Dirida  intcrnft  fattdada.-Em  31   de  Março,  do  anno  passado  existia  o 
m  circulação  12;>.205:70Oí;0O0  em  apólices  da  Divida  Publica,  conforme  a  tabeliã 
ir  \  o  do  Relatório  anterior ;  e  em  igual  dia  do  corrente  anno  era  de  16t  .076:500^000 
a  somma  que  circulava,  segundo  a  tabeliã  n.°  12;  havendo  por  conseguinte  a 
differenca  para  mais  de  33.869:8001000. 

,  E  addidoaando-se  30.000:000^'000   das  apólices  do  empréstimo  de  30  mil 
coníos,   conforme  a  citada  tabeliã,  vê-se  que  a  somma  em  circulação  uaquella 
ultima  data  era  de  191.076:500|000;  sendo  portanto  de   65.869:800íí000  o  au- 
í;mento  que  teve  o  algarismo  da  divida  desta  natureza. 

.Provêm  este  augmento  de  13:200^000  de  apólices  permutadas  por  acções  da 
estrada]  de  ferro  de  D.  Pedro  II  nos  termos  do  art.  5."  da  Lei  n.M. 083  de  22  de 
Agosto  de  1860,  de  31 .886:o00p00  das  emittidas  na  Corte  e  3.937: lOOjSíOOO  nas 
Províncias,  em  virtude  de  diversas  autorisações,  de  33:000^'000  das  de  juros  de 
0°/.  dadas  em  pagamento  de  dividas  de  Mato  Grosso,  e  de  30.000:000^^000  das  do 
ciuprcstimo  referido  (tabeliã  e.°  13). 

Do  referido  quadro  n."  12  vê-se  que  as  apólices  em  circulação  achão-se  dis- 
Iribindas  pelos  seguintes  possuidores ; 

LEI  DE  15  DE  NOVEMBRO  DE  1827. 

^    Kacionaes 123.891:100^000 

Estrangeiros .' 8.863:400^^000 

Estabelecimentos  públicos 23.654:600^1000 

Diversos  nas  Províncias 667:400^000 

DECRETO  N.  4.244  DE  1 5  DE  SETEMBRO  DE  1 868. 

.I^acionaes 17.518:000i§000 

Estrangeiros 4.899:000^000 

Estabelecimentos  públicos 7.583:000^000 


Si' 
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Recebeu  a  Caixa  d'Amoi'liza('âo  para  pagamento  dos  juros  dos  dous  últimos 
semestres  das  apólices  em  primeiro  lugar  meacionadas  a  quantia  de  7.685:37o$032 : 
sendo  emdiuheiro  7.503:l01,fi.l2,  e  era  assignados  182:273,^620  (tabeliã  n."  U). 

Na  conta  dosreraanecentes.  dos  juros  nâo  reclamados,  que  são  convertidos  em 
apólices  em  virtude  do  art.  i-8  da  Lei  n.°  5U  de  28  de  Outubro  de  1848,  ha  o  lucro 
de  419:9875699. 

Releva  ponderar  que  nasorama  em -circularão  das  apólices  da  Divida  Publica, 
segundo  o  mencionado  quadro  n.°  12,  não  figurão  o.677:000|ÍOOO  das  que  forão  poste- 
riormente entregues  ao  Banco  Rural  e  Hypolhecario  para  perfazer-se  enumero  de 
10.000  que  forão  vendidas  ao  mesmo  estabelecimento,  nem  estão  comprehendidos 
i  .931 :80O.^O0O  das  que  hão  de  ser  enviadas  ás  Thesourarias  de  Fazenda  para  resgate 
de  cautelas,  qué  tôin  sido  dadas,  conforme  as  communicações  recebidas. 

Dividamíernafluctuante.— Exercícios /tíicZos.— No  ultimo  dia  de  Dezembro 
de  1867  ficarão  por  informar  107  processos  de  dividas  de  exercidos  findos,  orga- 
nisados  de  conformidade  com  a  Circular  de  6  de  Agosto  de  1 847 ;  entrarão  no  The- 
souro  durante  o  anno  passado  mais  664.  Assim  o  numero  dos  processos  para  liquidar 
subio  a  771,  representando  uma  divida,  de  489:480^'8O4  (quadro  n."  15). 

Destes  se  liquidarão  642,  passando  para  o  anno  corrente  129  na  importância  de 
163:363^'972. 

Ós  que  forão  examinados  pela  primeira  vez  de  1  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro 
de  1 868  representavão :•.... 326:1 16^32 

Tendo,  porém,  sido  despachados  os  que  estavão  em, andamento 
no  referido  dia  1 ."  de  Janeiro  de  1868,  e  alguns  dos  que  dependião  de 
solução  de  duvidas,  no  total  de .' 170:028^777 

E  montando  as  dividas,  cujas  importâncias  não  erão  conhecidas 
por  occasião  de  se  organisar  o  quadro  do  Relatório  do"  anno  passado, 
bem  como  as  quantias  a  que  demais  forão  julgados  com  direito 
diversos  credores,  a 6:128p60 

£leva-se   esta  divida  a *. 502:273s969 

^  Que  SC  dislribue  do  modo  seguinte  : 

Dividas  pagas 337:387^028 

Ditas  não  reconhecidas... -••  1:474s9o9 

Ditas  julgadas  prescriptas .■ • .  83S829 

Deducções  por  erro  de  cálculos  e  vencimentos  iTidevidos 4:6765610 

Processos  que  íicão  em  andamento  ou  dependendo  de  esclarecimentos.  1 58:431  ^o43 

502:273^969 
Todos  os  processos  desta  natureza  fortfiavão  no  anno  que  findou  o  total  de 
280:426^'ã8.1,  distribuidos do  modo  seguinte: 
Processos  com  d^pacho  de  pagamento  pelo  Thesouro  e  Thesourarias 

,     deFazenda •• 2:838.ft797 

Ditos  dependentes  de  solução  de  duvidas i  í 2:463i^239 

Ditos  em  andamento. .  •  •  • •  ^65:104^245 

280:426;^'28l 

F.  ^ 
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A  desDW  aléasora  conhecida,  feita  no  exercício  de  (867-68,  por  conta  do 
credUo  d  iTo  d  ar . ,,.  da  Lei  n,-  LÕ07  de  26  de  Setembro  de  <867  que  desmou 
TmÔà  para  a  verba-  e^ercicios  fmdos-  alcança  o  algarismo  de  4»0:8i4S85. 

?o"tsol','Lo"oTr::  Rio  da  Prata  e  Província  do  Kio  de  janeiro  .    345:707^798 
KasThesonrarias  de  Fazenda,  excepto  a  de  Mato  Grosso,  que  a.nda 

Tiãn  nreslou  contas  da  respectiva  autorisarao...- ; •    "«•""» 

»  ^do  sicientes  os  300:000;ÍOOO  consignados  para  os  exercoos  flados  em 
,S69  Í870peloart.43  da  lei  acima  citada,  torna-se  necessano  que  augmente.s 
«ba  com  30D:OOOSOOO,  perfazendo  assim  a  somma  de  500:0005000,  iguala 
votada  pela  mesma  lei  para  execução  desse  serviço  em  1867-68.  _ 

Comprovaa  indeclinável  necessidade  do  augmento  de  cred,to  pedido  nao  o  o 
facto  dfhaver  subido  a  .13:649S9M,  conforme  a  tabeliã  n.' 17  a  despezaautori- 
sada  de  24  de  fiovembro  a  31  de  Dezembro  últimos  por  conta  do  de  868-60, 
absorvendo  em  dous  mezes  incompletos  mais  da  metade  do  credito  mas  também  a 
«tancia  mui  ponderosa  de  já  em  Março  próximo  passado  tcr-se  conhecido 
"tquasi  esgotado  o  mesmo  credito  de  1868-1869.  Pel»  q-  foi  urgente 
liauidar-se  o  de  1867-68  de  500:OO0SO00  para,  com  a  sobra  de  S0:084o29,  que 
Zduzio  aliquidacão,  se  continuarem  exclusivamente  os  pagamentos  das  praças 
de  nret  e  viuvas  demilitares;  mas  este  extremo  recurso,  ainda  quando  se  repita  no 
ZL  exercício,  poderá  liabiUtar  o  Thesouro  a  satisfazer  apenas  uma  diminuta 

^''^Accresle  ^para  mais  demonstrar  a  necessidade  do  augmento  de  credito,  que 
adespezadequesetrata.tende  asubir  no  e.ercicio  de  1869-1870,  jáem  conse- 
auencia  dos  pagamentos  que  Mo  de  ser  feitos  á  proporção  que  forem  voltando  da 
Lrra  os  Officiaes  e  praças  do  Exercito  e  Armada  com  direito  a  vencimentos  e  pen- 
sões atrazadas,  já  com  os  meios  soldos  e  pensões  concedidas  ás  suas  famílias,  e  que 
pela  demora  das  justiQcações  e  approvação  das  Gamaras  Legislativas,  deverão  com- 
prehender  despeza  pertencente  a  exercicios  findos. 

Bimãa  anterior  a  1827.-IN0  período  decorrido  do  1  /  de  Abril  do  anão  findo  a 
31  de  Março  ultimo  inscreveH-se  no  Grande  Livro  a  somma  de  3 1 :045pi  G  de  algumas- 
dividas  menores  e  outras  maiores  de  400^000  da  Provinda  de  Mato  Grosso;  o  que 
elevou  o  total  inscripto  a  163:216§047;  mâs,  tendo  sido  logo  paga  aquella  quantia 
mais  a  de  4-637^012  preveniente  de  outras  dividas  já  incriplas,  ejulgadaprescnpta 
a  de  20^613,  ficou  a  importância  da  divida  desta  espécie  reduzida  a  127:513^106, 

^'""^Do^uadro  n.°  19,  comparado  com  o  de  d-.°  19  do  Relatório  anterior,  vô-se 
nue  na  divida  inscripta  nos  'auxiliares  das  Provindas  e  ainda  não  lançadas 
no  Grande  Livro  houve  diminuição  da  quantia  de  i2:83o,ií958,  de  dividas  que 
passarão  para  elle  e  da  de  61  ^'746  julgada  prescripta. 

ISas  dividas  menores  de  400<^000  nota-se  diminuição  de26;7i1^967,  quanto  a 
divida  de  Mato  Grosso,  por  ter  sido  passada  para  o  Grande  Livro,  e  paga,  a  quantia 
de  18-209^358  ;  por  haver  sido  deduzida  em  resultado  da  liquidação  a  de  8:202^609, 
6  finalmente  por  ter  sido  julgada  prescripta  a  de  330//000  (tabeliã  n.°  20). 
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EmpresUmo  de  OrpMos.  —  i  tabeliã  n."  21  demonstra  que  no  exercido  de 
1867—68  recebeu-se  por  empréstimo  dos  cofres  de  orphãos  a  somma  de 
1.640:i73po8,  e  enlregou-se  a  de  1.749:877^4^)1,  havendo  portanto,  um  excesso 
de  despeza  dos  depósitos  desta  natureza  na  importância  de  I09:403j^843,  a  qual, 
deduzida  dos. saldos  dos  exercicios  anteriores,  os  reduz  a  10.68.>:777$'1u3. 

A  totalidade  dos  deposites  públicos  no  anno  passado  era  de  2. 327:280.<;000,  enò 
corrente,  segundo  a'tabella  n.»  22,  é  de  2.222:047.$982 ;  verificou-se,  pois,  uma 
diminuição  de  1O'i:23250 18. 

Daquella  importância,  porém,  só,  pôde  ser  considerada  divida  do  Estado 
a  quantia  de  1.090:734.<Í970,  provindo  1. 074:81  o|090  de  sommas  recolhidas  aos 
cofres  do  Tliesouro  e  Thesonrarias  de  Fazenda^  e  ir):919^'880  de  objectos  remeltidos 
a  Repartição  competente  para  conversão  em  moeda. 

Mo  podem  ser  considerados  dividas  do  Estado  os  papeis  de  credito  antigos 
e  pela  mór  parte  sem  nenhum  valor,  e  os  objectos  de  ouro  e  prata  não  convertidos 
ainda  em  moeda. 

Jiens  de  defuntos  e  ausentes. —O  quadro  n.'  23  mostra  que  o  saldo  de  bens  de 
defuntos  e  ausentes  até  31  de  Dezembro  do  anno  passado  é  de  3.242:143^'023. 

Neste  saldo  está  incluidaa  quantia  de  937:814^561,  que,  nos  termos  do  art,  32 
da  Lei' de  17  de  Setembro  de  ISal,  está  prescripta;  o  que  reduz  aquelle  algarismo 
a  2.304:328^464. 

Bilhetes  do  T/tesoz/ro.— Da  tabeliã  n.°  24  vê-se  que  a  importância  dos  bilhetes 
do  Thesouro  em  circulação  no  fim  de  Abril  ultimo  apresenta  uma  diminuição 
de  8 .666:500$,  comparada  com  a  de  30  de  igual  mez  do  anno  passado,  que  foi  de 
G9.985:400§0O0,  eade  21.6S1:100$000,  feita  a  comparação  com  o  algarismo  de 
SS.OOOiOOO^OOO,  máximo  a  que  attingio  este  recurso  em  Novembro  do  mesmo  anno. 

O  producto  do  empréstimo  dé  que  tratei  em  outro  lugar,  applicado  em 
parte  ao  resgate  dos  bilhetes,  reduzio  aquelle  avultado  algarismo.  No  fim  do 
mez  próximo  psssado  a  emissão  era  de  £1.318:900^000. 

As  taxas  de  juros  actualmente  em  vigor,  e  estabelecidas  por  Aviso  de 29  de  Agosto 
do  anno  passado,  são  as  seguintes: 

Prazos.                                              ■  Taxas. 

2  mezes 4  1/2  V„ 

4  »  ÍJ  »  N 

6      »      ^  ^/-    » 

12      » ^  ^^ 

Papel  woeia.-Opapel  moeda  em  circulação  no  íim  de  Março  do  corrente 
anno  elevou-se,comose  veda  tabellan.»25;a  127.229:722^^000 

Combinado  este  algarismo  com  o  de  81 .749:274^000,  que  existia  em  31  de  Março 
do  anno  passado,  verifica-sc  um  augmento  de  4-0.480:448^000,  o  qual  provêm: 

Da  emissão  correspondente  ao  resto  de  pagamento  da  reserva  me- 
lallica  do  Banco  do  Brasil 262:331^000 

Da  effectuada  em  pagamento  da  divida  de  11 .000:000$  por  que  era 
credor  o  mesmo  Banco ^ ••••     7.29S:7oOSO0O 
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Da  pferlencenle  ao  credito  de  50.000:000,^  da  Lei  a."  1508  de  28  de 
setembro  de  Í867 ,..•■ 29.352: 170/jOao 

Da  realisada  por  conta  do  de  40.000:000$'  aberto  pelo  Decreto 
n."  4232  de  o  de  Agosto  do  anuo  passado 8.750:000^00 d 

No  total  de; .'. • iS.tí63: 251  íJ<il.'J 

De  que  se  deve  deduzir  o  seguinte:  , 

Importância  das  notas  dadas  era  ircco  das  moedas  de  -,         ,  • 

bronze '. • 107:700|^00      - 

Idem,  idem  de  moedas  de  prata  para  auxilio  das  sub- 
.sliluições 2:730§200 

Descontos  que  soíTrôrão  as  notas  substituídas  no  pe- 
ríodo acima  mencionado. 72:372i)S0O         182: 803,í>00a 

/|.:-j.480:44-8íj0i)il 

Coiitinuão  em  subslituiçúo  as  actas  declaradas  no  anterior  Eelatorio,  excepto  ;is 
de  5^  da  3.^  estampa  e  as  de  10^  da2.%  que  já  forão  recolhidas.  .\s  de  \íie2s 
da  2.*  estampa  e  de  105  da  3.*  soíTrem  actualmente  o  desconto  de  5  "A;  as  de  5,^  da 
»ò.»  estampa  e  de  10,§  da  4.»  principiarão  a  ter  o  de  10  %  em  Julho  próximo  futuro. 

Mostra  também  a  referida  tabeliã  que  o  desconto  das  notas  substituídas  e  o  valor 
das  que  têm  deixado  de  apresentar-se  ao  troco,  importão  em  1.220 :748$0O0. 

Do  Relatório  do  anno  passado  consta  que  o  debito  do  Thesouro  á  Caixa  da  imor- 
tização,  no  que  toca  Ás  sommas  que  ella  tem-  adiantado  para  resgate  de  notas  dila- 
•:eradas  e  falsas,  incluídas  as  destinadas  para  a  sabslituição  das  notas  de  5|  da  L' 

estampa,  era  então  de 12.301:333^)0 

E  coDQoa  Caixa  recebeu. e  conferio  depois  mais 2.080  :903í;000 

Ficou  odebito  reduzido  a •io.220:4-30^0JO 

O  saldo  destas  emissões  anticipadas  que  se  escripturárão  em  conta  cnrrente  com 
o  Thesouro  ejhesourarias  de  Fazenda  na  forma  dos  Avisos  de  22  e  23  de  Dezembro 
de  1864,  figura  na  citada  tabeliã.   • 


*o 


• 


Ao  Poder  Legislativo  cabe  determinar  o  modo  de  liquidar  aquellfí  debito,  para 
cujo  pagamento  o  Governo  não  tem  autorisação  nem  credito. 

t 

DIVIDA  ACTIVA. 

Biivida  de  impostos.— Como  se  vê  do  Relatório  anterior,  a  divida  de  iiií- 
postos,  cuja  arrecadação  cabe  á  Recebedoria  do  Rio  de  .Janeiro, 'liquidada  ate 
31  de  Dezembro  de  1867,  attingio  o  algarismo  de  3.828:29G$o09,  correspondente  a 
■lôl. 368  devedores. 

Com  o  limitado  pessoal  que  pôde  empregar  neste  serviço  a  3.^  Contadoria, 
jno  decurso  do  anno  findo,  reconheceu  a  de  352:648^169  de  11.240  cóljectados, 
(quadro  n.*  26). 

.\ssim  o  total  da  liquidação  não  excederia  ú  quantia  de  /i-.180:944$G78,  por 
cobrar  de  172.614  devedores,  se,  pelas  razões  expostas  no  Relatório  de  1867, 
não  se  permittisse  o  e.x:ame  e  apuração  desta  divida  fora  das  horas  do  expe- 
diente do  Thesouro,  medida  de  que  resultou  a  liquidação  de  mais  454:194^/04.'] 
de  12.102  devedores.       '  - 
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Du  tolal  demonstrado  no  sobredito  quadro,  eque  sobe  a 4.180:944^678 

Pagarão  amigavelmente  36.483  responsáveis, 
por  meio  de  guias  passadas  pela  3." Contadoria 
e  Directoria  Geral  do  Contencioso,  a  innporlán- 
ciade... 1 .51 0:846^1 63 

Cobrou-se  executivamente  de  47.039  a  de 1 .463:200^07 

Eliminárão-se  1.832,  uns  por  figurarem  indevi- 
damente no  numero  dos  devedores,  e  outros 
por  lerem  sido  alliviados  do  pagamento  de 
impostos,  subindo  a  quantia  por  que  estavão 
debitados  a 77:483.$r46      3.053:529^610 

Besta  ^or  arrecadar   no  Juízo  dos  Feitos  de  87.260  respon- 
sáveis (tabeliã  n.°  27),  a  quantia  de 1  .'!27:415$0C2 

Do  quadro  28,  relativo  á  divida,  cuja  arrecadação  compete  ás  Mesas  de  Rendas 
e  Collectorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  vô-se: 
'! .  °  Haver  sido  a  divida  liquidada  no  anuo  pas- 
sado de ; 7:188,$60:í 

que,  soramada  com  a  dos  aanos  anteriores  de  289;383^096 

perfaz  o  total  de 296: 571^699 

ex.ígivel  de  27.169  devedores. 
2."  Terem  pago  amigavelmente  4.379  coUectados, 
por  meio  de  guias  passadas  pelo  Thesouro 
ou  pelas  Repartições  de  arrecadação  daPro- 

vincia  a  importância  de 54:601j$907 

Ter  sido  cobrada  executivamente  de  7.7 14  respon- 

saveisade 77:176.$385 

Haverem  sido  exonerados  89  do  pagamento  de 2:795^i)õ3  13i: ljlZ$Si'^ 

3.*  Existi/  por  cobrar  no  Jaizo  dos  Feitos  de  14.987 

coUectados  a  somma  de 161:997,$8o4 

Tendo  expirado  em  Junho  do  anão  passado  a  prazo  para  a  cobrança  ami- 
gável de  parle  desta  divida  pertencente  ás  Mesas  de  Reudas  e  Collectorias,  pro- 
cedeii-se  ú  liquidação  do  resto  por  arrecadar,  íora  das  horas  do  expediente,  a~ 
exemplo  do  que  se  ha  praticado  com  a  que  respeita  ao  Muaicipio  da  Còrle;  « 
d'alii  resultou  ser  já  reconhecida  a  somma  de  16:047^393  de  878  responsáveis. 

Da  divida  activa  pertencente  à  Recebedoria  do  .Rio  de  Janeiro  achão-se  em 
liquidação  a  de  taxas  de  escravos  da  3.=»  Secção  de1866-G7  e  todos  os  impostos 
concernentes  ao  exercício  ultimamente  encerrado  de  1867—68,  e  estão  por  liquidar 
os  direitos  novos  e  velhos  e  a  decima  deusufructo  até  1867— 68,  bem  como  a  laxa 
de  escravos  de  annos  anteriores  a  1848—49. 

Da  relativa  ás  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  estão  igualmente  por  liquidar  al- 

i^umas  imposições  até  183.5—1836  e  de  1857—58  a  1867—68  com  excepção  da  de 

Rezende,  Cantagallo,  Barra  Mansa,  Paraty,  Saquarema  e  Araruama  dos ;  exercicios 

de  18"37— .58  a  1866— 67,  que  produzio  a  mencionada  importância  de16:047â393. 

F.  •  9 
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Espero  que  brevemente  se  conseguirá  a  liquidação  de  toda  a  divida  alrazada, 
"pois  continua  esselrabaliio  a  ser  feito  fora  das  horas  do  expediente/ 

Os  quadros 'a.'*.  29  e  30  mostrai^  o  estado  da  divida  activa  liquidada  e  pendente 
de  execução  no  fim  do,  mez  de  Dezembro  de  cada  um  dos  aninos  de  1 867  e  1868. 

^  EnipresCinios  és  Bepalilioas  do  Prata.— i  divida  da  Bepublica  Oriental, 
proveniente  do  empréstimo  contrahido  em  virtude  da  Convenção  de  \2  de  Ou- 
tubro de  4851,  ekvou-se  até  31  de  Dezembro  do  anno  passado  a  6.910:722^08o, 
capital  e  juros,  segundo  se  vê  da  tabeliã  n."  31. 

^  A  da  Republica  Argentina,  pelo  empréstimo  effectuado  nos  ler&os  do  Convénio  de 
sfe  artigo  addícionaàde  23  deNovembrodo  referidoánno,  importouem2.097:092;S[793, 
conforinea  naesma  tabeliã;  estando  porém  hoje  reduzida  a  2.052:001^593,  por 
ler-se  recebido  em  Abril  ultimo  a  prestação  de  n.bOO  pesos  fortes  por  conta 
do  capitai,  e  5.98o  por  contados  juros,  no  total  de  23.485  ou  43-091j5í20O. 

Do  empréstimo  de  um  milhão  de  pesos  fortes  que  fizemos  ao  governo  da  mesma 
Republica  em  Maio  de  1863,  foi  paga  ao  Thesouro  em  Janeiro  deste  anno,  a  somma 
de  500.000,  e,  segundo  as  ultimas  communicações,  forão  os  outros  500.000  entregues 
á  Legação  Brasileira  em  Buenos-Ayres,  nomez  de  Abrir  próximo  passado; 

Divida  das  estradas  de  ferro. —Com  o  adiantamento  dos  2  %  da  ga- 
rantia addicional  dos  capitães  empregados  nas  estradas  de  ferro  tem  -o  Thesouro 
despendido  a  somma  de  3. 434:203;J356,  constante  das  tabeliãs  n'^  32,  33  e  34. 

Divida    cedida  ao  Estado  pela   Companhia  L^niSo    e   Indastria 

— ?íeahiima  occurrencia  alterou  a  informação  prestada  no  anterior  Relatório  a  res- 
peito desta  divida. 

CRÉDITOS  SUPPLE.ME^TARES  E  E.XTRAORDI>'1BIOS.    ' 

O  Decreto  n. "4.313  de  3Kde  Dezembço  do  anno  passado  abrio  ao^linisterio  da 
Fazenda  um  credito  complementar  de  6.279:9878274,  e  autorisou/  o  transporte 
de  133:224^(284  de  umas  verbas  para  outras  no  exercício  de  4867^68. 

Pelo  de  n."  4.3oS  de  25  de  Abril  ultimo  foi  aberto  ao  mesmo  Ministério  outro 
credito  de15.860:090$44o,  parasupprira  deficiência  das  seguintes  verbas  da"  Lei 
do  orçamento  do  exercício  corrente,  a  saber  :     "    . 

§   2.»  Juros  da  divida  interna  fundada. 

§■  4."  Caixa  da  Amortisaçúo. 

§  í6.*Despezas  eventuaesque  inclue  difi'erenças  de  câmbios. 

§  17."  Prémios  e  descontos  de  bilhetes  da  Alfandega  etc.,  que  inclue  juros  dos 
bilhetes  do  Thesouro.- 

■  Accrésceu  ainda  ás  despezas  previstas  na  dita  Lei  o  adiantamento  da  garantia 
de  2  por  cento  provinciaes  da  estrada  de  S.  Paulo,  na  forma  do  Aviso,  de  15 
de  Junho  de  1867  e  do  Decreto  n.»  2,409  de  29  de  Outubro  deÍ8C7,"  que  im- 
porta em  471:1 17^000. 

O  au^eoío  de  credito  na  primeira  das. indicadas  verbas  foi  de  4,058:9355; 
na  segunda  de  m-M^S  ■  na  terceira  de  6.875:373^445  ;  e  na  ultima  de  4..320:000$i 
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como  se  demonstra  na  exposição  que  acompanha  a  proposta  para  appro\ár5o 
do  referido  credito.  ,  .  ' 

O  de  toO:OOOi$í,  aberto  pelo  Decreto  q.«  i. 351  de  17  de  Abril  protimo  passado, 
foi  exigido  pela  necessidade  urgente  de  coastruir  com  a  maio;  prompti dão  novos  ar- 
niazeas  para  substituir,  aáo  só  os  incendiados  no  fim  do  aano  passado,  mas, 
ainda  outros  que  estão  ameaçados  de  imminente  ruina. 

CRÉDITOS  ESPECIAES. 

Atabellá  n.  .So  mostra  q^ie  aos  creditos^d esta  natureza  accrescêrão: 
r°  o  do  art.  36  n/ 2  da  lei  n.«  1.507  de  26  de  Setembro  de  1867,  que  au- 
torisou  as  operações  de  credito  necessárias  para  a  execução  ^o  contrato  do  em- 
préstimo externo  de  1839. 

2."  O.do  art..  38  da  mesma  Lei  que  .autorisou  o  Governo  a  despender,  nos 
exercícios  de  1867-68  ,e  1868-69,  a  .quantia  de  2..0O0;0OO^O0O  com  o  fabrico 
e  troco  da  moeda,  que  deve  substituir  a  de  cobre;  tendo-se  despendido  para  esse 
íim  até  Fevereiro  ultimo  a  somma  de  362: 070$  477, 

SALDOS  EM  PODER  DE  RESPOSSAVEIS. 

Não  sendo. possiyel  evitar  que  se  apresentem,  já  depois  de  encerrados  os  res- 
pectivos exercícios,  muitas  contas  e  documentos  de  despezas  realisadaspor.  ewcto- 
res  de  Fazenda,  Thesoureiros,  Pagadores  e  outros  responsáveis  por  dinheiro  do 
Estado,  resolvera-se  por  Circular  de  ^de  Junho  de  1862  que,  examinadas  e  reco- 
nliecidaslegaes,  fossem  as  referidas  despezas  escripturadas  na  verba—Éxierçicios 
lindos—.  '  V    .         , 

Assim  se  fez  emquanto  a  consignação  desta  verba  era  iiidefmita;  mas  depois 
que  a  Lei  do  orçamento  para  o  exercício  de  1863— G4  acabou  com  tal  irregularidade, 
e  foi  forçoso  limitar  a  verba  ao  serviço  para  que  era  destinada,  tornou-se  indis- 
pensável crear  no  Ministério  da  Fazenda  um  novo  titulo,  o  de— despezas  pagas 
e  não  escripturadas— ;  e  pela  Circular  de  20  de  Jíovembro  ultimo  determinei  :que 
se  lançassem  nelle  as  despezas  de  quê  fállo,  discriminadas  Ror  exercícios.  Minis 
tórios  e  verbas,  como  se  pratica  cora  as  de  exercícios  findos. 

Sem  esta  providencia  não  se  poderião  escripturar  as  despezas  legaes  que  forão 
foilas  em  tempo,  e  não  hâvião  sido  levadas  ás  verbas  respectivas,  nem  desembaraçar 
os  responsáveis  que  indevidamente  continuavão  a  figuj^ar  como  tacs  nos  balanços. 

líão  devo  deixar  em  silencio  que  -ainda  se  achão  por  classificar  muitas  sommas, 
que  tem  sido  fornecidas  para  as  despezas  da  Guerra  e  M arinha,"  desde  o  co- 
meço da  guerra  contra  o  governo  do  Taraguay. 

E,  pois,  continua  o  Ihesourò  na  impossibilidade  de  descrevel-as  com  indivi- 
duação nos  seus  balanços. 

Directoria  Geral  da  Xamã Ja  de  Contas. 


No  decurso  de  Janeiro  a  Dezembro  do  ànno  passado  á  1  ,*  e  2.*  Contadorias 
da  Directoria  da  Tomada  dè  Contas  fizerão  os  seguintes  trabalhos; 


—  3G  — 

4/  Cúiiiadoria.— Liqmáou  nas  horas  do  expediente  187  conlas,,  que  forão 
definitivamente  julgadas,  e  fora  dessas  horas  88,  perfazendo  estas  e  aqaellas  27;) 
contas,  cujos  responsáveis  obíiverão  quitação. 

Conlinuão  em  liquidação  nas  horas  do  expediente  AU  conlas  e  fora  delias  262. 

Passou  mais  U  quitações  e  19  certidões;,  registrou  as  quitações ;  pôzalimpo 
representações  e  intimações  em  numero  de  384;  expedio  187  oíTicios  a  diversas 
autoridades  e  responsáveis;  e  escripturou  em  protocollo  650  papeis. 

líão  poderão  alli  entrar  era  liquidação  341  contas. 

Os  alcances  das  27o  contas  definitivamente  julgadas  e  de  que  resultarão  131 
quitações,  U  passadas  por  aquella  Contadoria  e  117  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda,  em  virtude  do  Decreto  de  6  de  Abril  de  1868,  elevara o-sc 
á  quantia  de  2:354^833,  que  entrou  amigavelrneate  para  os  cofres. 

Da  final  liquidação  e  julgamento  das  45  contas,  liquidadas  nas  horas  do  expe- 
diente, e  das  262,  fora  das  mesmas  horas,  ficou  dependendo  a  entrada  nos  ditos 
cofres  de  97:474j^U2,  sendo  5:118^'873  relativos  áquellas  45  contas  e  92:355.$G2<) 
ás  outras  262, 

Compôz-se  esta  Contadoria  de  17  empregados;  mas,  como  alguns  delles  desem- 
penharão commissões  fora  do  Thesouro,  outros  estiverão  longo  tempo  doentes, 
fallecendo  um,  e  outros-  finalmente  forão  dalli  removidos,  não  passou  de  5  em- 
pregados o  pessoal  eíTectivo  na  máxima  parte  do  anno. 

O  pessoal  incumbido  de  liquidar  contas  fora  das  horas  do  expediente  foi  de 
42  empregados,  e  por  isso  não  é  de  admipir  que  o  numero  das  contas,  que  lhes 
forão  commettidas  seja  tão  superior  ao  das  que  se  derão  para  liquidação  nas  horas 
do  expediente. 

*2.'  Contadoria.— Fono  nesta  Repartição  tomadas  62  contas,  revistas  60  e  apu- 
radas 61 ;  destas  ultimas  já  se  achavão  liquidadas  aateriormente  46. 

Das  referidas  61  contas  resultarão  29  quitações,  e  só  duas  contas,  pertencentes 
ao  grupo  das  16  supracitadas,  não  derão  esse  resultado. 

Na  enumeração  dos  trabalhos  da  dita  Contadoria  cumpre  mencionar :  1 ."  o 
registro  de  quatro  quitações,  sendo  as  outras  25  passadas  eregistradas  na  Secretaria ; 
2.'  o  serviço  de  pôr  a  limpo  e  registrar  64  pareceres  e  1 05  cíficios  da  Directoria ; 
3.'  a  tarefa  de  processar  as  guias  de  entregas  das  rendas,  feitas  por  sete  Mesas 
de  Rendas  e  vinte  seis  Collectorias  nos  3.°,  4.°  e  1  .•  quartel  addicionalde  1867— 68  e 
no  1.0  quartel  de  1868-69;  l."  o  averbamento  em  folha  das  despezasa  cargo 
dessas  Estações ;  5v°,  finalmente,  o  serviço  de  coUeccionar  e  classificar  as  minutas 
de240  pareceres,  de  159  ofiicios  e  de  165  informações  para  serem  encadernadas, 
como  dispõe  o  Decreto  já  citado. 

O  alcance  dos  responsáveis  que  obliverão  quitação  subio  a  1:01 3^454,  entrando 
a  respectiva  importância  nos  cofres  do  Estado  sem  intervenção  judicial,  ficando 
por  pagar  de  duas  das  contas  apuradas,  a  que  acima  alludi,  a  quantia  de  1 11|065. 

Distribuio  a  mesma  Contadoria,  para  serem  tomadas  fora  das  horas  do  expe- 
diente, 207  contas; 

Per  causas  diversas  não  pôdealiquidação  ser  ultimada,  dependendo  algumas 
apenas  da  apuração  final,  para  serem  definitivamente  julgadas. 
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0  pessoal  da  dita  Contadoria  foi,  no  principio  do;  amo,  de  U  empregados; 
reduzio-se,  depois  a  8,  e  desses  mesmos,  alguns,  em  periodoá.. interpolados  mais 
011  menos  longos,  estiverão  em,  coramissões  alheias  ao.TbesouíO.    ..;<,!;• 

O  pessoal  encarregado  de -liquidar  contas  fora  das  horas  do.  expediente  foi 
de  .47  empregados.  '  .    ■  : 

Directoria  Geral  do  Contencioso 

Esta  Directoria,  que  pela  Lei  orgânica  do  Thesouro  tem  a  seu  cargo  promover 
Indo  quanto  é  relativo  ao  contencioso  da  nação,  dirigir  todaS;  as  .causas  judi- 
ciaes  da  Fazenda  Publica,  zelar  os  seus  legitinaos  interesses,  :è,' finalmente,  fazer 
com  qúe  as  Leis  de  Fazenda  sejão  fieliheíite  executadas,  desempenha  sathfacto- 
riamente  todos  esses  encargos.  Para  que  essas  attribuições  fossem  çonvenienr- 
teraente  exercidas,  cumpria  regularisar  o  serviço  incumbido  aos  Procuradores 
Fiscaes  nas  Provincias,  com  os  quaes  se  corresponde  directamente*  o  Procurador 
Fiscal' do  Thesouro. 

Para  esse  fim  o  Regulamento  expedido  em  24  de  Dezembro  de  "t866,-deíi- 
uindp  as  attribuições  das  Secções  do  Contencioso  e  os  deveres  de  seus.  empre- 
gados, uuiíormisou  era  todas  as  Provincias  aquelle  serviço,  como  o  exigia  a  boa 
ordem  e  regularidade  dos  negócios,  que  correm  pela  administração  de  Faisenda. 

Os  mappas  de  todas  as  causas  importantes,  em  que  é  interessada' a  Fazenda 

?íacional,  quer  executivas,  quer  de  natureza  diversa,  não  podem  ser  prgaiiisa.dps 

como  era  necessário  que  o  fossem,  por  motivos  que  não  são  fáceis  de  remoyer-se. 

'  IHão  é  sempre  a  falta  de  zeioe  aptidão  dos  Procuradores  Fiseaes  a  causa  das 

omissões  neste  ramo  do  serviço  publico. 

Concorrem  para  isso  outras  causas,  e  cumpre  declarar  que  são  os  Procnradores 
Fiscaes  unanimes  em  accusal-ase  pedir  para  ellas  remédio. 

Assim,  em  geral,  estão  as  Thesourarias  mal  providas  de  pessoal,  e  disto  muito 
se  resentem  as  Secções  do  Contencioso. 

Constantemente  apparecem  reclamações  a  tal  respeito,  e  como  consequência 
necessária  é  sempre  a  falk  de  pessoal  a  razão  allegada  pelos  Procuradores  Fis- 
caes para  justificar  a  morosidade  nas  causas  da  Fazenda  Nacional. 

Demais,  os  Agentes  Fiscaes,  espalhados  pelo  interior  das  Provincias,  não  auxi- 
lião  efficazmente  aos  Procuradores  Fiscaes.  Quer  provenha  este  facto  da  falta  de 
habilitações,  quer  das  longas  distancias  e  das  difficuldades  das  vias  de  conimu- 
nicação,  o  certo  é  que  as  causas  da  Fazenda  Nacional  raras  vezes  se  concluem  sem 
grande  demora.  -  . 

Accresce  que  os  Juizes  dos  Feitos  da  Fazenda,  nos  casos  de  licenças  que  obtêm ; 
nos  de  ausência  motivada  por  outros,  deveres  a  cumprir;  nos  de  remoção  para 
diversas  Provincias,  são  substituídos  por  Juizes  pouco  práticos  ou  leigos,  resul- 
tando de  tudo  isso  o  prejuízo  dos  interesses  fiscaes. 

O  que  fica  expendido  manifesta  a  razão  porque  não  vos"  pôde  ser  apre- 
sentada, como  fora  conveniente,  uma  informação  exacta  e  minuciosa  de  todas  as 
causas  judicíaes  da  íazenda  Nacional,  e  explica  a- deficiência  dos  respectivos  quadros 
annexos  sob  n."  36  e  37.  ■      ' 
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ContinOào  a  ser  regularmente  remettidas  ao  Procurador  da  Fazenda,  para  o  fim 
da  cobrança  dos  impostos  em  divida  nos  inveatarios  e  contas  testamentárias,  as 
relações  dos testameatosíDsoriplos,  cujo  numero  consta  aproximadamente  do  qua- 
dro sob  n/*  38.  * 

Acrcação  de  Escrivães  privativos  do  Juizo  dos  Feitos  é  geralmente  reclamadi 
pelos  Inspectores  das  Thesourarias  e  Procuradores  Fiscaes,  visto  corao  os  do  fôi-o 
commura,  sobrecarregados  de  trabalho,  pouco  se  dedicào  ao  serviço  da  Fa- 
zenda. 

O  Governo,  reconhecendo  por  experiência  a  necessidade  da  creação  desses 
officios,  e  fundado  na  autorisação  da  Lei  de  29  de  Novembro  de  18i1,  art.  5." 
tem  promovido  esse '  melhoramento  em  beneficio  daquelles"  jiiizos,  onde  avulta 
o  Contencioso  Judicial  da  Fazenda.  Por  Decretos  n.-^  3.174  e  3.47o  de  7  de  Ja- 
neiro de  1865  creou  Escrivães  Privativos  nas  Provincias  das  Alagoas  e  do  Pará, 
tendo  ultimamente  solicitado  do  Ministério  competente  idêntica  providencia 
para  a  Provincia  de  Goyaz,  em  virtude  de  representações  do  respectivo  In- 
spector da  Thesouraria  de  Fazenda. 

Essa  medida  é preferi vel  á  de  se  concederem  gratificações  aos  Escrivães  do  foro 
commum,  que,  servindo  no  Juizo  dos  Feitos,  não  ficão  por  isso  obtigados 
á  attender  antes  aos  negócios  da  Fazenda  do  que  aos  que  correm  pelos  cartórios 
dos  oíficios,  em  que  tem  serventia  vitalicia,  e  por  consequência,  maior  respon- 
sabilidade e  incentivo,  para  o  trabalho. 

Igual  requisição  acaba  de  fazer  o  Procurador  Fiscal  do  Ceará,  e  tendo  man- 
dado ouvir  a  Thesouraria,  espero  as  informações  para  providenciar  como  o  exi- 
girem os  interesses  fiscaes. 

Ha  ainda  uma  causa  que  concorre,  em  parte,  para  que  o  andamento  dos 
processos  da  Fazenda  Nacional  não  seja  satisfactorio.  Esta  não  provM  da  orga- 
Lísação  do  Juizo  dos  Feitos,  mas  de  circumsíancias  accidentaes,  que  só  podem 
ser  removidas  com  a  acção  do  tempo. 

Rcfiro-me  aos  Agentes  Fiscaes,  que  nos  Municipios  representão  a  Fazenda 
^■acional  nas  causíis  eiveis  ordinárias  ou'  summarias,  em  que  a  mesma  Fazenda 
é  autora  ou  ré,  ou  por  qualquer  maneira  interessada. 

Esses  Agentes,  por  falta  das  necessárias  habilitações,  podem  deixar  perigar 
os  graves  interesses,  que  lhes  são  confiados. 

ria  própria  Lei,  que  restabeleceu  o  foro  privativo  da  Fazenda,  cnconlra-se, 
porém,  remédio  á  esse  mal.  e  para  que  haja  quem  convenientemente  promova 
os  processos  importantes,  em  que  figura  a  Fazenda,  basta  fazer  effecliva  a  dis- 
posição do  art.  16  §  2."  da  Lei  de  2Q  de  Novembro  de  184i,  recurso  de  que 
o  Governo  tem  sempre  lançado  mão  proficuamente. 

Alem  das  indicadas  providencias,  outras  tem  lembrado  os  anteriores  Relatórios, 
convergindo  -todas  para  o  mesmo  resultado. 

Assim  a  creação  era  certas  Provincias-,  como  as  de    Pernambuco  c  Bahia 
de  Procuradores  dos  Feitos,  visto  que  os  encargos  administrativos  dos  Procura- 
dores Fiscaes  são  já  muito  onerosos;  a  aulorisacão  aos  Escrivães  privativos 
para  que  possáo  ter  mais   de  um  Escrevenle.  juramentado;  a  concessão  aos 
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Juízos  dos  Feitos  de  algumas  Proviacias  de  maior  nunaero  de  oíficiaes  de  jus- 
tira,  são  medidas  proveitosas,  mas  que  dependem  de  autorisação  legislativa. 

A  conveiieacia  que  resultaria  aos  iateresses  da  Fazenda  de  se  verificar  o  es- 
tado dos  cartórios  dos  Jaizos  dos  Feitos  nas  Proviacias  suggerio  a  idéa  de  no- 
inéar-se  para  esse  fim,  em  cada  Proviocia,  uma  commissão  composta  de  em- 
pregados (ias  respectivas  Thesourarias. 

Como  já.  vos 'foi  commuuicado  no  Relatório  do  anno  passado,  forão  eflecti- 
viimente  aomeadas  essas  coramissõcs,  que  tralão  de  proceder  ao  inventario  dos 
cartórios,  de  conformidade  com  as  Instrucções  para  este  fim  expedidas  pela  Di- 
rectoria Geral  do  Contencioso. 

A  falta  de  pessoal  em  algumas  Thesourarias  de  Fazenda  tem  occasionado 
demora  na  terminação  desse  trabalho.  O  inventario  está,  todavia,  terminado 
nas  Provincias  do  Amazonas,  do  Pará,  Pernambuco,  Sergipe  eS.  Pedro. 

Nas  da  Bahia  e  S.  Paulo  proseguem  regnlarmenteos  trabalhos,  segundo  consta 
das  communicações  ofíiciaes  recebidas  pela  mesma  Directoria,  que  ainda  em 
ofiicios  n.°*  484  a  495  aos  Inspectores  das  Thesourarias  recommendou  a  prompta 
conclusão  deste  serviço. 

E'  de  esperar,  todavia,  que  brevemente  estêjá  elle  concluido  em  todas  as 
Provincias  e  então  nas  Secções  do  Contencioso  será  feito ,  em  livros  pró- 
prios, o  assentamento  dos  processos  executivos,  dos  de  diversa  natureza,  e  dos 
precatórios,  para  o  que  estão  dadas  as.  necessárias  providencias.  ,     ' 

Conhecido  todo  o  contencioso  judicial  da  fazenda,  fácil  se  tornará  afiscali- 
sação  sobre  esse  ramo  do  serviço  publico,  podendo-se  por  esse  modo  acom- 
panhar as  phases  dos  processos,  que  constarem  do  assentamento,  dando-se,  quando 
se  fizerem  necessárias,  instrucções  aos  Agentes  Fiscaes,  cujo  zelo  se  conseguirá  acti- 
var desde  que  se  tiver  noticia  exacta  das  caasas]|em  andamento  e  das  demoradas. 

Regularisada,  pois,  a  marcha  do  serviço  publico  com  relação  ao  Juizo  dos 
Feitos;  escolhido  um  pessoal  idóneo;  mantendo-se  as  medidas  que  se  tem  em- 
pregado com  proveito;  desenvolvendo-se  emfim,  o  systema  creado  pela  Lei  de 
29  de  ríovembro  delSii,  por  meio  de  adequadas  instrucções,  é  de  crer  que 
cessarão  os  embaraços  oppostos  ao  regular  andamento  do  contencioso  judicial 
da  Fazenda;  devendo-se  todavia,  atlender  que,  depois  da  Lei  de  1841,  são  incon 
testáveis  as  vantagens  da  direcção  e  íiscalisação  central  na  cobrança  das  dividas  do 
Estado,  sendo  assim  que  a  acção  do  Juizo  dos  Feitos  temjobstado  a  que  se  escoasse 
como  outr'ora,  essa  parle  do  haver  do  Estado. 

Continua  a  fazcr-se  sentir  a  necessidade  de  uma  providencia  tendente  a  esta- 
belecer e  firmar  o  privilegio  da  Fazenda  nos  casos,  em  que  concorre  com  outros 
credores. 

Urge'  pôr  termo  de  uma  vez  á  instabilidade  da  jurisprudência  e  dos  julgamentos 
dos  Tribunaes  sobre  esta  importante  questão,  cuja  solução  foi  tantas  vezes  solicitada 
nos  anteriores  Relatórios. 

Reclama  também  o  interesse  publico  a  interpretação  authenlica  da  legislação 
fiscal  que  concede  privilegio  de  fôru  ás  dividas  certas  e  liquidas,  em  que  é 
credora  a  Fazenda  Publica,  -embora  não  lenhão  natureza  propriamente  fiscal. 
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Cofres  dedeposUospiiblIco».— Oart.  33  da  Lei  n.»3ô9  de  ISde  Setembro 
de  I84:s  àuloriáóu  o  Governo  para  estabelecer  Caixas  de  deposito  publico  em  todiís 
as  Thesourarias  e  a  arrecadar  nellas  o  mesmo  premio,  que  se  arrecada  no  Rio  de 
Janeiro  e  na  Bahia. 

O  Governo  usou  desta. autorisação,  expedindo,  o  Regulamento  de  14  de  Dezembro 

de  1854.  '  •  ,  « 

Ora,  a  Lei  Provincial  n.*  19  de  18  de  Setembro  de  1854  creou  na  Provinda 
do  Paraná  o  imposto  de  1/2  %  dos  depósitos  judiciaes  ou  voluntários  recebidos  nos 
cofres  das  estações  de  arrecadação  provinciaes,  expedindo-se  depois  sobre 
o  mesmo  objecto  o  Regulamento  de  14  dè  Dezembro  de  1854. 

E'  intuitivo  que  taes  disposições  ferem  as  de  uraa  Lei  Geral  vigente,  paru 
cuja  execução  baixou  um  Regulamento  do  Governo  Central. 

Nas  demais  Provindas  nada  ha  disposto  sobre  laes  depósitos,  como  se  vê  dos 
quadros  aunexos  ao  Relatório  do  Ministério  da  Fazenda  do  anno  passado,  sob 
11.°'  22  e  23. 

Achaado-5e  hoje  sujeito  este  assurnpto  â  vossa  apreciação,  cumpre  que  sobre 
elle  resolvais,  como  a  gravidade  do  caso  o  requer. 

Juiz©  dos  Feitos. —Vários  Relatórios  anteriores  tem  assignalado  como  causa 
das  difficuldades  na  cobrança  da  divida  activa  do  Estado  os  defeitos  da  nossa  legis- 
lação e  organisação  judiciaria.indicando  ao  mesmo  tempo  as  providencias,  que  con- 
vém empregar  para  removôl-as. 

Entre  estas  foi  suggerida  a  de  se  restringir  a  acção  do  Mio  á  cobrança  das  dividas 
superiores  a  100^000,  creando-se,  para  as  dessa  e  de  inferior  quantia,  novo  processo 
administrativo,  á  cargo  dos  Inspectores  das  Thesourarias,  Administradores  de  Mesa 
de  Rendas  e  Collectôrias.  • 

Com  esta  reforma  pretende-se  que  desappareceráõ  os  inconvenientes  geralmente 
sentidos  das  delongas  nos  processos  judiciaes  e  do  grande  dispêndio  cora  o  pessoal 
(io  Juízo  dos  Feitos. 

Entretanto,  além  de  não  me  parecer  sufficientemente  fundada  a  presumpção  ihi' 
que  por  esse  systema  a  cobrança  se  eíTectuará  com  mais  presteza,  é  certo  que  o  pro- 
cesso administrativo  não  dispensará  executores  pagos  pelos  cofres  públicos,  vindo 
assim  a  despeza  com  esses  empregados  a  contrabalançar  a  que  ora  se  faz  era  Juizp. 

E  convém  ainda  notar  que  a  penhora  administrativa  pôde  dar  origem  a  muitas 
questões  de  dominio  e  posse,  de  illegalidade ,  corapeíencia  e  outras,  que  não" 
podem  ser  deslocadas  dos  seus  Juizes  próprios,  e  sujeitas  ao  conhecimento  e  de- 
cisão de  empregados  inteiramente  estranhos  a  ellas,  como  5ão   os  Ageiítes   da 
Administração  Publica. 

Se  se  entendesse  que  ó  julgamento  de  laes  questões  devia  continuar  a  ser^sub- 
mettidó  ao  Poder  Judicial,  por  serem  de  sua  competência,  nenhuma  vantagem  tra- 
ria a  reforma,  por  que  poucas  serião  as  causas  iniciadas  pela  Administrarão  de  Fa- 
zenda, que  não  fossem  a  final  decididas  por  ^eus  Juizes naturaes. 

O  que  se  deprehende  desses  projectos  de  reforma  é  que  é  diificil  desupem  a 
diOiculdade  na  cobrança  da  divida  activa,  principalmente  nos  lugares  fora  dos  limi- 
les  das  Comarcas  das  Capitães  das  Províncias.  " 
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Para  se  remover,  quanto  ser  possa,  tal  embaraço,  algumas  providencias  tem 
sido  dadas,  que  vão  produziado  salutares  effeitos. 

Assim  foi  alterada  a  pratica  de  se  expedirem  Precatórias  contra  os  devedores 
residentes  fora  das  cinco  léguas  da  sede  do  Juízo.  Hoje  as  diligencias  do  Juizo  dos 
Feitos,  que  tem  de  ser  feitas.em  qualquer  lugar  do  território  de  sua  jurisdicção,  são 
ordenadas  por  mandados,  continuando  em  uso  as  Precatórias  somente  paraaquellas 
que  devão  ser  praticadas  fora  desse  território.  (Ordem.doThesouro  n.°52Gde 
j  Fde  Novembro  de  1S62). 

A  adopção  deste  alvitre  evita,  além  da  morosidade  na  expedição  e  cumprimento 
daquelles  Instrumentos,  a  grande  despeza  que  acarretarão  ás  execuções. 


Directoria  Geral  de  Rendas, 


Os  trabalhos  á  cargo  desta  Repartição  tem  sido  regularmente  expedidos. 

Uma  das  alterações  feitas  no  serviço  das  Alfandegas  pelo  Decreto  n.»  4.17» 
de  6  de  Maio  do  anno  passado  foi  a  transferencia  para  a  Directoria  Geral  das 
Rendas  da  obrigação  de  organisar  a  estatistica  commercial  e  todos  os  trabalhos 
estatisticos,  que  pelos  arts.  29  §  2.',  e  133  §  2."  do  Regulamento  de  19  de  Se- 
tembro de  1860"  se  achavão  a  cargo  da  Alfandega  da  Corte. 

As  habilitações  especiaes,  e  a  continua  attenção  de  espirito  que  se  re'querein 
nas  pessoas  encarregadas  deste  género  de, trabalhos;  a  necessidade  de  organi- 
sal-os  á  vista  dos  manifestos  e  despachos  das  Alfandegas,  e  á  medida  que  estes 
despachos  vão  sendo  revistos  e  verificados  pelas  respectivas  Secções,  forão  mo- 
tivos que  me  determinarão  a  annuir  á  representação  do  Director  Geral  das  Rendas 
Publicas,  e  a  ordenar  que  se  continuasse  na  Alfandega  da  Corte  a  estatistica  com- 
mercial, de  que  a  incumbira  o  Regulamento  de  19  de  Setembro  de  1860. 

E',  porém,  forçoso  melhorar  esta  parte  do  serviço  de  modo,  que  possamos  pu- 
blicar annualmente,  com  a  exactidão  indispensável  em  taes  documentos,  a  es- 
tatistica do  anno  anterior. 

Ao  hábil  Inspector  da  Alfandega  da  Corte  encarreguei  de  estudar  o  meio  de 
obter-se  este  resultado. 

Casa  da  Moeda.— Bem  que  estejão  concluidas  as  obras  do  novo  edifício  da 
Casa  da  Moeda,  e  transferida  para  elle  parte  das  oíBcinas ,  conservão-se  ainda 
no  antigo  local  a  de  machinas,  e  as  secções  do  contraste,  da  abrição  e  de  papel 
sellado,  cuja  mudança  se  tem  demorado  mais  do  que  requer  a  necessidade  de  re- 
mover a  Recebedoria  do  Município  para  os  commodos  que  ellas  occupão. 

Da  tabeliã  n.*  39  conhecereis  que  os  metaes  amoedados  no  exercício  de  1867— -1868 

produzirão  821:870^800;  sendo  em  ouro  241:860^000,  e  em  prata  580:010|f800; 

da  de  n."  40  que  no  1.°  semestre  do  corrente  exercido  a  cunhagem  por  conta 

de  particulares  foi  de  35:82O|Ô00emouro;  da  den.'4I  que  as  moedas  de  ouro 

e  prata  do  novo  cunho  fabricadas  de  conformidade  com  o  Decreto  n.'  6^5  de 

28  de  Julho  de  1849  desde  essa  data  até  1868  produzirão  em  ouro  43: 189:0701^000, 
F.  11. 
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e  em  praia  i6.826;383ji|400;  e  da  de  n.»  42  finalmente  que  as  moedas  de  prata 
do  novo  cunUo  fabricadas  nos  termos  do  art.  37  da  Lei  de  26  de  Setembro  de 
1867  e  Dectètô  n/  3.766  de  30  de  Setembro  do  dito  anno  produzirão  1 .045:886)^800. 
'  Na  offiçina  de  Estamparia  e  Impressão  do  Tbespuro  annexa  á  Casa  da  Moeda 
forão.sellados  e  estampados  por  conta  da  Fazenda -no  exercido  de  .1867—1868, 
como  inostrão  os  quadros  n.°*  43  e  44,  os  seguintes  titulos : 

Quantidade.       Talor. 

Letras. da  terra • 85-<07  363:195|7a0 

Letras  de  cambio. •' ^ ^  2^*^ 

Folhai  de  papel  de  sello  proporcional '. 56.642  250:366$800 

Conhecimeatos  de  carga 50.000  1O:O00$0oO 

Meias  folhas  de  papei  de  s*ello  fiio. .  .s 430 .201  74: 1 40^200 

No  í.'  semestre  de  1868—1869  forão  sellados  e  estampados: 

Quantidade.       Yator. 

Leiras  da  terra 20.000  57:400^00 

Folhas  de  papel  de  sello  proporcional 1 3.823  7:196^400 

Conhecimentos  de  carga 48.000  9:600^000 

Meias  folhas  de  papel  de  sello  fixo 404.000  60:850S0po 

VypògpsípiSia,  Macional.— Esta  Repartição  continua  regularmente,  mas  pon- 
dera seu  Administrador  queoaugmeato  do  trabalho  de  escripturação,  a  que  deu 
causa  o  Regnlamento  de  30  de  Setembro  de  1859,  demanda  maior  pessoal  que 
o  existente. 

A  receita  foi  no  exercício  de  1867  —68,  como  vereis  do  quadro  n.°  45,  (Je 
-134:9291988  e  a  despeza  de  134:061$340,  havendo  portanto  um  saldo  de  868j^4S. 
Comparada  com,  a  do  exereicio  anterior',  cuja  receita  não  excedeu  a  104:930 JÍ990, 
ha  29:998|998  d€  differença  para  mais  daquelle  sobre  este  exereicio. 

»o  ■l."  semestre  do  exereicio  corrente  chegou  a  receita,  como  mostra  o  quadro 
n.«  46,  á  quantia  de  51:207|Í242  e  a  despeza^montou  a  o6:8d2;§128,  resultando  um 
deficit  de  5:644$886,  que  naturalmente  será  preenchido  no  semestre  •  corrente. 
Para  este  deficit  concorreu  o  pagamento  de  14:993^341  do  papel  que  veio  da 
Europa  para  o  serviço  da  Repartição  nos  mezes  de  Setembro  e  Novembro. 

Os  mappas  n.'"47  e  48  moslrão  a  distribuição  pelos  differentes  Ministérios  e 
Thesourarias  de  Fazenda  da  collecçao  das  Leis  e  Decisões  do  Governo  do  anno 
de  1861. 

Diário  |MBci«l.— A  renda  proveniente  dessa  origem  no  exereicio  de  1867—68 
foi  de  7:397^80,  a  saber: 

Âssignaturas. 4:594^000 

Publicações 2r208jjl80 

Nnmerõs  avulsos 595g^W 

7:397$380 
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A  dcspoza  subio  no  naesmo  exercício  á  somma  de  58:340;!Í3IJ,  a"  saber, 

Folha  dos  Empregados. 16:153$188 

lUuminaçâo • 1:543$477 

Feria  dos  Operários 30:807^234 

Despezas  miúdas 2:<07^!0 

Material  fornecido  pela  TypograpLia  Nacional 7:729$408 


^  58:340!if3l7 

Rendas  PnbKcas.— Coido  já  disse  em  outro  lugar,  e  sevo  do  quadro  n.*  3, 

a  renda  geral  arrecadada  no  exercicio  findo  de  1867—68  elevou-se  a  69.833:302^78; 
a  saber: 

Importação ; 35 .  875: 391  §820 

Despacho  marítimo 289:739g[999 

Erporlação .' 15.355:28S$i59 

Interior 16.889:87Ô$918 

Extraordinária. 1 .  423: 01 4^682 


No  exercicio  anterior  de  1866—1867  a.  renda  arrecadada  foi  de  64.406:607^87; 

distribuida  assim:  ,          , 

Importação 37.640:093^261 

Despacho  marítimo. 226:257$190 

Exportação 10^768:577^489 

Interior. , ..'....  13 .  627:326^604 

Extraordinária 2.144:352$5t3 


D'onde  resulta  que  o  exercicio  findo  de  1867  —1868  arrecadou  mais  que  o 
anterior  de  1 866-1 867  a  quantia  de 5.426:695^89 


Comparadas  entre  si  as  dififerentes  verbas  de  receita  de  um  e  outro  exercicio, 
se  vê  que  a differença  para  mais  arrecadada  no  A."  se  deu  nos  seguintes  títulos : 

Despacho  maritimõ ^:.. .    63:482g809,  oa  28,06  7, 

Exportação : 4.586:707^670,  ou  42,59  7, 

Interior 3.26a:544§314,  ou  23,94  7, 


E  para  meãos  nos  de: 

Importação •1.764:701)^441,  ou    4,69  % 

Extraordinária 721 :337Íí861,  ou  33,68  7, 


A  tatiella  n.'  49  mostra  o  progresso  annual  da  renda  publica  nos  exercicios 
de  1837—1866.  ,     . 

Alfandegas.— Ãrenda>  que  arrecadarão  estas  Repartições  no  exercício  úado 
de  1867— 1868,  chegou  (quadro  n."  50)  á  quantia  de ^1  .t)93:30Ò.$27l; 

a  saber: 

Importação ...: 35.Ír9í:32dí(|56T 

Despacho  maritimõ 2tó:9fÍf4J899 

Exporlaçãt).,' *...... IS.OlSrí 
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Comparada  com  a  do  exercício  anlerior  de  1866—67  na  sorama  de.    .i8.427:OI8||006 
Resulta  uma-  diíTerença  para  mais.  em  favor  do  priç/eiro  na  im-  » 

porlanciade .' ...,.,...,.. 2.666:282í|265 

A  renda  do  interior,  a  exlrordinaria  e  a  de  deposites   arrecadada 
por  aquellas  Repartições,  no  dito  exercício  de  1867— 68,  foi  de 1 .937:887§4i7 

sendo: 

Interior ' 1 .01 5: 462^4i>7 

Exlraordiníiria 1 53:619^497 

Depósitos; ' 768: 803^493 

Excluídos  os  depósitos,  fica  para  as  duas  primeiras 1.169:081$9o4 

No  \.'  semestre  do  corrente  exercício  a  renda,  de  qiie  atè  aqui  ha 
conhecimento  no  Thesouro  é  de 26.231: 41 5{J427 

a  saber: 

Importação d  8 .376 :  093<j7í  6 

Despacho  marítimo 1 7o:352^o0-2 

Exportação 7 .679: 969§'l  79 

A  do  interior,  extraordinária,  e  depósitos  foi  de 1 .068:271^960 

a  saber: 

Interior * '. 1..080:992§i21 

Extraordinária 51  -.887^606 

Depósitos 433:392^183 

O  Decreto  n.°  4.175  de  6-  de  Maio  do  anno' passado  fez  varias  alterações  no 
pessoal  das  Alfandegas.  Assim  é,  queforão  extinotos  os  lugares  de  Ajudante 
de  Inspector,  Guarda-mór,  Fiel  de  Thesoureiro  e  Administrador  de  Capatazias 
nas  dá  4.*,  5.^  e  6.^  ordem,  e  reduzido  o  numero  de  varias  classes  de  em- 
pregados nessas  e  nas  outras  Alfandegas,  ficando  addidos  ás  mesmas  Reparti- 
ções ou  a  quaesquer  outras  de  Fazenda  os  que  não  forão  inclnidos  aos  quadros 
annexos  ao  mesmo  Decreto." 

Na  parte  relativa  á  extincção  dos  referidos  empregos  acha-se  em  execução  o 
Decreto ;  mas  pelo  que  toca  à  reducção  do  numero  dos  outros,  tem-me  impedido 
de  fazel-o  as  informações  e  representações  de  vários  Inspectores  das  Alfandegas. 

Ainda  ha  poucos  dias,  dizia-me  o  da  Alfandega  da  Corte  : 

«A  tabeliã  n."  1  annexa  ao  Regulamento  de  19  de  Setembro  de  1860  fixou 
em  213  o  numero  de  empregados  desta  Alfandega,  e  com  esse  pessoal ,  repu- 
tado sufficiente  naquella  época,  ia-se  fazendo  o  serviço,  segundo  me  consta^ 
com  a  possivel  regularidade ,  apezar  ,  de  ter  ido  em  constante  progresso  a  ar- 
recadação das  rendas  de  importação  e  exportação,  dando-se,  portanto ,  o  cor- 
respondente augmento  de  trabalho. 

«Em  1867,  porém,  a  Lei  de  26  de  Setembro  n.°  1.507  autorisou  o  Governo 
a  reformar  as  Repartições  de  fazenda ,  diminuindo  o  respectivo  pessoal  e  re- 
duzindo a  despeza  total  das  competentes  verbas ;  nessa  conformidade  foi  pro- 
mulgado o  Decreto  n.°  4.17o  de  6  de  Maio  do  anuo  passado,  fixando  em  189 
o  referido  numero  de  213  empregados,  operando-se  por  conseguinte  nesta  Alfandega 
a  reducção  de  24  empregados  de  diversas  classes. 

«Nenhuma  objecção  pôde  razoavelmente  oppôr-se  á  suppressão  dej  O  lugares 
na  classe  de  Officiaes  de  Descarga,  porque  a  facilidade  concedida  pelo  Decreto 
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n."  3.883 de  29  de  Maio  de  1S67  para,  o  despacho  dos  géneros  a  granel  tornou 
menos  pesado  o  serviço  a  cargo  dos  empregados  dessa  classe,, e  parecia  justo 
que  o  seu  numero  fosse,  como  foi,  diminuído. 

<(  Outro  taalo,  porém,  não  acontece  quanto  á  reducção  feita  nas  outras  classes, 
especialiliente  nas  de  Escripturarios  e  Conferentes,  e  posso  asseverar  a  V.  Ex., 
baseado  na*s  informações  que  tenho  colhido,  e  por  observação  própria,  que  houve 
excesso' de  reducção  nessa  parte  do  pessoal,  do  que  resultará  necessariamente 
dentro  de  pouco  lerapo  a  demora  do  expediente  e  o  atrazo  de  alguns  serviços. 

«  E  assim  deve  naturalmente  acontecer ,  porque  é  fora  de  duvida-  que  Dão 
pôde  sem  inconvenienle  diniinuir-se  o  pessoal  de  uma  Repartição,  quando  por 
outro  lado  augmenta-se  o  trabalho  a  seu  cargo ,  não  só  por  effeito  da  creação 
de  novas  imposições,  como  em  consequência  de  maior  desenvolvimento  das  ope- 
rações commerciaes  em  uma  praça  tão  importante   como  a  do  Rio  de  .laneiro. 

«  Parecia-me ,  pois,  que,  eni  obediência  á  Lei  de  26  de  Setenobro  de  1867, 
devera  antes  ser  adoptada  a  tabeliã  annexa,  na  qual  observa-se  a  reducção  de 
17  empregados,,  consultando  melhor  os  interesses  do  fisco  e  do  commercio.  » 

Em  minha  opinião  para  reduzir  com  vantagem  O  pessoal  de  nossas  Alfandegas 
fora  preciso  simplificar  a  escripturação  e  serviço  do  expediente  dessas  Repartições,  e 
livral-a,  como  se  expressa  o  mesmo  Inspector  ,    desse  systenna  da  accumulação  ^ 
de  verbas  e  annoLações  que  avolumão  livros  e  maços  de  papel  sem  proveito 
correspondente.  -  '  .  ' 

ISao  obstante  as  reclamações,  a  que  me  refiro,  tenho  suspendido  o  provimento 
dos  empregos,  que  vão  vagando  naquellas  Repartições  e  nas  classes,  que  excedem 
o  numero  fixado  no  Decreto  de  6  de  Maio. 

As  Alfandegas  de  Penedo  na  Provinda  das  Alagoas,  e  de  S.  Francisco  na  de 
Santa  Catharina,  creadas  pelos  Decretos  de  31  de  Julho  de  4867  e  28  de  Março 
de  1868,  achão-se  efectivamente  installadas.  • 

Pelo  que  toca  ás  do  Amazonas  e  seus  tributários,  peço  vénia  para  pôr  aqui  por  es- 
cripto  a  informação  que  a  respeito  delias  me  deu  o  illustrado  Presidente  do  Pará: 

« Parecendo-me,  diz  elle,  que  não  ficara  preenchido  o  fion  que  teve  ena  vista  o 
Governo  creando,  pelo  Decreto  de  31  de  Julho  de  1867,  as  cinco  Alfandegas,  de 
Cametá,  Santarém, 'Borba,  S.  Paulo  de  OUvença  e  Manáos,  procurei  firmar  minhas 
observações,  consultando  sobre  esta  matéria  as  Repartições  íiscaes  e  as  pessoas 
mais  competentes  para  cmiitirem  um  juizo  seguro. 

«  Cheguei  á  persuasão  de  que  das  cinco  indicadas  Alfandegas  a  de  Manáos 
somente  está  no  caso  de  ser  org^nisada.  A  de  Camela  me  parece  dever  ser  ei- 
tincla,-e  bem  assim  as  de  Santarém  e  Olivença,  sendo  adiada  íí  installação  da  de 
Borba.  Vindo  assim  trazer  á  consideração  de  V.  Ex.  as  razões  que  me  levao  a  . 
opinar  neste  sentido,- nada  mais  tenho  em  vista-  senão  prestar' um  serviço  que  me 
parece  reclamado  pelo  commercio  das   duas  Provindas,  e  pelas  finaaçás  do 

Estado.  /i 

«A  creação  das  dnco  Alfandegas  foi  uma  medida',  com.  que  se  ^pretendeu 
servir  á  idéa  de  livre  navegação  do  Amazonas  pelos  navios  laercantes.  de  todas 
as  nações,   facilitando  o  transito  das  mercadorias  que  se  destinassem  .aqs: Es- 
tados confinantes.  Creio  que  não  forão/ porém,    devidamente  consultados  nessa 
F.  ■  .  '  •     <2 


-  46  - 

medida,  OS,; iateresses  que  se  devião  acautelar  e  promover,  fazendo-se.  uma  boa 
dislribuiçáo  das  Estações  Fiscaes  pelos  portos  que  estavão  nas  condições  detel-as. 

«E*. sabido  que  as  regiões  do  alto  e  baixo  Amazonas  se  àchão  ainda  cobertas 
de  matas, . quasi  no  estado  primitivo.  Suas  povoações  pequeninas,  raras  e  dis- 
persas pelas  margens  dos  rios  não  mantém  communicação  alguma  entre  si ,  li- 
mitando sua?  relações  e  commercio  tão  somente  ó  praça  de  Belém,  com  a  qual 
se  achão  em  communicação  pelas  linhas  de  vapores  jú  estabelecidas  e  *por  ca- 
noas, cujas  viagens,  á  mercê  dos  ventos  e  das  correntes,  são  bastante  irregulares. 

«Neste  suppostoi  o  numero  de  consumidores  no  interior  das  ^uas  Provia  cias 
é  tão  diminuto,  tão  poucas  as  fortunas,  o  credito  tão  reduzido,  que  não  é  licito 
esper-ar  que  durante  muitos  annos  se  possa  formar  outra  praça  de  commercio 
além  da  capital  do  Pará,  mui  conhecida  já  dos  mercados  europeus.  Apenas  a 
cidade  de  Manáos,  no  Alto-Amazonas,  apresenta  probabilidade  de.  constituir, 
em  alguns  annos,  um  mercado  suífíciente,  enfeudando  o  commercio  da  região 
superior,  epondo-se  em  transacções  directas  cora  os  mercados  estrangeiros. 

,  «  Resulta  de  tudo  istoquea  navegação  por  cabotagem  será,  por  muitos  annos, 
a  única  que  se  fará  entre  Belém  e  os  portos  superiores  do  Amazonas,  podendo 
apenas  desenvolver-se  algum  commercio  directo  com  Manáos,  e  mesmo  conver- 
ter-se  esta  cidade  nascente  em  .um  entreposto  das  mercadorias,  que  transitem 
directamente  dos  portos  estrangeiros  para  as  republicas  limitrophes,  commercio 
que  não  está  sequer  iniciado,  apezar  das  concessões  do  Governo  Brasileiro. 

«  As  mercadorias  importadas  da  Europa  e  portos  estrangeiros  com  destino 
ao  Peru  são  desembarcadas  no  entreposto  de  Belém,  e  conduzidas  em  vapores 
da  Companhia  Brasileira  do  Amazonas  até  Manáos,  e  dahi  até  Tabatinga,  onde 
são  baldeadas  para  os  dous  vapores  peruanos  Morona  e  Pastaza,  ou  para  as 
canoas  que  fazem  o  trafego.  Este  meio  de  transporte,  o  mais  prompto  e  amenos 
dispendioso,  será  o  único  admittido  durante  muitos  annos ;  porque  os  navios  á 
vela  nunca  poderão  completar  esta  viagem  em  menos  de  80  dias,  e  a  navegação 
em  muitos  portos  do  extenso  rio  não  dispensa  ura  systema  regular  .de  prati- 
cagem  e  reboques  a  vapor,  que,  obriga  a.  grandes  dispêndios.  Tentar  este  trans- 
porte em  vapores  mercantes  desde  a  Europa,  õu  portos  estrangeiros,  seria  igual- 
mente encarecer  as  mercadorias  além  de  toda  medida. 

«  O  mesmo  que  se  dá  em  relação  ao  commercio  de  importação  do  Peru  pelas 
nossas  aguas  deve-se  entender  do  commercio  das  outras  republicas  limitrophes. 

«  Ora,  sendo  estas  as  condições  de  commercio  e  de  navegação  amasonica,  as 
Alfandegas  creadas  nos  pontos  intermédios  são  completamente  nullas  para  exer- 
cerem a  fiscalisação  que  se  pretende,  assim  nos  artigos  importados  para  o  consumo 
do  paiz,  como  nos  de  trânsitos  que  se  devem  manifestar.  Nem  os  importadores 
encontrão  vantagens  em  despachar  as  mercadorias  em  outro  porto  que  nao  os 
de  Belém  e  Manáos,  nem  os  que  transitão  quereráõ  ir  manifestal-as  longe  destes 
pontos,  onde  não  podem  baldeal-as,  e  principalràeúte  estando  elles  afastados  da 
linha  de  navegação,  como  Cametá-  Santarém  e  Olivença.    ■      ;  . 

«  A  melíior  proTa  de  que  tenho  dito  é  que  na  Alfandega  dè  Cametá,  inaugurada 
desde.Jniho  do  anno  passado,  ainda  se  não  processou  até  hoje  um  único  despacho 
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(lo  consumo;  por  alli  imncii  transitou- mercadoria  alguma  destinada  aos  portos 
das  Republicas  -vizinhas. 

«  Santarém  e  Olivença  achão-se  nastaesmas  condições  de  Cametá.  Fora  inútil 
inaugurar  essas  duas  Alfandegas,  mantendo  um  pessoal,  paraoq-ual  seguramente 
não  bastardo  os  sens  rendimonlos,  sendo  além  dislo  necessário  fazer  todas  as 
obras  para  armazenagem,  embarque  e  desembarque,  que  reclamão  Repartições 
desta*ordem.  < 

«  A.  Alfandega  de  Borba  está  em  melhores  condições,  pôde  alimentar  o  com- 
raercio  das  duas  provindas  com  a  Bolivia,  pelo  rio  Madeira,  no  qual  uma  empreza 
de  navegação  a  vapor  vai  cm  breve  estrear;  mas  na  actualidade,  e  depois  da 
çreação  da  Alfandega  de  Manáos, -seria  melhor  demorar  a  sua  inauguração.  O  desen- 
volvimento do  coraraercio  e  da  navegação  dará  o  signal  da  sua  opportunidade,  e, 
como  essa  Alfandega,  será  no^ futuro  necessário  estabelecer  uma  outra  em  TaJ)atinga  . 
na  fronteira  do  Peru,  e  uma  terceira  em  Macapá,  quando  começar  a  navegação 
pelo  Canal  do  INorte  ou  fóz  do  Amazonas,  pouco  explorada  até  hoje,  mas  que 
deve  ser  um  dia  procurada  pelos  navios  que  se  destinem  ao'  Alto  Amazonas, 
dispeasando-se  de  tocar  no  porto  de  Belém,  até  hoje  ponto  de  escala  de  toda 
a  navegação. 

«  Outra  consideração,  e  de  não  menos  alcance,  me  leva  a  opinar  pela  continuação 
das  duas  únicas  Alfandegas  de  Belém  e  de  Manáos,  aguardando-se  o  futuro  des- 
envolvimento de  commercio  para  a  creação  de  outras. 

«  Tendo  por  fim  a  creação  das  Alfandegas,  além  do  mais,  físcalisar  os  direitos 
de.  exportação  directa;  as  de  Olivdnça,  Cametá  e  Santarém,  e  a  de  Borba' por 
algum  tempo,  longe' de  aproveitarem  á  receita  da  provinda;  como  jádisse,  podem 
lhe  trazer  decrescimento,  não  só  porque  o  pessoal  de  cada  uma  excederá  á  cifra 
de  seu  rendimento,  como  porque  quanto  maior  fòr  o  saldo  delíãs,  mais  con- 
siderável deve  ser  o  prejuízo  da  receita  geral.  "  *         ■ 

«  A  razão  disto  vem  a  ser,  que  Os  navios  estrangeiros  não  levaráõ  merca- 
dorias á. Cametá, Santarém,  Borba  e  Olivença,  mas  os  seus  fornecedores  não  deixaráõ 
de.  enchergar  a  ganância,  que  resulta  "de  despachal-as  por  transito  para  essas 
localidades,  gozando  de  abalimenio  de  20'  7„  nos  direitos,  conforme  o  art.  40 
do  Regulamento  de  31  de  Julho  de  1867;  distribuindo-as  em  seguida  pelas  loca- 
lidades ou  voltando-as  á  Belém. 

«  Meios  de  evitar  este  contrabando  não  se  pôde  descobrir,  sendo  tantos  os 
rios,  e  tão  dillicil  a  fiscalisação. 

«  E  porque  esses  despachos  não  augmentão  o  consumo  das  "duas  Provindas, 
a  consequência  é  que  a  sua  renda  diminuirá  na  razão  directa  do  valor  desses 
despachos.  »     ^ 

A  vista  de  tão.  ponderosas  razões,  resolvi  que  não  se  installassem  as  Alfaiidegás 
de  Santarém,  Borba  e  S.  Pajulo  de  Olivença,  ria  Proviacia  do  Pará,  emquanto 
a  experiência  uão  demonstrasse  a  necessidade  ídellas. 

A  Alfandega  de  TJruguayana  continua  a  ser  impotente  para  reprimir  o  contra- 
bando, que.se  faz  ainda  em  larga  escalai  em  toda  a  extensão  da  fronteira  da 
Proviacia-  do  Rio  Grande  do  Sul,'  e  com-  espeeialida~dehoríagtiarão.  Mercadorias 
estrangeiras  são  introduzidas  dandestinameate,  e  illicitamente  subtrdiidas  ao  paga-^ 
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menlo  dos  respectivos  direitos  desde  o  Quaraim  ató  o  Cliuliy.   Uma  das  infor- 
mações officiaes,  que  cliegárão  ao  conhecimenlo  do  Governo,  assim  se  exprime 

a  esse  respeito : 

•  «  A  mais  simples  medida  repressiva  faz  apparecer  logo  patronos  oíTicio^os  e 
escreventes,  que,  encarregando-se  da  defesa  da  causa  dos  opprimidos,  empregão 
todos  os  meios  reprovados  desde  as  diatribes  virulentas,  e  factos  desfigurados  até 
a  calumnia.  Em  Uruguayana  provocão  conflictos,  excitão  e  lisongeião  o  inslinclo 
dos  habitantes  propensos  para  o  contrabando,  por  interesse  e.por  habito.  » 

Commercio  costeiro  de  cabotasem.— Estando  a  expirar  o  prazo  marcado 
no  Decreto  n."  4.023  de  27  de  Novembro  de  1867,  permittindo  ás  embarcações  es- 
trangeiras, Êm  virtude  da  autorísação  conferida  ao  Governo  pela  Lein."  1.177  de 
9  de  Setembro  de  1862,  fazer  o  commerciocosteiro  de  cabotagem  entre  os  portos 
do  Império,  em  que  houver  Alfandega,  pelo  Decreto  n."  4.285  de  5  de  Dezembro 
do  anno  passado,  foi  prorogado  aquelle  prazo  até  o  ultimo  de  Dezembro  do 
corrente  anno;  afim  de  que,  convenientemente  esclarecidos  acerca  das  vantagens 
que  possa  oíFerecer  a  mesma  autorisação,  resolvais  sobre  tão  importante  assumpto 
como  melhor  entenderdes.  Segundo  os  mappas  estatísticos  remettidos  ao  Thesouro 
por  algumas  Alfandegas  do  Império  fizerão  o  commercio  costeiro  de  cabotagem: 

Na  Província  da  Bahia,  desde  Julho  de  1867  a  Junho  de  1868,  56  em^barcacões 
estrangeiras  ,  sendo  15  vapores  com  24.986  toneladas,  e  41  navios  de  vela  com 

13.077  tpneladâs. 

Em  Pernambuco,  desde  Maio  de  1866  até  Dezembro  de  1868,  -191  embarcações 
estrangeiras,  sendo  4  vapores  com  4.B44  toneladas,  e  187  navios  de  vela  com 

44.934  toneladas. 

No  Pará,  no 'anno  de  1868,  32  embarcações  estrangeiras,  sendo  12  vapores 

com.  24.400  toneladas,  e  22  navios  de  vela  com  4.712. 

No  Maranhão,  desde  Abril  de  1866  até  Fevereiro  de  1869,  19  navios  de  vela 
com  8.574  toneladas.  _ 

No  Ceará,  de  Abril  de  1866  a  Dezembro  de  1868,  4  vapores  com  4.000  toneladas. 

No  RioGrande  do  Norte,  nos  três  exercícios  de  1866-69,  2  navios  de  vela  com 
400  toneladas.' 

Na  Parahiba,  de  Julho  de  1867  a  Dezembro   de  1868,1  navio. 

Em  Alagoas,  desde  Abril  de  1866  até  Dezembro  de  1868, 24  navios  com  8.891 

toneladas. 

Em  Santos,  de  Maio  de  1866  a  Fevereiro  de  1869,  60  navios  com  29.005  toneladas. 
Em  Paranaguá,  de  Junho  de  1866  a  Dezembro  de  1868,  51  navios  com  21.014 

toneladas. 

'    No  porto  da  Cidade  do  Rio  Grande  do  Sal,  de  Fevereiro  de  1866  a  Fevereiro 

de  1869,  108  'navios  com  21.012  toneladas. - 

Na  Cidade  de  Porto- Alegre,  no  anno  de  1868,  5  navios  de  vela  com  976  toneladas. 

E  finalmente- em  Uruguayana,  desde  Junho  de  1866  a  Fevereiro  de  1869,20, 
sendo  4  vapores  com  2.221  toneladas,  e  16  navios  de  vela  eom  3.396. 

Tarifa  das  Alfandegas.— A  commissão,  que,  como  se  vos  communicou  no  re 
latorip  anterior,  fora  encarregada' por  Aviso  de  22  de  Outubro  de  18^7,  da  revisão 
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Leis,  Decretos,  Cireulares  e  Instrucções  expedidos  pelo  Muisterio  dâ 
Fazenda  dè  fins  de  Abril  de  1868  ao  ultimo  de  Abril  de  1869* 


Leis  e  Decretos  Legislativos. 

N- 1363  de  6  de  Junho  de  1868.— Autorisa  o  Governo 
a  conceder  isenção  de  direitos  deapparelbos 
e  outros  objectos  importados  pela  companhia 
que  se  or^anisar  para  encanamento  d'agua 
potável  em  Cuyabá. 

N:  1S64  de  6  de  Junho  de  1868.— Autorisa  o  Governo 
a  conceder  isenção  de  direitos  dos  matcriaes 
destinados  á  caaalisação  d'agua  para  a  cidade 
de  Barbacena. 


N.  156Í5  de  6  de  Junho  de  1868.— Autorisa  o  Governo 
a  conceder  isenção  de  direitos  de  importação, 
para  os  materiaes  destinados  ás  obras  do 
encanamento  d'agua  na  capital  de  S.  Paulo. 


N.  1S66  de  6  de  Junho  de  1868.— Autorisa  o  Governo 
a  conceder  isenção  de  direitos  dos  materiaes 
necessários;,  á  Companhia  fluvial  de  navejração 
a  vapor,  dos  rios  Mojú  e  outros  da  Província 
do  Pará. 


N.  1Í567  de  6  de  Janho  de  1868.— Autorisa  o  Governo, 
a  concedei  isenção  dos  direitos  dos  machi- 
nismos  e  outros  objectos  importados  pela 
Companhia  de  iliuminfação  a  gaz,  da  capital 
do  Maranhão. 


1368  de  6  de  Junho  d«  1868.— Autorisa  o  Governo 
a  conceder  licença  com  vencimentos  aos 
Empregados  Joaquim  Corrêa  ^  Silva  e  Ma- 
noel Jesuino  Ferreira.  <► 


N .  1373  de  20  de  Junho  de  1868.— Autorisa  o  Governo 
a  conceder  isento  dos  direitos  de  importação 
para  os  machinismos  e  outros  objectos  que 
forem  precisos  para  a  illuminação  a  gaz  da 
capital  do  Ceara. 


K,  1380  de  11  de  Junho  de  1868.— Manda  considerar 
permanente  a  disposição  do  art.  3."  $  3.» 
da  Lei  B.»  939  de  26  de  Setembro  de  1857  a 
favor  do  Desembargador  Severo  Amorim  do 
Valle.  .  . 


Decretos  do  Poder  Executivo. 

N.  4170  A  de  de  30  de  Abril  de  1868.— Abrindo  ao 
Ministério  da  Fazenda  um  credito  sapple- 
mentar  de  9.224:233$S7d  para  diversas  ru- 
bricas do  mesmo  Ministério  no  exercicio  de 
18S7-1868. 

N.  4173  dé  6  de  Maio  de  1868.— Altera  algumas  dis- 
posições do  Regulamento  das  Alfandegas. 

N.  4181  de  6  de  Maio  de  1868.—  Dá  regulamento 
para  a  cobrança  das  multas  applicadas  á 
Fazenda  Publica. 

N.  4210  de  13  de  Junho  de  1868.— Approva  os  novos 
estatutos  do  Banco  Rural  Bypothecario  com- 
algumas  alterações. 

N.  4232  de  5  de  Agosto  de  1868 — Autorisa  o  Mi- 
nistro da  Fazenda  para  emittir,' no~«tercicio 
de  1868-69,  até  a  importância  de4Q.OOO:000$ 
de  papel  moeda. 

N.  424i  de  13  de  Setembro  de  1868.—  Autorisa  o 
Ministro  da  Fazenda  para  contrabir,  por  via 
de  subscripção  publica,  um  empréstimo,  que 
não  exceda  de  3O.ooo:O0Of . 

N.  4268  de  11  de  Novembro  de  1868.— Designa  a 
ordem  em  que  devem  ser  extrahidas  as  lo- 
tei'ias  no  anno  de  1869. 

N.  4283  de  5  de  Dezembro  de  1888.—  Proroga  até 
o  fim  de  Dezembro  de  1869  as  disposições 
que  permittem  ás  embarcações  estrangeiras 
o  serviço  de  cabotagem. 

N.  4339  de  20  de  Março  do  1869.— Dá  regulamento 
para  a  arrecadação  do  imposto  substitutivo 
da  dizima  de  chancellariá. 

N.  4340  4e  20  de  Março  de  1889.— Autorisa  a  incor- 
poração do  Banco  Comioaereial  do  Pará,  e 
approva  com  alteração  os  respectivos  esta- 
tutos. 

N.  4342  de  20  de  MarçoMe  lâ69.— Designa  os  Mem- 
bros da  Janta  da  Caixa  da  Amortisação. 

N.  4343  de  22  de  Março  de  1869.  —Manda  executar 
a  nova  Tarifa  das  Alfandegas  e  suas  disposi- 
ções preliminares. 


o  


N.  '(M3  de  23  de  Março  de  1889. -Concede  a  Felis- 
berto Ferreira  Uranl  e  seus  sócios  auiori- 
saçiio  para  incorporarem  uma  coinpanliia 
«sirangeira,  que  os  auxilio  na  CNploragão  de 
uns  terrenos  diamaulinos,  de  que  são  con- 
cessionários. • 

>■.  4356  de  23  de  Março  de  186!).—  Dá  regulamento 
para  a  arrecadação  do  imposto  sobre  asiii- 
duàlrias  e  prolissões. 

N.  4331  de  17  dC' Abril  de  18S9.— Abre  ao  Ministério 
da  Fazenda  um  credito  extraordinário  de 
ji{0:CK)OSOOO  para  occorrer  ás  .despezas  da 
rubrica— obras. 

IV.  4332  de  17  de  Abril  de  18G9.— Fixa  a  taxa  de  5  «/o 
pura  a  aniortisação  das  nows  <lo  Banco  do 
Brasil  no  anno  bancário  de  1868— 18()9. 

Tn.  4333  de  17  de  Abril  del869.—Aulorisa a  reforma 
de  algumas  disposições  dos  estatutos  da  Caixa 
Ecuuoniica  da  cidade  da  Bahia. 

]\'.  435i  de  17  de  Abril  de  1865).-Manda  executar  o 
regnlaraento  para  a  arrecadarão  do  imposto 
do  sello. 

iS'.  43í5o  de  17  de  Abril  de  1869.  —  Dá  regulamento 
para  a  arrecadação  do  imposto  de  transmissão 
de  propri^jdade 

K.  4358  de  23  de  Abril  de  1869.  —  Abre  ao  JDnis- 
terio  da  Fazenda  uni  credito  supplemeutar 
de  1S.860:090«4Í5  para  diversas  rubricas  do 
mesmo  Ministério  no  exercieio  de  1868— 1809. 

Circulares  ús  Thesoararlas. 

K  10  de  li  de  Abril  de  1868.— Declara  que  o  Fiel 
de  um  Thesoureiro  interino,  não  sendo  em- 
pregado da  Repartição  em  qne  serve,  não 
deve  substituir  o  jnesmo  Thesoureiro  nos 
casos  de  licença  e  outros  desta  natureza. 

•^  11  de  16  de  Maio  de  1868.— Declara  qne  o  S  S.» 
do  art.  29  do  Decreto  n.»4153  de  6  de  Abril 
pro\imo  passado  não  comprehende  os  casos 
de  sabida  dos  empregados  a  qualquer  hora 
para  voltarem  antes  de  fiudo  o  expediente. 

>•    i--)  de  18  de  Maio  de  1868.—Transmitte  o  Decreto 
n.f^  4181  de  6  do  corrente,  regulando  a  co- 
brança das  multas  applicadas  á  Fazenda  Pu- 
'blica. 

^  13  de  23  de  Maio  de  1868.— Sobre  licenças  con- 
cedidas pelas  Presidências  das  Provindas  aos 
empregados  de  Fazenda. 

^'  l'í  de  23  de  Maio  de  1868.— Tranmitte  o  Decreto 
n .»  4173  de  6  do  corrente,  alterando  alfiuinas 
disposições  do  Regulamento  das  Alfandegas. 

,\  13  dé  15  de  Junho  de  1868.  —  Transmitte  cópia 
(las  Ordens  n.°  92  e  93  dirigidas  á  Tlie-sou- 
raria  da  Dabia,  supprimindo  nesta  Repartição 
Varioslrabalhos,  e  alterando  certas  práticas 
do  serviço. 

\.  10  de  20  de  Junho  de  1868.— Declara  em  vigor, 
até  ulterior  deliberação,  a  Circular  de  8  de 
Outubro  do  anuo  passado  sobre  a  venda  de 
apólices. 

N.  17  de  28  de  Junho  de  1868.— Declara  que  a  multa 
•  de  6' o/o  creada  péla  Lei  n.»  1507  de  26.de 
Setíuibro  do  auno  próximo  passado  só  e 
applicavel  aos"  impostos  e  rendas  lançados 
dos  cxéreicios  de  1867-1838  e  seguintes; 
-  e  qoajido  são  pagos  depois  dos  prazos  esta- 
belecidos. 


N.  18  de  4  de  Julho  dclSGS.- Determina  que  nos 
lugares  cm  que  não  se  tiver  procedido  ate 
o  fim  de  Junho  próximo  passado  ao  lança- 
mento do  imposto  pessoal  do  exercício  de 
18()7— 18f>8.  proceda-se  á  cobrança  pelo  laH- 
çamento  do  corrente  exercício. 

N.  19  de  4  díí  Jullio  de  1868.— Manda  arrecadar  o 
imposto  pessoal  no  exercício  de  1807— ISJW 
embora  não  se  tenlia  procedido  ao  res|K'- 
clivo  lançamento  na  forma  do  Decreto  n.°  4032 
de  28de  Dezembro  do  anno  próximo  passado. 

N.  20  de  10  de  Julho  de  1863.  —  Manda  cumprir  o 
art.  4.»  do  Decreto  n.»  lo8  de  8  de  Maio 
de  1842. 

X.  21  de  23  de  Julhoide  18C8. -Ordena  que  os  ba- 
lanços definitivos  e  Orçamentos  sejão  re- 
nieitidos  ao  Tliesouro  ate  o  íiin  de  Dezembro 
c  recommeuda  a  maior  regularidade  nu 
remessa  dos  balanços  mensaes. 


N, 


N. 


.>', 


>'. 


22  de  29  de  Julho  de  1868.—  Declara  que  só  no 

caso  de  serem  as  licenças  concedidas  pcia^ 
Presidências  de  Província  aos  Empregados 
Públicos  para  tratarem  de  sua  saúde,  se  lhes 
devcráõ  abonar  os  vencimentos  que  compe- 
tem por  Lei  aos  impedidos. 

23  de  4  de  Agosto  de  1868,— Remetle  a  Tabeliã 

das  quantias  que  se  devem  abonar  aos  Em- 
pregados occupados  com  as  medições  e  de- 
marcações dos  terrenos  de  marinha. 

2í  de  14  de  Agosto  de  1868.— Declara  que  a  gra- 
tificação de  10  o/o  não  deve  ser  extensiva 
aos  melhoramentos  de  vencimento  que  ob- 
tiverem os  agraciados. 

23  de  20  de  Aposto  de  1868  —  Declara  escusada 
a  pratica  de  serem  os  documentos  ou  pro- 
cessos de  despeza,  depois  de  despachados 
pelos  Inspectores,  Cí^tra-assignados  pelos 
Contadores. 

,  26  de  20  de  Agosto  de  1868.  —  Solve  duvidas 
acerca  da  cobrança  do  imposto  de  3  o/o ;  c 
declara  que  o  pagamento  dos  direitos  de  o  "/o 
a  que  estão  sujeitos  os  Empregados  no  pri- 
meiro anno  de  exercício,  não  prejudica  a 
cobrança  daquelle  imposto. 

27  de  27  de  Agosto  de  1868.  —  Dá  instruccões 

para  a  boa  execução  do  art.  36  ?  2.°  do  De- 
crolo  n.?  4133  de  O  de  Abril  próximo  pas- 
sado. 

28  de  29  de  Agosto  de  1868.  —  Declara  que  não 
poderão  ser  upprovadas  as   dcspezas  auio- 

risadas  pelas  Presidências  fora  dos  termos 
dos  Decretos  n.»  138  de  7  de  Maio  de  1842 
e  n.o  288-í  do  1."  de  .Fevereiro  de  1862. 

29  de  12  de  Setembro  de  1868.—  Determina  a? 

épocas  em  que  devera  terminar  os  prazos 
para  a- substituição  de  notas  de  diversos 
valores. 

30  de  17  de  Setembro  de  1868.—  Declara  quaes 

as  quaulias  que  se  devem  abonar  aos  Empre- 
gados das  Alfandegas  que  forem  encarre- 
gados do  lançauieillo  e  cobrança  do  iiu- 
posl-o  pessoal. 

31  de  23  de  Setembro  de  1868.— Declara  ter  sido 

revogado  o  primeiro  artigo  da  Circular 
n.o  •3.  de  22  de  Outubro  de  1866,  sobc< 
iianças.  •  • 

32  de  26. de  Setembro  de  1868.— Dá  instruccões 

para  o  prompto.  paganaeuto  dos  juros  da» 
Apólices  lia  Divida  Publica.  . 
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N.  33  de  O  de  Outubro  de  i8G8.— Manda  abrir  con- 
curso nns  Tlicsourarias  onde  ha  vagas  de 
luRarcs  de  1."  e  2.»  entrancias,  para  preen- 
chimento das  mesmas  vagas. 

N.  3-í  de  i'i  de  Outubro  de  18G8.—  Declara  desne- 
cessária a  remessa  das  relações  iiiensacsda 
dcspeza  das  A.lfaudegas  e  mais  Estações  de 
arrceadaçâo. 

N.  3o  de  13  de  Outubro  de  1868.  —  Dá  instrucções 
acerca  da  execução  do  art.  2!)  do  Decreto 
n.»  41o3  de  C  de  Abril  daquellc  anno. 

N.  36  de  If)  de  Outubro  de  1868.—  Determina  que 
as  Tliesourarias  de  Fazeuda  remeltão  regu- 
larmente ao  Ministério  do  Iniperio  os  ba- 
lanceies das  despezas  measaes  do  mesmo 
Ministério. 

K.  37  de  23  de  Outubro  de  1808.  —  Declara  que  as 
Tabeliãs  orgaiiisadas  em  conformidade  da 
Circular  de  27  de  Agosto  deste  anno  devem 
abranger  todas  as  coutas  dos  responsáveis, 
qualquer  que  seja  o  Ministério. 

N.  38  de  3  de  Novembro  de  1868.— Declara  o  des- 
tino que  devem  dar  .as  Thesourarias  aos 
Empregados  das  Alfandegas,  cujos  lugares 
forâo  exlinctos  pelo  Decreto  u.»  4173  de  6 
de  Maio  próximo  passado. 

N.  39  de  17  de  Novembro  de  1868.  —  Reçularisa  a 
cobrança  dos  impostos  a  que  estão  sujeitas 
as  pensões. 

lí.  40  de  20  de  Novembro  de  1868.-  Dá  diversas 
providencias  relativamente  á  confecção  dos 
balanços. 

N.  41  de  23  de  Novembro  de  1868. —Ordena  ás  The- 
sourarias que  recomraeudem  às  respectivas 
Alfandegas-  a  maior  economia  possível  nas 
despezas  que  se  fazem  sob  os  titulos  —  Ca- 
patazias,  expediente  e  impressões,  ancora- 
douros, e  companhias  de  guardas. 

:-;.  42  de  2:3  de  Novembro  de  1868.— Reduz  a  um  só, 
com  a  denominação  de— pontas  ou  chifres 
de  gado  vaccum— os  dous  artigos  de  que  trata 
a  pauta  semanal  das  Alfandegas  sob  os  tí- 
tulos—chifres  de  novilhos  e  de  vaccas— e  de- 
termina que  se  tome  para  o  respectivo  preço 
o  termo  médio  das  duas  qualidades. 


N.  43  de  7  de  Dezembro  de  1868.— Transmitte  o 
Decreto  n.»  4285  de  3  de  Dezembro  corrente, 
prorogando  as  disposições  que  permittem  ás 
embarcações  estrangeiras  o  serviço  de  cabo- 


4i  de  9  de  Dezembro  de  1868.— Dá  instrucções 
acerca  das  horas  marcadas  p.ira  a  entrada 
e  sabida  dos  Empregados  do  Thesouro  e  The- 
sourarias. 

1  de  13  de  Janeiro  de  1869.— Declara  que  não 

ppdicm  ser  interrompidos  ou  alterados  os 
prazos  marcados  para  o  troco  das  notas  do 
Thesouro  em  Circulação. 

2  de  21  de  Janeiro  de  1859.— Manda  remetter 

mensalmeuie  à  Secretaria  da  Justiça  o  ba- 
lancete da  despeza  cffectuada  com  o  serviço 
do  respectivo  Ministério. 

3  de  3  de  Fevereiro  de  1869.—  Determina  que 

logo  que  vagarem  lugares  de  accesso,  cujo 
provimento  não  dependa  de  concurso,  re- 
metiào  ao  Thesouro  a  competente  proposta 
para  seu  preenchimento. 


N. 


N.  4  dc  4  de  Fevereiro  de  1869.— Tcrmltte  aos  Pra- 
ticantes que  não  tcnhào  o  anno  dc  pratica 
entrarenx  cm  concurso  para  lugares  dc  2.» 
entrancia,  no  caso  dc  não  se  apresentarem 
Praticantes  devidamente  habilitados. 

N.  3  dc  4  de  Fevereiro  dc  1869.— Declara  que  as 
contas  dos  OHiciaes  do  Exercito  devem  iicar 
encerradas,  desde  que  66  passão  guias  com 
declaração  de  dividas. 

N.  6  de  13  de  Fevereiro  de  1869.— Recommenda 
toda  a  fiscalisação  nos  manifestos  das  em- 
barcações vindas  de  Santa  Helena,  e  impõe 
penas  no  caso  de  irregularidades  dos  mesmos 
c  de  outros  documentos. 

N.  7  dc  13  dc  Fevereiro  de  1869.— Declara  que  a 
restituição  de  transporte,  concedida  aos  Em- 
genheiros  ao  serviço  do  Ministério  da  Agri- 
cultura, abonadas  indevidamente,  deve  rea- 
lisar-sc  da  data  da  Circular  de  7  de  Maio 
do  anno  passado. 

N.  8  dc  Ifi  de  Fevereiro  de  1869.— Ordena  o  cum- 
primento da  Circular  de  17  de  Dezembro  de 
18:í6,  e  a  remessa  da  conta  das  operações 
relativas  á  substituição  de  notas. 

N.  9  dc  17  de  Fevereiro  de  1869.— Dá  instrucções 
acerca  da  execução  do  art.  36  do  Decreto  n .» 
4133  de 6  de  A.bril  do  anno  próximo  passado. 

N.  10  de  23  de  Fevereiro  de  1869.— Remette  as 
instrucções  de  12  do  corrente  mez  regu- 
lando o  modo  por  que  se  deve  proceder  á 
inscripçáo  dos  Pensionistas  que  perceberem 
mais  de  uma  pensão. 

N.  11  de  23  de  Fevereiro  de  1869.— Dá  instrucções 
para  o  transporte  de  fundos  de  uns  para 
outros  pontos  da  escala  dos  paquetes  da 
Cumpaniiia  Brasileira. 

N.  12  de  19  de  Março  de  1889.-^Declara  que  devem 
ser  comprehendidas  para  »  lançamento  e 
cobrança  da  taxa  de  escravos  as  povoações  . 
que  tiverem  pelo  menos  vinte  cinco  casas 
habitadas  e  approxímadas  umas  das  outras. 

N.  13  de  22  de  Marco  de  1869 — Transmitte  o  De- 
creto n.»  4339  de  20  do  corrente  dando  re- 
gulamento para  a  arrecadação  do  imposto 
substitutivo  da  dizima  de  Cbancellaria. 

>".  14  de  7  de  Abril  de  1869.— Manda  remetter  ao 
Thesouro  a  Tabeliã  das  contas  liquidadas 
fora  das  horas  do  expediente. 

N  13  de  10  de  Abril  de  1869.— Transmitte  o  De- 
creto n.»  4346  de  23  de  Março  próximo  pas- 
sado dando  regulamento  para  a  arrccadão 
do  imposto  sobre  industrias  e  profissões. 

N  16  de  21  de  Abril  de  1869.— Transmittç  os  De- 
cretos n.os  4334  e  43SS  de  17  do  correulft 
mez,  mandando  executar  o  regulamento  para 
a  arrecadação  do  imposto  do  sello  e  dando 
regulamento  para  a  arrecadação  do  imposto 
de  transmissão  de  propriedade. 

Instmcçúes. 

De  lo  de  Janeiro  de  1869^-Dando  regulamefllo  para 
o  pagamento  dentro  ou  fora  da  Pagadoria 
do  Thesouro  Nacional. 

DC  12  de  Fevereiro  de  1869.- Dando  regulamento 
para  a  organisaçãõ  das  folhas, de  Pensões. 

De  12  de  Abril  de  1869.- Para  a  direcção  e  ins- 
pecção das  obras  internas  e  hydraullcas  da 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 


—  io- 
da Tarifa  em  -virtude  do  disposto  no  art.  9."  da  Lei  n."  \  .507  de  26  de  Setembro 
•de  1867,  coacluio  esse  trabalho,  acompanhado  do  Relatório,  que  eacoatrareis 
annexo.  Pareceado-me  que  satisfizera  ella  as  bases  es tatuidasp ara aquella revisão 
no  citado  artigo,  e  consultara  quanto  possível  em  relação  ás  taxas  estabelecidas 
os  interesses  da  Fazenda  e  do  Commercio,  mandei,  pelo  Decreto  n.»  4,343  de  22 
de  Março  ultimo,  porem  execução  a  nova  Tarifa  do  1.'  de  Julho  próximo  futuro 
em  diante ;  e  providenciei  desde  logo  para  que  fossem  ás  Alfandegas  do  Im- 
pério fornecidos  em  tempo  os  instrumentos  necessários  ao  uso  do  systema  métrico 
na  forma  da  primeira  das  referidas  bases. 

Importação,  exiiortacSo  e  navegação.— O  valor  da  importação  estran- 
geira directa  despachada  para  consumo  foi  no  anno  de  1867—1868  de  138.239:000^ ; 
menos  4.887:000^,  ou3,o7„  qiie  a  do  anno  de  1866— 1867,  e  maior  10.756:000^, 
ou  8,4  Vo  que  o  do  termo  médio  dos  cinco  annos  anteriores,  como  se  vê  do 
quadro  Q.°  oL 

Esta  importação  foi  distribuída  pelas  Proviucias  do  modo  seguinte: 


províncias.  1866—1867.        Í867— 4868. 


Differencas  em  1867—1868. 


Mais,  Menos. 


Rio  de  Janeiro 80.458:064^  81.231:943^  793:8794.,  $ 

Bahia. 17.878:203^  18.267:107^$  388:904^  $ 

PernamMco 22.211:299^  17.936:50o4  §  4.274:794^ 

Maranhão 4.028:383^;  2.981:358^  ^  1.047:020^ 

Pará 3,396:706^  4.838:798^  ^  337:908^ 

S.Pedro... -7.746:772^  7,472:023^  ^  274:749^ 

S.Paulo 1.546:7oo^  1.378:004^  4  i68:751j^ 

paraná 237:278^  126:915^  4  110:363^ 

Parahiba 99:446,$  9:090^  ^  90:356^ 

Ceará 2.248:111^  2.743:8õ3|  49d:7424-  $ 

Santa  Gatharina 630:912^  490:849^  ^  140:063^ 

Alagoas ■  219:537^  134:609^  $  64:928^ 

Sergipe '  .17:390^;  6.1:168^  43:778^  $ 

Espirito  Santo '......  "       2:116^  1:7224  ^  394^ 

Rio  Grande  do  Norte. 171: 634#  170:2324  &  1  -402^ 

Piauhy 252:9374'  334:7424  101:7854  4 


143.143:5834    138.238:9384       1.824:0884       6.710:7334 

O  valor  da  exportação  dos  géneros  de  prodacção  e  manufactura  nacional  para 

fora  do  Império  no  retérido  anno  de  1867—1868  foi  deiai.751:000j?,  como  se  vê 

dos  quadros  n."'  52  e  B3.  Comparado  este  valor  com  o  do  anno  de  1866— 1867resulta 

adififerença  paramais  de  25.497:000^  ou  16,3  %;  e  com  o  do  tejmo  médio  dos 

cinco  anteriores  a  de  40.140:000;?,  ou  28,3  7..      ■. 

F.  •  "  13 
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O  quadro  seguinte  mostra  quanto  coube  a  cada  Proviacía  e  asdiíTerenças 
para  mais  ou  para  menos  nos  doiís  annos,  a  que  me  refiro. 


províncias,  .      Í866— 1867.        1867-486». 


Rio  de  Janeiro 73. 844:227^ 

Bahia 16.202:328^ 

Pernambuco 22.463:677^ 

Maranhão 4.509:907^ 

Pará 8.619:223^ 

S.  PedTO 7.745:174^ 

S.  Paulo 6.713:397^ 

Paraná... 2.099:434-^ 

Parahiba,.' 4.204:962^ 

Ceará 3.102:4M^ 

Santa  Catliarina 490:830^ 

Alagoas 4.106:337^ 

Sergipe.. 1.233:107^ 

Espirito  Santo ^ 

Rio  Grande  do  Norte 630 :146^ 

Piauhy :.... 288:152^ 


Diffcrencas  em  1867-1868. 


Mais.  Mem)s. 


83.821:885^ 

11.977:6585 

5 

22.264:083^ 

6.062: 255^ 

5 

20.744:125^ 

^    . 

1.719:532^. 

4.488:164^ 

^ 

21:743^ 

7.137:460^ 

# 

1.481:763,^ 

9.514:314ií 

1.769: 140^^ 

^ 

12.277:298f 

13.563:9015 

.? 

3.379:574^ 

1.280:1405 

^ 

3.429:896^ 

5 

775:0665 

4.094:930^ 

992:4995 

5 

413:819^ 

5 

75:011^ 

4.893:709,^ 

789:1325 

.^ 

1.610:180^ 

377:0235 

<5 

^ 

u 

0 

5 

1.286:653^ 

636:5075 

^ 

390:774^ 

..   102.:6225 

^ 

156.253:622-5    181.751:384^.   .29.370:8975       4.073:133^ 


O  quadro  n.''  54  indica  os  preços  médios,  quantidàde"se  valores  da- exportação 
dos  principaes  artigos  nos  ciuco  anao&  de  1863  a  1868.' 

A  somma  dos  valores  da  importação  directa  e  exportação  nacional' para  fora 
do  Icaperio  subio  no  anno  de  1867—68,  conforme  'os  mencionados  quadros, 
a  320.010:322)^.  Estes  valores,  comparados  com  os  do  anno  de  1866— 67  na  im- 
portância de  299.399:203^000,  dão  a  differença  para  mais  de  20 ..611:117^000, 
ou  6,88  X ;  e,  com  o  termo  médio  dos  cinco  anãos  anteriores  na  importância  de 
269.1 14:450|í,  a  diflferença  para  mais  de  50.89o:&72^00a,  ou  18,9"^/^  (quadro  n.°  33). 

A  importação  com  carta  de  guia  eífectuada  no  anno  de  1867—68  subio  a 
25.338:1(J3j^00O,  apresentando  um  accrescimo.  de  406:218,^000,  ou  1 ,6  7o,  sobre- a 
do  anno  anterior;  ede2.99or368^000,  ou  12,4  7»,  sobre  o  termo  médio  doquin- 
quennio  de  1862—63  a  4866—67  (quadro  n.°  36}. 

O  valor  da  importação  nacional  sujeita  a  7=  7o  no  anno  de  1867— 68  monta 
a  22.275:900^000,  havendo  portanto  um  augmento  de  674:902|000,  ou  3,02  7, 
em  relação  á  do  anno  antecedente;  e  de  2.377:760^000,  ou  10,6  7.,  comparada 
com  o  termo  médio  do  mesmo  quinquennio  (quadro  n.*  57). 

A  reexportação  em  1867— 68  foi  de  1.106:034^000,  menor  680:00O|IO0O  ou 
38,07  7o  que  a  do  anno  de  1866-67,  e  338:566j^0O0  ou  24,4  %  em  relação  ádo 
termo  médio  do  ultimo  quinq[ueniiio  (quadrou."  38). 


o  quadro n"  59  mostra  quantas  embarcações  nacionaes  e  estrangeiras,  fizerão 
nosarinos  de  1862  a  1868  a  navegação  da  longo  curso.  No  liltimo  destes  annos 
eutrárão  em  nossos  partos  3.481  ccií  1.333.476  toaeladas  e  õi.668  Pessoas  de 
eauioa-em-  e  sahirào  2.935  com  1 .363. -246  toneladas  e  equipagem  de  39.08d 
T)essoar  Das  que  entrarão  erâo  nacionaes  22i,  lotadas eoi  38.519  toneladas  eqni- 
mdas  por  1 .867  pessoas ;  e  das  que  sahirão  134  nacionaes  cona  29:908  toneladas, 
e  1  371  pessoas  de  equipagem.  As  outras  perteneião  a  diversas  nacionalidades. 

Do  quadro  n."  60  se  reconhece  quantas  embarcações  se  empregarão  na  grande 
cabotagem  durante  o  mesmo  periodo  de  1862  a  1868,  das  quaes  entrarão  no  ultimo 
anuo  7  481  com  1 .200. 333  toneladas  e  81 .771  pessoas  de  equipagem,  e  sahirao  6.827 
com  1  078.134  toneladas  e  69.527  pessoas  de  equipagem. 

O  ouadro  n  «  61  apresenta  os  valores  da  importação,  exportação  e  reexportação, 

e  da  nre^-acão  entre  as  Provinoias  do.Imperio  eos  Estados  do  Rio.  da  Prata. 

Lfannos  de':862  a  1868,  sendo  a  importação  do  aano  de  1 867-68  de  15.836:591^ ; 

a  enDorlacão  de  11.212:936|,  e  a  reexportação  de  208:747^ 
TomeLquadroconstaonamerodeembarcaçõesnacioaaeseestrangeiras.qu^ 

de  mS  se  empregarão  nesta  navegação,  aqual  ao  ultimo  annofoi  effectuada 
1 709  aSue  entrko  com  210.795  toneladas  e  8.423  pessoas  de  equipagem  ; 
fpor"^^^^^  sahirão  com  189.269  toneladas  e7.527 tripolantes.  Concorrerão 
nara  esta  navegação  243  navios  nacionaes.  dos  quaes  entrarão  490  com    30.314 

toaearaseT483ripoU^^^^ 

O  mov  me^o  commercial  da  Província  do  Amazonas,  tanto  entre  os  seus  próprios 
porL  colttreellese  os  os  daRepublica  do  Peru, 

Tevelão-u'o  os  algarismos  do  quadro  n."  62. 

ProdaccSto  e  e^partaeSo  do  alsodSo,  as.«ear  e  eafé.  -  T(0S  dous 
aanlsanS  ao  do^e.er.Icio  corrente  estes  importantes  ramos  da  industria 

— r^"::e  rs .  -u  em,8^i8^  3^2.. 

L  7sfi9  a  Í867   mais  a  de  1.431.969  arrobas  (quadro  n.  b3). 

SLeT^ÍS  r*^4t:— 00^0  ...o  ...o  aos  e— s 

aé  1862  a  '.8«V '%'s6,'*86"tÍ46.7-0  arrobas  de  café.  Con>parada  esta 

TT^^Z  fr  ic  o  de  866_.867,  .erifica-se  u>a  excesso  de ,  .Í98.306 

S^e  com  a  d:~n,édio  dos  anãos  de  .86S  a  .867  a  ditterença  para 

mais  de  i.-^-^V^iTfp  rtas  diflereacas  acima  indicadas,  as  quaes  serião 
Grande  do  Norte  e  Pará.  do  exercício  de  1 867-1868. 


Om4 


Arrobas.  Valores, 


4862-1863 1.083.628  16.817:808^ 

1863—1864 1.350.463  29.S42:89W 

11864—1865 1.726.013  31.358:635.$ 

AIsodSo <1865— 1866 2.899.004  46.9l7:409f'J 

1866-1867 2.689.206  33.460:254^S 

'Termo  médio 1.930.063  31.659:400^ 

,1867—1868 3.382.023  33.928:639^ 

1862-1863 10.121.720  19.281:028^ 

1863—1864 8.016.127  20.036:339^ 

11864-1865 7.483.107  16.282:494;$ 

Assacar {1865-1866 9.158.063  19.221:940^ 

11866—1867 8.167.683  18.261:261^ 

Termo  médio 8.389.341  18.616:612^ 

'\1867-1868 S.710.930  22.733:421,? 

/Í862-1863 8.724.142  56.374:933^ 

1863—1864 8.183.311  54.130:844^ 

1864—1865.. 10.806.336  64.144:555£l 

Café { 1865-1866 9.940.366  01. 136:034,$ 

]  4866— 1867 13.048.464  69.782:554,$ 

Termo  médio 10.140.-562  61.157:788^ 

\1867— 1868 14.546.770  83.633:151^ 

Bccebcdopias.  — Estas  Repartições,  em  gera],  desempenhão  seus  deveres  a 
contento  do  Governo. 

Do  quadro '^n.^  64  vereis  qual  a  renda  constante  dos  respectivos  balanços  e  per- 
tencente ao  exercicio  de  1867— 1868,  el."  semestre  de  1868—69;  sendo  a  do  A." 
periodo,  inclusiye  os  deposites,  de  6.938:612^272,  e  sem  elles  6.712:120^615  ;  a  do 
2.°  com  os  depósitos  2.504:784-^138,  e  semelles  2.441 :2o8íf363. 

Comparada  a  renda  do  1  .*  periodo  com  o  termo  médio  da  dos  três  mais  próximos 
exercicios,  verifica-se  a  differença  para  mais  de  renda  líquida  de  depósitos,  em  fa- 
vor daquelle,  na  quantia  de  1 .  295:304^'473. 

Na  Recebedoria  do  Município  a  renda  arrecadada,  excluídos  os  depósitos,  impor- 
tou no  exercicio  de  1867—68  em  5.o28:049j^845. 

Comparada  esta  renda  com  a  do  exercicio  anterior  na  somma  de  4.545:820$936, 
resulta  um  augmento  em  favor  do  V."  de  982:228^'909. 

Desempenhão  regularmente  o  serviço  tanto  a  Agencia  do  sello  estabelecida  nesta 
Corte,  como  a  de  "Bemfica,  creada  para  arrecadação  e  fiscalisação  do  imposto  de  con- 
sumo sobre  o  gado,  e  entrada  e  sahida  d'aguârdente  do  competente  deposito.  Tio  exer- 
cício de1867— 68  a  receita  desta  ultima  Agencia  foi  dei  57:935j^1 15,  sendo  do  im- 
posto sobre  o  gado  156:428|I400,  de  armazenagem  i  :499p1 5,  e  de  emolumentos  de 
certidões  7^000. 

O  edifício  em  que  se  acha  a  Agencia  de  Bemfica  não  tem  as  necessárias  proporções. 
Conviria  alargal-o  ou  annexar-lhe  outro  contigiio.  Em  1864  Luiz  José  de  Aguiar  pro- 
pôz  ao  Thesouro  vender  o  prédio  de  sua  propriedade  á  rua  de  Bemfica  n.»  22  para 
servir  de  sede  á  Agencia  do  imposto  do  gado  e  de  deposito  da  aguardente. 

Depois  dos  exames  e  informações  precisas,  resolveu-se  por  despacho  de  10  de 
Dezembro  de  1865,  que  se  solicitasse  do  Poder  Legislativo  autorisação  paraeom- 
,  pra  desse  pTedio,  avaliado  então  em  9:000^(000. 
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Foi  renovada  a  proposta  em  Oulubro  do^  aano  passado.  O  Admiaistrador  da 
Recebedoria  da  Corte  iaforraoa  que  é  conveniente  a  compra ;  1."  porque  ficarião 
reunidos  em  um  só  edifício  de  propriedade  nacional  os  dous  estabelecimentos, 
que  se  achúo  sob  a  administração  de  um  mesmo  Empregado ;  2.»  porque,  despen- 
dendo-sehoje  com  o  aluguel  decasas800ji(0O0,  queé  ojuro  de  13:333^000  a  6v., 
lucrar-se-hia  em  comprar  o, prédio  por  9:00O|O0O ;  3.»  porque  os  armazéns  actuaes 
são  insuíGcientes  para  deposito  da  aguardente,  sendo  preciso  guardar  em  algumas 
oecasiões  parte  delia  na  casa  do  proponente . 

A  Recebedoria  do  Município  da  Corte  fez  no  exercício  ultimo  o  lançamento  do 
imposto  pessoal  na  importância  de  189:f50|í696;  arrecadando-se  a  quantia  de 
4  54 :  4S0|696,  e  ficando  em  divida  a  de  35:000|000 . 

A  este  respeito  informa  o  respectivo  Administrador,  que,  segundo  a  estatistica 
desse  imposto  no  sobredito  exercício,  existem  no  Município  2i  .219  prédios,  sendo: 

Térreos ii  •  ^64 

Assobradados  .• 1 .043 

De  um  andar i-4'79 

De  dous  andares 'í -061 

Delresditos 72 

São  de  valor  locativo 

menor  de     480*^000  na  cidade.- 2.034 

»     de       60^000 no  interior... i..; 1.358 

De       60^000  a  480^000 7.939 

»       480ÍOOO  a  1 :200§000 6.758 

»    1:200^000  a  2:400^000 2.367 

»  mai3  de2:400§000 ;  743 

O  valor  locativo  dos  mesmos  prédios,  base  do  imposto,  eleva- se  á  importância  de 
13.496:679§000. 

Sendo  sujeito  ao  imposto 6.643:lõ8§000 

e  isento  delle 8.83.1:521^000 

Nos  róes  do  lançamento  forão  inscriptos 

Contribuintes........ iS-^Si 

Isentos ;      9.844 

Na  Recebedoria  da  capital  da  Provinda  de  Pernambuco  a  renda  lançada  no 
exercido  de  1867-68  e  relativa  ao  imposto,  de  que  se  trata,  foi  de  53:029^389,  e  a 
arrecadada  de  33:999|f758 

Tanto  o  Administrador  da'  Recebedoria  do  Município  dà  Corte,  como  os  das  Re- 
cebedorias da  Bahia  e  Recife  informãoser  insufficiente  o  numero  de  Empregados 
efifectivos  de  suas  Repartições,  para  accudir  ao  lançamento  e  arrecadação  do  refe- 
rido imposto. 

A  coiidição  de  diminuição  do  pessoal  e  redacção  da  despeza  com  que  forrea- 
lisada  a  reforma  das  Repartições  de  Fazenda,  em  virtude  da  autorisação  conferida 
pela  Lei  n.M.D07de  26  de  Setembro  de  1867,  me  impossibilita  de  attender  a 
F.  ,  .    ^^ 
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tão  fundada  reclamação,  que  mais  justificada  se  tornará  dep.ois  que  começar  o 
lançamento  e  arrecadação  do  imposto  sobre  industrias  e  profissões. 

Dei  providencias  para  que  seja  a  Recebedoria  da  Corte  auxiliada  por  alguns 
collaboradores  e  por  addidos  perteaceutes  ao  Thesouro  e  a  outras  Repartições  de 

Fazenda. 

Esta  medida,  porém,  não  é  uma  solução,  é  apenas  um  expediente ;  porquanto 
os  collaboradores,  em  regra,  carecem  de  habilitações  especiacs  e  os  addidos  en- 
trarão opportunamente  para  o  quadro  dos  eíTectivos. 

A  falta  de  pessoal  é  de  grave  embaraço  ao  serviço,  prejudicando  os  direitos 
das  partes  e  os  interesses  da  Fazenda» 

Terrenos  da  Lagoa.— Xclvd-se  concluída  a  verificação  dos  limites  c  divisas  da 
fazenda  nacional  da  lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  tendo-se  assentado,  além  de 
outros,  doús  marcos  de  pedra  nos  extremos  da  mesma  fazenda,  depois  de  ava- 
liadas as  linhas,  que  a  compõem. 

Logo  que  receba  o  Relatório,  mappas  e  outros  trabalhos  do  engenheiro  incum- 
bido dessa  diligencia,  darei  cumprimento  ao  disposto  no  art.  14  da  Lei  n." '1.24o 
de  28  de  Junho  de  186o. 

Terrenos  de  índios  da  extincta  aldêa  de  S.  Lourenço  em  Nictheroy.—O  Ministério 
da  Fazenda  tem  feito,  a, titulo  de  aforamento,  concessões  de  considerável  porção 
desses  terrenos.  Ò  Ministério  da  AgricuUiu-a  remetteu-me  a  planta  delles  e  o  Re- 
latório do  engenheiro  encarregado  da  aviventanão  dos  marcos  e  rumos. 

Entretanto,  alguns  dos  acluaes  possuidores  insistem  em  não  reconhecer  o  dominio 
directo  da  Fazenda  Nacional,  a  pretexto  da  posse  em  que  se  achão  por  si,  ou 
pOr  seus  antepassados. 

Terrenos  de  marinhas  e  outros.— Mo  tem  surgido  embaraço  ou  duvida  sobre 
a  execução  do  Decreto  n."  4.10o  de  22  de  Fevereiro  do  anno  passado,  que  deu 
regulamento  para  a  concessão  desta  classe  de  terrenos. 

Uesas  de  Rendas  e  Collectorias.— As  Mesas  de  Rendas  alfandegadas  e 
não  alfandegadas  arrecadarão  no  exercicio  findo  de  1867—1868,  com  os  depósitos; 
( quadros n."'  6oe66)  a  quantia  de  L014:474íío3o,  a  saber: 

Importação 34 :  499^286 

Despacho  marítimo 3:423(5200 

Exportação 326:292,5932 

Interior! 423:829^642 

Extraordinária 13:272,5362 

Depósitos 191:156,5893 


A  arrecadação  feita  pelas  alfandegadas  chegou,  com  o^  depósitos,  á  quantia 
de  621:03<j^861  sendo: 
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Importação • 34:658^91 

Despacho  marítimo S:140|í600 

PKportação '. 326:292^952 

Interior. • '• 203:969^46 

Extraordinária • 7:747^699 

Depósitos.. • 41:242^273 

A  arrecadação  das  não  alfandegadas  foi,  inclusive  os  depósitos,  de  393:422^^674, 
sendo: 

Importação • ••••  19:840^295 

Despacho  marítimo ^ 282^600 

Interior: ~ 217:860^296 

Extraordinária ^^^^^3 

Depósitos. :.. ; m-M^O 

As  Collectorias  renderão  no  exercicio  de  1867-1 868,  termo  médio,  3.083:3e>4|Io73 

(labella  n."  67). 

1^0  4.»  semestre  do  exercicio  corrente  as  Mesas  de  Rendas  alfandegadas  e  não 
alfandegadas  arrecadarão,  com  os  depósitos,  segundo  consta  dos  documentos 
recebidos  até  agora  no  Thesouro,  a  quantia  de  208:180^770. 

Bens  da  WaçSo.— O  quadro  n."  68  mostra  o  numero  e  situação  das  fazendas 
da  Díacão  e  os  de  n."  69  e  79  o  dos  próprios  nacionaes  arrendados  e  aforados  na 
Corte  ê  Pro\incia  do  Rio  de  Janeiro,  e  dos  que  na  Corte  e  Províncias  achão-se 
a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda,  com  declaração  da  natureza  do  serviço  a  que 
são  applicados  na  forma  do  art.  12  §  4.°  da  Lei  n.°  1.114  dé  27  de  Setembro 

de  1860. 

O  terreno,  onde  existio  o  theatro  de  S.  Januário,  foi  arrendado,  mediante  con- 
curso, em  30  de  Janeiro  ultimo  por  quatro  annos,  e  á  razão  de  2:100.$000  an- 
nuaes,  por  me  haver  o  Ministério  da  Agricultura  declarado  não  poder,  por  em 
emquanto,  aproveital-o  para  as  obras  alli  projectadas. 

Sendo  urgente  medir  e  demarcar  muitas  das  fazendas  nacionaes ,  de  cujas 
confrontações  e  limites  ha  apenas  conhecimento  por  informações  tradiccionaes, 
peco-vos  me  habiliteis  com  o  credito  para  isso  necessário. 

Do  mappa  n.»  71  conhecereis  o  numero  dos  escravos  da  nação,  os  estabeleci- 
mentos públicos  e  fazendas  nacionaes,  era  que  servem,  bem  como  o  dos  libertados. 

Impostos. 

Imposto  sebre  ândustrias  e  profissões.- Usando  da  autorisdção  con- 
cedida no  art.  11  da  Lei  n.»'l.o07  de  26  deSetembro  de  1867,  o  Governo  ex- 
pedio  o  Regulamento,  approvado  por  Decreto  n.°  4.346  de  23  de  Março  do  corrente 
anno,  para  a  arrecadação  do  imposto  sobre  industrias  e  profissões. 

O  imposto,  sob  esta  nova  designação  comprehende:  o  denominado  de  lojas, 
estabelecido  pelo  Alvará  de  20  de  Outubro  de  1812,  §  2/  modificado  pelas  Leis 
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n.»70  de  2^  de  Outubro  de  1836,  art.  9."  e  a.°  317  de  21  de  Outubro  de  1843, 
art.  10 -/o  especial  sobre  casas  de  modas,  de  vender  calçado,  roupa  e  moveis 
fabricados  no  estrangeiro  e  outras,  de  que  tratão  as  Leis  de  15  de  Novembro  de 
1831,  art.  51  §  12,  e  de  1843,  arts.  17  e  18  e  o  de  corretores,  agentes  de  leilões 
e  despachantes,  a  que  se  referem  a  citada  Lei  de  1831,  art.  51  §  12,  a  de  8  de 
Outubro  de  4833,  art.  30  §  1.%  a  de  1843,arts.  17,  20  e  21,  en.»  369  de  18 
de  Setembro  de  1845,  art.  27,  e  Decretos  n."  2.145  e  2.146  de  10   de  Abril 

de  1858. 

A  Lei  de  1S67,  art.  11,  sujeita  ao  imposto  todos  os  que  exercerem  qualquer 
industria  ou  profissão,  arte  ou  officio  núo  comprehendidos  nas  isenções  do  §  1 ." 
do  mesmo  artigo.  Conseguintemente,  devião  ser  tributadas,  e  o  forão,  diversas  in- 
dustrias e  profissões  que  gozavão  de  isenção  peloReg.de  I5de  Junho  de  1844; 
taes  áão  :  os  estabelecimentos  industriaes  ou  simples  officina  em  que  não  se  ex- 
ponhão  á  venda  os  respectivos  productos,  os  trapiches  e  armazéns  de  deposito, 
os  médicos,  guarda  livros  e  outros. 

O  systema  de  taxas  fixas  e  proporcionaes  já  se  achava  applicado  entre  nós, 
bem  que  circumscripto  ás  poucas  industrias,  que  ficão  mencionadas;  em  geral 
só  pagavão  a  quota  proporcional  ao  valor  locativo  dos  prédios  nas  cidades  mais 
populosas,  ou  na  razão  do  fundo  capital  dos  estabelecimentos  fn'outras  cidades 
e  villas,  ou  somente  a  quota  fixa  del2^'800,  fora  desses  lugares. 

A, Lei  novíssima  mandou  applicar  as  duas  espécies  de  taxas  e,  por  excepção, 
uma  delias  somente. 

IS  o  Regulamento  pròcurou-se  avaliar  a  quota  fixa  do  imposto  na  razão  da 
importância  relativa  das  industrias  e  profissões;  e  o  proporcional,  era  relação 
não  só  á  importância  e  classe  delias,  como  á.categoria  das  praças  e  lugares  onde  são 
exercidas.  Kem  fora  possível  assental-as  em  outras  bases,  por  nos  fallecerem 
informações  sobre  o  numero  dos  habitantes,  extensão  de  coramercio  e  industria 
de  cada  localidade  e  outros  dados  estatísticos,  que  servirião  para  regular  com 
mais   igualdade  a  cobrança  da  contribuição. 

Os  estabelecimentos  industriaes  (tabeliãs  C  e  D)  forão  taxados,  segundo  o  pre- 
ceito da  Lei,  com  attènção  ao  numero  de  operários  e  outros  meios  ;.de  producção, 
exceptuados  aquelles  que,  por  serem  de  rainirau  importância  ou  por  venderem 
seus   productos  aos  consumidores,  são  igualmente  commerciaes. 

Tornando-se  necessário  prevenir  o  caso  de  existirem,  industrias  não  contem- 
pladas nas  tabeliãs,  e  que  não  sejão  isentas  por  Lei,  adoptou-se  o  methodo  da 
assemelhação,  conforme  o  processo    estabelecido  no  Cap.  2."  do  Regulamento. 

As  tabeliãs,  a  que  me  tenho  referido,  carecem  da  approvação  do  Poder  Le- 
gislativo, não  obstante  tel-as  o  Governo  mandado  pôr  em  execução  do  1."  de 
Julho  deste  anno  em  diante,  como  o  determina  a  citada  Lei  de  1867. 

A  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  consultando  sobre  o  prejecto 
de  Regulamento  deste  imposto,  pronunciou-se  contra  a  disposição  da  Lei  n/ 
1.507  de  26  de  Setembro  de  1867  que,  na.  avaliação  do  aluguel  para  a  cobrança 
da  taxa  proporcional,  mandou  comprehender  ò  valor  dos  instrumentos  de  producção. 

«  Esta  disposição,  diz  a  Consulta ,  que  vai  de  encontro  ao  principio  fiscal  dos 


-57  - 

dous  impostos  conjuntos  sobre  as  patentes,  sobrecarrega  em  demasia  a  nascente 

industria  fabril  deste  paiz. 

«.  A  avaliação  dos  meios  de  producção  figuraria  assim  duas  vezes  no  calculo 
do -lançamento ;  figuraria  no  da  taxa  fixa,  fuadado  na  importância  dos  ditos  meios, 
e  figiiraria  segunda  vez  na  do  calculo  para  o  imposto  proporcional,  o  qual  de- 
veria circumscrever-se  ao  aluguel. 

« Se  dous  impostos  forão  creados  sobre  o  mesmo  ramo  de  trabalho,  teve  isto 
por  único  fim  corregir  as  desigualdades  inevitáveis,  que  resultarião  da  existência 

de  um  só  ». 

De  accôrdo  com  a  Secção  de  Fazenda,  entendo  que  convém  alterar  nessa 
parte  à  citada  lei,  deixando  de  ser  contemplados  como  elementos  do  calculo 
para  a  avaliação  da  taxa  proporcional  do  imposto  os  meios  materiaes  'de  pro- 
ducção, que  devem  apenas  servir  de  base  para  avaliação  da  quota  fixa. 

Imposto  do  sello.— Para  a  arrecadação  do  imposto  de  sello,  e  de  con- 
formidade com  os  arts.  \2  a  \Q,  49  e  31  da  Lei  u."  4.507,  o  Governo expedio 
o  Regulamento  annexo  ao  decreto  a.'  4.354  de  17  de  Abril  do  corrente  anno. 

Os  titules  sujeitos  ao  sello  proporcional  são  divididos  em  5  classes:  A  1.» 
comprehende  os  effeitos  negociáveis,  os  actos  de  transmissão  de  usoe  goso,  de 
transferencia  não  sujeita  ao  imposto  de  transmissão  de  propriedade  e,  em  geral, 
os  papeis  que  contiverem  promessa  ou  obrigação,  distrate  ou  exoneração  de 
obrigação,  delegação,  subrogação,  garantia  e  declaração  ou  liquidação  de  som- 
mas  e  valores.  A  todos  esses  titules  ficou  extensiva  a  tabeliã  que,  para  alguns 
delles,  estabeleceu  o  art.  12  da  Lei. 

A'  2  «^  classe  pertencem  as  notas  ao  portador  e  á  vista:  a  tabeUa  é  idên- 
tica á  que  o  Regulamento  de  26  de  Dezembro  de  1860  marcou  para  os  títulos 

dessa  espécie.  r   -     i     ^«c,  «« 

A  tabeliã  d«  3.»  classe  applica-se  aos  fretamentos :  as  taxas  forao  elevadas  ao 

dobro  da  estabelecida  no  citado  Regulamento. 

A  da  4.'^  classe  refere-se  aos  contratos  de  seguro  e  de  risco ;  adoptando-se  taxas 
progressivas  para  evitar  fracções,  que  tornarião  inapplicavel  o  sello  adhesivo  a 

esses  contratos. 

A  5  *  classe  dos  titules  de  nomeação  com  vencimento  e  outras  mercês  pe- 
cuniárias, além  dos  que  já  erão  tributados,  iaclue  as  nomeações  de  empregos 
estipendiados  das  corporações  de  mão  morta  e  sociedades  anonymas.  A  taxa  íoi 
elevada  ao  dobro,  ficando,  porém,  excluídos  os  titules  de  empregos  de  venci^ 
mento  menor  de  200^(000  por  anno.    '  -  ,  ^    ^ 

O  sello  fixo  recahe  sobre  os  titules  exceptuados  do  proporcional,  e  é  devido 
na  razão  das  folhas  de  papel,  ou  da  quaUdadedos  actos,  divididos  estes  em 

Elevando^se  ao  dobro  da  que  pagavão  a  taxa  dos  autos  em  geral  e  dos  re- 
querimentos, tornou-se  igual  a  de  outros  papeis  da  mesma  natureza. 

No  sello  dos  livros  foi  supprimida  uma  das  taxas  do  antigo,  Regulamenta,  su- 
jeitando-se  à  maior  delias  os  livros  que  a  pagavão. 

F.  "^ 
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Na  fixação  das  demais  taxas, .  teve-^se  em  vista  não  só  o  augmenlo  de  renda, 
mas  também  a  reunião  dos  novos  e  velhos  direitos  dás  mercês  conferidas  pelo 
Governo,  pela  Mordomia  da  Casa  Imperial  e  pelos  Tribnnaes 'Judiciários. 

O  antigo  systema  de  arrecadação  por  meio  de  verba  escripta  nos  papeis  apre- 
sentados ao  sello,  prestando-se  facilmente  ao  extravio  do  imposto,  é  ainda  in- 
conveniente por  ser  vexatório  ao  contribuinte,  que  tem  de  dirigir-se  à  Estação 
Fiscal  para  pagar  diminutas  quantias. 

O  papel  sellado,  de  que.se  mandoa  fazer  uso  pelo  Regulamento  de  31  de  De 
zembro  de  1851,  melhoi-oii  alguma  cousa  o  serviço,  dispensando  grande  numero 
de  verbas,  mas  não  se  pôde  estender  a  todos  os  lugares  do  Império,  por  ser 
muito  dispendiosa  a  acquisição  e  transporte  de  qualquer  quantidade  de  papel 
em  relação  ao  valor  do  sello  que  representa. 

Convencido  da  necessidade  de  substituir  esse  methodo  de  cobrança  pelo  de 
estampilhas  ou  sello  adhesivo,  um  dos  meus  antecessores  consignou  a  sub- 
stituição, no  Regulamento  de  26  de  Dezembro  de  1860;  mas  estamedida  so- 
mente agora  pôde  ser  realisada. 

Em  virtude  do  contrato,  de  que  tem  noticia  o  Poder  Legislativo  pelo  Relató- 
rio do  anno  passado,  o  ThesourO  acha-se  habilitado  com  a  porção  de  estam- 
pilhas neces<5arias  para  disfaribúir  e  expor  á  venda,  emquanto  se  preparão  outras. 

Ò  sello  adhesivo  seilvirá  para  os  titules  da  l-.*,  3.*e4.*  classes,  excepto  o 
do  capital  das  Companhias,  attento  o  modo  especial  da  cobrança  neste  caso,  e 
para  os  actos  sujeitos  ao  sello  fixo,  a  que  se  referem  os  arts.  18  §  1.',  e  19  §§ 
1.»  e  2.* 

Os  demais  papeis  continuarão  a  ser  sellados  por  verba,  sem  inconveniente 
algum.  . 

As  taxas  de  revalidação  a  que  os  titulos  ficão  sujeitos,  quando  não  pagão  o 
imposto  nos.  prazos  legaes,  regulavão-se  por  modo  differente;  sendo  ná  pro- 
porção do  valor  do  contrato  nos  do  sello  proporcional,  em  relação  ao  valor  do 
sello  nos  que  devem  pagar  a  taxa  fixa,  de  sorte  que  o  augmento  do  imposto, 
no  1,"  caso,  não  guardava  a  mesma  relação  que  no  2.° 

O  Regulamento  applicou  aos  papeis  relativos  ao  sello  proporcional  a  forma 
de  pagamento  estabelecida  para  o  sello  fixo. 

O  modo  de  fiscalisação  e  a  penalidade  achão-se  reguladas  conforme  estavão, 
accrescendo  as  modificações  que  a  experiência  e  as  disposições  da  lei  de  1867 
tornarão  necessárias. 

Imposto  de  transmlssSo  de  propriedade  .—O  Regulamento  que  baixou 
como  Decreto  n."  4.355  de  17  de  ibril,  para  execução  do  art.  19  da  Lei  n.»  1.507 
de  26  de  Setembro  de  1867,  contem  as  providencias  necessárias  sobre  o  imposto 
que  substituio  a  taxa  de  legados  e  heranças,  a  siza  e  outros,  devidos  da  trans- 
missão de  propriedade  ou  usufructo. 

Achão-se  declarados  os  casos  em  que  o  imposto  é  devido,  e  quaes  os  bens  a  elle 
sujeitos;  as  isenções ;  o  valor  sobre  que  se  calculãoas  taxas  e  o  modo  de  ©li- 
quidar, se  não  constar  do  acto,  óu  se  houver  fundada  suspeita  de  fraude  tontra 
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a  Fazenda  Publica,  bem  como-  varias  disposições  concernentes  ao  tempo  do  pa- 
gamento, á  escripturaçâo  e  aos  deveres  dos  Oíficiaes  Piiblicos. 

Convém  observar  que,  dando  o  GoverDoao§l."docitadoart.l9,na  parte  rela- 
tiva á  transmissão  entre  pessoas  que  sejfío  parentes  em  linha  recta,  a  intel- 
ligencia  de  que  a  Lei  só  quiz  favorecer  os  herdeiros  necessários,  deaccôrdocom  o 
direito  civil,  suscitava-se  duvida  sobre  que  taxas  deverião  pagar  os  ascendentes 
e  descendentes  que  não  fossem  herdeiros  necessários,  e  bem  assim  os  religiosos 
professos  e  secularisados,  qualquer  que  seja  o  gráo  ou  a  linha  de  parentesco. 

A  tabeliã  annexa  ao  Regulamento  contém  a  designação  das  taxas  devidas  em 
taes  casos. 

Imposto  sobre  veacimcntos.— ALei  de  26  de  Setembro  de  1867,  mandando 
cobrar  de  cada  pessoa  que  residir  no  Império  e  tiver  por  sua  conta  casa  alugada 
ou  própria,  o  imposto  de  três  por  cento  de  rendimento  locativo  da  mesma  casa, 
exceptuou  desta  regra  os  funccionarios  públicos,  os  pensionistas  e  aposentados, 
para  sujeital-os  ao  pagamento,  também  de  3  por  cento,  não  já  da  parte  corres- 
pondente ao  valor  locativo  da  casa,  senão  da  totalidade  dos  respectivos  vencimen- 
tos, os  quaes  na  máxima  parte  dos  casos  constituem  a  única  renda  de  que  vivem. 

Parece-me  que  a  igualdade  que  se  requer  na  distribuição  dos  impostos,  a  modi- 
cidade, em  geral,  daquelles  vencimentos,  e  o  grande  desfalque  que  estão  soffrendo 
com  a  depreciação  da  moeda,  são  motivos  para  justificar  a  substituição  do  imposto, 
a  que  me  refiro*  pelo  de  três  por  cento  sobre  ò  rendimento  locativo  das  casas  nos 
termos  em  que  o  pagão  os  demais  contribuintes. 

Diaima.— Para  execução  do  art.  28  da  referida  Lei  n.M.307,  que  autorisou 
o  Governo  alterar  o  systema  de  cobrança  do  imposto  da  dizima  de  chancellarià, 
foi  expedido  o  Decreto  n."  4.339  de  20  de  Março  deste  anno. 

O  Regulamento  declara  quaes  os  processos  de  que  é  devido  o  imposto,  os 
que  são  delle  exceptuados  em  razão  da  natureza  da  causa,  e  as  pessoas  que  gosão 

de  isenção. 

Prevenio  os  inconvenientes  resultantes  da  pratica  de  cobrar-se  a  dizima  depois 
do  julgamento  dos  pleitos,  restabelecendo  a  disposição  do  Regulamento  de  9  de 
Abril  de  1842,  que  o  mandava  pagar  antes  de  se  proferir  sentença.  Economisou-se 
por  esta  forma  o  trabalho  da  averbação  e  liquidação  da  divida  do  imposto  de 
diíficil  cobrança,  e  muitas  vezes  incobravel  pela  incerteza  da  morada  dos  devedores, 
que  aliás  esquivar-se-hião  com  faciUdadc  á  exigência  da  dizima,  deixando  de  pro- 
mover os  últimos  termos  das  acções. 

Devendo  o  imposto  recahir  sobre  o  vencido,  fica  por  efifeito  da  restituição 
assegurado  pela  Repartição  Fiscal  ao  vencedor  o  embolso  do  que  tiver  pago  pelo 
vencido,  cujos  bens  forem  de  valor  inferior  ao  da  execução. 

Havendo  restitaição  do  imposto,  ficará  averbada  a  divida  para  ser,  a  todo  o 
teihpo,  cobrada  emquanto  não  prescrever.  -- 

Também  devem  os  Escrivães  averbar  a  dizima  nos  próprios  autos,  quando 
algum  dos  litigantes  fôr  delia  isento,  afim  de  que  seja  realisado  o  pagamento 
pelo  vencido,  que  o  não  fôr. 
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Eniolonientos  ãaã  RepartiçSM  Publicas .  —Em  observância  do  arl.  28  da 
citada  Lei  de  26  de  de  Setembro  de  1867,  expedio-seoHegulameatodeSAdeAbril 
ultimo,  que  additou,  alterou  euniformisou  as  differentes  tabeliãs  dos  emolumentos 
quesecobrãoparaarcndageral.conservando-se  todavia,  como  até  agora,  isentos 
deste  imposto  os  lilulos  não  contemplados  nas  antigas  tabeliãs,  por  parecerem 
ponderosos  os  motivos, destas  isenções. 

BeclamaçiSo  do«  fazendeiros  da  Corte.— Os  fazendeiros  do  Município 
da  Corte  reclam5o  contra  a  inclusão  no  imposto  municipal  dos  vehiculos  da  la- 
voura, não  só  de  eixo  fixo,  como  de  eixo  movei,  com  o  fundamento  de  que  não 
vêm  elles  á  cidade  e  transitão  unicamente  dentro  dos  próprios  terrenos,  ou  por 
estradas  conservadas  pelos  reclamantes.      , 

A  Illustrissima  Camâra  Municipal  entende  que  o  imposto  só  deveattingir  os  carros 
e  carroças  do  uso  da  lavoura,  que  entrarem  na  cidade;  o  Administrador  da  Re- 
cebedoria informa  que  passando  para  a  Repartição  a  seu  cargo  a  arrecadação 
desse  imposto,  em  virtude  do  art.  12  da  Lei  do  1.'  de  Outubro  e  Decreto  de  10 
de  Dezembro  de  1866,  mandara  incluir  no  lançamento  os  vehiculos,  de  que  os 
conectados  facão  uso,  sem  distinção  da  qualidade  nem  dos  lugares  por  onde 
transitem,  por  que  o  citado  Decreto,  art.  6.%  só  isenta  os  vehiculos  de  que  trata  o 
art.  22  do  Regulamento  de  15  de  Junho  de  1844. 

Sujeito  esta  questão  ao  vosso  illustrado  critério  para  que  declareis  o  sentido 
da  Lei,  ou  modifiqueis  a  tabeliã  em  vigor  de  modo  que  os  donos  dos  carros,  que 
servem  para  condução  dos  productos  da  lavoura,  não  soflfrão  uma  imposição  que 
só  deve  recahir  sobre  os  proprietários  dos  vehiculos  empregados  no  trafico  da 

cidade. 

A  distineção,  que  se  pretende  fazer,  entre  os  carros  que  entrão  na  cidade, 
para  sujeital-os  ao  imposto,  e  os  que  só  transitão  nas  estradas  do  interior,  para 
iseníal-os,  parece  inadmissível,  em  consequência  da  dificuldade,  que  teria  oexactor, 
de  verificar  quaes  os  que  se  achem  n'um  ou  n'outro  caso,  uma  vez  que  continue 
o  systema  de  arrecadação  por  meio  de  lançamento. 


Loterias. 


Em  1867—1868,  ultimo  exercido  de  que  pôde  o  Thesouro  ter  pleno  conhe- 
cimento, a  rwada  da  extracção  dejoterias  no  Município  da  Corte,  foi  a  seguinte : 

20  V,  sobre  o  tolal  das  loterias 784:8eo§000 

15  Vo  sobre  os  prémios 229:500$000 

1  Vo  (metade  da  porcentagem,  percebida  outr'ora  pelo  Thesoureiro)  50:400§000 

Sello  dos  bilhetes .'....• .-  37:800§000 


1.102: 500^000 
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K  relação  n.**  '72  alostra  que  das  concessões;  ainda  não  exlinclas,  feitas  pelo 
í^oder  Legislativo  já  se  tem  exlrahido  403  íoterias,  e  restão  por  extrahir  437; 
entrando  "poréia  nesle  ultimo  algarismo  24,  que,  não  tendo  sido  confirmadas, 
secundo  exige  a  Lei  n.*  1,099  de  18  de  Setcinbro  de  1860  e  Decreto  n."  2.874 
de''  13  de  Deeembro  de  1861,  não  podem  ser  contempladas  nas  distribuições 
annuaes. 

Quanto  ao  estado  de  duvida  em  que  se  acha  o  Thesouro  acerca  do  direito 
que  ainda  assiste  aos  concessionários  dessas  21  loterias,  limito-me  a  transcrever 
aqui  o  seguinte  trecho  do  relatório  de  4865. 

«  Cumpre  que  determineis  como  deve  o  Governo  proceder  a  respeito  destas  lo- 
terias. Alei  n.'  1,099  'de  48  de  Setembro  de  1860  faculta  ao  Governo  o  poder 
de  restringir  o  numero  das  loterias  concedidas  pelo  Poder  Legislativo,  de  mo- 
dificar as  "clausulas  da  concessão,  e  até  de  annullar  esta,  quando  tenha  cessado 
ou  se  modificado  o  objecto  da  mesma  concessão. 

«  Para  levar  a  eíleito  a  medida  estabelecida,  e  proceder  em  caso  tal  com  a 
necessária  circumspecção.  determinou  o  Decreto  n/ 2.874  d^e  31  deDepmbrode 
1861,  art.  3.',  que  até  o  dia  1.'  de  Setembro  de  1862,  isto  é,  durante  o  prazo 
de  8'  mezes,  os  Estabelecimentos,  Irmandades  e  Corporações  constantes  de  uma 
relação  annexa  ao  mesmo  Decreto,  aos  quaes  se  tem  concedido  loterias,  deverião  en- 
viar a  Secretaria  da  Fazenda  requerimentos  devidamente  instruídos,  para  que  o 
Governo  podesse  resolver,  nos  termos  daquella  Lei,  se  devia]  ser  restringido  o 
numero  das  ditas  loterias,  ãnnulladas  as  concessões,  ou  modificadas  as  suas 

clausulas. 

«  Ainda  mais:  para  que  os  concessionários  de  loterias  lançassem  mão  dos  meios 
nroorios  para  convencer  o  Governo  da  necessidade  de  algumas  dessas  confir- 
mações declarou-se  ao  mesmo  artigo  que  os  requerimentos  relativos  a  concessões 
fpit^s  mra  estabelecimentos,  obras,  fabricas,  ou  quaesquer  melhoramentos  das 
pTvincias  deverião  ser  acompanhados  de  informações  ^os  Presidentes  das  mesmas 
Provncias  e  das  respectivas  Thesourarías  de  Fazenda,  que  apreciarião  se  os  agra- 
ciados estavão  ou  não  no  caso  de  obter  a  confirmação  que  pretendião. 

«  Como  disse  deu  o  Governo  o  prazo  de  oito  mezes  para  apresentação  dos 
reauerimentos  de  confirmação,  mas,  julgando-o  curto  para  que  em  todos  os 
Lntos  do  Império  fosse  conhecida  a  disposição  que  citei,  duas  prorogações 
par  igual  tempo  se  concederão,  a  ultima  das  quaes  findou  no  1.»  de  Janeiro 

^^Tuo  obstante  o  que  levo  dito,  ainda  não  .requererão  confirmação  de  suas 

loterias  as  matrizes  de  qu«  acima  tratei.  .  .     r    •  i  r 

r  Ho  cor  esta  falta  em  prescripcão  o  direito  que  lhes  deu  o  Poder  Legislativo 
áqulllas  loterias?  E'  esta  a  questão  qúe  submelto  á  vossa  resolução.  » 

possais  dar  a  tal  respeito  solução  conveniente,  devo  declarar-vos 
oua^erosToncessionarios  que  ainda  não  solicitarão  confirmação  das  loterias  e 
quaes  os  i^vm  reauerido.  ainda  a  não  obtiverâo  por  falta  de  esclareci- 

quaes  os  que,  lenuu  a  i<-vi 
mentos  jâ  eiigidos  pelo  Thesouro.  .  ^^ 
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Concessipnaaios  qne  ainda  não  reqaerôrSocoDftrmaçãor 
Matrizes  de  No^sa  SjBDhora  da  Conceição,  S.  José  e  S.  Benediclo  da  ádade 

Ditias  do  Bonilo,  Altinho  e  Caruaçú,  da  provincia  de.Pernambuca.. .. . 2 

Dita  de  Nossa  Senhora  da  Tresidella,  em  Minas. ^ ^ 

Ditas  daProvincia  do  Amazonas <5 

Dtlas  da  Cidade  da  Victoria,  S.  Mathetrs  e  Villa  de  Gúarapary,  na  província 
do  Espírito  Santo.... 


/ 
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Concessionários  qríe  ainda  não  obliverao  confirmação  das  lóterías,  por  faUa 

de  eselarecimentos. 
Matriz  de  Nossa  Senhora  das  Brotas  do  Joaseiro  na'  província  da  Bahia 
Dita  de  Kossa  Senhora  dAjoda  do  Bom  Jardim  na  mesma  provincra..  . 

Dita  da  Hha  do  Governador ^ •••'•• 

Irmandade; de  S.  Pedro,  d»  Cidade  de  Mariana,  em  Minas ....[. 

Nova  Matriz  dailidade  de  Maceió... *       


í 

2 
I 


O  Thesowrciro  das^loterias  tem  prestado  conta  nos  prazos  da  Lei  e  o  Top 
souro  as  vai  liquidando  em  dia.  _     ' 

Assim,  posso  assegurar-vos  que  €ste  ramo  publico- do  serviço  mareha  re<^íar- 
mente.  ....  *    ^  o**"*- 

Ghrars  da  Repartição  da  Fazenda. 

Alfândega  da  Ç«r4e.-0BBÀS  im)Rira.icis.- Ná  parte  relaliva  á^nh-r™"!,, 
draulicas  da  Alfândega. da  Corte,  fizerão-sedô  ..•  de  Março  dTlVpasS  m' 
flm  deFeTereiro  ullkio,  os  seguiotes  trabalhos-  ^        "  '"^ 

■  Sobre  o  molhe  da  praia  dos  Mineiros:  inaugiirado  a  )C  de  Dezembro  ultimo 
e  em  par^da.área  ganha  coma demoIiçãoOá  muito  adiantada); da  „Z 
foi  assentada  uma  ponte  corrediça  de  ferro,  quecommunicaosarmlzerir: 
de  terra  com  o  molhe  exterior  da  déca.  «rmazens  do  lado 

A  despeza  do  molhe  ^importou  eitt3S.3:907íl359eaaa  nonle  Pm  7-  nnn  r 
Reparou-se  o  cáes,  da  rua  do  Rosário  e  o  respecSvocano Te  t-To       '■°'- 
importantes  trabalhos  submarinos  derão  aos  cies,  auScão  ao  Sa,  .  ■ 
onde^^^conocados  cinco  guindastes,  a  solidez  ^^^tZ^^^ 
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• 

A.  extremidade  norte  do  m6lhe  exterior  da  doca  foi  construída  por  novo  sys- 
tcma,  muito  menos  dispendioso,  segundo  a  opinião  do  résiíèctivo'eD'*enheiro  • 

Armou-sc,  nas  officinas  centraes  do  largo  do  Paço,  um  torno  que  custmi 
13:o17^130. 

Repararão-se  na  extensão  de  mais  de  dous  terços  os  cáes  da  Ilha  das  Cbbras 
que  estavão  arruinados.  '  ' 

O  custo  destas  obras  subio  a  700:'757ji(994. 

Eis  a  despeza  orçada  para  o  próximo  excrcicio : 

«  Compra  de  pinlio  necessário  para  a  conslrucção  da  grande  ensecadeira. .    60 :  000^000 

«       «        «  madeira  de  lei  para  reconstrucí^ãQ  dos  pilares <30: 0005000 

«  Despeza  com  o  pessoal  a  SOfffOÕJOOO  por  mez.. 360-OOOJjOOO 

«       «  «    «material a  20:0003000    »       » •..*.**.'.'.*.".  240-0003000 


Somma.  ....  790: poogOOO 

Obras  ixteiwas.-No  período  decorrido  de  Maio  do  anno  passado  para  cá  con- 
tinuarão as  obras  do  grande  armazém  de  ferro,  de  que  derão  conhecimento  os 
Relatórios  anteriores,  e  que  conto  se  conclua  em  curto  prazo. 

Q  incêndio,  porém,  quedestruio  os  armazéns  n."  40  e  u'  reunidos  era  um 
só  corpo  do  ediiicio,  me  levou  a  reflecUr  no  perigo  de  aceumular  grande  quan  ti 
dade  de  mercadorias  em  vastos  depósitos,  e  a  consultar  o  Engenheiro  André  Re 
bouças,  encarregado  agora  tanto  das  obras  externas  como  internas  da  mesma 
Alfandega,  sobre  a  coavenieneia  do  plano  adoptado  para  ^stas  ultimias  em  1864 

Eis  aqui  a  sua  opinião : 

«  O  incêndio  de  27  de  Dezembro  veio  tornar  ainda.mais  urgente  a  necessidade 
de  reconstruir  os  armazéns  da  Alfandega  segundo  os  princípios,  que  guião  ore 
sentemente  o,prc)j«Uo.  e  a  execução  dos  edifícios,  destinados á  armazeLem das 
mercadorias  nas  docas. .  * 

«  4  experiência  ha  demonstrado  que  o  plano  mandada  executar  pela  Portaria 
de  13  de.Maio  de  1864  não  saUsfazia  ás.iudispensaveis  condições  deincombus 
tibilidade,,  segurança,^  fiiciUdade  e  economia  na  maníiíeação  das  mercadorias 
.    K  O  aim^em.  «rande,.  instruído  em  .sua  mór, parte  segundo  esse  projecto 
apresenta  inconvenientes  graves.  .,,  -        ^      ' 

«, Sua  cobertura  de  ferro  çori^adQ.produz  caior*M:^e.âelerioià  al^ 
mercadorias.  Além  disso,  emjrirliade  das, variações  de  temperatura,  as  chaoas 
dilatão-se  e  contrahem-se  com  tanta  violtínçia  que  :arFancão  os  rebites  edeixão 
orifícios, :  pelos  quaes  penetra  a  agua  no  interior.tdí^^ 

,«  Os  soalhos  são  de  madeira  aparafusada  sobre  barrotes  de  ferro    ouandofi 
de  rigor  não  empregar  este  niaterial  em  armazéns  de  dócas'        ■ 

«A.extraordinaria  altura  do  ediiicio  difficu|ta  sobre  maneira  a  elevação  das 
mercadorias,. tanto  mais  que  as  suas  fachadas, ; sobrecarregadas  de  cftstosas  e  ^ 
convementes  ornamentações  architectonicas,  impossibilitão  appllcar-lhe  os  eleva" 
dores  de  mercadorias  em  uso  nas  dócas  da  França  e  da  Inglaterra 
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«  a' todos  estes  iacoavenientes  supera. o  priacipal  de  ser  o  armazena  de  lâò 
grandes  dimensões  que  verdadeiramente  são  incalculáveis  os  prejuízos,  que  soffre- 
rrão  o  Thesouro  ^'acional  e  o  Commercio  se^por  fatalidade  se  incendiasse  esse 

edifício.  »      '  ^P.^ 

Tão  acertada  me  pareceu  a  opinião  dodistincto  Engenheiro  aquém  me  retiro, 
que  não  hesitei  em  adoptal-a ;  e  encarreguei-o  de  organisar  um  novo  plano,  mo- 
dificando o  que  se  mandara  executar  em  ^  864. 

No  trabalho  que  me  apresentou,  cingio-se  elle  ás  seguintes  condições : 
\  a  Construir  os  edifícios  isolados  uns  dos  outros;  todos  ú  prova  de  fogo.  de 
dimensões  comparativamente  pequenas  e  de  dous,  ou,  quando  muito,  três  pavi- 
mentos, com  soalhos  incombustíveis  e  cobertura  de  telhas  chatas. 

2  -  Separar  os  edifícios  por  espaçosas  ruas  em  linha  recta  de  modo,  que  permittao 
a  fácil  locomoção  das  mercadorias,  em  carros  movidos  sobre  trilhos  de  ferros. 
5.=^  conservar  a  actual  sala  do  e.^pediente  e  pela  mesma  forma  separal-a  dos 

» 

""T' Respeitar  os  alinhamentos  das  ruas  adjacentes  á  ilfandega  para  dispensar  a 
Tirniectada  desapropriação  de  casas  particulares. 

'T  llt  da  caixa  da  Amortização,  Correio  e  Praça  do  Cmmerao,  prolongando 
a  rua  que  lhe  fica  em  frente  até  á  prac^  das  n^utínt^s. 

Este  plano  dará  á  Alfandega  onze  novos  armazéns  além  do  de  f";°  «f  í™  ^'™ 
íallei  e  do  grande  e  solido  telheiro  que  borda  o  cáes  de  oeste  da  doca.  Etn  sua 
e«adeteptentrioaal  seconstrue  um  edilido  para  a  Guorda-mona,  a  qual  ficara 
"aaomLdada.  e  deiíarápara  movimento  das  mercadorias  o  local  que 

^""se  i.  começo  de  execução  ao  Pl-,^»  Br    Kehouças  pelos 
trabalhos  preparatórios  para  abertura  da  rua  que  faz  Ifrente  á  sala  do   expe 
rtipute   e  fundação  de  um  dos  onze  armazéns.  ,       .      ,•  ^^ua-, 

7,  Hfande-a  ea  de  4.000  metrosde  trilhos  e  40  gyradores para  as  vias  térreas 
.  fa^o  em  máo  estado.  São  todas  ellas  despezas,  que  não  se  podem  evi  ar 
::radi:^  porTerrindispensaveis  para  aboa  ísc^sacão  e arrecadação  dos  di- 

""XCt '^L^- '"Ct  desta  repartição  solicita  autorisaçáo 
partc^t^Xento  de  trilhos  e  guindastes  hydranlicos,  beo.  como  a  cobertura 

^^  rl?r  P^-^^rr  ponte  desta  A«a  ameaça 

ruina. 

^lU"rtp"- cobertorae  o  soalhodo  ed^cio  ep.te.oJaveia 
«entale argumLe  suas  dependências,  bem  --"«"^^"'^"'^ """""° ° 

cacantciral-o  de  ferro  para  preservar  f/"?""^' 7,"  passado  autorisci 
relas  Ordens  de  S7  de  Outubro  e  23  de  Hovembro  do  anno  passaug 
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certas  obras  na  ponte,  a  compra  de  um  guindaste  e  a  conslrucção  de  uma  casa 
orçada  em  14:284^793  para  a  Guarda-moria. 

Está  perideate  de  deliberação  do  Senado  a  concessão  de  privilegio  a  uma  Com- 
panhia, que  se  propõe  construir  uma  extensa  doca  e  melhorar  o  porto  de  Per- 
nambuco . 

Não  sou  competente  para  julgar  do  merecimento  dos  planos  suggeridos  pelos 
yarios  engenheiros  que  tem  estudado  as  condições  daquelle  porto,  mas  tenho  poí^- 
averiguado  que  em  todo  o  caso  é  indispensável  o  emprego  de  boas  barcas  de  ex- 
cavação  que  o  aprofundem,  ou  ao  menos  evitem  que  continue  a  obstrucção  do  canal 
da  entrada  e  do  aneouradouro . 

A  posição  do  porto  do  Recife,  e  a  grande  importância  commercial  que  elle  dá 
á  Proviftcia  de  Pernambuco,  exigem  imperiosamente  que  se  tomem  providencias 
para  melhoral-o. 

Alfandega  do  Maranha©.— Informa  o  Inspector  queestá  deteriorado  o  pavj^ 
mento  superior,'  que  separa  os  armazéns  n."  1  e  2,  abalado  o  vigamento,  cheio 
de  cavidade  p  armazém  da  abertura,  em  ruínas  o  engradamento  de  madeira,  que 
separa  do  páteo  do  Arsenal  o  armazém  destinado  a  entreposto  e  precisando  de  re- 
paros o  da  rua  da  Estrella. 

Considera  urgeutissima  e  impossível  de  ser  adiada  a  obra  de  ladrilhamento  do  ar- 
mazém de  abertura. 

Alfandegado  Pará.— E'  reclamada  como  indispensável  ao  serviço  de  descarga 

uma  ponte  de  ferroara  aquella  Alfandega. 

Foi  orçada  em  £%  mil  ou  355:555jSf535  a  despeza  para  a  construceão  dessa  ponte, 

segundo  consta  do  ultimo  Relatório. 

Insta  o  actual  Presidente  daquella  Província  em  oíiicio  de  8  de  Fevereiro  deste 
anno  para  que  quanto  antes  se  dê  começo  á  obra,  e  seja  feita  pelo  systema 
da  que  alli  mandou  construir  a  Companhia  de  Navegação  do  Amazonas,  abrindo 
se  para  esse  fim  o  credito  50:000^000  -  . 

Alfandega  da  Parahyba.-O  edifício  desta  Alfandega  não  tem  capacidadô 
para  acommodaçâo  das  mercadorias  nas  occasiões  de  maior  importação  • 

Alfandega  do  Ceará.—  Abri  em  Fevereiro  ultimo  um  credito  de  627|50O 
para  o  reparo  da  ponte  de  descarga  desta  Alfandega. 

Alfandega  de  Alagoas.— Em  falta  de  casa  particular  apropriada  ao  serviço 
desta  Repartição,  e  que  para  esse  fim  possa  ser  comprada,  convirá  adoptar  a  idea 
suggerida  pefa  Presidência  da  Província  de  annunciar-se  alli  o  recebimento  de  pro- 
jpostas  para  a  construcção,  em  prazo  determinado,  de  um  edifício  destinado  a  servir 
de  Alfandega.  » 

Este  alvitre  é  preferível  ao  da  desapropriação  do  prédio  particular  em  que^w 
a  referida  Estação,  alugada  ao  Estado  por  10  contos  de  reis  annuaes,  apezaj  de 
não  oíTerecer  as  acommodações  e  divisões  precisas  á  fiscalisação  e  boa  ordem  do 

serviço. 

Alfandega  de  Aracajú.-Maís  que  das  obras  secundarias  apontadas  no  Rela- 
tório do  respectivo  Inspector,  precisa  a  Alfandega  de  Aracaju  de  uma  ponte  de  des- 
carga, pois  a  actual,  deteriorada,  como  está,  offerece  continuo  risso  de  desabamento . 
F.  ^' 
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Foi  orçado. em  SíoOOjIíOOO,  o  custo  de  uma  ponte  com  esteios  de  ferro  fun- 
dido, conforme  oíBciou  ao  Thesouro  o  respectivo  Inspector  em  26  de  Dezembro 
ultimo,  remetlendo  a  competente  planta. 

Alfandega  de  Santos.— Por  ordem  de  21  de  Abril  do  anno  passado  foi  aberto 
á  Thesouraria  de  Fazenda  de  S.  Paulo  um  credito  até  3:OOOjí|000,  para  reparo  das 
poules  fixa  e  fluctuante  desta  Alfandega. 

Informando,  depois  aquella  Thesouraria  que  a  ponte  fluctuante  ameaçava 
imminente  ruina ,  sem  que  nenhuma  confiança  inspirassem  as  'poias  de  ferro 
sobre  que  ella  descansa,  incumbi  o  engenheiro  Augusto  Teixeira  Coimbra  de  ir 
examinal-a  e  proceder  aos  concertos  indispensáveis,  até  que  se  pudesse  realisar 
a  construcção  de  oulra,  que  satisfizesse,  as  necessidades  do  commercio. 

E  convindo  levar  a  effeito  o  cães  do  porto  de  Santos,  cuja  planta  fora  em 
1866  levantada  pelo  mesmo  engenheiro,  encarreguei-Q  lambem  de  levantar  a  planta 
e  orçar  no  lugar  competente  a  construcção  de  um  novo  edifício  destinado  a  servir 
de  Alfandega. 

No  Relatório  que  me  remetteu,  orçou  elle  a  obra  em  825:000^000;  sendo 
300:000^000  para  a.  secção  central  da  nova  Alfandega,  e  525:000^000  para  o  cães. 

O  desenvolvimento  do  crescente  commercio  directo  e  de  cabotagem  daquella 
cidade,  o  principal  porto  da  província  de  S.  Paulo,  justifica  a  necessidade  dessas 
importantes  obras,  de  cujas  despezas  serão  bem  indemnizados  "os  cofres  públicos 
com  o  progressivo  acerescimo  de  renda,  que  provirá  do  augmento  da  importação. 

Para  se  calcular  a  importância  do  commercio  de  Santos  basta  saber  que  no 
exercicio  de  1867—68  a  importação  de  cabotagem  foi  de  1ÍI0O1I:366$OOO,  a  di- 
recta de  1 .328:004|{21 1 ;  a  exportação  para  o  estrangeiro  de  12.277:297^801;  para 
dentro  do  Impericf  de  5.461 :820j§774,  subindo  a  renda  liquida  a  1.853:837^709. 

Alfandega  de  Santa  Catliarina.— Depois  do  incêndio,  que  destruio  o  edifício 
desta  Alfandega,  mandei  levantar  o  plano  de  outro  que  o  substituísse.  Foi  orçado  em 
80:000|000. 

Alfandega  do  Bio  Grande  do  Sul.  —A  Thesouraria  de  Fazenda  solicita  o  cre- 
dito de  3:667jíí200  para  despezas  com  o  soalho  e  barrotame  da  sala  de  aber- 
tura desta  Alfandega. 

Informa  o  inspector  desta  ultima  Repartição  que  o  respectivo  trapiche  está 
profundamente  arruinado  e  em  perigo  de  desabar,  sendo  preciso,  quando  se  não 
julgue  preferível  substituil-o  por  ponte  fluctuante,  sustental-o  com  estacas  de  ferro, 
que  não  estão,  como  as  de  madeira,  sujeitas  ao  estrago  de  gusano. 

Alfandega  de  Albuquerque.— O  porto  de  Albuquerque  exige  também  a  con- 
strucção de  edifício  apropriado  para  a  Alfandega. 

Recebedorias  da  Corte,  Pernambueo  e Bahia.— £'  insufiiciente  para  as 
exigências  do  serviço,  principalmente  com  o  augmento  de  trabalho,  que  sobreveio 
depois  da  publicação  dos  Regulamentos  para  arrecadação  dos  impostos  creados 
ultimamente  pela  Lei  de  orçamento,  a  sala  em  que  no  pavimento  térreo  do 
Thesouro  trabalha  a  Recebedoria  da  Corte. 

Removerei  esta  Repartição  para  o  local  que  occupava  a  Casa  da  Moeda,  logo 
que  estiver  de  todo  desoccupado. 
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Nas  mesmas  condições  está  a  casa  em  que  trabalha  a  Recebedoria  do  Recife  y 
A  Reíebedoria  da  Bahia  está  collocada  no  pavimento  térreo  do  prédio  que 
serve  de  Thesouraria  de  Fazenda.  O  Administrador  insta  pela  mudança  da  Repar- 
tição, a  hem  da  saúde  dos  empregados. 

Attendendo,  pois,  á  necessidade  urgente  dos  melhoramentos  que  deixo  indi- 
cados, entendo  necessário  elevar  a1.4O0:0O0Ai  a  consignação  para  obras  publicas 
no  Ministério  da  Fazenda. 


São  estas  as  informações  que  me  parecem  mais  importantes  e  mais  dignas  de 
merecer  vossa  attenção. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  1869. 


C/i^conae  c/e  é/'^aW'^aãu. 


RELAÇÃO 


DAS 


Tabeliãs  annexas  a  este  relatório. 


N.  l.-Producto  dos  impostos  creados  ou  augmcB- 
tados  pela  Lei  n.»  1307  de  2ft  de  Setembro 
de  1867,  no  exercido  de  1867—68. 

N.  2.— Calculo  do  producto  dos  impostos  creado^ 
ou  augmentados  pela  Lei  n.»  1507,  no  exer" 
cicio  de  1868—69,  tomando-se  por  base  a  ar- 
recadação do  1.0  semestre  do  mesmo  exer- 
cício, comparada  com  a  de  1866—67. 

N .  3.— Orçamento  da  receita  geral  do  Império  para 
o  exercício  de  1870—71. 

N.  4.— Tabeliã  comparativa  da  despeza  do  Minis- 
tério da  Fazenda,  orçada  para  o  exercício  de 
1870—71  com  a  fixada  na  Lei  para  1868—69. 

N.  S.— Dita  demonstrativa  dos  recursos  e  despezas 
do  Tbesonro. 

N.  6.— Quadro  demonstrativo  da  receita  do  exer- 
cício de  1867-68. 

N,  7.— Estado  da  divida  externa  fundada  em  31  de 
Dezembro  de  1868. 

^^  8.— Tabeliã  das  amortisaçSes  que  se  tem  feito 
até  31  de  iDezembro  de  1868,  por  conta  dos  em- 
préstimos contrahidos  na  praça  de  Londres. 

K«  9.— Orçamento  da  despeza  com  a  divida  externa 
no  exercício  de  1870—71. 


N.  10-— Dito  idem  com  o  serviço  do  emjHrestímo 
levantado  para  a  Companhia  da' estrada  de 
ferro  de  Pernambuco. 

N.  11.— Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  Londres 
desde  o  1.°  deHaio  de  1868,  até  SOde  Abril 
de  186». 

N.  12.— Estado  da  divida  interna  fundada  até31  de 
Março  de  18691 

N.  13.— Emissão  de  apólices  do  l."  de  Abril  de  1868, 
até  o  fim  de  Março  de  1869. 

N.  14.— Tabeliã  dos  juros  das  apólices  pagos  nos 
dous  últimos  semestres. 

N.  IS.— Quadro  demonstrativo  da  divida  pssíva  li- 
quidada e  por  liquidar  até  31.de  Dezembro 
de  1868. 

N .  16 .  —Demonstração  do  que  se  dispeodeu  por  conta 
.  do  credito  conferido  no  §  20  do  art.7.o  ^a 
Lei  n.o  1307,  no  exercício  de  1867r-68. 

N.  17.— Dita  do  que  se  aulorisou  por  conta  do  re- 
ferido credito  no  exer^cio  de  1868—69. 

N.  18.— Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 

N.  19 — Dita  idem  nos  auxiliares  das  Proviacias. 

N.  20.— Estado  da  divida  anterior  a  iSSJ. 
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N.  21. -Demonstração  d»  empréstimo  do  Cofre  de 
Orphãos. 

N.  22.— Estado  dos  cofres  de  depósitos  publicosr 

::í.  23.— Dito  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  au- 
sentes. 

N.  2*. -Tabeliã  das  letras  do  Thesouro  emittídas  do 
l.-^de  Maio  de  1868,  até  30  de  Ahril  de  1869. 

N.  2S.— Demonstração  das  operações  de  emissão, 
substituição  e  queima  do  papel-moeda,  a  cargo 
da  Caixa  de  Amortisação. 

^.  26.— Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  de 
imposições,  que  são  arrecadadas  pela  Rece- 
bedoria do  Rio  de  Janeiro. 

N.  27.— Explicação  da  quadro  acima. ■ 

>'.  28.— Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  de 
imposiçõesi  que  são  arrecadadas  pelas  Mesas 
de  Rendas  e  Collectorias  do  Rio  de  Janeiro. 

>'.  29 Resumo  das -tabeliãs  parciaes  da  divida  ac- 
tiva do  Municipio-  e  Províncias  em  1867. 

N.  30.— Idem  idem  em  1868. 

N.  31.— Tabeliã  da  divida  activa  externa. 

N.  32.— Demonstração  das  quantias  dispendidas  em 
tondres  pelo  Governo  Geral  com  os  juros 
de  2  o/o ,  garantidos  pela  Administração  pro- 
vincial à  companhia  d»  estrada  de  ferro  da 
Babia. 

.^.  33.— Idem  idem  á  de  Pernambuco. 

?í.  3í.— Idem  idem  á  de  S.  Paulo. 

N.  35. 


N.  36 


N.  37 


-Tabella  demonstrativa  dos  créditos  espe- 
ciaes  ainda  não  contemplados  em  Lei  do 
Orçamento. 

,— Quadro  do  numero  e  estado  das  execuções 
da  Fazenda,  pendentes  nos  Tribunaes  do 
Império. 

.—Idem  das  causas  não  executivas,  em  que  a 
Fazenda  é  autora. 

—Idem  dos  testamentos  registrados  ale  1888. 

—Tabeliã  do  ouro  e  prata  amoedados  no  exer- 
cício de  1867-68. 

—Idem  hlem  no  l.»  semestre  de  1868— G^. 

—Idem  das  moedas  de  ouro  e  prata  do  novo 
cunbo. 

—Idem  idem  de  conformidade  com  o  art.  37 
da  Lei  de  26  de  Setembro  de  1867. 

— Mappa  demonstrativo  do  movimento  do 
papel  sellado. 

.—Idem  idem  do  papel  estampado  e  em  branco. 

.—Demonstração  da  receita  c  despeza  da  Ty 
pographia  Nacional  no  exercício  de  1867—68. 

N.  46.— Idem  idem  no  l.»  semestre  de  1868-69. 


>'. 

38. 

N. 

39-- 

X. 

40. 

N. 

41. 

N. 

42. 

N. 

43. 

N. 

44. 

N 

43. 

N. 

48. 

N. 

49. 

N. 

80. 

N. 

SI. 

N. 

52. 

N.  47.— Idem  da  distribuição  das  leis  c  dccfsôes' 
de  1867. 

-Idem  idem  pelas  Thesourarias  de  Fazenda , 

-Quadro  demonstrativo  do  progresso  annual 
da  renda  do  Império. 

-Idem  idem  das  rendas  arrecadadas  pelas 
Alfandegas. 

-Idem  dos  valores  da  importação  estrangeira 
directa. 

—Idem  dos  géneros  de  producção  e  manu- 
factura nacional,  exportados  para  fora  do 
Império. 

N.  33.— Idem  demonstrativo  da  exportação  de  gé- 
neros e  productos  uacionaes  idem. 

Pf.  54.'— Idem  dos  principaes  artigos  de  producção  c 
manufactura  nacional,  exportados  pelas  Pro- 
víncias para  o  estrangeiro. 

N.  53 Quadro  dos  valores  em  contos  de  réis  da 

importação   directa  e  exportação  nacional 
para  fora  do  Império,  reunidos. 

.—Idem  comparativo  dos  valores  da  importação 
estrangeira  com  cartas  de  guia. 

,— Idem  idem  dos  géneros  de  producção  e  ma- 
nufactura nacional  ^  importados  nas  Proviri- 
cias,  sujeitos  ao  expediente  de  Va  "lo- 

,— Idem  idem  das  reexportações  e  baldeações. 

—Idem  da  navegação  de  longo  curso. 

—Idem  da  de  grande  cabotagem. 

,— Idem  do  comraercio  e  navegação  entre  os 
portos  do  Império  e  os  do  Rio  da  Prata. 

N.  62.— Idem  da  importação,  exportação,  reexpor- 
tação c  baldeação  entre  os  portos  do  Ama- 
zonas. 

N.  63'»— Idem  demonstrativo  da  quantidade  e  valor 
do  algodão  exportado  pelas  Províncias  para 
o  estrangeiro. 

N.  64.— Idem  idem  do  rendimento  das  Recebedorias; 

>'..  6o.— Idem  idem  das  Mesas  de  Rendas  alfande- 
gadas. 

N.  66.— Idem  idem  das  não  alfandegadas. 

N.  67.— Idem  idem  da  renda  liquida  de  deposites. 

N.  68.— Mappa- das  fazendas  nacionaes. 

N.  69.— Dito  dos  próprios  nacionaes  e  terrenos  ar- 
rendados e  aforados. 

^.  70.— Relação  dos  próprios  nacionaes  a  cargo  do 
Ministério  da  Fazenda. 

X.  71.— Mappa  dos  escravos  da  Nação. 

N.  72.— llelação  das  loterias  concedidas  com  decla- 
ração das  que  ainda  não  forão  extrahidas. 


N. 

36 

N. 

37 

N. 

38 

N. 

59. 

N. 

60. 

N. 

61 

N.  1. 


Prodaeto  do«  impostosi  creados  ou  angmentadoii  pela  Lei  n."  iSOV  de  26 
de  Setembro  de  186»  no  exercício  de  t8«9— 18«8. 


Expediente  dos  géneros  estrangeiros  navegados  por  cabotageia. 

Dito  dos  géneros  livres 

Imposto  da  doca 

Direitos  de  8  7o  de  exportação  elevados  a  9...*.-.... 

Ditos  de  2  7o  elevados  a  2íí 

Ditos  de  i  7o  do  ouro  elevados  a  1'^^ 

Ditos  de  Jí  7,  dos  diamantes  elevados  a  i  7c. • •  •  • 

Sello  do  papel • 

Decima  urbana 

Matricula  das  Faculdades  de  Medicina 

Taxa  dos  escravos •  • -  •  •  •  •  •  •  •  •  •  • 

Imposto  pessoal •  •  • 

Dito  de  vencimentos 

Dito  de  loterias '  —  • •• 

Beneficio  de  loterias  a  favor  do  Thesouro 


235:139,SÍS99 

62:593^(677 

56:930^420 

2.512:058í(898 

7:997í[877 

1:352^952 

12:183j^867 

135:490^306 

402:599^291 

14:008^5800 

247:196^000 

442:172^69 

348:625^145 

498:073^ 

•    44:400^000 


5,020:822^101 


Observação. 

O  calculo  desta  tabeliã  baseou-se  não  só  na  arrecadação  effectuada  desde  as  datas  em  que 
começarão  a  ser  executadas  as  diversas  disposições  da  Lei  n."  1507  de  26  de  Setembro  de  1867 
relativas  aos  impostos  creados  ou  augmentados,  como  tamiem  na  differença  restóanleda  comparação 
da  renda  de  alguns  no  exercício  de  1867-1868  com  a  que  produzirão  no  de- 1866—1867. 

2/  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  26  de  Abril  de.  1869.— 
O  Contador,  Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


n;  2.; 


Cj^cula  do  jprotfncto  dos  impostos  orçados  ou  aa^uieiitados  pela  LeS  n."  Iõ09 
de  ^6  de  (Setembro  de  1909  no  cxèroioio  de  1S68— 1869,  tomando-so  por 
base  a  arrècadaçSo  do  1."  semestre  do  mesmo  exercício  comparada  com 

a  de  isee-^isey. 


Expediente- dos  géneros  eslrangeicos  navegados  por  cabotagem. 

Dito  dos  géneros  livj.es,, . ,.,,,...., .,, ,  ^^. 

Imposto,  da  doca .,•,..-,»... 

Direitos  de  5  "j,  de  exportação  elevados  a  9 

Ditos  de  2  7o  elevados  a  21/2.  v.» 

Ditos  de  1  7o  ^0  ouro  elevadQS. ai  1/2 

Ditos  d€  1/2  7o  dos  diamantes  elevados  a  1  "j^ 

Sello  do  papel , 

Decima  urbana. * 

Matricula  das  Faculdades  de  Medicina 

Taxa  dos  escravos. .  ^, , 

Imposto  pessoal , , .  ^ . .  ^ 

Dito  de  vencimentos , 

Dito  de  loterias ." 

Beneficio  de  laterias  a  favor  do  Thesouro 


376:000,^000 
106:OOOf5000 

9i:  000,^000 

.770:000,5000 

8:000^000 

.  IrOOO^OOO 

18:000f^000 
180:000^000 
400:000^000 

28:000^000 
300:000^000 
500:000^1000 
440:000^000 
480:000^000 
155:400^000 


6.856:400^000 


ObseriracSo. 

•  ^ Tendo  de, cessar  no  fim  do  corrente  exercido  a  extracção  de  loterias  a  favor  do  Thesouro,  á 
vista  do  dispQsto.no  art.  2i  da  Lei  n.°  1507  de  26  de  Setembro  de  1867,  deverá  calcular-se  o 
producto  dos  outros  impostos  aqui  mencionados,  nos  futuros  exercícios,   em  6.701 :000;5000. 

2."  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do-Thesouro  Jíacional,  20  de  Abril  de  1869.— 
O  Contador,  Justino  de  Figueiredo  Novaes. 


N.  3. 

OrcamcHlo  da  Rcccila  Geral  do  Império  para  o  c\ercicío  de  1S70^187I. 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS. 


ARRECADADA  EM 


1865—1866.    1366-1867.   1867—1868. 


TERMO  HEDIO 

DOS  TR£S 

ÚLTIMOS 

exercícios. 


ORDIAiVRIA. 


intportaeiiom 


Direitos  de  consiimo 

Ditos  de  baldeação  e  rocxportnç.ão 

"Ditos  idem  para  a  Cosia  d'Afiica 

Expediente  dos  géneros  eslmngciros,  navegados 
por  cabotagem,  livres  dos  direitos  dcconsunio, 
e  dos  que  forem  arrematados  para  consumo, 
elevado  ao  d»bro 

Dito  dos  géneros  dopaiz. 

Dito  dos  ditos  livres ,  elevado  ao  dobro.... 

Armazeuagem 

Premies  de  assiguados 


Despacho  Siafitimo, 


32 


,ô79:Si-iS003 

13:S8lge98 

372jj2òO 


36.748  :!)9GS49-5 
l-:G72gl77 


Ancoragcm 

Imposto  da  doca. 


JExpOÊ'tarão,- 


Direitos  de  15»/o  deexportaçnodo  páo-brasil. 

Ditos  de  5  por  ceuto  elevados  a  í) 

Ditos  de  2  Va  Por  cento 

Ditos  de  1  '/ifpor  cento  d»  ouro  em  barra 

Ditos  de  1  por  cento  dos  diamantes 

Expediente  das  capatazias , 


Interior: 


Juros  das  acções  das  estradas  de  ferro  da  Ba- 
hia e  Pernambuco 

Benda  do  Correio  Geral 

Dita  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

Dita  da  Casa  da  Moeda 

Dita  da  senhoriagem  da  prata , 

Dita  dd  Ljthographia  Militar 

Dita  da  Typographia  Nacional 

Dita  do  JDiario  Òlficial 

Diu  da  Casa  de  Correcção 

Dita  do  Instituto  dos  menores  artesãos 

Dita  idem  dos  meninos  cegos....... 

Dita  idem  dos  surdos  mudos 

Dita  da  Fabrica  da  pólvora 

Dita  da  de  ferro  de  Ipanema 

Dita  dos  telegraphos  eléctricos 

Dita  dos  Arsenaes 

Dita  de  próprios  nacionaes 

Dita  de  terrenos  diaman^os 

Diu  do  Imperial  Collegío  de  Pedro  II . . , 

foros  de  terrenos  e  de  jnarinhas ,  etc 

Laudemios ,  etc 

Decinaa  urbana 

Diu  dita  de  uma  légua  além  da  demarcação, 

Diu  addicioaal  das  Corporações  de  mao-morta, 

Direitos  novos  e 'velhos  e  de  chancellaria — 

Dizima  de  chaiiccllaria 

Matriculas  das  Faculdades  de  Direito  c  de  Me- 
dicina   ■ 

Sello  do  papel  fixo  e  proporcional 

Premies  de  depósitos  públicos 

Emolumeatos.. 


3CS:10C8704 
lI9:9118flS2 

8(J:722S887 
237:978ii82tí 

35:í43íi43ò 


215:I04P4; 


1: -5015070 
10.773:6438721 
i9:lò,i8922 
3O8S700 
16:6788500 
150:9108863 


128:7763777 
410:1018323 

'  2Ò:S328ÒÒ3 

U0:U2í!283 

3:6118600 

136:3648006 

7:8748526 

1Í7:3Õ6S325 

7:6875099 

1:5118020 


4:0978290 


4:6878450 

102:7698134 

61 : 9508374 

68:0988627 

71:2448513 

13:3908013 

11:4308683 

1-.  127:9828987 

22:2548108 

108:9325538 

213:3798607 

70:9208629 

97:5878212 

2o3G8: 2818889 

20:7408453 

208:0948886 


377:6O0S728 
110:9478639 

94:1218896 
262:4938581 

38:2605746 


226:2578190 


10 


34.680:143S82õ 
12:03GS636 


4-498S710 

527:3238148 

41:1675457 

5905880 

20:82(ÍS310 

174:1645984 


90:0028723 

5-32:4878052 

.081:6778801 

9:2I8S035 

103:6795954 

745100 

104:3758631 

7:4008739 

88:1998118 

""Í:ÍÕÔ8ÓÕÓ 


3:6028980 

8875660 

14:5248200 

64:240S5o7 

60:1798105 

59:2598629 

62:5778181 

10:8998300 

15:1758777 

1.171:5798191 

>  24:1788309 

106:4978272 

272:2188754 

73:9008962 

99:3728972 

2.367:6588434 

16:2458398 

243:8868665 


627:038,«272 
118:4868130 
166:9168-184 
225:2578189' 
45:2438284 


232:8098579 
56:9308420 


22:0558398 

15.072:3518617 

53:3198173 

5:4118820 

32:4908330 

169:6568826 


-Vi. 669:66184  41 

14:4538503 

372S250 


457:5818901 
116:4448617 
115:9208422 
238:5766532 
39:5i98165 


224 :72388' 
56:9308420 


9:3188.391 

12.124:4398495 

37:8808850 

2:1058800 

23:3318713 

166:5778557 


49:0528751 

535:335.':984 

.570:0958860 

32:1948927 

142:9778475 

2288500 

82:3728500 

8:1528720 

90:5118385 

""Í:'675SÓÔÓ 

1:5008000 

2508360 


29:2738000 

46:988884.' 

62:7438363 

78:1278626 

67:5658973 

7:4598221 

11:8038573 

1.610:3878163 

45:8888358 

168:6288358 

■  2:14:9578219 

92:2478618 

148:4748420 

2.549:71880()4 

17:1968313 

252:3258760 


ORÇ&SA 

PARA 

1870—1871. 


37.100:0008000 
14.'6O0SO0O 
300SO0O 


7SO:00!Í)SOOO 
117:0008000- 
200:0008000 
238:0008000 
40:0008000 


225:0008000 
94:0008000 


10:0008000 

15.076:0008000 

40:0008000 

5:5008000 

32:6008000 

166:0098000 


89: 

492: 

2.325: 

20: 

102: 

1: 

107: 

98: 
7: 
1: 
1: 
2: 

16: 

71: 

61: 

68; 

67: 

10: 

12: 

1.303 

30: 

128 

250 

79 


2778417 
661.S453 
8868825 
7488522 
2568570 
1718366 
3708712 
8298325 
6888942 
6KSS099 
3958340 
5008000 
60.18210 
8878660 
1618550 
3.338178 
6248281 
4958294 
129,S222 
àS28844 
r8038011 
:3168447 
7738591 
:  0198389 
: 1858193 
;025S060 


115:1448868 

2.428:5398113 

18:0608721 

234:7698103 


89:0008000 

493:0008000 

2.500:0008000 

21:0008000 

102:0008000 

5008000 

107:0008000 

8:0008000 

99:0008000 

1:6008000 

1:5008000 

2:0008000 

9008000 

16:0008000 

71:0008000 

62:0Ó0í50O0 

70:0008000 

68:0008000 

10-500JJOOO 

12:5008000 

1.620:0008000 

4O:On0S0O0 

130:0008000 

50:0008000 

79:0008000 

143:000$000 
2.816:0008000 
18:0008000^ 
250:0008000 


SEROMINAÇlO  DAS  RENDAS. 


ARBSCADADA  EH 


1865—1866. 


1866-1867. 


1867—1368. 


Imposto  de  IransmissSo  de  propriedade 

Dito  pessoal 

Dito  sobre  vencimentos ■ 

Dito  sobre  industrias  e  proíissOes 

Dito  no  consumo  d'aguar(lculc 

Dito  do  gado  do  consumo 

Dito  de  20  por  cento  das  lotcrias • 

Dito  de  15  por  cento  dos  prémios  das  mesmas. 

Dito  sobre  datas  iiiineracs. • 

Taxa  dos  escravos 

Veada  de  terras  publicas. 

Concessão  de  pennas  d'agúa 

Dizimos ■• 

Armazenagem  d'aguardeatc •  • 

Cobrança  da  divida  activa 

Renda  nSo  clas^iGcada 


EXTR-VORDIXARIA. 


Contribuição  para  o  Monte  pio 

IndemnisaçOcs 

Juros  de  capitães  nacionaes ,. 

Producto  de  loterias  para  fazer  face  ás  dcs- 
pezas  da  Casa  de  Correcção  e  do  melhora- 
mento sanitário  do  Império 

Dito  de  1  por  cento  das  lotcrias,  na  forma  do 
Dec.  -n.0  2936  delC  de  Junho  de  1862 

Veada  de  géneros  e  próprios  nacionaes 

Receita  eveutual,  comprehendidas  as  multas  por 
ipfracçao  de  Lei  ou  Regulamento 


2.738:0883402 


BEPOSITOS. 


Empréstimo  do  cofre  dos  OrphSos 

Bens  de  defuntos  e  ausentes 

Ditos  do  evento 

Prémios  de  loterias 

Depósitos  de  diversas  origens 


RECftPlTUUÇliD. 


ImportaçSo 

Despacho  marítimo 

liiportacão 

Interior 

Extraordinária 

Deppsitos 


2.573:469S02i 


.165:2518630 

l(i3:88SS440 

167:894^1)00 

554:640fi000 

314:464f)000 

21SS000 

271:0458456 

16:1658572 

33:3908000 

10:8788850 

38:5)428740 

326: 9938712 

19:47aS522 


4G88149 
.Sg  4: 8338035 
170:4558935 

55:5008000 

43:2008000 
137:5298620 

1.576:8838509 


1.776:6748892 

211:7878053 

12:4798707 

39:0558000 

2.948:1338161 


1.204:1268557 
1Ú7:650S'J62 
163:4788000 
.i66:OSO80n0 
332:040(i000 

""Í73!3.'}Õ8ÕÒÒ 
15:5808393 
51:2038000 
10:7688090 
41:3748880 
517:1848814 
25:8758455 


8708444 

457:5528975 

'256:4658199 


77:7008000 

42:0008000 
98:2288577 

1.211:5358348 


1.787:4385760 

262:5218386 

5:7828270 

67:3508000 

2.962:6558927 


TERMO  MÉDIO 

DOS  TRÊS 

DLTIHOS 

EXERCÍCIOS. 


ORÇADA 

PARA 

1870—1871. 


63. 51 1-:  5008832 


33.441:4608885 

215:1048842 

10.967:0988776 

11.320:8348178 

2.578:8728248 


3.024:51580 
442:1728o6i) 
3'48: 6258 145 

1.1!)4:746,S821 
I9!):18;t8ll0 
163:1168400 

I.OG2:760SOOO 
361:8478000 

"520:6268334 

29:9308147 

72:9518000 

.     11:4418250 

28:9398315 

575:8:338084 

112:2338381 


8818023 

258:3478416 

62:7438314 


49:2008000 

43:2008000 
106:1378291 

902:5058038 


1,642:1048276 

143:8978993 

8:6558460 

62:0458000 

2.505:4768529 


2.773: 
442: 
348: 

1.188: 
176: 
164: 
727: 
337: 

355; 

20; 

52; 

11: 

36; 
406 

i2 


6908838 
1728569 
6258145 
0418669 
9078504 
8298466 
S268666 
1178O0O 
212S00O 
;  r33859S 
;.S58StíSl 
:5l4$6fi6 
: 0298396 
:418,',97S 
: 6668270 
5298452 


2.779; 

500; 

440 
1.492 

187 

165; 
1.038 

343 

550 
20 
53 
11 
36 

406 


:0OO8O0O 

10008000 

:OOOSO0O 

:OOOSODO 

: 0008000 

: 0008000 

: 4808000 

:600SO:)0 

20O800O 

0008000 

: 0008000 

0008000 

0008000 

oongooo 

0908000 


69.492:4058430 


74.195:4818836 


37.640:0938261 

226:2578190 

10.768:5778489 

13.627:3268604 

2.144:3528543 


58.523:3708929  64.406:6078087 
4.988:1298913,  5.085:7988343 


63.511:5008832  69.492:4058430 


70.406:3898348 


35.875:3918820 

289:7398999 

15.355:2858159 

16.889:8708918 

1.423:0148682 


7398872 
436:9118808 
163: 2218 i82 


60:8008000 

42:8008000 
113:9658162 

1.230:3088165 


1.735:4228676 

206:0688810 

8:9728479 

56:1508000 

2.805:4218872 


8008000 
437:0008000 
163:0008000 


55:5008000 

43:2008000 
114:0008000 

1.231:3208000 


1.735:0008000 

206:0008000 

9:0008000 

56:0008000 

2.805:0008000 


77:867:0008000 


69.833:3028578 
.362:1798258 


74.195:4818836 


35.652:5598821 

281:6548290 

12.363:6538806 

15.547:7398105 

2.048:7468489 


65.594:3538511 
4.812:0358837 


38.459:8008000 

319:0008000 

15.329:0008000 

16.903:3808000 

2.044:8208000 


73.056:0003000 
4.811:0008000 


70. 40&  3858348 


77.867:0008000 


Observação. 

tf 

Os  algarismos  relativos  aos  exercícios  de  18G6— 1868  dependera  de  liquidação  definitiva. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  20  de  Abril  de  1869.—  0  Contador,   Jus- 
tino de  Figueiredo  Novaçt. 


L  L 


Tabeliã  comparattTa  da  Despeza  do  Ministério  da  Fazenda  orçada  para  • 
exercido  de  lS90--lSrt  com  a  fixada  naL«Ípara  1S«S— 196». 


Orçada  pára 


1.  Juros  c  amortização  da  divida 

externa  fundada 

2.  Ditos  da  dita  interna  fundada, 

incluidos  os  do  empréstimo 
de  30.0O0:0O0áí 

3.  Ditos  da  dj  ta  inscripta,  etc 

4.  Caixa  da  Amortização,  etc 

5.  Pensionistas  c aposentados.. .... 

6    Empregados  de  Repartições  ex- 

tinclas 

7.  Thesouro  Nacional  e  Thesoara- 

rias  de  Fazenda 

8.  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 

9.  Estações  de  arrxadação 

10.  Casa  da  Moeda  e  Ollicina  de  es- 

tamparia 6  impressão  do  The- 
souro Nacional 

11.  Adnainistração  de  próprios  na- 

cionaes,  etc 

12.  ,Typographia  Nacional  e  Diário 

OMcial....: 

13.  Ajudas  de  custo 

14.  Gratificações  por  serviços  tem- 

porários e  extraordinários 

lo  •  Ditas  por  trabalhos  fora  das  horas 
.  do  expediente 

16.  Despezas  eventnaes,  etc,  sendo 

40:000^1000  para  diversas ,  e 
5.129:660^069  especialmente . 
para  dilferenças  de  cambio  — 

17.  Prémios  de  letras,  descontos  de 

bilhetes  da  Alfandega,  etc, 
sendo  2{)0:OOOj5000  paira  des- 
contos, commissões,  correta- 
gens, seguros',  juros  recipro- 
.cos  e  ágio  de  moedas  e  metaes 
e  3.. 326: 4404272  para  juros 
dos  bilhetes  do  Thesouro 

18.  Juros  do  .empréstimo  do  cofre 

dos  orphãos : 

19.  Obras 

20.  Exercidos  findos 

21.  Adiantamento  da   garantia  de 

2  Vo  provinciaes  á  estrada  de 
ferro  de  Pernambuco 

Dito  áda  Bahia 

Dito  á  de  S.^Paulo 

ReposiçSes  e-restituições 

Pagamento  db  empréstimo  do 


22. 
23. 
24. 
25. 

26. 

27, 


cofre  dos  orphãos. 

Dito  de  beús  de  defuntos  e  au- 
sentes...  ., 

Dito  de  depósitos  de  qualquer 
origem 


Votada  para 
tS6S-69. 


8.056:560^998 


12.213:104^000 

100:000^000 

58:900;^000 

1.805:470^482 

15:493^337 

1.107:710^410 

75:75^^000 

3.236:769^163 


150:280^000 

54:306j?000 

170:000^000 
35:000^000 

25:000^000 

50:000^000 

5.169:660^069 


8.277  :00oí;445 


3.526:440^27; 

400:000,^000 

1.400:000^000 

300:000^000 


213:333^333 
320:000^000 
471:117.<000 

■  í 


39.174:896^084 


6.388:834^000 

100:000^1000 

.58:900^000 

1.309:303^675 

15:935^357 

1.219:734^000 

76:8i7S0O0 

3.382:669^0001 


167:640^000 

57:313^000 

170:000^000 
35:000^000 

73:000^000 


1.124:624^555 


Differençág. 


Para  mais. 


Para  menos. 


5.824:270^000 
498:166^7 


220:444^447 


400:000^000 

300:000^000 
930:000^000 
200:000^000 


213:333^33 
320:000^000 


462^000 

112:023^.590 

1:066-5000 

125:899^837 


17:360^000 
3:007^000 


50:000jf|000 


4.045:035^1514 


50:«)0|000 


3.128:440^272 

100:000^000 
450:000^000 
300:000^1000 


471:117^000 


24.842:129i^365 


I4.863:029j?595 


530:262if|874 


«hcplicaçSô  das  dlfférenças  entre  o^PedWo  para  1890-I8ít  c  o  votado  para 

A         k  (tiferenèa  dé  220-444S447  oue  se  nota  paia  menos  nesta  verba,  provém  dos  juros,  amor- 

'  ÍS  e  xwt^s  â  spt^^^^^  ^'  omprestimo^de  1839,  que  se  deixão  de  orçar  para  o  exercic jo 

■  de  1B70-1871,  porque  o  mesmo  empréstimo  deve  ser   resgatado  no  corrente  m^ez   em 

-•2.  Ped^m-Slâra  as  despezas  da  divida  fundada,  nos  termos  da  Lei  de  15  ^e  Novembro  de  1827, 
mais  3.724:270Ã  W  terem  accrescido,  depois  de  organizado  o  orçamento  pai  a  1868-18b9, 
os  seeuintes  juros  de  apólices  emiltidas:  «i.nrrjííw» 

Em  permuta  de  acções  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 3.o88è00O 

Por  venda  e  manumissão  de  escravos  na  Corte,  incluído  o  resto  das  contra-      ,,„- „,j..f,fvf^ 

ctadascom  o  Banco  Rural  e  Hypothecario 433-4lSo 

Nas  Províncias IfioloOO 

Em  pagamento  da  divida  inscnpta ; i^f_ 

3.724:270^000 

Também  se  pedem    2.100:000^000  para  o   serviço  do  empréstimo  de  30.000:000p)0  em 
virtude  do  Decreto  n.°  4244  de  lo  de  Setembro  de  186S,  que  o  autorisou,  sendo  1.800. OtJU^ 
para  juros  e  300:0005000  para  amortização  ao  cambio  par  de  27  d.  sts.  por  l&iJW. 
:&.        O  excesso  desta  verba  na  importância  de  496:166^807  procede  não  só  do  accrescimo  de  ven- 
cimentos de  inactividade  e  de  pensOes  approvadas,  como  também  de  pensões  jà  concedidas, 
mas  ainda  dependentes  de  approvação,  ns  quaes  se  avahão  em  251:_0(K>$Uiw. 
6.        A  diminuição  de  462^1000  nesta  verba  provém  de  haverem  cessado  os  vencimentos  ao^Aimoxariie 

do  Trem  em  Santa  Calhar ina. 
IJ..        A  differença  de  112:023^õ&0  para  menos,  procede  do  seguinte : 

Diminuição  no  pedido  para  o  pessoal  do  Thesouro S*íSffl 

Idem  das  Thesourarias rSIÍS 

Idem  para  gratificações  de  30  annos o  S7n«nnn 

Idem  para  o  expediente  do-Thesouro ^  oQKtínnn 

Idem  das  Thesourarias.... 7:985guuu 

'.152:78õjj000 

Augmento  no  pedido  para  addidos  ao  Thesouro ^?'222ffi2 

Idem  para  addidos  à  Thesouraria  de  S.  Pedro .J^JJJW     .n.7RifíMn 

.    Despews  da  Delegacia  em  Londres LiiOlimO   ^0- 761^410 

112:023^90 

■■S  A  diminuição  d*  1:066^^000  no  pedido  para  esta  verba  procede  de  se  orçar  menor  despeza 
dé  porcentagem  e  custas  judiciaes,  attendendo-se  á  effectuada  nos  últimos  exercícios.     ; 

y  Nesta  rubrica  ha  a  diminuição  de  123:899^837,  não  só  pela  reducção  da  despeza  de  porcen- 
tagens e  expediente,  como  por  existirem  em  diversas  Alfandegas  vagas  que  nao  podem 
ser  preenchidas,  á  vista  das  disposições  do  Decreto  n."  4173  de  6  de  Maio   de  1868. 

\0.  A  differença  de  47:360^^000  para  menos  nesta  verba  provém  da  economia  resultante  da  reunião 
da  Officina  de  Estamparia  e  Impressão  á  Casa  da  Moeda. 

ii         No  pedido  para  esta  verba  ha  a  diminuição  de  3:007^000,  era  consequência  de  se  orçar  menor 
'      despeza  de  custeio  das  fazendas  de  gado  do  Piauhy  e  da  do  Rio  Branco,  no -amazonas;  e 
da  suppressão  do  hospital  naguella  Província. 

ii.  Ha  uma  diminuição  de  50:000^000,  por  ter  passado  a  figurar  em,  verba  distincta  a  gratificação 
por  trabalhos*  leitos  fora  das  horas  do  expediente. 

1.^.  Crcou-se  esta  verba  om  virtude  do  Decreto  n.°-4153  de  6  de  Abril  de  1868,  mas  o  seu  algarismo  é 
tirado  da  economia  feita  na  antecedente. 

IC.  O  augmento  de  4.0í3:03d^o14  provém:  1.°,  de  se  calcularem  as  diíTerenças  de  cambio  das 
remessas  para  Londres  ao  cambio  médio  de  18  V2  ds.  sts.  por  4^000,  tendo  a  lei  vigente 
baseados  seu  calculo  no  cambio  de  20  V4;  2.°,  de  se  incluírem  as  differenças  relativas  ao 
empréstimo  de  30.000:000^000. 

í7.  Pede-se  mais  para  csla  verba  a  somma  de  3.126:440o272,  attenta  a  actual  emissão  de  bilhetes 
do  Thesouro,  calculando-se  a  despeza  dos  juros,  pela  dos  primeiros  sete.,jnezes  da  execução 
da  tabeliã  que  estabeleceu  as  taxas  em  vigor,  cmi  3.326:440,51272. 

18.  O  augmento  de  100:ODO,$000  justifica-se  pela  necessidade  de  credito  supplemcntar  que  tem 
havido  em  exercícios  anteriores, 

i9.  Pedem-se  para  esta  verba  mais  450:000,^000  para  occorrer  ás  obras  de  diversas  Alfandegas 
que  não  se  tem  levado  a  eíTeito,  ou  a  que  não  se  tem  dado  o  necessário  desenvolvimento 
por  falta  de  concessão  de  credito, 

20.  Procede  o  augmento  de  300:000,51000  das  pensões  e  vencimentos  de  militares  que  se  tem  de 
liquidar  neste  exercício,  em  consequência  de  serviços  prestados  na'  guerra. 

23,  A  quantia  de  471:117j>000  pedida  para  esta  verba  foi  calculada  sobre  o  capital  de  £  2.650.000 
ao  cambio  de  ^7. 

2.'  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  em  20  de  Abril  de 
1869.— O  Contador,  Jvstino  de  Figtmredo  JSovaes, 


N.  5/- 

Tabeliã  demonstrativa  dos  recursos  e  despezas  dos  exercícios 

abaixo  declarados. 


Evercicio  de  1862-1 8G3. 

RECURSOS. 


Renda  arrecadada     : ^-l^^igS 

Depósitos  (líquidos) 9  9Rs:mR5nnn 

Emissão  de  apólices ^RÍSiARíffi 

saldo  do  exercicio  de  18(il-l862 : 7  íog-QsSs 

Delicil  de  caixa '  •  iuy-y<>i-;>ioo 


•38.636:079^328 


DESPEZAS. 


Dos  diversos  Ministérios ••^■'?-2?2:ÍSS 

Operações  de  credito 1 .635:906^493 


58.636:079^28 


Exercício  de  18G3-1864. 

RECURSOS. 


Renda  arrecadada. ^*SSÍ 

Depósitos  (liquides) 1  SSS 

Emissão  de  apólices......... ••••••  fH^^S^ 

Empréstimo  externo  de  1863 5.150:2^4222 


63.668:462^909 


I 


DESPfeZAS. 
Dos  diversos  Ministérios.: ••••• fS^So? 

^p^^^n:i^srS^a::::;:v;;.-v.v;;;;;::;;;;:v.v.v.:.v.v.v;.\\;\v.v:::::  S 


63.668:462^909 


Exercâcío  de  1S©4— 1865. 

RECURSOS. 

„     ,  ,  ,,  o6.99o: 928^628 

Renda  arrecadada.  1.083:278^040 

Depósitos  (hquidos) 5.593:292Í300' 

Emissão  de  apólices ,••:••;•_• ", — ', 9  íon-omíonn 

Dita  de  papel  moeda  para  substituição  de  notas ^rw-S^loS 

Deficit  de  caixa >l./J..5-U^U25 

'  87. 600: 019^193 


DESPEZAS. 


Dos  diversos  Ministérios ^'ita-lo^m) 

Operações  de  crédito j  '•*«&". tK^afvwí 

Substituição  de  notas •. ■l.t68.458^C-J-J 


87.655:019^193 


Exeirciciade  t§é&— tsee. 

.  r  '        RECURSOS. 

Renda  arrecadada :,. 68. 523: 370^929 

Depósitos -(Uqúidos) 1.478;083iS;674 

Enússâo:de.âíoUces , . . .... ......  13.930:000,5000 

Dita  de  papel  moeda  correspondente  aos  bilhetes  do  Thesouro  existentes  na 

carteira  do  Banco  do  Brasil. .........  .'i. . .  i  i. . ; r. . . , 149:800^000 

,  Idem  correspondente  aopagamento  da  reserva  metallica  do  mesmo  Banco  elTcctuado 

neste  exercício 2.867:306^000 

Idem  para  substituição  de  notas , : 5., ^00: 000^000 

Empréstimo  externo  de  1865 3.^.219:085t^961 

Deficit  de  caixa : 5.293 :66l,5;573 

122.981:008^37 

DESPEZAS.  . 

Dos  diversos  Ministérios {9{  8S6'028í28.õ 

Operações  de  credito • ;;...."; ;;*'.  "  '    5!83y8.o2 

Substituição  de  notas ;    i .119:  148a030 

122.981:008^137 
Exercido  de  1S66-1$69 .  '- 

RECURSOS. 

i 

Renda  arrecadada. .,. 64.406:607,5087 

Depósitos  (hquidos).. 1.540:861,5823 

Emissão  de  apólices,  sendo  699:400,5000  para  manumissão  de  escravos  desti- 
nados ao  serviço  da  guerra 7.4O3:976J50O0 

Dita  de  papel  moeda  correspondente  aos  bilhetes  do  Thesouro  existentes  na  car- 

teira  áo  Banco  do  Brasil 3 . 688: 200^000 

Idem  correspondente  ao  pagamento  da  reserva  metallica  do  mesmo  Banco  effectuado 

^neste exercício    .._.. 18.988: 874i5000 

Idem  para  substituição  de  notas 7  090-820S0OO 

Empréstimo  externo  de  1865 ."  9!o46:966^979 

Deficit  de  caixa^  sujeito  á  liquidação  definitiva. .. . ....,.....,.'. [ . '. [ ..'.  li! 480:749,5851 

123.^49:055,5740 

DESPEZAS. 

Dos  diversos  Ministérios jOg  706-1915889 

Sommas  entregues  para  despezas  da  guerra,  escripturadas  sob  o  tiVuló-Saidósêiá      '      ' 

opSçte  deS?.':""-!  .r.  1  ™°"'*""°  '''•'™*"'"' "•íJtififí 

Substituição  de  notas •"..'.-.'.'.'.".'!'. '.".'.*.'.'.'.!! !;!.'.■;!.■     1.393-l72|o00 


123.649:O53ô740 
Exercício  de  1§69— 1$6S. 

RECURSOS. 

Renda  arrecadada «o  Q-i-i.onavyo 

Depósitos  (líquidos) / '.  ••"'" s^fi:?^? 

Emissão  de  apólices  sendo  3.529:900^000  para  manumissão 'dé  ■escrãVosdestil  o^°- ^^^í^y^^^^ 

nados  aoserviço  daguerra .  22  q^l- iqokooo 

Bancou Kf  ^  correspondente  ao  pagamento  do  resto  da  reserva  metáííica  'dó  *      ' 

Deficit  de  caixa,  sujeito  à  liquidação  definitiva '.'.'.* .'.".'.■ !  * '. '. '.  ?.  22.'05b!898|l77 


176.890:640,5688 


f 


DESPEZA. 


Dos  diversos  Ministérios 147.663: 813^1236 

Sommas  entregues  para  despezas  da  guerra,  escripturadas  sob  o  titulo— Saldos  QQ,uQ,n 

em  poder  de  responsáveis— e qae se consideriío  despendidas.... <. .••  l<i.ouo:»»4j)oiu 

Adiantamentos  feitos  para  diversas  despezas,  os  quaes,  embora  não  tenhão  ainda 
os  responsáveis  prestado  contas,  representSo  quantias  effectivamente  empre-  nnQaona 

n.»fin5;  ■  o.lol:ytfoj>zuy 

nnWoêsdè 'credito '.  181:601^433 

sKS^d^niías;;;;-.:;;::::::::::::::::::: • -^.m^m 


176.890:640^688 

RECAPITULAÇÃO  DO  DEFICIT. 

Exercicio  de  1862-1863 2'if^fÀml 

,        de  1864-1865 %Âl-m^l 

,        de  1863-1866 ufÀfÀmi 

,        de  1866-1867 ÍJ-SiqqSÍ 


,        de  1867. 


A  deduzir: 


-1868  *"!.".*."!!!.'.".'.'.'"."'.'■•••••"•••••••• 22.033:898^177 

67.732:760^794 

__^gQ4  / 4 .623 :742f  63 


Saldo  do  exercicio  de  1863 

Deficit  liquido .€ : ...-63.109:018^231 


OBSERTACÃO. 


Considerando-se  que  o  deficit  acima  demonstradç  foi  supprido  por  meio  da  .f^Q.f^ufjoo 
emissão  de  bilhetes  do  Thesouro,  na  importância, de      .^.............■..  6^.1^ 

E  tendo-se  em  vista  que  no  encerramento  do  exercício  de  1861-62,  anteriar  ao  -. .  „qquqqq 
1  o  incluído  nesta  tabeliã,  existião  em  circulaçSo  diversos  bilhetes  na  de...    5.741. suuguuu 


Conclue-se  que  no  fim  de  1867-68  devia  o  total  circulante  elevar-se  â somma  de..  68.830:300^000 


Effectivamente  consta  da  escripturação  do  Thesouro  que,  em  30de  Junho  de  1868,  "  qqq 

os  bilhetes  em  circulação  montavão  à  quantia  de ..•• •••  oo-yio-owpwv 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Èeral  da  Contabilidade  em  26  d'e  Abril  de  1869.-0  Contador, 
Justino  de  Figueiredo  Novaes, 


N.  6. 

Quadro  demonstrativo  da  receita  do  exercício  de  1867—1868^ 
extrahida  dos  balanços  existentes  no  Thesoiiro  Nacional. 


Município  da  Corte 

Rio  de  Janeiro 

Espirita  Santo 

Bahia.; 

Sergipe , 

Alagoas 

Pernambuco , 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo , 

Paraná 

Santa  Cathari-na 

S.  Pedro 

Minas 

Goyaz  

Mato  Grosso 


Depósitos 


ARREC.VD\D\  NOS 
MEZESATK  HOJE 
CONHECIDOS. 


23 


.357:833,^^^1 

327:026.>8Ci 

39:008:?o(;S 

,173:03^^788 

270:0S)8r^-yi 

4o9: 042.5(534 

,622:0S5;5458 

423:021^1282 

171:118:^068 

808: 189:^715 

119:7735 

.2o 

.113:951^874 

29:824:^405 

.720:433^604 

26o:  2(54.^792 

157:294íi382 

124:509^547 

322:866^631 

14:285^600 

29:091-5918 


:440P14 


44.804:275^589 
2.430:6855824 


47.234:961-5413 


Piíva  12  inczcs. 


ORCAD.V 


Parn  n  somnsire 
addicioiíal. 


Para  o  exerricio  de 
18C8-CO. 


35.030: 7i9.>711 
8 
9 


054:0335728 
58:512.S832 
346:069:^576 
405:147:^646 
689:3135931 
933:0985187 
637:. 531. ^923 
293:345:5239 
385:468:^081 
205:3265139 
148:734-56.32 
623:9175498 
31:1275531 
.580:0305406 
4-54:7.395643 
233:9415573 
186:764:>320 
553:4855687 
24: -4895702 
39:. 5895224 


70.344:0775329 
3.800:2965730 


74.344:374 


.028: 

270: 

13: 

123; 

35: 

24; 

192: 

18: 

11: 

•40: 

89: 

6: 

18 


2:;6.*i749 
6305430 
8235461 
3.30i>421 
0755478 
27057.38 
4385912 
084.^260 
2035603 
5755292 
919:)641 
Í875245 
■1385997 
0485407 
9105412 
2255128 
0755376 
0435490 
0715304 
1265524 


36, 


/ 
390 

30 

23 
326 
135 

11 

18:9.375364 


2.815:0425514 
363:3375541 


3. 178:. 38050,35 


10 


1 


3 


O05:0O6.v46O 
924:7135158 

-  72:336.>3i3 

.469:3995997 
4  40: 223  .vi  24 
713:.384.>709 

.  125:557  c>099 
653:016,5183 
.30l.:348.>864 

.426:0435373 
293:243:5800 

.154:9415897 

.642:056.>493 
53:17.359.38 

.971:5005818 
484:964^771 
2.59:016->949 

.512:807-^810 

689:137.5051 

3:3:616:$226 

38:5465788 


73.359:119.>843 
4.163:634:>271 


77.522:75í.:114 


A  2."  columna  deste  quadro  mostra  a  somma  das  rendas  e  depósitos  entrados  no  Tiiesourn  c  Tlic- 
sourarias  no  espaço  de  tempo  de.sisnado  pelo  numero  de  balanços  mcn.saos  constantes  da  1."  Não  lendo 
ainda  chegado  os  balanços  de  Mato  Grosso  do  corrente  exercício,  toríiou-se  a  renda  dos  primeiros  9  nic/.cs 
do  exercício  anterior. 

A  somma  da  2."  columna  .sérvio  de  base  para  o  calculo  dos  12  mezes  comprehendidos  na  ?>.'■' 

«r7^  p  ^^^^°  ''"^  tempo  addicional  .scrvio  a  renda  conhecida  cm  iirual  espaço,  pertencente  ao  ext-rcicio 

Segunda  Contadoria  fia  Directoria  Geral  de  GonlabHid:ulcíl;)  Tl)e:íouro  Nacional.  20  lio  Abril  de  ÍSílO. 
—  (J  Contador,  Justino  de  Fujueiredo  Noi^aea. 


"  N.   7.     , 
Eslado  (la   divida  cxlcnia  fundada  cm  Sí  de  Dezembro  de  1868. 


Emprcslimo  do  1839  n  vcnccr-so  cm  1860, 

,)  18.>2  »  1882 

»  1858  »  1888 

»  .           1859  »  1879 

»  18()0  »  1890 

),  í8f);j  »  i8yíí 

»  18153  »  1902 


CAPITAL  PRIMITIVO. 


Iteal. 


Nominul. 


£ 

312.512 
954. 2S0 
1.425.000 
50ii.000 
1.210.000 
3.3(10.000 
5.000.000 


12.709:702 


411.200 
1.040.600 
1.520.500 

508.000 
1.373.000 
3.855.300 
C. 903. COO 


15.078.200 


QbaervíiçÕes, 


CAPITAL   AMOKTIZADO. 


Real. 


Nominal. 


ini.918 
2.18.154 
407.584 
131.468 
239.374 
324.415 
144.500 


1.617.415 


S. 

15 

15 
O 

10 
5 

14 
O 


19 


O» 

O 

o 
o 
o 
o 
o 
o 


o 


133*300 
283.500 
503.800 
134.000 
306.800 
475.000 
144.500 


1.980.900 


CIRCCLANTE 
NUMINAI.. 


277,900 
757.100 
1.022. 700 
374.000 
1.0C6.200 
3.380.300 
6.819.100 


13.697.300 


Os  omniTSlinios  acima  mencionnUos  forno  nulorisatlos,  a  snbcr:  p.,.„i„. 

8  t  \Z  ?.t  SSÍ;;  Ío  lí  3S?erc,ri4T\.ir;^aroE^,r^í;St,,,,o  „or.,g„c.  d»  m^.    <,..«  n^^ra   a  .....  .»  «.»,.„  c,„  vu-luao  ia  Co„. 

iicno  do  29  do  Afíoslo  do  1825;        .    „„   ,_   .__..„  ,,„  ,„.„  ,^  ^,^,   ,,.  ,,  .„  r„vnr.,l.vwlo  IsriS.  nara  íi  Companhia  da  Estradii  do  forro  do  D.  Todro  II,  o  corn 


V"!"»T7    /";  .97  de  Sol «  nl  ro  do  1800,  c  dos  Docroios  n."  1231  do  10  do  SKo..>  ,ro  o  aííáii  «o  yy  (lo  uumu.u  uu  .ou...  .. 

o  d°  lios  SÔIm  Ull  í  ••  122*  o  lals  do  20  o  28  do  Junho  do  1805,  |>o>a  l.ae»ii...-..lo  do  ..■.-.ivo»  oUraordinanos. 

s.,„°„da  Co„.ado,la  da  Din.loria  «or,.  de  C,.,>u,b,uaado,  c,„  1.  do  Ab,-n  de  ISCO.     O  .:o„.a.or,  J,Mno  ,le  Fioucireio  Noma. 


N,  8.     , 

Tabeliã  das  aniorlisaçiíes  qne  se  tem  feito  até  51  de  Dezembro  de  I8ft8, 
por  eonlj)  dos  einpresliinos  conlrabidos  na  praça  de  Londres. 


Empréstimo  de  i839. 

Rpsgaladas  )^té  Abril  de  1867. 
Compradas  cm  Abril  deiS68. 


Empréstimo  de  iSSS. 

Resgatadas  até  Dezembro  de  1867 
Compradas  cm  Junho  de  1868 . 
Idem  em  Dezembro  do  dito... 


Empréstimo  de  i858. 

Resgatadas  até  Dezembro  de  1867. 
Compradas  em  .lunbo  de  1868. 
Idem  em  Dezembro  do  dito.... 


Empréstimo  de  1859. 


VALOR  DAS  APÓLICES. 


NOMNAL. 


li.m 

15.30(1 


Resgatadas  até  Abril  de  1867,. 
Compradas  em  Abríl  de  1868. 


Empréstimo  de  1860. 

Resgatadas  até  Dezembro  de  18G7 
Compradas  cm  Junho  de  1868  . 
Idem  em  Dezembro  do  dito.. 


Empréstimo  de  1863. 

Resgatadas  até  Outubro  de  1867. 
Compradas  em  Abril  de  1868... 
Idem  em  Outubro  do  dit» 


33.800 
34.800 


Empréstimo  de  1865, 

Resgatadas  até  Julbo  de  1S67. 
Sorteadas  em  Janeiro  de  1868. 
Idem  cm  Julbo  do  dito 


25.100 
25.900 


10.5)02 
11.217 


24.675 
25.43o 


62.000 
64.100 


36.600 
37.500 


17.105 
17.670 


39.650 
41.051 


36.600 
37.500 


RGSllO. 


Âmurtlsacao  do  emprcsttmo  de. 


1839. 
1852. 
1858., 
1859. 
186D. 
1863. 
1865. 


NOMINAL, 


£. 


S. 


123. OUO 
10.:j!i0 


133.30(1 


253.300 
30.200 


283. òUU 


435.200 
68.600 


D 


503. 800 


122.000 
12.000 


134.000 


256.800 
50.000 


30IÍ.800 


348.900 
12().100 


475.000 


70.400 
74.100 


144.500 


133.30n 
28a. 500 
O03.8II0 
134.000 
306.800 
475.000 
144,500 


1. 980.900 


REAL. 


s. 


12l.fi5R 
10.202 


131.918 


210.015 
22.1.39 


2:iS.15i 


15 


15 


d. 


357.472 
50.111 


407.584 


120.288 
11.180 


131.468 


204.599 
34.775 


239.374 


1» 


5 


243,707 
80.707 


324.415 


70.400 
74.100 


144.500 


131.918 
238.154 
407.584 
131.468 
239.374 
324.415 
144.500 


1.617.415 


19 


REIS 

AO  CAMBIO 

DE  27. 


1.172:C11«111 


2,116:9318111 


3.622:9688889 


1.168:608$889 


2.127:7718111 


2.883:6958111 


1.284:4448444 


1.172:6118111 
2.116.93l«lll 
3.622:96815889 
1.168:6088889 
2.127:7713111 
2.883:695í!lll 
1.284:444$44ã 


14.377:0308667 


Oiservação. 

Além  xtos  empréstimos  mencionados  nesta  tabeliã,  houve  o  portnguez  de  1823  no  vjilor  nominal  de£  1.400,000,0  de  1829 

no  de  £  7<},9.20.0,  o  de  1824  no  de  £  3.686.?00,  e  o  de  1843  no  de  £  732.600,  Nao  estando  estes  empresíiraoj  euinctos  na 

expiração  dos  prizos  estipulados  nos  respectivos  contractos  para  sua  total  amorlisncao,  o  capital  que  eutao  circulava  de  cada  um 

^cíles  fo>  convertido  nos  de  1862,  1859  e  1863,  r       ■» 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  15  de  Abril  de  1SG9.— O  Contador,  Justino  4e  Figueiredo  Novaes. 


N.  9. 


OVçattieilto  da  teiieza  «oin  a  di#u  exlcrna  iio  excvcicio  dê  im^mí. 


EMPRÉSTIMOS. 


JIROS. 


\MORTISAÇ\0. 


cireu  auie,    coivcspouileiílc. 
labclla  ii.'!   •      '  | 


Soinma. 


,  1     A,   ..        Jiiros  sabvo  o  capita. 

iToxapararI      giíanlia         anioi-lisado,  »ii|)ll- 

lamortlsíçao  Icomspomlenle     Qgj  ^  amovlisaçíio. 


Coiflíttissõcs  r 
corfclngdis^. 


Somma. 


TOTAL. 


1 


Emlibi^s'. 


De  1852 \  4  h  •/. 

De  1858 

Dé  1869.........I    ^ 'l' 

De  1860; ..j'''  i  '/• 

De  1863... ......  I       » 

De  1865. ^-I     ^  '/• 


34.C69  10  O 
46.021  10  O 
18.700    O  O 
32.4'.8,  O  O 
Í82.113  10  O 
340.955    O  O 


340  O  01  34.409  10  O 
4GD  O  O  /Í6.481  10  O 
187  O  P    18.887     O  O 


624.307  10  O 


82^  O  O 
1.521  O  O 
3.409  0  0 
6.241  0  0 


32.772  O  C 
153.634  10  O 
341.364  O  O 


630.548  10  O 


lO.dOO 
29.767 
5.080 
15.322 
03.612 
60.630 


193.823 


12.737  10  O 

22.071  10  O 

0.700  O  O 

9.337  O  p 

2I.37Í  10  O 

7.225  O  C 


80.005  '10 


193 
414 
99 
189 
Cli 
420 
T926 


íja  T«is  a  27. 


23.350  10  O 
52.852" 10  O 
11.879  0  0 
24.818  0  0 
85.597  10  O 
77:281  O  O 


275.814  10  O 


57.766 
99.33i 
30.760 
57.620 
239. 23a' 
421.645 
906.363 


513:47518556 
882:908^880 
2?3:4?5«585 
512:177*778 
â:Í^6:á069é67 
3.747:955»555 


rrc,„,^„.a  .  ««ctl:.  C«..  .  Con..M.ae,  .  ......  a.  i800._O,Co„...r..  .,...  ^^  «.-^«'»  ^"-^ 


,    ( 


■  .■•■rv,4i:.-,^::^';'' >■•■■'■  "■■'  '■ 


■■'  :•*         *■ 


N.  10. 
Orçamento  das  dcspezas  çoin  o  serviço  do  omprestinio  levantado  para  a  Coiiipnnliia  da  estrada  de  Terro  de  Pernambuco. 


EUPRESTIMO. 


Do  anno  de'1800. 


e  9 
S  ti) 


4 '/.'/o 


Qnniiliii  ini'- 
rof|'Oi:(li>iile. 


li>.53] 


Commissucs. 


15o 


Soinnin, 


lli.GSG 


.5 

o 

a 

n 


1.13 


AUOATIZAÇiliO. 


Qiiniilia  car- 
rosiiondenlc. 


7.333 


Juros  subro  o 
capital  flinoc- 
(ludo  ápplicfl- 
(lo  ú  ainorti' 
zaçuo. 


4.4G9 


CiOinmisíiui^s  c 
cotTvIngdis. 


91 


Súiiiina. 


18.893 


TOTAL/ 


Em  librns. 


27.579 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidado.,  cm  20  de  Abril  do  1869.— O  Contador,  Juntino  do  Figueiredo  Novaes. 


Em  réis  a  27. 


2i5: 1469666 


N.  11. 


Tabeliã  dos  fundos  movidos  para  E^oiidres  desde  o  !.•  de  Maio  de  ift68  até 
30  de  Abril  de  1809,  cm  seguimeutp  á  de  n.°  13  do  Uelatorlo  anterior. 


DATAS. 


18C8  Maio. 
«            » 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

1) 

u 

» 

» 

» 

u 

)) 

]) 

Junlio. 


Julliu.. 

» 

Agosto. 

y 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


)(  .  Setembro. 


Outubro . 


No\einbro. 
»  • 

» 
» 


Dezembro. 


» 

Abril,. 
» 


ESTACÕES. 


■}•> 

■>2 
2(5 

K 

8 
ti 
S 

:o 

•s 

U) 

2i 

6 

G 

fi 

10 

11 

IS 

22 

24 

1 

•i 

22 

22 

19 

22 

22 

22 

23 

5 

6 


Tliosouro  Nacional 

Dit. 

Tlipsourarin  de  ITrnanibuco. 
Uita 


ita. 


Dita ; 

Tlii-souro  Nacional.. 
Dto 


»             " 

.... 

11             1) 

)1               » 

))            » 

)1             » 

1)               » 

1)             » 

11             » 

.... 

1SC9  Janeiro.. 

.... 

1)     Fevereiro 

.  .* . 

»            » 

• .  • . 

»         .    »    - 

.... 

»            » 

.... 

,.       ATíircn   . 

»        » 

.... 

ji        » 

— 

?1 

2.'. 
25 
2(J 
27 

•  ;•.() 

6 
.  7 
II 
11 
11 
12 
21 
23 
24 
24 
5 
8 

19 

22 

56 

17 

20 

22 

'23 

23 

3 

6 

7 

21 


Dilo 

DilO 

D.to ..., 

Tíicsiiuraria  de  Pcrnatiiliuco  . .. . 

Dita 

Dita.' • 

Tlicsoiiro  Nacional 

Dilo 

Uilo. 

Tlicsdurarin  de  Pernambuco  — 

Thcsouro  Narioiíai ,. 

Tlicíourana  de  l»crnumbuco  — 

Dita 

'riiosouro  Nacional 

Dito *.  ■ 

Dito 

Thcsouraria  de  Pernambuco 

Dita '••• 

Dita....; 

Thcsouro  Nacioua  l 

Thcsouraria  do  Pernambuco.... 

Tliesouro  Nacional 

Dito '. 

Dito 

Dito 

Thcsouraria  de  Pernambuco.... 

Dita 

Thesouro  Nacional 

Dito 

Dito ••••• 

Dito.... 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito.... ■ 

Uito 

Thcsouraria  de  Pcraaiiibuco... 

Tliesouro  Naciona  1 ' 

Dito 

Uito 

Dito. 

lito -••• 

Thcsouraria  'do.  Pernambuco  .. 

Uita 

Uita 

Dita 

Thcsouro  Nacional 

Thcsouraria  de  Pernambuco... 

Dita 

Dita... • 

Thcsouro  Nacional 

Dito 

Thcsouraria  de  Pernambuco... 

Thesouro  Nacional 

Thcsouraria  de  Pernambuco  .. 

Dita N 

Uita 

Dita 

Dita 

Thesouro  Nacional. 

Tbesouraria  de  Pernambuco  .. 

Dita 

Dita 

Thesouro  Nacional 


CÂMBIOS. 


LIBRAS  STEI\L1S.\S. 


IS 

18  Vi 

19  1Í2 

18  '.M 

lis  1/s 

18  <;2 

10  '-U 
IC  ■7/8 
17 
.  17 
«7  V.Y 
1 
1 


Vs 


Vi 

3i 


1" 

17 

17    <'4 

17 

18 

17 

18 

18 

17    3;í 

18 

18.  <ík 

17    5/s 


3/V 
1;-, 


f 


17 

'Í8 

18 

'il 

18 

=>,'* 

18 

»/8 

19 

Vs 

]9 

'/« 

19 

19 

»/* 

19 

a/t 

19 

s/4 

19 

Vi 

19 

■>>/8 

19 

Mv 

IS 

>/í 

IS 

18    í/2 

IS 

17 

17    i'i 


17 

3,'4 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

17 

•'8 

17 

V* 

17 

'/* 

17 

17 

Vs 

17 

■'/8 

17 

'.'4 

18 

^4 

•18 

5,8 

18 

3/4 

18  '/a 
18  '•'■j 
18 
18 


18 
18 


'19 

7/8 

78 


18  í/o 

18  78 

18  7/8 

18  7/8 

18  >/i 


18.000    ■ 
23.000 
10.000 
12.000 
8.000     . 

lo.noo 

6.000 
30.000 
«3.000 
27.000 
20.000 
10.000   • 
lõ.OOl) 
1.">.00U 
20.000 
11.000 
9.000 
20.000 
100. OOO 
20.000 
20.000 
25.000 
2Õ.O0O 

ao. OOO 

10. 000 
10. OOO 
10.000 
100. OOO 
10.000 
JO.OOO 
90.000 
20.1100 
40.000 
25.000 
15.000 
45 .000 
50.000 

20".ono 

20.000 
'    70.000 

20.000 

10.000 

2.00.0 

lOO.OOO 

15.000 

1.000 

2.000 

•       11.375 

56.000 
3.000 
5.000 
6.000 
U.OOO 
5.000 

100.000 

lO.OuO 

2.000 

22.000 
50.000 

lUO.OOO 
30.000 
50.000 

lo.boo 

20. coo 
.^.000 
20.000 
5.000 
50.000 
20.000 
10.000 
10.000 
50.000' 


1.899.375 


REIS. 


2^0:0008000 
2^9:3158068 
123:Ó7G.f924 
157:8088220 
103:7838783 
129:7298729 
71:6418791 
426:6668666 
889:4ll876í 
378:3948160 
347:8268086 
137:1428857 
205:7148285 
202:8168901 
282:3528940 
153:0438470 
121:6908140. 
263:0138698 
.362:1128680 
266:6668667 
263:0138098 
338:028í)170 
333:3338333 
394:5208555 
136:1708212 
136:1708212 
131:5068850 
1.280:0008000 
128:8598060 
125:4908196 
'1.129-4118760 
252:6318580 
498:7018300 
303:7978*70 
'182:2788482 
561:0388958 
019:3548840 
249:3508648 
259:4598459  . 
933:333$333 
259:4598459 
133:3338333 
28:2358294 
1.371:4288571 
202:8168902 
14:1178647 
28:2358294 
160.5888235 
776:4708587 
42:3528941 
70:5888235 
70:0728993 
83.4788260 
.69:5658217 
1.411:7648700 
138:1298496 
27:6258899 
306:0868954 
640:0008000 
288:5908600 
384:0008000 
648:648864i(' 
129:7298729 
254:3048636 
63:5768159 
254:3048636 
63:5768159 
648:6488648 
254:3048636 
127:1528318 
121:1528318 
657:5348240 


1. 


25. 134; 5308689 


•  N,  12.    - 

^j^J&tede  a^  ^fc^daí  interna  Aindadai  Mé  ii  de  IMareo  de  Ifttfi» 


vAÍA,£j 


•v-.l?- 


Lei  de  13  de  Novembro  de  Í82". 


Apólices  de  6  por  cento. 


.Rio  dfi  Jíinoiro 

Espirito  Santo 

Biiliia.....: 

Sergipe '.. 

Alagòus...' 

Pernambuco... 

Rio  Grande  do  Norte. 

Cçará 

Maranhão 

Pará 

.amazonas 

S.  Paulo 

Santa  Catliariíia , 

S.  Pedro .t 

Minas  Geraes 


16G.5fiG:100SOOO 
.■f9:!)00í)0n0 

a.-246:5oniinoo 

1:2(10  OOO 

■inojoiíO 

903:(10()'0(IO 

7:C00íO00 

C9:8linSO00 

Ti.S:Gon!)O0O 

123:200fln(in 

3:0()OSOflO 

.35:00050011 

íi2:8(iiigfton 

CTirOOOjiOflii 

200:SOOSOOO 


»      de  5  por  cento. 


»      de  4  por  cento. 


Rio  de  Janeiro . 

Bahia 

Pernambuco... 
ISIaranhuo. . . . . . 

S.  Pedro 

Goya? 

Mato  Grosss  .. 
Rio  de  Janeiro. 


■  Decreto  n."  4244  de  15  de  Setembro  de  1868. 

»»      de  6  por  cenlo^  Do  Empréstimo,  sendo  21600  de  l:OO0S00Oc 
«,  IG800  de  500S..... 


Emissão. 


Amortisação. 


TOTAl, 
CrnCULANTE. 


Í62.G7S: 5008000 

1.4i4:200<000 

290:200g00& 

tí3:S09.'00O 

3C:108^'00<Í 

70:fiO0?00O 

41 rOOOSOOO 

156:iO0S00O 

119:Ca0S00O 


164.909 :700SO0O 


30.000:0005000 


19 í. 909:7005000 


3.G72:O0OS0On 
líj  1:20015000 


3..S33:200S0O0 


3.833:2005000 


159.000:500.^000 

1.283:O00«0O0 

290: -2005000 

63:SO0S0O0 

36:4í)0£0O0 

79:600SOOO 

41:O00S0O0 

156:400,S0O0 

119:6008000 


r61.O76:õ00i0O0 


30.000:0008000 


191.O76:5O0S0OO 


O  total  circulante  distribue-se  pelos  seguintes  possuidores: 


Lei  de  13  de  ^'ôvembro  de  1827. 

Nacionaes _ 

Súbditos  da  Gra-Bretanha 

»        de  diversas  outras  nações...."..'.".' 

Estabelecimentos 

Diversos  nas  Províncias ','.,',', 


Decreto  n.o  4234  de  15  de  Seícr.bro  de  1868. 

Nacionaes .........:. ^ ; 

Súbditos  da : Gra-Breta nha . T. ! . . ! ! . ' . '. '. .....',.', ', 

»       de  diversas  outras  nações "* 

tslatelecimentos 


De  6  por  cento. 


Apólices. 


Be  5  por  cento. 


De  i  por  cento. 


125.295 :100sO(in 

4.Si0:8O0.O00 

3.742:200  000 

25.148:4008000 


15O.O06:500SO0n 


I7.518:000í000 
á.378:000f000 
2.520:500JOflO 
7.583:0O0SO0O 


189.006:5005000 


TOTAL 

C1KCULA>TX. 


592:200  000 
■  57: 800? 000 
242:(;00.'^000 
39O:400í;0O0 
66-:400iOO0 


1-950:400.000 


1.950:400£000 


3:SOO;000' 
115:8ÓÓ.'ÔÓ()' 


119:6003000 


119:6008000 


125.R91:lO0^fl0O 
4.878 :BO0.  OOO 
3,98'.  :8O0,- COO 

25.6o4:(/O0  0»O 
607:4008000 


16l.O7:>:5Ofl;O0O 


30.000 :0O0SO0O 


191.076:5008000 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  em  "10  de  Abril  de  18G9.  -  O  Contador,  José  Mio 


Dreys. 


•        N.  13. 

EmlMOo  de  apQÍUe»  do  t.»  de  Abril  de  t§68  »*^,^  Om^áeMBreQjle^^^,m 
sesuliiíeAiel&^tábellii  n.°  i«  doultluio  relatório  do  Mlnlutcrl*  da  Faxonda. 


MO  HIIMICIPIO  nA  COUTE. 


Lei  de  15  de  Novembro  de  1827, 


Apólices  de  6  por  cen^to. 

Em  permuta  de  acç5es  da  Estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II.  na  fórma  do  art.  5."  da  Lei  n. 


13:200^000 


1083  de  22  de  Agosto  de  1860 
Em  virtude  da  Lei  n."  1S08  de  28  de  Setembro  ^r^,t^ 

de  1867  e  outras 31.886:500^000 


IIAS  PROVIMÇIAS. 


31.899:7001000 


Espirito  Santo — ... 

Bahia 

Sergipe...... 

Alagoas , 

Pernambuco...' 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará 

Maranhão 

Pari 

Amazonas 

S.  Paulo 

Santa  Catharina 

.  S.  Pedro, 

Minas  Geraes 


30: 

2.042: 

1: 


2 

47: 


S9: 
3 
21 
42 
558 
16 


100^000 
000^000 
200^000 
400^000 
000^000 
SOOpX) 
800*^000 
800^000 
800^000 
000^000 


000^000 

:400^000 

000^000 


De  5  por  cento. 

Em  pagamento  de  divida  inscripta  de  Mato  Grosso: 

31  apólices  de  1:000/ÍOOO  n.°'  704  a  734 

'2       1       dè     600^000  n."  359  e  360 • 

2       »       de     400^000  n.°' 398  e  399 


3.937:100^000 


35-836:800^000 


31:000^000 

1:200^000 

800^000 


Decreto  n."  4244  de  15  de  Setembro  de  1868. 


Apólices  do  empréstimo  : 

sendo  21.600  de  1:000^000  e  16.800  de  500^000. 


33:(yO|iO0O 


3O.O0O:O0OipO 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro 


Nacional,  em  10  de  Abril  de  1869.-0  ConUdor,  JosêJulioDreys. 


N.  14. 

Tabeliã  dos  juros  das  Apólices  pagos  nos  doiis  uilimos  scmeslrcs,  ^ 


No  2.0  semestre  de  18G7-186S 

No  1.»       »        de  18C8-1869 

5  «/o 

.  4  »/« 

pMvlHclaes: 

TOTAL. 

3.651:138^000 
3.969:4328000 

28:8108000 
29:0018032 

2:3938000 
2:39i8000 

1:1058000 
1:1058000 

3.683:4458000 
4.001:9308032 

7.620:570^000 

57:811jj032 

4:7848000 

2:2108000 

7.685:3758032 

Dinheiro  recebido  do  Thesouro  Nacioi 
mestre  de  1867-1K68 

RECÍBITA. 

lal  para  pagamento  dos  juros  das  apólices  ao  2.»  sc- 

3. 003: §878580 
79:7578420 

3.683:4458000 
4.001:9308032 

Idem  de  assignados  dá  Alfandega  da 

Côrte  idem 

amento  dos  juros  do  l.o  semestre  de  1868—1869 

dem 

Idem  do  Thesouro  Nacional  para  pag 
Idem  idem  assignados  da  Alfandega  i 

3.899:413P32 
102:0168200 

• 

Rs ..... 

7.085:3758032 

Caixa  da  Amortização  em  21  de  Abril  de  1S69.-0  Contador,  J^u  Procopio  Fmira  Fontes. 


Quadro  demonstrativo  da  divida  passiva  liquidada  e  por  liquidar  até  H  de  Dezembro  de  1868. 


Utlatiío  por  liquidar  em  31  de  Oezonibro 
de  1807'  coDforine  o  quadro  do  ultimo 
relatório 


Aecreicèrffo  do  i.^  de  Janeiro  a  31  de  De- 
zembro de  186^. 


■.TmmiMimffi 


linperlo. 


o.  3 

55  S 


Importâncias 


Justiça. 


Irilportancias 


Agrlonltura. 


t& 


38 
32 


3:814^160 
32:303^604 


26:2078764 


13 
38 


bí 


5:3070143 
17:133fi087 


23:5318130 


.:i4 

32 


46 


Iroportanoias 


Estrangeiros. 


^l 


60:8748311 
56:0808333 


117:8638534 


tmportanelag 


7838000 


733SO0O 


Marlulia. 


Im^ortaacias 


10 
48 


64 


9:0658607 
100:0648088 


110:0298675 


Guerra. 


3» 
345 


1^84 


ImportaBcias 


0:7438562 
102:7888036 


112:5318598 


Fazenda. 


Q    IA 

o    b 


21 

171 
192 


Iipporlaacias 


58:9978654 
40:5978449 


99:5058103 


TOTAL. 


TO 


Imporlanciai 


107 

661 
771 


1(8:70:8337 
340:6888467 


489:4808S04 


rr^t-F=if:^r^Tt=^'K39'J:^qf^<^STisifS^. 


l 


Do»  771  processes  na  somma  de 

InformárSo*to  042  na  somma  de>  > • . • .t •  •  < '•  •  •  • . 

Sendo  do  Miuisterio  do  Império 27  na  importância  de . 

Justiça 36  » 

Agricultura..    34  » 

Estrangeiros..      2'  » 

Marinha 63  » 

Guerra 325  » 

Fazenda.....  165  » 

042 


» 

» 

» 

» 

» 

1) 

» 

» 

»    ' 

» 

> 

» 

Eslstein  por  informar  120  na  somma  de.. ........ i. .. .... 

Sendo  do  Miuiiterio  do  Império 5  na  importância  de. 

Justiça 1&  * 


D 

O 
P 


»  AgricHitura. . . .  12  » 

»  Marinha li  » 

»  Guerra...^....  59  » 

»  Fazenda 27'  » 


489:4808804 


••••iteit**'«i« 

22:5768101 
17:1418725 
56:456366^5 
7228000 
102:28581!i7 
90:5778838 
36:3578873 


320:1168832 


3»6318660 

0:3893405 

'6^4068809, 

7:7448648 

31 :0548;!60 

63:3378230 


163:3638972 


32'0: 11688^2 


103:3638072 


A  importância  dos  processos  liquidados  pela  I.»  vez,  do 
1.0  de  Jonoiro  a  31  de  Dozenibro  de  1868 

Reuutda  á  dáquetles  cuja  liquidação  parara  em  31  de  De- 
zembro del867  á   cst>cra  de   solução  de   duvidas 

E  á  dos  que  cstavao  em  liquidação  no  referido  dia  I,?  de 
Janeiro " » íí 


,Fórma  o  (otál  do 


^íi^- 


Que  se  diftribue  do  modo  seguinte:  -■ 


Pugamofalof  autorlsados  ao  Tliespuro . . . . 

»  »  ás  Provindas... 

M  '  II     .    .  em  Londres .. • . 

»  ■  H  eni  Moqlevidfiip : 

Esperflo  solução,  dé  duvidas ^' 

Ndo  forÇo  reconhecidas ».-... 

Julgatios  prescrlptos.  ,..>.........,...'. ',",'"•'. 

ReducçÃps  por  errd  de  calculo  o  vencimentos  indevidos... 
Em  andamento  ,'.... f ,.•••»•*- • 


336:1168832 
91:9888944' 
75:0398833 


n   496:1458600 


268:8448366 

68:3238329 

8583S8 

30Í80OO 

84:6988573 

1:4748959 

838820 

4:6768610 

73:7528970 


C2_i02! 


Zt»8060 


VniM  u  totaUdadeí  que  vao  noUdas  comeste  sigoal  (•),  existo-*  dtOierença  de.8:1288360,  proveniente  de 6il2!84l6 do dividascgjalnípor^^^      nâo  sendo  ainda 
JlJriÔr',  Oto»  agora»  fll^  de  quantias  á  que  o  ThesourA.fyonbeceu  c^m  direito  diyersps:  credores,  aUm  das  por  elles  reclamadas.  , 


eu  com 


conhecida  na  di^.  do  ;,qaadro 


Piinrtírt  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilldíde  do  Th'eiK)\iro  NácionM  em  16  do  Arbií  dé  1869,  -  M.  á.  GatvS<* 


"H  v'»«^i-'"*'**  '■^' 


.  ■  N.  16; 

DeÉÍòlnstráèlSo  Ao  «uè  se  despendeu  pWeoilía  do  credita  •cinfcHdo  ii^i(90 
dJ^ar*.  !?.*  da  Xel  o."  1507,  de  26  de  -  Sièteiiibro  de  tS^i^í  no  exéVcIclo 


Dcspeza  effectuada  no  Thesouro • .  ■ 

»  :»         em  Londres 

»  »         no  Rio  da  Prata 

»  »         na  Provinda  do  i^o  de  Janeiro 

Idem  idem  nas  Thesourarias,  de:     *^' 

Paraná 

S.  Paulo ■• 

Santa  Cathaxina. ^ 

S.  Pedro 

Minas  Geracs •• 

Goyaz , ' 

Espirito  Santo • 

Bahia 

Sergipe — 

Alagoas •.•• 

Pernambuco i- 

Parabyba ' * 

Rio  Grande  do  NortÈ. •   

Ceará 

Pi^nhT. 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 


3^1 


494^169 
8^333 
3:T?9»821 
34«§475 


17:507»332 

â:06D&830 

2:0^233 

33:1449125 

l:45i$593 

4:977*974 

456$608 

14:585»156 

2:741»753 

741S297 

369W73 

106»703 

39»5Õ0 

408)»830 

7!;í»675 

46^207 

5599186, 

6909978 


10: 
3: 

1: 
2: 
3: 


450:8149851 


Não  vai  contemplada  nesta  demonstração  a  Thesouraria  de  Fazenda  da  Província  de  Mato  Grosso,  por 
não  ter  ainda  dado  conta  da  importância  de  9:0289537  autorisada  por  diversas  ordens,  qae  forão  expedidas. 

Primeira  Contadoria   da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesonro  Nacional  em   15  de  Abril 
de  1869.— ilf.  A.  Galvão. 


Nv.  11. 


n.„.»j,.^.^^^^  ^^^^í^^í^imM^r^ãi»^ 


ae  t^i^^*»,.  ató  $1  de,  Dezcmliro  de  1868^ 


■  _}0tt^iMn  •.wjiyw>ixiyfc>ny*'*^*r#*Jy* '. 


Tbesouro 

Londres 

Bahia 

Rio  Grande  do  Norte 

Piauhy 

Minas.. 

Goyaz 


4333630 
2758806 


7:901f!3951    24:9268550 

.433777 

soogooo 


7:5878060 


8:2968490 


49S729 

791g952 

1:3508100 


28:8408524 


10:2938176 


187S928 


7588842 
548000 


25:1598955 


5988500 


28:8408524 


5528930 
25:1478621 


6318000 


33:1578207 


5458407 
22686X2 


7:3048070 


75:24681«4 

1:2348648 
7348729  ;j 
T91Í9S2 

25:562Ílfil 


113:6498928 


l.a  Contadoria  da  Directoria  Geral  "de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  em 


15  de  Abril  de  1869.- W.  Á.  GdvSoi     ; 


% 


3:  iS. 


,■   L 


Bi^itiá  iiiscrífitái  «ííi  ÇitàtiÕ£  Lítt». 


províncias. 


Rio  de  JaríCiro . . 

Bahia < .  •  ■ 

Sergipe '.^^ 

Alagoas... i<^... 
Pernambuco  . . .  < 

Parahyba 

Maranhão ; 

Pará .-. 

Santa  Catharina. 

S.  Pedro 

Mjnas  Greraes<.(, 

Goyaz 

Mato  Grosso .  .; 


Xté  31  do  ilIoFço 
de  48flS. 


AiigmcntOi 


22:331p53 

8 -.347^862 

269^680 

496^875 

4:989^04 

Ci2:9Ó2 

2:0.1 4;5900 

4:281-54i2 

1:26.3^226 

29:881^136 

3:741^689 

7:477,^237 

46:433p2o 


132:170,^731 


Diminuiç&Oi 


•Osíi 


\t6  3i  dcMarcol 
do  i8«U. 


3i:04o,)3l6 


31:045:^316 


33:702^941 


33:702^941 


22:331^3.>3 

8:347^862 

269^680 

496^873 

4:989^104 

642^902 

2:014^900 

4:281-5442 

1: 263^1226 

29:881^136 

3:741^689 

7:477^237 

41:77ÍT;?700 


127:513^106 


Procede  o  augraento  de  ter-se  passado  ao  Grande  Livro  18:209^58  de  dividas  menores  de  400;>000, 
c  12:833^9.58  relativos  as  inscripçôes  n."''  62  a  64,  66,  71,  82,  92,  104,  113,  114, 120,  133  e  163  do  au- 
xiliar da  Província  de  Mato  Grrosso;  c  a  diminuição  ác  haver-sc  pago  aquella  pripieira  importância  e  a 
de  17:472í;970  das  mencionadas  inscripçôes  e~de  outras  já  lançadas  nomtsmo  Grande  Livro,  e  de  ter  sido 
julgada  prescripta  a  quantia  de  20^613  parte  da  inscripção  n."  23. 

Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  era  10  de  Abril  do  1869.-0  Contador,  José  Mio  Dreij^. 


N.  1^. 

nWkla  lÉscflpta  nos  Auilllares  das  Províncias  ,  ainda  ntú  lançada  n» 

Cirande  liivro. 


^dU^^^^SUajbjMi^ 


PIIO%l!V€IlSÍ^ 


Alagoas... t.. 
Piaiihy  — '  ■ 
Maranhão..  ^ 
S.  Pedro.... 

Goyaz 

Mato  Grosso» 


iit6  3Í  Ae  Htirqo 
de  1868. 


Atignlcntoi 


Dimtnntç&o. 


497^466 
l:;32O/?00O 


oir'"^ 


I7:173i?22i 

10:2495826 

167:609^046 


At£  81  dtc  Mar«;ò 
de  18G9. 


12:897,^704 


497^466 

1:320^000 

544^3.^9 

17:173^221 

10:249^826 

134:761^42 


Procede  a  dimi.ui*  de  ler-,,  passado  ?»  «"*  ííl^df  Pr";,^ra?M«rGS  »»  Suei 

fuetou  rilrvadá  pàr!  a  oecasião  do  pasamenlo  dc  outras  d»  .das. 
;,,  conudovi»  do  Thcsouro  Nacional,  em  iO  de  Abril  dc  1869.-0  Contador,  «  Mio  Dre,.      . 


^s^aflp  da  dirMa  anterior  c»  .t^ii|Sl%  lni^ift  .e  m&^9JSi^^,^Wíí^', 


Llqnld4da. 


Município .. 

Espirito  Santo , . 
Pernamhuco  — 
Santa  Catharina-, 

Goyaz... 

IÇato  Qrosso'. 


4:710^670 

238,^866 

699^700 

17^193 

4:028*714 

59:473?J963 


69:l69j?108 


liquidar. 


362^048 
3:699^883 


4:061^931 


Total. 


4:610^670 

238í5866 

699^700 

.17^193 

4:390^'762 

63:173^846 


73:231^039 


Procede. a  diminuição  de  se  ter  pago  a  quantia  de  18:209^338,  deduzido  em  resultado  da  liquidação 
a  de  8:202^609  e  considerado  prescripta  a  de  330^000. 

3."  Contadoria  do  Tliesouro  Nacionol,  cm  10  de  Abril  de  1869.T-0  Contador,  José  Júlio  Dreys,- 


'  .   :;  N.f  21.. 

D.m.»str,ía.  ío  m^mm  U  e«rrc  U  Op,.1,».«  W(ral,lèa  .los  Manes  íò  Tks.>,ro  e  Tl.csonraUas  dos  exerciòs  abai»,  decli..^.^. 


ENTRADA. 


Ali  1868— 1800. 1    1806-^1867.        i80'7^-1868.   lAlé  1805—1866 


SÂHIDÀ. 


1866—1807:       1867—1868. 


SOMMA 


Município  da  Cárie 
Rio  de  Janeiro . 
Espirito  Santo. 
Bahia '• 


•i.ii... 
* .  •  f . 


Alag     ^ 
Pernambuco...  ...v"* 

Parahiba > 

Bio  Grande  do  Norte.  • 

Cear& « r 

Pianby . 

Maranb&o. 

I|ará  • ■  •  •  • 

AmazonM 

S.  Paulo 

Paraná • 

Santa  Catharioa 

8.  Pedro 

BlinaB  •.•....,^***. ".*■■*■ 

Goyaz *.*•.•*. 

Mato  Grosso.  .•«■••••••• 

Total 


5.536:11211040 

4.683:1278031 

4H;I10SS99 

4.890:7378189 

412:7370940 
011:0948847 
140:701S487 
90:1400367 
231:38411386 
141:9018901 
033:9ROS143 
4691 84 18091 
14:813pOO 
2.765:6788611 
S82:8S08&08 
.  S4T;^04,sobO 
1.3S4:l!>Sã333 
1.206:3183409 

73:0198632 
■     131:0828576 


166:0?lffS05 
640:9908410 
O : 0898095 
230:484849!) 
112:8058430 
>17:0í!  19514 
60:5008727 
10:2068821 
3:lí3j)60á 
14:4848879 
3:4808804 
108:3198603 
123:3008089 
1:006B23& 
100:4418324 
S0:7S38008 
0:8308004 
13I:2Í8S197 
116:0818754 
t:2268&00 
37:2048042 


24.021 :78iS676 


302:1723083 
331:7708720 
23:0538587 
264:1468737 
,45:7708010 
'  8:2688211 
65:7848301 
12:6028302 
031^640 
12:4208723 
10:2308707 
78:0778508 
30:4338041 
-    0078185: 
106:2Sp864t» 
3^:2833178 
•7:6758604 
114:0008113 
103; 7528166 
4:6018000 
0:6398378 


1.697:4888840     r  1.640: 4788&58 


3.820:A488137 
2.321:80387-^0 
282:4848807 
3.141:0048809 
145:0648454 
900:9108250 
396:1008704 
48:5458063 
8:9648613 
151:003Í}261 
44:6998466 
443:0718761 
l'Sl:&0S8281 
7i946mi 
1 '.074: 051 8984 
195:8398580 
113:2R4pS6 
693:3178940 
608:2078193 
45:0118063 
57:6488538 


473:5458001 

300:2958107 

28:9408515 

108:6008517 

16:70481*7 

18-,4218R35 

20:7228190 

6:8818020 

1:5098987 

21:0888439 

18:5028140 

78:317««07 

89:5008205 

8 
08:070^570 
20:84á8Ó70 
18:8678134 
81:6978008 
62:5078934 
1:7568483 
1:8068406 


545:1908717 

160:II8'981 

1418528006 

310:7708003 

58:7798078 

3:1508059 

40:7788719 

0:4008086 

1918086 

20:90.48580 

11:2348799 

04:3148109 

108:807 S74Í 


Da  entrada. 


Da  sabida. 


196:0688888 
12:4308029 
16:8988095 

101:7608572 

g0:'4968SG2 

1:7128747 

13:8308170 


G.003: 

6.454; 

440: 

5.371: 

392 

433 

718 

163 

31 

»958 

101 

1.110 

613 

.16 

3.048 

340 

261 

1.569 

1.424 

78 

.  108 


3008388 
;»08f067 
:  9508511 
:  3578495 
: 61 88600 
: 0978701 
: 3398075 
: 5198100 
: 3288481 
:7898988 
:7188622 
:2338953 
:58I8491- 
: 8708090 
: 3638380 
:8318784 
:6I«87.4R 
:37486i3 
:  1668679 
;7«8742 
51688U5 


14.892:1308930        1.50214018580        1.749=8778401  |  28.269=7478073; 


4  839:6148485 

3i783:938S198 

.33i>:  2839448 

3.057:0538359 

320:S808|79 

29S:489||44 

387;6078«70 

64:g008Í69 

10:7468160 

205:8568i76 

71:4368395 

615:>028000 

380:9r38M8 

;.     7;0468T91 

lí899;606874i 

iJ59i40885dl 

iisHlbogoil 

775:7058620 

701:3318519 

49:0818iS3 

73:4748114 


eSi^tente, 


•|7.574:.469S910 


Observação. 


^:s-sz£S2^^^'í^^P^°^^ 


Os 
^euundá 


,  Justino-  de  Figueiredo  Ifovaèt. 


r     — 


ÃH1H70I8803 

.9:679:6698869 

Sl^íOTlíSOeS 

f.7»l:3OI80e6 

.  17>i:938801I 

<v24i  1448967 

«3ffl:73lS99G 

.-,  9«:61 18891 

íá; 489801 5 

69:9338712 

87:9898937 

■'503:6308^ 

:  336:6098 

t    .8:9998-_ 

tV^Í4|:5S08638 

"^l»:793Sia3 

(^f»:568SZ3i 

.  7n;9698in 

^•1:9248160 

90:6668559 

'■rt  £:2498781 


lj.6M:777»16í 


-^ 


% 


k  s  * 


•  .     '.         o     ■       ' 


«•oro. 


Município  da  Corte 
e  província  do  Rio 
de  Janeiro 


Bahia 

Sergipe 

Espirito  Santo. 
Alagoas 


Total  dos 

valores. 

deposita^oA 


Mos  cofres  de  reserva. 


1 


Peças  de  ouro,  prata 
'e  diamantes. 


Papeis  de  erediío. 


Dinbeiro. 


1. 


Pernambuco 

f 

Parahiba  

Rio  G.  doííorte.. 

Maranhão 

Pará.... 

Santa  Çatharina., 

S.  Pedro... , 

S.  Paulo 

Paraná 

Minas  Geraes . 

■ 

Goyaz 


Mato'  Grosso. 

t 


i 


1.596:145^880 
179:524^085 
8:854^752 
11:109^636 
l:08yiQl 
287:344^099 
4:090^276 
10:932^611 
52:088^791 
860^071 
9:195^21 
46:48S|J368 
7:809í;439 
2:604^77 
l:327i5649 
471P70 
2:402^856 


27:615^338 

1:443^(080 

53^000 


772:608^624 

26:961^818 

8:173^300 

11:064Í1831 


1%'os  cofres 
fiúnes. 


11:787^170 
30^500 


412^740 


187:079^652 


28:401^071 


738^200 

•27(^200 


2.222:047^98í 


228^700 


42:537(5928 


l7:457iSí692 


1.051:746^988 


768:000^000 
147:119,^187 
626,5452 
44^805 
1:081^101 
M:  804^712 
4:065,5^776 
10:953,?611 
22:431^005 
560^071 
8:842fl^710 
I3:368i^416 
7:089,5(892 
2:604^777 
1:098,5(949 
471^770 
1:652^856 


1.074:815^090 


27:921,>9i8 
4:000^000 


3:672^505 


843,^973 

353^111 

14:901^060 

483^347 


52:927^976 


Na  importância  de  768:000^0000,  saldo  e.xistente  em  dinheiro  no  cofre  de  reserva  do  Município 
4a  Corte,  está  incluída  a  de  29QíÒO0á0O(^  que  em  virtude  das  Leis  de  24  de  Outubro  de  1832  art.  !)b, 
e  11  de  Outubro  de  1837  art.  19  íoi  eotregue  íi  .Caixa  da  Amortisação  para  ser  apnlicada  a  compra 
jde  apólices ;  e  na  de27:615^?38,  valor  (ias  peças. de  ouro  e  prata  entra  a  de  15:919,5880  dos  objectos 
remettidos  à  repartiçãíj.  compete» te  para  serem  convertidos  em  moeda. 

Algumas  Thesonraçias  ainda  nào  remettérão.  tabeliãs.  ,  ,  ,-  w 

Xerceíra  Contadoria  do  Thesouro  Ijí ac wiiial,,.  ewt  20-  de  Abril  de  1869 . — O  Contador,  José  JuM Lreys. 


N.  23. 


Estado  da  conta  de  ben»  d«  defuntos  o  ausepteii, 
em  Vtrli.de  do  g  ».^  d»  Clrenlar  de  »4  <le  Jnlh* 
ao  Tliesouro. 


secmido  b»  talM»lla»  4«0 
^  t854,  fora*  enviíUI*» 


Saldo  em  91  de 
Dezembro  de 


Município  da  COrte. 
Rio  de  Janeiro 


l.oOG:200ííl90 
361:401^423 


1.867:60iíf613 


Bahia 

•Espirito  Santo ••• 

Alagoas 

Períiambuco • 

Sergipe..  

Parahyba 

Pará 

Amazonas 

Ceará  

Piauhy 

Maraiuião..  .,......• 

Santa  Gatharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Rio  Grande  do  Norte 

S.  Paulo 

.  Paraná 

Goyaz . . .  .í- 

Mato  Grosso 


Entradas. 

46:936^432 
13:136^489 


62:092^921 


Sabidas. 

29:878^395 

7:1 


Salde  extsteate, 

secando  as  «abei 

las  recebldoa. 


1.523:278^227 
368:915^32 


37:501^273        1.892:193^239 


Ib9:707pl8 
13:728^719 
30:942íl993 
41:489^797 
17:382^697 
27:146^77 
83:276iJ165 
10:468^7 
10:2915163 
48:330^335 
75:771^242 
30:193^739 
231:7414506 

-223^513^48 

1:297^780 

264^481^604 

■    21:744^3 
33:005^1 
5:4574192 


ÍS  KSt 'líâi^NStl»  »íi^^^^       «e9.-OcoaUte,  J»i*/.^.. 


N.  24-. 


rm^ttm-adm  tetraê  4ttt  Theaawro  etnittíaat  ao  1."  dé  Mtai<i  de  1888  oXr  30  de 
:jAÍÍriltf«t86ft  em  ««^MrfmeHlo  «  Utheita  m.°  11(4 -.«f*»   rélaeoHa.mUeeedenle. 


Em  circulação  no  dia  30  de  Abril. 
1868       Maio Emissão.... 


1869 


»  Pagameato . 

.Tunho Emissão... 

» Pagamento  , 

Julho Emissão 

»  Pagameolo. 

Agosto Emissão 

»  .. Pagamento  , 

Setembro.  Emissão 

»  Pagamento  . 

Outubro. .  Emissão 

»  ., Pagatueuto. 


Novembro.    Emissão 

» Pagamento . 


Dezembro.    Emissão 

»  Pagamealo . 

Janeiro,..    Emissão..., 

» Pagamento . 

Fevereiro..    Emissão 

» Pagamento. 

Março.;...    Emissão  ... 

,» Pagamento. 

Abril Emissão.... 


» Pagamento. 


Premio  por 
unno. 


Prazos   pro 
mczcs. 


5'/,,6  3lv.  fi, 
O','!, 7,  e7iií. 


4ii,  5,  5i2,eG 


5,3,4,6,9,015 


2,  i,  6,  e  12. 


Exercícios. 


1867—1868. 


1868— 1869. 


tí9.í)85:4O0S0OO 
10.228:3008000 


S5.213.700í}000 
14,513:700SOOO 


70. 700:0008000 
13.9iS:400»000 


84.058:4008060 
lã".  739:9008000 


(58.918:5008000 
8.181:5008000 


77.100:0008000 
12.815:9008000 


04.284:1008000 
1.001:5008000 


65.345:6008000 
Í0.322:400POO 


55.023:2008000 


12.880:3008000 


42.142:9008000 


11.543:7008000 


30.599:2008000 
5.053:2008000 


24.946:0008000 
24.946:0008000 


-  9.621 :«0OS000 


16.242:0008000 


14.030:4008000 


39. 893:600!!  000 
205:0008000 

39.688:6008000 
14.488:9008000 


54.177:5008000 
3.601:9008000 


50.485:6008000 
10.615:8008000 


61.101:4008000 
4  942:3008000 


56.159:1008000 
30.226:5008000 


86.385:6008000 
13,680:0008000 


72.705:6008000 
14.171:0008000 


86.876:0008000 
14.313:2008000 


72.563:4008000 
6.604:5008000 


79.167:9008000 
14.197:8008000 


64.970:1008000 
13.481 :500g000 


78.451:6008000 
14.971:1008000 


63.480:b00fl000 
9.897:4008000 


73.377:9008000 
12.059:0008000 


61.318:9008000 


TOTAES. 


69.985:4008000 
15.228:3008000 


85.213:7008000 
14.513:7008000 


70.700:0(108000 
13.958:4008000 


84.658:4008000 
16.739:900800(1 

68.;)!  8: 5008000 
17.8u2:7008000 


86.721 :200gOOO 
12.815:9008000 


73.905:3008000 
17.303:5008000 


91.208:8008000 
18.322:4008000 


80.1186:4008000 
14.030:4008000 


94.916:8008000 
13.085:3008000 


81.831:5008000 
l'ti488: 9008000 


96.320:4008000 
15.235:6008000 


81.084:8008000 
10.615:8008000 


9l.700:600ÍÍOOO 
10.595:5008000 


81.105:1008000 
30.236:5003000 


111.331:6008000 
38.e2íi:O00SOOO 


72.705:600gOOO 
14.171:0008000 


86.876:6008000 
14.313:2008000 


72.563:4008000 
6.604:5008000 


79.167:0008000 
14.197:8008000 


64.970:1008000 
13.481:5008000 


78.451:6008000 
14.971:1008000 


63.480:5008000 
9.897:4008000 


73.377:9008000 
12.059:0008000 


61.318:9008000 


Segunda  Contadoria  do  Thcsouro  Nacional,  cm  3  de  Maio  do  1869.— O  Contador,  Jutino  de  Figueiredo  Novaes. 


Demonstração  das  opcraçôc 


N.    25. 

«0»s  ,1»  c,»i-,  subslitmcao «  ,»»í™  .1»  papel  mo*  a  c»»  í«  «*»  -» ^"«""^"C»»  *»"'  ^^  •"  """"""  ''  "*'" 
^  alé  SI  de  Março  de  l8Uv. 


OPEftAÇÍÍÈS. 


1 1 1  •  I  •  ■ 


KIVTU-inA.. 

Notas  recebidas  doTIiosoiiio,  inclusive  2?. 401:0008000  ila 

Directoria  da  nuincracQo • 

Idem  de  Londres  (diversas  estampai) 
Idem  dos  Eslados-Uniilos  (iJom) 


S.lHÍnA. 

Bemeltfdas  pela  diln  Directoria  âs  Trovincins, 

Emittidas  em  subsllluicao  dns  ccdulas  do  colire 

Idem  das  nolos  do  S."  padrflo  do  cxlim-to  Banco 

Idem  das  do  Governo  de  diversos  valores  o  estampas...... 

Idem  cm  \irliido  do  víirlos  créditos  uutorisados  por  Lei  ale 

ldcm"em  eiecuçao "da  "l ói'  u.»*Í3"4V (iò'l2  dó  Sclombró  de 
1 KAR    n  SãbBr  ■ 

'  Para  pagameolo  dos  bilhetes  do  Thcsouro  pertencentes 

ao  Banco  do  Brasil 

Para  DaKamcntodos  melaes  comprados  ao  mrsme  Hanco 

„  '^.    „  da  divida  de  U.00i):00n8000 '. 

Emittidas  nos  termos  do  credito  n.»  i&os  do  20  doSctcm- 

Ideih  por   couta  *<lò    credito    n.o    <239  do    r>   do    Agoslo 
de  lB6g 

Tutal  dn  ciiussao 

Inutilisadas  por  diversos  motivos  o  por  isso  uao  omiltidas 
Rcmetlldas  ao  Thcsouro  por  anlieipacAO  das  stil)Stili!ÍÇí>es 
Collocadas  em  álbuns  o  remcllldus  us  Thesourorias  para  o 

exame  da»  vcrdadílra»....         

Eiisteotes  em  caisa : 

Assignadas '•.< 

Pqr  asslgnar 


^-     ..    \' 


OPERAÇÕES. 


SUBSTITUIÇÃO  F.  QUFníA. 

Notas  emiUidni 

»     nBo  emittidas  pur  iuutilUaJus 

Queimadas: 

Subslitaidas 

Aroortisadas  pelo  Danço  du  Drasil 

■  InulUJsadas 

Por  qDeimar 

NSo  apreteotadas  ao  iroco  e  por  isso  sem  valor. . . . 
ExislepUs  em  circulação '. 


QUANTIDADE  DE  IVOTAS  DE 


f  flOOO 


17.477  338 
U.171 


17.483.609 


0.87S.biO 

18.736 

0.171 

1.36S.t,7i 

411.385 

8.791.095 


17.483.509 


agooo 


11.374.433 
3.345 


11.370.778 


.132.142 

15.515 

9.343 

908.968 
47.579 

.010. S31 


11.376.778 


SflOOO       «PfiOOO 


7.83t.3t4 
S, 663. 070 


io.387.ggn 


4.018,05b 
505 


4.018.500 


3.9S4.10G 
107.953 
9.553.075 
2. 317. 109 
55.449 
1.4S9.585 


10.387.990 


1.404.081 

307.083 

505 

638.595 

1.G34 

1.706.062 


4.018,660 


so/iooo 


1,513.175 
43,181 


1,650,350 


1,069,408 

155.08V 

30.181 

!Í3.S43 

0.031 

S85.211 


1,650.356 


SOBOOO 


597,504 
4,709 


&»i2.350 


312.493 

40.719 

4.79? 

Gd 

S.4&0 

105.338 


539.356 


lOOflOOO 


870.940 
4. OU» 


274,098 


soogooo 


229,303 
6.800 


998.103 


nooHooo 


oi.oni 

3,500 
05.184 


05.700 

98,091 

4.080 

1».«93 

484 

135.124 


974.098 


38,131 

94.419 

5,8(10 

1  .^b'i 

193 

158.438 


298.103 


18.743 

1.397 

.  3.600 

202 

05 

41.277 


65.184 


Total 
(lè  nolas. 


Toial  em  róis. 


43.999.166 
2,694.668 


45.993.824 


17.857.433 

700.117 

2,601.663 

4.517.400 

528.800 

ig'689.361 


45.923.891 


978.658i6S4S0OO 
17.900,31111000 


995.8S4;g36ÍJ0OO 


111.914:4830000 

17.500:0008000 

10.800:1028000 

31.193:8808000 

1.2SO:748800tf 

197.9S0:722g000 


995.894:9358000 


Observações. 

Comparada  a  cxistcncin  cm  circulacOo  deste  quadro  com  o  do  anterior,  nota-sc  uma  (lilTcrcnça  pnrn  mais 

de. ; ^ 4fi.480;448SOOO 

proveniente  da  seguinte  emissão  : 

Km  paRamcnto  dos  nicines  comprados  no  Banco  do  nrasti Sfl9:33l|iono 

ror  conta  do  credito  dos  50.000:000g000 99.359:1708000 

»        11        >,        »         »        do    40.000:00011000 8.750:0008000 

Fm  troco  das  notas  do  Danço   do  Drasil  para  pagamentq 

dn  divida  de    11.000:000g000 7.308:750/Í00n 

A  deduzir  :  45.663:951^000 
Importância  retirada  da  circuIacSo  cm  troco  das  moedas  de 

bronze -. 107 :7O0S000 

Idem  cm  troco  da  prata 2:730ft20o 

Ucsroiitos  que  soITrôrflo  as  netos 72i37aS800            182:8035000    45. 480:448^000 

Thesouraria"  ^a  SecçHo  do  Substituição  do  papel  moedo;  oní  o  l."  do  Abril  de  1809.— O  Thesourciro,  Ihiarlo  Pereira  da  /'oiiíe  Hibciro. 


N.  26. 


o  relitioÊ'Ío  anierior. 


IMPOSIÇÕES. 


Decima  urbana 

Dita  da  Icgua  além  da  dcmarcaciTo^ 

Dita  addicional  das  corporações  du 
mno  morla 


?i.<>  dos 
deve-     \iitcriorcii. 
dores. 


Dita  de  usufrUclo 

Dita  de  heranças  e  legados. . . 

Imposto  sobro    lojas 

Dito  sobro  casas  do  modas . . . 
Dito  sobro  moveis  cstraugciros. 
Dito  sobre  correctores.. ....... 


Dito  de  patente  no  consumo  d'aBnar- 
dente.  •  •  • 


Salário  d'africanos  livres 

Arrendamento  do  próprios  «aclonaes 

Dito  de  terrenos  da  Lagoa  de  llo- 
drigo  de  1'rcitus 


Copcessao  do  penhas  d'agua 

Direitos  novos  o  velhos  i 

Taja  de  escravos 

Multa  do  Imposto  do  carros,  ctc, 

Soinmas 

[niporlancia  da  liquidação  anterior, 


2.3;.2 
3U 

b1 

50 
1.927 

23 
S 

18'2 
9 

7 

b\ 

'    309 

31 

&.G0O 

20 

11.240 

101.3tí8 

I72.6H 


1858-59 


lJ^2<tC80 
1 !  A58fl  lOi 


33ÍJS33 
7Í)Í|U0I) 


1859-60 


1860-61 


44^400 


&íf|170 
S7ÍJ3S3 


COIJOOO 


4338000 

08711600 

180000 


3:U0Sfí!J34 
l.U:)  1:0030988 


720000 


■  ■••■••• 


GU074Í 
62;280 


1861-62 


1862-63  1863-6^ 


30&80t' 


G0ÍJ7.U 
!)40OOO 
G3JiSi8 


■  t  I  I  •  •  •  •  < 


900000 


1800433 
312:8340384 


1.934:0120072 


213:0140817 


S&&0&&3 
^51:3048301 


251:0400014 


900000 
17^500 


19440 


256:6410453 
206:0290013 


•  •••1  t  t  t  t  I 


•*••■■• 


900000 
H920 


72!i30 

140,f2ii' 

tíii77 


139S0Í0 


72,-)300 

Ui.Sluo 

1:7820521 


i  •  •  f  •  •  •  •  * 


É    fe     •     •    É    •     I 


20520 


S830832 
201:9570405 


202:2410237 


3840000 
40000 


0730274 
255:4330393 


266:4100007 


l:05CS0p0 

3850000 

7:1760000 


l:30C$7;i0 


720;JOU 

lOiS^su 
2:4870022 


10:7530977 
270:4530588 


287:2070565 


1:3G8.00U 

9000200 

32:4898000 


38:8780522 
280:3038031 


70:2080124 
7:i8i30Gt) 

8S03OU 
73:0801 
1:8130213 
33:7570117 
1040800 
0000100 
8OO0UOO 

4:0370502 


3510700 

2:2928000 

1:1000000 

2:3160000 

60130 


99:1808177 
8:0070502 

0:0718500 

9523973 

l:O1707"lO 

38:1908774 

1018800 

Ot.'S0ãQO 


323:3410553 


127:113j,'83& 
03:2000906 


220:32.<<S741 


6:0080077 

U20O 

3038S40 

9308030 
4:5780000 

S738346 

3:3300000 

17^280 


170:0120699 


1711:912:699 


171:33(8490 
16:0910631 

7:4048784 

9:7948101 

S:74G0579 

72:2478891 

3290600 
1:8950300 

8000000 

9:9250669 

610200 

3638840 

1:2810786 

10:4700000 

■3:4348032 

45:3400000 

S7036O 


352:04Sgl69 
3.828:3968509 


1.180:0440678 


Terceira 


"Comadoria  do  Tbebouro  Nacional,  cm  31  do  Março  do  1800. -O  Contador,  J,s<t  Mio  Drcys. 


N.  27. 
Explicai^o  do  qDailro  n.°  IL 


Importância  da  divida  cm  resultado  da  liquidação  dos  aunos  contemplados 
no  quadro • 


Dita  liquidada,  por  que  forSo  debitados  cm  conta  corrente  diversos  devedores ; 
a  saber:  . 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  186:. 
.    »         «  »  1868. 


Dita  de  que  nao  se  abrirão  contas  correntes  por  terem  os  collectados  satisfeito 
o  que  deviao  durante  o  processo  da  liquidação;  a  saber: 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  I8ô7. 
»         »  »  ;S68. 


Dy  lotai  liquidado  cobrou-se : 

Por  guias  ptssadas  pela  3.»  ConUdoria  a  devedores  não  contemplados  ainda 
em  contas  correntes,  por  solverem  seus  débitos  amigavelmente;  a  saber : 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1867 1.217:63?8á58 

»  »     ■  »  18S8.... 142:5158764 


Idem  a  devedores  já  contemplados  nas  ditas  contas ;  a  saber : 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1867. 
»         >  >•  1868., 


73:6328066 
3: «298762 


Com  guias  passadas  pela  Directoria  Geral  do  Contencioso  anteriormente  ás 
reinesBas  das  certidões  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda;  a  saber: 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1864 '<• 

Por  me»  executivo;  a  saber: 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1867, 
»  >  »  1868. 


iVitiiicro   dos 
devedores. 


For3o  exonerados ,  ém  virtude  de  Despacho  do  Tribunal  do  Thcsoure,  por 
I     serem  fundadas  em  justiça  as  suas  reclamações;  a  saber: 


1        Até  o  fim  de  Dezembro  de  1867 , 
«         »  «  18G8 


2:2008072 


k  importância  da  divida  da  Illustrissima  Camará  Municipal  e  do  Collegio 
de  Pedro  2.0,  proveniente  da  decima  urbana,  isentos  do  pagamento  pela 
Lei  de  26  de  Setembro  de  1858 


Importância  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos. 


172.614 


132., 305 
S.083 


20.0G3 
3.163 


17:' .614 


28.633 
3.10-3 


2.450 


2.192 


44.185 
2.854 


1.691 
139 


87.260 


172.614 


á.6P3:O00,';iS7 
210:1328406 


I.222:.2!1GS322 
142:51587()4 


1.300:1488022 


76:7018828 


1.325:3718242 
139:8i9S06b 


45.0G08412 


32:4225734 


Sommas. 


4.180:9448678 


2.816:1328592 


1.364:8128086 


4.180:5>418678 


1.436:9088850 


73:-93683^ 


1.465:2008307 


77:483^140 
1.127:4158002 


4.180:9448678 


Terceira  Coaiadoria  do  Thesouro  Nacronal,  em  31  de  Março  de  1869.— O  Contador,  Vosé  Júlio  Dreys. 


Nr"i8:?^'';i i 

^nndrd  dènf«iÍBtpatív«Í  da  diVtda  ncfiva  dc^  |iMii^|%Íe».  <ii^^,  sjp^  ^p|«ej?f^fWlp| 

pcIa»llIosaad©BendÍM(  c  C<rfíIccfcorl<i«  ^a  W^vl»^*» !*«  ****»  <*«>  Jtanelro,  llqii|t 

dada»  peia  a."  fcontadoria  do^^f  hcsouro>íacloiiai  des|le  o  princlpjfo  de  Janefr^ 

até  oifiin  de  Dezembro  de  tSQS,  cm  seg;»iimcnto  do|<iàndi'o  n.°  31,  qné  acom* 

pauhou  6  relatório  aiiteríbr. 


Collcctorias, 


Imposições. 


Aroruama. 


Barra  Mansa...  4 


Barra  de  S.  JoSo 


r. 


Í5« 


2  B 
c  V 

5- 


Cabo  Frio.. 

Campos-... 
Cantagallo . 


Estrella. 


Imposto  de. lojas 


Taxa  de  escravos 


Imposto  de  lojas.. 
Taxa  de  escravos. 
Poro  de  tcrrcaos.. 


Imposto  de  lojas.. 
Taxa.de  escravos. 
Foro  de  terrenos . 


imposto  de  lojas.. 
Taxa  de  escravos.. 


Imposto  de  lojas.. 
Taxa  de  escravos. 


Imposto  de  lojas... 
Dito  de  barcos..,.. 
Taxa  de  escravos... 
Àrrcndanieoto  de 
terrenos 


13gl84 


G-Í8,40 
12.720 


Ilaguaby. 


Magé..'. 


Mangaraliba.... 
Maricá.....  ...«.I 

NicUieroy...v.< 


6 

22 
i-2 


116 

88 


39SÓ52 
128S0O0' 
1G85109 


J:í 70^402 
ij  16^000 


Nova  Friburgo  . 


Pirahy . 


Imposto  de  lojas.. 
Taxa  de  escravos. . 


Imposto  de  lojas... 
Taxa  de  escravos... 
lmposto.de  barcos^. 


Foro  de  terrenos. 


Imposto  dè  lo]as.'.-.( 
Taxa  de  escravos. , . 


Decima  da legaa... 
Imposto  de  moveis. 
Taxa  de  escravos. . . 
Foro  de  terrenos.. 


Imposto  de  lojas. 
Taxa  de  escravos. . 


Imposto  de  lojas . 
Taxa  de  escravos. 


II 


65S920 
14S832 


:9S104 


f8$lGS 

IGSíjOOO  . 

9S88S 


iSm 


♦     6 

1 


-  28 

1 

53 

lao 


Resende. 


Santa  Maria  -Mag- } 
«alena.i.^....  f 


67g299 

S 2^400 

276UnOO 

532{|723 


C9 


CD 


27SI36 
8S480 


ao 


•.  «a 
'Se 


total. 


jPor' 
iotpotffiSet. 


26S36R 
2W00O 


,   I3S1S/1 
;  2OSOO0 

......  ;Tt~--«W(r 


13S184 
16S0O0 


43^980  ^   318970 


10ig472 
68S0OO 


13^184 


271S480 
1903960 


39íà52 
6sSS>60 


13S1S4 
l2Sono 


10^362 


84S00O 
67^449 

39S5Ò2 


I2S000 


11  soe: 


159g071 


92SOO0 
i 52^686 


Imposto  de  lojas . 
Taxa  de  escravos. . 

Iiçposto  de  lojas . 


lí 


112§U0O 


.4SO0O 
26S36S 

•    528736 
12ÍÍ00O 


«i    .*.•■  «M  »-•••.•-•■•'• 


323S705 


79SI05 
4S00O 


308P0O 
.    3178241! 


1.3S184 
2S.000 


sfipcs 


«.!•«•  .«.>•■*' 


4S800 


.2CÔ3GS 


Por 
Cotleeloriat. 


94S97G 
21S2C0 


I3gl84 
2O8OO0 
•  SJOOO 


79S10Í 

.-    164&000 

'  244S145 


.1:5478444 
8805960 


39S352 
52S960 


79Sin4 
14S8:i2 
84^000 

678449 


118S656 
.405000 


101S352 

192g00O 

t)8888 


79«104 
48000 


5508075 
, 828400 
C76S000 
8028644 


13S184 
140S0OO 


8S0OO 
26S368 


798104 
15S0O0 


13JÍ184 
11GS176 


iípU 

4878249 

2:428S404 

92S512 


,«.*..••.•  •••.«.»»■»■  *l 


2458385 
J5SSG56. 

303824O  ^ 
25S910 

838104 


2.1118119  j 

15S$I84 

248308 

918104 
..2683G8.: 


Collectorías. 


In^siç^es. 


S.  Fidelis 


S.JoKo  da  Barra. 


Saquarema. 
Valença.... 
Vassouras., 


Imposto  de  lojas. 


Imposto  d clojas... 
Taxa  de  escravos.. 
Imposto  de  barcos. 


Imposto  de  lojas... 
Taxa  de  escravos.. 

Imposto  de  lojas... 
Taxa  de  escravos. . . 

Imposto  de  lojas. . , 
Taxa  de  escravos... 


Sommas... 

rmportaacia  da  liquidação  anterior . . 


6 
14 

1 


8 


660 
26.609 


27.1691 


CD 


00 


278136 


65^930 

isgooa 

13^184 
84SO00 

S5$600 
72||000 


3:9llS7St 
285:440^850 


289:3à2S387 


13S184 


12S0O0. 

"i'sm 


8078474 
1 :905$888 


2:713g36J 


48^336 


2&«368 
48000 

13(184 

SS8000 


4S000 


1. -92880 18 


l:928|j048 


Explicação  <!o  padro. 


Importância  liquidada  por  que  forSo  debitados  em  contas  correntes  a  sober: 
Até  o  fim  de  Dezembro  de  1867 


Idem  por  que  nSo  se  abrirSo  coatas  correotes  por  terem  os  coUectados  satisfei  to 
o  que  deviao;  a  saber:. 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1867 

»         V  V  de  1868 

JDedus-se : 

Importância  cobrada  com  guias  passadas  pela  3.»  Contadoria,  durante  o  processada 
liquidação ;  a  saber : 

Até  o'  fim  de  Dezembro  de  1867 l.,586 

»        »  •  »       de  1868 67 

Dila  cobrada  do  mesmo  modo,  depois  de  abertas  as  contas  correntes;  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  18C5 230 

Dita  cobrada  pelas  Mesas  de  Rendas  e  Collectorías  depois  de  acharem-ic  os  livros 
no  Tbesouro ;  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1860 90 

Dita  do  mesmo  modo,  idem,  em  virtude  da  circular'  de  20  de  Julho  de  18G7; 
a  safter: 

Até  o  fim  de  Dezembro  de  1867. .'. 1.738 

«        »        Junho  de  1868 573 

DiUi  cobrada  com  guias  da  Directoria  Geral  do  Contencioso,  anles  da  remessa 
das  cerudoes  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda ;  a  saber : 


■«  2 

«  ■ 

KV 


Total. 


i9u$noo 

98888 


541$3U 
2:036$358 
2:577j^:0S 


1181(656 
19tí|!06» 

9II88S 


105S5T9 
1U8U00 


26S368 
124SO00 


25S600 
804000 


75Í472 

32ÍS544 

121fi472 

150S3CB 

1053600 

7: 188^603 

589:383J096 


29C:ò71i|699 


K.»  dos 
devedores. 


sa.iss 


Sommas. 


3. 334 

660 


27.169 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1863^ 

Dita  das  certidões  resnettidas  ao  Juizo  dos  Feitos 

Diu  de  divida  cobrada  executivamente;  a  saber: 


6G 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  186T 7.^476 

'>■        »  1)  de  1868 238 

Forao  exonerados    por  despacho  do  Tribunal  do  Thesonro,  po?  serem  fandadas 
em  jusliça  as  respectivas  reclamações;  a  saber:  *  "^  '"^'' 

Até  o  fim  de"  Dezembro  de  1867 87 

»         »  »       de  1868 ..'.         2 

Existem  no  Juizo  dos  Feitos 


4.379 


22.790 


7.803- 


14.987 


34:881S264 
7: 1888603 


14:94«8684 
7G4S815 


6:8738170 
4:9063246 


19:9328580 
6:423»788 


7528C24 


254:5015832 


42:0G9S8C7 


296:5718699 


54:6018!í07 


241:9698792 


75:3128890 
1:8038495 


2:7808369 
15S184 


* 


79:9718938 


161:99711854 


Terceira  Contadoria  doTJiçsouro  Nacioaal,  cm  31  de  Março  de  1869.-0  Contador,  Josf  Júlio  Dreys. 


Resumo  às 


N.  29. 

parclaes  da  Dbida  acllva  do  Munlciplo  e  Províucias. 


íHumctpto  I>a 

Ôlôrtc 
e   Çrijuutcirtfli. 


Dislribuiçao  das  épocas  que  alterarão  o  sjslcma  de  contabilidade ,  admlnisIracÃo 

e  fiscalizac&o  da  Fazenda  Nacional. 


••••»*•• 


Sem  dl«tlncç&o 
de  annos. , 


Pfrà.   ... 
.Amazonas 
Maranhio 
Piauhy 

Rio  Grande  do  Noriol 
PArahyba ,..■•,,.  i 

Pernambuco 

Alagoas  

SèrgipCt 

Bahia  t  ••••'•(  r  ••• « 
Espirito  Santo  . . , . 
nio  de  Janeiro  e  Mn 
picipio  noutro... . 
Minas  Gcracs  ..... 

Gòyaz •  • 

Mato  Grosso  .ff* 
Sao.Paulo..'t«>>> 

Paraná i  •  •  >  •  i 

SaQta  Caiharína . , . 
Rio  Grande  do  Sul . 


1808—1821. 


102:018*837 

•  » 

6:0e8»726 

8 '.340:1(440 

149:036J>782 

170»680 

% 

4S:9i9;»011 

■    » 

738  •.044*034 

Í0t388»310 
9:461»469 

•  » 

b8-.897;i»430 
17126 -.llÔftWl 


1822—1831. 


1832—1850. 


471^950 

»      ■ 

65:120»743 

580»780 

28:008$09!i 

11:74410000 

100:900?!i773 
3:634)»880 

7:473#4I6 
48:504*079 

887:fK)0K 

C:9S6;j(S81 


287:408#6S6 


2ã:937$309 

31:978»98S 
5:4H;»011 
1 :64â»478 

26í724»847 

G4:âg2;»084 

8:668t»G82 

38!|»400 

iã2:768»612 


30011(000 

112:620IK67S 

7:4989081 

4:064»282 

10:343;»012 

32:giM$#33S 


1850—1807. 


L 


489:im37$ 


91:124:K304 

1S2:088»1S0 

1:038!K514 

18:6l2i|»24i 

4:600{(7S8 

54:0(39933 

ã71:600$891 

18:0949017 

84:4379874 

333:0779363 

S:13396S2 

204:9089423 

231:2269859 

22:8119220 

22:0909184 

148:0969772 

9 

6389824 

260:0189689 


1.938:2399970 


4:3899929 

2619Í44 

27:8889208 

27:0899206 

-  196:8109072 

6:6119731 

20:6429812 

208:8979846 

73:6339199 

20:7739763 

469:0729271 

41 :748999» 

1.184:8969618 

38:7779587 

24:144^966 

3:0029487 

36:2089618 

19:8489849 

2:1839302 

886:8179887 


3. 01 9,:  468981 9 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  m  31  do  Março  de  ifeoo.  -  O  Contador,  /o«-  Júlio  Dreys. 


Total. 


Eslado  dà  Divida  em  31  de  Dezembro 
de  1867. 


Cobravel. 


221:8429329, 

2619144 

277:0279932 

34:0399311 
249:0459312 

29:5729071 
112:9889328 
887:6889016 
101:2039461 
103:2509037 
1.029:2099673 

46:8829646 

1.389:8089041 

1.169:1739201 

84:1849267 

39:8189433 

204:99399«6 

19:8489849 

2:7929216 

'918:33^92 


Duvidosa. 


110:6709348 

2619144 

228:7929&42 

34:0899811 I 
197:4329870 

29:1819410 
108:3419524 
644:4-289494 

92:1.779010 

105:2809037 

1.010:6169444 

46:882964() 

1.389:8089011 

721 :4319162 

84:1195;027 

29:2129866 

176:8639486 

19:8489849 

2:3369^420 

913:7669349 


Insolúvel. 


6.8t)0:347928l|8.785:48íí9686 


4909804 

9 
22:7329606 

9 

2:5849619 

3209661 

2:S0e»86O 

174:109931» 

4:0479062 

9  ■ 

15.89«»266 

9 

9 

62:8869406 

389240 

6:4079=0^ 

17:1369400 

9 

4869796 
9 


309:6079794 


110:3819477 

9  . 

28:5029704 

9 

49:0279987 

709000 

2:1399944 

169:1509234 

4:99§9392 

9 
2:6689963 
9 


3a4:8589636 
9 
3:8959841 
10:9949080 
9 
9 
1:5679843 


768:2839801 


N.  30. 


Resuuio  das  Tabeliãs  luifciacs  da  Dívida  activa  do  Niiiiicipío  c  Froviiidas. 


i)tuntctpio  '  Xki 

Corte 
c   |)routnctiis. 


Parâ 

Amazonas ;. 

BlaranliSo 

Piadliy 

Ceará 

R.ÍJ.  do  Norte... 

Paraliyba 

f  ernaiobucQ 

Alagoas 

Sergipe 

Raliia 

Espirito  Santo. .. 
Rio  ilc  Janeiro  c  ' 
Município  Neutro 
Minas  Geracs... . 

Goyaz.... 

Mato  Grosso. .. .. 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Gatliarina  . 
R.  G.  do  Sul 


Uislribuiçào  das  épociís  que  allcn\rAo  o  sjstcmii  de  conlaiiilidiíde,  aduiinislraçtlo  c  risGullsaçào 

da  Fazenda  Nacional. 


Som  diktinnçilu 
'úc  aiinuiji, 


1S08— 1821. 


1822—1831. 


102:018^37 

231,^800 

1} 
G:  008,5720 

f> 
rj;349,f4iO 
149:030,^732 
170(5080 

43:919,5011 

â      ■ 


738:044,5034 

4    . 
10:3558,5210 
9:401,5469 

á 
60:220^318 


'!.127;439P49 


471,5930 

03:120,5743 

620,5780 

28:908;5093 

11:744,5000 

0:227^204 

100:900,5773 

3:034,5880 

á 

7;  473,5410 

Â 

48: 304)5079 

.5 

H 

887^09j 

ii 
6:9bO,5S81 


287:408PS6 


ã2:93!7,5309 

,31:978,598?} 

5:411,5011 

1:043,5478 

0:013,5382 

èO:  724,5847 

04:352,5084 

8:008,5082 

38-5400 

132:708,5012 

300^000 

112:020,5073 

7:498,5081 

4:004,5282 

10:343^012 

31:023,5333 


487:192,5373 


1832—1850. 


1850-18G8. 


Voinl. 


01:013,5304 

ú 

132:088,5130 

1:038,5314 

13:012^241 

4:000^738 

.   34:043,5933 

271:000,5891 

13:094^017 

84:437<5874 

333:977^303 

3:133,5032 

203:281,5848 

231:220^830 

22:311^220 

22:090,5484 

148:096,5772 

ú 

038/5824 
239:004^74 


1.933:331,5280 


4:308fc*i793 

201^144 

■27:388,.5208 

27:089,5200 

104:723^818 

0:011,5731 

20:980,5973 

293:597,5340 

78:324,5338 

'  21:932,5100 

409:072(^271 

i  41:748,5994 

1.234:322,5209 

38:777»337 

24:144,5900 

3:002,5437 

30:203,5618 

19:499,5372 

2:403,5860 

301:032,5906 


3.133:732^33 


221:330,5193 

201,5144 

277:027,5932 

34:039,5811 
240:900,5388 

29:372^071 
119:320,5401 
887:088504(5 
103:892,5823 
100:428,5374 
.029:200,5073 

40:882,5040 


1.437:904,5117 

1.109:173,5204 

84:134,5207 

39:813^1433 

204:993,5900 

19:499,5372 

3:104^090 

918:319.5014 


0.971:324,5213 


Múo  d»  divida  cm  31  de  Dezembro 
do  i8G8. 


Cobra  vel.' 


Duvidosa. 


IusoIuvgI 


'110:478,5212 

201,5144 

228:702,5042 

34:089,5811 

193:347,5722 

29:181,5410 

114:070,5037 

844:428,5494 

9(^:840,53(59 

100:428,5374 

.010:640,5444 

40:882,5040 

.437:004,5117 

721;  43.1 ,5 1(52 
84:119,5027 
29:212,5300 

170:803,5480 

19:499,5372 

2:047,5894 

910:732,5371 


3.890:402,5020 


22 

2 

2 
174 

4 

13 


02 

O 
17 


490,5804 

f5 
:  732,5000 

■f5  ■ 
:  334,5049 
320,5001 
;  800,5800 
;  109,5318 
;  047,5002 

ú 

;894'^200 

r5 
a 

;  880,5400 

38,5240 

;  407,5020 

:  130,5400 

f5 


309:lo0i5998 


110:381,5477 

.5 
23:302,5704 

k 

49:027,5987 
70,5000 
2:139,5944  ] 
109:130/5234 

4:999,5392 

tf 

2:068!5903 

384:833^630 

â 
3:893/5841 

10:994,5080 

tf 

430,5790 
l:307i5'543 


703:710,5397 


Terceira  Cojiladoria  do  Tlioscuro  Nacional  cm  31  de  Março  de  1809.- O  Contador,  José  Mio  Dreijs, 


TABELLl  DA  DIYIDi  ACTIVA  EXTERNA. 

•  íf   1  '•   •      '  ^"' *■  ,     '  •     '•  \  I  III'»     I  I  ii  I      i"     '1" 

E»È%pffiUÍ»no9  feito»  peto  Governo  «fo  JSratit  ar*  (fa  JRepubUea  0$-ieftat 

Oo  WfU0uat0. 

1.0  De  1.020,041  paiacões,  reaWíado  cm  virtude  da  Convenção  de  12 de  Outubro  del83l I.98»:47fií72(y 

2.»  De  72O.0OO  palacCeS,  em  virtude  da  Lei  n.»  723  de  30  de  Setembro  de  1833 1.38Z:4OOí00a 

3.<»  De  tt9:ití0,(fír  paiacoes,  eni  virtude  do  Protocollo  assiçiiado  em  Montevideo  a  29  de  Janeiro  de  1858  e 

das  Notas  reversacs  de  8  de  Junho  e  30  de  Jul  lio  do  mesuio  anno •  •  •  •  229:344jaoo 

3.570:222«920 

A  aidicionar: 

Juros  de  6  «/o,  contados  das  datas  das  entregas  até  31  de  Dezembro  de  1868,  i. 739. 843,31  paiacões,  cor-     „  ,..   ^   . 
rtíspondenao,  na  razào  de  1*920  o  patacào,  a 3.340:499ill65 

6.910:722«085 


JS»npfe»ti»no8  feito»  n  MtepUbttaa  Argentina. 


l:o  De  400.000  palacCes,  em  virtude  do  art.  6.»  do  Convénio  de  21  de  Novembro  de 
4831  e  artigo  addicional  de  25  do  mesmo  mcz.. .....•• ••••*•• 

2fi  De  314.000'  patócões,  em  virtude  do  Accordo  celebrado  no  Paraua  e  reduzido  a 
Protocollo  em  27  de  Novembro  de  1857 


A  deduzir: 

Valor  de  cinco  prestações  de  17.300  patacões  cada  uma,  que  a  Republica  Argentina 
entregou  para  amortização  do  capital,  de  conformidade  com  o  Protocollo  de  4  de 
pezembro  de  1863,  sendo  8T.300  patacões,  ou,  à  razào^^e  l«92í  o  patacào 


■  A  addicionar: 

Jíros  de  6  »/o  até  31  de  Dezembro  de  1868,  calculados,  quanto  ao  1.»  empréstimo  desde 
as  datas  das  entregas,  e  quanto  ao  2.»  desde  o  !.•  de  Janeiro  de  18«>,  attendidas 
as  amortizações  efectuadas,  na/órma  do  Protocollo  de  1863  acima  citado,  536.660,63 
patacões,  ou,  á  razão,  de  1^920  o  paucão 


A  deduzir: 


Quantia  entregue  pela  Republica  a  fim  deainortizal-os,  na  forma  do  Protocollo  ciudo, 
«0.924,8  patacões,  ou,  a  razão  de  1Í920  o  patacào 


768:000íí000 
602:8808000 


1.370:880g000 


168:0003000 


1.068:7888409 


174:573S616 


1. 202:8805000 


894:212«790 


2.097:092Í793 


Re»**w*>- 


Divida  da  Republica  Oriental.. 
a  i)         .\rgentina. 


CAPITIL. 


3.370:2228920 
1.202:8808000 


4.773:1028920 


JDROS. 


3.340:4998163 
894:2128793 


4.234:7118958 


TOTAL. 


6.910:7228085 
2.097:09287^ 


9.007:8148878 


Obaefvafõe». 

í  a  Na  demenstracâo  da  divida  da  Republica  Oriental  não  vão  comprehendidas  as  despczas  feitas  com  a  Divisão  ^ 
Animar  aue?steve  em  MontevidécJ  nos  ânuos  de  1834.  e  1833,  as  quaes  devem  ser  indemnizadas  por  aquelle  Governo, , 
e£  visu  ^0  Sado  de  Alliança  de  12  de  Outubro  de  1851  e  Accordo  de  5  de  Agosto  de  1854.  , 

5  a  No  2»  emorestimo  feito  à  Republica  Argentina  estão  incluídos  14.000  patacões,  provenientes  l.«  das  commissões 
A  .,  il?  «"ontnnÍMç  no  Banco  Mauà  Mac-Grewr  &  C»,  eiji  vú-tude  do  contracto  que  o  Thesoufo  celebrou  com 
S^m^raSo  eWuíubro  de  larr^í^d^^^^^  preço  legal  dos  patacões  e  o  que  regulou  o  paga- - 

mSto  das  letras  passadas  a  favor  de  Mauá  Mac-Gregor  &  C.»  ,  ; 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  16  de  Abril  de  Ifl^J-O  Contador  ' 
Justino  de  Figueiredo^  Novaes.  ';. 


•j.*'».VM.'    yfVJt,**:»' 


N.  32. 


Demonêtracão  daê  quiênHa»  despèndtãaé  em  Eiwndres  peto  Oover- 
naMe»ml^eom^0»^iurM  de  »  '/^^at^aMUdMpeiaAdminiêiêfaea» 
JProvinciàl  á  CompanMn  ila  Estrada  de  Verro.  dn  JBattia. 


isei. 

-  ■  »■ 

Março..  . 

Setembro. 

1862. 
Janeiro. . . 

Junho..... 

1863. 
Janeiro... 

Junho. . . . 

1864. 
Janeiro... 

Julho .". , . 

1863. 
Janeiro. . . 

Julho.... 

1866. 
Janeiro... 

Julho 

1867. 
Janeiro... 

. : 

20 
10 

13 

7 

13 
6 

12 

8' 

6 

14 

11 

13 

12 

Juros'  de  2  %  do  semestre  de 
Julho  a  Dezembro  de  1860... 
Commissão  de  '/*  */»  aos  Agentes. 

Juros  de  2  '/»,  do  semestre  de 
Janeiro  a  Junho  de  1861. .... 
Commissiio  de  '/*  %  aos  Agentes . 

Juros  de  2  «/o,  do  semestre  de 

Julho  a  Dezembro  de  1861 

Commissão  de  V4  "/«  aos  Agentes. 

Juros  de  2  •/•.  "Jo  semestre  de 

Janeiro  a  Jnnho  de  1862 

Commissão  de  V*  "/o  aos  Agentes. 

Juros  de  2  '/o  do  semestre  de  Julho 
a  Dezembro  de  1862 

£. 

S. 

0 

7 

0 

7 

2 
19 

13 
17 

14 
ti 

18 
8 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

-■1 
0 
0 

0 
0 

D. 

0 
6 

0 
6 

6 
10 

2 
5 

3 
11 

9 
10 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 

0 

£. 

s. 

7 
7 

2 
10 

6 

7 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 

1* 

D. 

6 
6 

■4 

7 

2 

7 

0 
0 

0 
0 

0 
0 

0 

Cam- 

iibiOS. 

27 
26  Vi 

243/* 

235/8 

26  V8 

27  78 

27  78 
27  7i 

273/8 
26 

223/8 
23 

25  «/g 

Réi». 

4.550 
11 

4.561 
4.561 

7.616 
9.572 

ir''' 

11.466 
17.020 

18.045 

18.045 

th* 
18.045 

18.045 

18.045 

18.045 

18.045 

40:545*535 
4i:3l0»566 

73:853»2.32 
89:654»907 

105:336»421 
149:219»762 

139:660»829 
158:928?f440 

158:202$739 

166:5695^231 

• 

185:274*865 
18d:295»633 

■ 

183:314»287 

4.530 
li 

7.397 

18 

9.548 
23 

11.437 
28 

Commissão  de  *jí  7,  aos  Agentes. 

Juros  de  2  "/o  do  semestre  de  Ja- 
neiro a  Junho  de  1863 

Commissão  de  V»  %  aos  Agentes... 

> 
Juros  de  2  "/o  do  semestre  de  Julho 
a  Dezembro  de  1863 

16.977 
42 

18.000 
43 

Commissão  de  Vi  7»  aos  Agentes.. 

Juros  de  2  7o  do  semestre  de  Ja- 
neiro a  Junho  de  1864 

18.000 
43 

Commissão  de  %  7»  aos  Agentes.. 

Juros  de  2  7o  do  semestre  de  Julho 
a  Dezembro  de  1864 

18.000 
43 

18.000 

45 

18.000 
45 

18.000 
45 

18.000 
45 

Commissão  de  V*  7»  aos  Agentes . . 

Juros  de  2  7o  do  semestre  de  Ja- 
neiro a  Junho  de  1863 

Commissão  de  '/»  7o  aos  Agentes . 

Juros  de  2  7o  do  semestre  de  Julho 
a  Dezembrode  1865 

Commissão  de  7,  7,  aos  Agentes. 

Juros  de  2  7»  do  semestre  de  Ja- 
neiro a  Junho  de  1866 

Commissão  de  ",  7o  aos  Agentes.. 

Joros  de  2  7.  do  semestre  de  Julho 
a  Dezembro  de  1866 

Commissão  de  V*  7»  aos  Agentes.. 

.  -uv 


(^  " 


•  I 


,  -j    ■     '  r 


1867. 
Julho . . . 

1868. 
Janeiro.. 

í 

I  Julho  . . 

;    1869. 
!  Janiero. 


12 


£.      S.  D. 


Juros  de  2  °/« do  semestre  de  Ja- 

neiroaJunho  de  1867 18.000    O    O 

Commissao  de  *U  •/„  aos  Agentes  .|         45|  Ol  O 


Juros  de  2  "/o  do  semestre  de  Julho 

a  Dezembrode  1867. 

CommissSo  de  \'4  "U  aos  Agentes.. 


Juros  de  2  "jo  do  semestre  de  Ja- 
neiro a  Junho  de  1868 

Commissao  de  1/4  "/o  aos  Agentes. 


Juros  de  2 "/» do  s  emestre  de  Julho 

a  Dezembro  de  1868 

Commissao  de  i/*  %  aos  Agentes*. 


18.045 


18.045 


18.045 


18.045 
253.293 


D. 


Cam 
bios. 


Beis. 


2P/8 


19  Vs 


18 


191/2 


202:610»52T 


222:092*30 


240:600*000 


222:092$30" 


2.587-:S61i||648 


Observação. 

5.    ■  *  ■ 

■  Se  bem  que  a  redacção  em  róis  seja  feita  nesta  tabeliã  pelo  cambio  do  dia  do  pagamento  cm  Londres, 
a-iindemnisaçSo  deve  ser  calculada  pela  do  dia  em  que  ella  tiver  lugar,  como  foi  ultiraaménte  resolvido.    ; 

;;  Segupda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  em  2^  de  Abril  de  1869- 
-40  Contador,  J.  F.  Nova-es. 


iíx,- 


:rinfti.«.v  ..-■■Tijit»j^X4ii.-tjP!^aafliRp". 


«f},ft.-J; 


N.  33. 

Déi^instração  das  qiiajçitias  despendidas  em  Londres  pelo 
€iÍ^èrp^  ,  com  os  juros  de  2  "/o  garatítídbs  peia:  Admi'* 
iíistí^âo  í iwin^^  Companhia  da  Estrada  de  Ferro  de 
Pernambuco. 


íl 


5' 


1858. 

'Jãlfeo.. .. 


Novembro 

1800. 

loalio 


13 


ISftt. 

ÁgOStO;  - . 


de  1859  a  Janeiro  de  1860,^- ...... 

Commissão  de  1/4  »/o  aos  Ágenríés.. . . . 


Outubro.. 


Ahril.... 


21 


2i 


;  Juros  de;  í  %i  dé  9  de  Fevereiro  a  31 

detoUiode  1858: 

Commis^  de  1/4  ••/«  aos  Agentes — 


Juros  de  2  %,  dò  semestre  de  Agosto 

de  1858: a  Janeiro  de  18597. . ... 

Commissad  de  1/4  '/o  aos  Agentes. . . 


14 


24 


Juroside  2  •/„  do  semestre  de  Fevereiro 

a  Jaliíordé- 1859. • 

Commissllo  de  1/4  "/o  aos  Agentes.:. 


Juros  de  2  "/„  resto  dos  do  semestre  de 

-Fevtriejro^  a  Jeflhode  1859. .r. 

CommiáSãtr  der  l/t  */o  aos^  Agentes. .'%. 


Juros  de  2  •/»  do  semestre  de  Fey^tèir, 
■  '  ''roa  Júlha  de  1866.'. ... .....w ..x. . 

'€atíitniss3o  de  1/4  %  aos  Agentes. . . . 

Juros  de  2  •/»,  do  semestre  de  Agosto 

de  1860  a  Janeiro  de  1861 

Çommissaio  de  1/4  "/o  aos  Agentes 

Juros  de  2  "/o.  resto  dos  do  semestre 
de  Agosto  de  1858  a  Janeiro  de  1859, 
Commissão  de  1/4  "/o  aos  Agentes 


Juros  de  2  "/»,  do  semestre  de  Feverei- 
ro a  Julho  de  1861 

Commissão  de  1/4  '/o  aos  Agentes. . . 


Juros  de  2  "/o,  desde  3  Dezembro  de 

,      1860  até  31  de Julhode  1861 

Commissão  de  1/4  "/o  aos  Agentes 


Gatabro. 


%   Juros  de2  °/o)  de  Agosto  de  1861  a  Ja- 
neiro de  1862 

Commissão  de  1/4  "/o  aos  Agentes 


30 


Juros  de  2  »/„  de  Fev.  a  Julho  de  1862 
Cemmissão  de  1/4  "/g  aos  Agentes. . . . . 


'£. 


S. 


D. 


3.534 
8 


3-534 
8 


2:857 

7 


822 
2 


:3.750 

9 


3.750 
9 


3.750 
9 


215 


2.799 
6 


3.040 

7 


5.6^6 

14 


5.990 
14 


O 
6 

2 

9 


17   4 

19   7 


D, 


3.543 

3.543 
2.864 

824 

3.759 

\ 

) 

3:759 

3.759 

216 

2.806 

3.048 

5.640 
6.005 


O 


V6 


11 


e 


26 


2o  1/2 


24  3/4 


261/4 


I  ■■. 


25  3/4 


25  7/8 


26 


Réis. 


32:704&923. 

33:346&588. 
27:774»S08 

7:992»444 

34:371»428, 

34:371»428 
2:015»961 


26:153*553 

28:273»12J 

52:316»097 
55:á38»5Tr 


Dmonstraçâo  das  quaiatias  de5pen<B|á^  cm  ^  toto^ 
Governo  Geral  com  os  juros  de  2  V  garantidos  peta  _ 
nísSo  Pro^-^oial  á  Companhia  da  Estrada  íe  ferro 
S.  Paulo.  > 


i- 


^le 


1869. 

Outubro . 

.ISdS. 
Janeiro.. 


Julho.. 


Outubro . 


Juros  de  21  desde  16 
de  Fevereiro  até  30  de 
Junlio  de  4866 

Coin'missão  de  í/4  V, 
aos  agentes 


Juros  de  2  "/o  desde  1 
de  Julho  alé  31  de  De- 
zembro de  4867.... ■• 

Cooimissão  de  4/4"  7' 
aos  agentes 

Por  conla  dos  juros  de 
2°/odesde  4  de  Janei- 
ro até  30  de  Junho  de 

4868 •,•;;•••• 

Commissão  de  1/4  U  aos 
agentes.. 


7.583 
48 


47 


Saldo  relativo  ao  semes 
tre  de  Julhb  a  Dezem- 
bro de  1867 

Commissão  de  1/4 '/o  aos 
agenlas 


6.500 
16 


47 


1809. 

Janeiro.. 


Saldo  relativo  ao  semes 
ire  de-  Janeiro  a  Ju- 
nho de  1868..'..••••• 
Cornmissão  de    1/4    /. 
aos  agentes 


7.546 
48 


6 

8 

19 

2  ■ 

'  o 
5 


43 
47 


Por  conta  do  semestre 
de  Julho  a  Dezembro 
de  1868-.. -• 

Commissão  de  4/4  /„ 
aos  agentes 


20.000 
50 


10 
4 


6.516 


493/4  I  86:885^14 


7.56È 


7.428 
48 


11 
11 


O 
O 

5 
5 


M 


48 


20.050 


19  l/i 


86.883S333. 


191/2 


93.114S572 


246.7691233 


96.611§568 


757:569^042 


Observação. 


^°'  SàSriit  Directora  Gerd  de  ComabiUtod»ím  ío  de  Abril  de  .»69,-0  CoaUdor, 
Jmtimie  Fmeireio  lif<n«^-  ■  ..,.,„,.,,;,.,,,    ,,1, 


W.  35. 

Taklla  denonstraliva  dos  crcdilos  cspccíacs  aíiiila  mio  contemplados  em  Lei  de  Orçamento.  ' 


Créditos  por  coiila  dos  quaes    não  se  íci  despeza. 


MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 


Art.  23,  §  1».  da  Lei  n/  llSÇ  de  !> 
de  iíetcnibro  de  i$63.  art.  13  u.°  *^ 
da  de  n.°  1*^45  dc'*a8  de  .BunRo  de 
lSt(5  e  art.  41  da  de  n."  1309  de  t& 
de  §»etenibro  de  1869 . 


Autorisão  o  Governo  a  entregar  o  dote  da  Prin- 
ceza  a  Senhora  D.  Januaria,  na  importância  de 
750:000^000,  caso  ella  fixe  a  sua  residência  fora 
do  Império,  effeotuando-se  o  paíramenlo  pelo  pa- 
drão nioneíario  da  Lei  de  8  de  Outubro  de  1833, 
e  ficando  nesta  iivpotliese  annuliados-os  créditos 
dos  II  .0.°.  .7.°  e  8."  do  art.  2."  da  citada  Lei 
n.°  1177. 


MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA. 


Avt.  34  da  rei  n.°  117;  de  9  de 
§>eteuibro  de  1§63. 


Approva  o  contracto  celebrado  para  a  confecção 
de  um  projecto  do  Código  Civil  com  o  Dr.  Au- 
gusto Teixeira  de  Freita.<í,  a  quem  o  Governo  sa- 
tisfará o  premio  que  julgar  razoável  logo  que  o 
dito  projecto  se  ache  concluído  na  ftjrma  contrac- 
tada. 

Pelo  Decreto  n.°  .3188  de  18  de  Novembro 
de  186-3.  artiíro  único,  foi  o  premio  fixado  em 
10O:O0O.jO0O.  ' 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA . 

Art.  36  n.°  3  da  Lei  n."  Iõ09  de  36  de 
l§leteinl»ii'o  de  1869. 

Autorisa  o  Governo  ?.  fazer  as  operaçíJes  de  cre- 
dito necessárias  para  a  execução  do  contracto  do 
empréstimo  externo  de  1839.* 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO  E 
OBRAS  PUBLICAS. 

Art.  35  da  Lei  n."  tt'S'S  de  9  de 

ScteiaBbro  de  1863. 

Approva  o  contracto  que  o  Governo  ultima- 
mente celebrou  cora  o  emprezario  da  estrada  de 
ferrode  S.  Paulo,  e  que  tem  por  fim  encurtar  o 
prazo  para  a  conclusão  dos  trabalhos  da  linha 
ftirrca  da  referida  Província. 

Art.  14  da  Lei  n.°  1345  de  38  de 
•liinSio  de  1865  e  art.  41'  da  de 
ju"  1509   de  36    de   Setembro  de 

1869. 

Autorisão  o  Governo  a  cmittir  50  apólices  para 
pagamento  à  111."'"  Gamara  Municipal  do  domínio 
directo  dos  terrenos  da  Lagoa  de  Rodrigo  de 
Freitas. 


1.°  do  art.  14  da  Lei  n.°  1345  de 
38  de  .Snulio  de  1865  e  art.  41  da 

de  n.°  15^9  de  36  de  iSeteimbro  de 

1869. 


Autorisão  também  o  Governo  a  despender  a 
quantia  necessária  com  a  compra  das  bemfoito- 
rias  existentes  naquelles  dos  ditos  terrenos  que 
houverem  de  ser  annexados  ao  Jardim  Botânico 
para  creação  de  uma  escola  agrícola. 


Créditos  por  conta  dos  qiiaes  se  tem  feito  despezas. 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO.  MIMSTERIO  DA  FAZENDA. 


Decreto  m."  13S6  de  30  de  iSetembro 

<!el864. 

Autorisa  o  Mni.stro  c  Secretario  de  Estado  a 
despender  a  quantia  de  2.r;8G:O00.ÇO0O  com  o  ca- 
samento de  Suas  Altezas,  na  forma  determinada 
pela  Lei  n.°  1217  de  7  de  Julho  de  1864. 

Até  Marco  do  corrente  anno  se  havia  despen- 
dido      1.213:564.>;313 


Art.  38  da  Lei  n.°  1509  de  36  de 
Seíesabs*»  de  ISíS?. 

Autorisa  o  Governo  a  despender  a  quantia  do 
2.000:000^000,  nos  exercícios  de  1867  a  1869, 
com  o  fabrico  e  troco  da  nova  moeda  que  deve 
substituir  a  de  cobre. 

Até  Fevereiro  do  corrente  anno  se  havia  des- 
pendido      .362:070.V477 


Obscrva\-ão. 


Excluem-se  de.sta  tabeliã  alguns  créditos  contemplados  na  de  n.°  Gl  do  relatório  anterior  •  oornue 
sendo  extraordinários,  deve  tratar-sedclles  em  outro  lugar,  ■  ' 

,opn  ^VP'^^  r,ontadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  IG  de  Abril  de 
1869.— O  Contador,  Jí/.<ffr»o  (/<' Fír/?(p^m^  Aotw.s. 


1SG3. 

Março. . . . 


•27 


Outubro.. 

fl§64. 

Fevereiro. 

Julho 

Setembro. 

Janeiro. .. 

Março 

Julho 

Janeiro.. . 


12 


18 


26 

IO 

3 
11 


D. 


Juros  de  2  °/„,  de  Í5  de  Maio  a  31  de 
Julho  de  1862 

Coinmissão  de   l/V  7„  aos  Agentes.. .. 

Juros  de2°/„,  do  semestre  de  Agosto  de 

1862  a  Janeiro  1863 

Commissão  de  1/4  7<,  aos  Agentes 

Juros  de  2  "/o.  do  semestre  de  Feverei- 
ro a  Junho  de  1863 

Commissão  de  1/4  7o  aos  Agentes 


Juros  de  2  7o  do  semestre  de  Agosto  a 
Dezembro  do  1863 

Coinmissuo  de  1/4  7o  aos  Agentes 


1.457 
3 


10.92C 
27 


£. 


D. 


e 


Ríis. 


12.000 
■    30 


Por  conta  dos  juros  do  semestre  de 

Janeiro  a  Junho  de  1864 

Commissão  de  1/4  7o  aos  Agentes 

Saldo  dos  juros  do  semestre  acima.. 
Commissão  de  1/4  °l,  aos  Agentes 


Por  conta  dos  juros  do  semestre  de 

Julho  a  Dezembro  de  18G4 

Commissão  de  1/4  7o  aos  Agentes 

Saldo  dos  juros  do  semestre  acima 

Commissão  de  1/4  7„  aos  Agentes 


Março . 
Julho. 


Janeiro. . . 

Juliu).  . .. 
Setembro. 


Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho 

dpl86o 

Commissão  de  1/4  <>/„  aos  Agentes  . , 


Por  cnnia  dos  juros  do  semestre  de 

Jiilhn  a  Dezembro  de  1863 

CoiiHiiissão  de  1/4  7o  aos  Agentes 


10.053 


5.714 

14 


3.853 
14 


3.714 
14 


1.461 


10.953 


0.590 
IG 


12.000 

30 


Sildo  dos  juros  do  semestre  acima... 
Coriimiásão  de  1/4  »/„  aos  Agentes... 

Juros  do  senvfistre  de  Janeiro  a  Junlio 
de  1866  : 

Gonimis.são  de  1/4  7o  aos  Agentes.  ... 


jO|  Por  conta    dos  juros  do  semestre  de 

I        Jullio  a  Dezembro  de  1866 

I  Commissão  de  1/4  7,.  aos  Agentes,. ..  , 


1    Saldo  dos  juros  do  Sí^mestre  acima.. 
C()íi'missão  de  1/4  °/„  aos  Agentes 


19;  Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho 
de  1867 

I  Coniinissão  de  1/4  7o  aos  Agentes. .: ... 


2.837 


7.3o3 
18 


I2.0O0 
30 


3.884 
9 


4.285 
10 


10 


O 

o  12.030 


7.714 
19 


11 


27 


10.078 

5.728 
5.867 

5.728 
6.606 

12.030 

2.864 
7.372 

12.030 
3.894 


11 


17 


11 


27 


271/4 


271/2 


27  3/8 


12-.99tSl47 


97: 364^407 


106:933^333 


89:583S185 


50:453^468 


51:210í?362! 


30:223í?086 


17 11       »         57:9235470! 


14    3 


O 

8 
O 


6    6 


4.296   8 


7.733 


26 


23  3/8 


20 


23 


233/8 


21 3/8 


11    6   21,1/4 


lll:046??15í 


29:4C8??684 


70:774^^560, 


125:5305433 


39:5615397; 


48:240§513' 


87:860»734 


1868. 

Janeiro... 

Fcvarciro . 
Julho.. .. 


Agosto  . . . 
18®9. 

Janeiro... 


Juros  do  semestre  de  Julho  a  Deze- 
mbro do  1867 

Commiss3o  de  1/4-  "/»  aos  Agentes. . . 


D. 


issa- 

■fi 

Wl 

£. 

S. 

D. 

Cambo 

Iliiis. 

Saldo  dos  juros  do  semestre  acima.. 
Commissão  de  1/4  'U  aos  Agentes 


Por  conta  dos  juros  de  Janeiro  a  Ju- 
nho de  1868 

Commissão  de  1/4 7„  aos  Agentes... 


5.142 
12 


6.857 
16 


4.285 
10 


Saldo  dos  juros  do  semestre  acima.. 
Commissão  de  1/4  %  aos  Agentes... 


Por  conta  dos  juros  de  Junho  a  De- 
zembro de  1868 

Commissão.  de  1/4  "/„  aos  Agentes. . . 


7.714 
19 


5.714 
14 


5.155 

6.873 

4.296 
7.733 

5.728 


178.233 


8 
11 

11 
4 


19  7/8 

16 

18 
19 

191/2 


62: 257*710 

103:099»250 

57:285?J666 
97: 687^200 

70: 5055^389 


1.789:072*666 


.    OBSERVAÇÃO. 

Se  bem  aue  a  reducção  em  réis  seja  feita  nesta  tabeliã  pelo  cambio  do  dia  do  pagamento  em  Lon- 
dres a  inlSsaVodevr  ser  calculada  pelo  do  dia  em  que  ella  tiver  lugar,:  como  fo.  ultimamente 
resolvido . 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Xhesouro  Nacional  em  20  de  Abril  de 
1869.— O  Corílador,  Justino  de  Figueiredo  Nsvaes. 


N.  36. 

Quadro  do  numero  e  estodo  das  execuções  da  Fazenda,  pen- 
dentes nos  Tribunaes  do  Império,  organizado  segundo  os 
mappas  remettidos  pelos  S^rocuradores  da  Fazenda  de  1." 
instancia  e  pelos  Procuradores  da  Coroa,  Soberania  e 
Fazenda  J^acional. 


províncias. 

ã 

lím  andamento. 

Paradas. 

Pendentes  de  execur.ao  de 
precatórias. 

Õ 

O 

FII^iDAS: 

■3 

H  \ 
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o 
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c 
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Directoria  Geral  do  Contencioso  ciu  8  de  Abril  de  18«1».-  Servindo  de  Ajudante  do  Procurador  Fiscal, 
Francisco  Viavna.  \^ 


Jos 


Quadro  do  numero  e  estado  das  causas  não  executivas, 
em  que  a  Fazenda  é  autora,  organizado  segundo  os 
mappas  remetiidos  pelos  Procuradores  da  1.'  instancia 
e  pelos  Procuradores  da  Coroa,  Soberania  e  Fazenda 
IMacional. 
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« 

íMrecloria  Geral  do  Contencioso  em  8  de  Abril  de  18G'J.- Servindo  de  Ajudante  do  Procurador  Fjjcal,  José  Frc/tcítco 
Yiunna. 


N.  38. 

Quadro  (los  testamentos  registrados  desde  1S09  até  Si  de  BexeiubrA;  de 
tses,  com  declaração  dos(|ne  se  achao  cumpridos  e  por  cumprir,  e  do 
estado  de  suas  respectivas  contas^   pertencentes  ao  Município  da  Cérte. 
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PRINCIPIARÃO 
A   PRESTAR. 
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31 
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Directoria  Geral  do  Contencioso  em  8  de  Ahril  de  1869.-Servindode  Ajudante  do  Procurador  Piscai, 

José  Francisco  Vianna. 


^: 


N.  39. 

Tabeliã  do  ouro  e  prata  amoedados  na  Casa  da   Moeda  00  exercício  de 
^^^-^^,  eflte  seus  respectivos  rendimentos  c  despeza. 


Moeda^em. 


Onro. 


Dos  particulares 

Da  Fazenda  Nacional. 


Receita. 


Cunhagem  de  ouro •  • . 

Fundição  »   

Afinação  >'  

Ensaios  «    

Afinação  de  prata •  •  • 

Fundição  e  ensaio?  de  dita. 

Accre^cimos  de  ouro 

Apurações  de  prata 

Senlioriagem  da  prata 


186:449*999 
o5:410í?00l 


241: 860*000 


1:565*640 
945*574 

2:417*308 
528*000 


*i 


Fabrico  de  medalhas 

Obras  dos  particulares  e  do  Estado . 


i :  i 


76*569 


Despcza. 


Folhas  dos  Empregados 

Ferias  das  Officinas 

Expediente  miúdo  da  provedoria  e  oflScinas 
Utensilios  e  machinas  compradas  no  paiz  . . 
Idenn  idem  encommendados  na  Europa.. . . 


Géneros  para  consumo  das  oflBcinas  e  provimento  do  armazém. 
Obras  na  casa,  ferias  e  materiaes 


As  soro  mas  amoedadas  forão  nas  seguintes  espécies: 


2.652  moedas  de  ouro  de  20*000 53:O40!í?0O0 

18.882        »  »  lOfOOO 188:820*000 


60O 

5.808 
4.600 


»      de  prata  de    2*000 1:300*000 

»     »     *500 2:904*000 

»     »      *200 920*000 


893.200   » 
641.434   » 


de  500  reis  padrão  de  835 446:600*000 

de  200  réis      »       »    »    128:286*800 


Prata. 


6:276*090 
573:734*710 


580:010*800 


351*000 
,391*959 

22:74-8*515 
142:977*475 


166:469*553 


3:146*630 
15:244*896 


241 :860?JOOO 


d:124$O0O 


574:886íJ80O 


TOTAL. 


192:720*089 
029:144*711 


821:870*800 


174:246*122 
632*355 
269*925 


175:148*402 


40:893*657 

83:640*275 

6:876*560 

18:391*326 

22:271*878 
4:080*770 


176:154*666 


821:870*800 


Estas  sommas  são  o  producto  das  partidas  de  ouro  e  prata  amoedadas  no  exercício  de  18b/— 1868, 
e  que  effectivamente  forào  amoedadas  no  exercício  e  semestre  addicional. 

Afinárão-se  124:4W*302  em  ouro,  e  7:534*802  em  prata,  cujos  metaes  for5o  amoedados  e  empregados 
em  outros  misteres.  ,.    , 

Fundirão-se  325:986*102  em  barras  de  ouro,  c  5:112*042  em  ditas  de  prata  pertencentes  aos  particulares. 


Casa  da  Moeda,  31  de  Março  de  1809.—  Dr.  Cândido  de  Azendo  Coutinho. 


,  N.  40. 

Tabeliã  do  onro  e  prata  amoedadlos  na  Casa  da  Aloeda  no  l/settiestredo 
exercido  de  tS6$— 60^  e  de  Seus  respectivos  rendimentos  «e  dei|Keftiiis. 


Mocda^eni. 


Dos  parlicularcb. 


Receita. 


Cunhagem  de  ouro 

Fundição- do  dito 

Afinação  do  dilo 

Ensaios  do  dito !.. . 

Afinação   da  praia 

Funiiçflo  e  nsaios  da  dita. 
SenhoriiiL'-em  da  dita' .. 


Falrico  de  medalhas 

Obras  dos  particulares  e  do  Estado. 
Venda  de  géneros 


Despeza. 


Folha  dos  Empreíçados 

Feria  das  olBcinas 

Utensílios  e  inachinas  compradas  no  paiz. 
Idem  idem  encomnnendadas  na  Europa. . . 


Ouro. 


35:820*000 


500!IM).t3 
296»500 
5875314 
402ÍJ000 


1:78S&857 


Géneros  para  consumo  das  officinas  e  provimento  do  armazém 

Obras  na  casa,  lerias  e  malcriaes 

Expediente  miúdo  da  provodoria  e  oííicinas 


Ouro  amocdudo:  3.aS2  moedas  de  10'í?000 


Prata. 


183»764 

2963699 

40:198$39i 


40:678í?8o7 


l:236?i830 
9  M1H7() 


Total. 


3o:820»000 


42:464*714 

2695J40O 
1 40*000 
130«000 


43:004*114 


22:803^966 
28:076íf085 

10:8845000 

8:112!i?020 
2:360§610 
3:676H09 


75:913^090 


35:8205000 


Esta  snmrna  ó  o  prolucl>  dw  ouro  que  se  amoedou  no  1."  semestre  do  exercicio  do  1868—1869,  per- 
íencentes  as  partidas  recebidas  no  mesmo.  Aíinárão-se  31:3965248  em  ouro,  c  3:062?>748  em  prata,  cujos 
metaes  .farão  amoedados  e  empreitados  em  outras  industrias  particulares.  Fondirão-se  59:2995886  em  barras 
de  ouro,  dos  particulares,  e  5:099-:?36l  em  dilas  de  prata. 

Casa  da  Moeda,,  31    de  Março  de  1869.— Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 


N.  U. 


Mioedau 
de  1S40. 


(le  ou»'o  e  praia  elo  novo  cunho  f/ibricatlas  na  Casa  da 
,  etÊt  couforiuidade  do  decreto  n."  625  de  2S  de  %ruiko 


Dcí8i'J  a  1807. 
1868. 


20$000 


3.V.5l5:;)O0í>0O0 
31:o20?000 


34.o9":020?0O0 


Moedas  ile  ouro. 


lO^OOO 


7.88.3:020.:jOOO 
•22;:GiOsOOO 


8.107:G(Jí)5000 


5^0»0 


:J0 1:390*000 


oOV:  3110^000 


lloeilas  de  praia. 


93000 


3.87G:600.;OOa 


£^0(»® 


8.Go9:CÍ95000 


500 


3.797:824.5900 


SOO 


492:3405400 


Tolal. 


.'i 2. 932:9105000  , 
2o(i:  KiOSOOO 


■43.189: 0705000 


Tolal. 


1G.S2G:. 383^40»  i 


Total  das  moedas  de  ouro  e  prata 00.013: 4o3?400 


E.<Ki>ecic.>«  empregadas  ua  cuuhageiíi  das  inocda.s  acima  iiiencionada.s. 


l)c  ISiO  ;i  1867. 
1808. 


Ouro. 


Moedas  ostriinpeiras. 


Moedas  Jo  iiiiliço 

CUllilll. 


Pj  e  Ijarras 


21.422:7042000 

5 


13'i.:970.:;000 


21.-38:3:  l8C.:;O0O 
2;)'J:l«0í>000 


2  í .  .122 :  754í000  1 34 :  970.5000  \  2 1 .  04 1 :  3405000 


Tolal.       ; 

1 


42.9.32:910-3000 
2jG:1G05C00 


43.189:OT0.?0O0 


De  1SÍ9  a  1807 


Praia. 


Moedas  iiadonaes\ellias. 


1.910:01350.38 


Moedas  oslraiicciras 
ti  barras. 


14.9IO:370^3Cí 


Tolal. 


10.820:38.3-5400 


O  recunho  das  novas  moedas  nacionacs  de  ouro  e  prata  principiou  a  17  de  Junho  de  1848,  e  o  das  rrioedoc- 
'Jc  prata  a  2o  do  .agosto  de  1849. 

Ccsa  da  Mccdu,  31  de  Março  de  íSCO  —IH.  Cândido  dí  Azeredo  Coatinho. 


N.  42. 

Moedas  de  praia  do  novo  ciiiího  fabricadas  na  Casa.  da  Moeda  em  confor- 
midade (lo  arl.  57  da  Lei  n ."  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e  Decreto 
n.'*  3()(i()  de  ?>'<)  de  Setembro  do  dito  anno. 


!      ISin 

500 

ZOO 

TOTAL. 

17í.:000:>00(J 
l()n:0<X)áOOO 

l."w:f)00,)000 

l'28:2SCí800 

:]0:OOOãOOO 

320:0004000 
o7i:88C,5800 
142:000-5000 

i 

:     1,S(>S 

1 

!    Dl'  J.-inuiro  n  Miin;.:)  -l.'  18'.1'.> 

1 

72G:000íO0(J 

:U9:28G,.?800 

i.04r):886,)8O0 

— . ' 

O  cutiiiu  iliis  tiiofJt- 
lii)  iJi;i  h)  io  ililu. 


■  !^'  i'.:-)  ;•>.  Ujví;  principio  no  dia  12  ilc  OLUul)ro  de  18C7,  e  o  das  do  50O  rs. 


Moedas  de  bronze  tabricadas  de  5  de  Maio  de  1868  a  31  de  Março  de  1869 
em  conformiílaílc  dos  arls.  3."  da  Lei  n.  1083  de  22  de  Agosto  de  1860,  e 
3S  da  Lei  n.  !.í07  de  26  de  Setembro  de  1867  e  Decreto  n.  Íi019  de  20 
de  ]\ovejnbi'<)  de  1867. 


Moi'ii;i  í;ilirii;;iil;i  >;  i:iil!liaii;i  ii;i  G:is;i  . 
(;h;iliiiili:i  viinhi  lia  Iiti:lali,'rr:i.  idem. 


9  O  rs. 


IO  rs. 


(ikiOOíOOO 
200:OOOáOOO 


2Gi:400í0(X) 


1:000^000 
1.j:730a000 


1G:7.j0:>000 


TOTAL. 


f3o:400í;000 
21o:7o0à000 


281:130:<000 


':fl>a  d;i  Mocl,!.  •'{I  <hí  Man;.)  di:  IsfiO.— Dr.  Cândido  de  Azeyedo  Coidinho. 


N.  43. 


llappa  demonstrativo  do  movimento  do  papel  stcllado  .  ú  carjço  do  TIickou- 
reiro  da  Casa  da  Macda  no  exercido  do  1$09  —  fSGS  c  1.°  Semestre  de 


Saldo  cm  30  de  Junho  de  1807  .. 
SdlJdas  no  Mcrcicio  de  18G7— 6S 


Entregues  no  mesmo  período  . 


Selladas  no  l.oScnjjsuc  de  1868-09. 


Entregues  no  mesmo  periodo 

Saldo  em  31  de  Dezembro  de  1S68. 


Sello  proporcionai. 


1 


i.KTR.vs  n.i  Ti.nn.v. 


Quantidade. 


Valor. 


05.100 
SG.in- 


181.507 
■Í7.834 


133.. 373 
20.000 


1Ò3.373 
19.200 


134.173 


3S5:li0iinilO 
363:19r>,S700 
7ÍS:31;),'i7Úll 
172:0978000 
675:G17S800 
57:'in0ji0fl0 


633:017,S800 
SSi-^iOOSOOO 


G00:517R80O 


i.r.TH.vs  uF.  cvunin. 


Quantidade. 


Valor. 


S5.;íG3 
1 


S.'j.3(i4 
1 


Sj.ac:! 


tii.3U3 


SÒ.3G3 


lô0:ISS8GnO 

2S 100 

100:191,1)000 

Sino 


i;o:i9osyoo 


lòO:190,SOOO 


ly0:I90,<9B0 


rni.iiAS  Di;  i-.vir.L. 


Quantidade, 


Valdp. 


281.002 

50.GÍ2 

311.305 

ss.r.sn 

302.715 
13.82.3 


31U.Í3.S 
20.92.'? 


1.105:325SJOiii 

2:.o:.3or,ssno' 


i.;!;i1:0'ji'í;;íi) 

I20:GSI,<jGno' 


1.234:  111  Os7<.M)| 
7:inG,';400 


1.241:;U7ilO() 
;0:3UiSJOn 


289. Gtj 


1.8;0:8liGSGoe 


Selio  fixo. 


Saldo  em  36  de  Junho  de  1 867 

Selladas  no  exercício  de  1867—68. 


Entregues  no  mesmo  período , 

Selladas  no  1."  .■^(M<.ip>irc  i4e  ISCS— G;i  . 


Entregues  no  mesmo  perioilo 

Saldo  em  31  de  Dcwnihro  de  ISCS 


CO.MIECIBF.XTOS. 


Quantidade. 


Valor. 


33.000 
50.000 


83.000 

70.000 


7.000 
4S.000 


ÓS.OOO 
42.000 


13.00IJ 


GiCOOpOO 
10:0003000 


10:600^000 
lb:200,'i000 


1 :  40OSÚ00 

n:Gonsooo 

ll:noO.')'000 

S:4nOS0O0 


2:GU0S0U0 


MEI.VS  rOUlAS. 


Quantidade. 


Valor. 


343.0.38 
■530.201 


773.239 
C8Í.49G 


S8.7Í3 
•504.000 


492. 7 ',3 
34G.r,00 


146.253 


48:781,V5G0 
'4:15n|í20O  ' 
r,'2:92lS.J(;0 

iiii:2!»;is",;n  ; 


1 2:022.';  2;n 
fiii:R.-,ri.SO0O 


73:572S22II 

:.4-ijfi50on 

19:3228220 


Resumo. 


Letras  da  terra 

Letras  de  cambio '....'.'. 

Folhas  de  papel  de  sello  proporciriiiai! 

Conhecimentos  de  carga 

Meias  folhas  de  papel  d»  sello  lixo... 


Quantidade. 


Valor. 


134.173 
8:-..3(i3 

2f!9.til3 
13.(1(10 

1 1C.213 


C00:il'7,«í<00 

l."iO:iyO'noft 

1.2;0:8i;f..SGliO 

2:(;iHlS(iO;l 

r.':32;S-'20 


1.993:  i'.':s:)iu 


(los  G^fmatlcll"'^''  "*  ^^  '''  ""^"  "'  1869.- O  Ciicf.;  da   Sen.ão   de  E.cripluraçjo  e  Contabilidade,  Cândido   V.-nan^i^i 


N.  M. 


Mnppa  dcntnstrativo  ilo  nioviíiiciifo  do  papel  CNtniatiiado  c  cm  liranco.,  ú 
ciirgo  do  ThcNoiírciro  da  CoMa  da  IBoeda.  no  exercido  do  1669— iSOS  c 
1.0  «icmcstro  do  tSeS  —  ISttO. 


Saldo  cm  30  do  .lunln) 
dcl867 

Estampadas  ou  rccp 
bidas  om  liraiiro  no 
cxcrciriodc  1867-(1S. 


Passadas  para  diver- 
sas coutas  no  mesmo 
pcriodo 


Estampadas  ou  rece- 
bidas cm  braiiro  no 
1.»  Sem.  de  1808-69. 


Passadas  paia  diver- 
sas contas  no  niesHio 
pcriodo 


Papel  csifaiitpado. 


I.r.TIlAS. 


7.913 


Saldo  em  31   de  De- 
zembro de  1SG8 


53 


,iCO 
.373 

.013 
.360 

..360 
.7i0 


.OiO 
.700 


15C.7.38 


22.950 


180.688 


31.713 


lt:.'J75 


4.800 


15J.775 


:0.27S 


4.92' 


■5.927 


4.92: 


132.49: 


4.9Í 


.'.  ■= 


14.1.39 
M.I3!) 


14.139 


C.lSl 


20.:;í0 

ID.IIOO 
10.320 


29.73C 
5:^.730 

29.736 


3Í.772 


34.773 


Pnpe!  eiH  branco. 


Tm.\s. 


z  3 


939.437 


930. i 37 


32.984 


9I6.4Í3 


916. 4ò3 


4.808 


911.G4Í 


390.213 


399.213 


.■9.009 


339.  :>4' 


16.000 


4Ò.OO0 


37.r,ô2  \ 


335.044 


.30.556 


302.938 


37.0.:ií  V. 

3.132 
31.5;0'/: 


-  u  j  - 
y.  B-  u;  a 
í  ?  '•  & 


Fotn.vs  PE  PArr.L. 


ES  — 


Í.015.OC4 

l.iSí.OOO 
3.;99.O0í 


Í8 1.370  15.111 


5.359  1/: 


9.762 


15.111'/: 


.014.Gsrj 


3.01Í.6S5 

411.516 
2.G03.1C9 


62.400 


62.460  V 


58.921  lo 


3.469 


es  -. 

c-  3 


12.. ^27  1/2 


12.327  Vi 


8.000 


4.327  1/2 


4.3271/5 


4.327  1/2 


Resumo. 


Papel  estampado  em  . 


Pai)el  em  branco  cm. 


Conhecimentos  de  carga . 

)  Letras  da  terra 

I  Letras  de  cambio 

Notas  do  Thcsouro 


I  Tiras  para  leiras •  • 

i  Tiras  para  conliecimeiítos 

/Tiras  para  notas  do  Thcsouro •• 

V  Meias  foUias  de  papel  para  o  sello  lixo,  c  proporcional . 

(Folhas  de  papei  para  Apólices ., 

U"olhas  de  papel  para  cslampilhas  do  Correio 


5.7O0 

132.497 

4.927 

10.320 

911.645 

30-2. 9SS 

34.520  1/.1 

2.603.169 

3.469 

Mappa  do  papel  apresentado  ao  sello  pelos  particulares  «entregue  aos  mesmos  no  exercício  de 
j"-FP  KV  1  SC?— 186S  e  1."  Semestre  de  I  SOS— 180». 


Letras  de  cambio 

Ditas  da  terra 

Titulos  diversos 

Conhecimentos,  certidões,  etc. 


Total. 

Quantidade.       Valor. 


3.11G 

206 

S.9U9 

S.129 


5:0255000 
l:00í$00O 
8: 8268800 
2:226S00O 


17:079SSOO 


Exercício  de 
i$IS7   a    ISUS. 


Quantidade. 


Valor. 


2.291 

136 

6.465 

7.379 


4.. 3235000 

030SO0O 

5: 9605000 

1:6765000 


l-h  5895000 


1 ."  Semestre  do  evercicio 
de  <868  a  «869. 


Quantidade. 


Valor. 


825 

70 

2.504 

750 


7028000 

372S00O 

2:8668800 

550S0OO 


4:490SS00 


Casa  da  Moeda  cm  31  de  Marro  de  1869.-0  Chefe  da  Secção  de  Escripturacao  c  Coulabilidadc,  Cmiklo  YamKcio  dos 
Cuimarács. 


N.  45. 

DcuiocÃlravão  «la  rcccUn  e  dcspcza  tia  TypogrAphla  IVacIoiíKl  no 

cxcrcielo  de  fS67— 1§6S. 


MEZES. 


RECEITA. 


Arrc- 
i-ndada. 


Deliitailn. 


Total. 


Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Juiibo 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 


592SJ0Ú 

804S700 

G1ÔS600 

670,si0ú 

S8O55OO 

512iíâ00 

2:i03S000 

452S500 

4Í8S500 

267SO0O 

l:072j;000 

495SO00 

2SSG00 

19ST00 

373S100 

3298000 


5:770SSOO 
20:432fi3r>.l 
C:ÒC4S102 
S:CCISS04 
7:2785315 
3:4325200 
4:n6!i362 
3:714!i823 
3:SS7SG80 
7:7603904 
8:8268492 
44:68lS0õ2 


9:7645100    l-:j:ie5S8,s8 


6:3C3S30« 

il:237S034 

7:1798792 

9:3328334 

8:1588715 

3:944^700 

0:3788302 

4: 1G7S323 

4:30GSI80 

8:0378404 

9:8988492 

45: 17G8052 

288600 

198700 

3738100 

3298OO0 


DESPEZA. 


Ordenados 


Despczas 
mliidas. 


4S5S844 
480S122 
4S0S385 
485,';8fi3 
48IS998 
4SDfj853 
485S853 
4778000 
4848782 
4808886 
4858321 
479S77G 


134:9298988 


995520 
•  OSíôOO 
998140 
H8J240 
1338190 
389?9Gii 
3I5!!M0 
4868740 
?;>2820O 
213S700 
143S780 
141,S020 


!°vrSa»>. 


Forne- 
cedores. 


Toí.nl. 


5:7948483 


.2:5215190 


f.:26885?7 
4: 3088673 
4:0315173 
4:2708178 
4:2918543 

3:705854'- 
3 : 7538 i 30 
4:4858575 
5:0818409 
8:2728295 
9:1048801 
8:.';778280 


4:50382'i0 

10:3398897 

5:2208200 

89C8570 

10:0368544 

1:3408177 

13:7498900 

9428700 

3:1028437 

1:4488030 

1:2888650 

6:2078200 


66:1008186 


59:643(!4i5 


11:3&7S141 

15:7278552 
9:8378398 
5:8008851 

14:9438275 
G:0US232 

18:3048313 
6:3936015 
7:9338883 

10:4158811 
11:0828552 
15:2058270 


134:0018304 


Typograpliia  Nacional  em  13  de  Mai'(.o  de  1869.  —  O  Administrador,  João  Paulo  Ferreira  Dioí. 


N.  46, 

Demonstração  da  receita  e  despeza  no  1."  semestre 
^do  exereicio  de  1868—1869. 


MEZES. 

RECEITA. 

DESPEZA. 

Arrecadada. 

Debitada. 

Toíal. 

Ordenados 

Uespezas 
miúdas. 

Ferias. 

Credores. 

Total. 

Julho 

5158681 

2988993 

360S52Õ' 

4873G0O 

61 68100 

566^680 

11:4648583 
4:3548160 

10:1488203 
'8:8408036 
4:1888956 
9:3G48819 

11:9802204 
4:6538159 

10:50887^8 
9:3388530 
4:8058056 
9:9318499 

4858321 
4838106 
481 8998 
45S8432 
4738114 
4838172 

125S560 
1418000 
1478740 
1448770 
1208380 
1198380 

4:905823G 
4:0448621 
4:0818554 
4:4798539 
4:7028646 
4:Í38S3Í2 

I:002gl40 
4: 8968 180 
8:2588133 
9138830 
10:1768283 
1:2908241 

6:5188607 

9:56i89G7 
12:9698425 

5:9958571 
15:4728423 

6:3318135 

Asosto.  ....>.. 

Setembro  ...... 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

5:8458579 

48:3G18r63 

51:2078242 

2:8658503 

7985838 

2G:G5 18988 

26:5368107 

56:8528128 

rypographia  .\aciona!,  em  15  de  Março  de  i8C9.— O  Administrador,  João  Pmdo  Ferreira  Dios. 


N.  47. 


n."  63  de  20  de  !%'ovcnibro  de  1801. 


MINISTÉRIOS. 

EXEMPLARES. 

TOTAL. 

CORTE. 

pROvirsciiVS. 

. 

260 
53 
38 
58 

?00 
59 
54 

fi6? 
636 

■ 

9i2 

6SS 

Justiça 

38 

Estrangeiros 

ir 

loO 

:'.:.2 

:5 

Marinha 

..0        1 

Guerra 

159 

62 

Fazenda  

TAtnl                        

752 

2174 

= 

— 

—               >            rv' 

lypograplna Nacional,  em  15 de Morço de. 869.-0 Administrador,  João  Paulo  Tc-ré:-a  Dias. 


N.  48. 

,„adr.  demonslraav.  da  dis.HhuiçJo  J«  J^f-?»: -."?JS.  í-iSS^^Se 
18G9.  pelas  Thesourarias  de  »azen«ia,  na  lorm»  «» «r 
Fevereiro  de  1865- 


Alagúas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  Grande  do  Sul 
Rio  Grande  do  Norte 
Sanla  Catharina 

S.  Paulo 

Sergipe 


Típosrapbia  Nacional  em  «de  Mano  de  ««.-OAdmioislrador,  João  Paulo  Fa^^m  Bio... 


N.  49. 

ftnadro  demonslralivo  do  progresso  aiinnal  da  renda  do  Império  nos  exercícios  abaixo  declarados. 


exercícios. 


1856— 1867  (Base 
comparativa}.. 

1857-1858... 
185S— 1859... 
1859—1860... 
1860—1861... 
1861-1862... 
1862—1863... 
1863— 186  i... 
1864-1865... 
1865—1866... 


TOTAL. 


DIFFERENÇAS  EM  RÉIS  E  PORCENTO. 

PARA  MAIS.  I         VMX   MENOS. 


52.756: in08236 


53.411: 

50.375; 
47.ai0; 
53.577: 
55.870; 
51.480 
58.356 
61.058: 
63.380: 


If6í713 
7S3J338 
95M25G 
1S9(331 
Sll«fi09 
238S5Í9 
845S51U 
ÍI9SS6J 
6!!1S486 


494.821:9I1.<504 


655:0ã7«477 


5.266:1748105 
?.2!)3:6S2S478 

8 
5.87G:606S681 
!. 701:5745652 
í. 322:2018624 


21.115:2978017 


Progresso  annual. 


1,99 


11,88 
4,1 

il'78 
4,42 
3,66 

2,14 


3.035:4438375 
3.064:7688112 


4.390:5738280 
8 


10:490:7848767 


1.180:9018301 


6,02 
6, 


8,52 


2,23 


exercícios. 


DESPACHO 
IIABITI.TIO. 


DIFFERENÇ.4S  E.M  REIS  E  POR  CENTO. 

PARA   UAI.<.  I  PAI:A    »r.>'OS. 


1856— 1557  (Base 
comparativa) . . 

1857—1858 

1858—1859 

1859—1860 

1860— IS61 

1861—1862 

1862—1863 

1863—1864 

1864—1865 

1865—1860 


249:445ío73 


364:4778199 
280:0578130 
282:1028648 
265:1278843 
281:4965076 
259:8638548 
245:7088397 
258:512Si59 
288:3(198589 


2.425:7198089 


15:0318626 

15:5798931 

2:0458518 

8 
lG:368g233 

S 

S 
12:8038862 
29:8578330 


91:6868500    1,6 


5,6S 
5,56 
0,72 


5,81 


4,95 
10,35 


Progresso  annual. 


í 

8 
s 

16:974sS05 

8 
21:6578528 
14:1608151 

8 


55:7028484 


4.3248890 


8,3i 
5,76 


1.7 


EXERCÍCIOS. 


1856— 1857  (Base 
comparativa) 

1857—1858... 
1858—1859... 
1859-1860... 
1860-1861... 
1861-1862... 
1862-1863... 
1863-1864... 
1864—1865... 
1865—1866... 


HVTERIOB. 


DIFFERENÇAS  EM  UEIS  E  POR  CENTO. 

P,UtA  .MAIS.  I  PARA   >l£.\0S. 


7.065:7378685 


7.945 
7.921 
8.329 
9.107 
9.437 
8.880 
9.510 
9  .343 
9.597 


088f851 
3708360 
5328121 
819S430 
:7I48805 
:8B4)j881 
:«30S753 
: 887 8428 
: 1098576 


80.064:6788205 


879:3518166 

8 
407:.'iniS761 
778:3878309 
319:8958375 

8 
629:7658872 

8 
253:2828148 


3.268:1438631 


Progresso  annual 


11,06 


4,89 
8,54 
3,39 


6,62 
V,63 
3,1G 


23:1188491 
S 


546:8498024 

8 
106:7438325 

8 


736:7118740 


281:2708210 


0,29 


0,15 
1,78 


3,98 


EXERCÍCIOS 


1856— 1857  (Base 
comparativa) 

1857—1858... 
1858— 18Õ9... 
1859-1860... 
1860—1861... 
1861—1862... 
1865—1863... 
1863— J864... 
1861—1865... 
1805-1866... 


EXTRA- 
ORDIi\ABI.A. 


DIFFERENÇAS  EAI  RÉIS  E  POR  CENTO. 

PARA   MAIS.  I  PARA   MENOS. 


542:2158675 


9!9:511S968 

744:1888115 

619:1128296 

877:9018306 

1.107:9578012 

1.299:0518781 

3.078:9858366 

1.262:9428935 

2.110:919841 


12.020:5708195 


i 


377:5908293 
8 


258:7898011 
230:0558706 
191:0948769 
779:9338585 


1:-: 


847:9768482 


3.685:1458846 


Progresso  annual. 


41,03 


29,47 
20,76 
14,78 
57,8 

'40,17 

13,05 


8 
175:. 3538853 
125:0758820 
« 
8 
S 
H 
1.810:0428431 


2.116:4428101 


174:3008415 


23,55 
20,2 


143,79 


32,11 


IMPOR- 
TAÇÃO. 


DIFFERENÇAS  EM  RÉIS  E  PORCENTO. 

PARA  MAI9.  I  PARA   UENOS. 


32.856:2038-294 


32.213: 
29  021: 
27.247: 
.10.027: 
.31.365: 
27.438: 
30.795: 
,34.477: 
33.441: 


3998156 
7028108 
14Ò8562 
62fiS074 
4245051) 
0108982 
40685411 
6628949 
4008885 


37G.027:92SS621 


8 

S 

8 
2.780:4808512 
1.337:7978982 

9 
3.357:3958557 
3.682:2569 iOO 

8 


11.157:930Si6l 


9,25 
4,26 

"10,8.3 
10,68 


0,21 


Prozrcsso  annual. 


O»?: 
3.191: 
1.7-4 


3.927 
1.030 


S64n.38 
6068748 
6468846 

8 

8 
4I3S074 

S 

8 
;2028064 


10.572:7328870 


60:5748176     0,18 


1,99 

10,99 

8,62 


14,31 
3,09 


EXPOR- 
TAÇÃO. 


DIFFERENÇAS  EM  RÉIS  E  POR  CENTO. 


PARA  KAIS. 


PARA   MENOS. 


6.910:9988779 


6.601: 
7.380: 
.^.509: 
7.Í6C: 
8.226: 
S.344: 
9.081: 
9.6ií:í: 
10.907: 


891 8249 
0698913 
6268548 

2888509 
8098805 
987S60S 
7978024 
379,'|052 
0988776 


■3.iei:9!88784 


718:17 


S 
;SSGG4 

8 
.09C:6C2.<;2G1 
9B0:52nS!l96 
llS:l77g803 
736:809S4ie 
581:5828028 
.303:7195724 


6.115:6508892 


9,73 

23,34 

11,67 

1,41 

8,11 

6,01 

11,97 

5,54 


Progresso  annual. 


249:1078530 
3 
1.810:4438365 
8 
8 
S 
8 
8 
8 

2.059:5508895 

490:6778777 

3,73 
32,5 


77    0,58 


PECULIARES 

DO 
UU.MCIPIO. 


DW7ERENÇAS  EM  REIS  E  PORCENTO. 

PARA  MAIS.  I  PARA  MENOS. 


1.. 531:7535718 


1.742:6:i837(i4 
1.571:0178549 
1.750:8278276 
2.506:9408199 
2.079:4968851 
2.119:4058676 
2.088:88l8.S06 
1.989:5448005 
2.056.8298530 


17.915:481S6.-)6 


210:8858046 

S 

187:9098727 
747:112.8923 

S 
39:908|82õ 
8 
8 
67:2855525 


1.253:102,^040 


12,1 


11,24 
29,S 


1,83 


3,27 
2,92 


Progresso  annual. 


170:7218215 
8 
8 
427:4438348 

8 
30:5238870 
99:3378801 


728:0268234 


525:0758812 


10,86 


50,55 

1,46 
4,99 


34,28 


DEPÓSITOS. 


DIFFERENÇAS  EM  RÉIS  E  POR  CENTO. 

PAIIA    -MAIS.  I  PARA  MENOS. 


3.599:6948.512 


3.665: 
3.455: 
3.503: 
3.525: 
3.381: 
3.138: 
3.555: 
4.062: 
4.918; 


1598526 
7278863 
C08S776 
4258670 
9138204 
049S053 
4353315 
491,?234 
7738713 


33.205:5848.354 


Progresso  annual 


64:4655014 

1,75 

8 

47:8808913 

1,36 

21:816,'}894 

0,01 

S 

5 

417:38C.S2C2 

11,73 

507:0555919 

12,48 

856:2828479 

17,4 
3,97 

1.914:8875481 



208:4318663 


143:.',12846C 
243:8648151 


59^:8088280 


146:564835r 


6,0; 


4,24 

7,77 


4,07 


Nao  estando  liquidada  a  renda  do  eiercicio  de  1860-67,  nem  organisado  o  balanço  dcliaitivo,  nao  foi  cila  allcndida  pura  o  calculo  do 
progresso  aniiual  da  renda. 

Subdirectoria  das  Rendas  Publicas,  20  de  Abril  de  1869. -Servindo  de  Subdirector,  F.  I.  Tttvoreí. 


N.  50. 

Qaadro  dÊHiôiislrauvo  das  rendas  arrecadadas  pelas  Mrandcgas  nos  exercidos  abaixo  declarados. 


REP,vnTir,«ES. 


Rio  fin  Janeiro 

Baliiu 

Ppniaiiiliucn 

Rio  (irandcdoSul. 

Pará 

Maranhão 

Santos 

Parahiha 

Ceará 

Porto  Alrarc 

Paranaguá 

Uruguayana 

AlagOas 

Mauáos 

Santa  Catharina 

Aracaju 

Albuquerque 

Parnahilia 

Rio  Grande  do  Norte. 

Espirito  Saato 

Penedo 

Saatarcni 

Borba  

S.  Paulo  de  Olivença 

Caiiictá 


iSH-i-lsori, 


181)0-1806. 


1866- 18G7, 


TERMO  MÉDIO. 


1867-1868. 

(18  mezes) 


1868-1869. 

(1.°  semestre) 


I.^.:i82:n3:,'!:iis 

l.Ti::2ilS794 

I.:;95:S;8.«172 

1.717:922.S!i06 

.'ií7;n:i,S74õ 

4Sn::,71,S3l>fi 

:{l:S(infi7Ss 
99:7Slí<l(;- 

97:197S1S4 
.31:.3i8S857 
lâ:034S103 
119:0418195 
lfJG:581S334 
y:742finô6 
8 
S 
8 
8 
s 


t6.,'!12:.'!60.S(;i2 
D.O:>«:(MI7S.')'i4 
G.0S7:Gil.S72l 
l.r.8.".: -2(12,^287 
l.:i70:91fi,S08r> 
•J24:7.10,S'.5i 
477;,rjlS8Ga 
2S:S7S.S7-.!8 
CS4:SiO(il32 
SoB: 4798281 
.■in:Sii7,S5,i5 
121:a5S.ií4 
5G -.9788  251 

S 
102:750861.^ 
42-.U3S9GÕ 

» 
107:3928084 
22:ò:ns815 
12:9678141 
S 
8 


3  i.  4 14: 3988518 


t7.7r.2::>is85:u 

5.186:4708054 

7.44:1:7978215 

l.829:74I,S352 

l.CI9:S.'i;:S529 

1.309:8:318897 

5^9:8178434 

:it:C81,S.360 

753:7878195 

496:n49,'?773 

71:577844'» 

123:1518160 

IOI:6.'i6S949 

S 
120:1428785 
46: «51 8875 

8 
93:0098981 
54:0268531 
10:8458269 
8 
8 
8 
8 
8 


33.400:8948654  .37.59" 


: 4908343 


IG. 480:1288488 

5.023:2068^95 

6.973:6108520 

1.710:0318811 

1.462:1998262 

1,317:4988388 

488:1078680 

33:6828192 

039:7328864 

433:0738360 

51:2688596 

114:8578052 

73:7798138 

8 
106:6968861 
40:0488232 
15:0348103 
10C:R818085 
81-0398893 
10:8848822 
8 
8 


S 


I7.650:29G8461 

5.345:9008141 

5.361:1308311 

1.607:7978290 

2.522:2518415 

932:9138349 

726:4508129 

25:5048852 

662:6088568 

634:0398868 

64:5308974 

132:5048727 

53:8948172 

8 
113:7918257 
65:5558058 

8 
108:5618693 
63:4098433 
21:1748871 


35.142:5838137    35.792:3208567 


8.788:7268092 
3.012:4528096 
3.256:6128405 
115:8878765 
1.1.32:4678500 
742:6078764 
332:5038073 
36:2448241' 
383:0728290 
301:2388163 
•      41:4428503 
5:8648187 
38:8058580 
10:4078425 
60:4238930 
67:4078609 
8 
í 
41:9548593 
7:9768600 
8 
8 
8 
8 


18.376:0938746 


REPARTIÇÕES. 


1881-186:;. 


180:>-1866. 


1866—186" 


TERMO  MÉDIO. 


1867-1868. 
(18  mezes) 


1868—1869.] 

(1.°  semestre) 


Rio  de  Janeiro.... 

Bahia 

Peruambuco 

Rio  Grande  do  Sul 

Pará 

Maranhão 

Santos 

Parahiba 

Ceará  

Porto  Alegre 

Paranaguá 

liruguayaua 

Alagôaí: 

Manáos 

aanta  Catiianiia... 

Aracaju 

.Uboqtterque 

Parnabiba 

Rio  Grande  do  Norle 

Espirito  Santo 

Penedo 

Santarém 

Borba 

S.  Paulo  de  Olivença. 

Cametá 


124:t)3iS8in 
32: 4438 153 
32:1128882 
9:3748220 
6:4928975 
8:í67g470 
7:47085(0 
l:ftO!S3iO 
2:3728650 
2:6778ti50 
2:9105750 

R:j(i8;j7.-, 
2:6t;!,':iOO 

S 
2:280g498 
8588325 
938000 
i: 0998160 
918fiG50 
4S525 
8 
8 


137: 58985.30 

33:7928940 

35:9338994 

14:84987.50 

10:7358275 

7:3188672 

6:3448350 

2:6628600 

2:6838300 

3:5638700 

4:1448150 

.')57S890 

:;; -14^8640 


138:3618550 

b2:ll5S970 

38:0688059 

12:5268117 

9:6118525 

7:7488924 

5:8898900 

2:5918049 

2:1738406 

10:0718250 

4:1968750 

S858250 

2:419S100 


3:7328441 

5:8938857 

1:7338300 

1:7368050 

8 

8 

95.33915 

8528963 

9538850 

7958495 

S 

2528500 

8 

8 

S 

8 

8 

8 

i 

8 

8 

t 

133:3278963 

32:7848021 

35:3718645 

12:2508030 

8:9468592 

7:7788355 

6:5688263 

2:351S«66 

2:4098*85 

5: 4378333 

3:7508550 

Ò598838 

2:8278947 

8 

3:9688932 

1:4428558 

2380O0 

9688680 

8898332 

128:512 

8 

8 


167:0108900 

31:5248653 

29:8748205 

9:1098100 

10:4138050 

5:7898250 

8:2658200 

2:1258650 

5:7388730 

2:0318225 

4:3368650 

1568660 

3:0708760 

8 

3:3728935 

6138530 

8 

1:1238401 

1:4198000 


125:8758790 

13:8608743 

12:0088433 

8968400 

6:5288600 

2:9488550 

3:2828460 

1:9328860 

1:6358620 

1:5698600 

1:6038600 

208700 

9188150 

8 

:280S77S 

4018850 

» 

8 

1:2888381 


1: 


REPIRTIÇÒES. 


Rio  de  Janeiro 

Babia 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Sul... 

Pará 

Maranhão 

Santos 

Parahiba 

Ceará 

Porto  Alegre 

Paranaguá 

Uruguayana 

Alagoas 

Mandos 

Santa  Catbarina 

Aracaju 

Albuquerque 

Paraalúba 

Rio  Grande  do  Norlc . 

Espirito  Santo 

Penedo 

Santarém 

Borba 

S.  Paulo  de  Olivença. 
Cametá 


186  i— 186o. 


18C:í— 18G(i. 


18GG-18G7. 


TERMO   MKDIO. 


1807— 1868. 

I  liS  iiio/.o.sj 


1868-1861». 

i'l.".si;iiifsli'<.') 


4.201; 

897: 

1.305: 

292; 

42.S; 

3S1 

6Í2: 

400 

175 

27: 

51 

20; 

4«; 

21; 

49; 

1: 

16; 


:GS1,'!266 
;  9508023 
:61S)i229 
380S054 
410S311 
0825450 
:  2278587 
;082S071 
;94S8580 
:823S975 
;944,S790 
:5(lOS239 
329,'i74i. 

S 
171SÍ16 
:546S373 
IS1S498 
8613508 
475S044 
297 897 4 

H 

S 

S 

,<! 

S 


9.433:4858932 


4.250 

1.258 

1.S39 

353 

501 

428 

556 

479 

"'23 

22 

91 

21 

637; 

ST 

98 

17: 

91 

1 


:13GSõ07 
:627S081 
:70388:7 
; 29 48889 
: 9898709 
: 4308229 
:07SSU(i9 
2SÍS6SG 
080S2IÍS 
21ÍS582 
23;íí.SS4 
1CI0S712 
2138102 

8 
fiGSSSIS 
OGíSiiJi 

8 
54,XSy95 
7f>CiS"8C 
OlSsSai 
8 
8 
x 

8 
8 


10.772:0418862 


5.007 

1.0o3 

1.585 

350 

«12 

315 

474 

303 

217 

27 

119 

10 

2S9 


:341S58C 
1848553 
0788fi71 
0818213 
3608285 
:  5358629 
;Í7IS(>110 
:  ,1248110 
;  7428771 
;  5458951 
:  9018005 
:  0018677 
;(iO082IS 

8 
;72 18007 
;1G18S05 

8 
:2i.'ÍS572 
:  1118215 

ausyoo 
s 
8 
s 
a 
s 


10.553.0378918 


4.170;.38n84,W 

l:U7»:01iS7J2 

1.573:4(í;iS9-'0 

:« i:  91887  i'J 

.'ii:j:25:iSi;!.", 

375:0108102 

557:5',i2S7iU 

3'Ji:230S3S9 

;il5:5'.lllS510 

25:8608X02 

S7:6'.)388!13 

17:2:WS8/i; 

422:7  h8'>55 

8 
;-!I.51ll;;7l7 

7.s:4j0,'?s:)7 

l:lSlS4í)8 

1.S:-Ji:.S'JSI2 

7-.Missrai 


I: 


lt).253:'JU'8'Jl- 


6.SSG:37(>S270 

I.í>-.;5;GU7SU7.". 

1.7.S'.):  6(158 150 
515:Hiy88:)9 
.SS7:2S5.'!9b8 
37l:4iC803G 

1. 0117: 1918616 
.■(011:3:118914 
312:01781132 
l.i:6178'.l59 
21l:li;78in6 
rJ;'.)õ7S79G 
4:i3:0i:i8;l79 

8 
:i;>:05I8-'25 

1Í1:U.VIS1U1 

8 

2i):(;í0,'j5.?3 
lii;',:i;i4S7í'2 
l'J':Siii.i 
8 


15.018:lll..lf8li.". 


3.88r.:13Iíi:i8n  1 
'69:454  ,S721 
798:OWKS06-''.  ', 

4.')ÍI:161.SÍ72 
226:7:158005 
465:6008175 
228:704^5:37 
295:7»IíiS7S 
46:032  8219 
113:-10^:í69  | 

2;í78850 

I40:4íl.«:il3 

8 

22:2088741 

53:6íl8371 

S 

90:15S!;543 
I0S320 
8 
s 
S 
í) 
.8 


7.679:9098179  i 


BEPABTIÇÒES. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Sul. 

Pará 

Maranhlo 

Santos 

Parahiba 

Ceará 

Porto  Alegre 

Paranaguá 

Uruguayanna 

Alagoas*. 

Manáos 

Santa  Catbariaa.. . 

Aracaju 

Albuquerque , 

Parnatiiba 

Rio  Grande  dolsortc. 

Espirito  Sauto 

Penedo 

Santarém 

Borba 

S.  Paulo  de  Olivcnou. 
Cametá 


íiliiíifí  i  IPIÊUlaMII 


iilêíFíSí 


1864-1865, 


1863-1866. 


1866-1867. 


TliRJIO  MKDIO. 


ISC.T— 1808. 

(^18  llKV.WSj 


1808- IS'.;;». 
1."  .scme-slri-i 


253:1768315 

11:6988512 

24.3458.393 

7:998,8421 

6:729,8282 

4:9628892 

32:7208476 

24:0108648 

21:3808619 

92:5468682 

7:9058472 

14:0388381 

2:649,8973 

8 
28:6078135 
15:1368015 
1:6878042 
6:3168227 
10:9218180 
41:7148120 
8 
8 
8 
8 
S 


605:5508815 


25n:23l,8SS5 

11:2918990 

23:05;j8925 

7:185870!» 

7:2S9S7S2 

5:5808653 

38:3358100 

20:0418032 

24:52:1,8752 

90:8688030 

7: 8308068 

12:478.^681 

3:52S,8767 

8 

28:0358185 

13:1528330 

S 

5:GUS577 

7:324,8012 

25:7918118 

S 
.8 
S 
S 


501:0078722 


275:4298449 

10:1358905 

2r>:071,S5ii2 

18:1118706 

9:9908713 

G;42l537G 

34:7418013 

22:9148182 

21:S00!í:151 

87:48«S927 

11:2308753 

11:318,8523 

4:8078102 

8 
30:8798145 
16: 157,8977 

8 
5:4408508 
i:i:  295827 1 
16:85USlOG 

8 

8 

8 

S 

8 


263:Ci;,S5,59 

11: 042,8  i;;s 

24:4908273 
11:09.S,S013 
S:(;o58:'59 
5:6248040 
35:20585:;0 
22:322.8954 
22:57n.SÍ40 
00: 3018» 13 

12:5788520 
3:662S0,>4 

.»% 

ín:I73SS22 

M:»I5,S411 

l:GS7S0i2 

5:792,'!1:í7 

138.188 

iS:llS8S,'>2 

S 

8 
8 
S 
8 


lu 


2.'<5:ÍSI)Sé1U 
3li:'.)i2,S767 
M :  115581  t!l 
74:(iS:iS285 

Ili7:32-;S211 
73:516s;í26 
48:4148597 
•JC:  5488071) 
:-;7: 6X38475 

l.VJ:SG(l.s772 

5::i07.S84:i 

2ii:;57l'i8257 

22:91::S749 

s 

37:7768866 
19:03S,8705 

8 
2S:161810:i 
li;:4778:>27 
22:770,S'246 

.S 

8 

8 

8 
8 


C23:(iOOSSú9 


6i.i5:G0i.SlT7    1    1  .Ul5:  ■Í628Í57 


17:i;090S-40 

5:  HG.Si-'! 

10:0048925 

4i)i:4S180.')S 

84:5Í4,S!49 

75:5128185 

25:2478303 

13:6228995 

:0: 0928284 

í)3:81bS7J9 

5:2078.560 

1:684,8051 

Ití:63;!;529 

6:7398121 

15:93186.38 

8:3178402 

8 
68.7578858 
8:9978404 
9:3898480 
35:9:158205 
8 
8 
8 
1:0598.595 


1.080:9928121 


nEPARTIÇÕES. 


isci-isi;:;. 


Rio  (Ic  Janeiro 

Bahia 

Pcruimíbuco 

Rio  GraodcdoSiil... 

Pará 

Maranliao 

Santos 

Paraliilia 

CMrá 

1'orlo  AlcKrc 

Paranafrua 

llru;:uayauiia 

Alajiâas 

Mundos 

Santa  Calliariíia.,... 

Aracajíi .'■■ 

Albuiiiiorquc 

1'ariialiib,'i 

Rio  Graiuli-  do  NorU 

Espirito  Santo 

Pcueiio 

Santa  riíin 

Borba 

S.  PaiilodeOlivpiiça. 

Camctá 


REPAnTIÇOES. 


I8O0-I8C6, 


18GG-1867. 


TERMO  MÉDIO. 


18(57-1868. 
(18  mnui) 


1868—1869. 

(1.°  semestre) 


01í,'):'i7 
7U:iJll.S97; 

.s 
i:i,S2s(i 
.(■ii.s:UKi 
l:iS7,SI87 

a 
S:  nuns '.0(1 

(;:Iii::8'JãC. 

i 

,s 
ri-Si-s 

10:i.')--!'ili 
s 
>) 

a 


bí::):!Jí>OIi 


3:0013200 

l;:2'J78àtiU 

S 

C0:C17SC« 

líâSãflO 

21GS700 
& 

:i:7:ió7r,o 

õo(i.'):'.iG 

S 

S 
2n',Sií5 

,S 
í.iís''--»'"' 
•.'Í11S127 
yitó>87U 

í 

S 

s 


Si.ias.sáoo 

67:«S29 

1 : 2!)7,'j  100 

9í::í;.2Sí21 

0:!lflG?7l3 

Í'.a.S-18S 

(;:iuSS'.)3 

i07SliO0 

s 

'i:i;77,Siil'i 

•í;8-':i.Sí>(;'-i 

l::;i3.SJ12 
■1:S()7.SÍ0:; 


n 


,Si;:717,'iy31 


:1;,-í:!)77 

.s 
r,',;„s:.si 
:i'..iJ.S.'71 
■.liJD.SliJj 

,S 

.S 

s 
.s 
s 


S:029Sn03 

828Sõ'i7 

■    6b7S8Sn 

77:489,S960 

i:OGIÍilOiJ 

Í38S7:!I 

•il3S8:il 

07O,S4'JU 

8 

<:l'iGSõ7S 

r):.-iGlS6;i 

643541111 

4:807í|402 

S 

2S3SO0O 

?.:S:iO.<oiO 

8 

•'i:;.7C.»l.V,) 
2: 0808107 
8 

s 
s 
s 


l;")í:UG0i)i3 


ll3:C94íi42 


;.7:253S883 

11:0276324 

11:G85S3'J7 

48:1493808 

:)-5Sil8S9â 

:í:6G3SS95 

:!:21GS54G 

Sí)3S288 

4:1158713 

8:3U0í9i8 

2:499S'13 

1:207S9I3 

G71S479 

8 

4SÕS70S 

3:8fi4íi884 

S 

13282GI 

728740 

S-.ÍSS042 

8 

S 

s 

8 
S 


ir,3:G198W7 


15:0228!01 
3:1308095 
7:8118004 
3:6808333 
2:5328072 
2:2628119 
1:2698732 
9028260 
1:1228410 
12:3808132 
1S8S867 
3443717 
5028479 
92S63S 
3238172 
1068119 
3 
S 
1028782 
1138924 
8 
8 
.1 
8 
8 


51:8878656 


iiF@smsa 


180't-i865, 


I8(w-18(i0. 


1800-18157. 


TERMO   MÉDIO. 


18G7— 1868. 

(18  mezes) 


1868-1869. 
(1.°  semestre) 


Rio  (Ic  .lanciri) 

I-.ulii.-i 

l'iTiianil)iii'o 

Uio  Oraiidií  ilo  Sul.. 

I'ará 

Marniilirii) 

Sanlus 

i'ariiliil)a 

Ccar.i 

l'orto  Ale;:rc 

Paraiia^ii.i 

Crii^riiajaiia 

Alaiòas 

Maiiáos 

Santa  Catliariíia 

Aracaju 

Allniiiucniuo 

Parualiilia 

lUo  Grauilf  "lo  Norte 

H>piriIo  Santo 

IViifdo 

j  Saiilart-m 

1  I'.orlia 

i  ?.  Paulo  ili"  Olivença 
'  Caiiirtá 


31.S:73!>.^IS4 

15:5'.il).'>S31 

l.S8:5S'.'S^4'i 

n'2:ll-i'' >>■'''•' 

Í5:3;3,s71S 

l:li3:.b'i;t:i 

2:2»'J.S^i^ 

7:62'I.s:í1S 

f):.',5!lS-.'9'.; 

',:i;n;'„s;is:) 

37:;C4Si)63 
2008746 
8 
S:(iS2.8')81 
Í::!i-.'.Sril5 
Í:612.'«'S21 
7í2S;'.)ti 
.',:i7Sii6l 
5:81118777 
JS 
,■! 
.S 
.8 


3U}:r.S."is2"'5 

33! 

11SS7C9 

S;090,Sy5  4 

;; 

3558618 

l(;i:S!H;s5'f'i 

ICi! 

39IS7G1 

i;í;i;'i5'JS5';'.) 

161 

7028025 

:;2;ii(iiSiiS2 

71 

1958 128 

6:S'.lfis!nu 

G 

11178650 

Il:i.")i;s"'.i7 

1 

(1508993 

U:57US.V-iU 

:;4880,  i 

2- 1028107 

2878071 

i7:OS'iS3i;u 

71 

4198283 

:;:  159.-341 

10 

.4:;7S2U2 

ily:S7ií>i'.n 

19 

:27iS'J40 

l:0vtiS014 

428S7JÍ 

8 

S 

4:l'i32.<7.i5 

■', 

;n20M)5õ 

3:517^181 

■-' 

.8708181 

S 

íí 

77.'iSní 

S1382C3 

8 

.S 

8:881, •i071 

0 

:  5908967 

S 

8 

750:7798013 


9:;J;  9728^60 


8  03 -.3193  7.24 


338:181,fOC9 

'.1:0128478 

171:3578050 

ril:059.S947 

43:2398976 

4:.S78,805S 

•1:9078046 

6:516817-4 

■.):!9Só4S 

31:8048313 

8:186.1002 

08:8028765 

565.8181 

H 

5:5788597 

2:9228059 

2:6438821 

5378788 

i. ''.78061 

<;:70úS939 

8 

8 

8 
8 
8 


.357.8838717 

6:7668279 

155:1168034 

02:3268017 

87:9988350 

3:7738205 

vJ:  8478192 

188480 

8188321 

58:5143272 

0:0408416 

10:0878414 

1588343 

8 

3:6898248 

1038565 

8 

1:237?145 

,  -^  - 

3 
s 

3 
8 
3 


851:4103732 


708:8058493 


165:5113377 

1:4258785 

171:0588790 

.  4:0923180 

72:2328251 

2:3598291 

6598592 

48231 

2C18S67 

5:7968711 

2:3573196 

948650 

•321S893 

8 

C30SOO0 

7:0618369 

3 

S 

S 

9358000 

3 

3 
3 
8 


435:3928:83 


OhservKPÓes. 


O  rcndinicuto  das  Alfandegas  uos  exercício: 
está  ainda  sujeito  a  liquid-içào.  ^scrviíiJo 

Uirccloria  Geral  das  Rcadas  1'ublicas,  20  de  .Vbr.l  de  Is.J.-.erMiiuq 


de  1SC7-CS  e  1S6S-C9  è  o  que  consta  dos  balanços  existentes  uo  Tbes-.'*:* 
de Sub-Director,  F.  /.  lavares. 


N.  51 . 


Quadro    doa 


valores   tia  importação  eslrattffeira  directa  nos 
de  1963— «3  0  1SG7-1S6Í^. 


atmos 


ALFANDEGiSEM- 
SAS  DE  fiEI^DAS. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco • 

Maranhão 

Pará 

Rio  Grande  do  Sul..- 

Porto  Alegre ' 

Uruguayana ■ 

Santos ■■•. 

Antonina 

Paranaguá  

Parahyba ■ 

Ceará 

Santa  Catharina 

Alagdas 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Rio  Grande  do  Xorle. 

Piauhy 

Mato  Grossa 


ÍS62-C3. 


I88n-6l. 


1^6  !-«.*:. 


■19.021:60iS 

17.137:3458 

15.009:0788 

3.60i:-iOSS 

•'«.471:3148 

3.7ír):522S 

7S3:S348 

235:1058 

2.018:8048 

1:0088 

303:6848 

«2:3098 

1.298:1298 

291:6488 

103:7538 

59:7818 

3:9.">38 

3:7268 

213:7206 

223:7928 


Azeites 

Bacalháo  e  outros  peixes. 

Bebidas  espirituosas 

Calçado 

Carnes 

Car>ao  de  pedra 

Cbapéos 

Coaros 

Farinha  de  trigo 

Ferragens 

Ferro  em  bruto 

Louca  c  vidros 

Machinas 

Manteiga 

rdc  algodão 

|dcl5 

Manufacturas  <  de  linho. . . 

i  di;  seda  . . . 

V  mixtas . . . , 

Moedas 

Obras  de  ouro  c  prata. . 

Papel 

Pólvora 

Prata  em  barra 

Roupa 

Sal 

"Vinhos 

Outros  artisos 


09.172:7088 


70.6:c.;3:)f;s 

10.102:8718 

l0.iif!R;8:j0,i 

j.fl6i:5ol,S 

5.21i:23iS 

4.1i7:0r3S 

<56:50CS 

(n)   311i:3US 

1.í:i;IJ31S 

S:!123S 

82:4108 

5i::;0bS 

l.i96:0:i6S 

443:7008 

4U:1458 

29:1498 

l:869S 

lS(i:.^47S 

137:4508 

73:3458 


(a) 


{■■') 


125.085:0758 


67.7(ii;:n;,iS 

1«.S!)3:-J3S8 
2  4.',)27:S3r.S 
.■,.424:2138 
4.566: 47  O.S 
5.29n;50í!S 
1.21i:lii()S 
375:I..'2,S 

■2.53::  m.s 

8 

7'.l:16-.S 

55::;iiiS 

1.38i:-j;).SS 

42l:975< 

70:92'.)S 

12:3308 

67tíS 

455:3108 

326:7938 

S 


131.716:3418 


1.959:7331! 

1.489:5328 

1.457:4718 

1.235:1168 

5.497:4688 

2.076:3428 

1.393:0218 

975:0668 

4.922:6278 

5.207:8868 

1.450:7288 

1.841:7408 

850:9278 

2.206:3268 

23.827:4078 

3.967:0598 

2.170:3978 

2.187:7188 

2.486:0718 

4.388:8878 

2.298:7418 

993:4958 

601:5958 

136:0008 

1.730:8978 

1.168:0768 

4.708:7388 

lG.973:66Sg 


99.172:7083 


1.150:4258 
1.389:3338 
1.721:0508 
1.382:8838 
7.174:5008 
1.935:092á 
1.481:8628 

859:3148 
4.258:0938 
4.942:0928 

686:9068 
1.559:1358 

831:6048 
2.105:2118 
26.047:9448 
4.433:1878 
3.191:0288 
2.481 :897S 
3.25)1:5988 
20.074:9378 
1.587:1878 
1.246:9508 

.■>95:911S 

765:2388 
1.550:9798 
1.332:3218 
5.925:6618 
20.679:1378 


120.685:0758 


817:5518 
1.104:0398 
1.592:4058 
1.698:0628 
7.441:3098 
3.699:2178 
1.881:2968 

926:5938 
5.625:3648 
6.605:2018 
1.285:2688 
1.030:0418 

869:5288 
1.978:6898 
o5.371:455S 
5.711 :Hy2S 
3.06.'i:55iS 
2.4.Sf<:8«3S 
3.644:1848 
8.476:4658 
3.V4r):3118 
1.384:8158 

560:5U,S 

873:8248 
1.910:0978 

UM:  7908 

5.626: 554< 

19.39  i:66-iS 


is«.-;-«6. 


isue-CJ. 


ISfit-GS. 


'.n> 


8n.70;):067S 

17.. -.OS: '.li  IS 

2i.ii:-!:;:i'>51S 

2.'.Mfi::ii0ii 

4.(il3:;lSíi 

5.liX.):..77S 

1J'.)S:S7ÍS 

430:1778 

2'.i:.:'.)lS.S 

i:.l:0S3S 
;6;0ti78 

1I24:2S18 

4i'.t:24liS 

(i2:2òllS 

6:'.:177S 

1:21198 

30:S:,3S 

293:1578 


1. 


1. 


(a) 


137.760:8428 


1. 


.s0.158:u(ilS 

17.878:20;!S 

■,V  22.211:2998 

4.028:38;íS 

5.396:7068 

5.919:2883 

1.411:3148 

416:170,') 

16:7.55^ 

25:l60í 

212:1188 

99:446'i 

,248:1118 

(•,3n:912.S 

219:537.S 

17:3908 

2:1168 

171:6518 

252:9578 

8 


ibj 


143.145:58.38 


81.?51:91:;,S 

lS.267:lii7,S 

I7.9:!6;5n5,<) 

2.981  ::'58S 

(c)    4.858:798.') 

5.l96:0!i:,,S 

l.S68:(i72S 

i'c)        407 :  256  .S 

1.37»:O0iS 

.''.0;OHiS 

96:8998 

9:0908 

2.74:1:8538 

1'.)0:8498 

151:609.S 

61:1088 

1:7228 

(a;        1711:2528 

35Í:742S 


138.258:9388 


587:9838 

1,168:3556 

1.717:4738 

1.611:1438 

9.625:7138 

4.062:4768 

2.892:7668 

748:169.S 

5.515:8198 

3.916:9S:!8 

1.367:0078 

1.548:8468 

1.253: 25815 

2.327:6628 

31.464:91:58 

5.953:2118 

4.745:S:7S 

1.5S-i:815S 

4.986:6078 

22.6fi9:071,S 

1.394:1408 

1.026:3896 

492: 1528 

799:5838 

1.0Sl:2t)OS 

1.019::n5S 

7.056:0688 

15:130:6338 


131.746-.3418      137.766:8428 


805:9918 

541:6618 

1.330:7428 

1.270:8418 

8.895:ól7S 

3.571:5248 

867:5688 

627:167.') 

3.740:9668 

3.S62:772,S 

3.30:2738 

1.429:0438 

1.259:4ÍU8 

Í.103:95.-;S 

29.50;i:9il0s 

5.765:0178 

4.181:77!).': 

2.«22::if'8S 

4.512:4358 

l0.9:<7:S4:;s 

1.475:844ii 

].157:634,S 

fi.",0:39;;s 

912:0008 

1.555:369'! 

1.382:5433 

5.160:4568 

43. '.29: 0328 


143.1 45  ;.S83S 


705 
1.441 
1.206: 
1.576: 
9.651: 
4.063: 
l.l>24: 
812 
4.P2Í 
2.'J16 

S63 
l.SOl 
1.162: 
1.716: 
3 2.. 595: 
6.7.37: 
5.234; 
2.390: 
4.206: 
13.731: 
1  10(1: 
l.:;4S 
1.25'.ii 

612: 

1.391 

1.023 

5.900 

26.531 


5048 
975á 
:Í52S 
4118 
5048 
1508 
3S88 
969S 
0808 
,212,1 
:91SS 
:646S 
:7233 
;7ò5.S 
:235S 
;2  49,S 
:23.3,S 
:3;(58 
:4SSS 
:fi068 
:17J6 
:3808 
:l;t>i8 
:000S 
:33:8 
:li218 
7898 
46iS 


l.';S.2:,8:938S 


(1)  Calculado  sobre  os  direitos  anccadados  pela  taia  d"  30  "/o. 

(b)  Valor  da  importação  de  Julho  a  Maio. 

(cl  Termo  médio  dos  últimos  três  annos. 

Kos  valores  dos  — Outros  artigos— estio  comprchendidos  aquelics  a  que  se  refcrern  e.-tas  notas 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  em  20  de  Abril  de  1859.— Serviado  de  Sub-Dir»c'.or,  F.  l-  Tavares. 


,.a„  „«  ,a,o„.  „»  «.n..«..,.;.;»..yJl~aSHÍa*"''  -'""■"'"  '"■''   """  '^ 


Oram-Brctaniia  n  posscssdPS 

(Mdadcs  llotisc.iticas 

í'rai)CA  e  pusswsnes 

Hcspaiilia  c  |iusji'S$Ovs 

I'urlii|ial  u  pusiivssocs 

Itiilin 

Ksladoj-liiiiIdS 

Riu  lia  i'rulu 

Chilo 

Hplgica , 

Diiiaiiiarcu 

Aiistrin 

Kucuia  c  Noriicjjii 

Molliiiiila  11  |iri:$$(<s.sAi's 
Oislii  (rAfriía 

Mcililcrraiicu 

Kiissia 

(Iniiiil 

Portos  ii3u  csiicciliindus. 
Ouiisuiiiv 


DIÍSTLNOS 


Orniii-Urnln»'"»  »•  possfssnos.. 

Ciiladci  llaiisiMlica 

1'rHiiçu  O  piisscsbOw._ 

Iliíiiaiilm  «  iiiis«ii«soi'a 

lioiidgal  e  puátvssaes 

luilia.... ,••,•, 

Kstiidus-Uiiidiis 

Itiii    lia  IValu •' 

Cliili? 

ItolH'''" 

|)iiii irt'ii 

.\\i>lriii 

Slll-iiil   li    Nllll|l'H!l 

Ilidliiida  11  p'issr!i>0rs 

Coilíi  ilAriii-a 

Mcilili'rraiii'11 

Uiij>in 

Caiiid 

Portos  iiii)  i'.*pi'fidtnilos , . .  ■ 
Cuiisuiiiu 


(u)    Km  ruIlH 
Dirccioria  Ocral 


u«i  ~  ■  "«' ■''T'".'"'!'.'!'.    iriiii-s  a  mie  se,  doslinoii  a  osporlaçno  di-sHis  AlfmidrKMs. 


N.  53. 

Quadro  dcmonstralivo  da  exportação  de  géneros  >e  pro- 
duelos  naciouaes  para  fora  do  Império  nos  annos  aqui 
declarados. 


PROCEDÊNCIAS, 


1 $69-63. 


1$63-«4I. 


l»64-65. 


1865-66. 


lS66-6r. 


l$69-68. 


Rio  de  Janeiro 

lialiia 

l'iTiiaiiil)UCo 

^!arallbão 

1'ara 

\\'u,  Grande  do  Sul.. 

S.  .losti  lio  Norte... 

Porto  Alciírc 

Lrusuajaua 

I  Samos... 

Paraiioíiuá 

Antoiíiii.n 

Parahyba 

Ceará 

Santa  Catharina..., 

Alagoas 

Sergipe 

,  Espirito  Santo ■ 

\  Rio  Grande  do  Norlc 

Piaiiliy 

Jlúto  Grosso.... 


Somma. 


52.Sin;706S 

5i.25i:fi418 

62.r,72:.S30S 

60  ii28;9J?,') 

],S.n29:3t)7S 

13.0j8:1CiíS 

14.083:922,'; 

r.).2í7:9il,S 

12.i71:7S5S 

lS.453:iõr,S 

18.997:9948 

2li.O.S4:í'lS,'i 

4.r-'2:UOlS 

7.247:0928 

5.582:6025 

6.183:4195 

5.:,73:769S 

6.Sí9:874S 

5.840:4145 

0.952:7  408 

4.1)33:1903 

4:757:11328 

4.176:858$ 

5.lii8:899,S 

l.S34:39S5 

l:7:3:lUiS 

2.32i:859S 

l.!)lil:2:i3r( 

20i:237S 

283:0398 

396:550.'j 

313:7;.0S 

lUS:7!>bS 

;a)        278:2738 

■a)         292:8545 

(a)       3iil:(i7u» 

8.4f2:97íS 

6.239:6348 

9.107:21185 

7.870:7605 

l.UT3:S87S 

1.1U6:5;0S 

C62:.37(iS 

1.273:5405 

lS'.:7S4á 

11)0:9718 

304:12iS 

205: 74(15 

3.SU7:93;>S 

5.819 :0&7S 

5.  «05: 0755 

6.U95:2'.10S 

2.Í83:93(JS 

2.C"b:800S 

2.504:3715 

3.1811:5585 

107:368íj 

153:3078 

281:9945 

5l»:3tí2S 

4.7G5:4UOS 

6.593:1833 

6.273:7365 

7..5S2:211.S 

l.lQe:3S03 

1.201:1433 

682:3215 

1.391:3305 

62:6283 

87:7638 

46:5205 

14:55j5 

472:6098 

827:(;88S 

1.107:1175 

1.353:8115 

223:1018 

Sie:2tí5S 

239:8145 

218:8925 

(a)         49:7S7S 

134:5803 

s 

5 

122.479:9968 


131.151:0825 


141.033:4465 


157.087:5585 


73.844: 

10.202: 

22.463: 

4.509 

8.619 

5.1103 

2.207 

393 

142 

6.71S 

1.708 

391 

4.204 

3.102 

490 

4.10 

1:233 

630 

238 


2275 
3i85 
;677.S 
;9075 
:  22:15 
:217,S 
:0II9S 
:3225 
:.59U5 
:3975 
:395S 
:0.'i!l5 
9il2S 
4515 
:830S 
:557S 
:  1575 

8 
:146S 
:1528 

5 


156.253:6225 


8.1.821:8855 
22.204:5835 
20.744:1258 
4.488:1648 
(I))    7.137:4008 
(j. 018:6568 
2.829:9095 
518:6845 
1Í7:II05S 


li 


:2985 


2.881:1535 

498:4215 

3.429:8005 

4.094:9505 

415:8195 

4.895:7095 

1.610:1805 

!> 

(a)    1.286:6535 

390:7745 

8_ 

181.751:3845 


ALMiardcntc 

Abudãu 

Assucar 

Cabello  c  clina... 

I  Carão 

Café  pilado 

Couros. I  *•■''"•■"'«*•■ 
j  scccos... 

Diamantes 

I''UIII0 

(iuiimia  elástica... 

Jacarandá 

í,n 

Ma!'- 

<i;iio  em  pó 

iiulros  artigos.... 

Somma . . 


819:2315 

16.817:8088 

19.281:027} 

318:9.323 

1.578:9378 

50.574:9358 

4.834:5898 

2.415:8458 

4.116:1758 

6.202:0108 

3.275:9138 

782:0578 

189:436á 

1.514:7815 

777:6258 

2.980:6958 


122 


79:9903 


650: 

29.542; 
20.036; 

432; 
1.308: 
54. PO 
5.282 
2.722 
4!  128 
3.513 
3.745 

670 

264 
1.510 

114 
3.098 


íl.SS 
8945 
3395 
4815 
9115 
S41S 
2605 
2675 
7245 
4U75 
2745 
;2325 
1655 
4085 
;0365 
;3655 


131.151:0825 


787:7875 

786: 

31.558:6355 

46.917: 

16.282:6245 

19.221: 

.306:2285 

357: 

1.352:1328 

1.400: 

64.144:5!íd5 

61.150: 

5.731:4318 

4.900: 

1.790:4178 

2.840: 

5.357:2008 

3.335: 

2.912:5978 

5.20o: 

3.608:0538 

4.6:)0: 

995:7878 

4.36: 

255:3603 

259: 

1.230:6998 

1.845: 

795:4253 

145: 

3.9u8:51t>3 

3.020- 

:U515 

;4()95 

:!I405 

7995 

:6475 

:054S 

:909S 

:;SS5 

7005 

:tí9SS 

'i:I02.S 

5:4068 

3:2.528 

:715S 

:401S 

l):527S 


141.083:4463         157.087:5588 


856: 

.33.460; 

18.261; 

289; 

1.728; 

69.782; 

Ô.464: 

2.475 

4.084 

4.2Í8 

5.894 

Í'"í7 

324 

2.271 

2.020 

4.817 


5113 
2545 
ÍOl.S 
1465 
1395 
5543 
4795 
9758 
099.'! 
4568 
7568 
9348 

■■'-■-!> 

9328 
5348 
1208 


150.253:6228 


1.00::9'.15 
33.928:0.395 
22.735:4215 
384:29,55 
Cl         275:1925  | 
83.633:1515 
6.649:2385 
3.435:057.s 
4.783:9015 
5.144:2795 
(c)         86:1715 
200:1255 
380:310,^ 
3.588:6135  1 
2.448:0415  ■ 
id  13.011:0108  \ 


1S1.751::!845 


(a  Calculado  snbre  os  direitos  arrecadados. 

!i  Termo  médio  dos  últimos  Ires  annos. 
a-  Não  cslá  coniprcliendido  o  valor  exportado  pela  .alfandega  do  Pará,  por  n.lo  íiavcrcni   dados.   , 

il)  Comprehende  os  valores  das  Alfandegas  do  Pará  c  Uio  Grande  do  Norte. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  20  de  Abril  de  18G9.— Servindo  de  Sub-Direclor,  F.  I.   Tavares 


N, 


54. 


Quadro  «ios  pi'ii»cipae8  artigo»  tie  produccao  e  manufactura  nacional 
exportados  pelas  M^rovincias   do  Mmpet^io  para  paizes   estrangeiros 


tu^/»»-* .«««<»  ,*^...-  -  .,-^...^„.n.   ^^  Imper 
nos  annos  €Íe  1863—1864  a  1867—1868. 


ARTIGOS. 


AXPiOS. 


RIO  DE  JAAEIRO. 


CUANTIDAOES. 


\AI.nilES. 


I'RKÇO 
MEuio. 


BAHIA. 


OCANTlD.VIír.P. 


VALOHKS. 


ranço 
MEuio 


FERXAMBCCO. 


QUANTIDADES. 


VALORES. 


PREÇO 
MEDÍO. 


Aguardente 


Ws.oàà.o. 


Assucar. 


CaC5. 


f  talgndoê. 


ISK.S— 18C4 
ISr-i— I8CÓ 
18G.J— I8G6 
ISlili— 18(i7 
l8o7— isi;» 

I8C.3— ISfi 
18G1— 18C5 
18U.".— 1S(;« 
13liU— 18(i 
1S()7— IStíS 

186:1— IRGi 
IStii— IStii 
18U0— 18!IU 
18UIÍ— 18i;7 
18ú7— ISOS 

180:!— 1864 
18i;'i— IStó 
ISUô— 1806 
18UU— IStí' 
1807— I  SUS 


Couros. 


Diamantes . 


Fumo   cm  folha  c 
rolo 


Ouro  cm  pú  c  bacra' 


18G3- 
ISGl- 
I8G5- 
1860- 
18U7- 

18G3- 
I8tíí- 
18C>5- 
18G6- 

18U7- 


-18G4 
•18C5 
■18(iG 
■1867 
-18US 

-18G4 
-1865 
-1860 

-186' 
-186S 


ISGÒ-lSo 
1864-1806 
ISUõ— 1860 
1866—186' 
1867-1868 

I863-I8GÍ 
1864- 186Ò 
186Í-186G 
1866-181.' 
1867—1868 

ISG3— 1S64 
1864— ISijò 
ISGá— 18GC 
1866-186' 
1867-1868 


5J3.G82caii. 
596.079  » 
479.95:!  » 
670.100  » 
9 li. 952  » 

30.402  arr. 

:!l.;0i  » 
216.:'.23  » 
169.635  » 
397.202  .. 

.S74.503  arr, 
283.177  » 
194.319  » 
212.058  » 
227.557  » 

6.S10.3i.'?arr. 
8.791.247  « 
8.2!)2.171  » 
11.482.583  » 
12.068.773  » 

59.250  arr. 
81.744  » 
53.846  » 
56.297  n.os 
68.062  » 

35.33Sarr, 

10.441  k 

9.956  » 

5.177  )) 

17.434  » 

5., ^32  oit 
7.951  « 
3.773  » 
S.62G  » 
G.337  » 

98.140  arr. 

87.021  i> 

98.263  » 

105.661  » 

156.733  « 

31.898  oit. 
198.440  » 

31.528  » 
561.831  » 
U55.U38  » 


221:473S 
269:6055 
216:277,S 
352:466S 
434:9278 

4S8:CG0S 

533:5058 

2.858:Si;S 

2.017:9143 

4.314:3U9S 

1.354:157S 

1.014;701S 

6;>4:970s 

682:5S8S 

781:073,'i| 

•5».962:435S 
53.235:452S 
51.917:1865 
(J2.38S:502S 
70.795:0393 


365: 
49:j: 
519: 
522: 
489: 

260; 

52: 
133: 

42: 
170: 


1573 
528  S 
9058 
6433 
G59S 

7863 
5393 
:142S 
■293 
6863 


2.651:8243 
;). 975:7003 
1.957:2003 
2.814:7998 
3.255:551S 

684:1863 

864:6043 

1.205:1685 

1.308:4983 

1.646:0063 

114:0303 

795:4253 

124:4388 

2.024:1273 

2.444:2943 


400 
461 
45U 
521 
460 

163073 
173099 
138215 
113396 
103861 

3,S227 
33584 

:i337» 

3S218 
3S43! 

63749 
6S0Ó5 
63260 
53433 
53865 

CS163 

GS03' 

93655 

9328 

73194 

70380 
53031 
135373 
83254 
93790 

4973341 
6OO1JO25 
5188051 
500332(1 
5135736 

63971 

95246 

12S2S5 

123384 

103501 

3S5: 

4S00S 

35917 

38603 

35731 


832.20Gcan. 

1.115.885  » 

1.021.662  » 

61 1.2:12  » 

776.157  » 

48.885  arr. 

65.468  M 
226.006  » 
236.060  » 
444.263  » 

.201.456  arr. 
3.007.513  » 
3.456.109  » 
2.978.869  » 
3.227.103  » 


204:2778 
3-2:81.33' 
3'i5::s70S 
2!7:!tn-4 
302:6068 

1.054  :fi7'í3 
1.308:2788 
3.847:3858 
2.999:9753 
4.581:5778 

5.398:5428 
6.316:5963 
7.030:5938 
6.131:6543 
8.632:2838 


187.132  arr.  1.182:8988 


363 
334 
33;) 
356 
390 

?1S5 

193910 

173023 

12S70a 

103312 


23452 
28100 


30I.O62caD. 
213.961  » 
542. 67G  » 
669.66:t  >■ 
600.183  ). 

391 .  192  arr. 

623.117  » 
1.067.452  » 
1.096.462  » 

911.451  » 


309.599  » 
330. 0G3  » 
325.801  » 

439.600  » 

41.265n.« 
49.150  » 
51.121  » 
48.302  » 
48.463  » 

20.488  arr. 
25.902  » 
16.852  » 
18.210  » 
30.371  » 

4.923  oit. 
4.C06  " 
4.5S6  » 
4.231  » 
5.064  « 

797.763  arr. 
550.936  » 
967.482  Ji 
881.973  » 
761.208  )> 


1.614:0038 
1.727:7228 
1.032:6933 
2.158:6398 

185:6393 
215:0833 
217:8868 
207:0283 
288:1793 

121:8573 
140:3253 
96:6423 
105:3623 
245:0473 

1.476:9008 
1.381:5003 
1.378:5003 
1.269:3003 
1.619:3508 

2.778:9318 
2.060:8343 
3.933:2948 
2.845:4688 
3.392:0473 


3.253.G14  arr, 
2.569.671  » 
2803413. 704. 799  » 
2305913.467.521  » 
2367413.992.269  « 


08311 
5324  5 
53234 
53011 

43910 


116:0743 
100:6293 
205::)99S 
242:3393 
213:1233 

8.938:2263 
11.947:8933 
16.784:1013 
13.092:8943 
9.144:6908 

8.8G2:08CS 
5.806:4508 
8.342:6358 
8.600:4003 
1U.097:209S 


48425 
43388 
48262 
43286 
5^946 

38602 
58417 
53734 
53785 
83068 

3003000 
3008000 
3008688 
3005000 
3003000 

38705 
3374G 
43065 
38226 
4345G 


385 
412 
378 
362 
426 

228C57 
198174 
I 58872 
115950 
108000 

25723 
282G8 
23252 
2S480 
23529 


87.834  n.o» 
103.784  » 
82.927  » 
90.469  arr. 
101.702  » 


ri90:G34S 
425:5443 
330:7223 
362:l.i2S 
552:8338 


■ÍS447 
43100 
3i988 
43000 
5S435 


Al^rudão 


1S63-1SC4 
1864—1865 
1866-1866 
1866- 18G7 
1 867-1 8C8 


3IAB.VAHA0. 


1    .     «„.,,     1  PREÇO 
QCVNTID.VDES.  1  VALORES.   I   5,£j,Íq. 


PARil. 


QCANTID.IDES.      VALORES. 


PREÇO 
MEuio. 


RIO  GRATVDE  DO  StX. 


QC.VNTIDADnS. 


VALORES. 


PREÇO 
MEuio. 


286.353  arr. 

0.394:8928 

523332 

249.243  » 

4.784:0518 

198194 

320.008  » 

6.349:5348 

163717 

27S.419  » 

3.890:7163 

136974 

372.616  » 

3.602:3973 

9S6C6 

5.590  arr. 

107:5153 

198233 

12.149  " 

177:8483 

14363S 

9.094  » 

150:6383 

163564 

5.570  I' 

77:6603 

138923 

mo  GKAxni;  do  six. 


CabcUo  c  erma. 


18G3-18GÍ 
1864-1865 
l8S5-186t) 
1866—1867 
18(>7-1868 


Cacâo . 


Ualfftlo* 


Couros. 


Gemina  elástica. 


18C3— 1864 
1864— 186 
ISUó— 18G6 
1860—1807 
1SG7-186S 


1SG3-18CÍ 
186Í— ISfiJ 
ISGõ— 1866 
186G— 186' 
1867—1861 

1SC3-1864 
1864—186» 
1865-1866 
1866—1867 
1S67— 1S6S 

1S63— 1804 
ISGl— 1865 
1S65— 186G 
186S— 1867 
1S67— 1868 


Castanhas  . 


GG.S17  n."' 

5.5S0  i> 

50(1  » 

3.7111  » 

68  >i 


4-4.fll4arr 
36.464  » 
37.456  » 
38.202  )) 


33I:!129S 

I9:710S 

l:65ns 

M:214S 

2;;uí 


20i:270S 
162:1688 
1 54 :  7GGÍÍ 
2J4:'J5iS 


4|;96' 
3!i532 
:íS300 
38821 


2.'?i 

542 

.irr. 

217 

ÍS5 

» 

177 

236 

» 

lao 

573 

',  r..) 

» 

1S63— 1801 
1864—1865 
180.5-1866 
1SG6— 186' 
1SG--1868 


484i 

48078 

USlóO 


45.Í52  arr. 

(jS.SiS  » 
•'6.393  » 
57.!>0I   " 


1.132:4;iS 
1.17S:r2i,S 
1.1')5:6I3,S 
1.41S:4'.i6S 


128:0828 

221:13y,S 

90:4138 

1  ÍO:;i7ó8 


37.403  n." 

"42.001  1) 
30.684  " 


232. 28S  arr. 
227.571  » 
536.390  » 
321 .367  » 


48828 
58H7 
68746 
7M216 


Í,S818 
3.Sl'-r. 
38501 

;s4-'i 


4i.30j;irr. 
:;■.'.  31)1  n 
4 li.  lOG  » 

2S.86Mari-. 


327:6G9S 
25i;:88JS 
3;i:10lS 

326:Í20S 


7S729 
«8622  i 
6SÍI26  I 

ÍÍ83ÒÒ  I 


490. '.'1  iai-r. 
■:^•.'.8•.»l  .. 
•,':7.i73  11." 


1.S65;171S 

:t.s{ir.34i,s 
:i.s2;:5o9á 


38805 
08576 
68508 


lOUdfii.S 

'i:U:í6-.,S 
9;i:('59.- 


3.(i05:373.S' 
3.6iy:97SS 
4.G2S:562s 
5.S44:i»)6,S 


■4Í'J.653il.'"  'J.-JSllí^UlSl  5S0S1 


55.'i37alq. 
81.071  » 
5S.10S  u 
89.509  )) 


I!lfi:92:'.S 
273:777S 
239:1768 
3:»2:'.iU0S 


2S776 

'3.<105 
3;ill 


15,S90S 
15.S9U7 
19,8580 
1SS184 


304.709  » 
3;2.7i9  " 
5Í3.1 15  y* 


;;.009:7!t3Sl  08596 
ll.;6S:490.Sl  38031 
2. 232:1623;   48267 


a0().51í  atr.  2. 


:917,S;  98130 


3.'i552 
38377 
•48095 
48389 


S.  JOSÉ  1)0  \ORTE. 


QC.VXTID.^DES. 


V.tLOUUS. 


pnr.rn 

MF.lllo 


SAXTOS. 


QCAXTinADES. 


VAI.Olir.S. 


meço 


PAK\^.VC;L■.\. 


Q-JANTlilAKES. 


VAi.onr.s. 


Café. 


<  ouros  sa!sa«Jos. 


Hatc  < 


1SG3-1SG4 
1864-1865 
18C5-18C6 
1866-1867 
1867-1868 

ISW- 18G4 

1864—1855 

S    1865-1866 

i   18G6— 1867 

'  11867—1868 


18G3— 1864 
I3G4— 1865 
18G5— 1866 
1866-180" 
1867—1808 


214.398  n.« 
297.801  » 
257.678  » 
248.138  » 
282.063  B 


l..'.67:i50S 
2.014:7478 
1.675:34  43' 
■77:3ii5S 
2.495: 12'JS 


78311 
6S765 
6,Ç.501 
7,S162 
Sii845 


1.002.6S6.-irr.  6.2.3:, 

029SI 

58867 

1.672.486  »     .9.092 

146.Si 

5.S  136 

1.253.827  "     |7.0íiil 

!)S6.il 

5sli5ó 

1.166.957  »     :5.3J0 

7078  j 

4S59.S 

I 


5!4.i;'.7  .irr. 
3..2.:í2J  " 
571.171  " 

(•,ii5.:-i3:)  » 

741.9ii'5  .> 


061:5368 
628:S20,S 
,  l:i5:44is 
6im):I159í; 
.806:953  .S 


2S"69 
lS7>il 

•:sos2 

2<6i3 
387i;.-i 


1MR.VII\BA. 


QUANTIDADES.        VALOKES. 


i'iir,o> 
Micnio, 


CEAllA. 


OUANTIIIAOF.S. 


VAl.OiSl.S. 


Mr.|lil> 


ALAÍÍOAS. 


..ii.-aN[íi>a;'i-.s.     vauhu-s. 


riuxi. 


Alsodào  . 


1863-186! 
1864—1865 
1865-1866 
1866-1867 
1867— 1868 


Assacar. 


1SG3-1S64 
1864—1865 
1805-1866 

ItSOG 
1867. 


5-1866 

6-18671 

7-18681 


222.796  arr. 
247.081  I. 
404.289  )i 
275.900  >. 
319.698  » 

/i47.fll9arr. 
400.998  » 
248.600  » 
292.683  » 
232.300  » 


4.883:3S1í; 
4.900:591S 
6.298:1548 
3.711:8518 
2.908:462!) 

850:816!) 
G20:950,S 
3S0:ClJ0S 
444:452,S 
510:1258 


218918 
198762 
15S578 
13S153 
9S097 

I89G3 

18: 

18531 

18518 

28195 


67.691  arr. 

96.11.')  " 
137.131  n 
162.072  11 


127.868  arr 
92.735  ). 

134.879  )) 
85.880  I. 


I.415:0''6S 
1 .776:3268 
2.256:y.'78 
2. 2 49: 2670 


236:8018 
174:1725 
256:151-! 
150:1593 


2U8905 
18>;481 
1684.'iS 
138793 


15851 
1887R 
10879] 
U'818! 


260. 
351. 
436. 
275. 
310, 

440, 
467 
432 
453 

3:9 


521  :irr. 
907  » 
,403  >' 
,028   " 
,81^  « 

,710  arr 
.347  » 
.220  11 
.6i3   » 
.431  « 


-,.57:.;7;;2< 

2I.SI112 

5.219:  170,S' 

1  i.';827 

;.92í:S25S 

IJ.8S6S 

3.177:2818 

11.S552 

3.8í7:531|j 

11S288 

973:9785 

2S210 

1.035:507,8 

2S21.5 

639:4808 

IS  179 

873:016,8 

1,SÍI21 

974:531,') 

3Í050 

IS  s:i!;f ;ul<)s .  .i 


í^afí. 


rap;n!t;s    cif 
di.iou 


..,„.( 


ANSOS. 


P.VK.^HTBA. 


CEAUV 


(lUANTItlMir.S. 


I  (iLMNTinADr.S, 


VALOlir.S. 


Trinin 
Mr.iiio. 


ALAGOAS. 


OIAMIDADF.S.'      VA1.0UI.S. 


Tl;UJIO 

sir.Dio.i 


isc.",— isi; 
isiii— IS»;; 
ISUJ— l.siit 
IS(1G-1SU1 


isi;; 


-isi;: 


!Si;:!-l.sa'i 
[Sijí— IS!;:, 

IStõ— ISlIli 

ifíLn;— isiiT 
isc.:— isi;s 


Hate  , 


i.'5.í:í- 

I  sr.  j_ 
!Si;iJ- 
isc:- 

is(;?,- 
18(14- 
isi;6- 


■ISíii 

■isc,;, 

■ISCii 

■  isc: 

■IStíi 


•isc:. 
•is(ii; 

•ISUT 


(;'i.:'i.so  n."- 

li'J.S71   " 

íi:).-!»-:  II 


íni;;'.C9,S 

2;)7:;{8i^ 
2(;.S:(ist;s 


iny/iro  arr. 
■.)Hll,  » 
r-i.sis  II 
CO.lil"  1) 


('.:n:?;-:,s 
i:i-J:ii:w.s 
'âii!'i:Si;)S 
:i:.r:i;ris 


•l,S.sii. 
"),SI22 

'iS8;íí 


GSlill 

:i,s:;o'j 


ã'(!5:T0  .\>j;<;í:e. 


nL'ANrn)Aii::s.    \ai.iiíi!:s. 


i>ui:ro 


llJUíilcAYA^A. 


oiAMiiiADr.s.    VAi.cir.r.í 


riirr.o 
Mi.nio. 


S1I.17SI  aiT-i  l7S:;i'.):),S 

i;;i.:;i;i  n    |  •-ís:í;:iii.s 

ii''.i.;iii  1)    I  ís:;:0i)5s 

Ui.ir::  I,     I  I7'J:3l(ifj 

117. iu  -    I  ;ii:o;;2,-i 


28007 
t',?IS8 

iii.sai 


•Ji.Iõl  arr. 

;s.s2i  1) 


77:  mos 
H'J:21iS 


;-Sis9 

0,^112 


SAMA  CATÍJARINA. 


OlAXTIDADr.S . 


RO.Tlíàlq,. 
líy.7*2  11 

:;:-!.  í8;)  » 
;•:;;. i;8-;  i> 
•.'i'í.s;i  I. 


I(JS::,23S 
nn:793S 

:í7?.:CSSS 
*'i2:7:IíS 


rnEço 


«251 

1S309 
iS3i(; 

1S16S 
1S2S2 


AIsodi» 


Assiica:'. 


1R03- 
18t;/i- 
l8Ui- 
I8«fi- 
1SU7- 

ISCP.- 
I8G1- 
ISCò- 
ISCU- 
1807- 


■1S51 
■1865 
■ISíiO 
•ISGT 
•ISCS 

•18C'i 
-ISdi 
•  ISTO 
-I;!(i7 
-ISUS 


;í"n«iPr;. 


yCAMiDAiirí .    TAi.orr.s. 
1_ 


rnEço 

JIEDIO, 


láii  arr. 

m.siu  I. 

47.CÍS  » 

fiji.iril  arr. 
:i::2.73i'i  » 

(iJ7.'i8.S  » 
481 .1.11)8  11 
437,118 1  » 


2: 11905 
1 24 :  Í4!<,S 
20:;:183|j 
■Í19:474S 

I.lSP,:0'.'fiji 
(ijI::;73,S 

I.2'i;í:122 
!l!l-l:í7tiS 

i.i;i:;i; 


RIO  gra:v5>k  no  :v«rte. 


Ql'.\XTiD.VDES.     V.U.0Rn5. 


pia::hy. 


13S32'( 
10SÍ7I 

ssisai 
iSsos 

IS5'á' 
I.SílSl 
ííiOGl 


24. 4  if!  arr, 
40.777  » 
74.(iG3  » 
44.037  II 


I.1.'i.4ij.'>arr. 

146.327  » 
40.269  >i 


ijUA:;TiaAiir.s. 


VALOIIES. 


PREÇO 
MEDÍO. 


52G:õG4S^ 
773:f)rtlí 
1.1,32:71;,'! 
Jo4:Gr>G5 


290:077!) 

29n::,'i2S 

220:2778 

72:CU25 


2IS539 
]8,W58 
I5S171 
I1S9T7 


2817 
1,SU44/! 

isriio 

1S804 


7.813  arr. 
O .  r.G  i  j> 

9.724  » 
1 5.(52 1  i> 
la. 271  » 


l'i3:2S2S 
120:543S 
13li:27óS 
ltiG:590S 
177:2-478 


18S327 
17SÕ61 
14S0i4 
108664 
9S2Í9 


\' 


::u  L<irrci.:io  do  líCr,-18G7  nãu  crJílc::.  ilaUc?  o.;  F.lo  (^7;i:i(lc  do  ?u!,  .•  Uc  1SG7-1SGS  do  Paru,  Soutos,  Ccari  e  Klo  Grande 
Krcctoria  (I.Tal  das  Rendas  Tiiblifas,  em  20  líí  .\l)rH  d,'  íSO?.- Írr>iç0o  de  Sub-Director,  f.  /.  Tavares. 


i;'.''r.'.iva;iii'nli' 
(111  Ndrti;. . 


Ni  55. 

ecJm  os  doZmo  rf«  ««»?-«»  e  o»  .lenle  com  »»  ae  IS6«-6r. 


períodos. 


Primeiro. 


Segundo. 


Terceiro . 


Comparaci 


çiio  . . . .  ) 


ANHOS. 


IMPORTAÇÃO. 


18Ò2— 18ò3.. 
18Ò3— ISòí.. 
185Í— 1855.. 
1855— 185G.. 
185G— 1857.. 


ISõ'— 185S. 
1558—1859. 
1859— 18G0. 
IS60-18()1. 
1S61-1862. 


18G2— 1S63.. 
18G3-I8()4.. 
1864—1885.. 
IStiò— rSliC. 
1SGU-1SG7.. 


S7.3Cr. 
80.839 
S5.171 
93.779 
1Í5.352 


47G.50Í 


EXPORTAÇÃO. 


73.tíi5 
7G.8r-> 
!)0.C98 

UÍ..S54 


Í50.171 


130. 'liO 
1Í7.72:! 

ii:i.iiis 

rJ3.7il) 
110. .=.31 


G05.'i'i2 


99.173 
l:'5.(;85 
13I.74(; 
137.7G7 
1S:;.1ÍC 


037.517 


90.217 

1  tio.  sor. 

n2.95S 

rji.ni 

120. 720 


559.902 


122.180 
l.il.151 
Iil.li.S3 
i:i7.0S8 
1;pG.25í 


7()S.Uõil 


Termo;  mcdioí  doí  pcriodoí 

Anno  de  1SG7-18GS 

(los  termos  médios 


(del807— 6S  comlSGS— (i7.... 


Primeiro... 
Pesunilo . . . 
Terceiro.... 


2."  com  o  1." . 
3."  com  o  l.» 
3.»  com  o  2." 


95..'!01 
121,0SS 
127..")03 

i:b.2.v.) 

2:>.7><7 

:;2.202 
i; .  i  I  r. 

—  4.SS.7 


'10.03Í 

ni.yso 

111.011 
ISI.701 

2i.9;r. 
:,i..',7T 
■:'.). iy.'A 

•V..197 


Ram 


■MnauBfnvisarl 


TOTAL. 


IGLUOS 
102. «Hl  ■ 
175.80? 
1S7.211 

«.•ia.oou 


t)20.C75 


22R.087 
234.529 
225 .980 
21G.S91 
231.2.-,1 


l.lOõ.Sil 


221.0.'>3 

25r..s;í(; 

272. S29 
'.■94.8^5 
299.4011 


1.3í5.57ii 


!S:..335 
2:1:!. OGS 
20y.ll4 

.HiO.olO 


'^.(.77:1 
:;o.i,'-l'.; 


L'o.i;io 


Directoria  Gero!  das   Bendí>s  Publicas,  cm  20  ilc  .\bril  de  1SC9.—  í.Tvindo  de  S.ilj-lJÍr.Ti„r.  /•■.  /.   7fl;-tií-<.v. 


N.  56. 

«.m.lro  cmparallvo  d.,  valoro,  .la  l.o,..r.«í«o  c.l.««,clra  com  ca...n.  .le  gala  ....  nnu..  Jo  18«»   «  «SS. 


mos  IMPORTADOS. 


Rio  dc  Janeiro 

naliio 

Pernambuco 

Maranliílo 

Pará 

niú  Grando  do  Sul.... 

S.  Josâ  do  Norte 

Porlo  Alcaro 

UruKuayaiia 

Sanlos 

Paranaguá 

Antonina 

Parahyba 

Ceará 

Santa  Calharinn 

AlagOas 

Scrglnn 

Espírito  Santo 

Rio  Grando  do  Norte 

Piauhy 

Mato  Grussu 

Amazonas 


.  I *•.*•.•  • 


ia. •■•*.*.*** 


(n)    Calciiliido  p«la  imiortnncia  .iriwatlnda. 
(b^    Tornio  niódio  tios  iilliinos  tics  uiinos. 


(b) 


1802-63. 


(0) 


913:17f8 
80l;&138 
351:8048 
173:  níj) 
S9D:533B 
1.2t&:343» 
63:37í» 
G27:2Mg 

7.7M:8!0A 
0i0:83iH 
278iOÍ7^ 

1.045:5308 
DnO:71US 
746:V31|t 

1.518:0810 

511:8128 
370:81  bi) 

5'JI:513A 


l!).33U:0G7ft 


1803-04. 


(«) 


718:7808 

741:3748 
750:0748 
324:0008 
854: ISO» 
1.387:008» 
38:1038 
513:3078 
12:6:J18 
8.158:11188 
001:4348 
471:5708 
l.S!)0:534l) 
010:0018 
UJ3:307it 
1.554:8153 
l.líiO:345í 
454: IBdS 
4Ua:3ÚS8 
«4Í:S7í8 
5g»:10tj 
54:0508 


51.007:1038 


1864-GS. 


(a) 


(a) 


303:0178 
011:0548 
UOO:  00.18 
900:5^18 
247:73*8 
1.380:9818 
18:8088 
054:0488 
30:1718 
7.407:55!8 
1.103:3178 
380:0013 
1.750:8038 
005:0588 
007:35118 
1.037:4078 
1.550:8708 
557:3118 
.I50:.'t7:i8 
4-jO:3JU8 
8 
420:8378 


81.708:5088 


DiicctoiJa  Gorai  dos  Ri-ndos  Piiblicos  t!in  20  do  Abril  dt)18C0.-Servindo  do  SubDircilor,  /-'.  /.    Tuvorn. 


180ÍÍ-GC. 


(1) 


480:8538 
700:0743 
041:8458 
211:8593 
3)0:8008 
1.385:2018 
7:028» 
1.901:7588 
25:4278 
8.:!G8:7858 
1.813:5288 
084:4038 
1.318:0078 
832:0178 
U38:0708 
1,810:1088 
1.803:0238 
701:0718 
000:0788 
850:1438 
8 
505:4418 


21,074:8018 


«866- GT. 


(a) 


401 

580: 

623: 

801: 

339 

1.403 

3: 

1.153 

3U: 

8.055: 

l.lSOi 

077; 

1.232 

721 

975 

1.58U 

8. 521 

098 

739 

431 


755 


(a)   726 


1068 
5388 
0078 
5315 
6088 
7098 
8418 
:354S 
i07íS- 
:j3g8 
:0I88 
:503S 
:i.473 
:7458 
•.385'l 
7378 
1508 
:31U,S 

i 

028 


21.1)31:8358 


4863-68. 


(b) 


ib) 


(b) 


(a) 


504:5208 
641:7698 
•42.1:0018 
182:996$ 
805:9153 
911:3848 
4:3148 
5C6:699J 
30:8138 
11:011:11038 
1.833:0048 
1.023:6353 
889:1938 
719:7248 
930:4423 
1:808:7973 
1.840:0303 
974:4188 
500:0178 
103:9073 
8 
5S8:S0JS 


35.338:1038 


N.  5)7. 


OuattÈU»  f  otêê  intra  li  t*»  tios  v(jitn'efi  «6m  ffcêtei^fí»  tlíf  pfoducf/io  e  ntaitsaf€«ce9Sè'U  tiffviottat,  Jnipot'fftffoit 
ntts  l^fovhivStfs  €let  ffmperi&j  Mijeifoft  tti»  vjcpeãieíkle  de  liteitt  pov  eetíJo  .»»&»  miímoa  míí  ISWa— 180». 


1062-1863. 

1863-1864. 

1864-1865. 

1865-1866. 

1866-1887. 

I8G7-I868. 

'    l<i<i  ilc  Jancir» 

i    Halii. 

:    lVniaiiiIuii'0 

'    Maraiil^l'1 

:    l'iirá 

Itiri  (ir.'iiiil(;  ftii  Sul 

N.  Jusú  (lo  Niirl(? 

'    INjrlo  Ali-íçro 

rr(i;;(i.'ija(iiia 

Santos 

Piírniiaítdú 

i    Aiilui]i([a 

1    Piíralolia 

!    Orará'. 

:    Snriin  (^uiliurJKa 

AlagÚAS 

1    PrrKipp 

,    Kí°l)ii'ilo  Sadtd 

;    Itio  Crumlí!  dn  Nurlí! 

1'iaiiljy » 

1    Mato  (iriis.-iii 

AiHiizo  Jai 

i.3iiJ:liin,S 
7:i;í:síi:í,S 

;t.;i:.j::n3,s 

7U(i:li(l(i,'í 
7-.>7:KÍ-.'fí 
a.:!i3:3;.ii! 
■.'17:Ull)i 
i.si:(i.S()í) 
:i,'i:llíli.')' 
K5;i::'7'.),S 
■ÒM-.nM) 

l(li:7:lO) 
I7(i:(iii7  ( 
l.S2::i:;:.S' 

•.'.s'.>:'j;.n 
«•.'l:7(ii.<í 
sr(i::iii!iíj 

tl:iil.'.S 
■lií.íil.S 

ai:(:í.ii,S 
,S' 

■i.0S?:4S.-.í 

l.(i|(i:9(<U$ 

b,.'>lll::'8'J> 

liilíi-.IM),') 

K31:7U2,í 

J.'J17:(7(iS 

Vi(i:i!J:i|j 

;;s:i:l.'(j,'( 

(ii:ni!l,S 

!i;!j:i.7;>;i 

SíilH.MS 
In:):.MíW) 
l!i;i:IK(l,f 
a(iii:OSS,',' 
'J.)l:ítl,S' 

aíí:;ii7,s 

aH:7MÍJ 
!!-.>:  (Ili:i,'f 
:i(l:U.í..iJ 

H 

IS.G'I0:RS7Í| 

f..aS7:n7fiS  &.lU!l:4:illíj 
(i7!):S!iiiS                          (l,SÍ:(!Ú7í( 

O.vsiilivs  o.'.'.ii:ú'JU.f 
í.rMl::''lH  l.lOS:li(i,-.,S 
l.l/.liK.iM.S                         I.K:(S:;)iU.'j 

1>.  •.'•,'«:»«•.'.■(  ■  s.ui)l;(i.sa,s 
•Kiir.mH  Ií)li:'.lil.< 
■ilil.fi7:')j  7(í::I0:íí 
l;'ii:(il?.9                          >;S:7llfi 

I.l'J-:;lí',','i                   l.i7i:«!)s« 

Mil:i!is,)i                      a.'.;.iSíi;iS 

íSiilSí)                       ii5Mii(í 

imi:.sii,s'                     iicaiiS 

I,V.I:!1| ;»,•,'                              ■.'.'!;.:  Kir.f 
li.S:H(.i,S                        íS,'i:ilS7,^ 
y-j:i:iH.'i                       •MO:;'37S 
'.M.i.-nsa,')                   auciiiiif 
S:ió:8<'J,S                       v.Mi:s:i(i.S 
71  Ml??^                              7I:K.^7S 
!j;i:(Jil:t                                liO:M!IS 

iii',':rir,'j                  i(m:';(i,),{ 
so.'j;j'J:;.íi(i.í                i-:,:.A.i:-.-iti 

íilti:li:iJ,<j 
(i.n;'íi;s;iti,f 

il.ll):lj;N<t 
2.nil:71(l,'j 

i;i:!l7íl<j 

t:ii'jii,s 

1.^0:11)» 

l.t);i(i:tl-.'!iii 

4lll:itili,'í 

tii):S(t;i,S 

íSi.í?l2.S 
i;>l:!i«líi 
:i''S:'.ií:íS 

íiii.sn.i.f 

i^:,::\\:<H 

(■i:u(i."',s 

.S 

l!l,i:i)2fiS 

G.ú;).'i:-!ii,1 
7íl:ailiS 

.•..f.0l:3líifí 
•r-MiODU,")       ' 
(1.)      l.SSlIrWiiS      ' 

a.2:iS!77l,')      : 
l(i!):  5.')S,S 

u;i7::..r;s     ' 
»l:-?.-.7fl 

7;<n:íiií) 
l!i:?S7,S 
ii:):li«íj 
(b;        í;o:iin.i,'     j 
!li):Sl(i,^      i 
41I:S;íIS      ! 
37i:7.i:.,1       ! 

3»i»:(mSS      j 
,a)           f!7:7S.'<,(j      1 

H 
(li)        i7r.:70Sí/     1 

Soiiiiiia. 

líi  7í.'J;'.i»7,') 

1 

, 

(a)  Calculado  pela  i[)i|iciila(i('ia  arivcail.ida, 

(II)  (jjliiiludii  pclii  Icriiio  lin'iliii. 

I'iri.'i.'lij|lu  (iciiil  da.:  Ilciida-i  Pidibras,  cm  .'n  i|''  .'.biil 


lie   IWi. 


.1(1  dl'  r-iili-|iiipcl(ii',   /,   /.    íiinii-ff. 


N.  58. 

ffimaro  eompafanvo  tina  feex^uflaflieii  e  haMeapõe»  ua»  annoa  »!<•  ISOa  «  1809. 


aiiííiviií)!râd\^3. 

ISO»— 03. 

1803-04. 

1804— 05. 

1805— OO. 

1800-69. 

1809-08. 

Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco • 

Maranhão 

Pará..  4 

Rio  Grande  do  Sul 

Santos  

ParanaguA 

Ceará 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Parabyba  

Rio  Grande  do  Noilo 

Fiauby 

Mato  Grosso 

Somma 

857:7168 

930:7018 

160:5088 

41:0428 

109:4028 

16:7278 

058 

1:2088 

3:6148 

84:2258 

8 

l 
3:9558 

gs:):01l8 

241:2233 

225:7818 

4:9558 

32:5898 

4-2:9UU8 

6:5238 

8:2508 
60:0888 

308 
8 
» 

428:4078 

951:5668 

240:3568 

9:6598 

76:8308 

38:6828 

17:3878 

608 
8 
8 

1.072:5973 

658:4708 
282:3028 
230:7608 
6:6778 
154:0818 
22:9908 

iioã 

37:3518 

3:5C4il 

40:7368 

2088 

8 

•    8 

8 

S 

1.118:8708 

113:6938 

299:6658 

37:2578 

137:0918 

35:4828 

618 

8 

3:05C8 

40:8188 

i;i« 

8 

8 

a 

8 

Sn4:8508 

73:0168 

441:2238 

36:8968 

« 

46:8788 

9598 

9 

1:7998 
44.8 

8 
8 

9  i 

1.578:0768 

1.517:4158 

1.338:0618 

1.786:0548 

1.106:0548 

Ulríclorla  Geral  dos  Houdns  P.ibllcas,  «m  20  dii  Abril  de  I809.-Sorvindo  do  Sub-Dircclor,  F,  /.  Timmi. 
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W.  59. 

Ouadro  danavegacio  de  longo  corso  nos  aiuios  d|^  J8^  al8fó. 


PilRTOS. 


S  Navios.... 
Toneludos. 
Equipagem 
ÍNívios.'... 
Toneladas. 
Elquipagcm 

^E^ipagem 

S  Navios 
Toneladas. 
Equipagem 
j  Navios.... 
3  Toneladas, 
(Equipagem. 
ti;a  r    «NíTios.  .. 
?:"«:?;  Jroneladas. 
(Equipagem 
Navios 


Rio  de 
Janeiro, 

Bahia.. 


bucc, 

Mara- 
nhão.. 

Pará... 


18b2— 48tía. 


e 


do  Sal 
S.  José 


doN  S^^eladai. 
""  "•  (Equipagem 


D«>»«    Navios.... 
•^'«8^-J  Equipagem 

j  Navios.... 

Santos.)  Toneladas. 

i  Equipagem 

T),«„,  ,Navios.... 

^flToneladas. 

"••••(Equipageni 

D,-,;,-  /-Navios.... 

ik  ^^'ÍToneladãs. 

■•••(Equipagem 

f  Navios 

Ceará..)  Toneladas. 

(  Equipagem 

Santa  /-Navios.... 

Cathari- )  Toneladas. 

na.     ( Equipagem 

Í Navios.. ., 
Toneladas. 
Equipagem 
Síiavios.... 
Toneladas. 
Equipagem 


1.040 

169.. ^53 

18.744 

433 

18S.135 

7.47â 

409 

147.2S1 

9.763 

86 

24.793 

1.063 

130 

36.366 

1.384 

53i 

36..W4 

1.952 


EspiritoC^'"'"-- 
RioG     f^»^-i"'.°. 


Santo 


)  Toneladas. 
'  l  Eqnipagen 


Íiiavios..  . 
Toneladas. 
Equipagem 
!  Navios.... 
Toneladas. 
Equipagcn 

Mato    í¥''^'°'i--' 

'"'^'-  'Eqaipagem 

5""5-  ÍEquipagen! 

Í  Navios 
Toneladas. 
Eoaipageci 


28 

4.963 

190 

233 

1.277 

408 

108 

35.414 

847 

53 

15.436 

496 

5 

357 

17 

69 

21.345 

666 

32 

8.R3Í! 

3 

55 
14.818 
949 
50 
?3.0Uti 
710 
51 
860 
2y£ 
I 
?38 
10 
IG 
.3i6 
180 
3i 
,542 
355 
30 
2.356 
447 
40O 
45.095 
2.731 
2.G44 
303.018 
43.678 
3.0ti4 
946.213 
46.309 


11. 


846 
441.167 
16.30 
49S 
SOS. 7 47 
8. 490 
406 
179.121 
9.652 
87 
33.057 
1.044 
12G 
3C.0O8 
1.35Í 
76 
14.548 
C61 
129 
25.969 
747 
35 
5.566 
211 
25 
187 
60 
169 
3C.852 
930 
68 
17.4S5 
569 
10 
2.754 
99 
59 
21.302 
668 
30 
8.109 
336 
56 
15.191 
94!l 


4863—1864.       4864--1Htf&. 


•a'- 

ã 


12 

2 


a 


9Í9 

332.531 

12.988 

430 

185.784 

8.688 

404 

162.153 

9.682 

8; 

25.84C 

1.529 

138 

38.440 

1.703 

232 

35.077 

1.893 


25.415 

76fi 

4ij 

10.751 

3iu 

I 

23E 

>G 

If 

5.34'- 

180 

31, 

Õ.9Í! 


17 
2.785 
150 
185 
1.314 
i?2 
93 
23.183 
7Í9 
53 
18.314 
514 
1 
126 
9 
55 
20.592 
t;64 
37 
8.287 
3(i9 
71 
18.877 
1.093 
Vi 

9.(143 
271) 


■  2.28Ô 

i-x 

r77 

41.23C 

2.I9S 

2.5.'iO 

.055.800 

40.994 

9.7S7 

.097.0IC 

43.193 


C83 

18 

!(■• 

4. ',78 

IW 

31 

5.448 

303 

Í3 

3:..',40 

■su 

377 

62.536 

.•i.948 

2.406 

844.3.'Í9 

3S.7G2 

2.783 

906.575 

40.710 


810 

392. OSO 

•  10.822 

452 

189.408 

8.146 

414 

194.383 

9.856 

U9 

31.936 

1.139 

133 

37.122 

1.040 

99 

19.61!) 

330 

101 

21.838 

577 

20 

3.849 

135 

ins 

842 

603 

97 

33.95G 

808 

69 

22.192 

705 

10 

2.130 

95 

56 

20.877 
674 

-      39 

8.828 

3.83 

.  68 

18. 925 

1.042 
41 

:S.999 
5*< 
i< 

9.ti0fi 


(!6.v 

It 

4.-Í7C 

IS-! 

3C 
6.350 


1.082 

511.291 

16.254 

435 

108.717 

8.802 

501 

185.847 

10.919 

96 

27.366 

1.191 

119 

34.607 

1.290 

218 

33.424 

1.841 


31 

4.516 

224 

1 

1.093 

438 

118 

40.92: 

926 

1 

220 

7 

47 

13.810 

386 

62 

20.962 

681 

38 

9.KJ8 

39 

12.8,5' 

760 

63 

24.61:, 

709 

2- 

5.r.08 
166 

20.S 

(í 

22 

0.400 

227 

2!) 

6.25S 

3  02 


1. 


550, 

:m. 

-7ul    .    lon 

47.iCx      38.347 
-'.85;'-!     i.Bo; 

2.570J       2.!I53 

■00G.S!0;j|l.O98  9S8 

37.283J     4:>.030 

2.Í)52Í      i.li.-! 

.0.'i3.6(i4Jl.l37.335 

•i0.142|     46.622 


'S 


1.091 

578.380 

15.830 

434 

195.463 

•8.540 

491 

910.800 

10. .302 

ino 

33.752 
1.214 
128 
37.14' 
1.396 
81 
15.703 
681 
94 
19.745 
620 
37 
6.364 
236 
82 
413 
247 
121 
43.860 
1.017 
19 
19.269 
558 
65 
19.969 
558 
61 
50.464 
669 
37 
9.468 
3S6 
60 
14.099 
828 
5S 
25.430 
692 
30 
6.424 
192 
2 
C',0 
■M 
21 
5.9l»l 
216 
28 

206 


179 

45,74-2 

9.033 

2.855 

-208.320 

41.886 

3.034 

.254.062 

43.9J9 


4805— ISttb.-     IStítt— :d867 


a 
U 


•3 


1.2t6 

45B.7KU 

19.071 

-  582 

533. 2Í4 

10.. 356 

609 

250.318 

13.09H 

9ÍI 

28.571 

1.263 

líii 

70.849 

2.676 

221 

33.823 

I.37I 


27 

4.211 

195 


IIC 

47.115 

1.5D0 

79 

27.917 

6G4 

1 

3*1 

11 

64 

26.200 

717 

53 

17.478 

672 

17.478' 
897 
67 
35.410 
1.031 
52 
11.71^ 
347 
1 
31)0 
12 
8 
1.634 
91 
25 
4.4»4 
281 


1.I7J 

561.74:1 

•   16.008 

5i4 

53H.H07 

10.509 

669 

199.688 

7.564 

,    38 

2:'3 

243 

1.54 

72.38' 

2.5»» 

9Í 

19.561 

595 

100 

706 

551 

28 

4.861 

205 


a 
U 


34. 

1. 


20 


1.394 

522.407 

18.873 

602 

253.026 

10.999 

569 

251.738 

12.851 

106 

39.441 

1.383 

172 

85.965 

2.98  í 

223 

3Í.1II8 

1.702 


4. 


26 


171 
43.939 


1 

3. 
1.221, 


870 
240 
248 
51.983 
3.41-1 
1.265-.187 
53.853 


122 
49.614 
1.340 
81 
23.739 
708 
14 
4.078 
134 
61 
25.027 
076 
49 
15.833 
UU8 
70 
16.791 
863 
65 
34.988 
1.0(14 
5i- 
11.382 
364 
1 
550 
16 
21 
5.359 
219 
34 
4.30!) 
263 


171 

46. 069 

1.991 

3.087 

.297.067 

43.073 

.    3.258 

.343.7.'?6 

46.067 


1!I0 
141 
1.883 
367 
75 
30.017 
854 
93 
28.958 
GO, 
4 
890 
29 
4 
19.70j 
5?» 
3S 
12.821 
j07 
83 
21.281 
l.OUO 
6 
1.400 
6i 
42 
10.2S6 
281 
I 
426 
12 
1 
4.171 
161 
33 
5.4-.!(i 
320 


60 
3 

1.298 
52 


•282 
.OUo 
.287 
216 
.471 
.309 
407 
,536 
,696 


98. 


1.354 

689.020 

18.381 

550 

261.839 

10.985 

o31 

172.. 123 

6.641 

105 

39.545 

1.36Í 

176 

89.945 

2.730 

91 

18.291 

669 

•  128 
57.619 

754 

36 

5.970 

228 

.36 

313 

81 

72 

745 

807 

95 

96.961 

737 

•  17 
5.073 

147 

48 

20.773 

571 

36 

12.!)10 

519 

77 

19.569 

8%I 

51 

27.. 389 

860 

43 

10. ,364 

276 

.) 

024 

18 

IS 

5.952 

•     200 

3(1 

4.879 

29 


237 

56.125 

2.45« 

3.228 

1.413.383 

4í^657 

3v465 

4G8.507 

46 


1Se7— 18B8. 


a 
w 


. 1.311 

5,'?C'.645 

l9..'i»i8 

477 

2l2.91(i 

lO.:!60 

565 

2C8.635 

M.Í58 

75 

56.609 

972 

146 

03. 807 

2.283 

277 

07.996 

1.7Í1 


47 

9.376 

402 

88 

1.452 

39« 

103 

39.352 

993 

72 

19.200 

513 

6lÕ 

20 

47 

19.187 

631 

4:3 

13. ,309 

624 

19.454 

771 

65 

26.156 

730 

36 

9.011 

2i4 

1 

3i0 

W 

5 

1.006 

50 

44 

7.828 

32: 


.115 


221 

38.519 

1.867 

3. 260 

1.'Í94.957 

52.801 

3.481 

333.476 

54.668 


1.032 

596.66:< 

16.39 

4271 

I85.532Í 

6.894 

i8;-í 

161.24  4 

5.686i 

2i.(Ji7j 
739; 

.i;,íj 

GG.-iOò! 

*'J0 
21.10;; 

6711 

91 

50.. 307 

53 

10.902 

408 1 

C! 

139: 

lOil 

40.739 

1.054: 

1071 

29..306! 

8091 

'l'í 

3. 872: 

115' 

48i 

20.0:,6I 


Oil 

40{ 

12.737: 

60  f' 

6M 
20.1-Í8I 

7yt,,! 

õ;'i 

24.8I:i 

37 

9.711 

270 

I 

604 

18 

2" 

6.887 

257} 

42] 

,7..4Ul 

342i 


29 
1 
t> 

1.235 

07 

2 

1.2G6 
39. 


134 
.908 
.371 
.821 
.338 
,714 
,965 
246 
085 


Sul,  Espirito  Santo  e  Rio  Grande  do  Norte,  e  os 

dos  ires  últimos  anãos. 

Tavares. 


N.  60. 


tfidro  Its  UVie  Opfephs  it  ulegicla  Idinnde  tMítm  m  amk  i»t  >  tíii- 


Rio   de 
neir«. 


Bahia... 


Ja- 


Xara*liÈSo.. 


Í Navio» ... 
Toiírladas' 
li^qaípngcni 

1  Nanos .... 

.  7  Tonelidss . 

( Eqtiipigcin 

í  Nâvins.... 

Pernambuco.  |  ToneIad.i5. 

( Equipagem 

<Navius... 
I  Toneladas . 
.....         (equipagem 

(  Navios. . . 

Pará jToneladas 

(  Equipagem 

RI»    Grande   i2*rÍ??y,;' 
-**'- \M^^ 

'^*"'** (Equipagem 

(Navios.... 

Porto.AIc^e.  ^ToDeladas. 

(  Etiuipagem 

í  Navios.... 

Santos I  Toneladas . 

(  Equipagem 


^Náyias.,,. 

(  Equipagem 

í  Kavins.... 

,  J  Toneladas. 

(  Equipagem 

l  Navios. , . . 
jToucladas. 
(  Equipagem 

í  Navios.... 

Ceara. J  Toneladas. 

(  Equipagem 


Paranaguá. . 


t  Antonina , 


Parakyba. . . 


Santa  Cactha- 
rina 


í  Navios... 
I  Toneladas. 
( tiquipagem 


1862-63. 


.  L  Navios  — 

Alagoas ]  Toneladas. 

(  Equipagem 


Sergipe . 


í  Navios.... 
I  Tonrladas. 
(  Equipagem 


EsptrltoSan-^Sdas. 


to. 


Rio    Gratide 
do  ^'orte 


(  Equipagem 

í  .Navios.... 

]  Toneladas. 

'  (Equipagem 

(Navios.... 

Piaohy ?  Toneladas. 

(  Equipagem 

(Navios.... 

Total jToneladas. 

(Equipagem 


n 

■a 


l.Wl 
188.381 
■11. 47.1 

\\ 

100  2(10 

G.aií 

í)67 

118.ÒVJ 

8.21)8 

6/i 

9.747 

.     .3*0 

«ã 

20.030 

I.y39 

213 

41.6ál 

2.5(»i 

18 
4. 452 

247 

6-; 

10.049 
UÒS 

2?6 

4â.87.i 

4.19U 

lOi 

I0.til9 

719 

.31 

6.41S 

4õ9. 

lo; 

740 
519 

.     102 

56.893 

3.713 

104 

11.3ÕÍ 

873 

189 

31.084 

2.24B 

13 
3'i.U3S 
2.t>09 

50 

5.883 

521 

83 
39.643 

2. 450 

39 

5.172 

93ò 

4.131 

752.521 

5i;U35 


A 

-S-' 

iã 

■ 


1863-64. 


a 

•B 


4 


4 


t.280 

57U.079 

17.145 

.?79 

59.915 

4.133 

800 

ie8.8Ht> 

7.538 

6i 

10.125 

1.010 

6i 

25.583 

1.915 

525 

44.ò!)(i 
2.351 

18 
.304 
187 

58 

9.948 

508 

168 

26.233 

á.tiOtí 

01 

7. 003 

(illO 

37 

5.5ti2 

467 

S8 

3.93Í 

4i3 

'ii 

3.G6S 

731 

8.136 

024 

137 

25.635 

1.811 

199 
33.207 

3.40-.! 

47 
5.C15 

488 

"O 

39.117 

2.4:1 

36 

4.676 

U05 

3. 092 

748.514 

51.102 


8.82» 


8501        717 

103.03811 {3.101 

Í2.5I2 

421 

74.918 

0.178 


413 

57.019 
4.179 


1.IIJ6  996 

153.315,116.024 


11 


.195 

57 
,5;i4 
.£6U 


,1 


26, 
1.744 

203 

42.281 

2.506 


S.  iU5 

65 

11.163 
846 

55 
"25    26..195 


I..716 

209 

40.917 

3.090 


5.975 
283 

61 

15.619 

695 

190 
36.138 
3.48 

-     64 
6.6' 
436 

18 

2.403 

141 

119 
5.219 

575 

ins 

57.820 
5. 304 

-  931 

11.693 

8091 

212! 


6.584 
254 

67 

12.325 

600 

65 

4.433 

483 

52 

4.314 

319 

ir 

1.194 
925 

116 

5.Ut3 

546 

108 

57.850 

5.904 

73 

10.210 

695 

132 

25.4541  21.G70 
2.148Í     1.7% 


152 
29.219 

3.248 

73 

10.068 

1.076 

57 

25.889 

J.601 

43 

5.479 

752 

3.840 


158' 

29.-!;  99 
2.237 

64 

9.:W5 

943 

49 

2.Í.590 

•1.560 

38 

4.938 

700 

.'5.4  3» 


707.400  587.693 
52.138    42.J65 

■    -    -i-  -~ 


1864-65. 


M 
■•■ 

h 

u- 


S 

S" 


885 

160.682 

11.387 

378 

89.952 

5.764 

1.110 
123.773 

12.471 

71 
14.46.3 

.1.187 

66 

23.689 

2.073 

209 

41.611 

2.176 

16 

3.943 

186 

52 

8.910 

531 

222 

46.603 

4.265 

CC 

7.313 

403 

47 

10.646 

812 

130 

5.661 

5-9 

95 

52.059 

0.329 

67 

8.3IÍ9 

573 

212 

22.256 

2.107 

163 

30.006 

1.344 

74 

10.498 

1.017 


963 

185.064 

12.724 

337 

50.359 

3.524 

1.191 

117.580 

9.021. 

69 
13.998 
.1.111 

65 

23.57» 

2.070 

242 

49.489 

2.360 

17 

4.203 

176 

54 

9.366 

568 

117 

14.533 

1.430 

.52 

5.153 

332 

43 

7.905 

739 

111 

3.237' 

540 

95 

53.059 

3.339 

63 

7.416 
528 

104 

18.460 

1  .«:i6 

155 
28.426 

1.884 

71 

9.702 

958 


m 

35.852 
2.176 

ini 

35.240 

2.093 

52 

6.009 
834 

47 

5.641 

SOO 

4.0221     3. SOO 

701.295^644.410 

53.955;   45.812 


1865-66. 


•O 

« 

u 

a 
u 


093 

155.036 

10.036 

357 

81.463 

5.545 

1.128 

II2.O8I: 

8. 883 

63 

11.72< 

1.117 

107 

35.943 

3.720 

188 

37.848 

2.074 

9 

1.822 

9» 

43 
8..397 

■  537 

175 

30.940 

2.832 

■  S.Í 
14.4IÍ 

1.048 

44 

7.432 
743 

119 

5.443 

543 

105 

54.187 

3.462 

75 

10.026 

U7é 

202 

24.195 

2.194 

175 

30.493 
2.089 

54 

5.879 

522 

15Í 

48.849 

2.803 

79 
6.C86 
1.115 

4.167 

682.868 

50.021 


a 


920 

1.35.583 

9.258 

309 

48.JW7 

3.478 

1.083 

104.310 

8.603 

62 

11.571 

1.023 

104 

35.888 

3.698 

215 

44.513 

1.946 

11 

2.593 

97 

43 

7.690 

408 

103 

11.078 
1.070 

54 

5.020 

343 

47 
6.260 
69f, 

106 

4.964 

501 

106 

54.096 

3.504 

56 
7.097 
.    467 

93 
10.842 
•1.566 

,164 

27.810 

2.040 

52 

5.056. 
481 

107 

44.785 

2.Í46 

77 
6.544 
1.109 

'3.718 

581.267 

42.827 


i§2Ê; 

ZB\ 

1867 

8. 

•O     ' 
« 

la 

• 

n 

S 
■t 
M 
la 

'     «    . 

9«5 

164.880 

10.474 

'394. 

99.017 

6.^4 

1.229 

130.856 

a.Slo 

104 

59.405 

3.616 

61 

26.934 

2. 503 

184 

35.070 

1.760 

10 

2.226 

■    95 

62 

10.963 

615 

166 

48.151 

3.059 

88 
13.974 

708 

13 
1.510 

87 

125 

6.271 

551 

111 

64.392 

3.974 

91 
13.211 

786 

272 
65.140 
8.7334- 

185 

40.668 

2.310 

67 

9.781 

871 

66 

29.867 

1.389 

82 
9.920 
1 .046 

4.295 
832. 27S 
•5í;558 


873 

132.813 

9.194 

.   .358 

59.897 

4.004 

i.oce 

115.152 
8.62Í 

102 

60.042 

3.640 

h9 
24J956 

2. 266 

3IS 

47.83S 

1.820 

8 

1.757 

66 

56 

9,882. 

481 

117 

34.052 

1.690 

74 
6.566 

457 

15 

893 

7» 

156 

5.993 

511 

111 

63.584 

3.960 

78 

13.922 

623 

98 

25.752 

1.715- 

169 

35.574 

2.160 

■     62 

8.241 

794 

64 

S9.16Í 

1.930 

■  80 
9.877 

1.038; 

3.704 

685.89$ 

45.111 


,.r.i74 

iU.338 
11.818 

508 

J41.199 

12j889 

20Í.225 
S1'.7J7 

111 

59.578 

3.727 

78 

,28.855 

5.765 

184 

3S.070 

1.760 

8 

i;878 

79 

•  51 

9.997 

594 

187 

41.898 

3.385 

1*1 

26.437 

1,168 

25 

,   4.261 

■:     I6I 

303 

64.463 

4.644 

103 
56.879 

3.555 

102 

17.203 

737 

239 

64.893 

+.661 

194 

52.723 

2.790 

65 

8.719 

803 

186 

-  58.421 

3.5G1 

75 
12.507 

.     957 

7.481 
1. 300.533 

8i:771 


1 .269 

260.092 

12.207 

448 

171.790 

9.896 

3.,491 

177.613 

18.668 

113 

57.905 

2.544 

76 

38.141 

•     2.678 

218 

47.838 

1.820 

12 

3.0W 

103 

68 

li.354 

677 

112 

19.887 

1.396 

94 

15.788 

796 

'17. 
1.751 
91 

203 

-  64.463 

4.644 

104 

56.913 

3.564 

86 

14.642 

657 

102 

30.070 

2.430 

183 

49.744 

2.617 

61 
7.866 

744 

94 
49.25! 
•  3.035 

76' 

12.008 

960 

6.82T 
1.078.154 
69,527 


Nos  annos  de  1863— 6^  e  1866—67  está  comprchendida  anavegaclo  do  l."  semestre,  enodel864— 65  ade9  mezes,  na  Álfahtea  do  Rio  Grude 
00  Norte.  No  de  1860  —  67  está  comprchendida  na  Alíandega  do<  Espirito  Santo  o  termo  médio  dos  três  oltimos  aunos.  No  anão  de  1867—68  calni- 
lou-se  o  termo  médio  do_  tnennio  immediato  para  as  Alfandegas  do  Pari,  Santos,  Ceará  e  Espirito  Santo,  por  faltarem  os  respectivos  mappas. 

Directoria  Geral  das  [Rendas  Publicas  cm  20  de  Abril  de  1869. —Servindo,  de  Sub-Director,  F.  l.  Tavares. 


N.  61. 

Oaadro  do  commercío  e  navegação  enlreos  portos  do  Império  e  os  do  Rio  da  Prata  oos  anacs 

de  1862-63  a  1867-68. 

Valdros-  oomniorciaes. 


IMPORTAÇlO 

Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Sul 

Porto  Alegre 

Uruguayaua. 

Santos 

Paranaguá 

Antonina 

Santa  Catharina 

Aligõas 

Mato  Grosso 

Maranhão 

Rio  Grande  do  Norte... 


EXPORTAÇÃO. 

Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Sul 

S.  José  do  ^'orte 

Porto  Alegre 

Uruguayana 

Paranaguá 

Antonina 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Sergipe 

Maio  Grosso 

Santos 

REEXPORTAÇÃO. 

Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Rio  Grande  do  Sul...rr... 

Santa  Catharina 

Alagoas 


1862-1863 


1863-186*. 


Í86i— i86!i. 


3.974:l.'52S 

1.291  :91í;« 

608:6798 

101:2878 

13.29SS 

235:10!ifl 

1:1285 

271:CM« 

1:0088 

132:3938 


6.650:363§ 


6.975:4908 

971:3028 

574:0898 

191:3898 

30:4798 

316:3.H8 

8 

48:9908 

8:9238 

118:1428 

8 

13:7308 

$ 

8 


9.24.5:8488 


8.883:4088 

1.422:7268 

911:3908 

202:3338 

72:2728 

373:1228 

8 

73:9298 

S 

202:9308 

8 

8 

8 


18Cr.— 1866. 


-1867. 


1867-1868. 


11.  W6: 1108 


1.611 

483 

1.309 

193 

9 

203 

168 

677 

136; 

90 

39 

6: 


9308 
6978 
0728 
:1908 
6108 
4978 
7968 
0228 
8448 
6038 
3138 
3098 


3.132:2878 


1.4.'57:9628 

312:3338 

862:7618 

136:3888 

8 

201:7648 

278:2738 

336:3038 

160:9718 

130:4648 

« 

8 

87:9098 


4.183:1308 


2.133:9508 

616:0388 

1.113:2148 

181:4708 

2:0748 

316:7438 

292:8318 

418:1688 

168:6778 

2i6:6998 

S 

8 

8 

S 


3.311:8768 


137:6018 

8 

2288 

10:1448 

30:8698 


218:8428 


162:9108 

2:6308 

.  l:y<98 

21:022í( 

3:7638 

B 


193:874)? 


114:7248 

6:1098 

8 

32:3428 

2:9298 

8 


136:30ig 


9.885:4078 

1.0!I3:7«08 

1.28«:4938 

23í:4íl8 

74:6878 

430:4778 

8 

126:4818 

8 

160:71.88 

728 

8 

8 

8 


13.866:4708      12.323:1128 


9.318:7888 

2.010:6198 

8 

197:3998 

43:0978 

410:1708 

8 

116:7998 

23:1608 

267:3738 


12:3868 
83:3218 


12.430:6068 

1.482:7238 

874:8268 

193:6188 

123:9848 

(a)  407:2868 

8 

94:0938 

30:0168 

179:7988 

« 

8 


13.836:5918 


2.683:3088 

573:8938 

1.731:3268 

133:3718 

4628 

297:7603 

301:0708 

1.103:3648 

241:3268 

447:8138 

62:3488 

14:6868 

8 

8:6818 


.621:3328 


3.868:7788 

493:3818 

8 

230:2618 

1:9648 

321:4228 

142:3%8 

1.438:2668 

243:2258 

.  448:7398 

22:9388 

7:1138 

8 

23:3838 


.244:4688 


3.933:3508 

637:1928 

2.639:6418 

109:9098 

1:317« 

518:6848 

147:0038 

2.321:7768 

401:9848 

383:3768 

67:2948 

29:4288 

8 

8 


11.212:9368 


143:0.'!3S 

4:3348 

1:2118 

17:83<)8 


166:9848 


520:0028 

3:1988 

8 

14:&i28 

668 

1718 


339:4798 


(b)  173:4908 

1:1688 

3:9498 

27:9238 

2208 

8 


208:7478 


MavenracSo. 


AN>OS. 


BANDEIRAS. 


1862-1833 I 

1863-1865..'...^ 
1864-1863... 

1863-1866 j 

1866-18G7 I 

Termo  médio,  | 
181)7-1868 1 


Nacionaes.... 
Estrangeiras.. 

Nacionaes 

Estrangeiras.. 

Nacionaes 

Estrangeiras. . 

Nacionaes 

Estrangeiras.. 

Nacionaes.... 
Estrangeira^. . 

Nacionaes 

Estrangeiras.. 

Nacionaes.... 
Estrangeiras.. 


ENTRAD.VS. 
NAVIOS.     .     TOMELADAS.     EQCIPAGEM . 


320 
219 

287 
197 

109 
251 

129 
271 

226 
371 

214 
2^1 
190 
319 


27.814 
32.668 

2Í.343 
61.128 

23.600 
80.350 

30.373 
91.303 

33.459 
116.463 

28.386 

80.422 

30.314 
180.481 


1.833 
3.740 

1.770 
3.182 

1.407 
4.096 

1.374 
4.272 

1.614 
,5.068 

1.399 
4.071 

1.483 
6.940 


NAVIOS. 


SAHIDA-S. 


TONELADAS. 


EQUIPAGEM. 


136 

222 

316 
220 

83 
266 

l!') 
310 

130 
320 

136 
267 

113 
416 


28.783 
73.484 

28.373 
.68.363 

19.303 
93.564 

29.960 
116.801 

.23.602 
124.380 

26.045 
95.718 

23.219 
166.030 


1.689 
4.236 

2.078 

2.737 

1.021 
3.896 

1.418 

4.335 

1.208 
4.588 

1.482 
3.996 

1.140 
6.387 


(a)  Calculado  pelo  termo  médio  do  triennio  anterior. 
(0)  Somente  o  1.»  semestre. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  em  20  ae  Abril  de  1869, 


— Senindo  de  Sub-Director,  F.  /.  Tavares. 


N.  62. 

Quadro  «la  Importação,  cxportaçOo,  reexportação  e  baldcaçtlo  cnirc  os  portow 
do  IHaiiúos,  Tabatia;a;a,  l*ará  c  Pcrú  no  exercido  de  18<{9— 6S. 


ImportadaH  cm  DlanlluN. 


Mercadorias  cstraoRciras  snjcilas  a  1  V2  "A 

Ditas  DacioDacs  sujeitas  a  Vj  "/o 

Ditas  idem  livres  de  direitus 


Evpurtadas  de  Man&os. 

Mercadorias  uacionaes 

Total  da  importação  o  ciporlaç5o 


{mportadas  cm  Tabatiiiga. 


Mercadorias  estrangeiras  sujeitas  a  1  V2  % 
Ditas  idem  sujeitas  a  Vi  °/o  para  cons"amo  . 

Diias  nacionaes  idem  idem :. 

Ditas  estrangeiras  Iivre^  com  carta  de  guia. 

Ditas  oaciunaes  idem  idem 

Ditas  idem  idem  para  cousuino 

Ditas  do  1'crú  cm  traasilo 


Exportadas  de  Tabatinga. 


Mercadorias  aacioQacs... 

Ditas  estrangeiras 

Ditas  idem  em  transito. 


Keexportadas  do  mesmo  porto. 


•Mercadorias  estrangeiras. 
Ditas  idem  cm  transito.. 


Baldcadus  do  mesmo  porto. 

Mercadorias  estrangeiras  em  transito , 


Tutal  da  importação  c  da  cipurlacSi),  reexportação  c  baldeação. 


PROCEDEHCIAS. 


Tabatinga. 


Parfi. 


Pcrti, 


38S:310S550 

93:4938400 

7:80IS6(I0 


483:6055550 


DESTINOS. 


Tabatin(;a. 


Pará. 


501:5545110 


ti85;159S660 


Pcrú. 


PROCEDÊNCIAS 

Mandos .  Pará. 


H 

S 
fil:  4448379 
1 : 3598700 
1:043S350 

S 


63:8473429 


8: 5933.359 

!) 
1:9238773 

8 

S 
2:5178600 


13:3395737 


Peru. 


2:3688250 
3:393SU95 

8 
8 
8 

599:9148315 


005:6768260 


31  anãos. 


2I5S200 

s 

8 


2158200 


64:0628029 


DESTIHOS. 

Para. 


17:6258450 


8 


17:6258450 


30:9658187 


Perú. 


85:54.^8480 

2:2668225 

182:9968507 


50:0588401 
147:9208610 


217:8718898 


693:2573121 


1.298:9338381 


NAVEGAÇÃO  ENTRE  OS  PORTOS  ACIMA  REFERIDOS. 


Manáos. 


Procedências 


Entradas. 


Nacionalidades. 


•2  "S 

§  S 

ir  í^ 


Tabalinga... 
Pará 

Brasileiras 

6 

ly 

25 

3.765 
6.795   V2 


12.560  V2 


300 
773 


1.073 


Destinos. 


Sabidas. 


Xacionalidadcs. 


•3 

c 

5  _£ 

::^  =: 

c  =■ 

H:  B-( 


5» 

O 


Tabatinga.. 
Pará 


Brasileiras . 
Idem 


G 
19 


3.76Õ 
8.795  V2 


12.560  V2 


300 
773 

1.073 


Tabatinora. 


Manáos. 
Pará... 
Peru.... 


Brasileiras. 
Peruanas... 
Brasileiras.. 


IG 

36 

2 


54 


4.997 
6.067   V" 
2 


ll.OGG   1/2 


509 

710 

10 


1.229 


Manács.. 
Pará.... 
Pcrú.  .. 


Brasileiras.. 
Peruanas.. 
Brasileiras. 


10 

36 

2 


54 


4.997 
6.067  í/a 
2 


11.066  V2 


509 

710 

10 


1.229 


De  Manáos  só  existem  trabalhos  do  1."  semestre. 

Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  cm  27  de  Abril  de  1869.-— Servindo  de  Sub-Dircctor,  F.  T.  Tavares. 


N.  03. 

Puadro  tleiuousti*a<ivo  «In  (|iiaiitlda(lo  o  vnloi'  tlu  nlgotlao  ox|ior<ndo  |iclas  1'roviuolns  do  Iiuporlo  |iarA  palzes 

estrangeiros,  uus  nuuuis  do  JL8&8   a   1.808. 


províncias. 


Rio  de  Janeiro. 
Eatiia. 


Pcroamburo. 
MaraobSo... 

Pará , 

S.  1'cilro.... 
Parabiba. ... 
Ceari. 


Alagoas 

Rio  Grande  do  Norte... 

Piauby 

S«r^ipe 

Espirito  Santo 


1858-1859. 


Annoii.\s.  YAi.oiilis. 


230.11!).) 
l.tHiG 


1,'>U,1M 

Ti.sat 

I2.00>i 
1U.1-2Í 


7:ii.;!ía 


G7:3&Gil 
070:702)) 

» 

.1<j;):444,<) 
.147:S7:i(j 

80:.oio,l 

TliOliS 


ú.&Uã:(iíllfj 


1859-1860. 


AI  IIODAS,  VAl.OniiS. 


0 

.270 

130 

7ej 

sia 

777 

1 

Vib 

Í3I ,ai7 
77.:j81 

l£>^CIJ! 

li. 004 

7.«!i& 


ttiii.U!') 


1860-1861. 


AltnOllAS.  VAI.OIIGS. 


70:1378 

.078;10ií|) 
,8.'i0:0Ug.<! 
l&:iGOÍÍ 
8 
,001:107,') 
!JUU:48(i!( 

70:3478 
ti0:7)a.í/ 


0.4:i~';£>73|i 


i.ion 

70.ÍI80 

S07.()&4 

2.1  i:l 


17H.S07 
Í>H.718 

13U.443 

I  .A(j4 

ll.Ula 


070,800 


0:875S 

034:880ii 

l.440:8í!S,9 

.     li-M^ilt 

H 

l.S73:233|) 

4I<J:HI0,S 

8-}3:SJlH 

0:GUOD 

UUi030« 

.     fl 

H 


4.083:  I41ft 


1861-1862: 


Anr.oiiAS.         YAi.oiies. 


18.403 

110.718 

^10.3!)0 

3.40!) 

4 

183.1100 

&0.78!> 

27Í.397 

4.018 

11.137 


87S.S10 


178:08S8 

l.307:804f| 

2.00sí:300f) 

30:&50|í 

7S 

1.701:3143 

470:480S 

1.9U:0iK8 

43:1918 
80:4668 

B 
D 


7.780: 15SS 


1862-1863. 


AnnODAS.  VALOIVICS. 


G.008 

4ã.RI4 

S&0.040 

930.451 

4.88(i 


SOI. 800 

44.960 

S83.S00 

6,614 

.6.430 

31 

490 


I.08&.0SS 


&8:3ã28 

739:7308 

4.337:0748 

4.006:5478 

70:3348 

8 

3.031:1348 

669:3368 

3.738:8088 

106:0958 

87:6118 

3738 

3:0868 


16.817:8088 


1863-1864. 


AUUUIIAS. 


VAi.()iii:s. 


Rio  de  Jaiíeiru 

nabia 

Pcrnanibucu 

Maranhão 

Pará 

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Parahiba  

Ceará 

AlagcJas 

Serfjijic 

Espirito  Santo ',, 

Rio  Grande  do  Norte. 

Piaabf 

Santa  Caibarlna 

Mato  Gros50 


so, 

48 
30!, 
380 


403 
.lOÍ 
500 


S32 

(i7 

300 


610 
7110 
GUI 
.620 


020 
,440 
,811) 


36 


1.360.4G4 


488;GC0IÍ 

.054:0708 

033:3208 

304:8028 

107:5158 

fl 

3 :  tiflS8 

,883:3818 

,415:000  .S' 

,676:7338 

8 

12:9,<lfl8 

&2G:60if| 

143:2838 

8 

1038 


20.543:8018 


1864—1865. 


31.301 
(i.'i.45K 

os;i.ii7 

210:313 

19.14!) 

33 

039 

917.980 

00.116 

351.1)07 

160 

300 

40.777 

G.Siii 


1.7SG:015 


YAl.dlUIS. 


533:505,4 

I.303;í78,V 

ll.047:S9.)í) 

1.781:0618 

177:8488 

04  88 

14:3308 

4.!)nn:50ljj 

1.770:3208 

5.211):  1708 

.    •J:00!)8 

4:4888 

773.0708 

190:5438 

8 

s_ 

:U. 558:0358 


1865—1866. 


S1G.394 

920.000 

1,067.462 

330.008 

0.004 

80 

41.768 

404.230 

1.37.131 

430.403 

0.336 


0.734 
2G0 


2.870.800 


9.86S.812.S 

3.847:3858 

10.784:1018 

6.340:5348 

15ú:U308 

1:0408 

770:406» 

6.208:1648 

2,360:0278 

0.094:89.'.S 

194:2488 

8 

136:2758 
1:3778 

"45T5Í3:31S8 


I866-Í867. 


1867—1868. 


AIIIIUIIAS. 


1G0.G35 

930.050 

1.000.403 

278.410 

5.578 

400 

108.930 

375.000 

103.073 

275.058 

10.398 


44.037 
I6.G21 


2.U89.205 


VALOllES. 


9.017:0148 

2.990:9768 

18,003:8048 

3.80fl:7IG| 

77:6008 

9:189.S 

1,339:131)8 

3.711:8518 

9.349:9088 

3.177:2818 

903:1338 

8 

534:0608 

160:6908 

8 


33.460:2538 


307.502 
444.263 
014.461 
373.615 


160 
931.600 
319.608 
294.329 
340.818 
47.068 


19.271 


3.382.024 


VALOnES. 


•1.314:3098 

4.681 :677,S 

0.144:6008 

3.602:3078 

S 

1:6008 

9.300:4318 

S. 008:4098 

9.631:1218 

3.847:5318 

410:4743 

8 

8 

177:2478 


33.928:0398 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas,  em  30  de  Abril  de  1800— Servindo  de  Subdirector,    f,  I,   Tavares, 


'"*; 


Pí.  61 


Quadro  demonstrativo  do  rendimento  das  Recebedorias  de  rendas 
internas  nos  exercícios  abaixo  declarados. 


LCGABES. 

isi:\nAS  ixTEUNvs  e  nxinvonin varias. 

iscí-íjr,. 

1803- «6. 

J8««-«7. 

TERMO  Hí;t)10. 

1867-C8. 

(ISiiiezcs.) 

18«S-C». 

(0  mczcs) . 

Rio  do  .lainíiru 

líaliia 

Pornamlmco 

Dcposiio-i 

'i.2f)í:8o.S,<i820 
i:)l:38GS)7fi 

fâSííTOSWí 
'ií)í:;;S8sG;)0 

4.;>5o;820il93fi 
72(i:023.<,'09S 
o0'(:(>')0.v08l 

'(.10;í:22iSWí» 
o28:0o3,'íl28 
■i83:S38s.jl;> 

.•).'íl6:81(!,sr(2 

.■) .  328 :  am^iS '  1 .  929:  '.^22(;l  60 
OÍ1:417S700     2'(3:234«777 
(Í42:fi;j3.«i070     26r.:081,<,'í28 

.■;,ií;í:'.ioais87 

3o(i:124,'!.'i32 

;).32S:0;j2.';fi2;j 

'i(i3;798r<28 

;;.77();'í&'5«6i;; 

3G7  01'";o77 

0.712: 120SGI3 
9''j;-.Miíír.f.3 

2.Ml:2.'58S36o 
63:32.'5»T73 

i 

õ..")O2:03íSíH) 

:í.7'.U:,S:S1.s3:)3 

G.l'(3:4'.)8,<!102:  .■).812:'(r.lSl32l|  G.938:C12:278 

1                         1 

2.50i:78i,n38 

Direclori:i  Cfiiral  (l:n  lícmliss  !'iihliMs,  -21)  (It;  \i)ril  il,'  ISG!).— Serviíulo  de  Stiii-Dircclor.  /•'.  /.  Tavares 


N.  65. 


anteriores. 


LOCALIDADES. 


1.'  ORDEM. 


2."  ORDEM. 


3.»  onDEM.  < 


Ilaqiií 

Jaírtiarào 

Pelouis 

S.  José  do  Hone. 

S.  Borjíi 

Santa  Vicioria... 


Alegrete 

Bapré....- ;. 

Sai) la  Anua  do  Livrainenlo. 


IMPORTAÇÃO. 


Termo  médio. 

I8G4-Gf. 


1867-68. 


1868-69. 

(i°  Scnicslrc] 


DESPACHO  marítimo. 


Termo  médio 

1864-67. 


2T9S882 
3:4fti))9.10 

S 
I:0i2,íl377 
J"«830 
ÍS200 


Tab.niinga... 
Antonina 


Iiajaliy. 


1:223S909 
211S160 


LOCALIDADES. 


Í-'  OIÍ0EJI 


I 


2."  ORDE.W. 


3.=  OBDEM.' 


Itaqui 

JaRuarão '. 

PcloLns !!..!i  " 

S.  José  do  Norte.'..". 

S.  Borja 

Santa  Victona.  ...'.'.'.'..'.'. 

.4.1c!rrete 

^^í;« :;:;:::::: 

S>an[a  Anua  lio  Livi-ameuto 

Tabaiinga 

Antonina "' 

Ilajalív ...'.'..' 


17:393,s788 


"32ÍI980 
Ji:031íí«7O 

S 
l:S13í(o69 
2(iSl8(J0 


S 

,s 

oSOíO 
27:330,S972 

íf 


3i: 6085991 


13,<l780 
382í!Si3 

« 

(!IS824 

(ifiSlOO 

H 

a 

H 


19:083*020 

H 


1867-68. 


1868-69. 

{{"Semestre) 


210«933 
1:1908730 

C:í70S.483 

7ÍS313 

I0O5OOO 

)í 

H 

48,41233 
4OS0OO 
23S000 


i3Síí'(;j0 

tt 

H 

'<:9'.2,«30 

(iO.sOOO 

H 


20:207,S'.jG7 


8:6C6SG99 


EXPORTAÇÃO. 


Termo  médio. 

1864-67. 


1867-68. 


1868-69. 

(1"  Semeslrej 


LOCALIDADES. 


1.^  ORDEM. 


2.=  ORDEM.  < 


19:CloS900 

ll:«77sl38 

o1Kí;2'J8 

lo0:10()S128 

l:424s04o 

2:2(ío$237 


l:10'<SG6í 
28S0(iíí 

26,<f740 
23:1288086 

H 


209:C94,s90I 


2í:813S3G3 
14: 028,12,19 
1.578104 
2«:7.5G8273 
2:0698923 
2:0918323 

198320 

G278879 

198983 

S 
8 


Termo  médio. 

1864-67. 


1861-68. 


0.1408600 


INTERIOR. 


32G:2'.)28932     69:0338939 


1:3978280 

3:0008%3 

1928333 

29:933s;il2 

8888890 

8 


32:903,8478 
3948879 


Í868-69 

ii"  Semcslrc' 


G:111,82&i 
13:0708303 
30:0388374 

3:9908816 
1)888310 

3:1718208 

12:9138047 

19:764Sii80 

9:9918209 

4ÍG8ÍS6 

4:2318889 

-3:1008346 


9:8068081 
29:3208107 
09:6498080 
3:33.3,8293 
0:0128629 
3:9798343 

22:9.338747 
22:7338077 
12:8938240 

338400 

16:9708910 

6:1578823 


138:72C,82Í2    20o:909,Ç3iO     39:1638373 


4318817 

8:8308730 

12:1028103 

8888013 

2:3lií8008 

íf 

10:4308199 

S 
H 


1:6828300 
2:1838393 


EXTRAORDINÁRIA. 


DEPÓSITOS. 


Termo  médio. 

1864-67. 


1867-68. 


Ilaqni 

JMíiuarão '. 

(•elotas .'.''." 

S.  .losé  do  >'orte.! 

S.  Borja 

Santa  Victoria.!  ' 


Alepreie 

Bagé '.'.'.'.."" 

Sinta  Anna  do  Livi'aiiien'tõl 


1868-69. 

[1°  Semestre' 


1248430 
2888283 
2398819 

S 
03,8053 
3(i8830 

1238930 

2288383 

428G0O 


238340 

7908897 

7718836 

778973 

o:231,fil0 

S 


8 

378110 

448700 

18908 

1:31.3,8490 

8' 


Termo  médio. 

1864-67 


Í867-68. 


1868-69, 

(1°  Semestre 


5138212 

4078391 

16:8Í98742 

1:2!)2S731 

2:1028044 

4Í8800 


1:2298740 

2828251 

14:463,8391 

1:1238214 

2:4388206 


38831 
8 
1208240 


4:0418913 


Recapitulaoao. 


Termo  im'(lio. 

I8B4-67. 

1867-68. 

1868-69, 

(1.°  Scmrslrc.) 

Ini|)oi'tav:"io 

Despncho  iiiariíiino 

17:5'.)3íí7SS 
8:(;6(lM)y'.l 

2oíi:i;o'(s'joi 

138:-2(;,<!-2i2 
l:(illS'.l<.)2 

:}.i:0o8»;)!ii 

32<J:292sl).-52 

20õ:!)(!9,<l3.ítí 

7:7'(7SG0y 

20:2()7SoG7 

i;oi;)S2ni) 
(i'.):o:;3j,'!)3y 

3!):l(wt!õ73 
2:723S803 

Exiiormção 

Interior 

Exlr;ior(liii;iri;i 

Depósitos 

376:2;)3,VC.22 

.i;j:Tr>7,ii72S 

.77'.»:S0'.).s;)88 
.'.1:252,5273 

132:16<ií!102 
í:173.?98(; 

- 

422;()<;U'3oO 

(Í21:031,ç8t)l 

13(>:3.S0S088 

OBSHKVACÃO. 


No  toriiio.méilio  compreliemle-se  a  renda  do  exercício  de  ISiki  a  1Sfi7.  enjo  balaiicD  d.-fiiiiiivo  do  Tliesonro  não 
l-amirn^n  ff'.",'";''''''.!!''' '"''"  "''  '""=  ''"''   """'"'•'"'  '-'"'  '^"^'  ''"■"   'i'|ui(In.;í.o.  A  tenda  (lo  exer<:icio  d,- ll^ílmis 

^ 

Ti  ivir^'"'*"^''"*''*^"""''^  '"^  nirccioria  Geral  d.is  \\m(.h\<  rubiicas,  20  do  Al..ril  c!c  1S<J9. -Servindo  de  Siib-Dircctor,  /•.  /. 


N*  66. 

Quadro  demonstrativo  do  rendimento  das  IWesas  de  Rendas  não  alfan- 
degadas nos  exercicios  de  186'7— 1868  cl."  semesti-c  de  1868—1869,  com 
o  termo  n^édio  da  renda  dos  três  últimos  exercicios. 


províncias. 


Rio  de  Janeiro 

Espirito  San  lo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas ;.. 

Rio  Grnndc  do  Norle 

Ceara ,...'. 

S.  Paulo 

Santa  Cailiariua...... 


províncias. 


províncias. 


laroRTiçk 


DESFtCIIO  lARITIIIO, 


Termo  médio. 

1864-87. 


1887-68. 


1868-69 

(1.0  sem.) 


H 

s 
n 

43iSSil 


H 
K 
H 
19:83:8200 
8 

H 
8 
S 


Ii»:837íl2õ3 


H 

8- 

í 

:!K)is832 

a 

a 


r: 904*832 


Termo  médio. 

1864-87. 


1867-68. 


1868-69. 

d."  sem.) 


l:989í(038 

42«iii'i 

47661173 

4.W1I00 

2<)337&-i 

ll.SiíOO 

H 
31S07O 


3:021,S33C 


Rio  de  Janeiro 

Espirita  Sanlo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Rio  Grande  do  >'orie 

Cear.n •... 

S.  Paulo , 

Santa  Catharina 


» 

8 

ff 

« 

» 

8 

« 

102S7J1 

» 

S 

s 

« 

K 

8 

2828600 

S 

282,1600 

102í!791 

EXPORTAÇÃO. 


Termo  médio. 

1884-67. 


1867-88. 


1868-69 

(1.0  sem). 


INTERIOR. 


Termo  médio. 

1864-67. 


1867-68. 


I8B8-69. 

(l-iiscm.)  I 


87:117«329 

99:9348938 

13:b-77«23(> 

11:7338133 

27:G82íí431 

30:3908»» 

12:7498295 

12:8278460 

30:.'518?23.'J 

16: 37681 «8 

8i».?014 

1:3908860 

12:3078292 

lo:169816i 

13:937í(424 

16:3.548566 

9:1788408 

13:2838438 

208:2178664 

217:8508296 

19:8438399 
1:3838320 
3:1938427 
2:0978176 
2:1078082 

B 
1:7118366 
4:0338362 
2:6988922 


39:0718fôi 


EXTR.40RDI.^ARIA. 


Rio  de  Janeiro 

Espirito  Sanio , 

Bahia 

Sergipe „ 

Alagoas 

P.io  Grande  do  Korte 

Ceará. 

S.  Paulo 

Santa  Catltarina 


Termo  médio. 

1864-67. 


2:2788717 
2378912 
2738980 

1:3618006 
2018392 
488190 
2968314 
3908780 
211 8970 


a:320S4<i: 


1867-68. 


8208480 
3188292 
12480 

1:2738049 
4C28974 

S 
2108974 

1:8228917 
4928098 

3:3248863 


1868-69. 

(1.»  sem.) 


108000 

268000 

168313 

26Í8928 

8 

8 

8 

08( 

68U0O 


DEPÓSITOS. 


3738241 


Termo  médio. 

1864-67. 


39:8338208 
2:3l.i»36'/ 

23:4398197 
8:3438842 
9:3428243 
8 

16:377«S03 
9:374810: 
2:7468287 


1867-68. 


134:1918933' 


77: 

16:6i(78B28 

22:3708632 

3:3998847 

6788776 

g 

3:8938&íl 

19:2868906 

3:3418304 


149:9148620 


1868-69. 

(1.»  sem.) 


12:6488081 

5:3438924 
2:1648072 


4288OO0 

3:23*(329 

3388738 


24:3838161 


sii^ctí^-à^a^TTÈrcLi^c^iXci:).; 


Importação 

Despacho  mariíinio 

Exporiação 

Interior :.. 

Extraordinária 

Depósitos 


Tomo  médio. 

1864-6). 


3:021«i3G 

2t)8:2l7(!(J(» 
!):r.20.-l5f.7 


21C:8l)'»,<i808 
)35:l!>l,Sít;j3 


.:ioO:í)iM><;7(;i 


1867-68- 


•li»:HíOíí2i« 

282í(f.00 

.■» 

217:8fiOS2i»6 

;):o2'iSS(>3 


2')3:308.<(0yí 
lí!l:i)I4x()20 


:?í)3: 522x075 


1868-69. 


(l.o  seiíicslrc.; 


3!I:071,|((m1 
373»2íl 


•57:5,~.SolK 
25: 383^1 tíi 


71;S50S(iS2 


^^^^^^^^^X^^^^  ^""-^"  ae«ni,ivo  .0  Ti.o.ouro  ,.o 

A  renda  do  exercício  de  1S«7-18(5S  .(.mprelicnde  appuns  de/oilo  i,,V",',s. 

rovarw'*''"'"'"'''  "'  ^'''■''"•"■'  '■'''■^"   '■'■'  '^'-"^"^  ''"''''"^'^^'  •■2»  'í'^  '^I'"'  rte  1869.  -Servindo  de  Sub-Direclor,  F.  1. 


N.  67. 

Quadro  deinonslrativo  da  renda  liquida  de  depósitos  nos  evercicios  abaixo 
declarados  arfiícadada  pclasCoUectorias,  com  o  respectivo  termo  médio. 


províncias. 


Rio  (Ic  Janeiro 

Kspirito  Sanlo 

Haliia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Paraiiyba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão .'. . 

Pará 


Amazonas 

S.  Paulo .., 

Paraná 

Santa  Catharina. . , 

S.  Pedro 

3Iinas 

Coyaz 

Mato  Grosso 


£864—65 


1S65— 66 


8:7()(v:í:M 

21!):4<J().s8()l 

41:713,vi!JI 

rj9:G3y:>0(i8 

lá;{:390i;778 

45:7rj()í;323 

1():27Ia;;j3o 

(;8:17yí;i!)8 

3G:yri9;$202 

K;9:0í3í;S().3 

101:7o2.vi04 

9:419í;0.37 

o72:4Iyi;r)37 

38:547.540:3 

lo:17o;$olí) 

■164:0Gi57;37 

y87:219j;i32 

18:2.d9c;0:J1 

20:9(J4.S914 


7.3():Wí.«;G.3u 
13:032.n879 

21;i:OSO;';i3i 
49:G;j.'i.«,720 
():í:8'i2,>379 

ll():7(;i:*,39i 
48:i78AÍ)7I 
19:;i6ri->()I() 
(i(i:.33():8(;i 
27:«3i.<r32i 

I.'i9:381í51i 

144:4i8í862 
10:()rj(JàGGl 

:i82:01o50:iy 
43:;;32.C324 
12:9'i9^027 

Il51:(i02.*!01(; 

0í3:377:)O-J9 
I9:099.)203 
19  •.206^878 


2.990:4.:)7-<21O 


3.1í;2:082A213 


1S66— 67 


TERMO    Mi:i)IO. 


GGi: 940^231 
ly:97Ifi!M0 

i91:820,$y(]0 
49:.391.*>301 
09:84G.S()03 

121:899^809 
:jO:3(i9.>v)9:) 
20:94(5,fl82 
7o:  802,5872 
37:02(3.'{268 

1.5tí:72«.<!893 

li9:i08;5GGl 
10:515^907 

570:801^114 
40:517,^047 
10:169^770 

178: 158,5701 

038: 183:5821 
18:407,*;754 
25:213.vi32 


3.107:824,5297 


G91:79.oíi771 
12.570^173 

208:799,5187 
40:920à'204 
04:441,5350 

120:68'í,.50l3 
50:101,^630 
18:801.5111 
70:100.>312 
33:739,5997 

101:717,5423 

131:759,5970 
9:997.5202 

575:077i;233 
40:805-5812 
14 -.764^772 

107:921,5825 

022:926.*!837 
18:388^670 
21:815,5075 


3.083:454,5573 


Subdirectoria 
Sub-Direclor.  F. 


da  Directoria 
/.  Tarares. 


Geral  das  Rendas  Publica.s  20  do  Ab:-il  de    1809.- Servindo 


de 


N.  68. 

Mappa  das  fazendas  nacíoiiacs,  seus  nomes,  extensão,  edilicatões,  escravos,  gado,  rcccila  e  despeza. 


províncias. 


Pinuhy. 


i\ 


\ti 


a' 


r«rá. 


■«to  UroasO;., 

Maranhio 

ABBSOiinii 


•1 


8.  Pedro 


NOllES  DAS  FAZENDAS. 


■o 

s 

S 
õ 


LEGIAS. 


Doqueirao 

Breginbo  e  KuidcDcia. , 

Cscné 

Caehoelrâ 

Cajazeira  e  Serra 

EiplDhos  e  Canavicira . 

Fazenda  Orande 

(Samcleira 

JuliOo 

Muclmbo 

Salinas 

Feitoria  de  S.  Uoberto . . 

Mucambo 

Algodões  o  llealdencia . , 

Calharaes 

Uameleira 

acnipapo  

Guaribas 

Lagoa  do  S.  Joio 

Matos 

Olho  d'agiia , 

Serrinha 

Tranqueira 

Feitoria  de  S.  Máximo  . . 

Caçoai 

Saatu  Autuiiio 

Arary 

S.  Lourenço  

Bitione 

Casalvatco ,.., 

Caisiara 

S.  Dcruardo 

S.  Miguei 

S.  Marcoii 
S.  Ucnto . 


nio  Branco . 


Uojurú 

Quobrainastro , 

Saican 

S.  Gabriel 

S.Vlceuto.... 


Potroro  da  Vargem. 


3  3/4 


iU 
3 
8 


«/! 


3 

a 
4 
3 
3 
5 
4 
4 
4 

3  «/a 


20 

9 

t 


3 

4  í/a 
1 

5  1/» 
3 

2     • 
2  1/3 

u 


3 

3  l/i 

3 

Gt/a 

8 

4 

2  '/a 

3 
3 


12 

1  Va 


EDIFICAÇÕES  E  OUTRAS 
BENFEITORIAS. 


I  f  •  I 
1 


div. 


hsÊàas 


I  •  I  I 

1 


GADO. 


I 


,1S.1G-J 


)ll.350 


10.000 
S.UOO 

l.áoo 

l.UOO 


Sb 
l.UUD 

3.&UU 
3. 680 


2 
.3 


652 


3IU 


Ul 
16 

47 

60 


1 

.000 

417 

371 


^ 


357 


3T0 


òi 

48 


.100 


RECEITA. 


DESPEZA. 


OOSERVAÇÕES. 


.S0:O6ãAúOi 


>31:C7bÍíi8n 


I0:K]US980 


I   0:313862» 

6:400^000 

8 
3:4008000 

3'IU.'  too 
SôOlHOOO 

40OJ00O 


3;3tTS9j7    Oc  i8b7-186S. 


13:9178010 

3:588813^ 

7(48860 
l:78G8â)& 


Sab.Directoria  dai  Rendas  Publicas  em  31  do  Marco  da  1869.— Servindo  de  Sub-Uireclor  F.  I.  Tavar», 


De  1867-1868. 


De  1806-1867. 

Idem. 

Idem. 

Arreudauieoto. 

Idem. 

Arrendado  até  30  de  Jnnbo  de  1870. 

Arrendamento  anuual  por  9  annos  a  Camará' 
Municipal  até  30  de  Junho  de  1877. 


N.  69. 

<Juadro  doá  próprios  Dâcionaes  e  terrenos  nat  Corte  e  Prlovin- 
cia  do  Rio  Je  Janeiro,  arrendados  e  aforados.  1 

li     . ,. . 


snn&ÇÀO. 


OBJECTOS. 


Rua  do  Areal.. 


))  dos  Barbo-, 
nos... 


»    de  Bragança 


»    de  D.   Ma- 
noel .... 


Praia  ■•  de/  D. 
Maaoel 


Roa  Formosa. 


r>    da    Gaarda 
Vellía... 


»    da  .  Mise- 1 
ricordia..  / 


»    dos  Onri- 
ves..... 


4  </3  braças. 

Terreno^  4,G  braças.. 

&,9  braças.. 

Dous  ditos,  n.  64  B 
e  outros  nos  fnudos 
deste 


Dito  pelos  fundos  da 
■  casa n. 44. ........ 


Pxediosn.»»  ?7a33.. 


ARRENDATÁRIOS  £ 
FOREIROS. 


RENDA  ANRUAL. 


Foro. 


Arrendor- 
mento. 


Dr.  Ezequiel  Corrêa  dos 
Santos 

Alexandre  AlTonso  de  Car- 
valho  

Herdeiros  de  Ezequiel  Cor- 
rêa dos  Santos 


Cândido  Martins  dos  Santos 
Vianna 


Jo3o  de  Siqueira  Dias. 
Damas  Belli 


Quartéis  de  Bragança.  Manoel  Ferreira  dosSantos. 


Prédios  n.  ISAean- 
neios 


Terreno  onde  esteve  o 
Theatro  de  S.  Januá- 
rio e  snas  depen' 
dencias 


Terreno  nos  fundos 
■das  casas  a."  68  a 
72 


Terreno  pertencente 
aomorro  de  Santo 
António 


Terreno  da  casa  n.  10 


Prédio  n.  53.. 

Terreno  dos  prédios 
ns.  110  a  114  (9  1/2 
braças}  


Sobrado 

lojasn."  leS... 
Dita»  a.?»  V?  e  .9.- .  4, 
Dita  n.  11  ..... 


Amedée  Carruete. 


Francisco  José  Vieira. 


Barão  de  Gurupj. 


Bartbolomea  Corrêa  daSilvi. 


Ambrezio  de  Souza  Couti- 
nho...  


Maaoel  António  Lima  de 
Magalhães 


António    Freire  Allcmao  e 
outros 


Ordem  3.»  do  Carmo. . 

Fortaaé  Segond 

jjjaoJLUtuiies  Paiva.... 
AUtonio  Alves  Ferreira. 


4r>8000 
■ícsono 

59^000 

120ÍÍOO0 
US375 


3if|250 


lòOífOOO 


19fiOOQ 


S:6S3J844 


10:OOOPOO 


2:0008000 


2:1005000 


1:SOO$000 


l:50OS0e0 


OBSERTAÇã£S.i 


■  \t 
•.1 


"^ — ' ■     ....'..'! 

Aforado  em  28  de  Sclembroide  18G5. 
Idetn  31  de  Agosto  de  I8fi5. 
Idem  17  de  Junho  de.  I8i8. 


Idem  cm  14  de  Fevereiro, de  1S38, 
e;  i  de  Maio  de  1840. 

Ideiti,  por  despachei  de  Sõiie Outu- 
bro de  1855.  .     . 

Arrendados  por  nove  annosnor  con- 
tracto de  16  de  Maio  ^e  1864,  e 
4:300g  annuaes  que  foraò  reduzi- 
dos ao  actual  preço  a  contar  de  18 
de  Dezembro  de  1867. 

Idem  por  contracto  áe^'i  de  Janeiro 
de  1861  por  l5:0O0S;  por  contrac- 
to de  27  de  Setembro  de  1S65, 
ficou  reduzido  a  este  preço. 


Idem  a  contar  de   4  de  Março  ({e 
1865.  ,. 


Idanpar4annos  e -contracto  de  30 
de  Janeiro  do  corrente  aáno. 


Aforado  por  termo  de  23  de  Novem- 
bro de  1859. 


Arrendado  sem  tempo  cm  lí  de  Mar- 
ço de  1864. 


Aforado   por  titulo  18  de   Outubro 
de  1866. 

Arrendado  por  3  annos  porcoirtrac- 
to  de  7  deKovembro  de  4  866. 


Aforado  por  termo   de -20  iie  Feve- 
reiro de  1835  e  titulo  de  28'  de 
Março  de  1868. 
2U)0Oj;0O0  Arrendado  por  2~annos,  a  citntía  de 

.  .  51  de  Agosto  de  1867.      j  -=^ 

liOS'0$000|Arrendados  enr  27  de  Set«nl^  de 
18li6  até  5  dé  Agosto  ISp.    ' 

de  Julho  d^l863.  -j 

96O$0OÒjIdein  idem  de  26deJuoho:àe  ISS3. 


SlTDAÇiO. 


OBJECTOS. 


Rua  (Io 
dor 


Ouvi-) 
'■ 1 


»    do     Pas- 
seio . . . . 


PrciUos  n.o»  G4  c  04  A 

TerrcDO  onde  C9li   o 

prédio  D.  6!  (!1  psl- 

moseCpollegadiisJ. 

Terreno  cmquccstTio 
as  casas  n.»'  1  c  3 
com  12  braças 


da  ) 


Travflssa 
Barreira, 


Campo    da  Ac- 
clamaçllo. 


Morro  de  Santa 
Thereza.. 


Diversas    Praias 
da  Corte. . 

Morro  do  Castello 


Terreno  com  49  pal- 
mos 3  pollegadas.. 

Cbarariz  da  Barreira  . 


Terreno  com  16  bra- 
ças  


[lha  das  Cobras . 


Ilha  de  Paquete. 

LagAa  de  Rodri- 
go de  Fnnias. 

Morre  da  Arma- 
ção  


Serra  da  Estrellá 

Diversos  Munici 
pios 


Rua  daAKande- 

— prr:-;v.r..:i 


»   das  Violas. 


Idetn  n.    9  com 
palmos 


Casa  DOS  Doas  Irmios. 


Terrenos  accretcidos. 

Terreno  com  "23  bra- 
ça£  e  S  palmos  qua- 
urotiosprusiuio  ao 
hospital  militar  com 
fuiidos  para  a  casa 
n.  5  da  fríiça  do 
Castello 


matáÊm 


ARREKDATARIOS  E 
FOREIROS. 


HERDA  AimUAL. 


Foro. 


Arrenda- 
mento 


JuniHs  VillpncuvciC...... 

Manoel  JUria  Bregaro .... 


M.ircos  Echalicr    &  Diogo 
Grctillat , 


José  Killiam.c 


^Frane: 


raneisco  de  Araújo  Reis 
Vianna 


D.  Dioguiua  Maria  de  Vas- 
cottcellos 


Herdeiros  de  Cassiano  Spi- 
ridiao  de  Mello  Mattos... 


Prcdio  n.»  27  (rua  do 
Uque] 


Idem  n."  69. 


Casa  e  chácara  na 
Praia  dos  Frades.. 


Diversos  terrenos. 

Terreno....' 

Terrenos 


Terrenos  de  marinha. 


Património  do  Colle- 
giode  Pedro  2.»: 


easjrnT^íO!»:"... 
Ditas  n.«»  102  el04. 


386B750 

144»O0O 
703400 

1128500 


2O0SO0O 


6:0008000 


máàmtimiÊaàiuif^^UíU^iÊ^^mm 


252S0O0 


Diversos . 


Henrique  Lacmmert. 


D.  Eugenia  Gadèa  de  Sena 
Pereira 


Herdeiros  do  Visconde  de 
Albaquerque , 


ferníndo    Ah*Cs    BibeirO' 
Cirne 


Maaoel  Moreira  Grillo. 


48S0OO 


1ÒIS531 


49«920 


3.383S612 


Arrendados  por  6  annos,  d  contar  de 

16  de  Setembro  de  1867. 
■»' 
Aforado    cm    2S    de  Fevereiro  de 

1839. 


Idem,  em  28  de  Janeiro  de  1SS8. 
Idem  em  29  de  Agosto  de  1861. 

Idem  em  26  de  Setembro  de  1867. 

Arrendado  por  9  anãos  em  26  de  No- 
vembro de  1868,  acontarde;29de 
Jaaeirb  de  1866. 


Aforado    cm    i   de   Novemliro  de 

1849. 

Pela  ResolucSo  de  Consulta  do  Con- 
selho de  Estado  de  31  de  Dezem- 
bro de  1847  foi  arrendado  sem 
tempo. 


605000 


2408000 


t: 5658748 


Arrendado  Por  titulo  de  28  de  De- 
zembro de  1867. 


Vago. 


Arrendado  pelo  Hinisterio  da  Mari- 
nha era  1849. 


5458153 


3388000 


Eslá  por  arrendar. 


Aforado  em  20  de  Junho  de  1835. 


Arrendada. por  3  ánnos,  em  28  de 

'Síléinlirõdé  ÍÍÍ66. 
Idem  porSanoos  em  14  deSetemr 

bro  de  1863. 


SITU&çiO. 


OBJECTOS. 


Diversas  rua». 


Quart»  parte  de  pré- 
dios administrados 
pela  Ordcnj,  3.'  da 
Penitencia 


Rua  dos  Andra- 
das  nr.  107.. 
a  Estreita   de 
S.Joaquim: 

n.  2» 

n.4 


»  da  Concei- 
ção n.  41.. 

»    da  Urugua- 
yana  : 
D.  161.... 
n.  163..., 

»  daPrainba 
n.  145.... 
n.  143.... 
n.l4l.... 
n.  137.... 

Largo  da  Prai- 
nha : 

n.  2 

n.  i 


n.6. 


Prédios  c  terrenos  que 
forfio  da  Companhia 
da  Estrada  de  Ferro 
D.  Pedro  2.» 


Sobrado  e  lojas. 


Sobrado  e lojas. 
Térrea 


AnREROmUOS  E 
FOREIROS. 


Rim  ANHOál. 


António  Francisco  da  Silva. 


Manoel  .António  de  Oliveira, 


Térrea  c  sotao  .. 


Térrea /  Joaquim  José  de  Carvalho., 

Idem 


Idem  , 
Idem  . 
Idem. 
Idem. 


Idem  e  terreno. 
Idem 


n.  8. 


n.  ib. 


D.  15 

n.  14 

ns.  16  e  18. 

Rua  da  Urugna- 
■jatM 


Belém. 


S.  Francisco  Xa- 
vier  


Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem . 
Idem. 
Idem . 


Terreno 
Idem..,. 


José  Fernandes  Cardoso  Gui- 
maries 


M<-inoel  Alves  Guimarães..., 
António  Rodrigues  de  Araú- 
jo Pinheiro 

José  Ferreira  Campos 


.\ntonio  Gomes  Ferreira  de 
Moura 


Carneiro  c  Azevedo 


JoSo  Borges  da  Silveira. . 
João  António  Rodrigues . 


José    Fernandes     Cardoso 

Guimarães 

Paulino  António  Gonçalves. 


Engenho  Novo.. 
Nictberoy 


Idem. 


Idem 

Terrenos  de  Índios  da 
aldèa  de  S.  Louren- 
ço  


Firo. 


Diversos . 


Arrenda 
mtnto . 


.^:  233(1250 


l:iOOSOOO 


snoíooo 


1:360))  000 


200S0OO 


1:Í00;)000 

1:2008000 
1:2008000 


1 :3208000 
6008000 


8408000 
9COSOO0 


OBSERTiÇfiES. 


EstJo  á  disposiçJlo  do  Ministério 
da  Faicnda  por  Aviso  do  do  Im- 
pério de  10  de  .\gosto  de  ISCO. 


Por  9  annos  e  contracto  de  18  de 
Março  de  1869. 

Idem  de  11  de  Julho  de  1867  a 
coutar  de  11  desgosto. 


Está  o  contracto  dependente  de 
assignatura. 


Por  9  anoos  a  contar  de  14  de 
■Junho  de  1867, 

Idem  idem  de.  25  de  Janeiro  de 

1869. 
Idem  idem  de  6  de  Fev.  de  1869. 
Idem   idem  de  21  de  Janeiro  de 

1869. 

Por  3  annos  a  contar  de  7  de  Ou- 
tubro de  1867. 

Por  9  aonos  idem  de  3  de  Feverei- 
ro de  1869. 

Idem  de  S*  de  Janeiro  de  1869. 
Por  9  annos  a  contar  de  33   de 
Dezembro  de  1868. 


72S000 

loesooo 


esgies 


5: 0498500 


54:237fi995 


■i9:587j)495 


Por  7  annos  e  contracto  de  13  de 
.Maio  de  1865,  leito  pela  Direc- 
toria da  Estrada  de  Terro. 


Devolutos. 


Foreiros   reconhecidos  pelo  tbe- 
souro. 


'   Subdirectoria  das  Rendas  Publicas,  em  9  de  Abril  de  1869.— Servindo  de  Subdirector,  F. 
J.  Tavares. 


N.  70. 


REL^CÃ.0 


DOS 


Próprios  nacíonàes  da  Corte  à  cargo  do  Hinísterio  da  Fazenda,  eom  decla- 
ração do  serviço  em  que  se  aelião,  na  férma  do  art.  i2  ^1°  da  lei 
n;  HN  de  27  de  Setembro  de  1860. 


Grande  edíGcio  na  ma  do  Sacramento,  entre  as  travessas  das 
Bellas  Artes  e  da  Moeda ,  ema  de  S.  Jorge.  Occupado  pelo  Tri- 
bunal do  Tbesonro  e  respectivas  Directorias,  Secretaria  da  Fazen- 
da, Thesouraria  Geral,  Recebedoria,  Pagadoria,  Corpo  da  Guar- 
da e  Casa  da  Moeda. 


EdiCcio  de  sobrado  na  rua  Direita  n.»  50  A,  occupado  pelo 
Correio,  pela  Caixa  da  Amortização,  Corpo  da  Guarda,  e  parte 
pela  Alfandega  a  que  se  acha  ligado .  Existe  lambera  ahi  a  Agencia 
do  Sello. 


Grande  prédio  pordctraz  da  rua  Direita,  occupando  o  espaço 
que  jaz  entre  as  praias  dos  Mineiros  c  do  Pciíc,  a  rua  do  Mercado, 
(lo  Rosário  e  Lecco  dos  Adcllos.  Nçlle  se  acha  a  Alfandega.  Fazem 
parte  deste  prédio  o  trapiche  da  cidade,  comprado  cm  iSâl,  o  cães 
c  a  doca  em  construcçso,  e  os  armazéns  dê  ferro  também  em 
coBstmcçSo  sobre  o  cacs,  com  frente  para  o  mar  c  a  rua  do 
Sosario. 


4. 

Cm  armazém  e  trapiche  na  ilha  das  Cobras.  Sen-em  para  a 
guarda  e  deposito  de  géneros  de  estiva,  e  resideacia  dos  marinhei- 
ros das  barcas  e  «scaleres  do  serviço  da  Alfandega. 


Casa  da  Moeda,  ao  lado  do  Paço  do  Senado,  com  a  frente  para  ■ 
oCampoda  Acciamaçao.  Foi  mandado  construir  por  deliberação 
do  Ministério  da  Fazenda  de  16  de  Marçe  de  1863. 


Ilha  dos  Ratos,  com  algumas  construcçOes,  para  o  serviço  do 
cães  da  Alfandega  e  no  Largo  do  Paço  barracões  com  ofDciaas 
pertencentes  a  essas  obras. 

7.' 

EdiGcio  contíguo  á  Secretariado  Império,  na  rua  da  Guarda 
Velha,  do  lado  do  becco  do  Propósito.  Nellc  se  acha  a  Typo- 
graphia  Nacional  e  uma  pequena  parte  é  occupada  pelo  Admi- 
nistrador. Faz  também  parte  deste  edificio  o  próprio  nacional 
n.o  14  desse  bccco. 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  era  5  de  Abril  de  1869.  -  Servindo  de  Sub-Director  F.  I.  Tavares. 


-  2  — 

Relação  dos  próprios  nacionacs  a  cargo  do  Mlnislcrioda  Fazenda,  cxislentcs  nas  Droviacias,  com  (lcclapaçí|o 
do  sen  cslaJo  c  do  serviço  cm  que  se  acha,  na  forma  do  arl.  12  §  /<.  da  Lci  n.  lUí  de  27  de 
Selcmbro  de  IS60. 


PROVÍNCIA  DAS  ALAGOAS. 


Casa  tcrrca  cm  mão  estado.  Nclla  se  aclia  a  Alfandega  da  Pro- 
víncia. 


Dita  cm  bom  estado.  Está  arrendada  i  Administração  Provin- 
cial por  ÍSdSOOO  annuacspara  o  Licèo  da  Capital. 

3. 

Terreno  com  alicerce  e  parede  começada  na  cidade  das  Ala- 
eOas.  Está  dcsoccupado. 

Foi  autorisada  a  sua  venda  pela  ordem  n.»  6  de  lí  de  Fevereiro 
de  1861 . 

4. 

Uma  sorte  de  terras  denominada  da  Trindade  no  termo  da 
villa  de  Porto  de  Pedras  no  lugar— Tatuamunha— arrendada  a 
particulares  por  500S666. 


PROVINCU  DO  AM.VZONAS. 

1. 

l'ma  casa  térrea  com  10  Vs  braças  de  frente  e  13  de  fundos. 
Arrendada  por  três  annos  a  João  Francisco  Fernandes  por  163 
por  niez  a  contar  de  2' de  Março  de  1867. 


Dita  de  6V2  braças  de  frente  sobre  nove  de  fandos.  Estava 
occupada  pelas  Secretarias  dos  batalhões  da  Guarda  Nacional,  c 
foi  ultimamente  requisitada  para  se  lhe  dar  outro  destino. 

3. 

Duas  fazendas  de  gado,  denominadas  S.  Marcos,  c  S.  Bento, 
sitas  no  rio  Branco.  Pouco  proveito  se  colhe  da  conservação  destas 
fazendas. 

4. 

Diversos  terrenos  cm  que  outr'ora  existiao  estabelecimentos  ha 
muitos  annos  e\tinctos,  alguns  dos  quacs  nSo  sSo  hoje  conhe- 
cidos. 


.  província  da  BAHIA. 


EdiBciona  rua  Direita  do  Palácio,  cm  bom  estado.  Está  occn- 
pado  pela  Thesouraria  de  Fazenda  e  Recebedoria  de  Rendas  in- 
ternas. 


Dito  na  rua  da  Alfandega  idem.  Serve  para  o  expediente  da 
Alfandega  c  para  b  guarda  das  mercadorias  sujeitas  a  despachos. 


3 

Casa  de  sobrado  de  trcs  andares  nas  Grades  de  Ferro,  em 
bom  estado,  o  1.°  eS.»  andares  e  annazcm  estão  arrendados  a 
Alexandre  Francisco  Rodrigues  por  4203000  annuacs.  O  3.°  an- 
dar pertence  aos  herdeiros  do  coronel  Vicente  Ferreira  Antunes 
Corria. 

4. 

Dita  tcrrca  na  Sande,  em  bom  estado.  .Uugada  a  JDronyrao 
Copque  de  Azevedo  por  SígOOOannuacs. 


Fazenda  denominada  dos  Curas  em— Itaparica.— Arrendada  í 
viuva  do  Brigadeiro  António  de  Souza  Lima  e  outros  por  3Ô2S0O0 
annuacs. 


Fazenda  à  margem  do  rio  da  Cidade  de  Valença,  com  uma 
casa  em  ruinas.  O  terreno  está  aforado  a  António 'Francisco  de 
Lacerda  e  outros,  por  7315715  annuacs. 


"Encapellado  denominado— Santa  Barbara— sito  na  villa  da  Feira 
do  Santa  Anna,  aforado  a  diversos,  por  l:547SO0O  annaaes. 

8. 

Dito  denominado— Olhos  d'agua— na  mesma  villa.  Idem  por 
131S160. 


Duas  sortes  de  terras  na  villa  de  Abbadia,  denominado— Ca- 
choeira e  Tabatinga— .  .Arrendadas  a. António  Francisco  Maciel, 
por  400^000  aannaes. 

10. 

Terreno  no  Barbalho  arrendado  á  José  Pedro  Moreira  Rios, 
por  62í)000  annuacs. 

H. 

Dito  no  morro  de  S.  Paulo  com  meia  légua  de  frente.  Está 
desoccupado. 

12. 

Dito  baldio  n'.\gua  de  Meninos,  freguezia  do  Pilar  arrendado  a 
Manoel  BclcnS  de  Lima,  por  lOSOOO  annoaesi 


13. 


Terreno  no  fosso  do  Forte  de  Santo  António,  além  do  Carmo 
arrendado  aoDr.  Januário  Manoel  da  Silva,  por  12S00O  annuaesi 

14. 

Encapellado  de  S.  Gonçalo  na  villa  de  Jaguaripe.  Aforado  a 
diversos,  uao  so  podendo  porém  determinar  o  rendimento 
annual. 


5— 


IS. 

Dito  do  Noui  Senhora  dos  nuroi.  Idem  por  70D597  annuaci. 
Por  Ordem  de  24  do  Julho  do  1863  maadou-ie  proceder  ao 
tombo  e  avalúcOo  dos  bens  guo  constituem  este  Lncapellado. 

10. 

Terreno  na  Yilla  de  Carinhanha,  Ipor  detraz  da  Serra  do  Ra- 
malho. 

17. 

Casa  de  adobos  naVilla  de  Belmonte,  cm  ruinas. 

18. 

Terras  na  Cidade  da  Cachoeira. 

1». 

Casa  sobre,  esteios  Ba  dita  Cidade,  em  estado  de  ruínas.  Estes 
quatro  últimos  esUlo  actualmente  desaproveitados. 

20.  • 

Casa  térrea  na  Villa  de  Jaguaripe.  Arruinada  e  desoccupada. 


província  do  CEAR.V. 


Casa  térrea  na  Capital.  E'  occupada  pela  Alfandega  e  respec- 
tivos armazéns. 


Dita  na  Cidade  do  Aracaty,  que  sérvio  de  Alfandega.  Parte 
está  occupada  pela  Mesa  de  Kendas  daquella  Cidade'  e  parte 
arrendada  á  Fazenda  Provincial  por  lOOgOOO  annuaes.  Esperao-se 
informações  da  Thesouraria  para  se  resolver  uma  representação 
da  respectiva  Camará  Municipal. 


Casa  de  sobrado  na  povoatSÒ  de  Arronches,  em  mdo  estado. 
Nao  tem  applicaçSo. 


Terreno  na  Villa  de  Aqniraz  arrendado  ao  reverendo  Hypolito 
Gomes  Brasil,  por  4S00O  annuaes. 


Dito  de  uma  legua  em  quadro  na  povoaçSo  de  Arronches 
arrendado  a  diversos. 

«. 

Dito  idpm  na  povoação  de  Maccjana.  Idem. 


Dito  idem  na  povoação  de  Soure.  Idem. 


província  de  GOYAZ. 


Uma  casa  de  sobrado  de  taipa  e  madeira  com  10  braças  de 
frente  e  G  palmos  de  fundo,  com  um  quintal  de  11  braças  de 
comprimento  e  10  ditas  de  largura ,  contendo  uma  meia  agua 
no  fundo  de  5  braças  de  comprimento  ela?  palmos  de  largura, 
sita  no  (asgo da  Matriz  da  Capital. 

E'  occupada  pela  Thesouraria  de  Fazenda,  e  .acha-sc  cm  bom 
estado. 


província  do  maranhão. 


Casa  de  sobrado  com  17  braças  de  frente  c  13  de  funda  no 
bccco  da  Alfandega.  E'  occupado  pela  Alfandega  e  respectivos 
armazéns. 

2. 

Dita  na  roa  da  Estrclla.  Parte  c  occupada  por  armazéns  da 
Alfandega  c  a  maior  parte  está  arrendada  a  Narciso  José  Tei- 
xeira, pur  35I800O  annuaes. 

3. 

Dita  térrea  na  Praia".  Grande.  Serve  de  telheiro  e  ponte  da 
Alfandega. 


Dita  de  sobrado  na  ma  Grande,  arrendada  i  Eduardo  Américo 
de  Moraes  Rego,  por  SOSgOOO  annuaes. 


Dita  na  rua  do  Sol.  Arrendada  ao  Dr.  Thomaz  Costa  Ferreira 
Serrão,  por  4S8SO0O  annuaes. 

Arrematada  em  praça  por  5:0053000. —Passou-se  escriptura 
em  7  de  Dezembro  de  1866,  c  foi  a  arrematação  approvada  por 
ordem  do  Thesouro  de  H  de  Maio  de  1867. 

G. 

Dita  na  mesma  rua.  Idem  a  Pedro  Celestino  Gomes  &  C.«, 
por  252^000  annuaes.   Valor  4:0008000  a  4:2008000. 

Dita  na  mesma  rua.  Idem  a  Florísbella  lUaria  da  ConceiçSo, 
por  SCigOCO.   Valor  3:ãOOS0O0  a  3:8008000. 


Dita  na  mesma  ma.  Idem  a  Àngnsto  Cezar  da  Silva  Rosa, 
por  301S0O0  annuaes. 

9. 

Duas  ditas  na  rua  do  Açougue  Velho.  Arrendadas  a  Francisco 
Pereira  Tinoco,  .por  162SO0O  annuaes. 

10. 

Dita  na  rua  do  Pontal.  Idem  a  Raymundo  Joaquim  Cezar, 
por  120SOOÍ  annuaes. 

H. 

Dita  na  Cidade  de  Alcântara.  Sérvio  outr'ora  de  quartel  mi- 
.litar:  está  em  ruinas,  e  por  isso  sena  occupaçao. 

12. 

Terreno  na  rua  do  Coqueiro  com  C  braças  de  frente  c  15  de 
fundo.  Desoccupado. 

13. 

Bíto  na  Cidade  de  Alcântara.  Idem. 

14. 

Dito  na  rua  de  Santa  Rita.  Idem. 

«S. 

Dito  com  poço,  murado,' na  rua  do  Pontal.  Arrendado  a  Ray- 
mundo Joaquim  Cezar,  por  40^000.     - 

«6. 

Dons  reateiigosl  no  Rio  das  Bicas,  um  com  100  braças  de 
frente  e  fundos,  outro  com  CO  de  frente  e  15  de  fundos.  Sem 
serventia. 


—  a  — 


.        «». 

Dito  Junl»  a  Fonte  Mamoin.  Dcsoceupado. 

Uma  posie  do  terras  cm  Guioiarlcii,  com  meia  legna  do  (rente 
e  quatro  de  (bodo  na  margem  do  Tur}'-assá.  Dcsoceupado. 

19. 

Uma  dita  na  comarca  do  Brejo  com  750  Iraças  de  frente  e 
uma  legua  de  faado  no  morro  do  Uorcego,  i  margem  do  Par- 
nah^ba.  Dcsoceupado. 

20. 

Uma  fazenda  deooDiinada— S.  Migacl— na  comarca  da  Chapada, 
a  L.  do  rio  Alpercatas,  com  nona  legua  de  frente  c  3  Vs  de 
fundo.  Tendo  passado  os  escravos  e  gado  para  a  fazenda  de  S. 
Bernardo,  ficárlo  os  terrenos  sem  aproveitamento. 

21. 

Fazenda  de  S.  Bernardo,  de  críaçSo  e  lavonra  na  comarca 
de  Pastos  Bons,  sita  na  Ribeira  do  Alpercatas  com  duas  léguas 
de  comprido  e  uma  de  largo.' 

Contmúa  a  ser  administrada  por  conta  da'  Fazenda  por  se  nSo 
ter  podido  rerificar  o  contracto  de  arrendamento  que  se  mandara 
fazer. 


província  de  minas. 

Edificio  de  pedra  e  cal  na  Cidade  de  Ouro  Preto.  E'occnpado 
pela  Tbesoararia  de  Fazenda. 

SS. 

Dito  TeBio  no  alto  'do  morro  da  Barra  que  serrio  de  deposito 
de  polTora.  Sem  uso  algum. 


Casa  que  serrio  de  qnartet  da  eitincta  companliia  de  Pedestres 
em  Santa  Anna  de  AlBé  de  Itabira,  com  una  terreno  contíguo. 
Nao  consta  a  appIicaçSo. 

4. 

Três  ditas  no  arraial  de  Cuiethé,  sendo  uma  naior  qae  serrio 
de  quartel  da  extincta  6.*  Divisão  do  Rio  Soce.  Idem.  . 


Dita  qae  serrio  de  residência  dos  Intendentes  ne  Hnnicipio 
da  S.  Joio  d'El-Bei.  Arrendada  a  Joio  Uelcbiádes  de  S«uza 
Meirelles  por  120800O  annnaes. 

O- 

Dons  terrenos,  em  que  estivera©  os  qaarlcis  demolidos  da 
Cidade  de  Paracatú  e  de  Saats  Izabel.  Sem  applicaçJo. 


Dito  na  Cidade  da  Campanha.  Idem. 

8. 

Eitincta  fabrica  de  ferro  no  morro  do  Pilar  ou  de  Gaspar  Soares, 
-no  Mnnicipio  da  ConceiçSo.  Trata-se  de  resolver  a  venda  deste 
próprio. 

9. 

Fazenda  do  Chumbo,  oa  extincta  fazenda  da  Mina  da  Galena 
no  Município  do  Indaiá.  Alguns  intrusos  aè  tem  apossado  da 
parte  das  terras  desta  fazenda,  o  restante  acba-se  desaproveitado, 
O  prédio  chamado  do  contracto  na  Cidade  Diamantina  foi  en- 
tregue á   Presidência  á  requisição  do  Sr.  Ministro  do .  Império 
Sara  servir  de  Palácio  de  S.  Ex.    o  Rcvereodissimo  Bispo -da 
ijamantina. 

IO. 

Jardim  Botânico  arrendado  por  S  annos  6  216S  em  cada  um 
a  Honório  Henriques  Soares  do  Couto  em  1.°  de  Moio  de  1868. 


província  DA  PARAHYBA. 


Cosa  do  sobrado  na  Cidade  da  Parabjba  de  9  ^  bricas  de 
frente  e6  e  5  palmos  de  Itando.  E*  occupado  pola  Thesouraria  de 
Fazenda. 

•     «. 

Prédio  no  Varadouro.  Está  occupado  pela  Alfandega  e  rei- 
pcctivos  armazéns.  Este  próprio  acaba  de  sofllrer  diversos  con- 
certos e  reparos  do  que  carecia. 

3. 

Pequeno  edificio,  sito  por  detraz  da  antiga  cadèa,  que  senio 
de  Ermida  dos  presos.  Estando  sem  apoUcaçlo  foi  ordenada  a  sua 
venda  por  Aviso  de  30  de  Março  de  1861. 


Casa  que  senio  de  deposito  de  pólvora.  Idem. 

S. 
Cb3os  na  rua  Direita.  ÂcbSo-se  arrendados*  particulares. 


Casa  muito  arruinada  sita  no  porto  da  Gamelleira  por  nSo 
prestar  para  o  serviço  publico,  foi  mandada  vender  pelo  Aviso 
acima  citado,  nSo  tendo  apparecido  comprador,  cahio  esta  casa 
em  minas,  sendo  aproveitados  somente  alguns  materiaes  que 
forSo  vendidos. 

7. 

CbSos  na  praia  do  Tambaú  e  Gravata.  Sem  applicaçSo. 


-  PROVÍNCIA  DE  PERNAMBUCO. 

*• 

Grande  e  antigo  edificio  (Convento  dos  exUnctos  jesaitas}  no 
Pateo  do  CoUeg^o.  Está  occupado  por  diversas  Repartições  pu- 
blicas, entre  as  quaes  a  Tbesoararia  de  Fazenda  e  a  Recebedo- 
ria de  Eendas  internas. 


Edificio  de  dons  andares  (antigo  Convento  dos  Congregados 
da  Madre  de  Dens]  serve  de  Alfandega. 


Trapiche  e  ponte  de  madeira  ba  praça  do  Forte  de  Mattos.  E' 
occupado  pela  Alfandega,  servindo  para  o  enU>arqae  de  géneros 
de  exportação. 


4. 

Três  armazéns  em  Fora  de  Portas. 
Abreu  Porto,  por  1 :0O0SOO0  annnaes. 


Arrendados  a  André  de 


Um  dito  na  Praça  do  Forte  de  Mattos.  Idem  a  Augusto  Coelho 
Leile.por  915^00. 

6- 

Um  dito  de  pedra  ceai,  na  dita  praça.  Idem  áThomaz  de  Al- 
meida Antunes  &  IrmSos,  por  1:3008000  annnaes. 

Este  armazém  soíTreu  nm  incêndio  em  Março  de  1864,  e  em 
31  de  Agosto  se  eifectuou  esse  arrendamento,  que  foi  approvado 
pela  Ordem  do  Thesonro  de  4  de  Novembro  desse  anno. 

7.     , 

Casa  térrea  só  com  paredes  e  telhas  na  rua  de  S.  SebastiSo,  na 
Villa  de  Iguarassú.  Arrendada  a  Sebastião  António  de  Mello  Rego 
por  498200. 
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8, 

Tlita  (Ic  dom  andares  na  rua  DircUo.  Arrendada  li  Joaquim 
a  Silyu  Lopes,  por  Í853O00. 

9. 

Dita  de  dous  andares  na  rua  do  Padre  Floriano  no  Recife. 
Arrendada  á  Amaro  José  Teixeira  de  Mendonça  por  240SOOO. 

10. 

Dita  na  Cidade  de  Olinda,  no  Forno  da  Cal,  cm  raáo  esUdo 
o  sem  occupaça». 

11. 

Armazém,  em  Fora  de  Portas,  no  Recife,  Arrendado  á  Joaquina 
Jusc  da  Silveira,  por  2G2S0OO. 

12. 

Casa  Icrrea  na  rua  do  Nogueira,  ao  Recife,  muito  arruinada, 
sem  occupaçSo. 

13. 

Dita  na  rua  das  Aguas  Verdes..  Arrendada  a  Jos6  Maria  de 
Alencar,  por  1718000. 

14. 

Casa  na  rua  de  Santa  Thereza.  Arrendada  á  Margarida  ^aria 
(la  Conceição,  por  74SOO0. 


■t. 


Dita  na  mesma  rua.  Arrendada  á  Amaro  Francisco  de  Veras, 
por  71S0OO. 

16. 

Metóde  de  duas  casas  térreas  na  rua  do  Bom-Gosto,  muito 
arruinada  uma,  e  a  outra  quasi  demolida. 

19. 

Casa  térrea  na  rua deS.  Bento  ein  Olinda.  Arrendada  áJoa- 
quim  Xavier  Sobreira,  por  4O80O0. 

IS. 

Aquactelamcnto  na  praia  de  S.  Francisco  da  mesma  cWade. 
Arrendado  a  Manoel  António  dos  Passos  e  Silva  por  548' oo. 

19. 

Um  armazém  e  uma  casa  térrea  na  rua  do  Castellão  na  dita 
Cidade,  muito  arruinados. 

20. 

»   Uma' casa  de  tijolo  ecal  na  -villa  de  Iguarassú.  Arrendada  a 
António  Gomes  Cordeiro,  por  343800  anauaes. 

21. 

Encapellado  do  Engenho  Novo  de  Goyanna  no  Temo  ^e 
Coyana.  Arrendado  ao  Coronel  António  Alves  Vianna  por  3,2008 
annuaes. 


província  de  santa  CATHAEINA. 
1. 

casa  com  50  palmos  de  frente  na  P«Ça,^»  C'<í?^^tt^d"o" 
tcrro.  Occupada  pela  Thesouraria  de  Fazenda,  Em  bom  cstaao. 

S. 

Terreno  com  U  braças  e  3  palmos  de  frente.  Era  occupado 
Dcla  Alfandega,  que  foi  incendiada.  Arrendados  á  Camará  ilu- 
nidpil  5  brSçás\  1708000  por  anno,  por  9  annos  e  contracto 
de  23  de  Maio  de  1S67. 


Quartel  c  trem  de  Marinha  cm  pcísimo  estado.  Servem  para 
a  guarda  dos  escaleres  da  Alfandega,  c  forfio  entrcpues  a  esta 
Repartição  para  era  tempo  \ircm  a  fazer  parte  delia. 

4. 

Terrenos  de  72  palmos  de  frente,  na  rua  do  Livramento,  an- 
tigamente occupada  com  a  casa  que  sérvio  de  deposito  de  armas. 
Aforado  perpetuamente  por  218609  annuaes,  a  Francisco  de  Paula 
Lace. \     . 

S. 

nito  de  70  palmos  de  frente  c  102  '/a  de  fundos,  na  rua  do 
Menino  Deus,  antigamente  occupado  com  as  cozinhas  do  quartel. 
Idem  por  328900,  a  Manoel  Pereira  da  Silva. 

6. 

Tressesmarias,  nas  margens  do  rioltajahy.  SuppOe-se  estarem 
occupadas  por  pessoas  a  quem  em  tempos  anteriores  os  Presi- 
dentes concederão  terras  para  estabelecimento  de  lavoura  e  cria- 
ção de  gado. 

7. 

Terrenos  que  forSo  occupados  pelo  quartel  do  Commáhdante 
e  armazém  da  pólvora  no  rio  de  S.  Francisco.  N5o  estSo  apro- 
veitados. 

8. 

Terras  que  forSo  da  Armação  da  Piedade. 

A  maior  parte  estão  occupadas  por  colonos  allemães,  por  con- 
cessão da  Presidência  da  Vrovincia.  Tem  1.990  braças  de  frente, 
no  Mnnicipio  de  S.  Miguel. 


Ditas  que  pertencerão  á  Fortaleza  de  S.  José  da  Ponto  Grossa. 

A  Fortaleza  está  quasi  destruída,  e  as  terras  occupadas  pot 
posseiros  estabelecidos  com  casas  e  lavouras,  por  concessão  da 
Presidência  da  Província.  Tem  38.477  braças  quadradas. 

10. 

Terreno  oa  rua  do  Saco,  na  Cidade  de  S-  Francisco,  com  20 
palmos  de  frente  e  25  de  fundos ,  onde  existio  o  armazém  de 
pólvora. 

11. 

Dito  com  22  braças  e  3  Va  palmos  de  frente,  do  demolido-forte 
S.  Luiz.  Arrendado  a  Camillo  José  de  Abrsupor  9  annos  a  25S 
em  cada  um. 

18. 

Armazém  com  60  palmos  de  frente  e  48  de  fundos,  na  Praça, 
esquina  da  ruaBella.  Serve  á  Alfandega,  e  esta  em  mio  estado. 


provincul  de  SEBGIPE. 

1. 

Casa  térrea  na  rua  da  Anrora  da  Cidade  do  Aracaju.  Occupada 
pela  Alfandega  c  seus  armazéns. 


Terreno  com  6  braças  de  frente  no  largo  de  S.  Francisco  da 
Cidade  de  S.  Christovao.  Aforado  a  Manoel  José  Ribeiro  Mavarro, 
por  68300  annuaes. 


Terreno  e  ruinas  de  uma  casa  de  taipa  e  telha,  que  sérvio  de 
auartel  do  destacamento  de  Laraogeiras  Nío  tendo  applicaçSo , 
foi  mandado  oCferecer  á  Presidência,  na  forma  por  ella  proposta 
cmlSSS. 
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4. 

Casa  ho  largo  da  Igreja  do  Senhor  das  Misericórdias  cm  S. 
Cbristovao.  Por  Aviso  de  18  do  Alarco  de  18C3  mandou-so  pro- 
ceder á  sua  venda. 

5. 

Terreno  na  Povoaçllo  dos  Enforcados,  cm  qnc  cxistio  uma  casa 
<'omprada  em  1858.  Foi  lambem  mandado  vender  pelo  Aviso 
acima  citado. 

0. 

Diversas  propriedades  adjudicadas  A  Fazenda  cm  ciccuçJo  pro 
movida  contra  o  devedor  António  Manoel  de  Faro  LeiUo,  no 
valor  de  S:506|300U,  avaliadas  ultimamente  para  serem  vendidas 
emíUeoSOOO.  Destas  foi  vendida  por  2G0S09O  uma  casa  na  rua 
do  Coração  de  Jesus  da  Cidade  de  Larangciras,  que  ficara  á  Fa- 
zenda por  750S00O,  c  comprchcndida  na  ultima  avaliação  na 
importância  de  2O0SO00. 

Ultimamente  forao  vendidas  mais  duas  dessas  propriedades, 
restando  ainda  cincc. 


Encapcllado  de  Santo  António  do  Aracaju ,  incorporado  nos 
próprio  nacionacs. 

Rcgularizou-se  a  sua  administração,  nao  se  podendo,  porém, 
por  or»  avaliar  da  sua  utilidade  f  importância,  quer  para  o  ser- 
viço publico,  quer  como  fonte  de  renda. 


província  de  S.  PAULO. . 

1. 

Edificio  contigno  á  Igreja  do  Collegio,  denominado  Palácio  do 
Governo.  Neste  edificio,  além  do  Palácio  da  residência  do  Exm. 
Presidente  da  Proviocia,  funcciona  a  Secretaria  do  Governo,  a 
Thcsouraria  de  Fazenda,  o  Thesonro  Provincial,  a  Administração 
do  Correio;  as  Collectorias  Geral  e  Provincial,  Inspcctoria  da 
Instrucçao  Publica  e  na  parte  unida  á  Igreja  trabalha  a  Assem- 
bléa  Provincial. 

S. 

Uma  casa  denominada  Chácara  da  Gloria.  Este  próprio  é  dis- 
tante da  Cidade,  acha-se  situado  na  entrada  que  segue  para  o 
Ypiranga.  Nao  consta  que  esteja  occupada  com  estabelecimento 
algum  geral  ou  provincial ;  e  scRundo  a  Ordem  do  Thesouro  Na- 
cional n."  81  úe  5  de  Outubro  de  1859,  tem  de  ser  vendida. 

3. 

Uma  casa  de  sobrado  na  freguezia  de  Santa  Ephigenia,  na  rua 
do  Hospital.  Acha-se  occupada  pelo  Seminário  das  Educandas, 
estabelecimento  provincial. 


Uma  casa  térrea  de  dous  lanços,  na  dita  freguezia,  contigua  ao 
próprio  supra.  Acha-se  arrendada. 


Uma  casa  de  sobrado  na  mesma  freguezia,  com  Capella  e  cx- 
lenso  terreno,  denominada  Fazenda  de  Santa  Anna.  E'  onde 
existe  o  Seminário  de  Educandos,  estabelecimento  provincial. 

6. 

Armação  de  Bcrtioga  em  Santos.  Arrendada  a  Cândido  Annun- 
riado  Dias  de  Albuquerque,  por  4  annos  a  10,$0()0  cm  cada  um, 
por  contracto  de  4  de  Dezembro  de  isas,  a  contar  de  7  dè 
Marro  de  I8C7. 


província   de  S.    PEDRO. 


fimro-Air.r.uK.— Edificio  de  pedra  ceai  com  232  palmos  de 
rrenle  e  91  de  fundos,  no  centro  da  praça  da  Alfandega,  icm 
ponte,  parte  atlerrada'  e  parte  de  madeira  que  communica  com 
y  trapiche,  ó  coberto  de  telha.  Serve  de  Alfandega. 


Idf.m.— Potrciro  da  Várzea  com  70  braças  de  fi-cntc,  na  ma  da 
Azenha.  Arrendado  por  O  annos  a  400gO0O  cm  cada  um  i  Ca- 
mará Municipal  até  30  do  Junho  do  1877. 

FiiEcunzu  DOS  Anjos  d'Aldêa.  —  Um  campo.  IgnorUo-sc  as 
confrontações.  Comprado  cm  1774  por  -lâOSOOO  a  Francisco  José 
da  Costa,  comprchcndendo  uma  legoa  de  comprido  c  outra  de 
largura,  para  estabelecimento  dos  Índios. desta  freguezia. 

4. 

Rio  GuANDí ,—  Edificio  com  551 ,7  palmos  de  frente  para  a  praça 
do  mercado  c  182,?  para  a  rua  da  Praia,  de  fundos  402,9  palnios. 
A  frente  divide-se  em  duas  partes,  uma  occupada  pela  Airandega 
e  outra  na  extensão  de  313,7  palmos  pelo  muro  que  vai  ter  a 
praia. 


Idem.— Terreno  do  antigo  Palácio.  —Tem  de  frente  na  rua 
Direita  95  palmos,  c  235  de  fundo  para  a  da  praia. 


S.  JosK  DO  NonTE — Estancia  de  Bojurú.— Nan  está  medida 
nem  demarcada.  Arrendada  a  Annibal  .Antunes  Maciel  por  ires 
aunos,  pela  quantia  de  5:3iOS0O0  annuacs. 


Idt.m. —Edificio  no  Pontal  da  Barra.  —  Seis  casas  construí- 
das de  tijolos,  occupadas  pelo  Ajudante  do  Guarda-múr  e  Guar- 
das da  Alfandega. 

8. 

Rio  Pardo.— Um  campo  denominado- Potrciro  da  AldOa,  com 
COO  braças  de  frente  e  250  de  fundo. 


ALF.cnETE.  —  Rincão  de  Saican .  — Campo  com  superficie  es- 
timada em  10  léguas.  NJo  ha  medição,  nem  demarcação  regular. 
A  parle  meridional  denominada  —  rincão  da  Canclla  —  com 
2  c  *r2  léguas  está  arrendada  por  seis  annos  pela  quantia  de  1 :0OOS 
aiinualmentc,  a  Bernardino  de  Oliveira  Porto.  Igual  porção  de 
terreno,  ao  norte  do  rincão  da  Cunella  até  encontrar  a  linha  de 
pastos  do  contraclador  da  invernada  de  Saican  JoSo  de  Souza 
Brasil.  Está  arrendada  a  Manoel  Patrício  de  Azambuja  por  1:4008 
e  igual  tempo. 

10. 

Caçapava.— Data  de  terras  para  mineração  com  450  braças  de 
comprimento  e  outras  tantas  de  largura  ao  Sul  do  rio  Camacufl- 
Chico,  25  braças  abaixo  do  passo  da  Porteira.  Nao  consta  o  ser- 
viço a  que  se  presta. 

Cachoeira.—  Dita  com  30  braças  era  quadro  no  lugar  denomi- 
nado—Guardinha- distrieto  deS.  Raphael.  NSo  consta  o  serviço 
a  que  se  presta. 

IS. 

S.  Gabriel — Rincão  de  S.  Vicente.— Campo  com  oito  léguas 
quadradas  mais  ou  menos.  Foi  medido  c  demarcado  cm  1848. 
Era  propriedade  dos  índios  e  pertence  ao  Estado  eni-virtude  da 
disposição  do  art.  36  da  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843.  Contém 
este  campo  seis  grandes  rincões,  o  do  Inferno,  do  Ibirocahy,  o 
da  Porta,  o  de  Cavajurelã,  o  da  Timhaúva  e  o  de  Cachoim,  que 
João  Baptista  de  Lima  arrendou  por  seis  annos,  pela  quantia 
"annual  de  250SOOO. 

13. 

Pelotas.- IlhaQucbraMastros- ,  norio  Camacua.  Tem  «ma 
légua  de  comprimento,  e  i/^  de  legua  de  largura,  a  duas  léguas 
acima  da  foz  do  río.  Esteve  arrendada  de  1854  a  1860  por  439S90< 
c  desde  então  nao  apparecôrao  mais  licitantes. 


—  7  — 


14. 

S.  BgnjA.- Estancia  do  S.  Oabridl.  Arrcndsda  ao  Condo  <Jc 
<j"  1870  ^'''^  niiuntia   anniial  de  330fl000  «lé  30  de  Juolio 


M ,^'^1*'^'^°'~  ^'". "''■''''°"  com  50  braças  de  frcn ic  c  75  de  fundo. 
'^.10  cousta  o  serviço  a  q«o  se  presta, 

48. 

\ 'T 'jTv^n  P»'«'conslnndo  no  mais  alto  dos  dous  scrritosa 
inrin  'nnl  ,  ^  *""  ?*  .1"'"""  ""  f™"^'"'  ''">  '^^  fundo  c  uma 
o.  r,  fr  "  °-  ?.""  ^!  '1-^  •'■'''"•''  <"  ff"""-  •-  '^  de  fnDdo,  e 
1  nnl  ""*  í''  ?"'•""'  ''■=  "■"""=  e  li  <ic  fundo.  Está  cm 
atiandouo  c  arrumada. 

URL-cuAYANA._Urn,i  casa  com  CS  palmos  defronte  ao  N.c  44 

"?,ni,UÍr    T  PorWodead.Tlado.Tcmmaisna  frente  ao  N.  43 

í  tP^L   nr''"'  '"^■"'■■■idcS.  a  0.  por  muro  de  tijolo,  coberta 

,,;„ol^  ".,"''  P"f *  <J»    Comnicrcio ,  esquina   da  rua  do 

mesmo  nome.  N!io  consta  o  serviço  a  que  .se  presta 

-stes  dados  forúQ  eitrahidos  de  uma  relaç.ln  feita  cm  27  de 
..larçode  ISG5  c  rcmettidos  ao  Thesouro  pela  Thc.^ouraria  de  S. 
Pedro  cm  29  de  Abril  desse  aiino. 


PROVI^•CL\  DO  ESPIIÍITO  SANTO. 


Uma  casa  de  pedra  e  cal  com  240  palmos  de  frente  e  340  de 
fundos,  sita  na  praça  no\a  da  Cidade  da  Victoria,  composta  de 
dons  andares.  ^5erTe  de  Palácio  da  Presidência  da  Província  e 
contém  as  Thesourarias  de  Fazenda  Geral  e  Provincial,  Secreía- 
rra  da  Presidência  da  Provincia,  Correio  Geral,  .'armazém  de  ar- 
tigos belhcos  c  Sala  das  Ordens  Militares  da  mesma  Presidência 
o  a  Provincia.  Preciza  ser  reparado. 


1  ma  casa  de  pedra  c  cal  com  30  palmos  de  frente  c  136  de 
fundos,  sita  beira-màr  na  rua  da  Alfandega  na  Cidade  da  Vic- 
toria, térrea,  construída  em  1 835  e  reconstruída  cm  1854  e  1855 
Serve  de  Alfandcsa  e  Recebedoria  de  Rendas  internas.  Acha-sc 
em  bom  estado. 


PROVÍNCIA  DO  RIO  Gn\NDE  DO  NORTE. 

1. 

Uma  casa  de  tijolo  e  cal  coberta  de  telha  com  11  braças  e  9  pal- 
mos de  frente  pelo  lado  de  L. ;  10  braças  e  8  palmos  pelo  lado  do 
O.  e  3  '/s  palmos  de  fundo,  sita  no  liairro  da  Ribeira,  junto  ao 
porto  denominados.  José.  Acha-sc  occupada  com  a  Repartição 
da  Alfandega. 


Casa  de  sobrado  construída  de  pedra  c  cal,  tendo  6S  palmos 
de  frente  e  49  de  fundo.  Acha-íe  occupada  com  a  Thesouraria 
•.'e  Fazenda,  sendo  occupado  o  pavimento  térreo  com  a  Paga- 
(loría  c  Cartório. 


PROVÍNCIA  DO   PARAN.i. 

1. 

Um  ediScio  de  pedra  e  cal  na  Cidade  de  Paranaguá,  occupando 
com  209  palmos  de  frente  para  a  ma  da  Cadfta,  inclusive  147 
palmos  de  terrenos  por  edificar  c  as  paredes  da  Igreja  dos  extínc- 
tos  Jesuítas  com  62  palmos  de  testada  c  outros  tantos  para  a  rua 


da  Praia,  sendo  parto  cm  terreno  do  marinha  lobrc  158  palmos 
dc  fundo,  comprchcndidoí  ii  do  mencionado  torrcno.  A  maior 
parto  do  cdilicio  está  occopado  pel»  Alfandega. 


Um  cdíllcio  na  rua  da  Praia  de  Paranaguá  com  35  palmos  de 
frente  e  lOG  do  fundo  para  o  rio.  Servo  de  Trapiche  para  uso  da 
Alfandega. 


MATO  GROSSO. 


Casa  térrea  de  taipa  com  11  braças  de  frente  e  41  de  fundos 
do  lado  da  Travessa  da  rua  do  Campo,  sita  no  pateo  principal. 
Serve  de  Thesouraria. 


Fazenda  do  Caissára  com  20  léguas  de  comprimento  e  12  de 
largo,  entre  os  rios  Paraguay  e  Janrú,  com  uma  casa  construída 
de  adobos  e  pao  a  pique  e  1000  cabeças  de  gado  vaccum  c  50 
cavallar. 

Tem  mais  uma  casa  de  campo  coberta  de  telha  aue  sene  de 
retiro.       • 


Casa  de  engenho  com 
necessita  de  reparos. 


3. 

braças  de  frente  e  7  '/•  de  fundo, 


Casa  da  Fazenda  de  S.  Luiz,  necessita  de  reparos. 


Casa  na  passagem  do  rio  Barbados  com  15  braças  de  frente  e 
7 7=  de  fundo,  necessita  de  reparos. 

e- 

Fazenda  de  Cazalvasco,  a  107  léguas  de  Cuiabá  com  uma  casa 
térrea  aberta  pelos  lados,  com  um  quarto  em  um  canto  que 
serve  de  morada  aos  Camaradas,  com  1.50O  cabeças  de  gado 
vaccum  c  47  cavallar. 


Casa  térrea  situada  em  terreno  devoluto  com  commodidades 
próprias  para  fazenda,  outr"ora  situada  no  lugar  chaisado  Poeira 
a  150  léguas  de  Cniabá. 

8. 

Fazenda  denominada  Bítioni ,  três  léguas  distantes  da  Poeira 
com  uma  casa  novamente  construída  e  1.800  cabeças  de  gado 
vaccum  c  1.200  cavallar.  i 


PARA-. 


.  Terreno  com  14  braças  de  frente,  el78  palmos  de  fundos,  na 
Travessa  da  Rosa. 


Edificío  de  um  andar  comprchendeado  duas  casas  de  pedra  c 
cal  com  56  braças  de  frente  e  533  palmos  de  fbados,  entre  o 
Becco  das  casas  de  Benjamim  Upton,  e  a  travessa  das  Mercês. 
Occupado  pela  Alfandega  e  Arsenal  de  Guerra. 


Uma  plantação  de  arvoredo  com  46  braças  de  frente  e  de  fun- 
dos. Aforada  á  Companhia  de  Gaz. 


—  8  — 


t  4. 

tlma  dita  do  cancllelra»  cora  SS  braças  do  frente  c  "^e  fian- 
do», n«cst«í«  <""  Caucollas.  Amndada  o  Maaocl  por  ISOgOOO 
aanuacs  por  9  anãos. 


PazcDda  de  gado  chamada  Arary,  na  Ilha  Grande  de  Joanes, 
com  4  Icguas  lo  frente  e  S  de  fUndos,  o  mais  5  fazendas  me- 
nores, S.  Pedro,  S.  Joio,  S.  Jcronymo,  S.  José  c  S.  Miguel, 
com  um  retiro. 

6- 

Diu  idem,  S.  Lourenço,  no  mesmo  lugar,  c  outra  menor, 
Santo  André. 


Dita  chamada  Santo  António,  na  Villa  do  Chaves. 

Ura  caçoai  na  Villa  Franca.  O  producto  da  renda  deste  proprio 
acha-sc  arrematado  por  António  Dias  Guerreiro  Júnior  por  1 :700S, 
por  3  annos. 


A  Thosouraria  de  Fazenda  funcciona  no  mesmo  edilicio  (juo 
serve  de  residência  á  Presidência. 

Do  Piauhy  ainda  nao  foi  remeltida  a  relação  dos  próprios  na- 
cionaes  ultimaraentc  pedida. 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  cm  S  de  Abril  de  1869.-  Servindo  de  Sub-Director,  JT.  J.  Tavares. 


N.  71. 

Mappa  dos  escravos  da  Kação  conhecidos  nesta  data. 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  SERYEM. 


f  Arsenal  de  Marinha 

COrtc )Saata  Casa  da  Misericórdia. 


iTclegraphos. 
Província  do  Rio  de  Janeiro  Fabrica  da  Pólvora  da  Estrdla... 


(  Estabelecimento  Naval  de  Itapura 
(Fabrica  de  ferro  de  Ipanema.... 


S.  Paalo 

Santa  Catharina Capitania  do  Porto 


Pará. 


i  Fazendas..;  ^;-7--: 


'  I  Seminário  episcopal . 
VThcsouraria 


SIaranhão Fazenda  de  S.   Bernardo 

Sato  Grosso.. ..« 


J Fabrica  da  Pólvora  de  Coxip6... 
(Arsenal  de  Guerra 


Piaahy ..J  Fazendas.. [^'a^jji,^^. 


'(Nazareth. 


HOMENS. 


IS 
5G 


27 
22 


35 


44 
1 


146 
145 


MULHERES. 


15 


22 
27 


27 
2G 


71 
29 


211 

225 


TOTAL. 


9 

10 
6 


59 


40 
53 


54 
4S 

S 

2 


105 


73 
1 


357 
370 


1.206 


Do  anna  de  1868  até  esta  data  fallecêrSo  3  c  libertárSo-sc  2  no  Arsenal  de  Marinha  da  Corte.  M  Santa  toa  da  Misen- 
cord^MeSrao  3  c  libertárâo-se  2.  Na  Fabrica  da  Pólvora  da  Estrella  fallecfirão  2  e  na  de  Ferro  de  Ipane"?? '^wton-se  1 .  No 
SlSnto  Nava  deXpura  liberlárão-se  2.  Os  escravos  do  Pianhy  constJo  da  relação  remetUda  em  1868,  e  ah.  fallecerSo 


Estabelecimento 
5  e  libertár3o-se  4. 


Directoria  Geral  das  Rendas  Publicas  cm  31  de  Março  de  1869.- Servindo  de  Snb-Director,  F.  I.  Tocares. 


N.  72. 


IlclaçiEo  das   loterlas  ate  liojo  concedidas,    com  declaração  da«  que 

ainda  nilo  forSo  extralildas. 


Dnta  das  cnnccssúcs. 


Decrclo  de  23  de  Maio  de  1821  e  Tor- 
laria  de  12  do  dito  de  1820 


Decreto  de  29  de  Outubro  de  1833 ... 
Dito  11.0  92  de  23  do  dito  de  1839.... 
Dito  n.»398  de  14  de  Setembro  de  1830. 
Dito  n.»  1226  de  22  de  Agosto  de  1864. 
I.ei  n.»  130"  de  26  de  Setembro  de  1867. 

Deereto  n.»  366  de  10  de  Julho  de  1850. . 
Dito  n.»  9SÍ  de  22  de  Setembro  de  1838, 


Esíabclecinicntos  a  <iuo  forAo  concedidas. 


J3 

ti 


Loterias,  cuja  extrar^ãn  é  obrigatória,  mas  sem  numero  definido. 

Coneedc  duas  loterias  annuacs,  cujo  binielicio  deve  ser  repartido 
pela  Santa  Casa  de  Misericórdia,  Expostos,  Rccolliimentodasor- 
pliãs,  Colteeio  de  Pedro  II  e  Seminário  de  S.  José. 

Idem  duas  loterias  annuacs  para  o  acabamento  das  obras  da  Casa 
Cíti  Corrcccuo  ••••-  •••••••••••••"•••••  •••• ••••••••• 

Idem  ulua  lôieria  annual  para  o  Uospilal  da  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia desta  Côrie .-• 

Idem  trcs  loterias  annuacs  para  o  mcllioranicnto  do  estado  sani- 
tário. 


Idem  uma  loteria  mensal  para  o  Montepio  dos  Servidores  do  Es- 
tado  , •; •„• 

Idem  tmlas  que  se  poderem  extraliir,  na  forma  da  Lei  em  Ircnle, 
para  o  Thesouro  Nacional 


Dito. 


Loterias,  evja  c.rlracção  c  obrigatória,  mas  com  numero  definido. 

Concede  vinte  loterias  ao  llospicio  de  Pedro  11 ,  para  se  exlrabir 
uma  por  anuo 

Idem  três  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  das 
Brotas  do  Joaseiro,  na  Provincia  da  Bailia,  para  ser  extrahida 
uma  por  anno 

Idem  trcs  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda  do  Bom  Jardim,  na  Provincia  da  Babia,  para  ser  extrahida 
uma  por  anno 


Dito  n."  237 de 27  de  Novembro  de  18íl. 
Dito  n.»  873  de  10  de  Setembro  de  1836. 
Dito 


Dito  n.<=  908  de  12  de  Agosto  de  1837. . . 


Dito 

Dito  n.»  913  de  28  do  dito. 


Dito  n.»  916  do  dito 

Dito  n.»  9)7  do  dito 

Dito  n.»  918  do  dito 

Dito  n."  934  de  7  de  Julho  de  1838. 


Dito  n.»  93C  de  14  do  dito  . 
Dito  n.o  961  de  22  do  dito. 

Dilon.»9G3de26dodito. 


Dito  n.»964de4dP.A$);ostododito 

Dito  n."  986  de  22  de  Setembro  do  dito. 


Dito 

Dito  n.«  988  do  dito 

Dito  n.o  993  de  22  de  Setembro  do  dito. 
Dito  n."  1023  de  27  de  Julho  de  1839. . . . 

Dito  n.»  1028  de  22  de  Agosto  do  dito .. 
Dito  n."  1029  do  dito 


Loterias,  cuja  extracção  depende  de  atitorisação  do  Governo. 


Concede  três  loterias  á  Matriz  da  Illia  do  Governador 

Idem  trinta  loterias  para  o  património  do  llospicio  de  Pedro  II.., 

Idem  cem  loterias  para  a  conslruc<;ãodeum  Tlicalro  Lvrico  nesta 
Côrie 

Idem  duas  loterias  para  as  obras  das  .Matrizes  de  Nossa  Seniiora 
da  Conceição,  S.  José  e  S.  Benedicto  da  Cidade  de  Caxias 

Idem  ires  loterias  á  Associação  Typographica  Fluminense , 

Idem  duas  loieiias  à  Irmandade  deS.  Pedro  da  Cidade  de  Mariana, 
cm  Minas , 

Idem  cinco  loterias  á  Imperial  Sociedade  Auxiliadora  das  Aries 
Mecânicas,  Liberaes  e  Benelicentc 

Idem  trcs  loterias  para  as  obras  das  Matrizes  da  Villa  Nova,  Pa- 
caluba  e  Porlo  da  Folha,  ua  Provincia  de  Sergipe 

Idem  quatro  loterias  para  as  obras  das  Matrizes  do  Bonito,  Alti- 
nho e  C;u'uarú,  na  Provincia  de  Pernambuco. 


Dito  n.»  1030  do  dito. 


Dito  n.»  1032  de  9  de  Julho  de  1860. 


Idem  duas  loterias  para  a  eonstrucção  da  Igreja  Matriz  de  Santo 
António  da  Cidade  Diamantina 

Idem  quatro  loterias  para  as  obras  das  Matrizes  do  Piauliy 

Idem  duas  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  do 
Nazareih  da  Trisidella,  na  Provincia  do  Maranhão 

Idem  quatro  loterias  a  beneficio  e  reparo  das  differentes  Matrizes 
da  Provincia  do  jVmasonas 

Idem  doze  loterias  á  Irmandade  do  SS   Sacramento  da  antica  Sé. 

Idem  duas  loterias  em  beiielicio  das  obras  da  Nova  Matriz  da  Ca- 
pital da  Provincia  das  Alagoas 

Idem  quatro  loterias  em  beneficio  do  Hospital  de  Caridade  da  Ci- 
dade de  Maceió,  nas  Alagoas 

Idem  quatro  loterias  ã  Biblioiheca  Fluminense,  para  adquirir  unia 
casa  em  que  tenha  os  seus  livros 

Idem  quatro  loterias  em  beneficio  das  obras  da  Igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Cidade  do  Aracaju,  da  Provincia  de  Sergipe 

Idem  quatro  loterias  para  as  obras  das  Matrizes  de  Nossa  Senhora 
da  Gloria  e  de  Santa  Thcreza  do  Município  de  Valença,  na  Pro- 
vincia do  Rio  de  Janeiro , 

Idem  duas  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  do 
Livramento  de  Bananeiras,  da  Provincia  da  Parahyba  do  Norte, 

Idem  quatro  loterias  em  beneficio  das  Matrizes  da  Cidade  da  Vi- 
ctoria,  S.  Matheus  c  Villa  de  Guarapary,  na  Província  do  Espirito 
Santo ...: 

Idem  quatro  loterias  para  as  obras  e  outros  reparos  de  que  ne- 
cessiiarem  as  Matrizes  das  Parochias  de  Montes  Claros,  Conten- 
das e  S.  Uomão,  Januaria,  Barra  do  Bio  das  Velhas,  Grão  Mogol 
c  Curvello,  na  Provincia  de  Minas  Geraes >.. 

Idem  duas  loterias  para  as  obras  da  Matriz  do  Pilar,  na  Parahvba 
do  Norle 


2 
1 

403 


2 
2 

1 

1 

1 

4 

1 
1 

2 

3 
4 

2 

1 

3* 

1 

3 
1 


2 

1 

137 


Rio  de  Janeiro,  cm  31  de  Março  de  1869. 


ANNEXO. 


^.j^».^*j»j*>s<»^ <M»^^>^*i*^  m^^t^- 


RELi^TORIO 


DA 


Commissão  encarregada  da  organisação  da  Tarifa  das  Alfandegas. 


%[[m.  c  €m.  St. 


A  Commissão  encarregada  pelo  Aviso  de  22  de  Outubro  de  <867,  da  organisação  da  Tarifa 
das  Alfandegas,  lema  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  Projecto  que  elaborou,  e  contando  com 
a  reconbccida  benevolência  de  V.  Ex.,  espera  que  lhe  será  relevada  a  imperfeição  do  seu 
trabalho. 

A  Commissão  observou  o  mais  estrictamente  que  lhe  foi  possível  as  disposições  do  arl.  9.* 
da  Lei  n."  1307  do  26  de  Setembro  de  1867,  e  Instrucções  de  30  de  Março  do  mesmo  anno,  que 
lhe  forão  dirigidas. 

Teve  porém  cm  grande  numero  de  casos  de  alterar  os  valores  era  que  forão  calculados  os 
direitos,  porque  verificou  que  esses  valores  achavão-se,  ou  elevados  de  mais,  ou  sensivelraenle 
reduzidos. 

A  conversão  dos  pesos  e  medidas  para  o  systema  métrico,  fez-se  aproveitando-se  sempre  as 
fracções  em  favor  da  renda  publica. 

Foi  elevada  a  razão  dos  direitos  dos  tecidos  de  seda,  das  porcellanas,  crystaes,  fumo  de 
qualquer  modo  preparado,  madeira  em  obra,  e  objectos  de  luxo.  Esta  elevação,  porém,  não 
excedeu  de  10  V„,  porque  entendeu  a  Commissão,  que  era  summamenle  inconveniente  ir  além 
desse  augmento,  não  só  porque  taes  objectos  não  podião  supportar  direitos  mais  pesados,  como 
porque  poderia  assim  indirectamente  provocar  o  contrabando.         ■     " 

A  simplicidade  nas  classificações  foi  adoptada  era  todos  aquelles  casos  eai  que  a.  renda 
não  pudesse  soffrer  depressão,  parecendo  á  Commissão  não  ser  azada  a  occasião  para  acabar-se 
cora  muitas  classificações  que  existem,  deixando  essa  tarefa  para  a  outra  revisão,  acabando 
porém  com  todas  aquellas,  em  que  as  qualidades  de  —  ordinária,  enlrefina  e  fina—,  subdividião 
diversos  .artigos. 


s 


A  Coitimissão  enlcndeu  convenienle  conservar  o  systerna  de  classes  em  que  se  acha  orga- 
nisada  a  Tarifa  aclual,  assim  como  as  suas  subdivisões,  porque  preslão-se  ao  estudo  e  meneio 
dos  despachos  e  trabalhos  das  Alfandegas,  iacilitando  igualmente  a  comparação  dos  dados  csta- 
tisticos,  tão  necessários  aos  trabalhos  desta  ordem . 

A  Tarifa  em  vigor  contem  Lo30  artigos,  que  ainda  subdividem-sc  em  4.333,  conforme  as 
diíTerentes  espécies,  qual  idades,,  matéria,  forma,  fabrico,  tecido,  lavor,  uso  ou  emprego  das  mer- 
cadorias, que  determinúo  a  variedade  das  taxas,  a  isenção  dos  direitos,  e  aprohibição  da  entrada. 

Destes  Í-.333  artigos,  3.968  são  tarifados  com  laxas  lixas,  333   ad,  valorem,  2o  livres,  o  7 

prohibidos. 

A  Commissâo  entendeu  conveniente  reduzir  o  namero  desses  artigos  a  1.275,  (jue  se  subdi- 
videm em  2.Í08,  sendo  2.146  tarifados  com  taxas  fixas,  236  ací  valorem,  e  26  livres. 

Com  a  brevidade  com  que  foi  feito  o  trabalho,  não  era  possivel  que  elle  sahisse  perfeito, 
se  é  que  se  possa  dar  perfeição  cm  trabalhos  desta  ordem,  todavia  attondeu  a  Commissâo  a  todos 
os  casos  que  oíTerecião  duvidas  nas  classificações  das  mercadorias,  acabando  cora  muitas  dis- 
posições que  tendião  a  promover  essas  duvidas,  c  a  Commissâo  está  convencida,  que  o  seu  tra- 
balho facilitará  extraordinariamente  o  e.\pedienle  das  Alfandegas,  sem  prejuizo  das  suas  rendas. 

Pensa  a  Commissâo,  que  pela  regularidade  "que  observou  nas  imposições  das  ta.\as,  rectifi- 
cação dos  valores,  e  classificações  mais  razoáveis  e  de  accordo  com  os  eslylos  comraerciaes,  e  a 
igualdade  que  dessas  medidas  deve  provir,  resultará  para  o  Thesouro  Nacional  vantagens  im- 
portantes, sem  offender  interesses  de  qualquer  ordem,  nem  produzir  clarfior  da  parte  dos  im- 
portadores, ou  da  dos  consumidores  do  paiz. 

Entende  a  Commissâo  que  a  Tarifa  das  Alfandegas,  a  bem  dos  interesses  da  Fazenda  Publica, 
e  do  commercio  em  geral,  deve  ser  revista  annualmente,  annexando-se-lhe  as  reformas  parciaes 
que  lhe  forem  feitas,  ede  todo  reformada  nos  prazos  prefixos  de  cinco  annos. 

Para  este  fim  muito  conviria  que  a  Commissâo  encarregada  deste  trabalho  fosse  permanente, 
para  cora  tempo  e  ©"pporlunidade  ir  colhendo  os  dados  necessários  para  bem  poder  altingir  o 
seu  fim. 

E'  .deste  modo  que  se  pode  conseguir  uma  reforma  perfeita,  que  altenda  a  todas  as  neces- 
sidades da  íiscalisação  e  do  commercio,  e  que  acompanhe  a  variação  dos  valores  e  das  classifi- 
cações, cora  as  mudanças  das  modas,  dos  costumes,  aperfeiçoamento  da  industria,  novos  arte-' 
|actos  e  descoberta  de  produclos. 

A  falia  de  dados  estatísticos  muito  contribuio  para  a  imperfeição  do  trabalho  que  ora  é  pre- 
sente aV.  Ex.,  trabalho  por  sua  natureza  árduo,  espinhoso  e  superior  ás  forças  da  Commissâo 
a  quem  foi  confiada  esse  encargo. 

Com  grandes  dificuldades  lutou  a  Commissâo  para  obter  o  custo  ou  valor  de  um  grande 
numero  de  mercadorias,  e  para  alterar  a  base  do  calculo,  ou  a  unidade  dos  direitos  de  todas 
aquellas  que  entendeu  convenienle  classificar  por  peso,  de  preferencia  á  medida  de  extensão 
ou  de  superficie,  e  outras,  com  que  estavão  contempladas  na  Tarifa. 

A  Commissâo  tornou  extensiva  a  base  do  peso  para  o  calculo  e  cobrança  dos  direitos,  a 
todas  aquellas  mercadorias  que  a  esse  systeraa  se  prestarão,  e  assim  se  irá  generalisando  o 
mesmo  systema  a  Iodas  as  outras  que  desta  vez  não  puderão  ser  nelle  comprehendidas. 

A  Commissâo  ouvio  a  pessoas  respeitáveis  do  commercio,  e  a  diversos  Empregados  práticos ; 
consultou  as  Tarifas  de  varias  nações,  cujo  regimen  económico  mais  se  assemelha  ao  nosso,  e 
attendeu  a  diversos  pareceres,  e  documentos  que  lhe  forão  ministrados,  para  melhor  preencher 
o  seu  dever,  porém,  para  um  trabalho  desta  ordem,  V.  Ex.,  bem  o  sabe,  lodos  os  estudos,  são 
poucos,  e  os  bons  desejos  falhão  ante  as  diíBculdades  que  se  apresentão. 

A  Commissâo  julga  a  propósito  copiar  aqui  o  trecho  do  Relatório  aprásentado  ao  Governo 
imperial  em  18l>3,  por  outra  Commissâo  encarregada  de  idêntico  trabalho,  em  que  bem  se  aqui- 
lata as  dificuldades  com  que  lutou  essa  Commissâo,  e  que  ainda  hoje  subsistem,  dilficuldades 
que  se  não  dão  só  entre  nós,  mas  lambem  nas  nações  mais  adiantadas  no  estudo  e  pratica  deste 
melindroso  assumpto. 


«  Um  trabalho,  oomo  o  de  que  se  occiípou  a  Commissilo,  requer,  como  diz  o  Sr.  André  Bor- 
rego (O,  immensos  dados,  vaslo  e  profundo  estudo,  longas  e  continuadas  comparações.  Este, 
que  a  Coininissão  apresenta,  não  podia  por  inuilas  razões  sahir  perfeito,  edevc  ser  considerado 
apenas  como  principio  de  iinna  grande  obra,  que  deve  correr  por  mãos  mais  dextras  e  ex- 
perientes. 

«  Não  apresenta  a  Commissão  estas  considerações,  como  mera  desculpa  da  imperfeição  de 
sua  obra. 

«  Por  sem  duvida  ninguém  negará  a  diíSculdade  da  matéria,  c  os  sólidos  fundamentos  destas 
reílexões. 

«  Quando  na  Hcspanlia  se  pôz  em  execução,  no  \.°  de  Janeiro  de  1826,  a  Tarifa  que  regeu 
o  seu  commercio  até  18i1,  ao  mesmo  passo  a  Junta  que  a  organisou,  ficou  incumbida  do  traba- 
lho de  seu  niellioramenlo  c  perfeição.  Somente  em  Setembro  de  <83í-,  quasi  8  annos  depois, 
essa  Junla  deu  conla  de  sua  missão. 

«  i\ão  julgando  o  Governo  suíficiente  esse  trabalho,  em  Janeiro  de  1833,  nomeou  uma  outra 
Junta,  cpmposlade  três  indivíduos,  soba  presidência  e  direcção  do  Director  Geral  das  Alfandegas. 

«  Esta  nova  Junta,  sónnenle  em  Dezembro  de  1836,  pôde  apresentarão  Governo,  um  pro- 
jecto de  Tarifa,  que   em  1837,  foi  submetlido  ás  Cortes  Constituintes. 

«  Não  lendo  ido  avante  ests  projecto,  não  obstante  o  parecer  favorável  da  respectiva  Com- 
missão  do  Corpo  Legislativo,  em  Janeiro  de  1839,  creou-se  uma  Junta  especial,  em  que 
liverão  voto  4-4  membros. 

«  O  exame  e  revisão  do  referido  projecto  de  1836,  que  já  tinha  sido  examinado  pelas 
Gommissões  das  fabricas  de  Barcelona,  c  por  diíTerenles  Juntas  do  Commercio,  ficou  a  seu 
cargo,  e  os  seus  trabalhos  somente  forão  conhecidos  em  1840. 

«  Apezar  de  serem  estes  reputados  'como  obra  de  mérito,  forão  comtudo  submettidos 
a  uma  Coramissão  de  três  membros,  a  quem  se  incumbio  o  exame  e  informações  sobre  os 
seus  pontos  capitães,  e  a  respeito  dos  seus  effellos  sobre  a  industria. 

«  Esta  Commissão  deu  pouco  tempo  depois  conta  do  seu  encargo,  o  qual  teve.de  ainda 
successivamenle  passar  pelo  cadinho  do  exame  de  differentes  repartições,  e  corporações,  c 
de  duas  outras  Coramissões  especialmente  creadas  para  investigarem  o  estado  de  certos  ramos 
da  industria  de  Barcelona  e  Málaga. 

«De  novo  foi  o  mesnno  Projecto  submetlido  a  uma  nova  Junta  revisora,  e  depois  de  seu 
exame   foi  apresentado  em  1841 ,  e  approvado  e  posto  em  execução  no  mesmo  anno  (2). 

«  O  cuidado  e  trabalho  applioado  para  que  essa  obra  sahisse  perfeita,  nãO  a  libertou  de 
muitos  vícios,  defeitos  e  contradições,  como  nota  o  mesmo  Sr.  André  .Borrego  (3). 

«  Para  conseguir-se  o  seu  aperteiçoamento,  outra  Junta  foi  posteriormente  (em  1847),  encar- 
regada de  colher  informações  sobre  suas  lacunas  e  vicios,  e  conforme  o  seu  juizo,  foi  organisada 
a  nova  Tarifa  que  se  acha  ainda  hoje  em  vigor,  e  éaque  em  Julho  de  1849  ibi.  publicada. 

«  Sem  embargo  do  exposto,  dissolvida  a  Junta  de  1847,  foi  logo  creada  em  Março  de 
1830,  outra  permanente,  para  propor  as  reformas  da  Tarifa  actual,  e  a  mesro a  Tarifa  já 
tem  soffrido  não  pequenas  alterações  depois  de  sua  publicação  (4) . 

«  Isto  por  sem  duvida  se  não  a  impossibilidade  de  uma  obra  perfeita  neste  género, 
sem  grande  demora,  demasiado  trabalho,  e  aturado  estudo,  ao  menos  sua"^ importância  e 
grande  dilTiculdade,  não  tanto  na  sua  organisação,  quanto  na  sua  perfeição,  que  somente 
pôde  ser  lillia  do  tempo  e  experiência. 


d)  Princípios  de  Economia  Polilica,  com  applicaçSo  á  reforma  da  Tarifa 'das  Alfandegasi.. 
(2)  Coiiíeu  a  Commissão  estas  informações  de  vários  documeatos,  e  especialmemedo  officio  do  nosso  Ministro 
fcsiuenie  em  Despanlia,  datado  de  22  de  Jiinbo  de  1841. 

{3)  Obra  cilada. 

(4)  Bolletim  Olilcial  do  .Miaisterio  da  Fazenda.  Tõftíio  í."  c  2.»  de  iSiiO. 
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«  A  Tarifa  da  Prússia,  só  pôde  chegar  á  sua  perfeição,  depois  de  suas  tricnnnes  revisões 
e  reformas:  o  mesmo  lem  succedido  a  do  Zollverein.  X  da  França,  depois  de  nrnilos  e  dilTe- 
reoles  trabalhos,  em  diversas  épocas,  ainda  nào  pôde  ser  aperfeiçoada,  e  assim  niuiias 
outras,  ecomo  estas  em  geral. quasi  todas  as  Leis  desta  ordem,  e  por  sem  duvida  errado 
será  o  syslema  que  não  admillir  que  as  Tarifas,  acompanhem  as  variações  o  mudanças  dos 
valores  das  mercadorias,  e  de  sua  progressiva  perfeição.  » 

De  accordo  com  estas  idéas  aCommissão  nada  accrescenlará  que  mais  eloquentemente 
possa   exprimir,  as  diíficuldades,  e  os  embaraços  que  encontrou  no  desempenho  de  sua  missão. 

A  Coramissão  entendeu  conveniente  eliminar  do  Projecto  todas  as  notas  relativas  ás  dis- 
posições regulamentares,  por  achar  não  ser  ali  o  lugar  competente  para  a  insersão  de  laes' 
disposições:  assim  como  acabou  com  a  classificação  dos  artigos  prohibidos,  que  constão 
igualmente  das  mesmas  disposições. 

E  para  melhor  execução  e  intelligencia  da  Tarifa,  entendeu  conveniente  organisar  as  dis- 
posições preliminares  que  precedem  o  Projecto,  reunindo  nellas  o  que  é  peculiar  e  coiicer- 
nenle  á  mesma  Tarifa,  extrahindo  essas  disposições  do  Regulamento,  e  modificando-as  e 
allerando-as   no  intuito  de  melhor  serem  executadas  e  comprehendidas. 

Parece  á  Commissão  que  a  reunião  das  disposições  regulamentares  que  servem  para  a 
execução  e  melhor  intelligencia  de  uma  Tarifa,  devera  seraella  annexas,  como  são  nas  Tarifas 
dá  Inglaterra,  da  França,  da  Bélgica,  da  Hespanha,  de  Portugal  e  outras. 

Se  porém  V.  Ex.  não  approvar  este  alvitre,  em  nada  isso  prejudica  o  Projecto,  passando  essas 
disposições  para  o  Regulamento  das  Alfandegas,  com  as  alterações  propostas. 

ÁS  tabeliãs  annexas  ao  Projecto  são  as  mesmas  que  corlstão  da  Tarifa  vigente.  Não  tendo  a 
Commissão  recebido  ordem  de  alteral-as,  conservou-as  laes  quaes  se  achão,  e  somente  corrigio 
os  erros  e  omissões  que  uellas  se  notão. 

A  conversão  das  unidades  para  o  systema  métrico  foi  feita  de  accordo  com  as  regras  estabe- 
lecidas pelo  fallecido  Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  e  segundo  a  Lein."  1157  de  26  de 
Junho  de  1862. 

As  unidades  adoptadas  pela  Tarifa  vigente,  e  que  forão  convertidas  são  as  que  se  seguem, 
tendo  em  frente  a  relação  correspondente  em  unidaíes  métricas . 

Pollegada 0,273  do  decimetro,  ou  2,75  centímetros. 

Pollegada  quadrada 0,07362  do  decimetro  quadrado,  ou  7,362  centimetros  quadrados. 

Palmo 2,2  decimetros. 

Palmo  quadrado 4,8i  decimetros'.quadrados. 

Palmo  cubico 10,648  decimetros  cúbicos. 

Vara  quadrada í,21  metros  quadrados. 

Onça 28,6906  grammos. 

Libra 459,05  grammos. 

Arroba 14689,6  grammos. 

Quintal , 58738,4  grammos,  ou  38,7o8  kilogrammos. 

Tonelada 793238,4  grammos,  ou  793,238  kilogrammos. 

Canada 2,662  litros. 

Quizera  a  Commissão  ir  além  do  que  lhe  fora  preceituado,  acompanhando  o  pensamento  do 
illuslrado  Barão  do  Penedo,  exarado  no  importante  relatório  de  que  foi  incumbido  como  Presidlnte 
da  Commissão  brasileira  que  assistio  á  ultima  Exposição  internacional  de  Londres,  mas  lamen- 
tando que  as  actuaes  circumstancias  do  Thesouro  não  permittão  que  se  leve  a  effeito  desde  já  esse 
pensamento,  nutre  a  Commissão  a  esperança  de  que  para  a  outra  revisão  da  Tarifa  possãoser 
attendidas  em  todas  as  suas  partes  essas  ponderações. 

Diz  o  illustrado  Barão:  t  O  principio  fiscal  que  predomina  era  nossa  Tarfa  bera  que, 
até  certo  ponto  protectora,  não  devera  ser  estendido  aos  objectos  destinados  ao  ensino,  e  em 
geral  aos  que  concorrem  para  a  propagação  das  luzes  e  augmento  da  instrucção  da  massa 
geral  dopaiz. 


«  Nada  obslantc,  nào  é  inenos  certo  que,  não  só  os  livros  e  obras  impressas,  mas  lambem 
ioda  essa  serie  de  elementos  accessorios  e  até  indispensáveis  ao  ensino,  como  estampas,  gra- 
vuras e  desenhos,  atlas,  íloras,  desenhos  e  pinturas  próprias  para  o  estudo  da  anatomia,  botânica 
c  outras  sciencias ;  instrumentos  e  niachinas  ou  modelos  para  artes  e  oíScios ;  bem  como  mappas 
ou  cartas  geographicas,  hydrographicas,  topographicas  e  semelhantes,  estão  sujeitos  a  um  alio- 
imposto  de  consumo,  que  não  pôde  deixar  de  atacar  os  mananciaes  da  inslrucção,  riqueza 
muilo  mais  preciosa,  ainda  que  se  não  possa  computar  por  algarismos. 

«  Entre  estes  objectos,  os  quaes  todos  deverão  entrar  no  paiz  livres  de  imposto,  figura 
o  papel  destinado  áo  desenho,  tributado  com  direitos  na  razão  de  30  %• 

((  Se  os  interesses  do  lisco  podem  prevalecer  ás  not^õesgeraes  em  certos  casos,  não  devem 
lambem  deiíar  de  altender  ás  circumstancias  especiaes  para  não  entorpecer  o  futuro  só  em 
beneíicio  do  prosenle.  A  abolição  desses  direitos  parecia,  pois,  aconselhada  como  uma  ani- 
marão indirecta  á  educação  industrial,  e  á  propagação  geral  das  luzes ;  tanto  mais  que  a 
importância  desses  valores,  nem  é  tão  grande  como  a  expectativa  de  seus  resultados,  nem  ha 
impossibilidade  de  por  outro  modo  substituil-a. 

'<  Pelo  que  toca  á  nossa  industria  fabril,  e,  em  geral  a  todas  aquellas  onde  é  indispensável 
a  intervenção  das  machinas,  não  se  pôde  deixar  de  louvar  o  respeiloquea  nossa  larifa  consagra 
a  esse  grande  elemento  de  poder  productivo ,  isentando  de  direitos  as  machinas  des- 
tinadas á  lavoura,  ás  fabricas,  á  navegação  por  vapor  e  ás  estradas  de  ferro.  Deixão,  porém,, 
de  gozar  deste  favor— outras  quaesquer  machinas,  apparelhos  ou  instrumentos  não  classifica- 
dos—; e,  segundo  o  texto  da  tarifa,  todas  as  que  não  preencherem  os  íins  pelos  quaes  se  lhes 
dá  essa  isenção. 

«  Não  parece  problemático  o  inconveniente  do  imposto  sobre  essas  machinas,  que  possão 
ter  um  destino  iileralmente  diverso  daquella  primeira  applicação,  quanto  ás  dislincções  sobre 
a  virtude  e  aptidão  delias,  a  fiscalisação  e  a  duvida  poderião  vir  a  frustar  praticamente  o 
espirito  liberal  da  tarifa. 

«  Se  ha  paiz  para  quem  devão  prevalecer  os  motivos  que  recommendão  a  livre  entrada 
das  machinas  de  lodo  o  género  e  applicação,  é  incontestavelmente  o  Brasil ;  nenhum  mais 
do  que  elle  reclama  com  instancia  o  favor  dessa  medida  em  toda  a  sua  plenitude. 

«  O  estado  da  nossa  industria  melallurgica  de  ferro,  como  foi  verificado  pela  exposição 
nacional,  póde-se  resumir  nesta  substancia— Todas  as  províncias,  diz  no  seu  relatório  geral  a 
iiluslre  Secretario  da  Exposição,  expozerão  amostras  de  mineral  de  ferro ;  as  únicas,  porém, 
onde  se  exerce  a  industria  melallurgica  com  mineraes  extrahidos  da  terra  são,  as  de  3Iinas 
e  Rio  Grande  do  sul.  Nesta  ultima  província,  a  extracção  do  ferro  é  de  recente  data,  e  ainda 
se  acha  no  estado  de  ensaio.  A  diíliculdade  dos  transportes,  e  o  alto  preço  por  que  o  ferro 
chega  á  provinda  de  Minas,  derão  origem  ao  estabelecimento  de  muitas  forjas.  Existem  nella 
não  menos  de  84,  onde  se  fundem  e  se  forjão  annualmenie  cerca  de  250. 000 arrobas  de  ferro, 
pelos  melhodos  mais  primitivos.  Em  Goyaz,  onde  militão  mais  fortes  razões  do  que  em  Minas, 
também  existem  algumas  fundições-forjas. 

«  Não  faço  menção  de  3.  João  de  Ipanema,  porque  essa  fabrica  cessou  de  trabalhar. 

«  Quando  um  elemento  tão  necessário  á  vida  das  industrias  de  lodo  o  género,  em  todos 
os  paizes,  e  cuja  quantidade  é  actualmente  para  a  nação  que  o  produz,  o  indicador  do  seu 
poder  fabril,  e  alé  certo  ponlo  de  sua  grandeza  politica,  as  condições  em  que  até  hoje  nos 
achamos  em  referencia  á  sua  extracção,  deverião  aconselhar  como  uma  animação  imporlanie 
a  todos  os  ramos  induslriaes  do  paiz  a  reducção  do  imposto  que  a  nossa  tarifa  fazpesar  sobre 
o  ferro  brulo  de  procedência  estrangeira. 

«  O  beneficio  que  ella  proporcionou  ás  nossas  fabricas,  e  a  navegação  por  vapor,  dando 
entrada  livre' ao  carvão  de  pedra,  cuja  exploração  não  se  acha  ainda  entre  nós  em  circums- 
tancias mais  favoráveis,  parecia  dever  eslender-se,  com  igual  razão  ao  menos,  á  importação 
do  ferro  bruto,  matéria  prima  por  excellencia  de  todas  as  industrias. 

«  Em  outro  paiz  que  o  não  produzisse  nas  proporções  de  suas  necessidades,  o  rigor  das 
F.       2. 
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normas  económicas  leria  exigido  a  suppressão  desse  imposlQ.  i\o  nosso  caso,  porém,  vislo 
sahirem  das  Alfandegas,  póde-se  dizer,  os  nossos  recursos  financeiros,  bem  que  não  seja  o 
produclo  dessa  verba  de  um  vulto  tão  imponente,  que  provoque  seriamente  a  -hesitação  em 
supprlmil-a,  sem  contrariar  as  previsões  do  Thesouro,  não  é  exagerado  o  reclamo  de  reduzir 
esse  imposto  ás  proporções  as  mais  diminutas,  ao  menos,  emquanto  o  Governo,  na  falta  de 
emprezas  particulares,  não  tomara  si,  por  bem  do  Ijituro  de  todas  as  industrias,  a  exploração  em 
ponto  grande  deste  artigo,  que  aliás  offerece  entre  nós  os  mais  abundantes  elementos,  e  cuja 
penúria  em  casos  excepcioníies,  poderia  trazer  mui  graves  consequências. 

«  Mais  de  uma  consideração  séria  e  de  alcance  superior  aos  cálculos  duanarios,  se  envolvo 
nesíe  simples  enunciado,  e  não  pôde  escapar  á  illustração  do  Governo  de  V..  M.  Imperial. 

A  Commissão  passará  a  dar  explicações  detalhadas  sobre  os  principaes  artigos  qpe  sof- 
Irêrão  alterações,  apresentando  os  cálculos  e  dados  que  teve  para  esse  fim ,  e  espera  que 
este  seu  trabalho,  servirá  não  só  de  demonstrar  a  base  de  que  se  sérvio  para  as  referidas  al- 
terações, como  para  elucidaras  questões  que  por  ventura  possão  dar-se  ainda  na  classificarão 
dos  mesmos  artigos. 


Aí&ims.— Soííreu  alteração  este  artigo  cín  ordem  a  ser  melhor  comprchendido,  c  as  laxas 
propostas  pela  Commissão  estão  mais  conformes  ao  seu  valor.    .  i 

Os  álbuns  para  photographias  não  estão  actualmentu  comprehendidos  nest«  artigo,  então 
a  Commissão  julgou  a  bem  accrescentar  ao  titulo  —álbuns—  as  classificações  de— para  desenhos 
ou  photographias— ,  a  fira  de  serem  nelle  contemplados  os  ditos  álbuns,  que  actualmenle  são 
despachados  por  factura. 

Áluminio .—EslQ  artigo  está  comprchendido  na  Tarifa  vigente,  na  Classe  22.°  — Ouro,  prata, 
platina  ealuminic  — A  Commissão  entendeu  conveniente  eliminal-o  daquella  Classe,  e  compro- 
hendel-o  na' 27.°— Melalloides  e  vários  metaes—,  sómenle  no  seu  estado  natural,  por  seresta 
a  única  maneira  por  que  é  importado,  taxando-o  na  razão  de  loSOOO  o  kilogrammo,  preço  actual 
do  mercado  sem  os  direitos . 

.Amarras  e  correntes. — Este  artigo  foi  regularisado  de  modo  a  evitar  as  duvidas  que  se  dão 
entre  as  duas  classificações  existentes,  de  —  amarras  e  amarrotas  —  e  —correntes,  em  peça  ou 
em  obra  de  qualquer  qualidade. 

A  Tarifa  vigente  estabelece,  para  as  amarras  e  amarretas,  até  meia  pollegada  de  grossura  3<)800, 
c  para  as  demais  de  meia  pollegada  3<j000,  ao  quintal  ;e  para  as  correntes  em  peça '120  réis  a  libra 
e  no  Projecto  estabeleceu  a  Commissão  para  as  primeiras,  isto  é ,  para  aquellas  que  tiverem 
até  10  millime>ríis  de  grossura  120  réis,  por  kilogrammo,  e  para  as  demais  de  10  milliinetros 
60  réis,  e  para  as  correntes  em  peça  a  mesma  taxa  de  120  réis  por  kilogrammo  marcada  para 
as  amarretas  até  10  millimetros,  com  que  se  confundem,  fazendo  assim  cessar  as  duvidas 
que  se  dão  com  o  seu  despacho  sem  prejuízo  da  renda  e  nem  aggravo  da  mercadoria. 

Armações  para  chapóos  de  sol  ou  chuva.— Em  um  único  artigo,  e  na  classe  final  do  Pro- 
jecto forão  comprehendidas  Iodas  as  armações  parajshapéos  de  sol  ou  chuva,  que  na  Tarifa 
vigente '  estão  disseminadas  por  diíferenles  classes,  segundo  as  suas  qualidades,  e  com  taxas 
diíierentes,  mas  que  muitas  vezes  se  confundem,  ou  não  se  podem  discriminar  facilmente, 
pela  reunião  de  mais  de  uma  matéria  nessas  mesmas  armações. 

Asulejosou  ladrilhos  de  loicça.— Este  artigo  está  tarifado  por  pollegadas  quadradas,  e  pa.ssa 
a  ser  <por  peso;,  variando  muito  os  seus  tamanhos,  toraa-se  por  isso  moroso  o  seu  despacho, 
sendo  necessário  abrir  muitas  caixas  para  verificar  a  medição,  e  passando  a  pagar  por  peso 
evita-se  esse  inconveniente,  e  satisfaz-se  perfeitamente  a  imposição  dos  direitos,  que  assim 
fica  igualada  e  sem  o  menor  inconveniente,  porque  havendo  tijolos  maiores  e  menores,  guar- 
nições estreitas  e  largas,  enfeites,  etc.  a  base  do  peso  é  a  mais  regular  e  justa. 


.  JBacoZ/iííit.— A  laxa  marcada  a  csle  arligo  na  Tarifa  vigenle,  é  de  600  réis  por  quintal,  laxa 
que  sendo  convertida  para  a  unidade. correspondente  do- systema  métrico,  dá  10,3  para  o  kilo- 
grammo,  eaCommissão  adoptou  a  de  lo  réis,  tendo  em  atlenção  o  valor  que  lera  o  género  no 
mercado,  que  com  quanto  tributado  na  razão  de  "10  "/,;,  não  paga  nem  na  de  5  7». 

O  pequeno  augmento  que  se  deu  na  laxa  adoptada,  em  nada  pôde  influir  no  seu  consumo, 
ou  na  sua  importação,  sendo  certo  que  essa  taxa  acba-se  mais  em  relação  com  a  razão  mar- 
cada, podendo  mesmo  soíTrer  maior  elevação,  se  a  Commissão  níio  allendesse  que  era  este  um 
artigo  de  primeira  necessidade^,  e  por  isso  litnitou-se  a  esse  pequeno  augmento. 

Balanças.— Exislcra  queixas  fundadas  sobre  a  classificação  e  taxas  deste  arligo.  Nas  ba- 
lanças decimaes  ou  romanas,  é  imposta  a  laxa  de  10^000  para  as  quepesão  até  230  kilogram- 
mos,  havendo  no  entretanto  balanças  pequenas  desta  qualidade  para  pesarem  10,  20  e  50  ki- 
logrammos,  que  não  podem  supportar  esta  taxa.  A  Commissão  reduzio  a  referida  laxa  a  3^000 
para  as  que  pesarem  até  100  kilogrammos,  e  conservou  a  de  'lO^OOO,  para  as  que  pesarem 
até  200  kilogrammos,  licando.  o  mais  como  está. 

Nas  balanças  horisontaes  ou  de  cima  de  mesa,  as  taxas  marcadas  são  mv^ito  elevadas ;  crê 
a  Coramissão  ler  havido  engano  na  medição  que  existe  determinada. 

Nas  granatarias  ordinárias  impôz  a  Commissão  a  ta.xa  segundo  o  peso  das  mesmas  ba- 
lanças, comprehendendo  as  caixinhas  em  que  ellas  commumente  vem,  deixando  para  serem 
despachadas  ad  valorem,  as  finas  (irebuchet),  e  outras  próprias  para  pesarem  quilates,  cujas 
qualidades  e  preços  varião  muito. 

.\s  demais  balanças  í o rão  lambem  classificadas  mais  convenientemente,  segundo  a  sua  im- 
portância e  valor. 

O  quadro  seguinte  mostra  o  estudo  feito  sobre  este  artigo. 

Balanças  horisontaes. 
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Nas  taxas  estabelecidas  não  forão  conàprehendidas  as  balanças  denominadas— pêndulas— , 
em  que  as  caixas  forem  todas  de  mármore,  as  quaes  serão  despachadas  ad  valorem. 

Balanças  granatarias,  de  latão,  ordinária^,  com  caixas. 

1  de  2  francos  pesou  46  y^  oilavas=libra —       2§180 

1  de  4       »  »    ;82  »    =    »    .' 2|500 

Balanças  granatarias,  de  latão,  de  columna,  ordinárias  sem  caixas. 
1  pesou  U  oQçasJ  2g  flancos  a  duzia=libra.. •  1p20. 
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Bonecas.—K  classiQcaçúo  deste  artigo  na  Tarifa  tigenle,  éalém  de  extensa,  bastante  defeiluosji. 

A  cobrança  dos  direitos  por  qualidades  e  tamanhos  differentes  não  satisfaz,  nem  é  regular. 

A  CommisSão  simplificou  extraordinariamente  o  artigo,  estabelecendouma  única  taxa  e  por 

peso,  para  as  bonecas  tiúas,  e  o  despacho  por  factura  para  as  vestidas,  e  as  de  machinismo, 

porque  varia  muito  o  seu  valor.  O  seguinte  quadro  mostra  o  estudo  feito  a  respeito. 


TAXA  POn  TAXA  POR 

QUALIDADES.         >  LIBRAS.  ^^j,^^  DIREITOS.  ^ISBA. 

7  dúzias  de  bonecas,  com  corpo  de  ganga  e  cara 

de  louça,  até  8  pollegadas 10  400  2S800  280 

7  ditas  até  < 6  idem 57  i»m  7$700  133 

^  ditas  até  Í4  idem .-.' 97  31)000  9$000  93 

2  ditas  de  bonecas  que  chorão,  com  corpo  e  cara 

de  papelào,  até  8  pollegadas 8  7;iO  1|Í500  188 

4  ditas  até  16  idem 48  2$O0O  8jfOOO  167 

2  ditas  alé  24  idem..; 60  GÍJOOO  12^000  200 

2  ditas  de  bonecas  que  chorão,  com  corpo  de  pa- 
pelão e  cara  de  louça,  alé  8  pollegadas 6  750   .  1 1^500  250 

4  ditas  alé  16  idem 24  2^000  8^000  333 

2  ditas  até  24  idem 36  68000  12^000  333 

A  dita  de  bonecas  que  chorão,  com  corpo  de  pa- 
pelão, e  cara  de  cera,  alé  8  pollegadas 5  2§noo  2^000  400 

4  ditas  até  1 6  idem 54  4'|000  16g000  296 

2  ditas  alé  24  idem 70  11,^230  .22$500  320 

1  dita  de  bonecas,  com  corpo  de  panno  e  cara  de 

louça,  até  8  pollegadas 1  ^/i  400  400  228 

í  dila  alé  16  idem 3«  18100  1$100-  314 

1  dita  até  24  idem. 24  3^000  .33000  12o 

i  dita  de  bonecas,  com  corpo  de  pellica,  e  cara  de 

louça,  até  IC  pollegadas 5«/t  1^600  1$60n  278 

■!  dita  até  24  idem 21  48800.  4^800  228 

<  dita  de  bonecas,  com  corpo  de  pellica,  e  cara  de 

cera,  até  16  pollegadas 18  3/4  98000  98000  480 

iV.  B.  O  calculo  foi  feito  incluindo  no  peso  os  cartões. 

Boiões  de  cobre  esnas  ligas.— Dko-se  quasi  sempre  duvidas  na  classificação  deste  artigo, 
priacipalmenle  enire  os -lisos  e  simplesmente  polidos— e— os  dourados  ou  prateados.— A  Com- 
missão  supprimio  a  palavra— lisos— ,  para  evitar  as  referidas  duvidas,  classificando  unicamente 
05— simplesmente  polidos— e— os  dourados  e  prateados— Nestes,  acabou  a  Commissão  com  a 
classificação  de— com  números,  letras,  granadas,  e  outros  emblemas,  para  Engenheiros,  Offi- 
<;iaes  Generaes,  e  Estado  Maior  do  Exercito  e  Marinha— e— os  Idvrados,  para  casacas  e  outros 
usos,  classificando  somente  os  lisos,  com  a  taxa  de  1$300,  e  os  lavrados,  com  números,  letras 
ou  emblemas,  com  a  de  2^400,  porque  assim  ficão  melhor  equiparados,  cessando  as  continuas 
•questões  que  se  dão  diariamente  nos  despachos  desta  mercadoria. 

Cal,  gesso  e  .91':. —Estes  artigos  estão  comprehendidos  na  classe  dos  Produclos  Chimicos, 
sob  as  denominações  de  Oxido  de  cajcio,  Carbonato  de  cal,  e  Sulfato  de  cal  nativos. 

Entendeu  a  Commissão  que  ficarião  melhor  classificados  na  classe— Pedras,  terras  e  outros 

^  mineraes— porque,  sendo  a  sua  maior  applicação  e  consumo  nas  artes  ,e  officios,  caberia  melhor 

nesta  Classe,  do  que  na  de  Produclos  Chimicos,  composições  pharraaceulicas,  e  medicamentos 

em  geral,  onde  todavia  continuão  a  figurar,  porém,  no  estado  calcinado,  ou  hydratado,  cora  outros 

artigos  que  lhes  são  análogos. 
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Cdpado.— Este  artigo,  um  dos  mais  difficeis  de  classificar,  passou  poí  uma  reforma  radical. 
Tendo  na  actual  Tarifa  59  classiílcaçõeí,  ficarão  estas  limitadas  a  22,  e  com  bastante  precis5o. 

A  Commissâo  levede  attender  ás  diversas  reclamações  que  lhe*  fizerffo -os  faMcantes  e  im- 
portadores deste  artigo.  Sem  elevar  os  direitos  reduzio  os  Ires  tamanhos,  era  que  eslfio  divididas 
as  qualidades,  ficando  somente  daas,  isto  é,  determinou  que  fosse  consitieraào  calçado  para 
criança,  menino  ou  menina,  o  que  marcasse  até  22  centrimetros  de  comprimento,  e  dahi  para  cima, 
como  sendo  para  homem  ou  mulher. 

Actualmente  marca  a  Tarifa  Ires  tamanhos:  para  menino,  o  que  não  tiver  maior  comprimento 
de  8  pollegadas ;  para  menina,  o  de  7  «  pollegadas ;-  e  para  criança,  o  de  7  poUegádas. 

Esta  pratica  tem  trazido  graves  inconvenientes,  e  sobretudo  toma  o  despacho  deste  artigo 
muito  moroso  e  diffieil,  promovendo  sempre  contestações. 

A  Coinmissão  pretendeu  classificar  este  artigo  a  peso,  e  neste  sentido  fez  varias  experiências, 
porém  todas  derão  resultados  negativos,  pelo  que  teve  de  abandonar  essa  idéa. 

O  calçado  para  criança  e  meninos,  é  importado  em  muito  maioí  escala,  e  no  paiz  as  oíEcinas 
occupão-se  principalmente  com  o  fabrico  do  calçado  para  homem  e  mulher.  Assim,  pois,  se  por 
um  lado,  parece  que  a  renda  das  Alfandegas  soffrerá  com  a  reunião  das  diversas  qualidades  e 
maior  comprimento  que  se  deu  ás  primeiras  delias,  por  outro  ver-se-ha,  que  sendo  a  maior  im- 
portação, do  calçado  pequeno,  as  taxas  que  lhes  forão  marcadas,  são  um  pouco  mais  elevadas,  e 
em  vez  de  deficiência  de  renda,  haverá. augmento,  com  quanto  pequeno  e  relativo. 

Canivetes.— Os  canivetes  estão  classificados  segundo  a  qualidade  de  seus  cabos,  e  o  numero 
de  folhas  que  contém.  O  seu  despacho  ou  classificação  loma-se  por  isso  diffieil  e  moroso. 

A  Commissâo  determinou  as  taxas  no  projecto,  segundo  as  qualidades  dos  cabos' sórnenle 
tomando  para  isso  o  termo  médio. 

Carros.— Este  artigo  tem  na;  Tarifa  vigente  as  seguintes  classificações: 

Carrinhos  de  duas  ròdàs;.. ....* Í60p)0 

Carrinhos  de  mais  dó  duas  rodas..... 250^000' 

Carruagens  e  coches bW^MO, 

Coupés;  meios-coupés  e  caleças..- '  300JOOO 

Seges,  traquitanas  e  cabriolets,  de  um  assento 480^000 

Idem  idem  idem,,  de  mais  de  um  assento 300^000. 

Estas  diversas  classificações  trazem  sempre  duvidas,  e  por  isso  entendeu  à  CGmmissãoque 
convinha  reduzir  as  mesmas  classificações,  ás  seguintes: 

Carros,  carrinhos,  caleças  e  coupés,  de  duas  rodas....       450JO00 

Idem,  idem,  idem  de  quatro  rodas. 300^000 

Carruagens  e  coches 500^000 

Casquinha  e  prata  íw^^esa.— Eíitendeu  a  Commissâo  ser  conveniente  separar  estes  dous 
artigos,  isto  é,  reuniras  obras  de  prata  ingleza,  ás  de  cobre  e  suas  ligas,  deixando  as  de  cas- 
quinhas em  sua  classe  especial.  . 

As  obras  de  casquinha  pouco  aílluem  hoje  ao  nosso- mercado  em  consequência  da  grande 
preferencia  que  se  tem  dado  ás  obras  galvanisadas.  Comtudo.a  sua  importação  ainda  é- notável 
principalmente  em  castiçaes,  baixellas  e  bandejas. 

C«ja(ífl.-Paga  actualmente  a  cevada  com  casca  20O  réis  por  arroba^  é  a  preiparadà  ou  se.m 
casca  20  réis  por  libra,  ou  640  réis  por  arroba.  Ha  uma  despropojçãó  muito  sensível-  entre 
estas  duas  taxas;  o  trabalho  ou  o  custo  da  preparação  ou  daeitrácçãt)- da^cascS-,  nSb^  vai  a 
tanto  quanto  estabelece  a  Tarifa  vigentie,  quando  muito  o  augniento  de  valor  é  dfe'50  "j^ 
e  não  mais,  e  tendo  a  Commissâo  provas  deste  asserto  reduzio  a  taxa  da  cevada  preparada 
ou  sem.  casca,  que  é  a  que  geralmente  é  importada  pára  o  fabrico  da  cerveja,  a  30  réis  o 
kilogrammo,  epará  a  cora  casca  estabeleceu- á  de  20  réiis,  táiá  correspondente- a  Que- actual- 
mente paga. 

F.        3. 
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Ainda  uma  razão  leve  a  Commissão  para  assim  proceder.  Não  podendo  n  cevada  prepa- 
rada ou  germinada,  própria  para  o  fabrico  da  cerveja,  supporlar  a  laxa  de  640  réis  por 
arroba,  apparecôrão  reclamaÇões  allegando  que  a  cevada  simplesmente  germinada  ou  torrincada, 
não  era  a  preparada  de  que  irala  a  Tarifa  e  foi  decidido  que  a  mesma  cevada  pagasse  na 
razão  de  200  réis'  por  arroba,  como  cevada  com  casca,  quando  realmente  ella  lem  maior 
valore  assim,  com  o  pequeno  augmento  delOréisemlcillograrnmo,  pode  ser  despachada  como 
cevada  preparada,  cessando  as  reclamações  alies  fundadas  quanto  aos  excessivos. direitos  a 
que  está  sujeita. 

Cliapéos  de  algodão,  lã,  linho  oti  seda.— Esle  artigo  ficou  no  Projecto  melhor  classificado, 
estabelecendo  a  Commissão  taxas  fixas  para  os  chapéos  lisos,  e  o  despacho  ad  valorem  para 
os  enfeitados,  quer  sejão  de  homem  ou  mulher,  quer  de  menino  ou  menina 

Chapéos  de  palha  da  Itália.— São  classificados  acliialmenle  por  singelos  e  dobrados,  para 
homens  e  meninos,  pagando  uns  300  réis.  e  outros  500  réis,  e  também  para  mulher  ou  menina, 
sem  enfeites,  um  l§a00,  ecom  enfeites,  um  3^000.  Esta  classificarão  occasiona  constantemente 
duvidas,  principalmente  entre  os  sem  enfeites  para  mulher  ou  menina,  e  os  para  homem  ou 
menino,  também  sem  o  menor  dislinclivo'. 

A  Commissão  classificou-os  com  uma  só  laxa,  a  de  500  réis,  a  exemplo  do  que  está  esta- 
belecido para  os  chapéos  do  Chile,  cujas  qualidades  aliás  varião  muito  de  valor,  no  entre- 
tanto que  só  pagão  uma  taxa  média. 

Chapéos  de  pello  de  lebre  e  coeífto.— Estão  tributados  estes  chapéos  com  duas  taxas:  ordiná- 
rios 400  réis,  e  de  qualquer  outra  qualidade  1  §200.  A  Commissão,  lendo  emallenção  as  recla- 
mações que  íizerão  os  fabricantes  destes  chapéos,  estabelecidos  nesta  Corte,  reduzio  essas  duas 
taxas  a  uma,  adoptando  a  de  1§000  para  lodos  os  chapéos  desta  qualidade,  e  julga  assim  ler  satis- 
feito não  só  ao  que  pedirão  os  artistas,  como  á  conveniência  do  fisco,  eda  renda  publica,  sem 
prejudicar  a  importação  do  estrangeiro,  que  geralmente  é  feita  de  chapéos  de  qualidade  superior, 
que  podem  bem  supporlar  essa  taxa.  Sendo  uma  industria  importante,  equepromelle  ainda 
avantajar-se,  a  Commissão  não  hesitou  em  adoptar  esta  medida,  que  se  acha  de  accordo  com  as 
instrucções  que  recebeu,  e  que  deve  trazer  vantagens  importantes  para  o  paiz. 

As  nossas  fabricas  occupão-se  principalmente  com  a  fabricação  dos  chapéos  ordinários,  e 
sendo  elevados  os  direitos  destes,  a  importação  estrangeira  não  ospoderá  prejudicar,  podendo  as 
mesmas  fabricas  supprirem  faciimenle  a  todas  as  Provindas  do  Império,  onde  não  exista  tal 
industria r  E  vindo  do  estrangeiro  somente  chapéos  superiores,  será  ainda  um  incentivo  para  as 
mesmas  fabricas  que  procurarão  imital-os,  a  fim  de  que  mais  tarde  possão  lambem  ser  favore- 
cidas nesta  parte. 

Chapéos  para  sol  ou  chuva. —?ixssá.vão  lodos  estes  chapéos  no  Projecto  para  a  classe  final  de 
—vários  artigos— pela  razão  de  que  compõem-se  de  matérias  diversas,  que  por  isso  não  estão  bem 
classificados  nas  differentes  classes  dos  tecidos,  corno  na  Tarifa  vigente. 

Charutos .—^ste  artigo  paga  pela  Tarifa  actual  <$200  por  Ubra,  e  a  Commissão  entendeu  dever 
classifical-o  por-cenio— ,  na  razão  de  2^000,  elevando  assim  a  sua  taxa  a  cerca  de  1 0  Vo  •  A  razão 
que  teve  a  Commissão  para  assim  proceder,  foi,  que  sendo  este  artigo  sujeito  a  variação  de 
peso,  segundo  o  estado  atmospherico,  acontece  que  o  seu  despacho  se  torna  por  isso  difficil 
e  variável,  dando  lugar  a  differenças  sensíveis,  ora  contra  o  fisco,  ora  contra,  as  parles,  que  são 
constrangidas  ao  pagamento  de  multas,  quando  suas  declarações  são  conformes  ás  suas  facturas, 
e  a  razão  única  desta  vairiação  é  o  tempo  ou  o  estado  da  almosphera,  que  torna  a  mercadoria 
mais  húmida  ou  mais  secca,  e  por  isso  mais  pesada  ou  mais  leve. 

Com  este  alvitre  nada  soffreráõ  os  interesses  da  Fazenda,  porque,  se  em  alguns  casos  ( no 
dos  charutos  grandes  chamados  regalia  e  outros),  parece  que  a  taxa  diminue,  em  outros  [  nos 
chamados  de  dama,  enlreactos,  ele )  ha  compensação,  e  de  mais,  o  tamanho  do  charuto  mais 
commum,  e  que  em  maior  escala  é  importado  no  Brasil,  é  o  do  lamanho  médio,  chamado  Londres, 
e  semelhantes. 
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Em  lodo  o  arllgo-Fumo-houve  a  elevação  de  cerca  de  10  7,  nos  direitos,  de  conformidade 
com  o  que  foi  decretado  noart.  9.»  da  Lei  do  Orçamento. 

Cobre  e  suas  ligas. -Isla.  classe  foi  toda  reorganisada,  enellà  se  incluio  o  pechisbeque  o 
similor  e  outras  ligas  de  igual  natureza,  e  suas  obras,  acabando-se  com  a  dislincção  que  nelia 
existe,  e  que  dá  lugar  a  equívocos  e  a  reclamações ;  e  assim  lambem  forãò  a  ella  reunidos  todos 
os  artigos  de  prata  ingleza,  ficando  comprehendidas  em  uma  só  classe  todas  as  ligas  emaue 
nguraocobre  como  parte  principal. 

Creárão-se  artigos  especiais  para  os  apparelhos,  baixellas,  salvas,  bandejas,  colheres,  garfos 
ele.  de-  ligas  finas,  como  é  a  denominada  prata  ingleza,  e  cora  dislincções  para  as  obras  simples, 
epara  as  prateadas  ou  douradas  (galvanisadas),  artigo  este  importante,  e  que  esta  mal  tributado 
e  para  a  bijoutena,  que  lambem  se  acha  mal  classiflcada. 

Nota-se  desigualdade  ou  falta  de  harmonia  nas  taxas  de  alguns  artigos  galvanisados  e  de 
ligas  differenles,  a  Commissão,  reunindo  estes  artigos,  irapôz-lhes  taxas  fixas  aos  que  forem' sim- 
plesmente polidos,  e  augmeutou-lhes  50 1  quando  forem  prateados  ou  dourados  (galvanisados)   ' 
acabando  assim  com  o  inconveniente  apontado,  e  regularisando  o  seu  despacho,  que  é  semor  J 
contestado  e  duvidoso, 

Crê  a  Comínissão  que  esta  Classe,  bem  como  a  de  ferro  e  aço,  e  outras  de  melaes  com- 
muns  e  conhecidos,  íicárão.bem  organisadas,  no  sentido  sempre  de  simplificação  e  clareza 
.e  que  serão  bena  recebidas  pelo  commercio,  por  essa  mesma  razão. 

Contas  e  avelorios.-  A  classificação  actual  deste  artigo  é  defeituosa;  existem  contas 
•muito  pesadas,  como  as  lapidadas  e  esmaltadas',  que  pagão  a  mesma  taxa  das  asselinadas, 
imitando  a  pérola  e  outras,  que  são  ocas,  e  que  pesão  muito  pouco.  .As  miásangas  e  vidri- 
Ihos  tem  taxas  especiaes,  quando  podem  ser  classiíleadas  entre  as  outras  suas  similares. 
Assim,  pois,  a  Commissão  reduzio  este  artigo  a  duas  qualidades  somente,  de  quatro  que 
actualmente  são,  isto  depois  de  fazer  experiências  a  respeito. 

aspadas.-  Este  artigo  foi  simplificado  e  redigido  mais  convenientemente.  As  espadas 
para  Officiaes  de  Marinha,  douradas,  e  polidas,  com  taias  diíferentes  dão  lugar  a  duvidas; 
acabou-se  no  Projecto  com  esta  distincção,  porque  comnQummenle  só  vem  espadas  douradas 
para  esta  classe  de  Officiaes. 

A  distincção  que  existe  nas  espadas  com  copos  e  bainhas  de  metal  branco,  ou  de  aço, 
com  emblemas,  lambem  é  mal  cabida,  o  emblema  não  dá  maior  -valor  a  esta  arma. 

As  laxas  também  forão  rectificadas. 

Estampas,  gravuras  e  desenhos.—  Este  artigo  èomprehende  também  as  estampas  ordi- 
nárias, da  Allemanha,  próprias  para  brinquedo  de  criança,  que  commummente  são  impressas 
ou  lilhographadas. 

A  Commissão  considerou  que  seria  mais  razoável  classificar  estas  estampas  como  papel 
pintado  ou  estampado,  sujeito  á  laxa  de  <60  réis  por  kilogrammo,  e  assim  "o  declarou  em  uma 
nota  especial  que  redigio  para  esse  fim,  e  que  vái  junta  ao  mesmo  artigo,  podendo  assim 
elevar  as  taxas  das  outras  estampas,  que  pagão  pouco  em  attenção  a  estarem  n'ellas  com- 
prehendidas as  ordinárias  acima  referidas,  que  são  importadas  em  quantidade,  e  que  passão 
a  pagar  uma  taxa  razoável,  como  a  que  lhes  foi  marcada. 

Facas  e  garfos.—  Neste  artigo  acabou  a  Commissão  com  as  dislincções  que  existem  de 
—grandes,  para  mesa,  pequenas,  para  sobremesa—,  umas  e  outras  com  virolas,  ou  sem  ellas, 
quando  os  seus  valores  regulão,  e  o  que  as  faz  mais  apreciáveis  é  a  qualidade  da  tempera 
da  folha,  e  o  nome  do  fabricante.  Assim,  tomando  um  termo  médio,  adoptou  a  Commissão  taxas 
geraes  somente  com  distincção  dos  cabos,  o  que  também  facilita  o  despacho  e  evita  a  duvida. 

Em  todos  estes  alvitres  teve  a  Commissão  sempre  era  vista  que  a  renda  das  Alfande-^as 
não  sofresse  a  menor  diminuição,  e  sem  sobrecarregar  os  direitos  espera  ter  conseguido  o 
seu  fim,  de  acabar  com  as  duvidas,  facilitando  o'  despacho  e  o  expediente  das  mesmas  Al- 
fandegas. 


-[12  — 


Fechaduras.—  Esle  arligo  tem  sido  objecto  4e  conslonles  (questões,  sua  classificação  é 
difflcil  à  vista  das  diversas  qualidades  que  sõo  importadas  da  França,,  da  Inglaterra  e  de  Por- 
tugal. A  Commissão  simplificou  este  artigo  quer  na  classe  de  ferro  e  .aço,  quer  na  de  cobre 
e  suas  ligas,  e  parece-lhe  que  o  seu  despacho  será  agora  fácil,  e  isento  das  questões  que  se 


'o 

suscitão 


Ferro  e  aço.—  Esta  classe  soíTreu  grande  alleroção  não  só  na  classificaçrio  dos  artigos 
como  nas  suas  taxas.  A  classiíicação  era  defeituosa,  e  occasionava  duvidas,  as  laxas  re- 
sentião-se  de  muita  desigualdade,  e  sendo  uma  classe ,  importante,  foi  mister  alieral-a  con- 
venientemente, elevando  as  taxas  de  alguns  artigos,  e  reduzindo  a  de  outros,  de  modo  a  evi- 
tar as  reclamações  que  se  dão,  e  que  tem  lodo  o  fundamento  e  justiça. 

Flores  artiftciaes.—EslQ  arligo  ligura  eiu  diíTerentes  classes  da  Tarifa,  na  pollia,  nas 
pennas,  e  nas  obras  de  algodão,  lã,  linho  e  seda.  Ordinariamente  as  flores  de  palha  e  de  pennas, 
são  fabricadas  somente  dessas  matérias,  o  que  não  acontece  porém  ás  outras  de  algodão,  la, 
linho  e  seda,  que  além  de  se  não  poderem  bem  distinguir  são  misturadas  ou  fabricadas  pro- 
miscuamente  de  Iodas  ellas,  e  por  isso  mui  acertadamente  a  Tarifa  vigente  impôz  taxas  iguaes, 
porque  não  é  possível  separal-as  nem  differençAl-as.  Mas,  para  que  figurar  esle  artigo  em 
todas  as  classes  dessas  matérias  se  basta  classificai -as  em  uma  só?  Foi  o  que  fez  a  Com- 
missão, comprehendendo-as  unicamente  na  classe  de— vários  artigos. 

Harmónicas. '-ks  harmónicas  pequenas  ou  accordeões  estão  mal  classificados ;  a  sua  taxa 
é  imposta  segundo  o  numero  de  teclas  que  contém,  o  que  difficulla  extraordinariamente  o  seu 
despacho,  não  sendo  além  disso  base  regular  para  a  "cobrança  dos  direitos . 

A  Commissão  julggu  preferível  sujeitar  este  artigo  ao  despacho  ad  valorem,  isto  é,  para 
aquelles  que  forem  reputados  instrumentos  de  musica,  cujas  qualidades  varião  extraordina- 
riamente havendo-os  de  grande  formato  e  perfeilamenle  montados,  e  com  todos  os  sons,  que 
aliás  são  despachados  segundo  as  teclas  que  contém. 

Para  as  harmónicas  ordinárias,  porém,  que  íbrem  destinadas  a  brinquedo  de  criança,  es- 
tabeleceu a  Commissão  que  como  laes  fossem  despachadas. 

Instrumentos  cirúrgicos.— 'Es^d.  classe  foi  corrigida  dos  erros  que  contém,  e  da  má  clas- 
sificação em  que  estão  os  seus  artigos,  que  forão  augmentados  e  tributados  regularmente. 
Ajudou  á  Commissão  neste  trabalho  o  Sr.  Blanchard,  com  loja  de  instrumentos  e  objectos  ci- 
rúrgicos, ,e  que  lambem  é  fabricante  e  muito  competente  na  matéria. 

Instrumentos  de  «izísica.— SoíTrêrão  alteração  nesta  classe  os  pianos  e  as  harmónicas,  conno 
em  artigos  espeçiaes  a  Commissão  faz  menção,  e  os  tambores  ou  caixas  de  guerra,  e  os  bombos 
ou  zabumbas,  que  tem  duas  classificações,  de  madeira  e  metal,  e  cuja  differença  de  valor  é 
algumas  vezes  insignificante,  e  costumão  ser  importados  uns  e  outros  destes  instrumentos  fa- 
bricados com  parle 'de  metal  e  parle  de  madeira.  A  Commissão  estabeleceu  uma  taxa  média 
para  lodos  elles,  conservando  todas  as  outras  classificações,  por  lhe  parecerem  regulares. 

Instrumentos  e  objectos  mathematicos,physicos,chi77iicos  e  ópticos.— Eslix  classe  foi  lambem 
reorganisada,  ehminando-se  delia  alguns  artigos,  e  juntando-se-llie  outros  de  nova  invenção, 
ou  que  forão  melhorados  peia  pratica. 

Ajudou  a  Commissão  nesle  trabalho  o  Sr.  José  Maria  dos  Reis,  que  sempre  solicilo  presta-S(.> 
a  dar  lodos  os  esclarecimentos  a  respeito,  e  com  a  maior  lealdade. 

Livros  e  obras  impressas.— Esíq  artigo  foi  modificado  no  Projecto  de  modo  a  comprehender 
cora  laxas  diíferenles  os  livros  encadernados  simplesmente  em  papel,  panno  ou  couro,  e  os 
que  trazem  capa  de  velludo,  de  marfim  ou  de  madrepérola.  Forão  porém  conservadas  as  taxas 
dos  livros  e  obras  communs,  somente  com  a  differença  do  aproveitamento  das  fracções  resul- 
tantes da  conversão,  na  forma  das  inslrucções. 

Louça  e  vidros .—ks  classificações  por  números  dos  objectos  de  louça  de  pó  de  pedra,  ou 
de  cré  ou  greda,  ficão  no  Projecto  reduzidas  a  três,  conservando  as  dos  deporcellana. 
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Nos  vidros,  ficão  como  de  n."  1,  todos  que  forem  lisos,  lavrados  o  esmerilhados,  ecomo 
de  ri.», 2.",  lodos  os.que  forem  lapidados.  Assim  se  evitão  muitas  contestações. 

A  louça  de  pó  de  pedra  conlinúa  no  Projecto  a  ser  laxada  na  razão  de  30  °/o.  assim  como 
os  vidros  lisos,  lavrados  ou  esmerilhados,  passando  a  porcellana  e  os  vidros  lapidados  (cryslaes) 
a  pagarem  direitos  na  razão  de  40  7».  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  9."  da  Lei  do 
Orçamento. 

A  elevação  de  10  V„  nos  direitos  destes  dous  últimos  artigos,  foi  a  maior  que  se  lhes 
pôde  dar,  porque  ir  além,  importava  isso  o  tornarém-se  esses  direitos  prohibilivos. 

Aíac/tinas.— Este  artigo  comprohende  as  machinas,  apparelhos  e  instrumentos  próprios 
para  a  lavoura,  para  as  fabricas,  navios  a  vapor,  ele,  grandes  e  pequenas,  sendo  as  primeiras 
livres,  e. as  segundas  sujeitas  ao  despacho  ad  valorem,  na  razão  de  10  %.  Esta  redacção  não 
é  clara  a  respeito  das  machinas  a  vapor,  que  no  entretanto  são  sempre  despachadas  livres,  e 
o  devem  ser  pela  sua  importância.  Assim,  pois,  a  Commissão  entendeu  conveniente  esclarecer 
mellior  este  ponto,  que  é  sujeito  a  duvidas,  declarando  que  são  livres  de  direito  em  geral 
todas  as  machinas  movidas  a  vapor. 

A  respeito  dos  apparelhos  e  instrumentos,  a  sua  classificação  neste  artigo  dá  lugar  a  du, 
vidas  constantes,  porque,  estando  alguns  apparelhos  e  instrumentos  classificados,  e  com  laxas 
lixas,  o  artigo— machinas— os  comprehende  lambem,  e  disto  se  originão  questões. 

Para  os  apparelhos  e  instrumentos  não  classificados  licou  subsistindo  o  artigo  final  da 
classe,  que  estabelece  as  mesmas  regras  que  no  artigo— machinas— ficando  estas  e  as  suas 
pertenças  classificadas  separadamente,  como  convém. 

Metaes  emetaloides.—^esla  classe  forão  supprimidos  os  artigos  que  vão  abaixo  mencionados, 
que  por  seu  pouco  consumo  e  importância,  e  porque  seus  valores  são  quasi  idênticos  não  valeu  a 
pena  classifica  1-os;  caso  porém  sejão  importados  serão  comprehendidos  na  ultima  partç  da  mesma 
classe,  como  rnetaes  e  metaloides  não  classificados,  pagando  por  grammo  50  réis. 

Estes  artigos  são ,  o  bário  ,  boro ,  cálcio ,  chromo,  cobalto,  iridio,  manganez,  molybdeno, 
osmio,  palladio,  rhodio,  silicio,  stroncio,  lilan.o,  tungsleno,  urânio,  vanádio  e  zirconio.  • 

Na  época  em  que  se  organisou  a  actual  Tarifa,  o  magnésio  era  apenas  um  producto  de  raéra 
curiosidade,  actualmente,  porém,  a  sua  introducção  na  industria,  tem  tornado  afabricação  muito 
mais  económica,  e'por  isso  não  pode  supportar  maiores  direitos  que  os  que  ora  lhe  forão  marcados. 

O  nikel,  o  phosphoro  e  o  sódio  lambem  tem  baixado  consideravelmente  de  valor. 

Moiilia.—3ái  bastante  sobrecarregado  de  direitos  este  artigo,  vio-se  a  Commissão  em  embaraços 
para  eleval-os  ainda  mais,  a  fim  de  dar  ci  mprimento  ao  disposto  no  art.  9.°  da  Lei  de  Orçamento 
As  laxas  portanlo  forão  augmenladas  de  cerca  de  40  V„,  e  nem  era  possível  ir  além,  porque  tor- 
navão-se  direitos  prohibilivos,  principalmente  para  os  objectos  importados  da  .\llemanhd,  quelem 
valores  muito  inferiores  aos  que  nos  vem  de  França  e  de  outros  paizes. 

Todos  os  artigos  de  mobília  soífrèrão  alteração  em  suas  classificações,  e  alguns  delles  forão 
retirados,  por  ser  impossível  especifical-os,  passando  a  serem  despachados  pòr  factura,  na  razão 

deoOVo- 

iyoWííras.— Na  Tarifa  vigente  este  arligo  é  tributado  por  medida  de  superfície,  e  a  Commissão 
preferio  classifical-o  por  peso,  porque  satisfaz  melhor  o  fim,  evitando'.a  delonga  dos  despachos 
e  o  tempo  que  se  perde  na  raediíão  e calculo  da  sua  superficie,  em  variados  tamanhos  e larguras. 

A  taxa  imposta  por  peso  só  é  applicavel  ás  molduras  desarmadas,  quando  porém  vierem  ar- 
madas ou  em  quadros,  serão  despachadas  por  factura. 

Óleo  de  kerose7te,  ou  petróleo.— Esle  artigo  paga  actualmente  iOO  réis  por  libra,  laxa  elevada 
bastante,  e  que  por  isso  tem  dado  lugar  a  abusos. 

A  Commissão  julgou  a  bem  dos  interesses  fiscaes  e  do  commercio  reduzir  a  taxa  deste  artigo 
a  120  réis,  por  kilogrammo,  reducção  insignificante  que  não  influe  na  renda,  e  que  ao  contrario 
pode  dar  melhores  resultados,  e  sobretudo  é  de  rigorosa  justiça  essa  reducção,  porque  este  artigo 
tem  baixado  de  preço  desde  que  em  maior  escala  é  fabricado  e  introduzido  no  paiz. 
F.      4. 


.  - 14  - 

Olcoí.— Este  artigo,  que  é  um  dos  rriais  desenvolvidos  da  Tarifa,  foi  consideravelmente  redu- 
sido.  De  70  qualidades  que  tem,  apenas  se  aproveitarão  33,  ficando  as  outras  comprehendidas  nas 

disposições  iinaes.  .         . 

Entendeu  a  Coníraissao  ser  conveniente  reduzir  este  artigo  aos  seus  termos  mais  precisos- 
Oleos  fixos-Oleòs  pyrogeneos  ou  empyreumalicos— e-Oleos  voláteis,  essenciaes  ou  essências.— 

A  respeito  das- essências,  pareceu  á  CommissSo  a  principio,  que  era  possível  taxal-as  a  peso 
bruto,  para  evitar  as  dificuldades  doseu  despacho,  a  exemplo  do  que  fez  com  as  perfumarias, 
raa^ouvindoa pessoas  competentes;  e segundo  as  experiências  feitas,  reconheceu,  que  nào  era 

possivel  assim  o  fazer. 

-A  seguinte  demonstração  prova  o  que  acaba  de  asseverar  a  Commissão. 

i  28  Vidros  de  capacidade  de  i/s         pesarão 8      libras . 

64  Ditos  »  Vs  »     • .- ^  * 

32  Ditos  >  Vs  »      *  * 

46  Ditos  »  Vo    .  »      '• '^  * 

8  Ditos  »  2/„  »      ■' 2  » 

4  Ditos  »  Vo  »       •• l'/í  »     " 

2  Ditos  »  8/o  »       ^  * 

1  Dito  »  í  libra  » <  » 

\  Dito  »  2  libras      »      iVi  » 

4  Dito  »  4     »  »       2  » 

1  Dito  »  8     »  »       5'/2  » 

Assim  ,  tomando  por  base  estas  taras ,  teriamos  o  seguinte  resultado ,  a  respeito  ,  por 
exemplo,  da  essência  de  rosas. 

(  Libra  de  essência,  em  vidros  de  i/s  pagaria  de  direitos 222^000 

í  Dita  '  »       '  2/8  .    »  ....     nsgooo- 

4  Dita  »  .4/8  »  ....      425^000 

4  Dita  »  1/,  »  ....      400j5il)00 

4  Dita  »      .  2Jí,  »  Tsjooo 

4  Dita  »                     4/,  »  .....  57^500 

4  Dita  "                »  .   8/,  »  SOJpqO^ 

4  Dita  »                     1  libra  »  sojoòo* 

4  Dita  •      »                     2  libras  »  47)J250 

^              4  Dita  ,         »                        4     »  »  37^500    - 

í  Dita  »                       8  ■  »  7>  35^320 

Ao  passo  que  a  taxa  correspondente  a  uma  libra  liquida  de  essência  de  rosas,  é  de  25^000.  , 
As  perfumarias  sendo  geralmente  vendidas  nos  mesmos  envoltórios  em  que  são  imporladais, 
e  a  sua  yenda  sendo'  facilitadíi  pela  natureza  e  elegância  dos  mesmos  envoltórios,  nenhum  incon- 
veniente ha  que  paguem  por  peso  bnjto. 

As  essências,  porém,  não  estão  no  mesmo  caso,  ellas  são  frequentemente  retalhadas,  e  além 
disso  servem  de  matéria  primeira  a  diversas  industrias  importantes. 

PapeL— Este  artigo  ficou  classificado  no  Projecto  mais  convenientemente.  Os  valores  do  papel 
almaço,  de  peso,  de  Hollanda,  imperial  e  outros  próprios  para  escrever,  são  quasi  idênticos,  to- 
rnando por  base  o  seu  peso  especifico,  e  assim  para  evitar  duvidas,  a  Commissão  reunio  todas  estas 
qualidades  em  uma  só,  tomando  uma  taxa  media,  que  não  aífecla  nem  altera  às  taxas  actualmente 
adoptadas  pela  Tarifa  vigente. 

O  papel  de  imprimir  também  foi  reunido  ao  de  lilhographia,  e  sente  a  Commissão  não  poder 
estabelecer  para  este  papel,  e  para  o  de  escrever  uma  só  taxa,  porque  são  do  mesmo  valor,  sem. 
pre  em  relação  ao  seu  peso,  mas  sendo  o  papel  de  imprimir  de  grande  consumo  principalmente 
para  os  jprnaes^  iria  esta  medida  provocar  plampr. 


-  IK  - 

'    Todas  as  oulras  qualidades  ficarão  bérii  definídiíà,  e  as  disposições  que  eristera  na  nota  127- 
da  Tarifa  vigente,  forào  comprehendidas  nas  tâxas^ftcaô  qué  se  adoplárào  no  Projecto. ' 

No  papel  de  rolo,  próprio  para  fabricas  de  estamparia,  ailendeu  a  Commissào  ao- disposto  na 
Ordem  do  Thesouro,  n.' 280  de  5  de  Outubro  de  |86i,  que  mandou  considerar  como  tal,  o  papel 
piritado  de  branco  ou  asselinado." 

Pedras  de  granito  ou  ãe  cantaria.— EilBS  pedras  estão  classificadas  na  Tarifa  vigente,  se- 
gundo as  qualidades  de  suas  obras,  e  as  laxas  são  iráposlas  por  palmo  simples,  quadrado,  ou 
cubico.  . 

Além  de  ser  muito  limitada  a  importação  deste  artigo,  este  modo  de  taxal-o  lem  inconvenientes 
e  occasiona  duvidas;  o  seu  despacbo  deve  ser  feito  por " factura,  e  assim  o  considerou  a  Com^ 
missão. 

Per  fumarias. -"Deçois  de  muitas  experiências  e  aturado  estudo  conseguio  a  Comnaissão  achar 
um  meio  de  acabar  cora'  as  continuadas  duvidas  que  suscita  o. despacho  desta  mercadoria.  Esse 
meio  foi  o  fazer  pagar  lodos  os  artigos  de  perfumaria  uma  só  laxa,  e  a  peso  bruto,  isto  é,  compre- 
hendendo  no  seu  peso,  o  do  ultimo  envoltório  que  cobre  a  mercadoria,  ou  que  a  guarda  e  conserva 
exceplúando  todos  05  oulros,  caso  tenha  mais  de  um. 

As  experiências  feitas  pela  Commissão  eslenderão-se  a  perfumarias  inglezas,  francezas,  alle- 
mães  e  oulras,  e  segundo  os  fabricantes,  não  se  contentando  com  o  resultado  obtido  de  uma  fac- 
tura da  mesma  casa,  foi  a  diversos  armazéns  e  lojas,  e  fazendo  pesar  todos  os.artigbs  de  que  se 
compõe  a  classe  de  perfumarias,  tomou  para  base  do  calculo  dos  direitos,o  termo  médio  dos 
valores  obtidos,  e  julga  que  o  commercío  aceitará  de  bom  grado  esta  imposição,  (jue  e|yitá  as  con- 
tinuas questffes  que  ora  se  dão,  e  o  fisco  igualmente  nadai  perderá,  porque,  da  igualdade  da 
imposição  resultão  vantagens  quepassão  desapercebidas. 

Os  artigos  de  que  se  compõe  as  perfumarias  e  que  todos  íorão  reunidos  debaixo  da  mesma 
denominação,  são: 

Aguas  de  Cologne  ou  da  Colónia,  e  de  qualquer  outra  qualidade  própria  de  perfumai-ia. 

Aguas  denlifricias  (para  dentes)  de  qualquer  qualidade. 

Aguas  para  tingir,  amaciar  ou  conservar  os  cabellos,  ou  a  pelle.  . 

■Extractos  ou  essências  destinadas  para  uso  dos  cabellos,  lenços,  e(c- 

Pomada  ou  banha  para  os' cabellos. 

Pós  para  amaciar,  tingir  e  conservar  os  cabellos,  dentes,  pellé,  e  para outrosusos  seme- 
lhantes. 

Sabonetes  em  pães,  em  pó,  em  massa,  ou  de  qualquer  outrd  modo  preparados. 

Vinagres  aromáticos  de  perfumaria . 

Opiatas  ou  preparações  denlifricias. 

Pastilhas  ou  tabeliãs  e  trociscos  ou  Irochiscos  aromáticos  ou  de  perfumaria,  para'  a  boca, 
para  fumigações  ou  para  defumar. 

O  quadro  seguinte  mostra  o  estudo  feito  a  respeito  desta  mercadoria,  em  uma  das  casas 
a  que  a  Commissão  se  diriglo,  omitlmdo  a  de  muitas  outras,  e  as  que  forSo  feitas  na  pró- 
pria Repartição,  que  derão  os  mesmos  resultados,  sendo  por  todos  os  importadores  reco- 
nhecida a  vantagem  da  cobrança  dos  direitos  a  peso  bruto,  e  da  adopção  de  uma  só  taxa^ 


^ia— 


J^EIIFUHARIX. 


Peso. 


CustD. 


Taxa. 


Qualidade. 


Envoltório.       Bruto.        Liquido.       1  Dúzia.       1  Libra. 


Agua  de  Colónia Vidro  n.°  1 

Dito » 

Dito Yidro  ord. 

Dito., Vi(]ron.°3 

Agua  para  dentes Vidro  n.  °  i 

Extracto  para  lenço...  » 

Pomada. —  » 

Dita..... » 

Dita.... » 

Dita » 

Dita Copo 

Dita ......  . Porcellana 

Cosmético^- Dúzia 

Óleo... Vidro n.°1 

Pós  para  dentes. Gaixa.....     1«  » 

Ditos........ ^ Vidro n-T    4:    » 

Pós  dearroz... Maço 1  kilog. 

Opiata Cbumbo..     2  onças 

Vmagrfr  aromático-. ... '  Vidro  n^^í     9     » 


9  onças.. 
44  !í  » 

9«  » 
38      » 

9      » 

6  » 
8  5Í  » 

12  H  » 
S  » 
7«  » 
Slá  » 

7  » 
21/4  lib.. 
5   onças. 


4  onças. 


32 

4 
16 

4. 

2 

2 

3 

1 

1 

2 
4/2 


» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


IO  fr. 

39  » 

10  » 

70  » 

24  » 

16  » 

■  1 1  » 

►  8  » 

16  » 

13  » 

8.  » 

dO  ». 

8  » 

16  » 


1/2 

4 


6 

5 

10 


$600 

( 

3600 

270 

$560 

) 

$980 

200 

1$420 

300 

<$4-20 

180 

$580 

/ 

$710 

s 

140 

1$350 

i 

$990 

600 

1$420 

600 

1$070 

190 

2$840 
2$140 

í 

600 

1$1.00 

600 

1$340 

300 

$360 

270 

Pianos-.^Eèteí  iastru mentos  forão  classificados  no  projecto   pelo  modo  seguinte: 

De  mesa  ou  de  armário.         Um 120$000. 

De  cauda,  »  180$000. 


Harmonicordios. 


»  1«0»000. 


A  actual  classificação  tem  trazido  duvidas,  principalmente  na.  medição  dos  pianos  com 
cauda,  sendo  certo  que  estes  são  o  de  maior  custo,  embora  grandes.ou  pequenos,  e  que  os 
de  mesa,  de  armário  ou  meio  armário,  são  mais  conomuns,  e  o  seu  preço  guardaunilbrmi- 
dade,  com  pequenas  excepções.  Assim  se  facilita  o  seu  despacho,  e  se 'acabão  as  duvidas, 
ponto  este  que  a.  Commissão  teve  muito  em  vista. 

Pmcew.— Actualmente  são  os  pincéis  chamados  depontae  para  traços  classificados  sepa- 
radamente das  brochas  para  pintar  ou  caiar,  pagando  os  primeiros  1  $300  réis  por  libra,  e 
es  segundos  300  réis. 

Desta  distincção  originão-se  sempre  questões,  porque  é  difficil  separar  pincéis  de  brochas 
para  pintar,  e  além  disso  pagarem  os  pincéis  a  mesma  taxa  marcada  para  as  trinchas  e  espa- 
nadores  para  pintor  ou  dourador,  é  injusto.  Assim,  pois,  a  Commissão  reunio  os  pincéis  ás 
brochas  com  a;  taxa  de  600  réis  por  kilogrammoi  fazendo- cessar  a  má  classificação  existente, 
e  estabeleceu  para  as  trinchas,  trinchetes  e  espanadores  a  de  3$2O0. 

Pistolas. --EústQm  queixas  fundadas  sobre  as  taxas  impostas  ás  pistolas  decavallaria  ou 
de  munição,  de  um  e  dous  canos.  Estas  taxas  sendo  muito  pesadas  para  as  pistolas  ordi- 
nárias que  tem  grande  consumo,  são  extraordinariamente  baixas  para  as  pistolas  finas,  tro- 
xadas,  e  com  enfeites  ou  guarnições   de  ouro  ou  prata. 

Não  é  possível  pois  nesteartigo  estabelecer  taxa  media,  como  actualmente  tem,  e  a  exemplo 
do  que  está  estabelecido  para  as  espingardas,  classificou  a  Commissão  as  pistolas  ordinárias 
de  um  cano  com  a  taxa  de  1$oOO,  e  as  de  dous  canos,  com  a  de  3$000 ;  e  para  as  finas, 
troxadas  ou  com  guarnições  ou  enfeites  de  ouro  ou  prata  deixou-as  sujeitas  ao  despacho  ad 
valorem,  porque  éimpossivel  fixar-lhes  taxa  equivalente  á  vista  de  tanta  desigualdade  de  valor. 


Producíús  chimicos,  composições  phannaceuticas  e  medicamentos  em  <;íraZ.— Todaesla 
grande  e  importante  classe  solTreu  alleração,  não  S(i  quanto  aos  valores  dos  artigos  nella  com- 
preliendidos,  como  á  sua  classificação  e  especificação.  Forão  retirados  delia  muitos  artigos 
que  por  sua  pouca  importância  nenhum  valor  tem,  forão  porém  addicionados  outros  que  a 
seiencia  tem  dtscobcrlo,    e  que  são  ou  promellem  ser  de  grande  importância  e  consumo. 

Ainda  assim  continua  a  ser  extensa  esta  classe,  porém  a  Commissão  não  pôde  reduzil-a 
por  mais  que  tentasse  fazer,  porcjue,  ou  iria  prejudicar  sensivelmente  a  renda,  ou  aggraval-a 
com  tnxas  pesadas,  principalmente  a  certos  productos  que  são  mui  necessários  ás  artes,  ás 
scioncins  e  á  medicação  em  geral.  Classificou  somente  aquelles  cujas  taxas  são  elevadas  ou 
muito  baixas,  que  não  podião  supportara  laxa  media,  ou  que  fazendo-os  comprehender  nessa 
taxa  prejudicava  bastante  os  interesses  nacionaes. 

Que  fazer  diante  desta  dilliuuldade  ?  O  exame  dessas  taxas  mostra  a  exactidão  do  asserto 
da  Commissão.  Dir-se-lia,  é  uma  lista  minuciosa  de  productos  chimicos  e  medicamentos  em 
geral,  mas  podia  a  Commissão  reduzir  estes  artigos  à  titules  geraes  com  uma  só  laxa?  De- 
veria deixar  de  contemplar  a  muitos  delles,  para  assim  ficarem  sujeitos  ao  despacho  ad  valorem  ? 
.So  os  classilicass(;  por  títulos  geraes,  como  por  exemplo  Ácidos,  Acetatos,  Boratos,  Carbonatos, 
etc,  qual  a  laxa  que  llie  deveria  impor? 

Mais  tarde,  porém,  em  circumstancias  mais  normaes,  em  que  o  paiz  possa  fazer  reduc- 
ções  eiTi  seus  impostos,  será  possivel  tornar  essa  classe  menos  extensa,  e  até  mesmo  mar- 
.;ar-se-llie  a  razão   de  10  7,  para  o  calculo  de  seus  direitos,  como  parece  de  justiça. 

Ajudarão  a  Commissão  neste  imporlanie  trabalho  os  dislinclos  pharmaceuticos  Dr.  António 
Alves  Ferreiro,  Eduardo  Júlio  Janvrot  e  Francisco  Berrini,  tornando-se  por  isso  dignos  de 
menção,  principalmente  os  dous  primeiros  que  gastarão  muitos  dias  na  confecçâo.do  mesmo 
trabalho,  com  prejuízo  dos  seus  interesses,  e  dos  seus  commodos. 

Su7naffre.-Es[e  artigo  paga  actualmente  6,00  réis  por  arroba,  e  passa  a  pagar  no  Projecto 
20  réis,  por  kilogrammo.  Houve  reducção  de  direitos,  e  a  Commissão  assim  o  entendeu  dever 
fazer,  porque  a  taxa  de  600  réis  marcada  a  este  artigo  é  muito  elevada,  e  o  seu  emprego  na  pre- 
paração dos  couros  é  muito  vantajoso,  podendo  ser  importado  ep  grande  escala,  o  que  em  vez  de 
produzir  dílferença  para  menos  na  renda,  fará  augméntal-a,  favorecendo-se  assim  a  uma  mdustna 
importante  do  paíz,  com  uma  matéria  prima  que  lhe  é  indispensável,  e  que  custa  na  Europa  muilo 
pouco. 

Taboado.-}ia  conversão-das  unidades  era  que  são  actualmente  cobrados  os  direitos,  aCom- 
mis,ãu  procurou  igualar  o  mais  possivel  as  unidades  métricas,  a  fim  de  que  não  houvesse  diíTerença 

sensivel  nos  mesmos  direitos.  j     ,• 

As  inboas  de  pinho  estão  actualmente  sujeitas  á  taxa  de  o  réis  por  palmo  quadrado,  sendo  ale 
uma  poUegada  de  grossura,  e  de  cada  uma  poUegada  de  excesso  o  réis.  , 

Tomando-se  para  base  dos  direitos  o  melro  quadrado,  e  determinando-se  a  grossura  em  cen- 
tímetros, a  relação  exacta  seria:  103  réis  por  melro  quadrado,  até  2,7o  centímetros  de  grossura  e 
de  cada  2,73  centímetros  de  excesso  mais  103  réis.  Mas,  para  evitar  as  fracções  estabeleceira 
Commissão  a  laxa  de  ^00  réis  por  melro  quadrado,  até  3  cenlimelros  de  grossura,  e  de  cada 

2  centímetros  de  excesso  mais  100  réis.  a^a.. 

Esta  alteração  traz  accrescimo  de  direitos  em  relação  ás  taboas  de  mais  de  Ires  poUegada.  de 
grossura,  e  diminui<.ão  a  respeito  das  alé  ires  pollegadas,  que  são  as  geralmente  ^«^P^-^^^das 
Porém  a  diíTerença  de  direitos  neste  caso,  além  de  insignificante,  é  a  tavor  de  uma  mercadoru 

nue  deve  ser  favorecida.  ,      ,   ,  j-<v„-o„^.j 

Em  1 .  000  taboas  de  1 4  pés  inglezes  de  eomprímenlo  e  nove  poUegadcs  de  largura  a  diíTerença 

contra  a  Fazenda  Nacionabé  de  3^300,  sendo  alé  uma  poUegada  de  grossura ;  de  O^OOO,  sendo  ate 

duas  pollegadas ;  e  de  93900,  sendo  até  Ires  pollegadas . 
O  quadro  seguinte  mostra  o  estudo  feito  a  respeito. 


~J8  - 
Taboado. 

1.000  taboAs  de  14  p£s  inglezcs  do  comprimcnta  e  9  polIeg>ada<>  do  largura  (f). 

POR  PALMOS  QUADRADOS.  1  pollcgada    SpoUcgadas  Spollegadas 

de  grossura,   de  grossura,  de  g7-ossura. 

20. ICO  palmos  quadrados  a  3  réis  até  1  pollegada  de 
grossura  e  5  réis  por  í  pollegada  de  excesso,  (larila 
actual)..... ;.  I00$80O    -        20IS600  302,$i00 

POR  METROS  DK  EXTENSÃO. 

4.267  melros  a  20  réis,  ale  3  cenlimclros,  e  20  réis 

por  3  cenlimetros  de  excesso , 8oS'J40  S^y^ZíO  I lO^csQ 

4.267  melros  a  2o  réis,  idem  idem I06,$67;j  106;>67o  213^:j;)0 

4  267      »      a  30  réis,  idem  idem ■I28^'OIO  128S0I0  2oO.S02i) 

4.267      »     a  20  réis,  aié  3  cenlimetros,  e  20  róis  por 

2  cenlimetros  de  excesso 8o,$340  nOt^JtíSO  2o6í)020 

4.267  metros  a  25  réis,  idem  ider? .' 106§67d  21333:30  320o02o 

4.267    -I     a24réis,  idem  idera lOS^iOS  204,$8i0  307S22Í 

POn  METROS  QU.^DRADOS. 

975  melros  quadrados  a  -lOO  réis  até  3  cenlimetros,  e 

1 00  réis  por  3  cenlimetros  de  excesso — 97p00  97ífo00  I9o,s000 

!)7a  melros  quadrados  a  IDO  réis,  até  3  cerilimelros, 

e  100  réis  por  2  cenlimetros  dè  excesso 97,$500  19o$000  292.«jo00 

Tecidos  de  algodão,  lã,  linho  e  seda.— Estes  artigos  íormão  quatro  classes  dislinctas,  que 
a  Commissão  conservou,  alterando  porém  totalmente  a  sua  classificarão,  não  só  porque  muito 
convinha  simpliQcar  essa  classificação,  como  para  cumprir  o  que  lhe  Ibi  determinado  pelas 
insirucções  que  recebeu. 

A  base  adoptada  pela  Commissão  foi  a  do  peso,  em  sua  quasi  generalidade,  mas  para  che- 
gar a  este  resultado  foi  mister  lazer  um  grande  numero  de  :;xperiencias  e  ensaios,  não  só  na 
própria  Repartição,  como  nas  principaes  casas  importadoras  nacionaes  e  estrangeiras  desta 
praça,  prestando-se  seus  clieles  e  gerentes  a  este  penoso  iraljalho  com  a  melhor  boa  voniade  e 
fsolicitude,  facilitando  seus  armazéns,  seus  livros  e  íacluras,  para  bem  poder-se  aquilatar  a  nov,) 
dassilicação  de  um  tão  crescido' numero  de'  mercadorias,  e  de  tão  grande  importância  .}ue  ibr- 
mâo  por  si  só  a  principal  parle  da  renda  das  Alfandegas;  e  sendo  a  base  do  peso  para  estes 
artigos  nova  entre  nós,  foi  preciso  que-se  fizesse  um  estudo  serio  e  muito  relleclido,  a  fiai  de 
nao  prejudicar  as  rendas  do  Estado,  nem  onerar  o  comraercio  com  taxas  inconvenicnti.'s  e  pre- 
judiciaes,  fazendo  cercear  a  importarão  de  muitos  dellcs,  ou  lornando-as  prohibilivas  sem  van- 
tagem alguma  para  o  paiz.  • 

A  base  do  peso  presta-se  periciUimente  para  a  imposição  e  cobrança  das  tavas  dos  tpcidos 
em  gerai-;  e  incontestavelmente  preferível  a  das  medidas  de  extensão  ou  de  supcrlicie,  pornup 

^.  mais  justa  e  regular,  e  sobretudo  tem  a  grande  vantagem  de  facilitar  extraordinariament-'  o 
expediente. 


(í)  1  pe  inglc7=),3048  melros. 

1  me[ro=i,;>i5  |).ilnios. 

1  po  |egada=2,7.^  cenlimetros. 

1  pwUegada  ingle2a=2,?;í  cenlimetros. 
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Parecerá  algumas  ve/es  exagerada  esta  base,  quando  o  lecido  contiver  superabundância  de 
matéria  prima,  e  tornar-se  por  isso  bastante  pesado,  mas  na  imposição  por  medida  de  extensio 
ou  de  superíicie,  não  exisliráõ  lambem  essas  desproporções?  Não  se  observa,  por  exemplo,  quV, 
um  brim  de  algodão  bem  lecido,  forte  e  unido  paga  por  vara  quadrada,  tanlo  quanto  pafri"unti 
I>rini  (ino,  vasado  e  leve?  E  que  desproporção  não  vai  nos  valores  destes  brins?  Sao  i^aes  os 
víiloros  das  chitas  em  morim,  e  não  pagão  todas  a  mesma  taxa? 

Um  sem  numero  de  exemplos  podia  a  Comraissão  citar  em  apoio  da  sua  opinião,  mas  basta 
roileclir,  que  esta  inovação  tem  sido  adoptada  por  quasi  todas  as  Taritos  do  mundo,  e  que  prin- 
cipalmente traz  a  {grande  vantagem  de  facilitar  extraordinariamente  o  despaclio  de  taes  merca- 
ciorias,  evitando  a  medição  do  seu  comprimento  e  largura,  das  ireducções  das  medidas,  estran- 
geiras para  as  nacionaes,  ou  para  o  systeraa  métrico,  trabalhos  estes  que  promovem  constan- 
temente duvidas  e  questões,  principalmente  nas  larguras  dos  tecidos  que  varião  considerável  mente 
em  peças  da  mesma  qualidade  e  espécie,  resultando  desta  pratica  o  pagamento  de  multas  pesa- 
i\as,  e  differenças  extraordinárias  que  onerão  a  mercadoria,  e  difficultão  a  sua  prompta  sabida 
dos  armazéns  das  Alfandegas,  que  por  isso  ficão  sujeitas  ao  pagamento  da  armazenagem  acerçs- 
cida  e  ás  multas  correspondentes. 

Assim,  pois,  a  Commissão  não  poupou  exforços  para  conseguir  esse  desideratuni,  lutou  com 
muitas  difficuldades,  mas  venceu-as  a  final,  e  tem  a  convicção  de  que.  se  não  apresenta  ,um 
trabalho  perfeito,  ao  menos  estabelece  a  base,  para  que  em  uma  segunda  revisão  se  possão  cor- 
rigir os  erros,  e  modificar  os  excessos  ou  faltas  commetlidas. 

A  Commissão  julgou  conveniente  apresentar  nesta  exposição  alguns  doS:  dados  de  que  se 
sérvio  para  conseguir  o  seu  fim,  e  o  estudo  que  fez  era  diversos  sentidos,  não  fazendo  porém 
menção  das  experiências  parciaes  por  que  essas  montão  á  cerca  de  800,  e  occupariáo  espaço 
enorme  neste  resumido  relatório.  ',_ 

A  alguns  artigos  conservou  a  Commissão  a  unidade  hoje  adoptada  de  dúzia,  par,,  díaziá  de 
par  etc,  como  nas  camisas,  meias,  ceroulas,  ligas,  suspensórios,  gravatas  etc,  poriuen^o  en- 
xergou vantagem,  porora,  na  admissão- tfa  taxa  por  peso,  simplificando  poréná  as  qualidades  a 
íim  de  tornar  fácil  e  expedito  o  seu  despacho. 

Os  dados  que  em  seguida  apresenta  a  Cotaiaissão  podem  aproveitar  nfio  só  para  dar  a  ideado 
pensamento  que  dirigia  a  reforma,  a  fim  de  poder  ser  ella  bem  compíehendida  t>elos  seus  exe- 
cutores, como  para  servir  de  base  á  futura  revisão  da  Tarifa,  pois  assim  terão  os  encarregados 
delia,  um  ponto  de  partida  ou  de  apoio,  que  faltou  inteiramente  á  Commissão,  qiieludo  leve  de. 

organisar  de  novo. 

Cumpre,  porém,  á  Comraissão  ponderar  á  V,  Ex.,  que  para  este  systema  produzir  as  van- 
tagens que  lhes  são  inherentes,  é  mister  que  as  Alfandegas  tenhão  balanças  exactas  e  unifor- 
mes, e  em  numero  correspondente  ás  exigências  do  serviço. 

■   TECIDOS  SUJEITOS  A  LM.V  MESMA  TAXA,  SOB  UM  MESMO   ARTIGO. 

Brins,  cassinetas,  setinelas,  raetins,  castores,  e  tecidos  seriíeHiantes. 

Cassas  e  cambraias  de  algodão. 

MoriTis,  madapolões,  bretanhas  e  irlandas  de  algodão. 

Aniagem,  canhamaco,  e  outros  tecidos  de  linho  crú  ou  de  fio  de  estopa. 

Bretanhas,  creguelfas,  irlandas,  platilhas  ou  ruões,  e  outros  tecidos  de  linho  lisos,  excepto 

^  ^^MerTnós,  cachemiras,  princêtas,  sarjas.  seraíinas,  gorgorões,  riscados  entrançados,  royal,  se- 
lim da  China,  e  outros  tecidos  de  lã  semelhantes. 

Bareges  filó,  garça,  fumo,  escomilha  e  tecidos  de  seda  semelhantes. 

Brocados,  Ihamas]  telas  e  outros  tecidos  próprios  para  vestes  sacerdolaes,  e  ornamentos  de 
igreja,  com  lavores  ou  bordados  de  ouro  ou  prata  verdadeira,  entrefina  oufalsa.     , 

Cabaias,  damascos,  nobrezas,  sa[rjas,  selins,  tafelás,  e  outros  tecidos  de  seda. 
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CK  ARTIGOS  DIFFBREKIES. 


IpItUttias  OU  fuões  brancos iàc  algodão),  a  nfiosma  laxa  dos  inocins. 

PlatHtaas;ou;uões  Untos  (de  algodáo),  a  mesma  taxa  dos  panninbos  tintos  para  iôrro. 

Panninhos  estampados,  a  mesma  taxadas  chitas  em  morim. 

PáDQinbos  lavrados,  a  mesma. laxa  das  musseiHnas. 

Pannos  de  algodão  curado.  Unto  ou  riscado,  entrançado,  a  mesma  taxa  dòs  brins. 

Gaiigas  escarlates,  a  mesma  taxa  dos  panninhos  tintos  não  especificados. 

Ilollandas,  a  mesma  taxa  das  plaUIhas  ou  ruões  Untos. 

Zuartes,  a  mesma  laxa  das  gangas  não  especificadas. 

Casimiras  singelas,  a  mesma  taxa  dos  pannos  singelos. 

Casimiras  dobradas,  a  mesma  taxa  dos  pannos  piloto,  castor  c  semelhantes. 


TECíDOS  MIXTOS  QUÍ  FORÃO  CLASSIFICADOS  POR  NÃO  SE  PODER   VERIFICAR  DE  PROMPTO  0  PESO  DAS 

HATERIAS    COMPONENTES.'' 

Pellucia  de.seda  e  algodão. 

Velludos  de  seda  é  algodão. 

Filas  de  velludo,  de  seda  e  algodão. 

Alamares,  borlas,  passadores,  e  outras  obras  semelhantes,  de  qualquer  matéria  coberta  de 
seda.  , 

Botões  de  qualquer  matéria  coberta  de  seda. 

Cordões,  tranças,  e  irancelins,  e  galões,  gregas  e  franjas,  de  qualquer  matéria  coberta  de  seda. 

Brocatela^  e  outros  tecidos  de  seda  e  algodão  ou  linho  próprios  para  forro  de  carros  o  trastes. 

Estes  íecidos  forâo  assim  classificados  na  classe—  seda— por  não  os  haver  de  algodão, 
de  liníio,  ou  de  seda  pura,  predominando  geralníerite  nelíes  o  algodão. 

Forão  expressamente  classificadas  as  alcaUfas  de  lã  pura,  e  com  mescla  de  outra  matéria 
que  apresentão  pelo  avesso  um  tecido  grosso  de  algodão,  linho  ou  cânhamo. 


KítodM  fclUs  sobre  «  c«*ra^dé  áIg»dfto  braaeas,  finas,  «ajeitas  a  taxa  de 

180  réis  p«r  vara  quadrada. 


QUAUD.U>E.  PESO  DE  100  METROS  (4).       TAXA  POR  LIBRA . 

Escossiade  mais  de 

20  fios.  13,4  1^104 

<3578 


Dita 


Mol-mol 


27  » 
32  » 
35  » 
26  » 

24  » 
22  » 
22  » 

25  » 

26  D 

28  » 


Kanzonk  36  » 
32» 
30  » 


9X 
H 

40 

9 
H,4 
9,6 
6 

6,3 
7 

6,7 
5,8 
5,7 
5 

41,3 
43,3 
43,3 


4  $31 0 

4  $440 

4  $580 
4  $320 
4  $560 
S$480 
2$400 
2$440 
2$250 
2$620 
2$640 
3$060. 

4*330 
4$420 
4$090 


OBSERVAÇÕES. 

Pesando  {00  metros  (4)  4  kilog. 
I  ou  menos  (que  corresponde  a  8,7 
>  libras)  kilog.  5$500  (que  corres- 
1  ponde  a  2jf520  a  libra ;  sendo  o 
/termo  médio  2$540). 

(Pesando  400-  metros  ( 4 )  mais 
de-  4  kilog.  Kilog.  3$000  (que  cor- 
responde a  4  $376  a  íibra ;  sendo 
o  termo  médio  4$350,  exclusive  o 
,'  nanzouk,  que  não  deve  néllé  entrar 
Iporque  além  de  ser  asuaimpor- 
ttaçao  muito  limitada,  deve  pagar 
/mais  que  as  escossias). 


A  mesma  observação    acima. 
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CaMas  de  Algodão  branoas^^oiMhUutet,  gufeita*  a  taxa  de  lOO  rei*. 


.  até  20  fios. 

» 
de    12     » 

10,3 

10,4 
10,3 

800 
795 
800 

de    20     » 
de    18     » 

8 
6,3 

Í«020 
l|i85 

\ Pecando  100  metros  (4)  4  kilog,  ou  menos, ktlòg.SlSOO 
r  (que  corresponde  a  1^148;  sendo,  o  termo  médio 

/Pesando  100  metros  (4)  mais  de  4  kilog.,  kilog.  40.0 
i    (que  corresponde  a  780 ;  sendo  o  termo  niedio  798)0 


EMtndo  fcilo  sobre  os  feeidos  de  linho. 


Mé  K  lios  em  V4  Até  20  fios  em  V4  Até  25  fios  em  1/4  Até  «O  fios  em  1/4-Demais  deSO  fiw  em 

TARIFA  Vi  VIGOR,         de  pollegadj.  de.jion^.  ,    de  {wli^da.  de  poUegada.  1/4  de ptUtgsda. 

JÂbra.  Libra.  Libra.  Libra.  Libra. 

Creguella 215  —  —  _  _ 

Bretanha 430  430  _  _  — 

Platilha  ou  ruão......        380  580  —  —  — 

Panno  de  linho.......        250  430  540  —     ..  .   — 

Riscado —  650  —  —  •— 

Irlanda •  .„          —  570  880  *.410  ,.      8.050 

Cambraia —  —  1.250  2.000    '  4.710 


.^     ,    .       »     ..  ;■■     ,;.':;■    ■>     .■■-.■      ^;'-   "■^■<  ' ,  • 

nMirrrn             Alé  8  fios  em  Alê  12  fios  em  áié  16  fios  em    Até  ÍO  fiw  em  Até  21  fios  em  De  mais  de  24  fio» 

PRWECTO.                5^.,^            j„i,           5„ij  5  na..  Soji,  «SbH. 

Creguella 200             230             —  —.—.'■- 

Bretanha _             430            —  —  --  — 

Platilha  ou  ruão......       —               380             580  —  —  — 

Panno  de  linho ~             350            540  —  —  — 

Riscado... —             _       •      650  -  —  — 

Irlanda ,      -               -         '670  880  1.420  2.050 

Termo  médio..:....       200     '        3ô9        •600  880  1.420  2.050 

.1/4  de  polIegada=6,875  millimetros.  -      '  . 

^     .     .,( até  20  fios  em  5  millimetros    libra  .  2p00 
Cambraia  [  ^j^  ^j^is  de  20  fios  idem  idem      >      4^000 


F: 


«. 


■  • 

'  ,  i^<;^is4G{tMl#J3fl$:.Tarifas':d  e  ãa.  Bélgica  paxá  a  dislincçao  das  diversas  qua- 

lidade» dêisieà  leddw.  •    •  .'     ;  '  • 

Menos  de  S  fios  em  Smíllimetros.  • 

■>;,jj)ei'i8.  floft.' ;■  •  '..•'''■    ■      '■'■ 

"    be  9v  40  e  lí  dilos.         "  / 

De  42  ditos. 

De  \%M  e  Kxi  ditos. 

De  46  ditos. 

De  n  ditos. 

De  18  e  49  dilos. 

De  20. ditos. 

De  mais  de  20  dilos. 


39 

01  . 
'o* 

22 

0/« 

/o  • 

43,8 

0/ 

ío* 

23,3 

aí 
/o* 

49,3 

o/- 

/o» 

Teicldos  de  seda. 

ResuHado  do. erame  feito  nos  seguintes  tecidos.  

Popdina  de  lá  e  seda.. :     seda 

Pita  dealgodão  e  seda , • .- ^ 

Alrarde  lâ  e  sedar. :.      »  . 

Damasco  de  lâ^seda ....v.....    •  » 

tfiR>  áe  al|:odão  é  Seda,  para  trastes ; ; ; .•  "■  »• 


BelaçSo  em  que  se  ivJhSo  diversas  quantidades  de  flos  no  espaço  de  </4de 

p^ilegada,  e  de  &  miUimetros. 

40  fios  em  V*  do  pollegada  =   7,3     fios  era  3  miilimetros. 
13^       »  »         =  H  ■     »  » 

íS;       »  »         =13         , 

_  ■  20  »  »  _  44  'i 

23  »  »  —\% 

30  »  ))  =  22 

Rçlac^o  em  qae  se  achaa  diversas,  quantidades  de  fios,  no -espaço  de  5  mil-^ 

Ilmetrcs,  e  de  </4  de  pollegada.  '         . 

7  fios  em  3  millimelros  =  9,6  .fios'era:i/4;de  pollegada. 


» 

» 

í 

» 

» 

■  » 

» 

» 

8    » 

1 

» 
» 

=  44 

» 

42    » 

» 

— ;16h; 

»    . 

43    » 

» 

» 

=  47,8 

» 

43    » 

» 

■» 

=  20,6 

» 

46    » 

» 

» 

=  22 

» 

20    » 

» 

» 

•  =  27  Jí 

» 

24    » 

» 

»    ... 

..,-=^^3 

> 

»•  ,. 

» 

k:i./ 

,  . .» 

» 

» 

» 

» 

» 

■» 

» 

» 

» 

■  > 

,.' 


Bxperlenolàs  feitas  «obre  lilyerfM  |»eÍMMi^e  l^^ 

ninriniTiT:"!  Pwo.              Taxa         '  T«a  por 

QUALIDADES.  da  tarifa.           libra. 

ALGODÃ.O. 

Paletõt  de  brim ■......' 1—8-0      '        J560             $373 

Òollete  de  fuslão i O- 6-0               «600    .       1^600 

Dito  dito .;... ...O-iJ-i     •       '    ^600  4^74^ 

Camisa  de  morim  ordinário 0—9—0               |f3á3            $64(i 

Dita  dito  flno,  e  peito  de  linho 0—9-6              ,$8O0  ^       ri***) 

pila  dito  dito  dito 0-8-^6               ,$800           <§3i0 

■LÃ.  ■:■    .    ^  ■       .:;               ■'■.:• 

Casaca  de  panno  preto  Qno 2-1-0              8»000           3^880 

Dita  de  dito  azul 2—2—0 8^00  3§7o0 

Sobrecasaca  de  panno  enlrefino 2—6—0         ..    8^000;        3$370 

Dita  de  dito  fino 2—0-0             8^000           i$000 

Sobretudo  de  panno  piloto 3-3-4        .      6^400           á^OOO 

Paletoldedilodito , , 2-42-0              6$4O0           2<f330 

Calça  de  casimira  entreíina *. 2— O— O              6$40Q, ,   ..,^,^W> 

Paletot  de  dita  ordinária 4— Í2-0        .„   4||0Ò0,. ^89 

Calça  de  dila  dita., 0-15-0      ' ,.    ,à$46o^, ,.;.  àj^Oi) 

Dita  de  dita  enlreíinaí ;.•  4:.  O-O  Í$ÍO^..  '...  í!^30 

Dita  de  dita  dita... \,-  í-q:^  ■■ ^ióo  ■•  :  "ál^OO 

Collete  de  dita  dita :..  0-^-8-^            -'i^mf-    .  f^iOO 

Sobrecasaca  de  aíina 4^^-<f 48§lí)0-'  >•  6^960 

Parlétot  de  cfilo.. w  -1-  O-O-^  •••..    3$6t0       /;'3Í640 

GaJça  de  alma.. ..:...... ' .0.^12^0 t^SO- i    v^v&poo 

Paletot  de royal.... 4rr  5r^0 2^00    .1  ;  ,8$15D 

Calça  dedito : 0-12-4 4^500 ,1       mo^ 

ÇoUete  de  dito. 0-8-0     .     _  4^200  :        80400 

ÍPaletot  de  alpaca  ordinária 0-:  8-4            ,-i^^,.      .v-,?4^40 

Ditode  dita  dita 0-7-0             á"$240          ,,S^90 

Sobrecasaca  de  sarja.. ,....; .1.;  4-7-0  8^000          ,^Ó 

Chambre  de  lãsinha....... 4-5-0              4|80»           3S690 

Collete  de  merino O— lO-O            '4^200.         4$920 

Camisa  de  flanella  de  cór :..: ' r--  O-IS-O               ^400' 


Collete  de  dito. 


UNHO.                                                                                            .  , , 

Paletót  de  46  fios 0-12-0  4$2O0       '    igôOO 

Ditode48íios •••-••••  «-«^-O  4^200  J^eoô 

Dito  de  20  fios... 0-12-0  4S200  4^600 

Ceroula  de +5  fios.: • 0-6-4  g^O  m 

Dita  de  23  fios... ^ ,•• 0-5-4  ^oOO         .  mf 

Paletot  de  brim.... • ••-  <"  O"»  JgOO  ^ 

calça  dedito .<- 2-0  4í|m  -  Ig 

Dita  de  dito... .....; • *-*-"  4«200  «960 


O-  5-4  f^OOO  2||660 


SEDA. 

collete  de  ratchemire '• ^^K  .     '  ÁfP  :  ^ 

Ditodeselim. •■ 0-8-0            ,4^300-.    ,  3JJ00 

Ditodegorgorão..^ ....•■,•.• "  0-3-0             }t^::  S 

Dito  de  seda  e  algodão • • •  0-7-4         /'  P^'    ,  |^» 

Dito  dito.. ......V..... '. 0-6-0                 ^7«0—  ^^880 
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Oniras  experiências  «abro  ós  mcfliniois  tecidoii. 


QUALIDADES. 


Peso  por  lil)ra. 


Taxn  (lo  res- 
pectivo tecido. 
Kilo-j. 


Triplo    (loí 
direitos  do  res- 
pectivo tecido. 


Taxa  da  Tarifa 
em  vigor. 


ALGODÃO. 


1  P.aletot  de  brim <  '^ 

ICoUete  de  fíistão ^/ir, 

1  Camisa  de  morim  ordinária '/W 

1  Camisa  de  morim  com  peito  de  linho 

ordinária.... ■  "/lO 

^Dita  dita  fina..... ^ic 

LÃ. 

1  Casaca  de  panno  fino 2 

1  Sobrecasaca  de  dito 2  ^/í 

1  Sobretudo  de  panno  piloto 3  i/i 

h  Paletot  de  dito 2  3/í 

\  íapa  de  casimira  singela 2 

\  Paletot  de  dito.... \  3/4 

h  Calça  de  dito , .  1  i/í 

h  Paletot  de  alma 1 

4  Calça  de  dito s/j 

^  CoUete  de  dito i/-2 

1  Paletot  de  alpaca ií-2 

1  Collete  de  merino lojig 

<  Sobrecasaca  de  sarja i  7/,^ 

h  Chambre  de  lãsinlia 1  i/.i 

1  Collete  de  casimira  singela i/o 

j  -Sobrecasaca  de  alm;i 1  i/j,; 

h  Paletot  de  royal 1  e/ig 

h  Calça  de  dito n/jg 

LIMIO. 

1  Paletot  de  16  fios 3/* 

1  Dito  de  18   »  3/i 

1  Dito  de   20   »  3 1 

^  Ceroula  de  15  »  ■  t/jc 

1  Dita   de  23    »  fi/io 

1  Paletot  de  brim 1 

1  Calça  de  dito I  i/'< 

^  Collete  de  dito e/jg 

1  Dito  de  gorgorão 1/2 

<  Dito  de  ratchemire 6/ic 

h  Dito  de  seda  e  algodão ,  7/i6 


600 

^m 

MO 

i.<};íoo 

780 

600 

uoO 

330 

33.3 

oIJO 

.330 

COO 

7Õ0 

i580 

800 

2,$00d 

5$.ÔOO 

'  8.S000 

2$O0O 

6$  190 

sgooo 

1.^000 

4$i80 

63400 

1ÍIO0O 

3^780 

63400 

2^000 

0^500 

63400 

2gO0O 

4S820 

43000 

2gO0O 

■  3$Í40 

2^400 

3i|640 

oHOOO 

23800 

3^640 

3$760 

13500 

2§8«0 

<$930 

13200 

1í}600 

1$10O 

23240 

2,^800 

2.$W0 

13200 

23SOO 

0(^540 

83000 

1  3800 

.■;,r.oú 

43800 

2,fO'0;j 

13380 

I320) 

.3UC4J0 

;ií{f)io 

83000 

.2{|8C0 

53.300 

23800 

2,iJ80!) 

.33130 

13500 

7.00 

780  . 

13200 

1i'.30O 

13340 

13200 

i;i3úo 

13.310 

13200 

750 

450 

500 

23030 

13030 

500 

soo 

13100 

13200 

soo 

I338O 

13200 

800 

420 

13000 

183C00 

.43130 

13500 

1830Ò0 

33 106 

13500 

93000 

I38OO 

7i50 
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Tecidos  7nixtos.—hí,  disposiçõos  rftlalivns  ás  mesclas,  csláo  na  Tarifa  vigenle  comprelien- 
(lidas  cm  todas  as  quatro  classes  do  tecidos.  A  Comfnissáo  reunio-as  e  redigio-as  raaisconve- 
nionlemcnto,  nas  disposições  preliminares  que  precedem  o  Projecto,  estabelecendo  nellas  a 
regra  fixa  de  conhecer-se  qual  a  matéria  predominante  no  tecido,  a  lim  de  impor-se-lhe  a  taxa 
respectiva.  E*esle  um  dospoHlos  mais  importantes  da  reforma,  que  foi  attendido,  e  que,  pensa 
a  Commissão  ficou  bem  claro  e  preciso,  de  modo  a  evitar  as  duvidas  e  questões  que  se  susci- 
lão  diariamente. 

A  Tarifa  em  vigor  a  respeito  dos  tecidos  mixtos  dispõe  o  seguinte: 

Tecido  de  algodão,  15  ou  linho,  com  mescla  de  alguma  destas  matérias,  predominando  o  algo- 
dão—taxa: a  do  tecido  análogo  de  algodão,  com  o  augmenlo  de  40  Vo;  predominando  a  lã— taxa: 
!i  do  tecido  idêntico  de  lã  pura;  predominando  o  linho— taxa:  a  do  tecido  idêntico  de  linho  puno. 

Tecido  do  lã  e  algodão  ou  linho,  em  partes  iguaes— taxa:  a  do  tecido  idêntico  de  lã,  com 
o  abatimento  de  20  7„. 

Tecido  de  linho  e  algodão,  em  partes  iguaes— taxa:  a  do  tecido  idêntico  de  linho,  com  o 
abatimento  de5J0  7„. 

Tecido  de  algodão,  iã  ou  linho,  com  mescla  de  seda,  predominando  a  seda— taxa:  a  do 
tecido  idêntico  de  seda  pura;  concorrendo  a  seda  com  outras  matérias,  em  parles  iguaes— 
laxa:  metade  da  do  tecido  idêntico  de  seda  pura;  predominando  as  outras  matérias  sobre  a 
.seda— laxa:  a  estabelecida  para  o  tecido  idêntico  da  matéria  dominante,  com  o  augmento  de 
;!0  7„:  tendo-se  em  vista  as  regras  relativas  aos  tecidos  muitos  em  que  não  entra  a  soda. 
.    Da  exposição  acima  vê-se: 

Que  as  ta.xas  de  alguns  tecidos  mixtos  são  formadas  de  outras,  com  o  abatimento  e  aug- 
mento simultâneo  de  tantos  por  cento;  o  que  pôde  induzir  a  enganos. 

Que  certas  mercadorias  fabricadas  de  matérias  differentes,  em  partes  iguaes,  pagão  menos 
do  que  aquellas  da  mesma  espécie,  em  que  predomina  a  matéria  menos  tributada;  por  exem- 
plo: a  fila  de  velludo  de  seda  e  algodão,  em  partes  iguaes,  paga  3^000  por  libra,  entretanto 
que  a  de  velludo  de  seda  e  algodão,  predominando  o  algodão,  paga  3§250;  as  mantas  para 
cavallo,  de  lã  e  algodão,  em  parles  iguaes,  pagão  480  réis,  cada  uma,  e  as  de  lã  e  algodão, 
predominando  o  algodão,  528  réis. 

Que  nos  tecidos  de  seda  com  mescla  de  outra  matéria,  basta  que  o  peso  da  seda  seja  um 
pouco  inferior  ao  da  outra  matéria,  para  que  o  tecido  deixe  de  pagar  a  metade  dos  direitos  es- 
tabelecidos para  os  de  seda,  e  passe  a  pagar  direitos  ad  valorem,  ou  os  estabelecidos  para  os 
tecidos  análogos  da  outra  matéria  concorrente,  com  o  augmento  de  30  por  cento;  o  que,  lía  • 
maioria  dos  casos,  é  prejudicial  á  Fazenda  Nacional, 

Que,  em  virtude  das  sobreditas  disposições,  os  tecidos  de  algodão  com  mescla  de  lã  ou  linho 
e  seda,  predominando  o  algodão,  devera,  em  rigor,  pagar  a  laxa  dos  tecidos  análogos  de  al- 
godão, com  o  augmento  de  40  7.,  isto  é,  10  7<,  péla  mescla  de  lã  ou  linho,  e  30  7,  pela  de  seda, 
jwincipalmente  quando  estas  matérias  reunidas  perfazem  metade  ou  mais  da  quantidade  do 
algodão;  mas  assim  não  acontece;  tem-se  feito  abstracção  da  mescla  de  lã  iou  linho,  e  attendi- 
do-se  somente  á  de  seda. 

Que,  finalmente,  não  foi  previsto  o  caso  de  em  um  tecido  concorrerem  o  algodão,  alã  eo 
linho  em  partes  iguaes. 

DISPOSIÇÕES  DE  DIVERSAS  TARIFAS  ESTRANGEIRAS  SOBRE   TECIDOS  MOTOS. 

As  disposições  das  Tarifas  que  a  Commissão  pôde  consultar,  a  respeito  dos  tecidos  miilos, 
são  as  seguintes: 

Pela  Tarifa  da  Bélgica,  á  excepção  dos  brins  em  que  predomina  o  algodão,  que  pagão  como 
se  fossem  de  algodão,  dos  pannos  e  casimiras  em  que  domina  a  lá,  e  dos  outros  tecidos  de 
lã  com  mescla  de  outra  matéria,  que  pagão  como  sendo  de  lã  pura,  todos  os  mais  tecidos 
mixlos  estão  sujeitos  a  direitos  ad  valorem,  na  razão  de  45  7o.  •     -  , 
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Segundo  a  Tarifa  da  líespanlia,  os  tecidos  inixios  em  que  não  enlra  o  algodão,  pagão  pela 
matéria  dominante  em  peso,,  e  no  caso  de  igualdade  de  raalerias,  pela  de  maior  valor;  os  que 
contem  algodão,  não  excedendo  este  de  </3  do  peso  total,  pagão  igualmente  pela  matéria  pre- 
ilominanlé;  e  aquelles  em  que  o  algodão  excede  dcVsficão  subordinados  i\s  disposições  cspc- 
ciaes  sobre  os  tecidos  de  algodão  puro,  e  com  mescla  de  outras  matérias. 

Pela  Tarifa  da  Itália,  os  tecidos  mbclos  em  que  não  entra  a  seda,  pagão  pela  matéria  domi- 
nante ;  os  que  contém  seda,  constituindo  esta  a  trama  ou  a  urdidura  do  tecido,  pagão  como  se, 
ibssem  de  seda;  e  aquelles  era  que  a  seda  não  constitue  nem  a  trama,  nem  a  urdidura,  são  su- 
jeitos á  taxa  dê  3  francos  porkilogrammo.— Excepluão-se,  porém,  os  de  origem  franceza,  im- 
portados directamente  da  Frani^a,  os  quaes  pela  Tarifa  convencional,  organisada  em  virtude  do 
Tratado  de  commercio  de  17  de  Janeiro  de  1863,  estão  sujeitos  á  taxa  de  3  francos  por  kilo- 
grammo  quando  contiverem  mais  de  12  até  50  7„  de  seda,  taxa  esta  ú  que  actualmente,  cm 
virtude  do  mesmo  Tratado,  estão  sujeitos  os  tecidos  de  seda  pura,  ou  em  que  predomina  esta 
matéria,  os  quaes  em  1863  e  1864  pagavão  8  francos  por  kilogrammo,  e  nos  annos  de  186:3  á 

1867—6  francos. 

Na  Tarifa  Franceza  os  tecidos  mixtos,  que  não  são  prohibidos,  tem  laxas  íkas.  Pelas  Ta- 
rifas convencionaes,  organisadas  em  virtude  de  Tratados,  da  Franca  com  a  Inglaterra,  com  a 
Bélgica,  e  com  a  Itália,  os  tecidos  mixtos  em  que  predomina  o  algodão  ou  o  linlio,  estão  sujeitos 
a  direitos  ad  valorem,  na  raz3o  de  15  7„;  aquelles  em  que  predomina  a  lã,  pagão  como  se  fossem 
de  lã-  pura;  e  aquelles  era  que  a  seda  predomina,  pagão  3  francos  por  kilogranimo. 

Pela  Tarifa  de  Portugal,  os  tecidos  mixtos  estão  sujeitos  ás  seguintes  regras:  1."  As  merca- 
dorias compostas  de  diversas  matérias  primas  ( exceptos  os  tecidos  mixtos  em  que  entra  a  seda ) 
visivelmente  distinctas,  estão  sujeitas  ao  maior  direito  dos  correspondentes  ás  matérias  de 
que  são  compostas.— 2."  Os  tecidos  mixtos,  nos  quaes  ou  todos  os  fios  da  urdidura,  ou  todos  os 
lios  da  trama  forem  de  seda,  pagarão  os  direitos  estabelecidos  para  os  tecidos  análogos  com- 
postos unicamente  de  seda.— 3."  Os  tecidos  mixtos,  nos  quaes  metade,  ou  mais  dos  fios  da 
urdidura,  ou  da  trama,  forem  de  seda  e  os  fios  restantes  de  outra  matéria,  pagarão  um  direito 
composto  de  metade  dos  direitos  estabelecidos  para  os  tecidos  análogos  compostos  unicamente 
de  seda,  e  de  metade  dos  direitos  estabelecidos  para  os  tecidos  análogos  da  outra  matéria  que 
pagar  maiores  direitos.— 4."  Os  tecidos  mixtos,  nos  quaes  menos  de  metade  dos  fios  da  urdidura, 
ou  da  trama,  forem  de  seda,  e  os  fios  restantes  de  outra  matéria,  pagaráõum  direito  composto 
da  4."  parte  dos  direitos  estabelecidos  para  os  tecidos  análogos  compostos  unicamente  de  seda, 
e  de  3/4  partes  dos  direitos  estabelecidos  para  os  tecidos  análogos  da  outra  matéria  que  pagar 
maiores  direitos.— Estas  regras,  sobre  serem  complicadas  em  relai^^ão  aos  tecidos  de  que  ellas  • 
iratão  importão  quasi  probibição  dos  mesmos  tecidos. 

E,  com  effeito,  dos  respectivos  quadros  estatísticos  vé-sc  que  o  valor  dos  tecidos  a  que  se 
refere  a  2."  destas  regras  importados  nesse  Reino,  no  anno  de  1866  foi  de  réis  5:920íJ300  (moe- 
da forte),  e  o  daquelles  a  que  se  refere  a  regra  3."  apenas  de  réis  SiOoO.i^OOO.— Não  se  ochão  dis- 
criminados os  de  que  trata  a  1."  regra. 

A  base  para  a  classificação  dos  tecidos  mixtos,  em  que  entra  a  seda,  deve  ser  o  peso  das 
matérias  de  que  elles  se  compõe.  •  i      ' 

O  Decreto  de  27  de  Março  de  1858,  que  alterou  diversas  disposições  da  Tarifa  de  1857, 
liavia  estabelecido,  que  a  respeito  daquelles  tecidos  em  que  a  urdidura  fosse  de  seda  o  a  trama 
de  qualquer  outí-a  matéria,  ou  vice-versa,  taes  matérias  fossem  reputadas  em  parles  iguaes: 
mas  essa  regra  tantos  recursos  motivou,  que  o  Tribunal  do  Tbesouro  vio-se  na  necessidade 
de  explical-a,  ampliando-a,  como  o  fez  em  Portaria  de  7  de  Outubro  do  sobredilo  anno,, em 
que  declarou  que  não  se  verificava  a  igualdade  das  matérias  n'aquelles  tecidos  em  que  os  fios  da 
urdidura Òu'da  trama  fossem  mais  ftnos  eraenos  pesados  que  os  da  outra  matéria-  concorrente' 

A  Tarifa  em  vigor  não  estabelece  o  que  se  deve  reputar  por  partes  iguaes,  mas  a  Inspecloria 
da  Alfandega  da  Côr"te,  de  accordo  com  o  parecer  da  Commissão  respectiva,  resolveu  que  a 
esse  -  respeito  se  seguisse  a 'doutrina  da  referida  Portaria. 
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A  cliíliculdadc  que  ha  cm  verificar-se  com  prompiidão  o  peso  das  rtialerias  primas  de  certos 
tecidos  itiixlos,  como  velludo,  pellucia,  filas,  franjas  c  gregas  de  seda  e  algodão,  o  oulros, 
vem  a  desapparecer  com  a  execução  da  nova  Tarifa  em  que  esses  tecidos  achão-se  classifi- 
cados com  laxas  fixas. 

Tesouras .—EslQ  arligo  lem  solfrido,  em  iodas  as  Tarifas,  classiQcações  diversas,  e  sempre, 
cilas  occasionão  duvidas  pela  diíTiculdade  (jue  ha  em  bem  definir  essas  classificações. 

Assim,  entendeu  a  Commissão ,  que  seria  mais  conveniente  acabar  com  as  qualidades  de 
polidas  ou  simplesmente  limadas,  de  ferro  fundido  ou  batido,  e  eslabelecer  as  laxas,  segundo 
os  tamanhos,  tomando  por  base  o  termo  médio  dos  valores,  e  lendo  em  altenção  que  a 
maior  quanlidade  das  tesouras  importadas  sãò  fundidas  e  ordinárias. 

Ti/pos.—Esie  artigo  soffreu  lambem  modificações,  porque  o  seu  despacho  é  hoje  diíficil  em 
consequência  das  qualidades  que  a  Tarifa  admilte,  com  laxas  diversas,  por  exemplo,  para  os 
(jue  trazem  desenhos  ou  emblemas,  os  golbicos,  e  egypcios,  de  dous  pontos,  iniciaes  ou  sombreados, 
e  os  communs.— A  Commissão  reduzio  essas  classificações  a  duas  somente,  tomando  a  taxa  media, 
porque  reconheceu  nesse  proceder  vantagem  para  a  fiscalisação,  porque  vindo  comraummenle 
junlos  ou  misturados  os  typos  das  diversas  espécies  ou  denominações  porque  são  conhecidos 
torna-se  o  seu  despacho  senão  impossível,  ao  menos  moroso  bastante  e  impertinente. 

Velas  de  síearma.— Pagão  actualmente  as  velas  brancas  240  por  libra,  e  as  de  cores  ou 
coloridas  260.  Esta  dislincção  cm  nada  influe  no  preço  das  mesmas  velas,  e  a  Commissão 
acabou  com  ella/ estabelecendo  uma  só  laxa,  a  de  500  réis  por  kilogrammo. 

A  relação  "Exacta  da  laxa  de  240  réis  por  libr.a,  é  de  a22,8  para  o  kilogrammo,  cumpria 
porém  reduzir  a  fracção  a  números  inteiros,  augmentando  outras,  ou  desprezando  as  que  davão 
a  conversão.  A  Commissão  tomou  este  ultimo  alvitre,  porque  o  género  já  está  fortemente  tri- 
butado, e  elevar-lhe  ainda  os  direitos  seria  tornar  mais  diíficil  a  sua  importação.  O  mesmo  se 
praticou  com  as  velas  de  espermacete, 

7£?r/i20KÍ.— Este  artigo  está  pagando  actualmente  200  réis  por  libra,  taxa  summamenle 
elevada.  A  Commissão  reduzio  a  mesma  laxa  a  300  réis  por  kilogrammo,  tendo  em  attenção 
não  só  o  grande  consumo  que  lem  esta  bebida,  de  salutar  effeilo  para  a  população,  como 
ás  reclamações  feitas  ao  Governo  Imperial  pelos  fabricantes  de  Marselha,  que  remetlêrão. 
amostras  dó  produclo  de  suas  fabricas  ao  mesmo  Governo,  e  que  por  Portaria.de  14  de  Março 
de  1866,  dirigida  ao  Cônsul  do  Brasil  naquella  cidade,  foi  declarado,  que  ao  Corpo  Legislativo 
compelia  resolver  sobre  semelhante  objecto. 

Tratando-se  agora  da  rectificação  dos  valores  das  mercadorias  tarifadas.e  da  sua  melhor 
classificação,  foi  occasião  de  allender  a  este  justo  pedido. 

Vm/ios.-Esie  importante  arligo  não  soffreu  alteração  nem  em  sua  classificação  nem  em 
suas  laxas.  Em  sua  classificação  apenas  se  alterou  a  redacção  para  evitar  as  duvidas  que 
constantemente  se  dão,  principalmente  com  os  vinhos  doces;  em  suas  laxas,  passando  a 
pagar  por  unidade  métrica,  o  lilro ,  apenas  se  aproveitarão  a  favor  das  rendas  as  fracções 
(juc  se  derão  na  conversão  para  a  mesma  unidade. 

A  Commissão  ouvio  a  pessoas  competentes  a  respeito  deste  arligo,  e  em  seguida  apre- 
senta o  i)arecer  do  illuslrado  Sr..  Dr.  Malheus  da  Cunha,  Stereomelra  da  Alfandega-  desta  Curte, 
iiue  muito  judiciosamente  Irata  desta  questão.  Eis  o  parecer: 

«  Vinhos.  Dividem-se  em  dous  grandes  ramos,  vinhos  seccos  e  vinhos  hquorosos. 
«  Os  chamados  seccos,  e  cm  que  predominão  mais  ou  menos  as  qualidades-  alcoólicas, 
são  feitos  da  uva  em  seu  perfeilo  eslado  de  madureza,  podendo-se  lambem  nesta  classificação 
incluir  os  vinhos  verdes  obtidos  da  uva,  ainda  não  perfeitamente  madura,  e  cujo  ultimo  processo, 
de  fermentação  não  se  torna  completo,  e  mais-  ainda  os  vinhos  fermentados  e  os  espumosos.- 
«  Ainda' nesta  classe  de  seccos  estão  comprèhendidos  os  muito  alcoólicos,  como  os  do 
Porto,  que  As  vezes  contém  até  2:3  7o  de  álcool,  e  oulros  menos  alcooUsados  que  se  appro- 
ximão  dos  vinhos  verdes,  como  os  de  Bordeaux,,  cuja  qualidade  alcoólica   vana  de  8  a-  i.  /». 
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«  O  valor  e  o  preço  dos  vinhos  umas  vezes  cslá  na  razão  "directa  da  qualidade  alcoólica  ; 
outras  porém,  na  razão  inversa,  e  assim  é  que  os  vinhos  velhos,  tendo  perdido  pela  evapo- 
ração grande  parte  do  álcool,  são  tão  estimados  e  procurados. 

«  O  sabor  e  odor  são  os  essenciaes  qualidades  reconhecidas  pelos  verdadeiros  entende- 
dores, e  essas  qualidades  dependem  de  circumstancias  diversas,  taes  como  a  origem,  a  terra 
da  cultura,  qualidade  da  vinha,  clima,  estação,  etc.  etc. 

«  Debaixo  da  denominação  de  vinhos  liquorosos,  estão  comprehendidos  aquelles,  que  se 
oblem  da  uva,  quando  esta  tem  já  excedido  o  estado  de  madureza,  e  em  que  predominão  as 
partículas  sacharinas:  são,  por  conseguinte  verdadeiros  liquores,  em  que  é  menor  a  quanti- 
dade de  álcool,  que  a  do  assucar  natural  da  própria  uva. 

«  Nesle  caso  se  acbão  os  vinhos  chamados  passados,  que  se  obtém  de  passas,  ou  aquelles 
extrahidQS  de  uva  por  sua  natureza  excessivamente  doce. 

«  Esta  denominação  de  liquorosos  para  os  vinhos  doces  parece  que  convém  adoptar-se,  para 
SC  evitarem  contestações  com  os  vinhos  communs  seccos,  muito  ordinários  que  não  poucas 
vezes  vem  ao  mercado,  misturados  com  mel  ou  com  assucar  de  canna,  e  que  lerão  de  ficar 
Goraprehendidosna  classiflcaç.ão  de  vinhos  doces,  se  esta  denominação  ultima  continuara  ser 

adoptada. 

t  Os  vinhos  liquorosos  podem  supportar,  sem  inconveniente,  augmento  detaxa:  mas  os 
seccos  se  houverem  de  soffrer  alguma  alteração,  deve  esta  ser  muito  pequena,  porque  os 
vinhos  seccos  fracos  communs,  como  os  de  Bordeaux,  de  tão  grande  consumo,. já  se  achão 
sobrecarregados  em  demasia,  e  uma  alteração  grande  na  laxa  poderá  occasionar  sensível 
diminuição  de  importação.  Outro  tanto  se  deve  entender  eni  relação  aos  vinhos  seccos  dos 
portos  do  Mediterrâneo,  como  os  de  Port  VendreS,  Marseille  etc,  e  lambem  em  relação  a  todos 
os  de  origem  hespanhola. 

«  Admittido  isto,  parece  que  para  os  vinhos  seccos,  communs,  de  pasto,  verdes,  e  fer- 
mentados, a  taxa  não  devendo  ser  menor  que  a  actual  de  320  réis  por  canada,  também  nunca 
deverá  exceder  a  400  réis;  parece,  pois,  conveniente  que  fique  entre  os  limites  de  120  e  1550 
réis  por  litro,  parecendo  bastante  a  de  130  réis,  com  o  que  se  obtém  o  augmente  de  cerca 
de  25  réis  sobre  a  taxa  actual. 

«  Para  os  vinhos  liquorosos  (doces)  muscalel,  malvasia,  geropiga, lacrima-chrisli,tockay, 
Constança  e  semelhantes  o  limite  da  taxa  parece  que  deve  ficar  entre  a  actual,  700  réis  por 
canada  e  o  máximo  1^000,  aos  quaés  corresponde  no  1."  caso  262  réis  e  no  2.°  375  réis  por 
litro,  parecendo  no  entanto  melhor  a  laxa  de  300  réis  por  litro,  que  equivale  a  800  réis 
por  canada. 

«  Quanto  aos  vinhos  espumosos,  como  os  de  Cbampagne,  bem  quepossão  ser  uma  va- 
riedade dos  vinhos  seccos,  convém  separal-os  na  classificação,  e  não  alterar  a  taxa  actual, 
por  já  ser  muito  elevada  e  exagerada;  assim  pois  parece  que  podem  ficar  entre  o  limite 
minimo  de  900  réis  por  litro,  e  o  limite  máximo  ( insupportavel )  de  I^OOO,  parecendo  conve- 
niente não  dever  exceder  do  limite  minimo  de  900  réis. 

K  Em  conclusão:  a  melhor  classificação  para  a  Tarifa  parece  ser  à seguinte; 

«Espumosos,  como  os  deChampagne , litro.    900 

«Liquorosos,  como  o   muscatel ,  malvasia,  geropiga,  lacrima-christi, 
tockay,  Constança  e semelhantes «       300 

Seccos,    communs,   de  pasto,  verdes,  e  fermentados «       130 

«  Alfandega,  16  de  Novembro  de  M&T .—Matheus  da  Cunha.  » 

O  quadro  seguinte  que  a  Commissão  organisou  com  os  dados  fornecidos  pela  importante  casa 
Lecomte  &  C* ,  desta  praça,  niostra  a  importância  deste  artigo,  e  a  quanto  montão  os  seus 
direitos  somente  na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 
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Inaporlacilo  dos  vinlios  no  Rio  de  Janeiro ,  nos  annos  de  1866  e  1S67.  (4) 


PROCEDÊNCIAS. 


CANADAS. 


<«ce. 


1869. 


DIREITOS. 


«8«8. 


1869. 


Havre 

Marseille 

Calle 

Port-Vendres 
Tarragona ... 

Barcelona 

Málaga 

Cadiz 

Lisboa 

Porto 

Génova 

Bordeaux.... 


10.630 

17.100 

3: 408^000 

5:n2§000 

2.076.300 

1.071.060 

664:416^000 

.   342:739í}200 

878.040 

766.980 

280:972^800 

243:433^600 

603.180 

376.380 

193:017^600 

120:4415600 

596.700 

481.680 

190:944^000 

154:1378600 

287.460 

266.400 

91: 987^200 

83:2488000 

9.000     . 

2: 880^000 

19.080 
299.160 

6:103$600 

547.740 

175:2763800 

93:7318200 

462.840 

809.870 

148:108^800 

259:1588400 

19.250 
363.450 

6:1638200 

596.473 

190:872^00^ 

116:3048000 

6.068.385         4.490.420    1.941:8838200    1.436:9348400 
Addicionaes  de  3  7. 194:1888320       143:6938440 


Total..    2.136:0718520    1.580:6278840 


Por  nacSes. 


C.ANAD.AS. 


DIREITOS. 


1866. 

Francezes 4.164.625 

Hespanhoes 893.160 

Portuguezes l .  01 0 .580 

Italianos 


1867. 


1866. 


2.594.970  1.332:6868400 

767.160  283:8118200 

1.109.030  324:3838600 

19.260     .... 


ISÔ-J. 

830:3908400 

245:4918200 

354:8898600 

6:1638200 


6.068.383         4.490.420    1.941:8838200    1.436:9348400 
Addicionaes  de  5  % 194:1888320       143:6938440 


Total..    2.136:0718520    1.580:6278840 


(1)  A  imporiancia  dos  direitos  arrecadada  nas  demais  Alfandegas  do  Império,  é  computada  em  outro  tanto  quanto 
arrecada  a  do  Rio  de  Janeiro.  ; 

Cauada-2,6C2  litros.  o 
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Muilos  artigos  forâo  de  novo  admillidos  na  classificação  do  Projecto,  uns  por  serem  in- 
teiramente novos,  outros  porque  não  estão  comprehendidos  na  Tarifa  vigente,  e  o  seu  despacho 
é  feito  porfaclura.  Entre  os  primfeiros  figurfio  as— Matérias  corantes— Cores  de  anilina— Essências 
arlificiaes,  ele,  e  nas  segundas  as— Velas  de  carvão  de  pedra  ou  parafina— Estopim— -Díjout 
leria  de, aço,  e  de  cobre  e  suas  ligas— Pixe  de  carvão  do  pedra— Trilhos  para  estradas  ;de 
ferro— e  outros  que  seria  longo  enumerar.  Na  classe  dos  Productos  chimicos  forão  admillidos 
muitos  produplos  novos  que  são  de  importância  para  as  artes  e  para  a  sciencla,  assim  como 
nas  de  instrumentos  mathemalicos,  physicos,  chimicos,  cirúrgicos  e  de  musica. 

A  Coraraissão  dando  pôr  concluído  o  seu  trabalho  só  almeja  a  indulgência  de  V.  Ex.  a 
quem  o  submelle,  tomando  como  honra  e  galardão  a  correcção  de  suas  faltos. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  Março  de  .<869.— Illm.e  Exm.  Sr.  Visconde  de  Ilàboraliy. -Presidente 
do  Conselho  de  Ministros  e  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional.— Lta^  Cypriano  Pinheiro  de 
Andrade  .—Felippe  Vieira  da  Costa.  * 


Lei  jí,"  4507  de  2G  de  setembro  de  1867.     ; 

Art.  O.oQ  Gorernoírcà  autorisado  para  reformar  a  tarifa  das  Alfandegas,  é  os  respectivos 
Regulamentos  na  parte  que  lhe  forem  concernenies,  sob  as  se.Tuinles  "bases: "  - 

1 .'  As  unidades  da  tarifa,  spTire  as  quaes  assentarão' as  taxas  serão  as  do  systema  meirlco 
decretado  pela  Lei  n. Ml 57  de  26  de  Junho  de  i8G2. 

2."  O  despacho  por  peso  será' extensivo  ao  maior  numero  possível  de  mercadorias,  pre- 
fenndo-se  o  peso  bruto  ao  peso  liquido. 

3.»  Sempre  que  fòr  possível,  serão  reduzidas  a  uma  só,  tomando-se  para  isso  um  termo 
medio,  as  qualidades  ordinária,  entrefina,  e  fina,  em  que  subdividem-se  dífl-erentes  artigos 
cia  tarifa. 

4  '  As  taxas  serão  applicadas  de  modo  que  abranjão  o  maior  numero  de  artigos  de  cada 
uma  das  classes  em  que  se  divide  a  tarifa. 

5.»  Poderão  ser  elevadas  até  mais  20  7„  as  laxas  acluaes  dos  tecidos  de  seda,  porcellanas 
lux7  .  '^'^  '^""'^"''  "'°'^°  preparado,  madeira  em  obra  ou  quaesquer  objectos  de 


Aviso    DO  MINISTÉRIO    DA  FAZEJiDA   DE  20    DE.JLVBÇO   DE   1867. 

nJ,TjT"''^l  !■  ^Í  "•"  ''^'  ^'  ''  ^'  ^""^°  de  18G2,-que'o  aclual- systema  de  pesos  e 
ZTcueiVfj        "  S^^dualmenle  em.  tedco  Imperic -pelo  syslema  métrico  francez,  do 

Novetb  o  dr/s^^    .^^^^  '°  In^perio,  mandada  execuu.r  pelo  Decreto  n."2G8i  de  b  .iu 

dlàl^TfntiyT^^^  incumbida  do  trabalho  da  conversão  das  uni- 

regras  ''''^'  ^"'^  "'  '^^  '^'''''^'  '^'''''''  observando  as  seguínles 

nào^i^ÁrlTJT'^'^"  '  ^''''  ^''^''  estabelecidas  pela  larifa  serão  conservadas  emquanlo 
flao  lor  ordenada  a  sua  revisão.  - 

Bac.ãV.fm?r!IT'°  '^°'-''^^^^'  pesos  e  medidas  da  tarifa  não  será  diminuída  a  taxa  que 

atlLdidos Tt  T'-'^"'''^"''  ^^''^^'^  ^"^  P^^^^°  ^""1^^^  dos   cálculos  serão  sempre 
aiicnQiaas  em  beneficio  da  renda.' 
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.  3.'  Scrú  mantida  a  razão  dos  direilos  adoptada  para  os  diversos  géneros  e 'mercadorias, 
podendo  ser  raodiflcado  o  valor  oflicial  segando  os  preços  do  mercado,  guardadas  as  regras 
do  artigo  570  §  1."  do  Regulamento  de  Í9  de  Setembro  de  1860. 

4.°  \  proporção  f(úe  fôr  concluído  o  trabalho  de  cada  uma  das  classes,,  será  submellido 
á  approvaçBio  do^  Governo,  a  fim  de  ser  immediatamente  impresso,  se  assim  fôr  resolvido. 

Para  essa  Commissão  designei  o  Chefe  de  Secção  da  Alfandega  da  Côrl.e  Luiz  ('ypriano  Pi- 
nheiro de  Andrade,  e  o  1."  Conferente  Felippe  Vieira  da  Costa,  os  quaes  se  occuparáõ  nessn, 
trabalho  sem  prejuízo  do  serviço  da  Repartição,  e  sob  a  presidência-  de  V.  S.,  que  poderá 
requisitar  os  empregados  de  cujo  auxilio  carecer  .a  commissão.  Deus  Guarde  a  V.  S.—Zacariaíi 
de  Góes  e  Vasconceilos .—Sv .  Conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão. 


AVISO  DO  MINISTÉRIO  D\  FAZE^■DA  DE  22  DE  OUTUBRO  DE  1867. 

.  Para  executar-se  odisposto  no  artigo  9.°  da  Lei  n."  Io07  de  25  de  Setembro  uUimo,  resolvi 
encarregar  da  organisáçáo  da  tarifa,  que  tem  de  serpubiicadaem  virtude  dessa  Lei,  á  mosni.i 
Commissão  já  incumbida  de  converter  em  unidades  métricas  as  unidades  da  actual,  ede  que, 
é  V.  S.  Presidente»  . 

Assim,  cómmeitendo  a  V.  S-  este  novo  trabalho,  espero  do  seu  reconhecido  zelo  que  o 
levará  a  "eíTeito  com  a 'presteza  que  se  torna  necessária.  Deus  Guarde  a  V.  S.— Zacarias  de 
G.óes  &  iVasóoncellos—Sr.  Conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão. 


AVISO  DO  MINISTEIRIO  DA  FAZENDA  DE  9  DE  OUTUBRO  DE  1867. 

Convindo  que  se  conclua  com  a  maior  brevidade  o  trabalho  da  reducção  das  unidailes 
(Ia  tarifa  actual  a  unidades  métricas,  de  que  forão  incumbidos  o  Chefe  de  Secção  du  Alfan- 
dega dò  Rio  de  Janeiro  Luiz  Cypriano  Pinheiro  de  Andrade,  e  o  1."  Conferente  Felippo 
Vieira  da  Costa,  sob  a  presidência  de  V.  S.,  resolvi  que  fossem  dispensados,  do  exercicii)  dn 
seus  respectivos  empregos,  a  fim  de  se  occuparem  exclusivamente  naquelle  trabalho;  o  que 
communico  a  V.  S.  para  sua  intelligencia  e  devidos  effoitos.  Deus  Guarde  a V  S.— Zacarias 
de  Góes  e  FascoJiceíZos.— Sr.  Conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão , 


^^À^ 


